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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho foi realizado pelo Centro de Pesquisas Pedológicas (ex 
Divisão de Pesquisa Pedológica) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(ex-Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária), vinculada ao Ministério da 
Agricultura, através dos Convênios EMBRAPA/CPP-SUDENE/DRN e MA/CON-
TAP/USAID/ETA (até junho de 1974) - Subprojeto 11/1 - Suporte ao Mapea-
mento Esquemático dos Solos do Nordeste, tendo contado com a participação 
de técnicos da Divisão de Recursos Renováveis (ex-Divisão de Solos) da SUDE-
NE. louve também participação do Setor de Solos do IPEANE nas determina-
ções físicas e químicas de parte dos solos da zona úmida costeira do Estado. 

O mapeamento da zona úmida costeira foi realizado em 1963 e o restante 
do Estado a partir de 1969. 

A realização deste trabalho teve por objetivos o levantamento dos recursos 
relativos a solos visando a confecção da Carta de Solos do Brasil, de conformida-
de com as normas seguidas pela Divisão de Pesquisa Pedológica em todo o ter-
ritório Nacional. Objetiva também a identificação e estudo dos solos existentes no 
Estado, compreendendo distribuição geográfica e cartografia das áreas por eles 
ocupadas, além do estudo das características morfológicas, físicas, químicas, mi-
neralógicas, bem como sua classificação. 

O levantamento em foco é de caráter generalizado, enquadrando-se no nível 
Exploratório-Reconhecimento. Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar os 
usuários que é de se esperar obter do mesmo, apenas uma visão global dos diver-
sos solos existentes no Estado, elemento básico essencial para determinação da 
aptidão agrícola dos solos compatível com o nível do trabalho, planejamentos re-
gionais, escolha de áreas prioritárias que justifiquem levantamentos desolos mais 
detalhados e seleção de áreas para pesquisas e experimentação agrícolas em so-
los mais representativos e importantes do listado. Não visa, portanto, forne-
cer soluções para problemas específicos de utilização de solos. - 



A - bËSCRIÇAO GËRAL DO ESTADO DË ALAGOAS 

1 - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

O Estado de Alagoas está localizado na Região Nordeste do Brasil (fig. 1), 
abrangendo uma área de 27.731 km 2, representando aproximadamente, 0,33% do 
território nacionàl. Situa-se entre os paralelos 81 48' 12" e 10° 29' 12" de latitude sul 
e os meridianos 35° 09' 36" e 38° 13' 54" de longitude a Oeste de Greenwich. Limita-
se ao norte e oeste com o Estado de Pernambuco, ao sul com os Estados de Ser-
gipe e Bahia e a leste com o Oceano Atlântico. Possui maior extensão linear na 
direção leste-oeste, com 339km e 186km na direção norte-sul. 

v - - - 
1 

E- ----- 

20 

MAPA 00 BRASIL 
24 

MOSTRA MOO A LOCALIZAÇAO 00 

ESTADO DE ALAGOAS ESCALA 

:.o4•°.00 

: 
3 	• 42 

(Fig. 1) 

O Estado está dividido em 5 (cinco) regiões, totalizando 94 municípios 
(fig. 2), conforme compilações feitas nos mapas do Seminário Sócio-Econô-
mico de Alagoas (Divisão Regional) (82) e o da Secretaria de Educação e Cul-
tura do Estado de Alagoas (Divisão Municipal). As regiões são as seguintes: 
Litoral, Mata, Agreste, São Francisco e Sertão. 
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A região do Litoral compreende parte da faixa úmida costeira, ocupando 

uma área aproximada de 5.845 km 2  e caracteriza-se pelo clima úmido e subúmi-

do e pela monocultura de cana-de-açúcar. 

A região da Mata abrange uma área de 4.925 km 2  e compreende, em sua 

maior parte, áreas de relevo bastante movimentado dos níveis cristalinos que 

antecedem a Borborema e parte desta, além de abranger também áreas de ta-

buleiros mais a leste. Caracteriza-se também pelo clima úriiido e monocultura 

de cana-de-açúcar. 

A região do Agreste constitui uma transição entre as partes úmidas e se-

cas do Estado. Abrange uma área de 4.490 km 2, muito utilizada com milho, 

fumo e algodão herbáceo, além da pecuária leiteira e grande áreas cultivadas 

com palma forrageira. 

A região do São Francisco possui cerca de 4.450 km 2  de extensão e com-

preende duas áreas distintas: uma úmida e subúmida, mais próxima a desem-

bocadura do rio São Francisco, onde se observa, além de culturas diversifica-

das, o incremento atual da cultura de arroz nas várzeas inundáveis; e outra 

seca ou semi-árida, onde se constata com maior freqüência a prática de criação 

extensiva de gado bovino, caprino e asinino e algumas culturas em pequena 

escala. - 

Finalmente, à região do Sertão, que se caracteriza pelo clima semi-árido e 

vegetação dominantemente de aspecto bastante seco (caatinga). Possui aproxi-

inadamente uma área de 8.021 km 2 . Em sua parte extremo leste, menos seca 

(caatinga hipoxerófila), se concentra grande parte da pecuária leiteira do Es-

tado (região de Batalha) com grandes áreas cultivadas com palma forrageira. 

Em seu extremo oeste, esta região apresenta áreas serranas de clima úmido, 

destacando-se as dos municípios de Mata Grande e Água Branca, com precipita-

ções pluviométricas acima de 1.000 mm, constituindo-se verdadeiros oásis den-

tro da região do Sertão. As demais áreas desta região são mais aproveitadas 

com criação extensiva de bovinos e caprinos e algumas culturas, destacando-se 

o algodão. 

Segundo a FIBGE, o Estado compreende 6 (seis) zonas fisiográficas (fig. 

3) a saber: Litoral, Mata, Baixo São Francisco, Sertão do São Francisco, Sertane-

ja e Serrana. 

Atualmente, com a reformulação da divisão regional do Brasil em microrre-

giôes homogêneas, o Estado ficou subdividido em 9 destas microrregiões nu-

meradas de 113 e 121 conforme mapa da FIEGE - 1968 (24) (fig. 4), onde o 

problema do Brasil foi focalizado através de estudos visando, em etapa pre-

liminar, demarcar espaços homogêneos e espaços polarizados. Substitui as-

sim, a antiga divisão regional em vigor desde 1940 "baseada fundamentalmente 

em critérios de natureza fisiográfica e de posição geográfica". 
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II - HIDROGRAFIA 

O maior e mais importante rio para o Estado é o rio São Francisco, o 
qual serve de divisor entre este Estado e os de Sergipe e Bahia. Constitui um 
rio perene que percorre um longo trecho semi-árido (de Delmiro Gouveia a 
Porto Real do Colégio) e que permite a irrigação, fundamental para o desen-
volvimento agrícola racional da região, bem como trechos úmidos e subúmidos 
até a sua desembocadura no oceano Atlântico, onde se encontra a zona rizícola 
do Estado. 

Os demais cursos dágua da zona seca, em sua maioria, são intermitentes, 
com direção geral norte-sul e que drenam suas águas para o rio São Francisco. 
O volume d'água destes rios é relativamente grande na época chuvosa, em de-
corrência do regime de chuvas concentradas, porém na maior parte do ano eles 
secam ou ficam com nível d'água muito baixo, onde praticamente não se observa 
movimento de água, formando muitas vezes pequenas lagoas em seus leitos, que 
vão secando gradativamente até novas chuvas. Por outro lado os leitos secos 
permitem o cultivo de plantas de ciclo curto - "cultura de vazante". 

Regionalmente, estes afluentes de regime intermitente do rio São Fran-
cisco, têm grande importância, não só com relação ao aspecto acima menciona. 
do, como também por permitir a prática de açudagem, fundamental para o su-
primento d'água durante o período de estiagem. Dentre estes rios da zona seca 
do Estado, destacam-sê o Moxotó, o Ipanema, o Traipu e o Capiá. No baixo e 
médio Ipanema e no médio Traipu, é onde se concentram as zonas de criação 
racional de bovinos, constituindo-se a bacia leiteira do Estado. Entre os aflu-
entes do rio São Francisco da parte subúmida e úmida do Estado, de regime 
perene, onde em torno de suas desembocaduras se concentra a cultura do arroz, 
destacam-se os rios Boacica, Perucaba e Piaui. 

Os principais cursos d'água que drenam para o oceano Atlântico, são 
perenes. Seguem normalmente direção oeste-leste, a partir dos contrafortes da 
Borborema. Os mais importantes são os rios Paraíba, Mundaú e Coruripe, sen-
do os dois primeiros de maior extensão, com suas cabeceiras no Estado de Per-
nambuco. O rio Coruripe nasce na região do Agreste do próprio Estado de Ala-
goas. No curso inferior dos rios Mundaú e Paraíba, próximo às desembocadu-
las dos mesmos, aparecem as duas grandes principais lagoas do Estado que são 
respectivamente, as lagoas do Norte e Manguaba. Os outros rios que drenam 
para o oceano Atlântico possuem menores extensões, mas têm grande importân-
cia para o desenvolvimento agropecuário regional, devido serem eles dotados 
de amplas várzeas, principalmente aquelas próximas às suas desembocaduras. 
Dentre estes rios destacam-se Satuba, São Miguel, Sauito Antônio, Carnaragibe 
e Manguaba. 

III - GEOLOGIA 

O desenvolvimento deste ítem restringe-se apenas à geologia de superfície 

e ao material originário de importância na formação dos solos, ao nível genera-

lizado do trabalho executado (fig. 5). 

Em função das observações de campo, determinações petrográficas e da-

dos de bibliografia, organizou-se a seguinte esquematização da geologia de 
Alagoas. 
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Praias 

Dunas 

Recifes de coral e de - arenito 
1 - BOLOCENO 

Mangues 

Restingai 

Aluviões 

2— TERCIÁRIO 1 
1 2.1 - Grupo Barreiras 

2.2 - Formação Alagoas (Terciário? Cretáceo?) 

3 - CRETÁCEO 	(indiferenciado) 

4 - JURÂSSICO 4.1 - Formação Aliança 
(Superior) 

5 - DEVONIANO 1 5.1 - Formação Inajá 
(Inferior) 

6 - SILURIANO 	6.1 - Formação Tacaratu 

7 - PRÉ-CAMBRIANO (A) 

8 - PRÉ-CAMBRIANO (CD) 

9 - PRË-CAMBRIANO COM RECOBRIMENTO DE MATERIAIS ARGILO• 

SOS E ARENOSOS (TERCIÁRIO?) 

PLUTONICAS ÁCIDAS 
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1 - HOLOCENO 

Este perí.odo compreende todas as formações sedimentares mais recen-
tes, destacando-se os depósitos fluviais (aluviões) (fig. 6) e coluviais, as restin-
gas, os mangues, praias e dunas e ainda, os recifes de coral e de arenito, os 
quais acompanham paralelamente a orla marítima. São constituídos por sedi-
mentos soltos ou consolidados cuja natureza e granulometria é muito variada. 

Na estreita faixa da orla marítima, dominam os sedimentos arenosos, 
constituídos quase exclusivamente por areias esbranquiçadas de origem mari-
nha (Areias Quartzosas Marinhas). LocaYmente podem ocorrer depósitos de 

conchas pequenas. Da região de Piaçabuçu, para o norte, estes sedimentos are-
nosos ocorrem em área mais ampla, que penetra mais para o interior. Os so-
los que aí se desenvolvem são da classe Podzol. 

Em vários trechos, acompanhando as praias, ocorre sedimentação eólica, 
constituindo as dunas (Areias Quartzosas Marinhas) (fig. 7), que são integra-
das por areias quartzosas de coloração branca. 

Nas desembocaduras de rios e suas proximidades, bem como em lagoas 
e pequenas depressões da faixa litorânea, normalmente influenciados pelos mo-
vimento das marés, encontram-se sedimentos de natureza variada, geralmen-
te argilosos ou argilo-siltosos, normalmente em mistura com material de na-
tureza orgânica e sedimentos arenosos, constituindo os depósitos dos mangues 
(Solos Indiscriminados de Mangues). 

No oceano, acompanhando as praias e guardando um relativo paralelis-
mo, estendem-se com interrupções os recifes que, por vezes, formam duas ou 
três faixas paralelas entre si, ora emersos, ora submersos, existindo porém 
trechos que encostam nas praias sob a quebração das ondas do mar. São are-
nitos calcíferos normalmente ricos em fragmentos de conchas (fig. 8). 

Além da baixada litorânea, para o interior, os sedimentos holocênicos 
restringem-se às partes de cotas mais baixas, compreendidas entre elevações, 
ocupando fundo de vales, sopé de encostas, terraços fluviais, várzeas antigas, 
lagoas e depressões. Estes depósitos são de natureza, granulometria e com-
posição heterogêneas, sendo encontrados sedimentos argilosos, siltosos, argilo-
arenosos, deposições orgânicas e material grosseiro, incluindo seixos e depó-
sitos de conchas em algumas várzeas. 

Os sedimentos que constituem aluviões têm mais expressão nos baixos 
cursos de alguns rios, destacando-se as baixadas dos rios (incluindo vários de 
seus afluentes) Mundaúj Paraíba, São Miguel, Coruripe, Manguaba, Camara 
gibe, Santo Atitônio (fig. 6), Meirim, Prataji, Jiquiá e Sumaúma, todos desa-
guando no oceano, e as baixadas dos rios Piauí, Boacica, Perucaba e Cafundó, 
que desaguam no rio São Francisco. Os solos originados destes sedimentos 
são os mais variados, predominando os Solos Gley Indiscriminados e Solos 
Aluviais (cutróficos ou distróficos). 

2 - TERCIÁRIO 

Na área do Estado, estão atribuídos a este período o Grupo Barreiras e a 
Formação Alagoas, destacando-se o primeiro por sua expressão geográfica e pe-
la importância sob o ponto de vista pedológico. 

2.1 - Grupo Barreiras - Estende-se pela faixa úmida costeira, comumente 
separando os sedimentos (da planície litorânea) a leste, dos terrenos do Pré-. 
Cambriano a oeste. Constitui os tabuleiros costeiros, morfologicamente muito 
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uniformes, porém com grande variaçã0 quanto à granulometria dos sedimentos. 
Apresenta maior largura na parte sul da região do Litoral, chegando a atingir cer-
ca de 75 km. De Maceió para o norte, torna-se estreita, variando desde os 40 1cm 
até cerca de 8 km nos limites com o Estado de Pernambuco. 

O Grupo Barreiras apresenta estratificações quase horizontais constituídas 
per sedimentos de natureza variada (fig. 9), encontrando-se desde areias até ar-
gilas de coloração variegada e, por vezes, leito de seixos rolados e concreções 
ferruginosas. 

Há alternância entre as diferentes camadas argilosas e arenosas, não se ve-
riticando entretanto, qualquer ordem de sucessão entre as mesmas. Algumas ve-
zes são encontrados sedimentos de caráter mais arenoso, bem como acumulação 
de areias, via de regra pardacenta e de granulação grosseira que podem apresen-
tar estratificação cruzada. 

Em camadas inferiores são encontradas argilas de coloração variegada, do-
minando, entretanto, cores arroxeadas e cinzentas, que afloram muitas vezes nos 
terços inferiores das encostas dos tabuleiros. Nos terços superiores são também 
freqüentes as concreções ferruginosas, chegando elas a alcançar, em alguns lo-
cais, diâmetros de matacões na superfície dos solos. 

Em áreas do Pré-•Cambriano, próximas aos limites entre este período e o 
Terciário, verifica-se a presença de um delgado recobrimento sobre o embasamen. 
to cristalino, que tem natureza semelhante aos sedimentos do Grupo Barreiras e 
que ocupa os topos das elevações. Isso é mais freqüentemente encontrado na par-
te norte das regiões do Litoral e da Mata, a partir do paralelo 9° 30'. 

Entre outros, podem ser apontados como mais importantes, os seguintes 
solos derivados dos sedimentos do Grupo Barreiras: Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico coeso, Podzólico Vermelho Amarelo latossólico, Podzólico Vermelho 
Amarelo com fragipan, Podzólico Acinzentado Distrófico com fragipan e Podzol, 
todos em relevo plano sobre os topos dos tabuleiros. 

2.2 - Formação Alagoas - (Terciário? Cretáceo?) - Esta formação aflo-
ra de maneira descontínua ao longo da costa, geralmente nos terços inferiores 
das encostas dos tabuleiros do Grupo Barreiras. É constituída por arenitos, fo-
lhelhos e conglomerados, sendo mais encontrados os folhelhos, por estarem eles 
comumente situados acima dos outros dois. Aflora normalmente nos sopés das 
encostas dos tabuleiros, margeando as várzeas úmidas costeiras e mais intensa-
mente na parte norte da região do Litoral, principalmente nos municípios de Ma-
triz de Camaragibe, Pass0 de Caniaragibe e São Luis do Quitunde. 

Os solos originados desta formação (dos folhelhos) são comumente Pod-
zólicos com argila de atividade alta que constituem inclusões nas áreas de algu-
mas associações de solos mapeados na região do Litoral, já que esta formação 
aflora descontinuamente e compondo áreas relativamente reduzidas. 

3 - CRETÁCEO (indiferenciado) 

Eri algumas áreas das regiões do Litoral e do São Francisco (baixo São 
Francisco) foram constatadas pequenas ocorrências deste período, localizadas 
principalmente em trechos de alguns vales da parte sul do Estado, nos municí-
pios de S. Miguel dos Campos e Boca da Mata (vales dos rios São Miguel e Ji-
quiá), Junqueiro e. Coruripe (vale do rio Coruripe), Igreja Nova e Porto Real do 
Colégio (vales dos rios Boacica e Cafundó). As rochas são representadas, em sua 
maioria, por calcários que dão origem a solos com argila de atividade alta (Ver-
tisols) e que constituem inclusões nas referidas áreas. 
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4 - JURÁSSICO 

4. i - Formação Aliança - Esta formação aflora muito pouco no Estado 
de Alagoas. Na região fisiográfica do São Francisco, na parte extremo oeste da 
mesma, no município de Olho d'Água do Casado, foi constatada a presença desta 
formação, constando ela de arenitos e siltitos avermelhados com delgados leitos 
de calcários dolomíticos. Na base pode ocorrer bancos de calcário silicoso. 

Sob o ponto de vista de solos, pouca influência tem esta formação sobre 
os mesmos, já que comumente encontra-se sob pedimentos. Mas, quando aflora, 
atuando diretamente na formação dos solos, o que constitui inclusão na área em 
questão, os seus materiais dão origem a Vertisois. 

5 - LIEVONIANO 

5.1 - Formação Inajá - Esta formação aflora apenas em uma pequena 
área localizada no extremo noroeste da região do Sertão, nos limites com o Es-
tado de Pernambuco. Pertence à bacia sedimentar do Jatobá e estntigraficamen-
te situa-se acima da Formação Tacaratu do Siluriano (fig. 10). 

Compõe-se principalmente de arenitos, cinzas e róseos, finos, esverdeados 
ou avermelhados, limoniticos, micáceos, laminados, ao lado de calcários e mar-
gas. Os solos relacionados com esta formação são Areias Ouartzosas Distróficas 
originados da decomposição dos arenitos superiores. 

6 - SILURIANO 

6.1 - Formação Tacaratu - Aflora esta formação em duas áreas flo  Esta-
do de Alagoas. Uma localiza-se na bacia do Jatobá, na região do Sertão, nos limi-
tes com Estado de Pernambuco e estratigraficamente abaixo da Formação Inajá, 
do Devoniano (fig. 10); a outra área localiza-se na região do São Francisco, onde 
aparece juntamente com a Formação Aliança do Jurássico. 

Esta formação assenta discordantemente sobre o cristalino, constituída do-
minantemente de arenitos grosseiros e conglomerados cinza claros, ou arenitos 
finos, cinzentos, amarelos ou róseos, comumente de estratificação cruzada. Os 
solos que aí se desenvolvem são arenosos (Areias Quartzosas Distróficas e So-
los Litólicos substrato arenito) e originados dos arenitos superiores da formação. 

7 - PRÉ-CAMERIANO (A) 

Este período abrange extensas áreas do Estado e segundo o trabalho rea-
lizado pela SUDENE - "INVENTÁRIO IUDROGEOLÓGICO BÁSICO DO NOR-
DESTE" (72), engloba os denominados xistos superiores, que na concepção de 
Richter, são desdobrados nos termos "hornfels pelíticos" e "hornfels quartzo-
feldspático", sendo este último de menor ocorrência no Estado. Trata-se na ver-
dade de xistos micáceos cujo grau de metamorfismo cresce do sul para o norte. 

O "hornfels quartzo-feldspático" tende por vezes para um verdadeiro gnais-
se xistoso, incluindo lentes de calcário cristalino, como ocorre em Batalha, Ja-
ramataia e Palmeira dos Indios. Além dos xistos (fig. 11), são também comu-
mente encàntrados os quartzitos (fig. 12) (com muscovita, com biotita, com 
duas micas e granada, com granada e hornblenda, etc.). 

O "hornfels pelítico" é mais fino, mais micáceo e muito rico em granada, 
em porfiroblastos idiomorfos, mas geralmente em avançado grau de decomposi-
ção química. Engloba também lentes de mármore e camadas de quartzito, assim 
como se pode verificar nos arredores de Traipu, um pouco ao norte do rio São 
Francisco. 
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Ouanto aos solos originados dos materiais pertencentes a este período, 
podem se destacar, pela sua importância em termos de extensão, os seguintes: 
finino Não Cálcico, Bruno Não Cálcico planossólico, Planosol Solódico e Bruni-
zem Avermelhado, entre outros. 

8 - PRÉ-CAMBRIANO (CD) 

Ocorrendo em quase todo o Estado, este período abrange grandes e contí-
nuas extensões nas regiões do Litoral, da Mata e do Sertão com pequena parte 
penetrando na região do Agreste. Geralmente está associado com Plutônicas 
Ácidas (dominantemente granitos). 

As mais importantes rochas que dominam este período são representadas 
por gnaisses vános (fig. 13), apresentando textura e composição diversas, tendo 
sido identificados, entre outros, gnaisse granítico, biotita-gnaisse, gnaisse migma-
títico de composição granítica, gnaisse com muscovíta, gnaisse com hornblenda, 
gnaisse com duas micas e gnaisse quai-tzoso com plagioclásio e muscovita. São 
também encontrados os migmatitos, especialmente nos arredores de Paulo Afon-
so acompanhando o rio São Francisco, com pequena penetração para o norte. 

As rochas do Pré-Cambriano (CD) constituem fonte de material de origem 
de diversos solos mapeados, principalmente nas regiões do Litoral e da Mata e 
serviram como fase de substrato de muitos Solos Litólicos nas zonas secas. En-
tre os diversos solos que são originados destas rochas, destacam-se como princi-
pais, por sua importância na agricultura, os seguintes: Podzólico Vermelho Ama-
relo, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Podzólico Vermelho Ama-
relo latossólico, Brunizem Avermelhado e Pjanosol Solódico. 

9 - PRÉ-CAMBRIANO COM RECOBRIMENTO DE MATERIAIS ARGILOSOS E 
ARENOSOS (TERCIARIO ?) 

Com exceção dos tabuleiros do Grupo Barreiras e outras áreas sedimen-
tares, verifica-se a existênciã em algumas áreas do Pré-Cambriano, nos topos das 
elevações e de maneira contínua, de um recobrimento que parece ser um prolon-
gamento dos tabuleiros terciários penetrando pelas zonas mais secas do Estado. 
Esta cobertura é constituída por materiais areno-argilosos, argilo-erenosos ou 
argilosos, geralmente pouco espessa. Geomorfologicamente são superfícies simi-
lares aos tabuleiros costeiros (fig. 17). Não se pode precisar a época deste reco-
brimento sobre o Pré-Cambriano, porém parece relacionar-se também com o 

Terciário. 

Os principais solos provenientes destes sedimentos são: Latosol Vermelho 
Amarelo Distrófico coeso podzólico, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico, Lato-
sol Vermelho Escuro Eutrófico, Terra Roxa E -uturada Eutrófica e Podzólico 
Vermelho Amarelo. 

PLUTÔNICAS ÁCIDAS 

São representadas essencialmente por granitos, que ocupam grandes áreas 
desde a região do Litoral até o extremo oeste do Estado. Ocorrem muitas vezes 
de maneira contínua e abrangendo grandes eKtensões, mas podem também ocor-
rer

. 
 dispersamente inclusas nas áreas pertencentes a período diversos. 

Em alguns trechos, devido à erosão diferencial, afloram formando insel-
bergues ou então grandes cadeias de elevações, como é o caso das serras que 
constituem grandes maciços residuais, nos municípios de Água Branca e Mata 
Grande. Mas em sua maior parte ocorre nas partes baixas da zona semi-árida, 
onde constituem material de origem dos Regosols principalmente, formando ex-
tensas áreas planas e suave onduladas de pediplanação. 
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Nas regiões do Litoral é da Mata estas rochãs constituem conlumente topo-
grafiã bastante movimentada, com altas elevações onde o ielevd varia de bndu-
lado a montanhoso. 

Quase sempre há intercalações de rochas gnáissicas, entre outras, em to-
das as áreas ocupadas por rochas graníticas. Durante o mapeamento foram cole-
tadas várias amostras de granito destacando-se as seguintes: granito gnáissico, gra-
nito róseo, granito pórfiro, granito cataclástico com biotita, granito biotítico com 
veios de pegmatito e granito milonitizado. Verifiêa-se também a presença de gra-
nodioritos. 

Como principais solos derivados destas rochas, podem ser citados: Regosol, 
Cambisol, Planosol Solódico e Solos Litólicos, nas áreas semi-áridas ou mais se-
cas do Estado; nas regiões do Litoral e da Mata dão origem aos seguintes solos: 
Podzólico Vermelho Amarelo e lodzó1ico Vermelho Amarelo latossólico, como 
principais. É também freqüente a presença de granitos constituindo a unidade 
Atioramentos de Rocha. 

OBS: Em face da pequena escala do Esboço Geológico (fig. 5), não foram repre-
sentados os períodos Jurássico e Cretáceo. 

22 



a a o o 

d 

e,) 
e., 
0 

O <1 cl 

OO QO" 0)4-4 	O 

o8c 
O 	'e 

o cl 1 
Cclt 

b04-4 	O 
Iat 

'O -IL 	o'et 
O 

o > 8<.?'h ° 

o'eO 
— e..) 

1(0 III cl 
-1 
o flL E-'eOOCI 

es- 	O 

cn  

O - 

E- 
E-- 

O 	1 IOQ 
— 

1 O O O li 1 1 
1 

•1) 	1 1 	— - 00 — 

1 	z z 
000E- 

I 	0  O 

E 'e 	cl 

cl 

oH te) O) 

o e,) 
O) .  
zj te) 'o 1 

1 	O cl'e  

1 go 
cia9 00 

O 
-J  

1 
0 0  

O) 	'O 1 tfl'e 

O -a 

1 
cl 
Od 

1 	'e 
ci 	cl tclt o dcl 

h rI 

1 'n 

r,I r) 

— 1 -- — — 

O 	1 — cl çl 

cl 

1 



o 

o,  

o 
o 
'o 

-1 

o < 

- o 

o 
O 

E 
ri- 	

01 
01 o 

o O 
' '1 

	

'd 	o 

- 4-tt 

gi 
Cri 	cri 

5 

I 00 
- 

o 

	

OH 	o 
N 

0 	01 

p.I 

.2 
o 

+ 

N 	 ' 
Q ° o 

5 

o 
t 

'o u 	cricri: 

o 

o 
o 

QCt 'n'o 
25 

'o 
o 	o 
o, 	o. 

ri) 

o 

o 	 o 
	

o 
Icu 
	 401 

O' 
	 o. 	 o.  

cri 
	

Cri 	 cri 
o 
	 o 	 o 

o 	 o 
	

o 
'o 
	 'o 	 'o 

'o 
	

'o 
	

'o 

.rc 
cri 	 Cri 
'o 	 'o 

Cri 	 cri 
O 
	 O ri.. 

o 
-J 
o ri) 
o 

o 
o.  

t 

- 

CI 
o 
4-
o 
o 

z o 

o. 

o 

'2 

N 

z 

0 
E- 

1 

z 

'-4 

O 
o 
O, 
(/) 

o 

O 
E- 

z 

O. 
00. 

E- 
OH 
4- 
E- 
'-o 

(ti 

—O 

w. 

o 
(O 
O) 
4- 

z 
o 
O 
E- 
4- 

z 

1 
Õ.on 

00 

01 

00 
a 
.2 

co 

'o 
'no 

r) 

0O 

O 
E co 

00 

• 0 

t o 

ti 

•- LI) 

eI) 
i Ln 
ri- 
'no 1. - - 

'-4 
o.' r.l 

ri) 
E 
'O 

o 
'o 

00 

1- - O 
5'o 

.2 a 

1 

o o .  

1 

O 
E 

<o 

'o 
'o 'o 

t o O - 

O 

— 0 

cri 1.. 
'no 

00 '-4 



Fig.6 
Vista aérea da várzea do baixo curso do rio Santo Antônio. Sedimentos 
fluviais do 1-lotoceno. Baixada Litorânea. Área da associação HOd, nos 
municípios de Barra de Santo Antônio e So Luís do Quitunde. 

Fig. 7 
Aspecto de dunas (AMd2). Município de Piaçabuçu. 
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FigJJ 
Aspecto de recifes emersos próximos à praia. Município de Barra de São 
Miguel. 
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Fig. 9 
Corte mostrando estratificações horizontais do Grupo Barreiras (Terciário). 
(Associação PV16). Município de São Miguel dos Campos. 



Fig. 10 
Ao fundo aspecto das escarpas da frente leste da bacia do Jatobá. Arenitos 
das formações Tacaratu (Siluriano) e Inajá (Devoniano). (Associação Rd). 
Município de Mata Grande. 

Fig. 11 
Corte mostrando 
detalhe de mica-
xisto. (Associação 
NC1). Município de 
Porto Real do 
Colégio. 
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Fig. 12 
Corte mostrando detalhe de quartzito do Pré-Cambriano (A) em área de 
Solos Litólicos Distróficos A moderado textura arenosa fase pedregosa e 
rochosa floresta caducifólia relevo montanhoso substrato quartzito. (Asso-
ciação Red2). Município de Porto Real do Colégio. - 
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Fig. 13 
Aspecto de afloramento (em lajeado) de gnaisse do Pré-Cambriano (CD) em 
área de Podzólico Vermelho Amarelo A moderado textura argilosa fase 
floresta subperenifólja relevo suave ondulado e ondulado (PV1). Munic(pio 
de Colônia Leopoldina. 
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IV - RELEVO 

O relevo do Estado de Alagoas está descrito conforme a seguinte esquema-

tização (fig. 14). 

1.1 - Baixada Litorânea 

1 - FAIXA SEDIMENTAR COSTEIRA 

1.2 - Baixos Platôs Costeiros (tabulei-

ros) e Superfícies Similares 

1.3 - Baixos Platôs Costciros (tabulei-

ros) muito dissecados. 

2.1 - Faixa norte - Superfícies do 

Pré-Cambriano (CD) 
2 - TOPOGRAFJA DO MODELADO 

CRISTALINO 
2.2 - Faixa sul - Superfícies do Pré-

Cambriano (A). 

3 - CONTRAFORTES DA BORBOREMA 

4 -. SUPERFICIES DE PEDIPLANAÇÃO 

5 - MACIÇOS RESIDUAIS E OUTROS NIVEIS ELEVADOS 

6 - BACIA DO JATOBÁ E OUTRAS ÁREAS SEDIMENTARES 
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1 - FAIXA SEDIMENTAR COSTEIRA 

lista faixa compreende grandes áreas da zona úmida costeira do Estado, 
veriticando-se entretanto uma grande diferença entre as suas partes norte e sul, 
tomando-se como limite a cidade de Maceió. Caracteriza-se o sul por uma gran-
de penetração para o interior, alcançando a região do Agreste e possuindo ex-
tensas e contínuas superfícies planas de tabuleiros e superfícies similares, en-
quanto na parte norte a penetração é bem pequena, onde a largura da faixa vai di-
minuindo até atingir apenas 8km de penetração para o interior, em áreas limí-
trotes com o Estado de Pernambuco e caracteriza-se pelo grande dissecação das 
superfícies dos tabuleiros. 

Na faixa Sedimentar Costeira pode-se distinguir a Baixada Litorânea, os 
Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros) e Superfícies Similares e os Baixos Platôs 
Costeiros Muito Dissecados. 

1.1 - Baixada Litorânea - Corresponde aos terrenos recentes do Bolo-
ceno que abrangem os níveis continentais mais inferiores, acompanhando a orla 
marítima ou penetrando vários quilômetros para o  interior pelos terraços flu-
viais (fig. 6). 

São planícies litorâneas de origem mista: fluviais, flú-vio-marinhas ou 
marinhas e estão de um modo geral representadas por recifes, praias, dunas, 
restingas, lagoas e mangues, quando há maior influência marítima; e por terra-
ços fluviais, várzeas e planícies aluviais, que podem estar alagadas ou não, quan-
do há dominância dos agentes continentais. 

Os recifes estão distribuídos com certa equidistância das praias, constitu-

indo-se verdadeiros quebra-mares naturais (fig. 8). São supostamente origina-

dos de antigas praias consolidadas, em geral de areias, cascalhos e calhaus, res-

tos de conchas, que se consolidaram principalmente com o auxílio de carbona-

to de cálcio depositado pelas águas marinhas. São distribuídos por quase todo 

litoral alagoano, podendo formar duas ou três faixas paralelas entre si. 

As praias, dispostas em cordões arenosos estreitos e acompanhando a orla 
marítima, são sempre os primeiros níveis continentais cmersos em contato com 
o oceano (fig. 8). 

As restingas, arenosas, influem sobre a rede hidrográfica, chegando a entu-

lhar as pequenas rias que aí se encontram (fig. 15). 

As dunas, que são acúmulos de areia formados pela ação dos ventos domi- 

nantes, estão pouco e dispersamente distribuídas ao longo da costa, junto a or-

la marítima, aparecendo porém, com algum destaque, apenas no extremo sul do 

Estado, principalmente no município de Piaçabuçu (fig. 7). 

As lagoas, represadas pelos sedimentos flúvio-marinhos, são distribuídas 
ao longo do Litoral, principalmente de Maceió para o sul, onde se destacam as 
de Manguaba e do Norte. 

Os mangues são muito encontrados nos cursos inferiores dos rios, onde há 
mistura de suas águas (carregadas de sedimentos predominantemente finos e de 
materiais de natureza orgânica) com as do mar. São sedimentos que se deposi- 
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tam nos níveis de relativo equilíbrio, subordinados aos movimentos de marés. 
Essas superfícies marginais ora expostas (baixa mar), ora inundadas (preamar), 
são características pelo seu odor, fauna e vegetação (fig 76). 

As planícies aluviais, várzeas e terraços fluviais, constituem os trechos mais 

importantes da Baixada Litorânea. Quando convenientemente drenados, consti-

tuem ótimos terrenos para agricultura. Estão distribuídos, principalmente, nos 

limites oeste da baixada, nos trechos localmente mais elevados. 

A Baixada Litorânea, com relação a sua extensão, tem maior expressão na 
parte sul do Estado. No município de Piaçabuçu, localizado no extremo sul, a 
Baixada Litorânea penetra até cerca de 33km para o interior. Ê nesta área 
onde aparecem as maiores restingas. Caminhando-se do sul para o norte, 
nota-se que esta baixada vai se estreitando, chegando a interromper-se pelo apa-
recimento de falésias do Grupo Barreiras, no trecho compreendido entre as de-
sembocaduras dos rios Jiquiá e São Miguel e entre este e o rio Paraíba. 

Nos vales dos cursos inferiores dos rios Paraíba e Mundaú e na confluência 
destes em áreas próximas ao oceano, surgem extensas várzeas e grandes lagoas 
que, juntamente com os mangues, formam as maiores extensões de baixadas ala-
gadas encontradas na zona úmida costeira, destacando-se nestes locais, as lagoas 
do Norte e Manguaba. 

De Maceió para o norte, prossegue a Baixada Litorânea em faixa bastante 

estreita, que acompanha paralelamente a orla marítima, havendo porém as am-

plas várzeas dos rios Santo Antônio, Camaragibe e Manguaba, entre outras me-

nores, que penetram expressivamente para o interior, atingindo cerca de 15 a 

25km. Interrompe-se a seguir na altura de Porto de Pedras até Maragogi, pelo 

aparecimento de falésias, ressurgindo depois, em estreita faixa, até alcançar os 

limites com o Estado de Pernambuco. 

O relevo geral desta baixada quaternária é tipicamente plano, com partes 
apresentando pequenas ondulações, principalmente nas pequenas áreas de dunas. 

Os solos que predominam na Baixada Litorânea são das seguintes classes: 

Areias Quartzosas Marinhas, Podzol, Solos Ridromórficos (gleyzados ou orgâni-

cos), Solos Aluviais, Solos Indiscriminados de Mangues, Areias Quartzosas Ma- 

rinhas (Dunas), entre outras de pouca expressão. 

1.2 - Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros) e Superfícies Similares - Os 
Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros) (fig. 16) são superfícies que correspondem 
aos sedimentos do Grupo Barreiras-Terciário Superior (Plioceno), com maiores 
ou menores espessuras e assentados diretamente sobre o embasamento crista-

lino. 

Estes tabuleiros costeiros apresentam-se mais uniformes e com grandes 
extensões somente na parte sul da zona úmida costeira do Estado, ou seja, de 
Maceió para o sul, possuindo uma faixa cuja largura compreende desde as pro-
ximidades da orla marítima (a partir das falésias), até ao extremo oeste da re-
gião do Agreste. Ë principalmente no início das áreas desta região, onde se veri-
fica que a camada de sedimentos do Grupo Barreiras vai se tornando gradati-
vamente pouco espessa, a medida que se penetra mais para o interior, até ficar 
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reduzida apenas a uma delgada cobertura de materiais de natureza e granulo-
metria variada, sobre o embasamento cristalino. Nestes casos as superfícies aí 
encontradas tomam aspectos similares aos tabuleiros (fig. 17), porém não apre-
sentam aquelas encostas abruptas e vale profundos, muito peculiares aos tabu-
leiros da zona mais úmida, porquanto suas áreas são constituídas de baixas ele-
vações com topos amplos e esbatidos, vales pouco profundos e abertos e são 
correntemente denominados de "chás". 

De um modo geral, o relevo dos topos dos Baixos Platôs Costeiros e Su-

perfícies Similares, é tipicamente plano com suaves ondulações. 

Os tabuleiros costeiros são caracterizados pelas suas grandes superfícies, 
cujo topo é de configuração geral plana (fig. 16), em forma de mesetas, recor-
tados por vales profundos, que se apresentam ora estreitos e encaixados, em 
torma de V e ora abertos, e com amplas várzeas do Quaternário. 

As encostas dos tabuleiros em seus terços superiores, apresentam apara-
dos verticais com declividades muito fortes, sendo que nos terços médio e infe-
riores desta encostas predominam os relevos ondulado e suave ondu-
lado, com este último geralmente situado nos sopés das elevações e acompanhan-
do as várzeas dos vales mais amplos. 

Nos topos dos tabuleiros são encontrados diversas classes de solos, desta-
cando-se porém as seguintes: Latosol Vermelho Amarelo Distrófieo coeso textura 
argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan textura média/argilosa e 
Podzólico Vermelho Amarelo latossólico textura argilosa. Nas encostas dos tabu-
leiros predominam as classes Podólico Vermelho Amarelo e Latosol Vermelho 
Amarelo Distrófico, ambas textura argilosa e eonerecionárias e o Podzólico Ver-
meilio Amarelo abrúptieo plinthico textura arenosa e média/argilosa, que ocupa 
geralmente as áreas dos terços inferiores das encostas - 

Nas superfícies similares aos tabuleiros, situados mais para o interior do 
Estado, são encontrados mais freqüentemente sobre os topos planos e suave on-
dulado das elevações, as seguintes classes de solo: Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico coeso podzólico, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico podzólieo, Pod-
zólico Vermelho Amarelo e Podzólieo Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
latossólieo, todos predominantemente de textura média. 

1.3 - Baixos Platõs Costeiros muito dissecados - Constituem os tabuleiros 

da parte norte da zona úmida costeira do Estado, que se caracterizam principal-
mente pelo grande dissecamento que sofreram, produzindo superfícies de topos 

comumente estreitos e alongados no sentido longitudinal para o interior e limi-

tadas geralmente por um grande número de vales estreitos e profundos, em for-

ma de V, aparecendo também amplos vales com grandes baixadas do Quaterná-

rio, que constituem por vezes o prolongamento da Baixada Litorânea para o 

interior. 	 V 

Além do grande dissecamento que sofreram, a largura da faixa de sua ocor-
rëncia é muito menor que a da situada na parte sul do Estado, quando após pe-
quena penetração para o  interior, a camada do Grupo Barreiras torna-se pouco 
espessa sobre áreas do cristalino. Ai a rede hidrográfica começa a produzir um 
sistema dentrítico secundário e as elevações, antes seccionadas longitudinalmen-
te, são desta vez também seccionadas transversalmente, resultando com isto um 
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Fig. 15 
Relevo plano e vegetação de campo e floresta perenifólia de restinga 
(sedimentos arenosos do Holoceno). Baixada Litorânea. (Associação P1). 
Município de Feliz Deserto. 
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Fig. 16 

Relevo plano de "tabuleiro". Uso intensivo com cultura de cana-de-açúcar 
em área recém-desbravada da associaçâo PV16. Município de S5o Miguel 
dos Campos. 
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Fig. 17 
Aspecto de relevo plano e uso com cultura de fumo em superfícies similares 
aos "tabuleiros" costeiros. (Associaç5o LVd11). Município de Arapiraca. 

..
1: 

Fig. 18 
Relevo ondulado e forte ondulado da faixa norte do Modelado Cristalino. 
(Asdociaço PV4). Município de Capela. 
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Fig. 19 
Relevo ondulado e suave ondulado da faixa sul do Modelado Cristalino. 
(Associação PE]). Munic(pio de Igreja Nova. 
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Fig. 20 
Frente dos Contrafortes da Borborema com relevo forte ondulado e 
montanhoso. (Associação PV3). Em primeiro plano várzea da associação 
Ade. Município de Anadia. 



Fig. 21 
Relevo plano e suave ondulado de Superfícies de Pediplanação. (Associação 
PL3). Ao fundo vê-se a frente sul da Borborema. Município de Palmeira dos 
índios. 

Fig. 22 
Aspecto de inselbergue com relevo forte ondulado e montanhoso. (Asso-
ciação RelO). Em primeiro plano área da associação A0d2 com pequenos 
afloramentos de arenito do Siluriano. Município de Olho d'Água do 
Casado. 



maior número de elevações isoladas, cujas bordas vão se tornando arredondadas, 
até tomar aspectos muitas vezes de "meia laranja", já com características de 
áreas do Modelado Cristalino que está localizado mais para o interior. 

Os topos destes tabuleiros dissecados, nas áreas mais próximas ao litoral, 
são dominados por solos da classe Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso 
textura argilosa em relevo plano e suave ondulado, enquanto nas encostas de 
revelo ondulado e forte ondulado aparecem os solos das classes Podzólico Ver-
melho Amarelo e Latosol Vêrmelho Amarelo Distrófico fase truncada, ambos con-
crecionários e de textura argilosa. Penetrando-se mais para o interior, aparecem 
encostas dominadas por Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa em relevo 
ondulado e forte ondulado e Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico plinthico 
textura média/argilosa em relevo suave ondulado e ondulado dos terços médios 
e inferiores das encostas. 

2 - TOPOGRAFIA DO MODELADO CRISTALINO 

Nesta unidade geomorfológica são distinguidas duas faixas: 1) faixa norte, 
compreendendo superfícies do Pré-Cambriano (CD), situada na região da Mata, 
entre os tabuleiros a leste e as õscarpas dos Contrafortes da Borborema a oeste; 
e 2) faixa sul, compreendendo superfícies do Pré-Cambriano (A), se esten-
de por áreas subúmidas e secas das regiões do Agreste e do São Francisco, até 
as margens do rio São Francisco, situada entre os tabuleiros costeiros a leste 
e as Superfícies de Pediplanação a oeste. 

2.1 - FaLta norte - O modelado desta faixa caracteriza-se pelas superfí-

cies dos degraus do cmbasamento cristalino dominado por granitos e gnaisses, 

. 	que antecedcm os Contrafortes da Borborema. 

Compõe uma topografia geral dominada pelos relevos ondulado e forte 

ondulado (fig. 18), vales em forma de V, vertentes côncavo-convexas, convexas 
ou ligeiramente convexas e topos arredondados. Por vezes aparecem elevações 
recobertas por materiais remanescentcs do Grupo Barreiras em áreas mais pró-

ximas aos tabuleiros costeiros e nestes casos os topos são ligeiramente esba-
tidos. 

A faixa destes níveis cristalinos inicia se nos limites com o Estado de Per-
nambuco, onde se apresenta com uma largura de cerca de 70km, entre os tabu-
leiros e a linha de contorno das escarpas da Borborema, estreitando-se a seguir, 
para depois penetrar profundamente pelo vale do Mundaú até o município de 
São José da Laje; penetra também pelo vale do Paraíba até o município de Chã 
Preta. Seguindo-se em direção ao sul, verifica-se o estrangulamento destes níveis 
em decorrência dos tabuleiros que encostam nos níveis inferiores dos Contra-
Lortes da Borborema. Ressurge a seguir desde os municípios de Boca da Mata 
até a cidade de Anadia onde se inflecte para oeste, até os limites com a faixa 
suL 

Como já foi anteriormente dito, o relev0 geral desta faixa norte tem con-
figuração geral ondulada e forte ondulada, porém figuram também alguns tre-
chos de relevo montanhoso o mesmo plano e suAve ondulado dos topos de restos 
de capeamento do Terciário; aparecem também amplas várzeas, como as dos 

rios Mundaú ç Paraíba, entre outras, com relevo plano. 
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2.2 - Faixa sul - Caracteriza-se pelo seu embasamento referido ao Pré-
Cambriano (A), dominado por micaxistos e quartzitos (li. 19). 

Tomando-se como início da faixa as margens do rio São Francisco, entre 
as cidades de Piranhas e Pão-de-Açúcar, constata-se uni relevo de configuração 
geral ondulada, embora estejam presentes e muito freqüentes, os relevos suave 
ondulado e forte ondulado. No sentido oeste-leste, segue-se uma faixa acompa-
nhando as margens do São Francisco, com pequenas penetrações 1  na região do 
Sertão, através do município de Batalha e Girau do Ponciano, aparecendo aí 
grandes maciços residuais. 

Prosseguindo em direção ao leste, esta unidade geomorfológica alcança os 
tabuleiros costeiros entre Porto Real do Colégio e Igreja Nova, para em seguida 
desviar para o norte, em direção às cidades de Feira Grande e São Sebastião, na 
região do Agreste. Constitui uma faixa de contorno irregular, interrompida pelo 
aparecimento de tabuleiros e superfícies similares, que a corta em diversos tre-
chos, bem como por níveis mais elevados (serras) esparsamente distribuídos 
pela área. 

Prosseguindo em direção ao norte, ressurge - a faixa entre Limoeiro de Ana-
dia e Arapiraca e se estende, com relevo suave ondulado e ondulado e com algu-
mas serras sobressaindo na região, até a linha de contorno dos Contrafortes da 
Borborema. A seguir, inflecte-se para leste, desta vez com os relevos ondulado 
e forte ondulado, até próximo a cidade de Anadia, quando aí entra em contato 
com a faixa norte. 

Os solos mais freqüentemente encontrados na faixa norte do klodelado 
Cristalino são das classes Podzólico Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho 
Amarelo latossólico ambos de textura argilosa, enquanto nas áreas do Pré-Cam-
briano (A), da faixa sul, aparecem diversas classes de solos, destacando-se Bru-
no Não Cálcico, Bruno Não Cálcico planossólico vértico, Planosol Solódico, Lato-
sol Vermelho Escuro Eutrófico e Solos Litólicos, entre outras. 

3 - CONTRAFORTES DA BORBOREMA 

O Planalto (?) da Borborema constitui, em verdade, o mais elevado bloco 
contínuo do Nordeste Brasileiro e elemento fundamental do relevo regional. To-
mando-se o sentido sul-norte deste elevado bloco, constata-se que o seu início 
situa-se nas partes norte e centro-norte do Estado de Alagoas, através de verda-
deiros esporóes, íngremes ou escarpados, com grandes lajeados de gnaisscs e 
granitos, os quais constituem os seus contrafortes (fig. 20). 

Estes contrafortes originam e comandam uma rede hidrográfica divergente, 

drenando suas águas diretamente para o Oceano Atlântico. Os vales são profun-

dos a muito profundos, em forma de V, predominantemente apresentando os 

relevos forte ondulado a montanhoso e menos freqüentemente ondulado. 

Nos municípios de Quebrângulo, Paulo Jacinto e adjacências, aparecem 
áreas com aspecto de início de pediplanação; onde figuram relevos suave on-
dulado e ondulado que constituem o começo do dito Planalto (7) da Borborema, 
em sua parte extremo-sul, áreas estas influenciadas pelo grande dissecamento 
produzido pelo rio Paraíba que as atravessa e se estende através da divisa ALI 
PE, em direção ao município de Bom Conselho em Pernambuco. 
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Predominam nas áreas dos Contrafortes da Borborema as seguintes clas-
ses de solos: Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo latossó-
lico, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso e Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivnlente Butrótico, todos textura argilosa e com relevo em grande parte 
forte ondulado e montanhoso. Nas áreas correspondentes ao início do Planalto 
(?) da florborema, com relevo suave ondulado e ondulado, predominam as clas-
ses Planosol Solódico e Brunizern Avermelhado. 

4 - SUPERFÍCIES DE PEDIPLANAÇÃO 

Esta unidade geomorfológica abrange a quase totalidade da região do Ser-
tão, parte semi-árida da região do São Francisco e pequenos trechos da região 
do Agreste. Compreende toda a rede hidrográfica da zona semi-árida, que drena 
suas águas para o rio São Francisco. 

Dominam nestas áreas enormes superfícies, um pouco inclinadas no sentido 
norte-sul, com relevo em sua maior parte suave ondulado e partes planas (fig. 
21). Ocorrem também formas de pediplanação pouco evoluídas que apresentam 
trechos com relevo ondulado. 

As hipóteses paleogeográficas atuais admitem que os pediplanos sertanejos 
resultem de uma vasta e lenta degradação, em condições muito úmidas, seguida 
de intensa aridez que, tendo início no Tcrciário Inferior, foram aperfeiçoadas 
pelas fases dc pcdiplanação mais modernas, contemporâneas à deposição do Gru-
po Barreiras. Em meio a estas áreas aparecem os níveis mais resistentes, os quais 
constituem maciços residuais e inselbergues. 

As Superfícies de Pediplanação estão compreendidas entre as altitudes de 50 
metros (a partir da margem do rio São Francisco) e 600 metros (na divisa AL/PE). 

Quanto aos solos encontrados nos pediplanos, são os mais diversos, sendo 
mais comuns entretanto, os pertencentes as classes Regosol Eutrófico e Distrófico 
e Planosol Solódico. 

5 - MACIÇOS RESIDUAIS E OUTROS NÍVEIS ELEVADOS 

Compreendem os testemunhos de níveis originários mais resistentes que 
permaneceram nas áreas de pediplanação, ora constituindo perfis íngremes e ro-
chosos (inselbcrgues) (figs. 22 e 91), isolados e distribuídos esparsamente, ora 
compondo grupos elevados de serras (maciços residuais) e conseqüentes da ero-
são circundante ou da própria tectônica. 

O relevo encontrado nestas áreas em geral varia de ondulado até monta-
nhoso e os solos predominantes são os Solos Litólicos com muitos Afloramen-
tos de Rocha, sendo que nos maciços de Água Branca e Mata Grande, predomi-
nam o Podzólico Vermelho Amaielo Equivalente Eutrófico e o Cambisol. 

6 - BACIA DO JATOBÁ E OUTRAS ÁREAS SEDIMENTARES 

No Estado de Alagoas a Bacia do Jatobá está representada apenas por 
uma pequena área que corta o extremo noroeste da região do Sertão e refere-se 
somente à área do Siluriano ou do Devoniano (estudados no item II - Geolo- 
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gia). A sua topografia é caracterizada por elevações tabulares, sobre as quais 
dominam os relevos plano e suave ondulado; as encostas caem abruptamente e são 
muito recortadas e erodidas (fig. 10). Os solos encontrados nps topos são comu-
mente da classe Areias Quartzosas Distróficas, enquanto nas encostas íngremes 
ou escarpadas dominam os Solos Litólicos Distróficos substrato arenito. 

Com referência às outras áreas sedimentares encontradas na zona semi-

árida do Estado, aparecem, próximas às margens do rio São Francisco, no mu-

nicípio de Olho d'Água d0 Casado, áreas referidas ao período Siluriano, apresen-

tando-se porém com menores altitudes e confundindo-se com as Superfícies de 

Pediplanação aí encontradas (fig. 22). O relevd é plano e suave ondulado e os 

solos são da classe Areias Quartzosas Distróficas em sua maior parte. 

V— CLIMA 

1. - FATORES GEOGRÁFICOS - A situação do Estado com relação ao hemis-

fério Sul, conjugada com a posição dos tabuleiros litorâneos que se prolongam 

pelo interior até as encostas da Borborema. facilitam a penetração dos ventos 

úmidos de Nordeste. A baixa latitude faz com que a variação da temperatura 

se torne mais expressiva que a sazonal. Estes são os fatores que mais influen-

ciam as condições climáticas. 

2. - CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA - Nos trabalhos de levantamento de solos 
executados pelo Centro de Pesquisas Pedológicas (CPP) (ex-DPP), tem sido uti-
lizada a classificação de Kõppen (fig. 23), muito divulgada no Brasil devido a 
sua fácil aplicação, uma vez que os parâmetros utilizados, precipitação e tem-
peratura, são determinados mesmo pelas Estações Climatológicas Ordinárias. 
A adoção da Classificação de Gaussen (fig. 24) permite um melhor relaciona-
mento com as paisagens fitogeográficas. É mais completa, porém somente se 
torna precisa em áreas em que as Estações Climatológicas realizam observações 
de "fenômenos diversos" que são os que determinam modificações nos índices 
xerotérmicos, implicando, portanto, num grande volume de cálculos. Por estas 
razões, a classificação esboçada na fig. 24 está de acordo com dados computa-
dos pelo Setor de Climatologia da Scção de Estudos Sistemáticos da FIBGE e 
que constituiram base para outros trabalhos já publicados. A classificação de 
Kbppen e os traçados complementares, foram executados em consonância com 
estudos já realizados pelo Departamento Nacional de Meteorologia (DEMET), 
estando as isolíneas traçadas com bases em períodos não "normais" das esta-
ções meteorológicas seguintes: 1 - Maceió (1923-1942); 2 - Pilar (1928-1942); 3 

Porto de Pedras (1927-1942); 4 - Coruripe (1927-1942); 5 - Anadia (1927-1942); 
6 - Palmeira dos Indios (1928-1942); 7 - Água Branca (1928-1942); 8 - Pão de 
Açúcar (1912-1942). Dados de precipitação SUDENE-DNOCS foram utilizados nas 
Estações de: Major Isidoro (9); S. Luís do Quitunde (10); União dos Palmares 
(11); Quebrângulo (12); Paulo Afonso (13); Mata Grande (14). Esses últimos 
pontos foram plotados para reajustamento das curvas. Tratando-se de estudos 
climatológicos para efeitos de pesquisas pedológicas, independente da classifi-
cação adotada, deverão merecer atenção especial os traçados referentes ao índi-
ce de umidade (fig. 34). Para o caso do levantamento de solos de caráter gene-
ralizado, no que se refere a dados climatológicos, tais índices devem ser sufici-
entes. - - 
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2.1 - Classifkaçãa de Kbppen - Aplicando-se esta classificação em Ma-
goas (fig. 23) verifica-se a existência das áreas de zonas climáticas A e B, admi-
tindo os tipos e variedades As, As', Anis', BSs'/z' e BSsh'. 

2.2 - Classificação de Gaussen - São admitidas as sub-regiões (fig. 24) 
com as modalidades: óa, 3aTIz, 3bTh, 3cTh e 3dTh. 

3. - CIRCULAÇÃO 

3.1 - Massas de Ar - Em todo território brasileiro verificam-se quatro 
tipos principais de períodos chuvosos: 1 - chuvas uniformemente distribuídas; 
2 - chuvas de verão; 3 - chuvas de inverno; 4 - chuvas de outono. Além tias 
citadas, também poderão ser encontradas as estações chuvosas duplas (Ama-
zônia Ocidental) ou épocas de chuva continuada abrangendo duas estações con-
tíguas no ano. As chuvas que ocorrem no Estado resultam do predomínio da 
Massã Equatorial Atlântica (mEa), constituída pelos alísios de SE, aos quais 
durante o período de inverno se incorporam as penetrações das massas polares. 
A massa Polar Atlântica (mPa), no inverno, no percurso marítimo, adquire gran-
de teor de umidade, provocando precipitação no litoral que se estende de Cara-
velas até Aracaju. A chamada Frente Intertropical (FIT) que define a Massa 
Equatorial Norte (alísios de NE) na sua descida, é responsável pelas chuvas de 
outono que começam no verão e avançam ligeiramente para o inverno. Tem in-
fluência mais positiva até o Ceará, oeste do Rio Grande do Norte e Paraíba, 
porém, com relação ao Estado de Alageas, sua importância terá que ser ana-
lisada como parte do sistema, uma vez que sua descida está relacionada com o 
maior poder de penetração das massas de origem sul. 

4. - EVOLUÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS 

4.1 - Temperatura - As isotermas representativas das médias anuais va-
riam de 22C a 2&C (fig. 25). O mês mais quente (fevereiro) (fig. 26) varia de 24'C 
a 26t. O mês mais frio (julho) (fíg. 27) varia de 20'C e 22'C. As temperaturas 

mínimas absolutas (fig. 28) estão compreendidas entre 101C e 14C. 

4.2 - Precipitaçõo - Graficamente, em todo o Estado, as precipitações 

pluviométricas variam entre os totais médios anuais de 400 a 2.000mm (fig. 29). 

4.3 - índice de Umidade - Os índices representativos (fig. 34) estão com-

preendidos entre 	20 e - 20. 

S. - DISTRIBUIÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS - A análise será 
feita considerando-se o Estado em seu conjunto. O índice de umidade (fig. 34), 
embora seja a resultante dc um sistema em que entram vários elementos, para 
efeito de interpretação, será considerado como elemento único. Embora para 
os demais elementos a análise seja feita em separado, no estudo dos solos sua 
influência se fará sentir pelo relacionamento entre os mesmos. A temperatura 
e a umidade têm influência nos fenômenos físicos, químicos e biológicos. Ligados 
às condições de intemperismo dos minerais, favorecem a formação de argila. 

Com relação às precipitações, o que se tornará importante será a delimita-
ção das áreas em que possam ocorrer deficiência ou excesso, o que poderá ser 
definido pelo balanço hídrico. Um excesso de água manterá a continuidade da 
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hidrólise e a lixiviação tornará os solos mais profundos e mais ácidos. Nas áreas 
em que ocorrem deficiências, verifica-se uma interrupção nos processos de des-
basificação. Os sais perduram e os solos tornam-se menos evoluídos. Estas ca-
racterísticas últimas devem, na figura 23, ser encontradas de forma mais acen-
tuada nas áreas de climas ES. 

5.1 - Temperatura - Sendo a amplitude anual - diferença entre a tem-
peratura média do mês mais quente e do mês mais frio - uma função depen-
dente da latitude, os valores encontrados para o Estado, devido a bai*a latitu-
de, tornam-se poucos significativos - Nas áreas próximas ao litoral correspondem 
a 3'C e, na parte delimitada pelo clima ES (fig. 23), devem corresponder a S'C. 
Portanto as amplitudes térmicas diárias são mais expressivas. Os traçados das 
isolíneas que correspondem às temperaturas médias anuais (fig. 25), tempera-
tura do mês mais quente (fevereiro) (fig. 26), temperatura média do mês mais 
trio (julho) (fig. 27) e temperatura mínima absoluta (fig. 28), indicam que as 
maiores cotas altimétricas fazem com que as temperaturas mais baixas se re-
gistrem em Água Branca e Mata Grande. Próximo à Serra da Borborema, Serra 
Grande e Serra Galho do Meio devem registrar-se idênticos valores. Os municí-
pios atingidos devem ser os de: Água Branca, Poço das Trincheiras, Major Isi-
doro, Palmeira dos Indios, Quebrângulo e Viçosa. Na parte limite entre Palmei-
ra dos Indios e Major Isidoro, face às correntes quentes que vêm do interior, de-
ve verificar-se uma tendência para que a área permaneça um pouco mais aque-
cida, conforme se depreende do traçado (fig. 25). Os municípios do interior que 
mais devem sofrer os reflexos da Massa Equatorial Continental, apresentando, 
portanto, maiores numerais são os de Pão de Açúcar, Traipu e a parte compre-
endida entre os de Major Isidoro e Palmeira dos Indios - Entre os valores cata-
logados, Pão de Açúcar apresenta os extremos do Estado, a saber: mês mais 
quente 27,9'C e média anual 25,9C. 

5.2 - Precipitação - Os estudos tiveram como base as observações nos 
períodos citados no item 2. Os dados foram os computados pela Divisão de lii-
drologia da SUDENE que supervisiona as Estações Meteorológicas do Convê-
nio MA-SUDENE. Cabe acrescentar que o último período convencional para o 
cálcul0 das normais, estabelecido pela Organização Meteorológica Mundial, 
(OMM), é o de 1931/1960. Em Alagoas, apenas Maceió tem valores normais cal-
culados. Em se tratando de precipitação, evaporação, insolação e nebulosidade, 
mésmo para períodos "normais" (30 anos de observações), se verificam afasta-
mento de curvas. Para os pontos onde havia "normais" calculadas, com base na 
análise do conjunto, foi feito reajustamento das isolíneas, de acordo, inclusive, 
com o conhecimento da área na parte de solos e vegetação. As chuvas que ocor-
rem no Estado devem se verificar parte no período outono-inverno e parte no 
inverno. Cabe acrescentar que na área compreendida por Paulo Afonso, Água 
Branca, Piranhas, Poço das Trincheiras, Pão de Açúcar e Major Isidoro, verifica-
se do mês de março para abril, uma redução de precipitação. No restante do 
Estado o contrário é constatado. Entre os locais citados, o maior afastamento 
registra-se em Pão de Açúcar com uma queda de 17 mm, o que corresponde a 17 
litros por m2  de área. O traçado da isoieta de 750 mm é importante porque, se 
levarmos em conta as temperaturas médias anuais, servirá como auxílio para 
identificar as áreas semi-áridas. Os totais registrados em Água Branca decorrem 
de eteito orográfico que sofrem as massas de ar umedecidas. Os maiores totais 
do Estado devem registrar-se en torno de Maragogi (lat. 9), não devendo atingir 
Porto de Pedras. Em contrário, a área de mais reduzida precipitação situa-se na 
parte extremo oeste do Estado e algumas áreas adjacentes às margens do rio São 
Francisco (400 a 500 mm) a partir de Pão de Açúcar para oeste. 
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5.3 - índice de Umidade - Constitui-se no mais importante para os tra-

balhos de levantamento de solos, uma vez que a fórmula preconizada por Thorn-

thwaite introduzindo meios para determinação do excedente e da deficiência hi-

drica, praticamente estabelece os relacionamentos com a temperatura, precipita-

ção, evapotranspiração potencial (fig. 32) e real (fig. 33). As correlações entre 

as altas temperaturas e as precipitações abundantes, obviamente, estarão defini-

das, permitindo uma quase superposição entre os maiores índices obtidos e as zo- 

100 EXC -. 60 DEF 
nas de florestas. É a seguinte a fórmula proposta; Im = 

EP 

Na igualdade temos a considerar: Im (índice de umidade ou índice hídrico); 

EXC (excedente anual), representa água - diferença entre a precipitação e a eva-

potranspiração potencial; DEF (deficiência anual), representa água - diferença 

entre evapotranspiração potencial e a rSl. A evapotranspiração potencial é de-

finida como a quantidade de água que é perdida por um solo inteiramente vege-

tado, se no solo, em todo o período, houver água em disponibilidade. A perda 

corresponde a água que se evapora do solo e transpira das plantas. Evapotrans-

piração real é a quantidade de água que, nas condições existentes, é transpirada 

pelas plantas e se evapora do solo. Os traçados das figuras 32, 33 e 34 foram lei-

tos com dados fornecidos pela Seção de Consultas (SECON) do Departamento Na-

cional de Meteorologia (DEMET). Numerais superiores a 100 indicam clima su-

perúmido; entre 100 e 20, úmido; entre 20 e 0, subúmido; entre O e —20, seco; 

entre - 20 e - 40, semi-árido (fig. 34). Cabe acrescentar que entre os índices 

0-100, poderá ser encontrada tanto a formação florestal como a xeromórf a 

(cerrado). Os maiores índices de umidade (fig. 34) correspondem aos de nume-

ral 20, devendo estender-se de Maragogi, passando por Maceió, até o município 

de São Miguel dos Campos. Em ÁguaBranca registra-se numeral um pouco mais 

baixo (15). Os menores valores são encontrados no centro-oeste do Estado, de-

vendo compreender parcialmente os municípios de Palmeiras dos indios, Traipu 

e. Major Isidoro. Abrangem, na totalidade, os municípios de Piranhas, Poço das 

irincheiras e Pão de Açúcar. Os índices sobem para zero em Paulo Afonso, me-

lhorando, em relação à área, de forma acentuada cm Água Branca e Mata Gran-

de. Com  base nos índices de umidade verifica-se que, do litoral para o interior 

são admitidas as condições de úmido, sub-úmido, seco e semi-árido. Com  re-

lação a zona que figura na condição de úmida cabe acrescentar que os nume-

rais não se afastam demasiadamente. Devem atingir a + 38 próximo a Pilar e 

possivelmente, um pouco mais elevado em Maragogi. 
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6. - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS CLIMAS 

6:1 - Classificáção de Kdppen - Os índices de umidade analisados no 
itenj 5.3 jermitem uma melhor identificação das áreas A e B (fig. 23). As áreas 
de clima A deverão subsistir onde os valores relativos, forem superiores a —25 
(tig. 34). Para índices superiores a 30 deverá ocorrer a variedade Am. Cabe acres-

centar que tais limites não devem ser considerados como absolutos. Foram deter-

mitutdos com base nas pesquisas que estão sendo desenvolvidas no Centro de Pes-

quisas Pedológicas, estando relacionados com o Sistema de De Martonne e um 

novo índice que é aplicável ao sistema 'de Kóppen, chamado índice de Relaciona-

mento. Neste caso as áreas BS são encontradas quando o índice de Relaciona-

mento é inferior a 20, o que correspbnde ao •  de —25 de Thornthwaite; Tal rela-

cioflarnento demonstra que asvariedades As 'ou Aw de Kõppen abrangem áreas 

em que existe deficiencia hidrica fiçando justificada de certa forma, o registro 

dategetação dq tipo cáaitinga em áreas que não sejam as semi-áridas. 

6.1.1 - Am' - (Clima tropical chuvoso, de monção, com verão seco e 

con.i menos de,60 mm no mês mais seco; precipitação phivio,nátrica com total 

anual muito elevado devido às chuvas de monção). Ocorre em áreas próximas ao 

pafalelo.de 9°, em Maragogi. 

6.1 2 - As' - (Clii; ic tropical chuvóso con verão seco. A estação chuvosa 

se adianta p.-ira.. o-'oiiÏ,no, antes do inverno). Compreende mais da meade do 

Estadó, estendendo-se do litoral até a linha que deve passar pelos municípios de 

Tripu e Major -Jsidoro, no centro-oeste. - 

6.1.3 - As (Clima tropical chuvoso com ,erão seco e inverno chuvoso). 

Compreende a parte da serra que se estende de Água Branca para Mata Grande 

6.1.4 - BSs'h' - (Clima muito quente, semi-árido, tipo estepe. A' estação 

chuvdsa se adianta para o outono, antes do inverno. Temperatura do mês mais 

frUi superior a 18'C). Compreende uma estreita faixa na parte oeste do Estado 

qu4 segue paralelamente à divisa èom o Estado de Pernambuco, indo desde Paulo 

Atoiso até próximo a Palmeira dos índios. 

1 6.1.5 - BSsh' - (Clima muito quente, semi-árido, tipo estepe. Estação 

clzuvosa no Inverno. Temperatura do mês mais frio superior a, 18°C). Compreen-

de a área delimitada pelos climas BSs'h" a oeste e noroeste e As' a leste. 

6.2 - Classificação dc Gaussen - A aplicação desta' classificação (fig. 24) 
para determinar as regiões bioclimáticas foi feita procurando-se ajustar os tra-
çadøs constantes neste trabalho com estudos citados' no item 2. O método de 
Gaussen fundamenta-se no rítmo das temperaturas e das precipitações durante 
o ano, utilizando médias mensais e considerando os estados favoráveis e desfa-
vorávéis à vegetação, ou seja, os períodos secos, úmidos, quentes ou frios. Com-
preende a determinação do período seco e do índice xerotérmico. Na conceitua-
ção adotada deve-se considerar: mês seco e' períod0 seco, intensidade do período 
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seco e indice xerotérmico, ms quente e período quente. M55g0 	fue1E ijo 
total de precipitação (mm) é igual ou inferior ao dobro da temperatura (graus 
centígrados). Períod0 seco é a sucessão de meses secos. índice xerotérmico re-
presenta o número de dias biologicamente secos. Mês quente é tiquele em que 
as médias mensais sãà superiores a 2GC. Período quente é .a sucessão.de :meses 
quentes. 

6.2.1 - 3aTlz - (Mediterrâneo quente ou Nordestino de seca acqntuada 

(te verão. índice xerotérmico entre 150 e 200). Número de meses secos entre 7 

e 8. Mês mais frio com temperatura superior a 15"C). Ocorre no extremo oeste 

do Estado, compreendendo partes das regiões do Sertão e do São Francisco, li-

mitando-se a leste ,  pela linha demarcatória do clima 3bTh e a oeste pela divisa 

AL/PE. Domina nestas áreas vegetação de caatingas hiper e hipoxerófila. 

6.2.2 - 3bTh - (Mediterrâneo quente ou Nordestino de seca mdid de 

verão. índice xerotérmico entre 100 e íSO. Número de meses secos.S a.Ó.. Mês 

mais frio com temperatura superior a 15C). Compreende uma larga faixa que 

corta também as regiões do Sertão e do São Francisco, limitando-se a oeste pelo 

clima 3aTh e a leste pelo 3cTh. Predomínio de vegetação de caatinga hipoxeró-

fila. Aparecc tanibém contornando, em estreita faixa, as serras de Água Branca 

e Mata Grande na região do Sertão e ainda, em pequena área do vale do Mundaú, 

no municipio de União dos Palmares (região da Mata), área esta protegida pelos 

ventos umidificados, sendo a vegetação de floresta subeadueifólia. 

6.2.3 - 3cTlz - (Mediterrt2neo quente ou Nordestino dc seca atenuada 

de verão. índice xerotérmico entre 40 e 100. Número de meses secos de 3 a S. 

Mês mais frio com temperatura superior a 15'C). Compreende a totalidade da 

região do Agreste, parte leste da região do São Francisco, topos das serras de Água 

Branca e Mata Grande, trechos a oeste da região da Mata e pequenos trechos do 

extremo sul da região do Litoral. Limita-se a leste pelo 3dTh e a oeste pelo 

3bTh. Predomínio de vegetação de áreas subúmidas e úmidas, representada em 

grande parte por florestas subeadueifólia e subperenifólia, aparecendo taxhbém 

a eadueifólia, os cerrados e outros tipos de vegetação menos freqüentes. 

6.2.4 - 3dTh - (Mediterrâneo quente ou Nordestino sub-seco. índice xc-
rotérmico entre O e 40. Número de meses secos de 1 a 3. Mês mais frio com tempera-
titia superior a 15C). Compreende grande parte da região do Litoral e parte 
da região da Mata, cuja faixa limita-se a leste pelo oceano Atlântico, a oeste pe-
la faixa de clima 3cTh e a nordeste pela pequena área do clima 6a. Tipieamente 
representando região quente a úmida, aparecem em suas áreas vegetação dos ti-
pos floresta subperenifólia, florestas perenifólias de restinga e de várzea, cerra-
do subperenifólio e floi-esta/eerrado. . . . . 

6.2.5 - óa - (Equatorial. índice xe.rotérmico igual a zeio. Não àxiste 
mês seco. Temperatura do mês, mais frio superior a 20'C). Ocupa área situada à 
N de Maragogi, compreendendo parte do município de mesmo nome, no extremo 
norte da região d0 Litoral. 
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VI - VEGETAÇÂO 

Dentre as formações vegetais encontradas no Estado de Alagoas, podem 

ser destacadas, generalizadamente, as caatingas que predominam na região do 

Sertão e áreas da região do São Francisco, e as florestas, que têm por "habitat" 

principal, a zona úmida costeira e partes úmidas do interior. 

Outras formações vegetais, menos expressivas, ocorrem também no Es-

tado, conforme pode ser verificado através da esquematização que se segue. 

Neste esboço da vegetação de Alagoas (fig. 35), procurou-se descrever as 

principais formações, suas relações com as principais classes de solos e, sempre 

que possível, sua distribuição geográfica. 

1— FORMAÇÕES FLORESTAIS 

1.1 floreta perenifólia de restinga 

1.2 Floresta perenifólia de várzea 

1.3 Floresta subperenifólia 

1.4 Floresta subcaducifólia 

1.5 Floresta caducifólia 

1.6 Formações florestais secundárias 

1,7 Vegétação de transição floresta/cerrado 

2—CERRADOS 

3— CAATINGAS 
	

3.1 ilipoxerófila 

4—CAMPOS E OUTRAS 

FORMAÇÕES 
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3.2 hiperxerófila 

3.3 Caatinga de várzea 

4. í Formações das praias e dunas 

4.2 Formações dos mangues ou manguesais 

4.3 Campos de restinga, 

4.4 Campos de várzea 

4.5 Campos antrópicos 

4.6 Formações rupestres (rupícolas) 
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- FORMAÇÕES FLORESTAIS 

Estão incluídas neste ítem as principais' formações fiorestaise çcluindo se  
as cuatingas que apesar de constituirem por vezes verdadeiras florestas, são des-
critas em ítens específicos. 

1.1 - Floresta perenifólia de restinga - Situa-se ao 1&-igo da baixada lito-
rânea, sendo as maiores áreas encontradas no extrer:o sul do Estado, iós muni-
cípios de Piaçabuçu e Feliz Deserto. 

Corresponde à vegetação descrita por D. A. Lima (1961)• (4) ob a!  designação 
de floresta estacional perenifólia de restinga e terraços, litorâneos. Difere das for-
mações florestais dos terrenos cristalinos e dos tabuleiros .costciros pliocênicos, 
notadamente pelo menor porte, menor pujança, bem como pela fisionomia e com-
posição florística (fig. 15). 

É uma formação relativamente pouco densa, com árvores de porte em tomo 
de 12-15 metros, troncos finos, ramificação geralmente baixa; caules muitas ve-
zes tortuosos e copas irregulares. Dentre as espécies mais freqüêntes dotstrato ar -
bóreo, destacam-se: Andira nttida Mart; (angelim), Manilkãra saizinani (A.DC.) 
H.J. Lam. (maçaranduba), Tabebuia rosedalba (Ridley) Sandtv. (pau-d'arco-
roxo), Nectranda sp. (louro-baboso), Couepia sp. (goiti), Moquilea to,nentosa 
Benth (oiti-da-praia) e Anacardium occidentale L. (cajueiro). No substrato são 
muito freqüentes as orquidáceas e aráceas. 

Esta formação tem sido intensamente devastada, para plantios de coquei-
ros e exploração de madeira. Os solos que predominam nas áreas com esta ve-
getação pertencem às classes Podzol e Areias• Quartzosas Marinhas. 

• 1.2 - Floresta perenifólia de várzea - Este tipo de vegetação recebe tam-
bém as denominações de "mata ciliar", 'floresta de galeria" e "floresta ribeiri-
nha". Ocorre nas margens de alguns cursos d'água, periferia de brejos, bem co-
mo em baixadas úmidas e alagadas. 

É constituída por formação comumente higrófila, densá, de p6rte médio, com 
predominância de árvores de troncos finos, destacando-se as espécies Xilopia sp. 

(pindaíba), Erythrina sp. (mulungu),. Caraipa densifolia Mart. (camaçari) e, nas 
margens de alguns cursos d'água, são muíto freqüentes os (ingás) Inga sp. 

Predomina nas áreas cobertas por esta vegetação, a classe Solos Aluviais 
Distróficos e Eutróficos. - 

1.3 - Floresta subperenifólia - Constitui a formação mais importante 
da zona úmida costeira do Estaco, cobrindo extensas áreas dos tabuleiros bem 
como do cristalino. Predomina nas regiões do Litôral e da Mata, parte costeira 
da região do São Francisco e algumas penetrações pela região do Agreste. 

É uma formação exuberante, densa e alta, (20-30 metros) muito rica em 
espécies e com muitas lianas e epífitas (fig. 36). 

Destacam-sè no estrato arbóreo as seguintes espécies-. . Parida pendula 
Benth. (visgueiro), Lecythis pisonis Cambess (sapucaia), Bowdichia tirgilioides 
II.B.K. (sucupira), Caraipa densifolia Mart. (camaçari), Sclerolobiuin densif lo-
rwn Benth. (ingá.de-porco), Copaif era sp. (pau.d'óleo), Hymenaea latifolia Hayne. 
(jatobá), Ocotea sp. (louro), Attalea sp. (pindoba), Simaruba amara Aubi. (praí-
ba), Byrsonima sericia DC. (murici-da-mata). Entre as epífitas tem-se bromeljá-
ceas e orquidáceas: Cattleya sp., Oncidiu,n sp., Cyrtopodiu;n andersonii R. Br. 
No substrato nota-se a presença de muitas bromeliáceas. 
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Cedendo lugar cada vez mais a monocultura de cana-de-açúcar, encontrais-
se as áreas desta vegetação muito devastadas, principalmente nos tabuleiros. Em 
áreas muito acidentadas com relevo forte ondulado e montanhoso dos terrenos 
cristalinos, verifica-se que boa parte da vegetação primitiva ainda se conserva in-
tacta. 

Esta formação relaciona-se principalmente com as seguintes classes de se-
los: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, Podzólico Vermelho Amarelo, Podzó-
lico Vermelho Amarelo latossólico, Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan e 
Podzólico Vermelho Amarelo abrúptico plinthico, entre outras. 

1.4 - Floresta subcaducifólia - Correlaciona-se esta vegetação com a 'mata 
seca' descrita por Vaseoncelos Sobrinho (1945) (97), Dárdano de A. Lima (1960) 
(4) e em parte com a "floresta estacional caducifólia costeira" também descrita 
por este mesmo autor (1961) (5). 

Ocorre em áreas de transição entre a zona úmida costeira e a zona seca, 
principalmente na região do Agreste. No extremo oeste do Sertão, aparece esta 
vegetação nas áreas subúmidas dos maciços residuais de Mata Grande e Água 
Branca. 

Caracteriza-se por perder parcialmente as folhas durante o período seco, 
notadamente no estrato arbóreo. Possui porte em torno dos 20 metros e durante 
o período chuvoso tem fisionomia bastante semelhante à floresta subperenifólia, 
porém no período seco torna-se inconfundível, com árvores desfolhadas, em geral 
com troncos retos e csgalhamento alto, muitas copas em para-sol no primeiro es-
trato e folhas predominantemente pequenas (fig. 37). 

Dentre as espécies arbóreas, são encontradas com maior expressão as se-
guintes: Tabebuia chrysotricha (Mart. ex-DC.) Standley (pauid'arco-amarelo), 
Cordia trichotonia (Vell.) Arrab. ex-Steud (frei-jorge), Plathymenia foliolosa 

Benth. (amarelo), Bowdichia virgilioides H.B.K. (sucupira). No estrato rastei-
ro, normalmente ralo, encontram-se gramíneas e colônias de bromeliáceas. As 
epífitas são raras, sendo constatadas orquidáceas (Qncidiutn sp.) 

Esta formação relaciona-se principalmente com as seguintes classes de so-
los: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Cambisol Eutrófico la-
tossólico e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico plinthieo, entre 
outras. 

1.5 - Floresta caducifália - As áreas de ocorrências desta formação en-

contram-se atualmente bastante devastadas em face da constante exploração de 
suas melhores madeiras, sendo a sua identificação feita através dos poucos re-

manescentes que permaneceram nas áreas. 

Apresentam espécies dorninantemente decíduas, com porte da ordem de 
10 a 15 metros, árvores muito ramificadas, pouco densas e com folhas pequenas 
(fig. 38). Algumas vezes pode ser confundida com a caatinga hipoxerófila de 
porte arbóreo, mas a presença de muitas espécies espinhosas e xerófílas, nesta 
última, as faz diferenciar da floresta caducifólia. 

As principais espécies arbóreas encontradas nesta formação, são as seguin-
tes: Schinopsis brasiliensis Engl. (braúna), Erythrina velutina (mulungu), As-
tronitun urundeuva (aroeira), Anadenanthera inacrocarpa (Benth) Brenan (angi-
co), Cercus sp. (mandacaru), Entcrolobiu;iz contortisiliquunz (VelI.) Morong. 

(timbaúba), Syagrus o!eraceae (Mart.) Becc. (catolé). 
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Entre outras classes de solos, destacam-se tias áreas desta vegetaçâo, as se-
guintes: Latosol Vermelho Escuro Eutrófico, Terra Roxa Estruturada Similar 
Eutrófica latossólica, Bruno Não Cálcico, Bruno Não Cálcico planossólico vérti-
co, Brunizem Avermelhado e Planosol Solódico. 

1.6 - Formações florestais secundárias (matas secundárias, capoeiras, ca-
poeirões e carrascos) - Esta vegetação relaciona-se mais com áreas úmidas 
costeiras. Resulta das espécies que por germinação das sementes ou rebrotação 
dos troncos surgiram após a derrubada da vegetação natural primitiva ao lado 
de outras espécies tidas como invasoras O porte é variável de acordo com o es-
tágio de desenvolvimento das espécies, sendo o arbóreo-arbustivo o mais comum 
e são localmente conhecidas mais vulgarmente por "capoeiras" (fig. 39). 

Predominam nas áreas destas formações espécies do gênero Cecropia sp. 
(imbaúba), Cassia sp., .4ttalea sp., bem como muitas espécies das famílias PaI-
mac e Melastomataceae. No substrato rasteiro é comum espécies localmente co-
nhecidas por chumbinho, relógio, malícia, vassourinha-de-botão (l3orreria sp., 
Trichogonia melissaef o/ia (DC.) Mart.) e outras. 

1.7 - Vegetação de transição floresta/cerrado - Constitui uma formação 
intermediária entre a floresta subperenifólia e os cerrados, com piedominio de 
espécies da primeira, porém de porte bem menor que a floresta subperenifólia 
descrita no item 1.1 e apresentando intercaladamente espécies características dos 
cerrados, os quais serão descritos no item que se segue. 

2 - CERRADOS 

Dentre as formações tipo "savana", destacam-se os "cerrados" (fig. 40), 
também conhecidos por "tabuleiros" ou "cobertos", que são formações abertas, 
de fisionomia característica, constituídas de pequenas árvores (35 metros) 3 

arbustos, de caules tortuosos, cascas espessas e fendilhadas e folhas predominan-
temente coriáceas; no substrato dominam ciperáceas e gramíneas. 

Ocupam áreas relativamente pequenas e descontínuas, intercalando-se nor-
malmente com áreas da floresta subperenifólia e transição floresta/cerrado. 

As espécies mais freqüentes desta formação são: Eyrsonirna cydoniae folia 
Juss. (murici-detabuleiro), Curatelia americana L. (lixeira ou cajueiro-brabo), 
Hancornia speciosa Gomez (mangabeira), Ouratea sp. (batiputá), Miconia ferru-
ginata DC (apaga-fogo), Anacardium occidentale L. (cajueiro); no substrato figu-
ram principalmente espécies da família Ciperaeeae, como a Bulbostylis spp. e da 
família Gramineae, representada pela Echinolaena inflexa (Poir) Chase. 

Esta formação também tem sido intensamente devastada para dar lugar a 
cultura da cana-de-açúcar. Distribui.se  ela por pequenas áreas nos topos dos 
tabuleiros costeiros, notadamente na parte sul da zona úmida costeira do Estado, 
encontrando-se freqüentemente sobre as seguintes classes de solos: Podzol com 
durrpan (ortstein), Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, Podzólico Vermelho 
Amarelo com fragipan e Podzólieo Acinzentado Distrófico. 

3 - CAATINCAS 

As caatingas são as formações típicas das regiões semi-áridas do Nordeste. 
Ocupando grandes áreas situadas em regiões secas do Estado, estas formações 
são constituídas por espécies lenhosas, espinhosas, decíduas e xerófilas, ocorren-
do muitas malváceas, leguminosas, bromeliáceas, euforbiáceas e cactáceas. 
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As caatingas apresentam diferenças fisionômicas quanto à densidade (den-
sa, pouco densa e aberta), ao porte (arbóreo, arbóreo-arbustiva e arbustiva) e 
mesmo em relação à composição florístíca. Estas formações possuem algumas 
espécies que devido ao porte, densidade e caducidade, apresentam-se algumas 
vezes como urna caatinga arbórea a qual está relacionada em parte com a flo-
resta caducifólia. 

Devido a diferenças baseadas no  maior ou menor grau de xerofitismo da 
vegetação, que por sua vez está relacionado com as condições climáticas vigentes 
nas zonas de tnaior ou menor aridez, dividiu-se estas formações em caatinga 
hipoxerótila e caatinga hiperxerófila. 

3.1 - Caatinga hipoxeróf lia - Com caráter de xerofitismo menos acen-
tuado em relação à caatinga hiperxerófila, situa-se esta vegetação em zona de 
c]ima menos seco (precipitações mais elevadas) que o semi-árido típico. 

Apresentando-se geralmente densa e de porte arbustivo ou arbóreo-arbus-
tivo é o tipo de caatinga que geograficamente predomina no Estado (fig. 41). 

Dentre as espécies mais encontradas tem-se: Caesalpinia pyramidalis (ca-
tingueira), Cassia excelsa Schrad (canafistula), Parkinsonia aculeata L. (turco), 
Erythrina velutina Willd. (mulungu), Mimosa hostilis Benth. (jurema-preta), 
Mimosa sp. (espinheiro ou unha-de-gato), Anadenanthera inacrocarpa (angico), 
Bromelia laciniosa Mart. (macambira), Schinopsis brasiliensis Engl. (braúna), 
Spondias tubcrosa Arruda (imbuzeiro), Croton sp. (marmeleiro). No estrato ras-
teiro também é comum a ocorrência de cactáceas. 

Atualmente, esta vegetação encontra-se em estado avançado de destruição, 
dand0 lugar principalmente à pecuária e às culturas de subsistência. 

Entre as principais classes de solos encontradas sob esta vegetação, desta-
cam-se as seguintes: Regosol Eutrófico ou Distrófico com fragipan, Planosol So-
lódico, Bruno Não Cálcico, Bruno Não Cálcico vértic0 e Solos Litólicos Eutrófi-
cos ou Distróficos. 

3.2 - Caatinga hiperxeróf lia - A caatinga hiperxerófila (fig. 42) apresenta 
um grau de xerofitismo mais acentuado do que a caatinga hipoxerófila. Situa-se 
em zona tipicamente semi-árida, ocorrendo com maior expressão no extremo oes-
te e sudoeste das regiões do Sertão e São Francisco, abrangendo áreas que acom-
panham as margens esquerda dos rios Moxotó e São Francisco. 

Possui uma vegetação dominantemente de pequeno porte, arbustiva ou ar-
bustivo-arbórea, aberta, destacando-se as seguintes espécies: Aspidosperma pyri-
folium Mart. (pereiro), Caesalpinia pyramidalis Tul. (catingueira), Cuidoscolus 
phyilacanthus (Muell. Arg) Paz e K. Hoffm. (favela), Pilocereus gouneliei Weber. 
(xique-xique), Opunha pairnadora (palmatória-braba), Bromelia laciniosa Mart. 
(macambira), Neoglaziovia variegata Mez. (caroá), Arnburana cearensis (F. AlI.) 
A.C. Smith. (umburana-de-cheiro), Cassia excelsa Schrad. (canafístula), Caliian-
dra depauperata Benth (carqueja), Mimosa hostilis Benth. (jurema preta), Schi-
nopsis brasiiiensis Engi. (braúna), Spondias tuberosa Arruda (imbuzeiro), Cereus 
jamacuru DC. (mandacaru), Bwneiia sartorum Mart. (quixabeira), Maytenus ri-
gida Mart. (bom nome) - 

Relaciona-se principalmente com as seguintes classes de solos: Regosol Eu-
trófico com fragipan, Solos Litólicos Eutróficos, Planosol Solódico, Solonetz So-
lodizado e Bruno Não Cálcico vértico. 

3.3 - Caatinga de várzea - Fisionomicamente esta vegetação assemelha-
se à caatinga hiperxerófila, send0 arbustiva pouco densa. Encontra-se principal- 
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mente nas margens e pequenas ilhas do rio São Francisco, sob clima semi-árido, 
nos municípios de Belo Monte e Pão-de-Açúcar. Sob esta vegetação ocorre a classe 
Solos Aluviais Eutróficos. 

4 - CAMPOS E OUTRAS FORMAÇÕES 

4.1 - Formações das praias e dunas - Ocorrem ao longo da orla marítima, 
estando sob influência dos ventos provenientes do mar, bem como da natureza 
muito arenosa dos solos e sofrem constantes deslocamentos face à erosão cólica. 
As formações de dunas aparccem com maior expressão no extremo sul do Estado, 
no município de Piaçabuçu. 

Apresentam fisionomia variável, sendo comumente constituídas por estrato 
rasteiro, ralo, intercalado com agrupamento d- moitas densas que podem atingir 
2 a 3 metros de altura. 

A /ariação de espécies é muito pequena, destacando-se as seguintes: Cana-
valia maritinia (Aübl) Thou., Ipomoea pes-caprae Sweet (salsa-da-praia), Sporo-
bolus virginicus (L.) Kunth. e Ce.reus pernambucensis Lamaire, sendo que nas du-
nas fixas, além destas espécies, normalmente ocorrem cactáceas. Os coqueiros 
constituem paisagem natural em-muitos trechos das áreas destas formações: 

Relacionam-se com os limites orientais das áreas de Areias Quartzosas Mari-
nhas Distróficas, próximas ao mar, ou das Areias Quartzosas Marinhas das dunas 
fixas, as quais, além de ocorrer nas proximidades do mar, podem penetrar até 
cerca de 3km no continente. 

4.2 - Formações dos mangues ou manéuesais - Compreendem uma comu-
nidade formada de poucas espécies lenhosas, de aspecto característico, encontra-
da em terrenos lamacentos e alagados nas proximidades de lagoas e desemboca-
duras de rios litorâneos, estando sob grande influência das marés, tendo suas áreas, 
portanto, elevado grau de salinidade nos solos. 

Os mangues apresentam um tipo bem uniforme de vegetação, com suas 
raízes adventicias, folhas espessas e coriáccas e troncos finos e retorcidos, cons-
tituídos muitas vezes, de uma só espécie (fig. 76). 

Dentre a espécies que vivem nestas áreas pantanosas, destacam-se: R/iizo-
phora mangle L. (mangue-vermelho), Conocarpus erectus L. (mangue-ratinho ou 
de botão) e Leguncularia racemosa Gaertn. f. (mangue-branco). Nas áreas margi-
nais é comum a presença Acrostichurn aureum L. (samambaia-açu); em áreas 
a montante, onde a influência do teor salino começa a diminuir, ocorre Avi-
cenia nitida Jacq. (mangue-canoé). Atualmente nota-se um devastamento cada 
vez maior de algumas espécies de porte arbóreo (810 m), principalmente a Rhi-
zophora mdng!e L. cuja madeira é utilizada para construções. 

4.3 - Campos de restinga - Esta vegetação aparece logo após as forma-
ções das praias e com estas, por vezes, confunde-se. É uma vegetação arbustiva 
baixa e de densidade variável, formando agrupamentos de moitas, onde predo-
minam espécies de folhas suculentas pertencentes às famílias Guttiferae, Cac-
taceae e Orchíaaceae (Vanila, Epidendron), que se intercalam com claros de 
vegetação rasteira com muitas ciperáceas e gramíneas. Algumas espécies co-
muns às áreas com solos arenosos de tabuleiros, figuram nos campos de res-
tinga. 

Comumente esta vegetação intercala-se com floresta perenifólia de res-
tinga (fig. 15), abrangendo, conjunamente, uma faixa de Jargura muito variável, 
chegando mesmo a desapareccr em áreas com presença de falésias. 
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Entre s espécies mais freqüentes destacam-se as seguintes: Axonopus aureus 
Beauv., Heliconia angustifojia Ilook (paquevira), Poiygaia iancifoiia St. li!., 
Byrsonitna gardneriana Juss (murici-da-praia), Croton seiiowii, Metocactus vio-
lacens Pfeiff (coroa4e-frade), Mui-da spp. (murta), Cuphea fiava Spreng., 
Guettarda platypoda DC., Legenocarpus martü Nees. 

Predominam nas áreas desta vegetação as classes de solos Areias Quart-
zosas Marinhas Distróficas e Podzol. 

4.4 - Campos de várzea - Ocorrcm nas várzeas úmidas ou alagadas, pe-
riferia dos cursos d'água, brejos e outros locais onde possa existir acúmulo de 
água provenientes de rios, riachos ou de chuvas. 

De um modo geral esta vegetação é constituída por estratos baixos ou 
rasteiros, herbáceos ou herbáceo-arbustivos, porém formando comunidades den-
sas, integradas por diversas espécies onde predominam gramíneas e ciperáeeas 
(tig. 43). 

As espécies mais freqüentemente encontradas nos campos de várzea são: 
Panieum virgatuin, Cyperus giganteus (periperi), Montrichardia sp. (aninga); 
Typha doiningensis (Pers.) Kunth (tabua), Acrostieum sp-, Cyperus articuiatus 
L. (junco) e Eichornia crassipes Solms (baronesa). 

Os Solos Hidromórficos (Solos Gley Distróficos e Eutróficos e Solos Orgâni-
cos Distráficos) e os Solos Aluviais Distróficos e Eutróficos, constituem o prin-
cipal suporte a esta vegetação. 

4.5 - Campos Antrópicos - Esta vegetação é constituída principalmente 
por gramíneas espontâneas e subespontâneas, que se desenvolveram nas áreas 
onde a vegetação natural foi destruída ou alterada, quase sempre, por interfe-
rência humana e, deste modo, constituindo-se uma vegetação secundária, cujo 
estágio atual resultou dos cultivos anteriores realizados nas suas áreas que foram 
abandonadas a seguir ou ficaram cm pousio. 

São formações herbáeeas ou herbáeeo-arbustivas, baixas, densas, ocorrendo, 
por vezes, árvores esparsas. Integram estes campos, plantas invasoras locais e/ou 
oriunclas de outras partes através de cultivos de forragens que foram introduzidas 
nestas áreas. Constituem na região, quase sempre, campos de pastoreio com 
pastagcns naturais ou artificiais (fig. 79). 

Entre as espécies freqüentemente encontradas, predominam as da família 
Gramineae, onde se destacam Rynchelytrum roseun (Nees). Stapf. et Ubb - 
(capim-de-seda ou favorito), Paspaluin conjugatwn terg. (grama-papuã ou gra-
ma-forquilha), Paspalum maritinmujn Trin. (capim-gengibre), Cynodon dactylon 
(grama-de.burro), Imperata brasiliensis Trin. (sapé), Eleusine indica (capim-pé-de-
galinha), Dactyiocteniurn aegyptium (capim-mão-de-sapo), Cenchrus spp. (car-
rapicho), Panicum spp. e inúmeras outras. Nas baixadas úmidas destaca-se Pani-
cuni purpurascens Raddi (capim-de-planta) e outras. Entre os arbustos, subar-
bustos e ervas, são encontradas Sida spp. (relógio), Veruonia sp. (assa-peixe ou 
tramanhém), Ipomoea sp. (salsa), Mimosa spp., Desmodium canum (carrapieho-
beiço-de-boi), Borreria spp. (vassourinha-de-botão, Solanum sp. (jurubeba) e ou-
tras. 

4.6 - Formações rupestres (rupícotas) - São formações que se desenvol-
vem sobre os afloramentos de rocha, principalmente nos tipos lajeados, de gra-
nitos ou de gnaisset 

Ê uma vegetação predominantemente de caráter xcrófilo, composta, cm 
grande parte, por espécies baixas pertencentes as famílias Cactaceae, Bromelia-
ccae, Apocynaceae e Velloziaceae. 
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c MËTODOS DE TRABALHO 
1 - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O mapeamento dos solos do Estado de Alagoas foi executado em nível inter-
mediário entre Levantamento Exploratório e de Reconhecimento, tendo por fim 
a confecção de um mapa de solos de caráter generalizado. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu na elaboração de uma legenda preli-
minar, para identificação e distinção das várias unidades de mapeamento. Para 
isso fez-se um percurso geral em todo o Estado, visando o conhecimento dos di-
versos solos e sua distribuição g.eográfica. 

Durante esta Fase do trabalho procurou-se registrar os dados referentes às 
características morfológicas dos perfis de solos e aos diversos fatores de forma-
ção (material originário, relevo, clima e vegetação), dando-se especial ênfase ao 
relevo, à vegetação e ao material originário, por serem elementos dos mais úteis 
como auxiliares no mapeamento, sendo ainda feitas observações relativas a al-
titude, declividade, erosão, drenagem e uso agrícola. 

Com base no estudo comparativo das características dos perfís, complemen-
tado por estudos de correlação com os fatores de formação dos solos, estabeleceu-
se o conceito das várias unidades de mapeamento, segundo o esquema de classi-
ficação da CPP (ex-DPP). Às unidades constatadas acrescentou-se o critério da 
fase, considerando-se os fatores vegetação, relevo, pedregosidade, rochosidade, ero-
são, concreções e substrato; este último só aplicado aos Solos Litólicos e Cam-
bisols. 

No decorrer dos trabalhos de campo, com o aparecimento de novas unida-
des, foram introduzidas modificações na legenda preliminar, visando sua atualiza-
ção. De um modo geral, os exames dos perfis foram feitos em cortes de estrada. 
Porém, nas áreas de várzeas e em topos planos, foram os solos examinados atra-
vés de sondagens com o trado ou cm trincheiras. 

Para descrição e coleta dos perfís adotou-se o mesmo critério, abrindo-se 
trincheiras onde os mesmos não eram expostos em cortes apropriados e usando-
se o trado para exame sumário dos horizontes à profundidade maior que a alcan-
çada pela trincheira ou corte de estrada. 

Foram descritos e coletados 81 perfis de solos, num total de 368 amostras, 
sendo que nem todos os perfis foram aproveitados neste trabalho. 

Por ocasião da descrição dos perfis foram confeccionados micromonolitos 
correspondentes às unidades e fotografados os perfis típicos dos solos mapeados, 
bem como aspectos do relevo, geologia, vegetação, erosão e uso da terra. 

Para execução da cartografia dos solos lançou-se mão de todo o material 
básico disponível, - tendo sido utilizado mapas plani-altimétricos em diferentes 
escalas. Foram usados mapas do Estado na escala 1:400.000 da FIBGE e da Secre-
taria de Educação e Cultura do Estado de Alagoas, folhas da Carta do Brasil nas 
escalas 1:25.000 e 1:50.000 do SGE e 1:500000 da FJBGE. 

Utilizou-se em algumas áreas fotomosaicos não controlados na escala 
1:100.000. Na "Zona Úmida Costeira" recorreu-se ao uso de fotografias aéreas ver-
ticais na escala 1:25.000, as quais foram de grande valia, principalmente para de-
limitar certas áreas de solos onde o acesso era muito difícil. Foram também uti-
lizados os Mapas Geológicos de Petrobrás na escala 1:100.000, Mapa Hidrogeoló-
gico do Nordeste na escala 1:500.000 da SUDENE e Mapa Geológico do Brasil 
1.5.000.000 editado pelo DNPM. 
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Todas estas áreas delimitadas em diferentes escalas foram reduzidas e pio-
tadas no mapa estadual de. escala 1:400.000. 

Em certos locais, devido à deficiência dc vias de acesso, a delimitação das 
áreas ocupadas por algumas unidades de solo, foi feita por extrapolação apoia-
dá em correlação, principalmente com a forma do relevo, coberturã vegetal e for-
mação geológica. 

Nas descrições detalhadas dos perfis adotou-se, de uru modo geral, as nor-
mas e definições constantes do "Soil Survéy Mànual" (96) e do "Manual de Mó-
todos de Trabalho de Campo" da SocLedade Brasileira de Ciência do Solo (76), 
para os termos a seguir relacionados: 

COR - Determinou-se a cor das amostras partidas e umedecidas usando-  
 - 

se, em alguns casos, amostras secas ligeiramente esmagadas, comparando-se com 
as cores da "Munsell Soit Color Charts" (80). A designação da cor em português 
é feita de acordo com a tradução elaboràda por Herodoto Costa Barros (13). 

• 	MOSQUEADO - Quanto ao tamanho usou-se os termos pequeno, médio e 
grande, quanto à quantidade, pouco, comum e abundante; finalmente, quanto ao 
contraste, usou-se difuso, distinto e proeminente. 

• 	Foi adotado o termo 'coloração variegada" para registrar o mosqueado de 
certos horizontes onde não havia predominância perceptível de determinada cor 
constituindo fundo, 

TEXTURA —Foi avaliada no campo em amostras molhadas e bem trabalha-
das, sendo sua classificação feita de conformidade com o "Soil Survey Manual" 
(96), tendo sido acrescentado o termo muito argilosa para o caso de mais de 60% 
de argila. Seguem-se as demais classes de textura com os termos em português: 
argila, argila-arenosa, argilasiltosa, franco-argilo-arenosa, franco-argilosa, francp,. 
íranco-argilo-siltosa, franco-siltosa, franco-arenosa, areia, areia franca e silte. 

ESTRUTURA - Foi classificada quanto ao grau de desenvolvimento (grau 
de estrutura), tamanho (classe de estrutura) e forma (tipo de estrutura). Quan-
to ao grau usou-se os termos: fraca, moderada e forte; quanto à classe: muito 
pequena, pequena, média, grande e muito grande; quanto ao tipo: laminar, pris-
mática, colunar, em blocos (angulares e subangulares) e granular; sem estrutura 
(grãos simples e maciça). 

Na descrição da estrutura dos VERTISOLS adotou-se os critérios descritos 
acima, usando-se quando cabível, os termos paralelepipédica e cuneiforme. 

CEROSIDADE - Sua determinação foi feita, quanto ao grau de desenvolvi-
mento, conforme segue: fraca, moderada e forte e, quanto à quantidade: pouca, 
comum e abundante. 

SUPERFÍCIES FOSCAS ("coatings") - Sua determinação foi feita, quanto 
ao grau de desenvolvimento: fraca, moderada e forte e, quanto à quantidade: pou-
co, comum e muito. Quando não se especificou o grau e a quantidade, indicou-
se apenas a presença. 

SUPERFÏCIES DE FRICÇÃO ("slickensides") - Sua determinação fGi feita 
dç modo idêntico ao de superfícies foscas e indicou-se apenas a presença quando 
não se especificou o grau de desenvolvimento e a quantidade. 

SUPERFÍCIES DE COMPRESSÃO - Indicou-se apenas a presença. 

POROSIDADE - Adotou-se as classes: muito pequenos, pequenos, médios, 
grandes e muito grandes, quanto ao tamanho dos poros; e poucos, comuns e 
muitos, quanto à quantidade .dc poros. . 
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CONSISTÊNCIA - Usou-se a seguinte classificação para amostras secas: 
solto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro e extremamente duro. Para 
amostras úmidas: solto, muito friável, friável, firme, muito firme e extremamente 
firme. O grau de consistência, quando molhado, foi determinado seguiido sua 
plasticidade: não plástico, ligeiramente plástico, plástico e muito plástico; quan-
to à pegajosidade: não pega joso, ligeiramente pega joso, pegajoso e muito pegajoso. 

Os horizontes cimentados, conforme o estágio de cimentação foram dividi-
dos em fracamente, fortemente e extremamente cimentados. 

TRANSIÇÃO - Foi descrita quanto ao seu contraste em abrupta, clara, gra-
dual, difusa e quanto à topografia em plana, ondulada, irregular e quebrada ou 
descontínua, - 

RELEVO - Foram usadas as seguintes classes para descrição do relevo: 
plano, suave ondulado, ondulado, fone ondulado, montanhoso e escarpa'd6.. 

Na descrição do relevo regional incluiu-se também detalhes sobre .' formas 
dos topos das elevações, formas e dimensões dos vales e formas e extensões das 
vertentes ou encostas. 

EROSÃO - Diretamente observada no campo durante os trabalhos, de ma-
peamento e descrição de perfis, foi classificada segundo conceitos de "Sou :Sur-
vey Manual" (96) com nomes em português constantes do Manual Brasilefro para 
Levantamento Conservacionista (77). - 

Praticamente a única forma de erosão constatada foi a erosão hídrica, com 
dominância do tipo laminar, que foi assim classificada: laminar ligeira, laminar 
moderada, laminar severa, laminar muito severa, laminar extremamente severa. 
Erosão em voçoroca e erosão em sulcos, também foram os outros tipos de erosão 
hudrica observados, embora com pouca freqüência - 

A erosão eólica foi raramente observada, sendo restrita a algumas áreas da 
orla litorânea, onde ocorrem dunas. 

DRENAGEM - Foram usadas as seguintes classes de drenagem: excessiva-
mente drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem drenado, mo-
deradamente drenado, imperfeitamente drenado, mal drenado e muito mal dre-
nado. 

RATZES - Foram descritas quanto à quantidade, em cada horizonte, do 
seguinte modo: abundantes, muitas, comuns, poucas e raras. Omitiu-se sua refe-
rência nos horizontes em que estavam ausentes. 

II - MÉTODOS DE ANALISES DE SOLOS E ROCHAS 

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e passadas em tamis 
com aberturas de 2mm de diâmetro. - 

Na fração maior que 2mm, fez-se a separação de cascalho e calhaus. A 
fração inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar, onde se fizeram as 
determinações físicas e químicas abaixo descritas (100). 

1 - ANÁLISES FÍSICAS 

Densidade aparente - Obtida pela secagem a 105C e pesagem de duas 
amostras de 50 cm 3  de solo natural, coletadas no campo com anéis de Kopecic 



Densidade real - Obtida medindo-se o volume ocupado por 10g de terra 
tina seca a 105°C, usando-se álcool etílico absoluto e balão aferido de 50 ml. 

Porpsidade - Obtida pela fórmula: 
100 (dr—dap) 

dr 

dr = densidade real 

dap 	densidade aparente 

Estas determinações foram feitas em alguns perfis de solo do trabalho em 
apreço. 

Análise Granulométrica - Determinada por sedimentação em cilindro 
de Koettgen ou em cilindro aferido de 1 litro, empregando-se NaOII (em casos 
especiais Calgon) como agente de dispersão e o agitador de alta rotação. A argila 
foi determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos (101). Foram calculadas quatro 
frações mecânicas com base no sistema de Atterberg, adotando-se 0,O5mm como 
limite do diâmetro superior da fração silte. Os resultados são expressos em nú-
meros inteiros por não serem significativas as decimais. 

Argila natural (argila dispersa em água) - Determinada também por sedi-
mentação em cilindro de Koettgen e pelo hidrômetro de Bouyoucos, sendq usado 
o agitador de alta rotação, porém tendo a água destilada como agente dedisper-
são. Os resultados são expressos em números inteiros, por não serem significati-
vas as decimais. 

Grau de floculação - Obtido pela fórmula: 

(argila total—argila dispersa em água) X 100 

argila total 

Relação si/te/argila - Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela per-
centagem de argila. 

Equivalente de umidade - Determinado pelo método da centrífuga, de acor-
do com o processo de Briggs e MacLane (100). 

2 - ANÁLISES QUÍMICAS 

Carbono orgânico - Determinado por oxidação da matéria orgânicá com 
bicromato do potássio 0,4N, segundo o  método Tiurin (100). 

Nitrogênio total - Determinado por digestão com ácido sulfúrico, catali-
zado por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformação de todo ni-
trogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por MaO!-1 e o amoníaco'recolhido 
em solução de ácido bórico a 4% em câmara de difusão tipo Conway e titulado 
com HCI 0,01N. 

Usou-se também a digestão com ácido sulfofênico, catalizado por sulfato de 
potássico, após a transformação de todo o nitrogênio em sal amoniacal destilado, 
recolhido em solução de ácido bórico a 4% e titulado com H 2SO4  0,02N. 

p11 em água e KCl normal - Determinados potenciometricamente numa 
suspensão solo-líquido de aproximadamente 1:2,5 (1:1 em amostras de alguns per-
lis mais antigos) e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, agitando-se 
a suspensão imediatamente antes da leitura. 
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P assimilável - Extraído com uma solução 0,05M cru KCI e 0,025M em 
112504  (North Caroline), o P é dosado colorimetricamente pela redução do com-
plexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 

Ataque pelo URSO  (á = 1,47) - Sob refluxo, 2g de terra fina seca ao ar 
foram fervidos durante uma hora com 50m1 de HOSO 4  (d = 1,47); terminada a 
fervura o material foi resfriado, diluído e filtrado para balão aferido de 250m1, nele 
sendo feitas as determinações abaixo: 

Si02  - A sílica, proveniente dos silicatos atacados pelo ácido sulfúrico 
de densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o resíduo da 
determinação anterior com 200m1 de solução NaCO3  a 5% em becher de metal 
Monel; em uma alíquota dessa solução já filtrada, determinou-se a silica colori-
metricamente medindo-se a cor azul resultante da redução do complexo silico-
molíbdico por ácido ascórbico. 

- Determinado em SUmI do ataque sulfúrico pelo método do bi-
cromato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto estanoso como redu-
tor. 

Em perfís mais antigos a determinação foi feita em lOml do filtrado do 
ataque sulfúrico, pelo método do EDTA, usando-se ácido sulfosalicílico como in-
dicador. - 

A1S0 - Em 50m1 do ataque sulfúrico são separados os outros metais 
pesados com NaOH a 30% em excesso; uma alíquota desse filtrado é neutraliza-
do com HC1, gota a gota, e o alumínio determinado colorimetricamente, pelo 
método do EDTA. 

Nos perfís antigos, a determinação foi feita usando-se a segunda solução do 
item anterior; após determinar Fe203 , o A100 3  é determinado pelo método Titri-
plex IV em excesso, descontando-se o TiO2  que é dosado junto. 

TiO2  - Determinado no filtrado do ataque sulfúrico pelo método colori-
métrico clássico de água oxigenada, após a eliminação da matéria orgânica pelo 
aquecimento de algumas gotas de solução concentrada de JCMnO4 . 

P205 - Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfúrico, 
pela redução do complexo fosfomolibdico com ácido ascórbico, em presença de 
sal de bismuto. 

Ki e Kr - As relações Ki e Kr, isto é, as relações Si0 2/Al 203  e Si0 2/Al 203  
± Fe203  foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinações aci-
ma descritas, resultantes do ataque sulfúrico na própria terra fina e não na fra-
ção argila, uma vez que os resultados se equivalem na grande maioria dos ca-
sos (100):. 

Relação Al204117e20 - Calculada sob forma molecular a partir dos resul-
tados do ataque sulfúrico. 

* Ca++, Mg++ e Al+++ permuta'veis - Extraidos com solução normal de 
KCI na proporção 1:10. Numa aliquota determinou-se o Al+++ pela titulação da 
acidez, usando-se azul de bromotimol como indicador. Nesta mesma alíquota, 
após determinação de Al++±, determinou-se Ca++ + Mg++  pelo método do 
EDTA. Em outra alíquota do extrato de lcd, determinou-se Ca++ - 

* K+ e Na+ permutáveis - Extraídos com HCI 0,OSN e determinados por 
fotometria de chama. 

- (*) Nos perfis de solo mais antigos as bases permutáveis foram extraídas com acetato de 
amônio normal (p11 7.0). 
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Valor 5 (bases permutáveis) - Obtido pela soma de Ca++, Mg++; K+Le 
Na+. 

H+ + Al+ + + perniutáveis - Extraídos com acetato de cálcio normal de 
pH 7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1N, usando-se fenoltaleína coniõ 
indicador. 

H+ perinutável - Calculado subtraindo-se do valor 11+ -Ë  A1+ + + o valor de 
Al+++. 

Valor T (capacidade de permuta de cátions) - Obtido pela soma de S, H+ 
e A1+++. 

Valor V (saturação de bases) - Calculada pela fórmula: 

.sx100 

T 

Saturação com alumínio trocável - Calculada pela fórmula: 

100 X Al+++ 

Al±±+ + s 
Equivalente de CaCO3  - Determinado pelo processo gasométrico, compá-

rando-se o volume de CO produzido pelo tratamento da amostra com IICI 1:1, 
com o volume de CO 2  obtido pelo tratamento de CaCO 3  com o mesmo ácido. 

Percentagem de água da pasta saturada - Determinada pelo método capilar 
de Longenecker e Lyerly. 

Condutividade elétrica do extrato de saturação - Calculada por regra de 
três, a partir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de água 
da pasta saturada. 

Percentagem de saturação com Na+ - Calculada pela fórmula: 

lOOxNa+ 

T 

Cai-+, Mg++, K+ e Na+ dos sais solúveis - Determinados no extrato aqub-
so 1:5, seguindo os métodos descritos para as determinações de Ca++, 

e Na+ permutáveis. 

Observações - Nos quadros dos resultados analíticos, (x) significa que o 
resultado numérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o 
resultado e o hífen (-), significa que não se dispõe de resultados. 

3 - ANÁLISES MINERALÓGICAS 

Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) - Os componentes mineralógi-
cos foram iden,tificados por métodos óticos (46), (104), usando-se o microscópio 
polarizante e lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies minerais sobre 
placa milimetrada ou papel milimetrado. 

Quando necessário, foram empregados microtestes químicos (43) para cer-
tos minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas frações calhaus e cas-
calhos a análise foi qualitativa e estimada a dominância dos componentes mine- 



ralógicos. Na fração areias (grossa + fina) foi feita determinação qualitativa e 
semiquantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados expressos 
sob forma de percentagem em relação a lOOg de areia (grossa + fina). 

4 - DESCRIÇÃO, COLETA E ANÁLISES DAS AMOSTRAS EXTRAS DE PERFIS 
DE SOLOS 

Além da coleta de perfis completos, foram também coletadas 41 amostras 
extras correspondentes a 30 perfís de solos, objetivando-se conseguir maiores sub-
sídios para definir a classificação de alguns solos e conseqüentemente a compo-
sição de algumas unidades de mapeamento existentes no Estado. 

Adotbu-se para a descrição, coleta e análise das amostras extras o mesmo 
critério usado para os perfís completos. Contudo, grande parte destas amostras 
não apresentam descrições morfológicas, o que não as invalida, vez que, objeti-
vãt'a-se principalmente determinar algumas das características físicas, químicas 
e/ou mineralógicas. 

5 - COLETA E ANÁLISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇÃO 
DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

Além da coleta de perfís completos e amostras extras, durante o mapea-
mento foram colhidas amostras superficiais compostas dos diversos solos, num 
total de 204. com  a finalidade de obter maior quantidade de dados relativos à 
fertilidade dos solos, que permitirá dispor de elementos adicionais para o esta-
belêcimento Øo grau de limitação por deficiência de fertilidade natural para fins 
de utilização agrícola. 

Cada amostra superficial composta consiste de uma mistura de 15 a 20 suba-
mostras retiradas em diferentes pontos, distribuídos ao acaso em área de apro-
ximadamente um hectare, considerada homogênea quanto ao solo, relevo e co-
bertura vegetal, e coletadas com trado holandês até 20cm de profundidade. 

Métodos de análises - As amostras foram secas ao ar, destorroadas e ta-
misadas para separar a fração menor que 2mm de diâmetro, utilizada para as se-
guintes determinações químicas (100): 

Ca, MC e Al" pertnutáveis - Extraídos com solução normal de KCI na 
proporção de 1:10. Numa alíquota determinou-se Ca + Mg" pelo método d0 
EDTA e em outra alíquota determinou-se o Alm  pela titulação da acidez, usando-
se azul de bromotimol como indicador. 

K+ prmutável e P assimilável - Ambos os elementos são extraídos com 
solução 0,OSN em HCI e 0,0251,1 em H2SO4 . O K é determinado por fotometria 
de chama e o 'P" é dosado colorimetricamente pela redução do complexo fosfo-
molíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 

p11 em água - Determinado potenciometricamente numa suspensão solo-
água de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, 
agitando-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 

6 - COLETA E ANÁLISES DE AMOSTRAS DE ROCHA 

Durante o mapeamento, procurou-se fazer observações da litologia e coletar 
amostras de rochas, visando correlação solo-geologia. 

As amostras coletadas (em corte de cstrada ou em afloramentos), num total 
de 93, constituem simples exemplos de rochas subjacentes aos diversos solos, mui-
tas vezes não se verificando çonçordAncia entre elas e os solos encontrados. 

- 
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No laboratório foram preparadas lâminas petrográficas das amostras, usan-
do-se máquinas de cortar e polir do tipo Steeg Reiter. A classificação das rochas 
foi feita com base na análise petrográfica das lâminas, usando-se o microscópio 
polarizante, platina integradora de Shand e platina universal de Fedorof. 

A análise constou de determinação de textura, identificação dos componen-
tes minerais (essenciais e acessórios) através de suas propriedades óticas e de-
terminação da percentagem dos minerais componentes (análise modal). 

Para as rochas sedimentares foi feita uma classificação expedita em fun-
ção dà textura, natureza do cimento e composição mineralógica. 
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D - SOLOS 

RELAÇÃO DAS ÇLASSES: DE SOLOS E RESPECTIÀS FASES 

Segue uma relação das diversas classes de solos e respectivas fases que ocor-
rem nô Estado de Alagoas.. 

1 - LATOSOL VERMELHO  AMARELO DISTRÕFICO  A proeminehte textura ar-
gilosa.. 

fase floresta .subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado 

2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado e proe-
minente textura argilosa. 

fase floresta sub perenifólia relevo plano 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado 

3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A moderado e proeminen-
te textura média. 

fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado 

4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado textu-
ra argilosa, 

fase floresta subperenif 61/a relevo plano e suave ondulado 
fase floresta sub perenifólia relevo ondulado a forte ondulado 
fase floresta sub perenifólia ;-elcvo ondulado e forte ondulado 
fase floresta sub perenif 61/a relevo montanhoso 
fase floresta sub perenifólia e cerrado relevo plano 

fase floresta subperenifólia/cerrado e cerrado relevo plano e suave ondulado 
fase cerrado subperenif 6%/o relevo plano 
fase concrecionárja floresta subpercnifólia relevo ondulado e forte ondulado 

5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso textura argilosa. 

fase truncada concreciondria floresta subperenifólia/cerrado relevo ondula-
do e forte ondulado 

6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzólico A mode-
rado e proeminente textura média. 

fase floresta subcaducif 6/ia relevo plano e suave ondulado 

7 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO podzólico A moderado e 
fraco textura média 

fase floresta caducif 61/a relevo plano e suave ondulado 

3 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado e proeminente 
textura argilosa. 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado 

9 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderado e proeminente 
textura média e argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado 
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10 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFJCO A moderado e fraco textura 
média 

fase floresta caducif 6/ia relevo plano e suave ondulado 

11 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A proeminente e moderado textura 
média/argilosa 

fase floresta subeaducif 6/ia relevo suave ondulado a forte ondulado 

fase floresta subcaducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado 

12 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente textura 
média/argilosa 

fase floresta sub perenifó/ia relevo suave ondulado a forte ondulado 

fase floresta sub perenif 6/ia relevo ondulado a montanhoso 

fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso 

fase floresta subcaducif 6/ia relevo forte ondulado e montanhoso 

13 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente textura 
arenosa e média/média e argilosa 

fase floresta subcaducifdlia relevo plano e suave ondulado 

14 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa 

fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado 
fase floresta subperenif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado 
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado 
fase floresta subperenif 6/ia relevo ondulado a montanhoso 
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso 
fase floresta subeaducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado 
fase concreciondria floresta subperenifótia relevo ondulado e forte on-
dulado 

15 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A moderado e 
prçcminente textura arenosa e média/argilosa 

fase floresta subcadueifólia relevo suave ondulado e ondulado 

16 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A moderado tex-
tura média/argilosa 

fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado 
fase floresta sub pere,ufólia relevo ondulado 

17 - POOZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A moderado tex-
tura arenosa e média/argilosa 

fase floresta sub perenif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado 

18 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado e proeminente 
textui'a média/argilosa 

fase concreciondria floresta subeaducif 6/ia relevo suave ondulado a forte 
ondulado 

19 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado textura argilosa 

fase floresta perenifólia de va'rea relevo plano 
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20 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado textura média/ 
argilosa 

fase concreciondria floresta sub perenifólia relevo ondulado a montanhoso 

21 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura argilosa e média 

fase truncada concrecionária seixosa cerrado e floresta sub perenif61/a re-
levo suave ondulado a forte ondulado 

22 - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO com fragipan A moderado e proemi-
nente textura média/argilosa 

fase floresta subperenifólia relevo plano 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado 

23 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A moderado textura 
média/argilosa 

fase floresta subperenifólia relevo plano 
fase floresta sub perenifólia e cerrado relevo plano 
fase cerrado e floresta sub perenifólia relevo plano 
fase cerrado subperenifólio relevo plano 
fase cerrado relevo plano 

24 - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado e proeminente 
textura argilosa 

fase floresta subperenif ólia relevo plano 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado a •  montanhoso 
fase floresta sub perenifólia relevo forte ondulado e nzontanhoso 

25 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado e proeminen-
te textura média 

fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado 

26 - PODZÚLICO VERMELHO AMARELO latossólico A móderado textura ar-
gilosa 

fase floresta subperenif 6/ia revelo ondulado e forte ondulado 
fase floresta subperenif 61/a relevo forte ondulado 
fase floresta sub perenif 61/a relevo montanhoso 
fase cerrado subperenifôlio relevo plano 

27 - PODZÕLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO com fragipan A moderado tex-
tura arenosa/média 

fase floresta sub perenifólia e cerrado relevo plano 
fase cerrado e floresta sub perenifólia relevo plano 
fase cerrado relevo plano 

28 - PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO EOUJVALENTE EUTRÓFICO A proe-
minente e moderado textura média/argilosa 

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado 
fase floresta subeaducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado 
fase floresta subcaducif 61/a relevo ondulado e forte ondulado 
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29 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICÓ A mo-
dérado e chernozêmico textura argilosa e média 

fase floresta suhcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado 

30 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado e proeminente textura média/argilosa 

fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso 

31 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A mo-
derado textura média e argilosa, 

fase concrecionária floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado 

32 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A fraco 
e moderado textura argilosa e média cascalhenta 

fase caatinga hipoxeróf lIa relevo suave ondulado e ondulado 
fase caati»ga hipoxeróf lIa relevo ondulado e forte ondulado 

33 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A fraco 
e moderado textura média cascalhenta 

fase caatinga hipoxeróf lIa relevo suave ondulado e ondulado 

34 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A fraco 
e moderado textura arenosa/média 

fase eaatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado 

35 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO plinthi-
co A proeminente e moderado textura média/argilosa 

fase conereciondria e pedregosa floresta subeadueif 61/a relevo suave on-
dulado a forte ondulado - 

36 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO plinthi-
co A moderado e proeminente textura média/argilosa 

fase eonereciondria floresta subcaducif61/a relevo suave ondulado e ondu-
lado 
fase conerecionária floresta cadueif61/a relevo suave ondulado e ondulado 

:7 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO raso A 
moderado textura média/argilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo ondulado e forte ondulado 

- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO raso A 
fraco e moderado textura média cascalhenta 

fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado e ondulado 

- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO latossó-
lico A moderado e fraco textura média 

fase floresta caducif 61/a relevo plano e suave ondulado 

40 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA latossólica A mode-
rada e proeminente textura argilosa 

fase floresta eaducifdlia relevo suave ondulado e ondulado 
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.41 - BRUNJZEM AVERMELHADO textura média/argilosa 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado 

42 - BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/média e argilosa 

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e àndulado 

43 - BRUNO NÃO CÁLCICO A moderado textura média/argilosa 

fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 

44 - BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderad0 textura média/média e argilosa 

fase eaatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
fase caatinga hipoxërófila relevo suave ondulado e ondulado 

45 - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco e moderado textura média/argilosa 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado 

46 - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura média/argilosa 

fase truncada pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado 

47 - BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado texturaS arenosa e 
média/média e argilosa 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado 

48 - PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura média/argilosa 

fase floresta subcaducifália relevo plano e suave ondulado 

49 - PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa e média/média e ar-
gilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo plano e suave ondulado 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado 

50 - PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa/média e argilosa 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado 

51 - PLANOSOL SOLÓDICO A moderado e fraco textüra arenosa e'média/média 
e argilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo plano e suave ondulado 

52 - PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e moderado textura arenosa e média/média 
e argilosa 

fase caatinga hipoxeró fila relevo plano e suave ondulado 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado  
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado 

53 - PLANOSOL SOLÕDICO A fraco textura arenosa e, média/média e argilosa 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado 
fase caatinga hiperxerófila relevo suava ondulado 
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54 - PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 

fase campo e floresta perenif 61/a de restinga relevo plano 

55 - PODZOL com duripan (ortstein) A moderado textura arenosa e média 

fase cerrado e floresta subperenifól/a relevo plano 

56 - CAMBISOL EUTRÕFICO latossólico textura média 

fase truncada floresta subcaducif 61/a relevo ondulado a montanhoso subs-
trato granito 

57 - VERTISOL A moderado 

fase campo de várzea relevo plano 

58 - SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e média/média e argilosa 

fase pedregosa caat/nga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado 

59 - SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média 

fase rochosa caatinga hiperxeró/ila relevo plano e suave ondulado 

60 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES 

fase relevo plano 

61 - GLEY roudo HUMICO DISTRÓFTCO A moderado textura argilosa 

fase campo de várzea relevo plano 

62 - SOLOS GLEY DISTRÕFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 

fase campo de várzea relevo plano 

63 - SOLOS CLEY DISTRÕFJCOS INDISCRIMINADOS 

fase campo de várzea relevo plano 

64 - SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS 

fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano 

fase campo de várzea relevo plano. 

65 - SOLOS ORGÃNICOS DISTRÕFICOS 

fase campo de várzea relevo plano 

66 - SOLOS FITDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS 

fase campo de várzea relevo plano 

67 - GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO DE GLI2Y POUCO I-IOMICO E SOLOS 
ALUVIAIS, ambos DISTRÕFICOS A moderado textura indiscriminadd 

fase floresta de várzea relevo plano 

68 - GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO DE GLEY POUCO HOMICO E SOLOS 
ALUVIAIS, ambos EUTRÓFICOS A moderado textura indiscriminada 

fase floresta de várzea relevo plano 

69 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS A moderado Íextura argilosa 

fase floresta perenif 61/a de várzea relevo plano 
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7Õ - SOLOS ALUVIAIS IDISTRÕFICOS E EUTRÕFICOS A fraco e moderado te» 
tura indiscriminada. 

fase campo e 'floresta perenifólia de várzea relevo plano 

71 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média 

fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano 

72 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco textura arenosa e média 

fase campo e caatinga de várzea relevo plano 

73 - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 

fase eanpo e floresta perenifólia de várzea relevo plano 

74 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura 
média 

fase rochosa floresta caducifólia relevo ondulado a montanhoso substrato 
gnaisse e granito. 
fase rochosa floresta caducifo'lia relevo forte ondulado a montanhoso subs-
trato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado a for. 
te ondulado substrato gnaisse 

75 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 
substrato niicaxisto e gnaisse 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo montanhoso e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito 

76 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura arenosa e média 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado substrato gnaisse 

77 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado subs-
trato gnaisse 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado e on-
dulado substrato gnaisse 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado a 
forte ondulado substrato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado a 
forte ondulado substrato micaxisto e gnaisse 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado a monta-
nhoso substrato gnaisse, micaxisto e quartzito. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipêrxerófila relevo ondulado a monta-
,llioso substrato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e granito 
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IS - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFJCOS A fraco textura arenosa e média 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró fita relevo suave ondulado 
substrato gnaisse 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato gnaisse e granito 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila  relevo ondulado a monta-
nhoso substrato gnaisse e granito 
fase truncada pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte on-
dulado e montanhoso substrato gnaisse 

79 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS E DISTRÕFICOS A proeminente e mo-
derado textura média, 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte on-
dulado substrato gnaisse e quartzito 

80 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS E DISTRÕFICOS A moderado e proe-
minente textura média 

fase floresta subcaducif61/a relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
gnaisse e granito 

81 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÕFICOS A moderado e proe-
minente textura arenosa e média 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado a forte 
ondulado substrato gnaisse e quartzito 

82 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFTCOS E DISTRÕFICOS A moderado textura 
arenosa e média 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila e floresta caducifólia relevo 
ondulado a montanhoso substrato quartzito e gnaísse 

83 - SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo forte 
ondulado e montanhoso substrato arenito 

84 - SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco textura arenosa 

fase pedregosa e rcchose caatinga hiperxcrófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato arenito 

85 - REGOSOL DTSTRÕFICO com fragipan A fraco e moderado textura arenosa 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado 

86 - REGOSOL EUTRÕFICO E DISTRÕFICO com fragipan A fraco textura are-
nosa 

fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado 

87 - REGOSOL EUTRÕFICO com fragipan A fraco textura arenosa 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado 
fase caatinga hiperxeró fila relevo suave ondulado e ondulado 
fase rochosa caatinga luperxcrófila relevo suave ondulado 
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88 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco 

fase cerrado subperenifólio relevo piano 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado 

89 - AREIAS QUARTZOSAS DTSTRÓFICAS A moderado e proeminente 

fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado 

90 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado 

fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifália relevo suave ondulado e 
ondulado 

91 - AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A fraco 

fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano 

92 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) 

fase revelo suave ondulado e ondulado 

93 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

II - CRITËRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUI3DIVISÃO DAS 
CLASSES DE SOLOS E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das clases de 
solos estão de acordo com as normas usadas pela DPP-MA, que está desenvolven-
do um sistema de classificação para os solos do Brasil (15). 

1 - CARÁTER DISTRÓFICO E EUTRÓFICO 

Distrófico - Especificação utilizada para os solos que apresentam satura-
ção de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%. 

Eutrófico - Especificação utilizada para os solos que apresentam satura-
ção de bases (V%) média a alta; maior que 50%. 

Estas especificações são registradas para distinguir duas modalidades da 
mesma classe dc solos, exceto quando por definição, a classe compreender somen-
te solos distróficos ou solos eutróficos - 

Para especificar se um determinado solo é distrófico ou eutrófico, conside-
ra-se o valor (V%) dos horizontcs 13 e/ou C, levando-se em conta também este 
valor (V%) no horizonte A de c:guns solos, sobretudo no caso dos Solos Litó-
licos. 

2 - OUTROS CARACTERES 

Coeso - Caráter utilizado para subdíyisão da classe de solos Latosol Ver -
melho Amarelo Distrófico. Indica um certo grau de coesão no horizonte A 2  e/ou 
parte superior do horizonte II, quando os solos estão secos. 

Abrúptico - Caráter utilizado para subdivisão da classe de solos Podzólico 
Vermelho Amarelo. Indica mudança textural abrupta entre os horizontes A e B. 

Plinthico - Caráter utilizado para subdivisão das classes de solos Podzó-
tico Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. In-
dica presença de "plintiute" (95). - 
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Vértico - Caráter utilizado para subdivisão da classe de solos Bruno Não 
Cálcico. Indica que a classe de solos é intermediária para Vertisol. 

Solódico - Caráter utilizado para estabelecimento da classe de solos PIa-
nosol. Indica que os solos possuem saturação com sódio entre 6 e 15% na parte 
subsuperficial 

Planossóflco - Caráter utilizado para subdivisão da classe de solos Bruno 
Não Cálcico. EspeciFicação utilizada após o nome de uma classe de solos para in-
dicar que a mesma possui características intermediárias para Planosol. 

Latossólico - Caráter utilizado para subdivisão das classes de solos Pod-
zólico Vermelho Amarelo, Poclzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e 
Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica. Indica que os solos são intermediá-
r4os para Latosol. 

Podzólico - Caráter utilizado para subdivisão das classes de solos Latosol 
Vermelho Amarelo Distrófico e Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico. Indica que 
os solos são intermediários para Podzólico. 

Raso - Caráter utilizado para subdivisão da classe dc solos Podzólico Ver-
melho Amarelo Equivalente Eutrófico. Indica que os solos desta classe têm pro-
fundidade igual ou inferior a 50cm. 

Com fra gipan - Carátér utilizado para subdivisão das classes de solos Pod-
zólico Vermelho Amarelo, Podzólico Acinzentado e Regosol. Indica que a classe 
de solos apresenta fragipan (95). 

Com duripan - Caráter utilizado para a classe de solos Podzol - Indica 
que a classe de solos apresenta duripan (95). 

Argila de atividade alta e baixa - A argila é considerada de atividade alta 
quando o valor T é maior que 24mE/lOOg de argila, após correção para car-
bono, e considerada de atividade baixa, quando é menor que este valor. 

3 - TIPOS DE HORIZONTE A 

Para subdivisão das classes de solos foram considerados os seguintes tipos 
de horizonte A: 

Chernozênzico - Corresponde a denifição de "mollic epipedon" (95) da 
classificação americana de solos. 

Proeminente - Corresponde a definição dada para "umbric epipedon" (95) 
usada na classificação americana de solos, exceto no que diz respeito a relação 
C/N, que é mais baixa nos solos do Nordeste do Brasil. 

Moderado - A definição deste horizonte é semelhante a do "ochric epipedon" 
(95) da classificação americana de solos. 

Fraco - Sua definição coincide também com a do "ochric opipedon" (95) 
da classificação americana de sólos. A diferença do A fraco para o moderado, é 
que o primeiro apresenta a seguinte combinação de características: teores muito 
baixos de matéria orgânica, estrutura maciça ou em grãos simples ou fracamente 
desenvolvida e coloração normalmente muito clara, ou seja, mais clara que a do 
horizonte A moderado de modo geral. Ê horizonte característico da maioria dos 
solos da zona semi-árida. 
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4 - õLÃ.sÊS 2EXTÜk4JS 

Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com a textura foram 
consideradas as seguintes texturas: muito argilosa, argilosa, siltosa, média e arenosa. 

Textura muito argilosa - São considerados de textura muito argilosa os 
solos que apresentam mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - São considerados de textura argilosa os solos que apre-
sentam uma ou mais das seguintes classes de textura: argilosa (com menos de 
60% de argila) argilo-arenosa e franco-argilosa com mais de 35% de argila; 

Textura siltcsa - São considerados de textura siltosa os solos que possuem 
mais de 50% de silte e apresentam uma ou mais das classes de textura que se 
seguem: silte, franco-siltosa, franco-argilo-sÜtosa e argilo-siltosa. 

Textura média - Possuem textura média os solos que apresentam uma ou 
mais das seguintes classes de textura: franco, franco-argilo-arenosa, franco-argi-
losa com menos de 35% de argila e franco-arenosa com mais de 15% de argila. 

Textura arenosa - São de textura arenosa os solos que apresentam- uma 
ou mais classes de textura que se seguem: areia franca e franco-arenosa com me-
nos de 15% de argila. 

Observações: 	 - 

1.1 Para subdividir os solos segundo a textura conforme especificado an-
teriormente, consideram-se as classes de textura dos horizontes B e/ou C, levan-
do-se em conta também, a textura do horizonte A para algumas classes de solos, 
conforme acontece com os Solos Litólicos. 

2.9 Para os solos com grande variação de textura entre os horizontes, fo-
ram consideradas as classes texturais dos horizontès superficiais e subsuperfi-
ciais, sendo as designações feitas sob a forma de fração. Ex: textura arenosa/ 
média. 

3.1) Não foi especificada a textura das classes de solos Vertisol e Areias 
Quartzosas IDistróficas, porque os mesmos por definição possuem textura argilosa 
e arenosa respectivamente. 

4.') - Foram usadas as especificações com cascalho e cascalhenta para os 
solos que apresentavam percentagens de cascalho respectivamente entre 6 e 15% 
e 15 e 50%, na maioria dos horizontes dos perfis. 

5 - FASES EMPREGADAS 

Segundo esquema de classificação de solos que está sendo desenvolvido 
pelo CPP-EMBRAPA (ex-DPP-MA), às unidades de mapeamento constatadas acres-
centou-se o critério de fase. O objetivo do emprego de fases é o de fornecer mais 
subsídios para a interpretação para o uso agrícola dos solos. 

As fases empregadas no presente trabalh0 dizem respeito à vegetação, re-
levo, pedregosidade, rochosidade, concreções, erosão e substrato. - 

Fases quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam for-
necer dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de umi-
dade de determinada área. Sabe-se que a vegetação natural reflete as condições 
climáticas de uma área. Nas nossas condições, onde os dados climatológicos são 
escassos, através da vegetação natural ou de seus remanescentes (aspecto cons-
tatado no campo, durante o  mapeamento) obtefri-se informações relacionadas 
com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao período seco. 

As fases de vegetação empregadas, estão de acordo com o esquema geral 
que consta d0 item referente a vegetação. 	 - 
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Fases quanto ao relevo - Foram empregadas com intuito, principalmente, 
de fornecer subsídios de grande valia no estabelecimento dos graus de limitações 
com relação ao emprego de implementos agrícolas e à susceptibilidade à erosão. 

As diversas fases de relevo cmpregadas, estão compreendidas nas classes 
de relevo que se seguem: plano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e nion-
tanhoso. 

Fases quanto à pedregosidade, rochosidade, seixosidade e concreções - São 
de grande importância e, juntamente com o relevo, fornecem os principais sub-
sídios para o estabel6cimento dos graus de limitações ao emprego de implementos 
agrícolas. 

As fases quanto à pedregosidade e rochosidade, foram utilizadas para os 
solos que apresentam calhaus e matacões na parte superficial e em alguns casos 
subsuperficial. A fase seixosa, por definição, vem a ser uma fase pedregosa com 
frações calhaus e matacões de quartzo, apresentando-se subarredondados e ar-
redondados. Deve-se ter em mente que, tanto a pedregosidade, rochosidade e 
seixosidade, como as concreções, foram consideradas como fase de uma deter-
minada classe de solos quando ocorriam em quantidade suficiente para dificultar 
ou constituir impecilho ao uso de implementos agrícolas. 

A fase concrecionária especifica os solos que possuem no perfil concre-
ções em torno ou superior a 50%. 

Fases quanto ao substrato - O substrato (material subjacente ao solo) foi 
empregado como fase nos Solos Litólicos e Cambisol. 

No caso dos Solos Litólicos (que são rasos ou muito rasos, jovens, ainda 
com influência do material subjacente) a natureza do substrato e seu maior ou 
menor grau de consolidação, tem influência na profundidade efetiva do solo, na 
susceptibilidade à erosão e no manejo do solo (uso do arado e outros implemen-
tos agrícolas). Esses aspectos são de grande importância para o  uso agrícola dos 
solos. 

No que diz respeito ao Cambisol, o emprego da fase quanto ao substrato, 
teve como principal objetivo a separação dos Cambisois derivados de calcário 
(conforme foi constatado nos Estados do Rio Grande do Norte e Ceará) daqueles 
formados a partir de material de outras rochas. 

Fases quanto à erosão (fase truncada) - Os dados referentes à erosão 
constituem subsídios importantes na interpretação para uso agrícola dos solos. 
Assim sendo, a fase truncada visa destacar o avançado grau de erosão existente 
em determinada classe de solos, indicando que esta apresenta erosão laminar 
severa e/ou laminar muito severa. 

Nota - O termo 'indiscriminado (a)" substitui indistintamente: classe de 
solo, caráter eutrófico e. distrófico, diferentes tipos de horizonte A e/ou classes 
de textura quando não explicitados na classificação do solo. t utilizado apenas 
nos casos em que não se pode precisar a ocorrência de um único caráter, tipo ou 
classe, sendo seu emprego justificável devido ao nível do trabalho (Levantamento 
Exploratório.Reconhecimento) realizado. 

III - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS 

1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO 

Compreende solos com horizonte 13 latossólico, não hidromórficos. As prin-
cipais características do horizonte 13 latossólico são: baixa relação molecular 
5i02/Al203  (Ki) na fração argila, normalmente inferior a 2,2 em decorrência do 
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avançado grau de intemperização do material do solo; alta relação moleculai 
Al203/Fe203  (valores superiores a 3,00, predominando os compreendidos entre 4,50 
e 7,C0) em virtude dos baixos teores de Fe 203, baixa capacidade de permuta de 
cátions (valor T) da fração argila, em face do material do solo ser constituído es-
sencialmente por sesquióxidos, argilas 1:1 (grupo de caulinita), quartzo e outros 
materiais altamente resistentes ao intemperismo; baixo conteúdo de minerais pri-
mários, exceto os mais resistentes (quartzo, magnetita e ilmenita); minerais pri-
mários facilmente decomponíveis ausentes ou somente presentes em quantida-
des muito pequenas; grau de estabilidade dos agregados relativamente alto e 
teores baixos ou inexistentes de argila natural (argila dispersa em água) apre-
sentando consçqücntemente um alto grau de floculação; as argilas são muito resis-
tentes à dispersão total pelos métodos comuns de análises granulométricas. 

Possuem dominância das frações areia e/ou argila; os teores de silte são 
normalmente baixos, cm decorrência do estágio avançado de intemperização do 
solo; perfis normalmente profundos ou muito profundos (fig. 44), que apresen-
tam seqüência de horizontes A, B e C, com profundidade do A + B normalmente 
superior a 2 metros e com predomínio de transições difusas e graduais entre os 
horizontes; são muito porosos e muito friáveis ou friáveis quando úmidos, forte-
mente a bem drenados normalmente bastante resistentes à erosão devido à baixa 
mobilidade da fração argila, ao alto grau de floculação e à grande porosidade 
e permeabilidade. A sua coloração varia do vermelho ao amarelo passando por 
todas as gamas intermediárias. 

Na classe Latosol Vermelho Amarelo mapeada no Estado de Alagoas, pre-
dominam solos distróficos (saturação de bases baixa), ocorrendo também solos eu-
tráficos (saturação de bases média a alta), localizando-se estes em áreas da re-
gião do Agreste. 

1.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 

Compreende sôlos com baixa saturação de bases, a qual varia comumente 
de 9 a 25% (ou pouco mais) no horizonte B. O horizonte A apresenta-se proemi-
nente ou moderado, sendo que o primeiro tem coloração mais escura e estrutura 
granular melhor desenvolvida, além dos teores de carbono sempre superiores a 
1%, enquanto o A moderado é menos escuro, estrutura pouco desenvolvida, gra-
nular ou em blocos e os teores de carbono podem estar acima ou abaixo de 1%. 

Alguns soIcs apresentam-se truncados, ou seja, são erodidos e sem grande 
parte do horizonte A, acontecendo isto em certos trechos da região do Litoral, em 
áreas de solos conerecionários, os quais aparecem também em outras áreas onde 
a erosão é menos intensa. A textura no horizonte B é comuniente argilosa, ocor-
rendo também solos de textura média, o que é verificado em algumas áreas nas 
regiões do Agreste e do São Francisco. Em grande parte apresentam-se coesos, 
ou sejá, são solos que apresentam quando secos, um certo grau de coesão veri-
ficado geralmente no A 9  e B 1 . Em algumas áreas estes solos possuem caracte-
rísticas intermediárias para Podzólico Vermelho Amarelo, em outras apresentam-
se com bastante concreções. 

Em grande parte estes solos estão distribuídos pela região do Litoral, prin-
cipalmente sobre os tabuleiros costeiros, ocorrendo também nas regiões da 
Mata, do Agreste e parte leste da região do São Francisco. Em sua maioria são 
desenvolvidos a partir de sedimentos do Grupo Barreiras (Terciário), existindo 
porém áreas onde são originados de um recobrimento pouco espesso de mate-
riais argilo-arenosos sobre o Pré-Cambriano (CD) ou do saprolito de rochas deste 
período. O relevo varia desde plano até montanhoso, sendo mais freqüentes as 
áreas planas e suave onduladas que ocorrem sobre os tabuleiros da região do 

124 



Litoral (fig. 47). O clima dominante é do tipo As' de Kõppen; segundo Gaussen 
é o 3cTh ou 3dTh. Em reduzidas áreas da região do Litoral ocorrem os tipos cli-
máticos Ams' de Kdppen e óa de Gaussen. Número de meses secos de 1 a 4 e pre-
cipitações pluviométricas médias anuais compreendidas numa faixa que vai dos 
500mm até aos 2.000mm, ou pouco mais, sendo mais comuns, entretanto, precipi-
tações da ordem de 1.100 a 1 .óOOmm. A vegetação é representada predominante-
mente pela floresta subperenifólia (figs. 36, 45 e 46), ocorrendo também o, cerrado, 
a transição floresta subperenifólia/cerrado e a floresta subcaducifólia. 

No uso atual destes solos verifica-se com muita freqüência a cultura de 
cana-de-açúcar (figs. 45 e 47) nas regiões do Litoral e da Mata, onde se con-
centra a agro-indústria de açúcar do Estado. São utilizados também para cultura 
do fumo na região do Agreste (LVdII principalmente) (fig. 48). Além destas, 
foram constatadas também pequenas culturas de subsistência como mandioca, 
milho e feijão, bem como a fruticultura. 

A maior limitação ao uso agrícola destes solos decorre de sua baixa fertili-
dade natural e acidez elevada, necessitando portanto, para o seuS uso racionaliza-
do, de adubos e corretivos para o aumento da produção. São solos de boas con-
dições físicas e nas áreas de topos dos tabuleiros costeiros são favorecidos pelo 
relevo, o qual propicia condições adequadas a mecanização das culturas. Na qua-
se totalidade destas áreas, as limitações são apenas ligeiras pela falta d'água, 
excetuando-se as áreas de agreste, ou outras um pouco mais secas, de precipita-
ções insuficientes, onde a irrigação torna-se imprescindível. Onde o relevo apre-
senta-se ondulado a montanhoso, além da baixa fertilidade natural e acidez ele-
vada, as limitações são maiores pela susceptibilidade à erosão e impedimentos à 
mecanização. 

Podem ser considerados, em termos de extensão, relevo e condições físi-
cas, entre os mais importantes solos mapeados no Estado de Alagoas para futu-
ros planejamentos agrícolas, devendo ser racional e intensamente cultivados. 

De acordo com os tipos de horizontes A, classes de textura do horizonte 13, 
grau de coesão ou presença de muitas concreções, se são ou não intermediários 
para Podzólico Vermelho Amarelo, além das fases de vegetação e relevo, os solos 
desta unidade foram subdivididos conforme segue. 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura 
argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.° componente da associação PE5. Perfil nY 1. 

1.1-2 - LATOSOL VERMELhO AMARELO DISTROFICO corso A moderado e proe-
minente textura argilosa. 

fase floresta subperenifdlia relevo plano. 
1f componente da associação LVd2 e 3. da associação PVI6. Perfís 
n.s 2, 3 e 4. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
1: componente da associação LVd3. 

1.1.3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A modcrado e proemi-
nente textura média. 

fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
1. componente da associação LVdl2. 
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1.1.4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A moderado te» 
tura argilosa. 

fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
1.° componente da associação LVd7, 2.° da PV9 e 3. 1  da PV7. 

fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. 
3° componente da associação PV8. Perfís n.°s 5 e 6. 
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente da associação LVd9. 

fase floresta subperenifália relevo montanhoso. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd1 e 1.° compo-
nente da associação LVdIO. 

fase floresta sub perenifo'lia e cerrado relevo plano.. 
1.0 componente da associação LVd4. 

fase floresta sub perenifólia/cerrado e cerrado relevo plano e suave on-
dulado. 
1.' componente da associação LVd8. Perfil n.° 7. 
fase cerrado subperenifólio relevo plano. 
1.' componente das associações LVd5 e LVd6. Perfil n.° 8. 
fase concreciondria floresta sub perenifólia relevo ondulado e forte on-
dulado. 
2.' componente da associação PV10. 

1.1.5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso textura argilosa 

fase truncada concreciondria floresta sub perenifólia/cerrado relevo on-
dulado e forte ondulado. 
3.1  componente da associação LVd8. 

1.1.6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso podzólico A mo-
derado e proeminente textura média. 

fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
l.° componente da associação LVd1I e 3.' da associação PE8. 

1.2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO 

Compreende solos com saturação de bases média e alta, que varia comu-
mente dc 50 a 70% no horizonte B. O horizonte A pode ser moderado ou fraco, 
sendo o primeiro de tonalidades mais escuras e com estrutura um pouco mais 
desenvolvida, granular ou em blocos, de fraca a moderada, além dos teores de 
carbono serem mais elevados, podendo ser um pouco acima de 1% ou mais fre-
qüentemente abaixo desta percentagem, enquanto o A fraco tem estrutura muito 
pouco desenvolvida, coloração clara e teores de carbono sempre inferiores a 1%. 

São solos que possuem características intermediárias para Podzólico Ver-
melho Amarelo e são de textura média no B, de coloração geralmente averme-
lhada. 

Sua distribuição geográfica se faz principalmente pcla região do Agreste, 
mas pequena área também é encontrada na região do São Francisco. O mate-
rial originário relaciona-se com uma cobertura pouco espessa de materiais areno-
argilosos (Terciário ?) sobre Pré-Cambriano. Clima do tipo As' de Kõppen e 3cTh 
de Gaussen; cerca de 4 meses secos; precipitações pluviométricas médias anuais 
da ordem de 800 a 1. lOOmm. A vegetação relaciona-se com a floresta caducifólia - 

Atualmente estes solos são muito utilizados com mandioca, milho, fumo, 
feijão e pastagens. Constata-se também algumas culturas de algodão herbáceo. 
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Assim como na unidade anterior (1.1) são solos de boas condições físicas 
e com relevo muito favorável ao manejo e uso de máquinas agrícolas; além dis-
so, são solos de boa fertilidade natural e normalmente com ausência de alumínio 
trocável no complexo sortivo, o que não acontece com a unidade anterior. Porém, 
em decorrência das baixas precipitações pluviométricas, requerem irrigações pa-
ra se ter aumento de produção, além da necessidade de adubações complementa-
res. A calagem normalmente pode ser dispensada em algumas áreas. 

Esta unidade compreende apenas a fase que se segue. 

1.2.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzólico A moderado 
e fraco textura média. 

fase floresta caducif álEa relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação LVe. Amostra extra n.° 1. 

PERFIL 1 — DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 61 AL (Região do Agreste). 

Data — 27/11/69. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 

Localização — Lado esquerdo da estrada Palmeira dos Indios - Lagoa de São 
José, distando 11,5km cIo posto fiscal a oeste da primeira, na saída 
da BR-316.. Fazenda Monte Alegre. Município de Palmeira dos 
Tndios. 

Situação e declividade — Corte de estrada em terço superior de encosta com 5% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia — Recobrimento pouco espesso de material argilo. 
arenos0 sobre o Pré-Cambriano. 

Material originário — Proveniente do recobrimento supracitado sob influência de 
saprolito nos horizontes subjacentes. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional — Suave ondulad0  e ondulado, correspondente a amplo topo de 
elevação. 

Altitude - 660 metros. 

Drenagem — Bem drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosão — Laminar ligeira. 

Vegetação local — Cultura de mandioca; 

Vegeta ção regionaí — Remanescentes de floresta subperenifólia, formações secun-
dárias, capoeiras e culturas. 

Uso atual — 70 a 80% da área é utilizada com culturas de mandioca, milho, feijão, 
café, banana, algodão, frutciras e pastagem. 

A,1 	O — 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2,5, úmido), bruno. 
acinzentado-escuro (10YR 4/2,5, seco); franco-argilo-arenosa; fraca 
pequena a média granular e fraca pequena a média blocos suban-
guIares; muitos poros muito pequenos a médios e poucos grandes; 
duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e gradual. 
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Al 2 	20 - 50cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/25, úmido), bruno- 
acinzentado-escuro (1OYR 4/2,5, seco); franco-argilo-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos e médios e poucos grandes; duro, firme, ligeiramente plás-

tico e ligeiramente pcgajoso; transição plana e gradual. 

A3 	50 - 80em; bruno-escuro (75YR 3/2, úmido), bruno-amarelado-escuro 
(10YR 4/3,5, seco); argilo-arcnosa; fraca pequena a média blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos a médios e poucos 
grandes; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradual. 

B 1 	80 - 145cm; bruno-avermelhado (6YR 3,5/4; úmido), bruno-escuro (7,5Y11 
4/4, seco); argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "ia situ"; muitos poros muito pequenos e 
pequenos e comuns médios; ligeiramente duro ,friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e gradual. 

132 1 	145 - 190cm+; bruno-avermelhado (6YR 4/4, úmido), bruno-forte (7,5YR 
5/6, seco); mosqueado pouco, médio e distinto vermelho-amarela-
do (5YR 5/6, úmido); argilo-arenosa; pequena blocos subangula-
res com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, friável, 
plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas até o 13 21  (finas e médias). 

Observações - 1) Algumas raízes (médias a grossas), decompostas são vistas no 
perfil; 

2) Observa-se indícios de cerosidade no B 1 , bem como partes mais 
• 	 endurecidas; 

• 	 3) Perfil descrito e coletado em época seca. 

PERFIL 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ar 1 	Areias - 94% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem 
arredondados, com aderência ferruginosa; 3% de ilmenita; 2% de car-
vão e detritos; 1% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas; traços 
de feldspato alcalino, estaurolita, fragmentos de muscovita e biotita e 
concreções magnetíticas - 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-
dos, com aderência ferruginosa; feldspato alcalino e detritos. 

Al2 	Areias - 98% de quartzo, grãos arredondados, com aderência ferru- 
ginosa; 1% de ilmenita; 1% de carvão e detritos; traços ele concreções 
ferruginoEas e ferro-argilosas e feldspato alcalino. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-
dos, com aderência ferruginosa; feldspato alcaiino, concreções ferru-
ginosas e detritos. 

A3 	Areias - 97% de quartzo, grãos subarrcdondados e arredondados, Com 
aderência ferruginosa; 3% de iliaenita; traços de feldspato alcalino, car-
vão e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-
dos, com aderência ferruginosa; concreções • ferruginosas, feldspato al-
calino e detritos. 
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B 1 	Arejas - 98% de quartzo, grãos subarrcdondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 2 0/o de ilmenita; traços de feldspato alcalino, con-
creções ferruginosas, ferro-argilosas, com inclusões de quartzo e uma 
concreção magnetítica; carvão e detritos. 
Cascalho - Predomínio dc quartzo, grãos subarredondados e arredonda- 
dos com aderência ferruginosa, feldspato alcalino; concreções ferrugino- 
sas e ferro-argilosas, com inclusões dc grãos de quartzo hialino; detritos. 

Areias - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; traços de feldspato alcalino, car-
vão e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos e angulosos, com 
aderência ferruginosa; concreções ferruginosas e ferro-argilosas, com iii-
clusões de grãos de quartzo hialino, feldspato alcalino e detritos. 

PERFIL 1 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor:  n.' 5840 a 5844 

PRAÇ6ES o. COMPOSICÃD DRANDMÉTRICA 

$IORIZD$tC AMOSTRA TOTAL 
EI TERRA PINA DENSIDADE 

DIOP ERSiO COM AÍ O AS ARGILA GRAU DE 

EM ÁGUA E40 
GAGO 

ICASCA. 1 A RiA AREIA • %ARSILA 

PROFANDIDAOE 
c'US TERRA SR0SSA EISA OD, 

AROLA 
• . 

ROL 
SIM ROLO LAO FINS 

- ODe iO02 , 	
-. c0002 APARENTE REAL 

A 1  0-20 0 5 95 50 15 11 24 10 58 0,46 1,46 2,60 44 
A l2  20-50 O 4 96 47 13 12 28 12 57 0,43 1,46 2,60 44 
A3  50-80 0 3 97 41 14 10 35 15 57 0,29 1,46 2,61 44 
B 1  80-145 O 4 96 38 14 9 39 16 59 0,23 1,37 2,64 48 
13,1 145-199+ 0 4 96 35 13 10 42 18 57 0,24 1,37 2,64 48 

' 	COMPtUO SORTIVO 1 1 	' 1 • 141112.5) 
L/TDDR i )IDRIIDNTE 1 st- 	2 

1 	1 	'' 	 1ct4+ 	 414+41 	
+ 	VALORT 	

O 	54.55+ 	A, 

SOMAI 	 SOMA) 

A 1 	6,0 	5,1 	2,8 	1,6 	0,48 	0,05 	4,9 	O 	3,3 	8,2 	60 	O 	2 
A 1 . 	5,4 	4,0 	1,1 	0,6 	0,44 	0,04 	2,2 	0,6 	5,2 	8,0 	28 	21 	1 
A3 	5,2 	3,9 	0,6 	0,5 	0,37 	0,04 	1,5 	1,0 	5,5 	8,0 	19 	40 	<1 
I3 1 	4,8 	3,8 	0,9 	0,14 	0,04 	1,1 	1,2 	3,8 	6,1 	18 	52 	<1 
B0 1 	4,8 	3,8 	0,6 	0,6 	0,07 	0,05 	1,3 	1,0 	2,9 	5,2 	25 	43 	<1 

[ 	 1 	ATAQUE POR M 	SOg 	• 	1.47 	
s 	s 	 + 
.L 	Lï 

HORIZONTE 	IDROSNICOI 	Z 	_- 	 Al2D5 	R003 	..i2i 

L sio 	•1s o s jr• o o s 	TIO 2 	PD5 	lxi) 	 FR2D5 	! 	g' 

A 1 	1,36 	0,12 	11 	11,1 	9,1 	2,7 	0,52 	0,03 	2,07 	1,74 	5,28 	- 	14 
A l2 	1,15 	0,09 	13 	11,8 	10,1 	3,0 	0,55 	0,04 	1,99 	1,69 	5,27 	- 	13 
A 	0,98 	0,08 	12 	15,4 	13,0 	3,9 	0,65 	0,04 	2,01 	1,69 	5,23 	- 	15 
B 1 	0,56 	0,05 	11 	15,5 	17,4 	4,1 	0,65 	0,04 	1,97 	1,65 	5,13 	- 	15 
B2 1 	0,45 	0,05 	9 	17,0 	15,0 	4,8 	0,70 	004 	1,93 	1,60 	4,90 	- 	17 

Média das % de argila no B (exclusive 133 ) 

Relação textural: 	 = 1,4 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 2 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 4 AL (Região do Litoral). 

Data - 27/11/62. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A proe-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano. 

Localização - Estrada Maceió-Palmeira dos Índios, distando 28,0km de Maceió. 
Município de Pilar. 

Situação e declividade - Corte de Estrada, à. esquerda e a 50m, com 3% de decli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 100 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Capoeira (formação florestal secundária com muita imbaúba). 

Vegetação regional - Capoeira densa com muita imbaúba e floresta subperenifólia 
de alto porte. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A1 	O - 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, úmido); franco- 
argiloarenosa; moderada muito pequena a média granular; ligeira- 
mente duro, friável, plástico e pegajosõ; transição plana e clara. 

A3 	20 - 35cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido); francoargilo-arenosa; mo- 
derada muito pequcna a média granular; ligeiramente duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

35 - 60cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido) e bruno-amarelado-escuro 
(IOYR 4/4, úmido); argilo-arenosa; fraca muito pequena a pequeS 
na blocos subangulares; muito duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 

B01 	60 - lCücm; bruno-amareladb (10YR 5/4, úmido); argilo-arenosa; peque- 
na blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; mui-
to duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa; 

B90 	100 - 190cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); mosqueado pouco, mé- 
dio e distinto amarelo-brunado (IOYR 6/7, úmido); argilo-arenosa; 
pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B03 	190 - 310cm; amarelo brunado (10YR 6/7, úmido); argila; pequena blo- 
cos subangulares com aspecto maciço poroso °in situ"; duro, friá- 
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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83 	310 - 370cm+; bruno forte (7,5YR 516, úmido); argila; plástico e pega- 
joso. 

Raízes 	- Abundantes no A 1  e A3 , faseiculares e finas, diminuindo gradati- 
vamente até o B 3 . 

Observações - 1) Muito poroso (principalmente nos 2 primeiros horizontes) com 
poros pequenos e grandes, de até 1cm de diâmetro; 

2) Ocorrência de pequenos nódulos endurecidos no 
3) Presença de carvão no B OI ; 

4) Térmitas em todo perfil, até o B.2; 
5) Atividade biológica intensa, principalmente no A 1  e A3 ; 

6) Presença no E. 1  de algumas concreções pouco endurecidas; 
7) De 310cm em diante usou-se trado; 

8) Nota-se maior coesão no B, e 
9) Perfil coletado na estação seca. 

PERFIL 2 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Grossa - Quartzo hialino e concreções argilo-humosas nas mesmas 
percentagens; traços de concreções argilosas cremes. 

Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilo-humosas nas mesmas 
percentagens; traços de concreções argilo-leitosas, ilmenita, magnetita 
e apatita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, a maior parte dos grãos 
hialinos, uns arredondados; concreções ferruginosas; concreções argila-
humosas; detritos vegetais. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, uns com verniz feruginoso, 85%; con- 
ereções argilohumosas; traços de concreções ferruginosas, magnetita e 
ilnienita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%;  concreções argilo-humosas; magne-
tita, ilmenita; traços de apatita, concreções ferruginosas, turmalina e 
zirconita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, a maior parte dos grãos 
hialinos, uns arredondados; concreçõcs ferruginosas; concreções argilo-
humosas; detritos vegetais. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, uns com verniz ferruginoso, 95%; con-
ereções argilo-humosas; traços de concreções ferruginosas, magnetita e 
ilmenita 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; eoncreções argilo-humosas, magne-
tita, ilmenita; traços de apatita, zirconita, concreções ferruginosas e tur-
malina 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, a maior parte dos grãos 
hialinos, uns arredondados; concreções ferruginosas; concreções argilo-
humosas; detritos vegetais. 

B21 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; traços de magnetita e concreções 
argilosas cremes. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas; traços de ii-
menita, magnetita, turmalina, apatita e zirconíta. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, a maior parte dos grãos 
hialinos, uns arredondados; concreções ferruginosas; concreções argilo-
humosas; detritos vegetais. 
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B22 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; traços de concreções argilosas, 
magnetita, turmalina e concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas; traços de ilme-
nUa, magnetita, turmalina, apatita e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, grãos com aderência de 
substância argilosa, uns hialinos, uns arredondados; concreções ferru-
ginosas; concreções argilo-leitosas com inclusão de quartzo; concreções 
argilo-humosas. 

B.,3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100'o; traços de concreções argilosas, 
magnetita, turmalina e concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95 0,h; concreções argilosas; traços de ii-
menita, magnetita, turmalina, apatita e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, grãos com aderência de 
substância argilosa, uns hialinos, uns arredondados; concreções ferru-
ginosas; concreções argilo-leitosas com inclusão de quartzo; concreções 
argilo-humosas. 

B3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; traços de concreções ferrugino- 
sas, quartzo arredondado e concreções argilosas cremes. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 97%; concreções ferruginosas, ilmenita, 
magnetita, concreções argilo-leitosas; traços de turmalina e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, grãos com aderência de subs- 
tância argilosa, uns hialinos, uns arredondados; concreções ferruginosas. 
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PERFIL 2 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 5791 a 5797 

tRAStES DA CONFOSICiO flANIXOMftRICA 1 
MORIZOSTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA T ERRA FINA 1 (OlOR E RSiO CO. MMDII AROILA ONAIJ DE 
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A 1  0-20 01995814 325 8 68 0,12 	- 	- 	- 
A3  20-35 01994916 332 7780,09 - - - 
B 35-60 O 1 99 48 11 4 37 10 .73 0,11 	- 	- 	- 
13, 1  60-100 O 1 99 40 11 1 48 x 100 0,02 	- 	- 	- 
822 100-190 O 1 99 34 12 4 50 x 100 0,08 	- 	- 	- 
823 190-310 O 1 99 27 14 6 53 x 100 0,11 	- 	- 	- 
B 310-370+ O 1 99 26 11 10 53 x 100 0,19 	- 	- 	- 

CDMRLEAO SONTIVO ti - • MII. 2,31 RE/I0o 4 I" f  ONI2ONTN - 
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A1  4,7 3,8 1,2 0,2 0,08 0,30 1,8 0,9 6,7 9,4 19 33 	- 
A 3  4,6 3,7 0,7 0,2 0,09 0,20 1,2 1,0 7,4 9,6 13 45 	- 
B 4,5 3,8 0,5 0,1 0,09 0,25 0,9 1,1 5,1 7,1 13 55 	- 
B21  4,7 3,9 0,4 0,2 0,08 0,20 0,9 1,0 3,7 5,6 16 53 	- 
B22  4,9 3,8 0,5 0,1 0,09 0,20 0,9 0,8 2,9 4,6 20 47 	- 
823  5,0 4,1 0,8 0,2 0,06 0,20 1,3 0,5 2,1 3,9 33. 28 	- 
83  5,5 4,9 1,0 0,1 0,06 0,20 1,4 0,2 1,5 3,1 45 13 	- 
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A1  1,39 0,13 11 13,9 11,4 1,8 - 	0,09 2,07 1,74 9,89 	- . - 	16 
A3  1,00 0,10 10 15,3 13,5 2,0 - 	0,08 1,93 1,76 10,59 	- - 	16 
B 0,70 0,07 10 17,9 15,6 2,7 - 	0,07 1,95 1,76 9,05 	- - 	18 
801 0,35 0,04 9 20,5 19,1 3,1 - 	0,06 1,82 1,65 9,65 	- - 	20 
E20 0,31 0,04 8 23,8 20,0 3,3 - 	0,02 2.02 1,83 9,52 	- - 	20 
823 0,21 0,03 7 23,4 20,9 3,3 - 	0,01 1,90 1,73 9,95 	- - 	22 
11 3  0,18 0,03 6 26,1 23,6 3,8 - 	0,01 1,88 1,70 9,72 	- 22 

Média das % de argila no 11 (exclusive B) 
Relaç5o textural: 	 = 1,6 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 3 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS • • 

Número de campo - 10 AL (Região do Litoral). 

Data - 19/12/62. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A proe-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano. 

Localização - Estrada Maceió-São Miguel dos Campos, distando 123km da Usi-
na Terra Nova, na Fazenda Varrela. Município de São Miguel dos 
Campos. 

Situação e declividade - Corte situado em relevo plano, com 1 a 3% de decli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentas. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos - 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com declividades até 3%. 

Altitude - 90 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta subperenifólia densa, com árvores alcançando apro-
ximadamente 23 metros e troncos que atingem até 2m de diâme-
tro. Destaca-se no estrato alto o visgueiro. Encontram-se bastante 
epífitas, orquidáceas e aráceas. No substrato rasteiro encontram-
se muitas marantáceas e arbustos diversos. Mata rica em lianas. 

Vegetação regional - Floresta subpercnifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A1 	O - 22em; bruno-muito-escuro (10YR 2,5/2, úmido); franco-argilo-are- 
nosa; moderada pequena a grande granular; poros comuns peque-
nos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição pla-
na e clara. 

A3 	22 - 40cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3,5/2, úmido); fran- 
co-argilo-arenosa; moderada média a grande granular; poros co-
muns pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

B i 	40 - 60cm; bruno (10YR 5/3, úmido): mosqueado comum, pequeno e 
distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); argilo-arenosa; fra-
ca pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

60 - 145cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido); mosqueado pouco, 
médio e distinto vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); argilo-
arenosa; muito pequena a pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso in situ"; muitos poros pequenos; duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição p!:na e difusa. 
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B22 	145 - 230cm; amarelo-avermelhado (7,SYR 616, úmido); mosqueado pou- 
co, médio e distinto vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido); argila; 
muito pequena a pequena blocos subangulares com aspecto maci-
ço poroso "in situ"; muitos poros pequenos; duro, friável, plás-
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 	230 - 320cm; amarcio-avermelhado (5YR 6/8, úmido); mosqueado pou- 
co, médio e distinto amarelo (1OYR 7/6, úmido); argila; muiLo 
pequena a pequcna blocos subangulares com aspecto maciço po-
teso 'in situ"; muitos poros pequenos; duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 

B a 	320 - 480cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); mosqueado pou- 
co, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argilo-are-
nosa; muito pequena a pequena blocos subangulares com aspec-
to maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos; duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

C 	480 - 80cm+; rosete (SYR 7/4, úmido); mosqueado abundante, médio 
e proeminente branco-rosado (SYR 8/2, úmido); franco-argilo-are-
nosa; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos; ligeiramente 
duto, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e A3 , poucas no B 1 , 821 e 822 e raras no B2,  e B. 

Observações - 1) Intensa atividade biológica na parte superficial, devido prin-
cipalmente a térmitas; 

2) Canais de térmitas até o 823; 

3) Perfil coletadQ na estação seca; 
4) Poucas concrcções lateriticas de 1cm de diâmetro no B.2 , e B0, 

sendo pouco endurecidas. 

PERFIL 3 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções argilo-humosas, mag- 
netita. 
Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; magnetita, concreções argilosas 
cremes, concreções argilo•humosas, turmalina, apatita, zirconita, estau-
rolita - 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; concreções argilo-humosas, mag- 
netita. 
Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; magnetita, concreções argilosas cre- 
mes, concreções argilc-liumosas, turmalna, apatita, zirconita, estaurolita. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; concreções argilosas cremes, tur-
malina, concreções argilo-humosas, ilmenita. 

fl 21 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; concreções argilosas cremes, mag- 
netita. 

B22 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas cremes, tra- 
ços de magnetita 

823 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas cremes, tra- 
ços de magnetita. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 96%; concreções argilosas cremes; tra-
ços de magnetita. 
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Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; concreçôes argilosas cremes e ar-
gilo-leitosas; traços de magnetita e concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 85%; concreções argilo-leitosas, magne-
tita, ilmenita e concreções argilo-ferruginosas; traços de apatita e tur-
rnalina 

PERFIL 3 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6024 a 6031 

• NAÇÔn 5A 
CGMPOS'Ç ÃO GRANUL dAR  

IIORIZONIE *MOSTRM SOTA E 
DA SERRArIAM OCA SIDA O E 

DISPA RSAO COPA MM Oh ARGILA GRAU OR fl'R 3  
-4 POROSI -4 DISPERSA 

EM SOVA 

FL OCULA- 

ÇAO 

-4 SILFI 
OADR 

AREIA SILR'€ %ARGILA 

PR0FUPOIOAOE 
CAI.HAUS CASCA_ TERRA 

GROSSA FIAS OaS . ARGILA  
-4  

5IMRGIO 
2O 

1,140 

so-z-c- 
FINA 

2020, 
-. 

CO2 APARERT E REAL 

A 1  0-22 0 x 100 41 27 52710630,19- - - 
A3  22-40 O xlOO 42 27 229 969 0,07- 
E 1  40-60 O x 100 28 34 2.36 22 39 0,06 	- 	- 	- 
1391  60-145 0 1 99 19 29 1 51 O 100 0,02 	- 	- 	- 
B 145-230 O x 100 17 23 8 52 O 100 0,15 	- 	- 	- 
E93  230-320 O x 100 13 27 9 51 x 99 0,18 	- 	- 	- 
E3  320-480 O x 100 27 21 14 38 x.99 0,37- 	- 	- 
C 480-580+0 1 99 41 19 832 x 99 0,25 	- 	- 	- 

COMPLEXO SORTIVO 
Eh'' 2.51 

ME /1001 
RSRI2ONTE 

;'::: 

ÁGUA ACAPA C•t5 MA l tA 1+ - GALGAS AI+++ + VALORT 

SOMAI SOMAI 

A1  5,0 4,3 2,4 0,5 0,32 0,20 3,4 0,3 5,5 9,2 37 8 	- 
A3  5,3 4,4 2,3 0,5 0,17 0,20 3,2 0,2 3,8 7,2 44 6 	- 
E 1  4,7 4,0 0,8 0,3 0,16 0,20 1,5 0 1 6 4,6 6,7 22 29 	- 
E91  4,2 3,8 0,4 0,2 0,10 0,20 0,9 0,9 3,5 5,3 17 50 	- 
B0 9  4,5 4,0 0,4 0,4 0,10 0,20 1,1 0,6 3,0 4,7 23 35 	- 
E03  51 4,3 0,3 0,5 0,09 0,20 1,1 0,4 2,1 3,6 31 27 	- 
E3  5,0 4,3 0,3 0,5 0,09 0,20 1,1 0,4 1,7 3,2 34 27 	- 
C 5,0 4,0 0,2 0,3 0,09 0,10 0,7 0,4 1,3 2,4 29 36 

1 ATAQUE POR W $04 	A - 5,47 

IORG 	I1  
Iii 
li 

1*110,1 
1 

dIi"t SZtI 1 1 1 1 l0 I____ jIRCO1 

tio 2  A10, Fp 5 0, 110 5  E.)  I! 1 Ë 

A1  2,11 0,16 13 12,8 10,6 1,1 - 	0,05 2,05 1,93 15,06 	- - 	21 
A.3  1,66 0,12 14 12,3 10 1 6 1,2 - 	0,02 1,97 1,84 13,85 	- - 	17 
E 1  0,70 0,07 10 16,1 15,0 1,6 - 	0,02 1,82 1,71 14,71 	- - 	19 
E 91  0,42 0,04 11 20,6 18,6 2,2 - 	0,02 1,88 1,75 13,22 	- - 	22 
E 92  0,2 0,03 11 24,6 23,6 2,3 - 	0,01 1,77 1,67 16,07 	- - 	24 
E2 3  0,28 0,03 9 28,6 25,3 2,7 - 	0,01 1,92 1,78 14,67 	- - 	24 
B.1  0,22 0,03 7 25,8 23,3 2,3 - 	0,01 1,88 1,77 15,86 	- - 	23 
C 0,17 0,02 9 19,4 16,8 0,5 - 	0,01 1,96 1,93 53,12 	- - 	17 

Média das % de argila no B (exclusive E 3 ) 

Relação textural: 	 = 1,7 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 4 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 24 AI. (Região do Litoral). 

Data - 03/06/63. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A mo-
derado textura argilosa fase floresta subpe.renifólia relevo plano. 

Localização - Estrada Matriz de Camaragibe-Porto Calvo, distando 12,0km de 
Matriz de Camaragibe. Município de Matriz de Camaragibe. 

Situação e declividade - Trincheira em topo de tabuleiro com 0-2% de dccli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com pequenos desníveis, com declividades de 0-4%. 

Altitude - 130 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta subperenifólia alta, densa, com muito ingá-de-porco, 
sucupira, visguciro, leguminosas diversas, muitas lianas, brome-
liáceas, orquidáceas epífitas e aráccas (imbé). Porte de 20-25 me-
tros, com troncos retos e esgalhamento alto. 

Vegetação regional - Floresta subperenifália e capoeiras. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A1 	O - 18em; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); franco-argilo- 
arenosa; moderada pequena e média granular; muitos poros pe-
quenos e grandes; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
clara. 

A3 	18 - 30cm; bruno (IOYR 4/3, úmido); argilo-arenosa; fraca pequena 
blocos subangulares; poros comuns pequenos e médios; firme, plás-
tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

13 	30 - 80em; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e distinto bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) proveniente 
de mistura com material do A 3 ; argila; fraca pequena blocos suban-
guiares; poros comuns pequenos; friável, plástico e muito pega-
joso; transição plana e difusa. 

8.2 	80 - lZOcm+; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); muito argilosa; mui- 
to pequena blocos subangulares e pequena granular com aspecto 
maciço poroso "in situ"; poros comuns pequenos; friável plástico 
e muito pcgajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A, bastante no A 3  e poucas no B 1 . 

Observações - Perfil coletado embaixo de mata, na estação chuvosa. 
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PERFIL 4 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 95 0,ó; concreções argilosas cremes; coa- 
ereções argilo-humosas; concreções argilo-ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98 0,b; ilmenita, magnetita; traços de: con- 
creções ferruginosas, turmalina, concreções argilosas cremes e apatita. 

Cascalho - Ouartzo hialino cm grande percentagem; concreções argilo-
humosas, grãos de quartzo arredondados; concreções ferruginosas; uns 
grãos de feldspato potássico. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas cremes, con- 
creções argilo-humosas e concreções argilo-ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; ilmenita, magnetita; traços de con-
ereções ferruginosas e concreções argilosas cremes.. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem; concreções argilo-
humosas, grãos de quartzo arredondados; concreções fefruginosas; uns 
grãos de feldspato potássico. 

Bi 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 97%; concreções argilosas cremes; tra- 
ços de: ilmenita, magnetita, concreções ferruginosas e quartzo arredon-
dade 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; magnetita, ilmenita; traços de con-
ereções argilosas e concreções ferruginosas. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem; concreções argilo-
humosas, grãos de quartzo arredondados; concreções ferruginosas; uns 
grãos de feldspato potássico. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com aderência de substância argilosa, 
80%; concreções argilosas cremes; traços de magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 97%; magnetita, ilmenita, concreções ar-
gilosas cremes; traços de concrcções argilo-ferruginosas. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, com os grãos apresentan-
do aderência de substância argilosa; alguns grãos de quartzo arredonda. 
do; concreções argilosas cremes. 
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PERFIL 4 - ANÁLISES FÏSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n:: 6822 a 6825 

• RAÇSES os COMPDSICÃD GRANULOMÉ TRICA -- ______________ 

ADRIODATE AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA FINA DENSIDADE 

DISPE RS*O COM NA DIII ARDILA tRAI) DE flDI' 3  

-- '4 
EMADUA EO 

DNDE 

IPROFIJPOIOROE 
AREIA AREIA ,LTI %ARGILA 

CALIIAUS Icst*. TTRRA GROSSA TINA D.D2 
ARGILA %IRDL 

S'MBDLD 
AR A 20R11 

LIIO 
20- 2p 

FIRA 
c2-s 

20.20 4001 
(OODD APARENTE A € AI. 

A1  0-18 O 1 99 35 23 
A3  1830 O 1 99 26 19 
B1  30-80 O 1 99 23 12 
B0  80-130+ O 1 99 19 13 

9 	33 14 58 0,27 	- 	- 	- 

8 	47 25 47 0,17 	- 	- 	- 

7 	58 29 50 0,12 	- 	- 	- 

2 	66 0 100 0,03 	- 	- 	- 

COMPLETO SDRIIVO 
• AIA" 2,21 sE IO0 

IDRIODNTE 

ADUA ACImA CA t•  MR4• 
• ,I.VALDRS 51+ +RALORT ° 

SOMAI SOMAI 

A 3  5,4 4 1 6 2,7 0,9 01 16 0,05 3,8 0,2 6,7 10,7 36 5 	- 
A3  4,6 4,0 0,4 0,2 0,15 0,05 0,8 1,1 6,7 8,6 9 58 	- 
B 4,9 4,0 0,3 0,3 0,09 0,05 0,7 0,7 4,8 6,2 11 50 	- 
132 4,9 4,0 0,4 0,2 0,08 0,05 0,7 1,0 3,4 5,1 14 59 	- 

1 1 1 ATAqUE •0RM2101 	1-1,47 1 1 
I!2LI!L!L 

1 1 1+1 1 1 
1 

soaÍzONTEIlosolN,coII 
1£' 
Isi 1 110 2 

1 

IAIIOSIFR2OSI 

1 1 
Tio 2  

1 	
1 
1 

512 0 5 1 
EU  

lhIe 

'2°)I I 

jFh203Il 1 	'4 -1 
% 

1 51011.0 
j'.io 

1 
A I  1,92 0,20 10 17,0 17,7 0,9 - 	0,04 1,72 1,67 30,98 	- 24 
A3  1,13 0,10 11 20,5 20,0 0,7 - 	0,02 - 1,74 1,70 44,57 	- - 	24 
B 0,66 0,07 9 25,3 24,6 0,7 - 	0,01 1,75 1,71 54,84 	- - 	28 

2 0,35 0,05 7 27,3 26,8 0,6 - 	0,01 1,73 1,71 69,13 	- - 	29 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 1,5 
Média das % de argila no A 

139 



PERFIL 5 - DESCRIÇÃO GERAL E CÃRACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 26 AL (Região do Litoral). 

Data - 08/12/65. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A mode-
rado textura muito argilosa fase floresta sub perenifólia relevo 
suave ondulado. 

Localização - Engenho Duas Barras. Município de Jacuípe. 

Situação e declividade - Trincheira em terço superior de ligeira ondulação, pró- 
ximo ao topo do platô, com 5-6% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Recobrimento pouco espesso de materiais argito-
arenosos sobre o Pré-Cambriano. Sedimentos sobre gnaisses e gra-
nitos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos recobrindo rochas gnáissicas 
ou graníticas. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Topo de elevação com relevo suave ondulado e plano em meio 
a uma região onde dominam os relevos ondulado e forte ondu-
lado. 

Altitude - 160 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada. 	 - 

Vegeta ção local - Floresta subperenifólia com ingá-de-porco, visgueiro (Parkia 
pendula), louro, sapucaia, entre outras espécies de grande porte. 
Nas bordas são freqüentes as melastomatáceàs, solanáceas e im-
baúbas. OcorrênciaS de epífitas. 

Vegetação regional - Dominância de formações florestais subperenifólias secun-
dárias (com muita imbaúba) e cana-de-açúcar. 

Uso atual - Cultura de cana-de-açúcar e pequenos talhões de mandioca. 

O - 17cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); argilo-arenosa; moderada 
pequena a média granular; poros comuns pequenos; ligëiramente 
duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e 
clara. 

17 - 55em; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); muito argilosa; fraca 
pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; friável, 
muito plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

E. 	55 - 120cm; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); muito argilosa; pe- 
quena granular e muito pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos; muito friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

120 - 210cm; vermelho-amarelado (5YR 5/7, úmido); muito argilosa; pe-
quena granular e muito pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso "in situ"; muitos poros pequeflos; muito friável, 
plástico e pegajoso. 
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C 	210 - 220cm+; horizonte com muitas concreções de ferro; vermelho- 
amarelado (5YR 5/8, úmido); muito argilosa com cascalho; plás-
tico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A, decrescendo em profundidade até o B 3 . 

Observações - 1) Mistura de material do A no 13, devido à atividade biológica; 

Ocorrência de torrões andurecidos no B0 e B 3 , de textura mais 
leve; 

3) Poucas concreções até o B 0 , de 5-10mm, bastante no B 3  e maior 
concentração no C. 

4) Este solo constitui uma inclusão (áreas de relevo plano e sua-
ve ondulado) na área da associação LVd9. 

PERFIL 5 - ANÁLISES MINERALÓGICA 

4reias - 98% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns corrugados; 2% de detritos; traços de magnetita. 

Cascalho - 50% de quartzo, grãos angulosos, grãos corroídos, alguns 
com aderência de óxido de ferro; 50% de concreções argilo-ferruginosas; 
traços de carvão. 

B i 	Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro; traços de: detritos, concreções ferruginosas e magnetita. 

Cascalho - 50% de quartzo, grãos angulosos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 50% de concreções ferruginosas e fragmentos de arenito 
com cimento ferruginoso. 

Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, com aderência de óxido de 
ferro, alguns grãos angulosos; traços de: magnetita e concreções argilo-
leitosas. 

Cascalho - 40% de quartzo, grãos com aderência de óxido de ferro, al-
guns com as faces arredondados, grãos angulosos; 60% de concreções fer-
ruginosas e fragmentos de arenito com cimento ferruginoso. 

Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, alguns corrugados, poucos an-
gulosos; 1% de concreções argilo-leitosas e ferruginosas (na areia fina); 
traços de detritos. 

Cascalho - 85% de fragmentos de rocha com cimento ferruginoso; 15% 
de quartzo, grãos angulosos, alguns com aderência de óxido de ferro. 

C 	Areias - 90% de quartzo, grãos hialinos, alguns corrugados; 10% de coa- 
creções argilo-ferruginosas. 
Cascalho - 100% de fragmentos de arenito com cimento ferruginoso. 
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PERFIL 5 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°; 2029 a 2033 

FRAÇ8fl os COMPOSPÇ Lo GI4MIÃ0M 	RICA 

RORIZOMTt AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA FIlIA DENSIDADE 

1 01SF ER10 COM ..0.)  AAGILA GRAU DE 
POROSI 

DISPERSA 

E. 	GUA 

FLOCULA 

ÇZO 

¶4 SILTE 

%ARSILA 
OAOE 

jPROFw0S0E ICASCA_ 
AREIA 

'ARGILA 1 CAG.HA TERRA GROSSA F'IA ' ¶4 
¶41 ROL. 

SÍMIOLO 
h 20.20 

IO2 
h0 APARENTE REAL 

A 0-17 O x 100 27 18114422500,25- - - 
B 1  17-55 O x 100 20 14 66038370,10- - - 
B2  55-120 O 1 99 18 13 5 64 O 100 0,08 	- 	- 	- 
B3  120-210 01991811 863 0100 0,13- 	- 	- 
C 210-220+ 2 12 86 19 12 8 61 O 100 0,13 	- 	- 	- 

1 COMPLEGO 	RTIVO E 
NHIR2,SI 

b00 4 - RORIZONTE 1 a 

LGUA ECIIN CR++ Mj4 + R+ 114+ IvIS.ORR1 sI+++ M 
VAA.ORT 

jOGRAl SOMAI • 
A 4,3 3,9 0,7 0,05 0,06 0,8 1,7 6,0 8,5 9 68 1,3 
E 1  4,3 4,0 0,3 0,03 0,13 0,5 1,4 3,4 5,3 9 74 0,5 
B. 4,7 4,2 0,2 0,01 0,07 0,3 1,1 2,1 3,5 9 79 0,3 
B.1  4,7 4,2 0,4 0,02 0,04 0,5 0,9 1,6 3,0 17 64 0,3 
C 4,7 4,2 0,4 0,03 0,05 0,5 0,8 1,5 2,8 18 62 0,2 

1 	c 1 1 ATAXPt*NSO4 	d4? 1 
I!2tI!t?i. 

1 
1 	5$50,  

1• , 
H0RILORTEIIGSRIC0lI Iii 

1  oINIfIttI 
_____________________________________ 1*i.o,1 RS051_1 

1 1" so.Isi.osF.5osI 
TiO, GEPI 

PA5O)jo I:tIt.I 
Ar 1,6 0,15 12 18,9 16,8 2,2 0,60 0,04 1,91 1,67 11,94 	- - 	22 
E 1  0,77 0,08 10 24,4 22,4 2,7 0,78 0,04 1,85 1,72 12,83 	- - 	27 
E. 0,43 0,04 11 26,3 23,9 2,8 0,76 0,03 1,84 1,74 13,39 	- - 	27 
133  0,22 0,03 7 28,1 25,3 3,1 0,77 0,03 1,89 1,75 12,78 	- - 	27 
C 0,23 0,03 8 28,0 25,1 3,0 0,77 0,03 1,90 1,76 13,09 	- - 	26 

Média das % de argila no B (exclusive B: o ) 
Relação textural: 	 = 1,4 

Média das % de ar8ila no A 
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PERFIL 6 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 18 AL (Região da Mata). 

Data - 25/05/63. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO coeso A mode-
rado textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo ondu-
lado. 

Localização - Estrada Maceió-Recife, a 24,0 1cm do limite com o Estado de Per-
nambuco. Município de Novo Lino. 

Situação e declividade - Corte do lado direito da estrada, em terço inferior de 
elevação com 10% de declividade. 

Formação geolo'gica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio - Provavelmente saprolito do gnaisse com influência de co-
bertura de material argilo-arenoso. 

Relevo local - Ondulado, com elevações de topo arredondado, vertentes ligeira-
mente convexas de centenas de metros e vales em "V". Desníveis 
relativos de 70-100 metros. 

Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. Declividade de 10-60%. 

Altitude - 150 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Ercsão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Campos antrópicos com muito sapé, jurubeba vermelha (sola- 
nácea) e navalha de macaco. Ocorrência de imbaúba. 

Vegetação regicual - Floresta subpercnifólia alta e densa, com visgueiros, brome-
liáceas, epífitas e muitas imbaúbas nas formações secundárias (ca-
poeiras): 

Uso atual - Cana-de-açúcar e pequenas culturas de milho, feijão, mandioca e aba-
caxi. 

A,1 	O - 15cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, úmido); franco- 
argilo-arenosa; moderada pequena a média granular; muitos poros 
pequenos e médios; fridvel, plástico e pegajoso; transição plana e 
clara. 

A3 	15 - 25cm; bruno (IGYR 4/3, úmido); argilo-arenosa; fraca pequena 
blocos subangulares; poros comuns pequenos; friável, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

BI 	25 - 65cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido); argila; muito 
pequena blocos subangulares e pequena granular, com aspecto 
maciço poroso "in situ'; poros comuns pequenos; friável, plás-
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

65 - 155cm; bruno-amarelado (IOYR 5/5, úmido); argila; muito peque-
na blocos subangulares e pequena grrmular, com aspecto maci-
ço poroso "in situ"; muitos poros pequenos; muito friável, plás-
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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22 	155 - 210cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); argila; muito pe- 
quena blocos subangulares e pequena granular )  com aspecto ma-
ciço poroso "iri situ"; muitos poros pequenos; friável plástico e 
pegajoso; transição plana e clara. 

8 3 	210 - 260cm+; vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido); argila; muito pe- 
quena blocos subangulares e pequena granular, com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos; friável, plástico e li-
geiramente pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A 1 , ( fasciculares), muitos no A3 , diminuindo até 
raras no B. 

Observações— 1) Perfil coletado na estação chuvosa (maio). 
2) Carvão no A 1 . 

PERFIL 6 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A, 1 	Areias Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 85%; 
concreções argilo-humosas, carvão, detritos vegetais; traços de: concre-
çôes ferruginosas, turmalina preta, magnetita e ilmenita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 70%; concreções argilo-humosas, ilmenita, 
magnetita, detritos e carvão; traços de: concreções argilosas, mica e tur-
malina 

Cascalho - Quartz0 em maior percentagem; concreções humosas; con-
creções ferruginosas. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 95%; 
concreções argilo-humosas, detritos vegetais, concreções argilosas cremes; 
traços de: mica, ilmenita, magnetita e feldspato. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas cremes, ilmenita 
magnetita; traços de: mica intemperizada, detritos vegetais, zirconita, 
apatita e quartzo bem arredondado. 

Cascalho - Quartz0 em maior percentagem; concreções humosas; con-
creções ferruginosas, 

B i 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas-cremes; tra- 
ços de: detritos vegetais, mica, ilmenita e magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas cremes, ilmeni-
ta, magnetita; traços de: mica intemperizada, detritos vegetais, zirconi-
ta, apatita e quartzo bem arredondado. / 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; concreções humosas; concreções fer-
ruginosas. 

821 	Areia Fina - Quartzo com algumverniz ferruginoso, 100%; concreções 
argilosas cremes, ilmenita, magnetita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; concucções humosas; concreções fer-
ruginosas. 

Areia Grossa - Quartzo com algum verniz ferruginoso, 100%; concre-
ções ferruginosas, concreções argilosas cremes, ilmenita, magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas, 100%; traços de 
ilmenita e magnetita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; concreções humosas; concreções fer-
ruginosas. 
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Fig. 44 
Perfil de Latosol 
Vermelho Amarelo 
Distrófico coeso A 
moderado textura 
argilosa fase floresta 
subperenifólia rele- 
vo ondulado. (Asso- 
ciaço PV8). Muni- 
cípio de Novo Lino. 

* 

Fig. 45 
Relevo, vegetaç5o e uso (cana-de-açúcar) de Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relevo ondulado e forte on4ulado.  (Associaç5o LVd9). Município de 
Jacuípe. 



Fig. 46 
Vegetação de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A moderado e 
proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano. 
(Associação LVd2). Município de Messias. 
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Fig. 47 
Relevo e uso (cana-de-açúcar) de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico 
coeso A moderado e proeminente textura argilosa fase floresta subpere-
nifólia relevo plano. (Associação LVd2). Município de Rio Largo. 



Areia Grossa - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas; traços de ii-
menita e magnetita. 

Areia Fina - Quartzo e concreções argilosas, 100%; traços de ilmenita 
e magnetita. 

Cascalho - Quartzo com aderência de óxido de ferro, muitos grãos an-
gulosos. 

PERFIL 6 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 	 - 

Amostra de labor. n:: 6795 a 6800 

Ç RAÇ6E5 OA 
COMPOSICÃO GftARm.0MiTRKA 

DA URRA PIRA DERSÍDADE 
SORIZD$Tt AMOSTRA TOTAL 

DIEP ÉRS0 CO. MA DM7 E  ARGILA GRAU Dt 

'4 POROSI- 
'4 _____________________  DISPERSA 

E. LOAS 
ftOCULA 

ÇZO'/.ARGILA 

%S'LTE 

¶4'  AOL 1CASCA 
AR.IA AM E IA  S 

CALMAUS TERRA aoL. 
'4 

SiARoLO 

Ii <211. 20201 

LHO 	PIRA 	
GROSSA 	rIMA 

0,20 
-A 	 -- 

<OPOZ APSREKTE 	REAL 

A, 	0-15 	0496342873113580,23--- 
A3 	15-25 	0496292184219550,19--- 

1 	25-65 	02982515 	753 	01000,13- 	- 	- 
13 21 	65-155 	O 	4 	96 	28 	13 	4 	55 	O 	100 	0,07 	- 	- 	- 
B22 	155-210 	O 	3 	97 	26 	14 	7 	53 	O 	100 	0,13 	- 	- 	- 
83 	210-260+ 	O 	4 	96 	24 	16 	15 	45 	O 	100 	0,33 	- 	- 	- 

•MIl 	
COMPLESO RORTiVO 

11(11001 	 A 

MORIZOMTR 
-I 

(Cl IRA 	
ICIA++I 	

..+j 	A4 	
j 	

A. 	
1VALOIRA1 VALOAT 

O 

SOMAI 	 (SOMAI 

A, 	4,9 	4,1 	1,1 	0,6 	0,15 	0,08 	1,9 	0,4 	5,0 	7,3 	26 	17 	- 
A3 	4,7 	3,9 	0,7 	0,4 	0,09 	0,05 	1,2 	0,8 	5,1 	7,1 	17 	40 	- 
13 	4,7 	3,9 	0,3 	0,2 	0,05 	0,05 	0,6 	0,8 	3,6 	5,0 	12 	57 	- 
132 1 	4,8 	3,9 	0,5 	0,2 	0,05 	0,05 	0,9 	1,0 	3,3 	5,2 	17 	53 	- 
B. 	5,1 	4,0 	0,5 	0,2 	0,07 	0,05 	0,8 	0,6 	2,9 	4,3 	19 	43 	- 
83 	5,3 	4,1 	0,4 	0,2 	0,05 	0,05 	0,7 	0,4 	2,5 	3,6 	19 	36 	- 

ATAQa 	 1 	1+l 

	

I 	1 	1 	.5EO4 	1 

_ 

1,47 	

_ 0!_1 1.01 	111 

	

A 	Ii 	
lAtAoSj 	R505 	 óIIt1 

# 	M• 

% 	 1 	 1 

1 	1 	
TIO 2 	P0j 	

j 	
(API 	.2 	 1 	' 

A, 	1,39 	0,12 	12 	14,4 	12,4 	1,3 	- 	0,07 	1,97 	1,85 	15,01 	- 	18 
A3 	1,18 	0,10 	12 	21,5 	16,4 	1.9 	- 	0,05 	2,23 	2,07 	13,51 	- 	21 

13 7 	0,52 	0,05 	10 	23,5 	20,6 	2,1 	- 	001 	1,94 	1,82 	15,41 	- 	24 
21 	0,33 	0,03 	11 	23,7 	20,9 	1,7 	- 	0,01 	1,93 	1,83 	19,33 	- 	24 

13 20 	0,28 	0,03 	9 	25,4 	22,0 	1,0 	- 	0,01 	1,96 	1,91 	34,24 	- 	26 
13, 	1,22 	0,03 	41 	25,1 	22,6 	0,6 	- 	0,01 	1,89 	1,86 	58,32 	- 	27 

Média das % de argila no '11 (exclusive B. 5 ) 

Relação textura!: 

	

	 = 1,5 
Média das % de argila no A 

145 



PERFIL 7 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 23 AL (Região do Litoral). 

Data - 02/06/63. 

Classifica ção - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mode-
rado textura argilosa fase floresta sub perenifólia/cerrado relevo 
plano. 

Localização - 12,0km em uma estrada lateral à direita da estrada Maceió-Recife, 
entre os kms. 9 e 10. Município de Maceió. 

Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação plana (tabuleiro), com 
declividade menor que I%. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional 	Plano e suave ondulado. 

Altitude - 60 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Formação arbóreo-arbustiva secundária de 2-4 metros de porte, 
distribuída em moitas, deixando espaços intercalares; destacam-
se a maçaranduba e o carrasco. O substrato é constituído por 
navalha-de-macaco (tiririca-do-tabuleiro). 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia/cerrado e cerrado com muita nava-
lha-de-macaco. 

Uso atual - Pequenas parcelas com mandioca, feijão e batata doce em péssimo 
estado e pequenos pomares com mangueiras e coqj.ieiros. 

A1 	O - 7cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); franco-argilo- 
arenosa; fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos 
e médios; friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	7 - 25em; bFuno (10YR 4/3, úmido); argilo-arenosa; fraca pequena 
blocos subangulares; poros comuns pequenos; friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e gradual. 

25 - 55cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e distinto vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); argilo-
arenosa; fraca muito pequena blocos subangulares; poros comuns 
pequenos; firme, plástico e muito pegajoso; transição plana e di-
fusa. - 

55 - 120cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mosqueado pouco, peque-
no e distinto bruno-avermelhado (5YR 4/4, úmido); argila; muito 
pequena blocos subangulares e pequena granular com aspecto 
maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos; friável, plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 
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802 	120 - 170em; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); argila; plástico e 
pegajoso. 

13 	170 - 220cm+; vermelho-amarelado (4YR 5/7, úmido); muito argilosa; 
plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no A 3 , poucas no B, e raras no 821. 

Observações - 1) üs horizontes 22  e 83  foram coletados com trado; 
2) Muito carvão no B, formando camada descontínua; 
3) Perfil coletado na estação chuvosa; 
4) Este solo, em sua fase concrecionária, aparece mais freqüen-

temente nas bordas dos tabuleiros e terços superiores das en-
costas dos mesmos. 

PERFIL 7 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, a maioria com verniz ferruginoso; uns 
arredondados, 100%; traços de: concreções argilo-ferruginosas, concre- 
ções argilosas cremes, concreções argilo-humosas, magnetita e turmalina. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 99%; magnetita, ilmenita; traços dc: tur-
malina, concreções argilosas cremes e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem; os grãos apresentam ade-
rência de substância argilosa; uns angulosos; concreções ferruginosas; 
concreções argilo-humosas. 

A 3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, a maioria com verniz ferruginoso; uns 
arredondados, 100%; traços de: concreções argilo-ferruginosas, concre-
ções argilosas cremes, concreções argilo-humosas, magnetita e turmalina. 

Areia Fuja - Quartzo hialino, 99%; magnetita, ilmenita; traços de: tur-
malina, concreções argilosas cremes e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem; os grãos apresentam ade-
rência de substância argilosa; uns angulosos; concreções ferruginosas; 
concreções argilo-humosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 99%; carvão, 
concreções ferruginosas, concitções argilosas cremes, turmalina e mag-
netita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 99%; magnetita, ilmenita; traços de: tur-
malina, concreções argilosas cremes e zirconita. 

Cascalho - Quartz0  (muitos fragmentados), com aderência de óxido de 
substância argilosa e concreções ferruginosas nas mesmas percentagens; 
carvão. 

821 	Areia Grossa - Quartzo com verniz ferruginoso, 99%; concreções ferru- 
ginosas, concreções argilosas cremes, turmalina e magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 99%; magnetita, ilmenita; traços de: tur-
molina, concreções argilosas e zireonita. 

Cascalho - Quartzo (muitos fragmentados), com aderência de óxido de 
substância argilosa e concrcções ferruginosas nas mesmas percentagens; 
carvão 
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B22 	Areia Grossa - Quartzo com verniz ferruginoso, 99%; concreções ferru- 
ginosas, concreções argilosas cremes, turmalina e magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 96%; concreções argilosas cremes, magne-
tita; traços de turmalina e apatita. 

Cascalho - Quartzo e concreções ferruginosas nas mesmas percentagens; 
concreções argilosas cremes; concreções argilo-ferruginosas. 

113 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 95%; concre- 
ções argilosas cremes; traços de: concreções ferruginosas, turmalina, 
magnetita e carvão. 

Areia Fina - Quartzo e concreções argilosas manchadas por óxidos de 
ferro nas mesmas percentagens; traços de turmalina e magnetita. 

Cascalho - Quartzo; concreções ferruginosas; concreções argilo-ferrugi-
nosas, com inclusão de quartzo (semelhantes a fragmentos da rocha mui-
to intemperizados). 

148 



PERFIL 7 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6816 a 6821 

FRACÕR, DA 
COMPOS1Ç Ao GRARIAIL0M 	TRICA 

Hor.lzor.R E AMOSTRA TODA L 
0* TERRA VIRA DENSIDADE 

A 01SF E RSO COM RR OH 1 ARGILA GRAU 01 •#OHI 

% DISPERSA 

EMAGLIA 

EL OCULA. 

Eia 

% ElITE 

%ARGILA AREIA A1A OLTE 
1PROFUICIUA0E 

CM05 CASCA. GROSSA FIRA - ARGILA L 'R " 
CA flOR» 

LHO 

!OG_aI__íCDAA 

FIRA 
z-o.00 

0.20- 

- 0.05 í002I 

APARENTE REAL 

A, 0-7 O 1 99 41 25 
A, 7-25 0 1 99 43 17 
B 1 25-55 O 4 96 27 27 
80 1  55-120 0 1 99 27 17 
8 92 120-170 0 1 99 25 12 
B 170-220+ O 1 99 22 13 

5 	29 9 69 0,17 	- 	- 	- 

4 	36 12 67 0,11 	- 	- 	- 

5 	41 15 63 0,12 	- 	- 	- 

3 	57 O 100 0,05 	- 	- 	- 

4 	59 O 100 0,07 	- 	- 	- 

5 	60 O 100 0,08 	- 	- 	- 

•RII;0,SI 1 	 COIIPLEIO SORTIVO 1 1 1 
HORIZORTE 1 	 •E'TOOR 1 1 - 	I100A14+i 	t 1 

ASAS 	ECIIR 	C.•t 	 + 	IAIL0RS 	t4.Rj 	•• 	1 	VALORT 

SOMAI 

1 	M111-1 

Ii 	IRI 

Ai 	,0 	4 1 0 	0,8 	0,3 	0,10 	0,08 	1,3 	0,3 	3,7 	5,3 	25 	19 	- 
A 3 	4,9 	4,0 	0,6 	0,4 	0,06 	0,05 	1,1 	0,3 	3,5 	4,9 	22 	21 	- 
8 1 	4,9 	4,0 	0,4 	0,2 	0,06 	0,05 	0,7 	0,8 	4,1 	5,6 	13 	53 	- 
80 1 	4,7 	3,8 	0,3 	0,1 	0,04 	0,05 	0,5 	0,9 	3,4 	48 	10 	64 	- 
B22 	4,8 	3,8 	0,3 	0,1 	0,05 	0,05 	0,5 	0,8 	3,8 	5,1 	10 	61 	- 
B 	4,8 	3,9 	0,2 	0,1 	0,04 	0,05 	0,4 	0,7 	3,0 	4,1 	10 	64 	- 

•TAQUE FOR R 	S0 	'5.4' 
C 	 50t 	T0 	 clt 

HORIZONTE 	IORG&RICOI 	,, 	 AIR_O) 	R003 	
.. 	 : 

SO2AI2O51R205 	TIO2 	F1 0 5 	(EI) 	IEHS 	23 	
- 

11 1 	U,95 	U,US 	12 	14,0 	12,5 	1,8 	- 	0,01 	1,90 	1,74 	10,84 	- 	17 
A 3 	0,08 	0,06 	13 	15,1 	13,7 	1,9 	- 	0,01 	1,87 	1,72 	11,28 	- 	18 

0,67 	0,05 	13 	16,4 	15,6 	2,4 	0,01 	1,79 	1,63 	10,19 	- 	19 
B21 	0,30 	0,03 	10 	22,5 	21,8 	2,0 	- 	0,01 	1,75 	1,66 	17,10 	- 	24 
132 0 	0,22 	0,03 	7 	25,8 	25,0 	3,0 	- 	0,01 	1,75 	1,63 	13,04 	- 	26 
13 3 	0,21 	0,03 	7 	26,1 	25,0 	1,2 	- 	0,01 	1,77 	1,72 	32,68 	- 	26 

Média das 9'o de argila no 1) (exclusive B) 
Pelação textural: 	 - 	1,5 

Média das % de argila no A 
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PERFIL É - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERZsTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 20 AL (Região do Litoral). 

Data - 28/05/63 

Classificação - LË4TOSOL VERMELhO AMARELO DISTROFICO coeso A modo-
'rado textura argilosa fase cerrado subperenifólio relevo plano. 

Localização - 2,0km em estrada lateral à direita da rodovia Maceió-Recife, na al- 
tura do km 10 desta rodovia. Município de Maceió. 

Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação plana de tabuleiro com 
0-1% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com pequenos desníveis locai;. 

Altitude - 80 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Cerrado subperenifólio arbustivo aberto com porte aproximádo 
de 4 metros, destacando-se mangaba, ouricuri, sambaiba, cajueiro 
brabo e banana de papagaio. Entre os arbustos menores destacam-
se os muricís e as melastomatáceas. O substrato é constituído 
quase totalmente por uma gramínea de folhas rijas (1 metro apro-
ximado de altura), que não cobre totalmente o terreno, deixando 
espaços intercalares. Ocorrem também outras gramíneas e cipe-
ráceas. 

Vegetação regional - Cerrado subperenifólio. 

Uso atual - Em muitas áreas destes solos estã sendo implantada a cultura de 
cana-de-açúcar com maciças adubações. 

A1 	O - 25cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, úmido); argilo- 
arenosa; fraca pequena a média granular; poros comuns peque-
nos; friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

25 - '10cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido); mosqueado a-
bundante, pequeno e proeminente bruno-amarelado (IOYR 5,5/5, 
úmido); argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; poros 
comuns pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual - 

BI 	40 - 90cm; bruno-amarelado (10YR 5,515, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e distinto bruno-acinzentado escuro (10YR 4/2, úmido); 
argila; fraca, pequena blocos subangulares; poros comuns peque-

nos; firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B. 	90 - 130cm+; amarelo-brunado (IOYR 615, úmido); muito argilosa; pe- 
• 	 quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; 

muitos poros muito pequenos e pequenos; friável; plástico e pe-
gajoso - 

Raízes 	- Muitas no A1 , poucas no A 3  e raras no B 1 . 

Observações— Perfil coletado na estação chuvosa. 
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PERFIL 8 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, a maioria com verniz ferruginoso, 95%; 
concreções argilo-humosas, concreções ferruginosas, magnetita e quartzo 
arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; concreções argilo-humosas, magneti-
ta, concreções argilosas cremes e quartzo arredondado. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com os grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; concreções ferruginosas; concreções 
argilo-humosas; grãos de quartzo arredondados; grãos de quartzo angu-
losos. 

A3 	Arc[a Grossa - Quartzo hialino, a maioria com verniz ferruginoso, 95%; 
concreções argilo-humosas, concreções ferruginosas, niagnetita e quart-
zo arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; concreções argilo-humosas, magneti-
ta, concreções argilosas cremes e quartzo arredondado. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com os grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; concreções ferruginosas; concreções 
argilo-humosas; grãos de quartzo arredondados; grãos de quartzo angu-
loso? 

B i 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 160%; concreções ferruginosas, turma- 
una, concreções argilo-leitosas e quartzo arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; ilmenita, magnetita, concreções fer-
ruginosas; traços de: quartzo arredondado, turmalina e estaurolita. 

Cascalho - Quartzo cm maior percentagem, com os grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; uns grãos angulosos, uns arredonda-
dos; concreções ferruginosas e concreções argilosas cremes. 

Ba 	Areia Gros.ça - Quartzo hialino, 100%; concreções ferruginosas, turma- 
Una, concreções argilo-leitosas e quartzo arredondado. 

Ãreia Fina - Quartzo hialino, 95%; ilmenita, magnetita, concreções fer-
ruginosas; traços de: cuartzo arredondado, turmalina e estaurolita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com os grãos apresentando 
aderência de substância argilosa; uns grãos angulosos, uns arredonda-
dos; concreções ferruginosas e conereções argilosas cremes. 
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PERFIL 8 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.': 6805 a 6808 

• CACO!! DA COMPO5ICÃO GRAN00* TMCA 

RA0RIZQRTE AMOSTRA TOlA L 
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CII'. 2;00_o.oS 
0,002 
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A1  0-25 O x10032 16 44810790,08- - - 
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B., 90-130+0 x10023 8 168 01000,01- - - 

COMPLE,O SORTIMO 1 1 1 
LORIZORTE 
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II 

SU.AItt+ AR 

A L SOMAR 
AI++•'1 

nONA) 

A1  4,6 3,8 0,3 0,1 0,06 0,05 0,5 1,2 5,8 7,5 7 71 	- 
A3  4,6 3,9 0,2 0,1 0,05 0,08 0,4 0,9 4,7 6,0 7 69 	- 
B 1  4,9 4,0 0,3 0,2 0,05 0,08 0,6 0,6 4,0 5,2 12 50 	- 
E2  5,0 4,1 0,5 0,3 0,04 0,08 0,9 3,2 3,2 7,3 12 78 	-- 

1 1 1 1 	ATAqUE POR N *04 	4 - 
i I !!!L i !t J ' +• I  
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R It 

V 
1 s s g 	1 1 •" 1 	•. 1 

AiOs 
i 

Al2 0, Ft30, TIO3 1 	°' - 
10  1 	' IRPI 

1 1 	1 
A1  1,16 0,09 13 21,3 18.3 1,1 - 	001 1,98 1,91 26,00 - 	20 
A3  0,77 0,06 13 22,6 19,9 1,3 - 	001 1,93 1,85 2409 - 	23 
E 1  0,58 0,05 12 24,1 21,1 1,5 - 	0,01 1,94 1,86 22,19 - 	25 
B2  0,40 0,C4 10 27,2 24,8 1,0 	- 0,01 1,86 1,82 38,59 - 	29 

Média das % de argila no E (exclusive B) 
Relação textural: 	 = 1,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 9 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 15 AL (Região da Mata). 

Data - 10/04/63 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓP!CO coeso A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenif 6/ia relevo forte on-
dulado. 

Localização - Estrada Maceió-Recife, a 2,0km da divisa com Pernambuco. Mu-
nicipio de Colônia Leopoldina. 

Situação e declividad e - Cone da estrada, lado esquerdo, em terço superior de 
encosta com dcclividade da ordem de 20 a 25%. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse com veios de peg-
matito. 

Material originário - Saprolilo de gnaissc com influência de material pseudo-
autóctone na parte superficial do solo. 

Relevo local - Forte ondulado, com elevações dc topos arredondados, vertentes 
ligeiramente convexas dc dezenas a centcnhs de metros. 

Relevo regional - Ondulado ç forte ondulado. 

Altitude - 220 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Cana-de-açúcar e floresta sccundária subperenifólia com 
muito catolé, imbaúba e bromcliáceas epífitas. 

Uso atual - Cana-de-açúcar e pequenas culturas de subsistência. 

O - 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2, úmido); argilo- 
arenosa; moderada pequena a média granular; muitos poros pe- 
.quenos e médios e poucos grandes; friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

A3 	20 - 35em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); argilo-arenosa; 
Iraca pequena a média granular e fraca pequena blocos .subangu-
lares; muitos poros pequenos e médios e poucos grandes; friável, 
plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

35 - 100cm; vermelho-amarelado (6YR 5/6, úmido); argila; fraca pe-
quena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos a mé-
dios; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B9 1 	100 - 150cm; vermelho-amarelado (6YR 5/6, úmido); argila; fraca pe- 
quena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

13 	150 - 210cm; vermelho (3,5YR 4/6, úmido); argila; fraca pequena blo- 
cos subangularcs; muitos poros muito pequenos e pequenos; friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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E3 	210 - 29Ócm; vermelho ($YR  4/1, úmido); franco-argilosa; moderada 
pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; firme, li-
geiramente plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

C1 	290 - 350cm; vermelho (2,5YR 4/8, úmido); franco-argilo-arenosa; mo- 
derada pequena blocos subangulares; poucos poros pequenos; friá- 
vel, ligeiramente plástico e pegajoso; transição ondulada e clara. 

C. 	350 - 400cm+; camada constituída por muitos fragmentos de rocha em 
decomposição e veios de pegmatito. 

Raízes 	- Abundantes no A,1, muitas no A3  e topo do B,, diminuindo até 
raras no B. 

Observações— 1) Atividade biológica intensa no A,1, A 3  e Di, produzida prin-
cipalmente por térmitas e centopeias; 

2) Os poros grandes são produzidos por térmitas; 
3) Ocorrência de linha de calhaus de quartzo no 
4) Ocorrência de veios de pegmatito que alcançam até 10cm de 

espessura; 
5) Presença de "coatings' no perfil, notadamente nos poros pro-

duzidos por térmitas; 
6) Perfil coletado no início da estação chuvosa; 
7) Este solo constitui inclusão na área da unidade M. 

PERFIL 9 - ANALISE MINERALÓGICA 

A,1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; concreções argilo-humosas, mag- 
netita, concreções argilosas cremes; biotita não intemperizada, concreções 
ferruginosas; traços de feldspato potássico e sericita. 

Areia Fina - Quartzo, 95%; concreções argilosas, concreções ferrugino-
sas, mica, magnetita; traços de: apatita, turmalina, feldspato, quartzo ar-
redondado, zirconita e sericita. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo em maior percentagem, grãos com ade-
rência de substância argilosa, grãos arredondados; concreções ferrugino-
sas; concreções argilo-humosas; feldspato potássico intemperizado; mag-
netita; agregados de biotita com substância argilo-ferruginosa; fragmen-
tos de rocha com quartzo, biotita e feldspato, essencialmente ilmenita. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90 0,b; concreções argilo-humosas, con- 
creções argilosas escuras, detritos vegetais, mica, feldspato potássico 
magnetita; traços de turmalina e quartzo arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas cremes nas mesmas 
percentagens; feldspato, mica, magnetita e titanita. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo em grande percentagem, grãos com ade-
rência de substância argilosa, uns grãos angulosos, grãos arredondados; 
agregados de substância argilosa com inclusão de quartzo; concreções 
ferruginosas; turmalina preta; concreções manganosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; mica biotita, concreções argilosas, 
feldspato intemperizado; traços de: magnetita, turmalina e concreções 
ferruginosas - 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; concreções argilosas, magnetita, mi-
ca e feldspato. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo anguloso em grande percentagem, grâos 
com incrustação de substância argilosa, grãos arredondados; concreções 
ferruginosas; concreções argilo-ferruginosas, algumas com inclusão de 
biotita; feldspato potássico intemperizado. 
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21 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 92%; concreçôes argilosas cremes, bio- 
tita, concreções ferruginosas; traços de: turmalina, feldspato intempçri-
zado, sericita. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo em grande percentagem, grãos -  com in-
crustração de substância argilosa, grãos angulosos; concreções ferrugi-
nosas; grãos de quartzo arredondados; concreções argilosas; turmalina; 
feldspato intemperizado. - 

L. 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 92%; coricreções argilosas cremes, bio- 
tita, concreções ferruginosas; traços de: turmalina, feldspato intemperi-
zado, sericita. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo em grande percentagem, grãos com in-
crustação de substância argilosa, grãos angulosos; concreções ferrugi-
nosas; grãos de quartzo arredondados; concreções argilosas; turmalina; 
feldspato intemperizado. 

Areia Grossa - Quartzo hialir.o, 95%; biotita, feldspato intemperizado; 
concreções argilo-ferruginosas; traços de damorita e concreções ferrugi-
nosas. 

C1 	Areia Grossa - Quartzo, biotita, feldspatos e concreções argilosas, 95%; 
magnetita, fragmentos de substância argilosas com mica. 

Areia Fina - Quartzo hialino, feldspatos e c-ancreções, 95%; magnetita, 
fragmentos de substância argilosa com mica; traços dc sericita e quart-
zo hialino bem arredondado. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo anguloso; agregados de biotita intemperi-
zada com substância argilo--ferruginosa; feldspato potássico intemperi-
zado; fragmentos de rocha com quartzo, feldspato e muscovita, essencial-
mente concreções argilo-leitosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, biotita (predominante) e feldspato, 95%; 
magnetita, fragmentos de rocha; traços de substância argilosa e anfi-
bólio 

Areia Fina - Quartzo hialino, biotita (predomina) e feldspato, 98%; mag- 
netita, fragmentos de rocha; traços de substância argilosa e anfibólio. 

Cascalho e Calhaus - Fragmentos de- i-ocha com quartzo anguloso, felds-
pato intemperizado e biotita intemperizada essencialmente, Os feldspa-
los já estão se caulinizando. Os fragmentos de rocha são provavelmdnte 
de gnaisse. 
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PERFIL 9 - ANÁLISES FÍSICAS E OUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6514 a 6521 

FR.C6ES DÁ 	
EOMPODIC £0 GR*IIULOAAÍ TRICA 

DENSIDADE 
NIDRIZDNU £ 	 AMOSTRA TOTAL 	

DA 2 ENRA FINA 
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020 

APARENTE AR AL 

C2 - DOS 

I °°'  

•002 C 
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A3 	20-35 	01992620 	9 45 	19 58 0,20 	 - 

B 1 	35-100 	O 1 99 12 24 11 53 	O 100 0,21 	 - 

B21  100-150 	O 	1 99 21 	16 13 50 	O 100 	0,26 	 - 

1120 150-210 	O 	1 99 20 16 13 51 	O 100 	0,25 	 - 

83 210-290 	0010021182635 	01000,74 	 - 

C 1  290-350 	019928282321 	195 	1,10 	 - 

C2  350-400+ ------------- 
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A,, 419 4,0 2 1 5 0,3 007 0,20 3,1 0,3 5,2 8,6 36 9 	- 
A3  4,7 4,0 1,7 0,6 0,05 0,20 2,6 0,3 4,3 7,2 36 10. 	- 
B 5,5 5,0 1,7 0,3 0,04 0,20 2,2 O 1,8 4,0 55 O 	- 
B21  6,2 5,6 1,3 0,5 0,03 0,20 2,0 O 1,5 3,5 57 O 	- 
B22  5,7 5,5 0,8 05 0,04 0,20 1,5 O 1,2 2,7 56 O 	- 
13 3  5,5 4,7 0,9 0,6 0,10 0,20 1,8 0,2 1,5 3,5 51 10 	- 
C1  5,4 4,0 0,7 0,8 0,11 0,20 1,8 0,5 1.8 4,1 44 22 	- 
C0  --0,8 0,2 0,100,20 1,3 - - - - - - 

1 1 1 ATADAS POR M  504 1 RI 
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4*12 0)1 
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1 	i 	'2 	
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1 14 Iii 1 
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A,, 1,29 	0,13 	10 	17,4 	15,1 	4,5 	- 	 0,03 	1,96 	1,65 	5,26 	- 	 24 
A3 	1,13 	0,12 	9 	19,5 	17,2 	5,2 	- 	 0,03 	1,93 	1,62 	5,19 	- 	 25 
131 	0,35 	0,06 	6 	24,2 	21,3 	6,3 	- 	 0,01 	1,93 	1,62 	5,30 	- 	 31 

0,24 	0,05 	5 	25,3 	22,1 	6,7 	- 	 0,01 	1,95 	1,63 	5,17 	- 	 30 
B,, 0 1 23 	0,04 	6 	26,1 	22,7 	6,5 	- 	 0,01 	1,96 	1,65 	5,48 	- 	 30 
133 	0,11 	0,02 	6 	24,2 	20,4 	6,9 	- 	 0,01 	2,02 	1,66 	4,64 	- 	 29 
C1 	0,10 	0,02 	5 	23,5 	19,8 	5,2 	- 	 0,01 	2,02 	1,73 	5,97 	- 	 27 
(22 	- 	 - - 	9,6 	16,2 	5,7 	- 	- 	1,01 	0,82 	4,46 - 	- 	-  

Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 
Relação textura]: 	 = 1,3 

Média das % de argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 1 

Número de campo — A.E. 11 AL (Região do Agreste). 

Data — 29/12/71. 
Classificação — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO podzólico A mo-

derado textura média fase floresta caducifólia relevo suave ou-
dulado. 

Localização - Lado direito da rodovia Palmeira dos Indios-Maceió ( BR-316), a 

6,3km de Palmeira dos Indios. Município de J'almeiras dos Ín-

dios. 

Situação e declividade — Terço médio de encosta com 8% de declividade. 

Formação geológica e litologia — Recobrimento de material argilo-arenoso (Ter. 
ciário?) sobre o Pr&Cambriano. 

Material originário - Material argilo-arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 300 metros. 
Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 
Erosão — Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária caducifólia (capoeira). 

Vegetação regional — Floresta caducifólia. 
Uso atual - Culturas de subsistência (milho, mandioca, feijão) e fruticultura re-

gional. 

75 - 115cm; vermelho (3,5YR 4/6, úmido), vermelho-amarelado (SYR 
4/7, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena e média bloco 
subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e 
poucos médios; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico 
a plástico e pegajoso. 

AMOSTRA EXTRA 1 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7880 
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2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO 

Compreende solos com horizonte B latossólico, cujas principais caracte-
rísticas foram citadas na descrição de Latosol Vermelho Amarelo (item 1), ressal-
tando-se porem como caráter diferencial, valor mais baixo da relação Al.0 3 /Fe.,03  
no Latosol Vermelho Escuro, face aos teores de FeO 3  mais elevados, bem como 
os titânio (TiO4, ambos contribuindo para as cores vermelhas escuras destes 
solos - 

No Estado de Alagoas estes solos são eutróficos, com saturação de bases 
variando comumente de 60 a 80% no horizonte B., com horizonte A moderado, ou 
proeminente ou menos freqüentemente fraco, e com textura média e argilosa. 

Embora possuido valores baixos para (S) e (T), a saturação de bases (V%) 
destes solos, no horizonte B, é de média a alta, face o alumínio trocávet) estar 
geralmente ausente neste horizonte e apenas o hidrogênio trocável (l-l) assume 
valores relativamente baixos. O quartzo é o componente mineralógico dominante 
nas frações areia e cascalho. Possuem de modo geral, seqüência de horizontes 
A, B e C, onde o A pode compreender A 1  e A3 , enquanto o B compreende geral-
mente B 1 , B 1 , E.,2  ou mesmo B.,  e 13, com transições geralmente difusas no B. 

O horizonte A tem coloração de vermelho-escuro-acinzentada a vermelho-
escura, estrutura fraca pequena granular, enquanto o B é vermelho ou vermelho-
escuro, com estrutura pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso 
"in situ" - 

Predominam na região do Agreste, existindo porém uma pequena área que 
situa-se na região do São Francisco, O material originário é proveniente de mica-
xistos (com camadas de quartzito) do Pré-Cambriano (A) em mistura com ma-
teriais de natureza argilo-arcnosa ou arcno-argilosa que recobrem tais rochas. 
O relevo pode variar de plano a suave ondulado, sendo o suave ondulado de maior 
ocorrência. Clima As' de Kàppen e 3cTh de Gaussen, com índice xerotérmico de 
40 a 100 e número de meses secos 4. Precipitações pluviométricas médias anuais 
variando comumente dc 8C0 a 1. lOOmm, mas ocorrem precipitações um pouco 
maiores ou menores que estas. A vegetação é representada pela floresta caduci-
fólia. 

São utilizados intensamente com diversas culturas de subsistência, desta-
cando-se as de mandioca, milho, feijão, além de algodão, pastagcns e fruticul-
tura (fig. 49). No município de Arapiraca e adjacências, algumas áreas são mui-
to cultivadas com fumo. 

São solos dc boas condições físicas, de fertilidade natural média, cutrófi-
cos, com ausência ou presença em quantidade muito pequena de alumínio trocá-
vel, bem como pH moderadamente ácido. Além do mais, em grande parte de 
suas áreas ocorre relevo que propicia condições favoráveis a motomecanização. 
O principal fator limitante ao uso agrícola destes solos, é a escassez d'água face a 
sua localização em áreas de baixas precipitações pluviométricas. Requerem, para 
o incremento da produção, adubação e por vezes alguma calagem, além de irri-
gações no período seco, e práticas de conservação de solos. 

Conforme os tipos de horizontes A e textura do horizonte E, fases de vege-
tação e de relevo, esta classe de solos foi subdividida segundo a relação que se 
segue. 

2.1 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado e proeminente 
textura argilosa. 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 
1: componente da associação LEel. Perfís n.s 10 e 11. 
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2.2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado e proeminente 
textura média e argilosa. 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e onduládo. 
1.0 componente da associação LEe2. Amostra extra n.° 2. 

2.3 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO A moderado e fraco tex-
tura média. 

fase floresta caducif 6/ia relevo plano e suave ondulado. 
3.° componente da associação LVe. 

PERFIL 10 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Njmero de campo - 54 AL (Região do Agreste). 

Data - 22/11/69 

Classifica ção - L4TOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada que liga Taquarana a Limoeiro de Anadia 
(Via Caraíbas), distancio 8,1km de Taquarana. Município de Limo-
eiro de Anadia. 

Situação e deelividade - Trincheira em topo de pequena elevação com 3% de de-
clividade. 

Formação geológiea e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxisto com camadas 
de quartzito. 

Material originário - Produto da decomposição de micaxistos e cobertura de ma-
terial argilo-arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado com vcrtentcs longas, declividades 
predominantes entre 3 e 15% e vales abertos. 

Altitude - 280 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação sccundária arbórea e arbustiva densa, caducifália, 
com muita sucupira, camboatá, mau-vizinho, taboca (bambul e 
taboquinha (de porte rasteiro), ouricuri, gengibre e pau-d'arco. 

Vegetação regional - Remanescentcs de florestà caducifólia, formações secun-
dárias (capoeiras) e culturas. 

Uso atual - Mandioca, milho, feijão e fruticultura. Cerca de 30 a 40% da área. 

A1 	O - 16cm; vcrmelho-escuro-ncinzentado (3,5YR 3/2, úmido) e bruno- 
avermelhado-escuro (5YR 3/2,5 seco); franco-argilo-arenosa; fraca 
pequena granular; muitos poros muito pequenos e pequenos, pou- 
cos médios; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição 

- 	plana e clara. 

A3 	16 - 30cm; vermelho-escuro-acinzentado (3,5YR 3/3, úmido) e verme- 
lho-acinzentado (3,5YR 4/3, seco); argilo-arenosa; fraca pequena 
a média granular com aspecto maciço; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos e poucos médios; macio, muito friável, plástico 
e pegajoso; transição plana e clara. 
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30 - 55em; bruno-avermelhado (3,5YR 3,5/4, úmido) e vermelho (3,5 
YR 3,5/6, seco); argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com 
àspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e 
pequenos, comuns médios; ligeiramente duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 

55 - 150cm; vermelho (2,5YR 416, úmido) e vermelho (2,5YR 4,5/6, se-
co); argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
comuns médios a grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e gradual. 

B 20 	 150 - 200cm+; vermelho (2,5YR 4/6, úmido) e vermelho (2,5YR 4,5/6, 
seco); argila; pequena blocos subangulares com aspecto maciço 
poroso °in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos, co-
muns médios e grandes; ligeiramente duro, muito friável, plás 
tico e pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A 1 , muitas no A 3  (finas e grossas com até 8cm de 
diâmetro) e comuns até o fundo da trincheira (finas e com até 
5cm de diâmetro). 

Observações— 1) Atividade biológica, mais comum no A 1 , acarretando batante 
nodulosidade no entrelaçado de raízes. 

2) Nota-se no & vários bolsões (de 3 a 15em de diâmetro) de 
material escurecido proveniente do horizonte superior - A1  
- acompanhando canais de raízes. 

3) O horizonte 13 apresenta partes lustrosas em sentlao vertical 
ao longo do perfil, recobrindo as superfícies originadas pelas 
pequenas fendas vindas do horizonte A 1 . São mais escureci-
das que a cor da matriz do solo e não devem ser confundidas 

• 	 com cerosidade. 

PERFIL 10 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A i 	Areias - 99 0,ó de quartzo vítreo incolor, grãos subangulosos a subarre- 
dondados, alguns bem arredondados com aderência argilo-humosa e man-
ganosa; 1% de concreções (algumas magnetíticas); traços de: rutilo, il-
menita e detritos: fragmentos de raiz e carvão. 

Cascalho - Quartzo (mais de 80%) vítreo incolor ou sacaroidal, suban-
guloso a subarredondado, alguns gros angulosos ou arredondados, com 
aderência argilo-humosa e manganosa; concreções argilosas., ferruginosas, 
argilo-ferruginosas e argilo-manganosas; granada de cor negra, intempe-
rizada; sccirita em concreções argilosas; detritos: carvão e raízes. 

A 3 	Areias - 99% de quartzo vítreo incolor, grãos subangulosos a subarre- 
dondados, alguns bem arredondados com aderência argilo-humosas e 
manganosas; 1% de concreções (algumas magnetíticas); traços de: iii-
tilo, ilmejiita e detritos: fragmentos de raiz e carvão. 

Cascalho - Quartzo (mais de 800%) vítreo incolor ou sacaroidal, grãos 
subangulosos a subarredondados, alguns angulosos ou arredondados, com 
aderência argilo-humosa e manganosa; concreções argilosas, ferruginosas, 
argilo-ferruginosas e argilo-manganosas; granada de cor negra, intempe-
rizada; sericita em concreções argilosas; detritos: carvão e raízes. 

Areias - 99% de quartzo vítreo incoloi, grãos subangulosos a subarre-
dondados, alguns bem arredondados com aderência argilo-humosa e man-
ganosa; 1% de concreções (algumas magnetíticas); traços de: rutilo, il-
menita e detritos: fragmentos de raiz e carvão. 
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Fig.48 
Relevo e uso (fumo) de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso 
podzóljco A moderado e proeminente textura média fase floresta subcadu. 
cifólia relevo plano. (Associaç5o LVd1 1). Município de Arapiraca. 

Fig. 49 
Relevo e uso (cultura do abacaxi) de Latosol Vermelho Escuro Eutrófico A 
moderado textura média fase floresta caducifólia relevo plano e suave 
ondulado. (Associaç&o LVe). Município de Igaci. 



Fig. 50 
Perfil de Podzólico 
Vermelho Amarelo 
A moderado textura 
argilosa fase floresta 
subperenifólia rele-
vo ondulado. 

Fig. 51 
Perfil de Podzólico 
Vermelho Amarelo 
plínthico A mode- 
rado textura média/ 
argilosa fase concre- 
cionária floresta 
subcaducifólia rele- 
vo ondulado. (Asso- 
ciaço PV12). Muni- 
cípio de Junqueiro. 



Cascalho - Quartzo (mais de 80%) vítreo incolor ou sacaroidal, grãos 
subangulosos a subarredondados, alguns angulosos ou arredondados, com 
aderência argilo-humosa e manganosa; concreções argilosas, ferruginosas, 
argilo-ferruginosas e argilo-manganosas, cm maior quantidade que o da 
amostra do horizonte A 1 ; granada de cor negra, intemperizada; sericita 
cm concreções argilosas; detritos: carvão e raízes. 

B21 	Areias - 99% de quartzo vítreo incolor, grãos subangulosos a subarre- 
dondados, alguns bem arredondados; 1% de concreções (algumas magne- 
títicas); traços de: rutilo, ilmenita e detritos: fragmentos de raiz e carvão. 

Cacalho - Quartzo (mais de 80%) vítreo incolor ou sacaroidal, grãos 
subangulosos a subarredondados, alguns angulosos ou arredondados, com 
aderência argilo-humosa e manganosa; concreções argilosas, ferruginosas, 
argila-ferruginosas e argilo-manganosas, em maior quantidade que o da 
amostra do horizonte A 1 ; granada de cor negra, intemperizada; sericita 
em concreções argilosas; detritos: carvão e raízes. 

B, 	Areias - 99% de quartzo vítreo incolor, grãos subangulosos a subarre- 
dondados, alguns bem arredondados; 1% de concreções (algumas mag-
netíticas); traços de: rutilo, ilmenita e detritos: fragmentos de raiz e 
carvão. 

Cascalho - Quartzo (mais de 80%) vítreo incolor ou sacaroidal, grãos 
subangulosos a subarredondados, alguns angulosos ou arredondados, com 
aderência argilo-humosa e manganosa; concreções argilosas, ferruginosas, 
argilo-ferruginosas e argilo-manganosas, cm maior quantidade que o ia 
amostra do horizonte A 1 ; granada de cor negra, intemperizada; sericita 
em concreções argilosas; detritos: carvão e raízes. 

Obs: 	1) Observam-se alguns fragmentos de arenito (?) na fração cascalho nos 
dois últimos horizontes do perfil; 

2) Nota-se um decréscimo significativo de concreções manganosas nos 
dois últimos horizontes, tanto na fração areia, quanto no cascalho. 
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PERFIL 10 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor.. n.'; 5812 a 5816 

PRAÇIES DA 
C0AOSICÃO ORARIA. OMETRICA 

AORIIONTE AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA FINA 0015,0.01 

DISPA RSÃO COM NA OMI AROII_A GRAU OE FO 
A' A' DISPENSA 

E 	ASIlA 

ÇLOCULA 

ELO 

A' SILTE 

%ARSIL A 

MOROSI- 

ICASCA 
AREIA AREIA 

CALIIAUS TERRA 
GROS SA FIN A ARGILA R4  A'  

SiMROLO jPROFIJNOIOAOE AIO FINA 
2020 

0.20 

- 0.05 
; 

-- IR IR 
APARENTE REAL 

A 1  0-16 O 1 99 39 16 12 33 18 45 0,36 1,30 2,57 49 
A 3  16-30 0 2 98 34 16 8 42 14 67 0,19 1,38 2,62 47 
B 1  30-55 0 3 97 30 15 8 47 2 96 0,17 1,26 2.63 52 
B 01  55-150 O 3 97 31 15 10 44 0 100 0,23 1,30 2,71 52 

22 150-200+ 0 2 98 28 15 12 45 0 100 0,27 1,25 2,72 54 

-. 

COMPLEIO SORTIVO 	 1 E 
•MEI DAI 1OOQ 

HORIZONTE 
0R 

S#AI a A 

ASSO RCIIN Ci MN++ ' R+ NR• 
vALS 

s 
RALOU? 

E 
-- 

- SOMAI tRONOS 

A 1  ,4 4,4 1,2 1,3 0,06 UU5 2,6 0,1 4,7 7,4 35 4 <1 
A 3  5,3 4,4 0,8 0,8 0,04 0,07 1,7 0,2 4,0 5,9 29 11 <1 
B 1  5,4 4,8 0,5 0,7 0,02 0,05 1,3 O 2,3 3,6 36 0 cl 
B 91  5,9 5,8 0,3 0,7 0,01 0,06 1,1 0 0.6 1,7 65 O <1 
B 02  6,0 6,0 0,3 0,7 0,01 0,05 1,1 O 0,4 1,5 73 O <1 

N1A0IIE101H2 00. 	• IR 	 .4? 4 

AOR,ZO.STR 

E 

IORSG,,ICOI 
A' !t!t 

AIp O 
!!L 
02 0 •'o°, O - 	o 

AI 1 O 1 1R 0 0 1  t!0T 2R 

- 
FR205 

INII ARII ? 

A 1  1,52 0,12 13 14,7 12,4 6,3 0,64 0,03 2,01 1,52 3,09 - 	16 
A 1,26 0,10 13 16,5 14,3 7,9 0,65 0,03 1,96 1,45 2,84 - 	17 
B1 0,27 0,04 7 18,6 16,5 9,1 0,69 0,03 1,92 1,42 2,84 - 	17 
B 01  0,22 0,03 7 18,1 16,2 8,2 0,64 0,03 1,90 1,51 3,10 - 	16 
B 22  0,20 0,03 7 18,5 16,7 9,1 0,63 0,03 1,88 1,40 2,88 - 	16 

Média das % de argila no B (exclusive B 1 ) 

Relação textura!; 	 = 1,2 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 11 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 60 AL (Região do São Francisco). 

Data - 24/11/69. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada que liga Traipu a São Brás (via Priaca, 
Mombaça e Sítio d0 Meio), distando 4km de Màmbaça. Município 
de São Brás. 

Situação e declividade - Trincheira em encosta suave com 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Mieaxisto com camadas 
de quartzito. 

Material originário - Saprolito de micaxisto com influência de recobrimento 
de materiais argilo-arenosos. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 180 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Remanescentes de floresta caducifólia e formações secundárias. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia com bastante braúna, pau-d'arco, sucu-
pira, cascudo e ieó, entre outras espécies. 

Uso atual - Culturas de subsistência (milho, feijão e mandioca) e pastagem. 

A 1 	O - 15cm; vermelho-escuro (2,5YR 316, úmido) e vermelho (2,5YR 4/6 1  
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média granular; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios; duro, mui-
to friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

15 - 50em; vermelho-escuro (IOR 316, úmido e úmido amassado) e ver-
melho (2,5YR 4/8, seco e 2,5YR 518, seco pulverizado); franco-ar-
gilo-arenosa; pequena blocos subangulares com aspecto maciço 
poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
poucos médios; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pega-
joso; transiçã0 plana e difusa. 

]3 	50 - llCcni; vermelho-escuro (IOR 3/6, úmido e úmido amassado), ver- 
melho (2,5YR 416, seco), vermelho (2,5YR, 4/8, seco pulverizado); 
argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com aspecto maciço 
poroso "in situ'; muitos poros muito pequenos e pequenos, pou-
cos médios; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajosd; 
transição plana e difusa. 

82 , 	110 - 180cm+; vermelho (10R 4/8, seco pulverizado); argilo-arenosa; 
plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no Al,  B 1  e 1321 . 

Observações— 1) Perfil coletado em trincheira com 110cm de profundidade e 
horizonte B2, coletado no trado; 

2) O horizonte B apresenta partes lustrosas em sentido vertical 
ao longo do perfil, recobrindo as superfícies originadas por pe- 
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quenas fendas vindas do horizonte A 1 . São mais escurecidas 
que a cor da matriz do solo e não devem ser confundidas com 
cerosidade. 

PERFIL 11 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 100% de quartzo vítreo incolor ou saracoidal, anguloso a subar- 
redondado; traços de: rutilo, zircão, cianita, ilmenita, turmalina, estau-
rolita e detritos: raízes e carvão. 

Cascalho - Quartzo (maior que 90%) em geral sacaroidal e em parte 
vítreo incolor ou leitoso, subanguloso a subarredondado, alguns grãos 
bem arredondados ou angulosos, em geral com aderência argilo-ferrugi-
nosa; concreções ferruginosas hematíticas (algumas magnetíticas); de-
tritos: sementes, raízes e carvão. 

Areias - 100% de quartzo vítreo incolor ou sacaroidal, anguloso a subar -
redondado; traços de concreções ferruginosas e de: rutilo, zircão, cianita, 
ilmenita, turmalina, estaurolita e detritos: raízes e carvão. 

Cascalho - Quartzo (maior que 80%) semelhante ao do cascalho da 
amostra anterior; concreções ferruginosas hematíticas, goetíticas e mag-
netíticas; agregados de minerais constituídos de muscovita, biotita ia-
temperizada, mineral de aspecto grafitoso e material ferruginoso; coa-
creções argilo-ferruginosas; detritos: carvão e raízes. 

B21 	Areias - 100% de quartzo vítre0 incolor ou sacaroidal, anguloso a subar- 
redondado; traços de concreções ferruginosas, muscovita, rutilo, zircão, 
cianita, ilmenita, turmalina, estaurolita e detritos: raízes e carvão. 

Cascalho - Quartzo (maior que 80%) semelhante ao do cascalho da 
amostra anterior; concreções ferruginosas hematíticas, goetíticas e mag-
netíticas; agregados de minerais constituídos de muscovita, cianita, bio-
tita intemperizada, mineral de aspecto grafitoso e material ferruginoso; 
concreções argilo-ferruginosas; detritos carvão e raízes. 

22 	Areias - 100% de quartzo vítreo incolor ou sacaroidal, anguloso a subar- 
redondado; traços de concreções ferruginosas, muscovita, rutilo, zircão, 
cianita, ilmenita, turmalina, estaurolita e detritos: raízes e carvão. 

Cascalho - Quartzo (maior que 80%) semelhante ao do cascalho da 
amostra anterior; concreções ferruginosas hematíticas, goetíticas e mag-
netíticas; agregados de minerais constituídos de muscovita, cianita, bio-
tita intemperizada, mineral de aspecto grafitoso e material ferruginoso; 
concreções argilo-ferruginosas; detritos: carvão e raízes. 

Obs.: 	O material de origem do perfil deve ser possivelmente proveniente da 
decomposição de micaxisto com provável influência de quartzito. 
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PERFIL li - ANÁLISE PISICAS la ÕUIMICAS 

Amostra de labor. ri.0 : 5836 a 5839 

F RAÇ5RA DA 
coMpOsiclo 0*ANLtDNiTIR1CA 

DA TERRA FINA OERSIOAOE 
ADRIZORTE AMOSTRA TOTAL 

OISPE NT *0 COM NA 0 Ml ARG•LA GRA5 DE 
.4 

ELO 

iPROçu,CIOAOE I TA  CSLIAAJI GROSSA FINA o ' ' 
1110 

2 
FINA 

2-0.20 
0.20 - 

O.05 
_OOS 
-- 

IpoS APARTNTE REAL 

1 

A 1  0-15 0 1 	99 32 34 10 24 10 580,42 - - - 
B 1  15-50 O 1 	99 29 28 11 3,2 01000 1 34 - - - 

2 1  50-110 O 1 	99 26 28 11 35 O 100 0,31 	- 	- 	- 
B 21  150-180+ O 1 	99 27 26 12 35 O 100 0,34 	- 	- 	- 

COMPLEXO SOATIXO 

1 RORIZONYE 

p1111 	5.1' 
0(/,001 

o' 
(SEJA PCI,. CA M.+* P NA 

VALDRS •1.+...VAL0RT T+AItt+ 

ISOMAI ISOMAI 

A 1  5,3 4,3 1,3 	0,8 	0 1 13 0,06 2,3 0,2 2,8 5,3 43 8 1 
B I  5,1 4,0 0,9 	0,03 0,14 1,0 0,6 1,3 2,9 34 38 <1 
'2I 56 4,8 1,2 	0,7 	0,03 003 2,0 O 0,5 2,5 80 O <1 
82., 5,8 5,2 12 	0,8 	0,03 0,07 2,1 O 03 2,4 88 O <1 

1 	ATAQUE POR N 	504 	AI,R? + 1 
AORIZORTR IOXRGIN,COI  

.4 $ 10 2 AlGO, F.2 O, T,0 2  P2 0 5  P11 IR.' - 

A 1  0,99 0,09 11 8,6 7,7 3,4 0,41 0,03 1,90 148 3,54 - 	13 
B 0,44 0,06 7 12,5 10,6 5,3 0,49 0,03 2,00 1,52 3,14 - 	14 
82 5  0,27 0,05 3 14,4 12,3 5,6 054 0,02 1,99 1,54 345 - 	15 

22 0,21 0,04 5 15,0 12,9 5,9 0,52 0,02 1,98 1,53 3,43 - 	17 

Média das % de argila no E (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 1,4 
Média das % de argila no A 



AMOSTRA EX TRA 2 

Número de campo - A. E. 27 AL (Região do Agreste). 
Data - 02/02/72. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO A moderado tex-

tura argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 
Localização - Lado direito da estrada Arapiraca-Maceió, distando 2,1km da 

estrada para Major Izidoro (e 2,5km antes de Lagoa do Rancho). 
Município de Arapiraca. 

Situação e declividade - Corte de estrada em superfície aplainada de baixa ele-
vação com 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxisto com camadas 
de quartzito. 

Material originário - Produto de decomposição de micaxisto sob influência de 
cobertura de material argilo-arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 350 metros. 
Drenagem - Acentuadamente drenado.. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão — Laminar ligeira. 
Vegetação local - Cultura do fumo. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Cultura de fumo (70%), mandioca, milho, etc. 

E2 	60 - 100cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/6, 
seco); argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com aspecto 
maciço poroso "in situ'; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, muito 
friáve], plástico e muito pegajoso. - 

Observaçôes - O horizonte E apresenta partes lustrosas, em sentido vertical ao 
longo do perfil que recobrem as superfícies originadas pelas es- 
treitas fendas vindas do horizonte A. Não devem ser confundi- 
das com cerosidade. 

AMOSTRA EXTRA 2 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n?: 7896 

FNAÇkS DA COMPOSICÂO GAAMLLO4TRICA 

MORIZONTE AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA FINA DENSIDADE 

'OIflE RSO COM NEO MI ARGILA GRAU DE RcI3 

EM LOUS 

FLOCULA' 

Eia 

%S.ILTE 

4ARGILA 

P0R0SI 

OAGE 

AREIA AREIA 
c*u.Aus TERRA FINA % %VOL, 

S(IAIOLO LRO 
GROSSA1 

0,20- C0pO2 APARENTE REAL 

B2  60400 	02 98520 935 01000,26— 	— - 

COMPLEXO SORTIVO 1 1 ,MII2.AI 
AI/bOI 

IIORIZONTI 1 e 1 1 a 

IA a o 
1100*1+4+ 
s+Altt+,, 

EdIl ct M.++ + Nt+ It1L011 •I+++ H 
VALOR? 

ISOMAI SOMAI 
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3 - PODZÓLICO VE1MELHO AMAPELÕ 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, não hidromórficos, 
com argila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cations (T), após 
correção para carbono, menor que 24mE para lOOg de argila, devido ao material 
do solo ser constituído por sesquióxidos, argilas do grupo 1:1 (grupo das cau-
Imitas), quartzo e outros materiais resistentes ao intemperismo; saturação de 
bases baixa, ou seja, valor V inferior a 50%. São em geral fortemente ácidos e 
de baixa fertilidade natural. 

Possuem perfis bem diferenciados (fig. 50), tendo seqüência de horizon-
tes A, 8 e C, com horizonte 8, freqüentemente apresentando nas superfícies dos 
elementos estruturais, película de materiais coloidais (cerosidade); são normal 
mente profundos a muito profundos, com ocorrências de perfis moderadamente 
profundos, sendo raro os solos rasos. 

No Estado de Alagoas, estes solos apresentam A moderado ou proeminente, 
textura média, argilosa ou arenosa no horizonte A e argilosa ou média no hori-
zonte B. 

Podem apresentar caráter abrúptico e plinthico, ou seja, mudança textural 
abrupta do A para o  B t  e presença de "plinthite" no 8, e C (B,,1 e C v ,) ou so-
mente "plinthite" sem o caráter abrúptico (fig. 51). Nos topos dos tabuleiros cos-
teiros são freqüentes os solos com fragipan no E, (Bt)  (fig. 52) bem como so-
los intermediários para Latosol Vermelho Amarelo, os quais, além de ocorrerem 
nos topos dos tabuleiros, situam-se com mais freqüência nas encostas de eleva-
ções. São freqüentes também solos concrecionários em áreas de encostas, com 
ou sem "plinthite" e por vezes truncados e seixosos além das concreções exis-
tentes (PV13). 

De um modo geral o horizonte A destes solos apresenta espessura que va-
ria de 20em até pouco mais de 100cm, sendo que as maiores são constatadas nos 
solos de caráter abrúptico plinthico, nos solos com fragipan e no Podzólico Ver-
melho Amarelo latossólico textura média (LVdI2); pode compreender A 1  e A3  ou 
A1  e A2; coloração (solo úmido) normalmente com matiz 1OYR, valor de 2,5 a 4 
e croma de 1 a 3, no horizonte A 1  e valor de 3,5 a 5 e croma de 2 a 4, no hori-
zonte A. ou A2; estrutura mais desenvolvida no A 1 , sendo granular ou em blocos, 
variando de moderada a fraca e de pequena a média, ou até grande no tipo gra-
nular, sendo a consistência ligeiramente dura ou macia quando seco e friável 
ou muit0 friável quando úmido (raramente firme), enquanto no A 3  a estrutura 
é maciça pouco ou moderadamente coesa ou fraca pequena a média blocos suban-
guIares ou granular, de consistência macia a dura quando seco e friável ou muito 
friável quando úmido. 

O horizonte 8, encerra as principais características de identificação des-
tes solos. Compreende B u, 821  e B,, sendo que os solos de caráter abrúptico 
plinthico comumente não apresentam B ' . O B9  normalmente compreende B2 1 , 

De um modo geral a profundidade do B t  varia de 68em até cerca de 4,40 
metros, sendo as maiores profundidades encontradas geralmente nos solos deri-
vados dos sedimentos superiores do Grupo Barreiras (topos dos tabuleiros) e 
as menores nos solos com "plinthite" nas áreas de vales do Pré-Cambriano (A) 
(PVI2, PVI3 e PV14). As características morfológicas do B, são as mais variadas. 
Nos solos profundos e porosos que não apresentam "plinthite" ou frngipan, a colo-
ração apresenta-se uniforme e variando entre o  vermelho, o amarelo e o bruno, ra-
ramente com mosqueado; estrutura normalmente fraca em blocos subanulares, 
por vezes com aspecto maciço poroso nos solos intermediários para Latosols, 
sendo a consistência macia a dura quando seco e friável quando úmido. 
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O Podzàlico Vermelho Amarelo com fragipan apresenta pelo menos um ho-
rizonte Bt  pouco poroso, de coloração amarelo-brunada ou bruno-amarelada, 
normalmente com mosqueados abundantes ou comuns, proeminentes ou distin-
tos, predominando o vermelho-amarelado e o vermelho, os quais são provenientes 
da concentração de ferro neste horizonte, cuja estrutura apresenta-se fracamente 
desenvolvida, em blocos e partes maciça muito coesa, sendo a consistência ex-
tremamente dura ou dura quando seco, e firme a extremamente firme quando 
úmido. Muitas vezes, sobre o horizonte Bt,  os solos com fragipan apresentam 
uma delgada lâmina com 1 a 2cm de espessura, de acumulação de óxido de 
ferro de coloração vermelho-escura, que apresenta-se ondulada, irregular ou que-
brada. 

O horizonte B,, ('plinthit&) dos Podzólico Vermelho Amarelo plinthico 
ou abrúptico plinthico, caracteriza-se principalmente pela coloração variegada, 
onde predominam as cores como vermelha, bruno-clara ou muito-claro-acinzen-
tada, bruno-forte, amarelo-brunada, bruno-amarelada e vermelho-amarelada ou 
acinzentada; estrutura moderada pequena a grande blocos subangulares e angu-
lares; consistência a seco muito dura a extremamente dura e firme quando 
úmido. 

Quanto à distribuição geográfica, os Podzólicos compreendem grandes ex-
tensões no Estado, nas regiões do Litoral, Mata, São Francisco (parte úmida 
costeira) e Agreste. Em grande parte são originados de sedimentos do Grupo 
Barreiras e de saprolito de gnaisses e granitos, ocorrendo ainda solos desenvol-
vidos da cobertura de materiais glosseiros pseudo-autóctones sobre o Pré-Cambria-
no (A) e, em uma pequena área de várzea da associação de símbolo Ad, são desen-
volvidos de sedimentos do Holoceno. O relevo varia de plano a montanhoso e o 
clima predominante á o As' de Küppen, 3dTh e 3cTh de Gaussen, com número 
de meses secos de 1 a 4 e precipitações pluviométricas médias anuais compre-
endidas entre 800 e 2M00mm. No extremo norte da região do Litoral ocorre os 
tipos Àms' de K6ppen e 6a de Gaussen, com precipitações iguais ou superiores 
a 2.000mm. A vegetação em grande parte é de floresta subperenifólia (figs. 53 
e 54) com ocorrência de floresta subcaducifólia, cerrados e pequena área com 
floresta perenifólia de várzea. 

São utilizados intensamente com a cultura de cana-de-açúcar (figs. 54, 56 
e 81) na zona úmida costeira, coincidindo principalmente com a faixa de clima 
3dTh de Gaussen, com precipitações pluviométi-icas superiores a 1.200mm e onde 
se concentra a quase totalidade das áreas abrangidas pela agro-indústria de açú-
car do Estado. Além da cultura da cana-de-açúcar, são utilizados também com 
culturas de subs'stência, destacando-se mandioca (fig. 55) e milho (fig. 56), além 
de fruticultura. No Agi-este a principal cultura encontrada nestes solos é a de 
fumo (LVd11). 

São solos de baixa fertilidade natural, sendo este o principal fator limitante 
ao uso agrícola das áreas de relevo plano dos topos dos tabuleiros costeiros, 
os quais, em contraposição à baixa fertilidade, oferecem condições favoráveis à 
motomecanização. Os solos das áreas acidentadas, além das limitações impostas 
pela baixa fertilidade natural, apresentam também limitações quanto à mecani-
zação e susceptibilidade à erosão, acrescido ainda da ocorrência de muitos so-
los com condições físicas desfavoráveis, pela presença de concreções e "plin-
thite" - Os Podzólicos não concrecionários e não plinthicos, possuem condições 
físicas favoráveis; são porosos e comumente bem drenados e são os que vem 
sendo cultivados a longo tempo com cana-de-açúcar na zona úmida costeira, 
principalmente na parte norte, desde muito antes do aproveitamento das áreas 
planas dos tabuleiros. Sobre estes, como já foi anteriormente dito, encontram-
se os solos com as melhores condições ao uso agrícola, mesmo quando apresen- 
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tam fragipan, haja visto que o horizonte B encontra-se comumente a uma 
profundidade que não impede o desenvolvimento normal das principais culturas ve-
gionais, sobretudo a da cana-de-açúcar. 

De um modo geral, são solos que requerem, para o aumento racional da 
produtividade, adubações e calagens, controle de erosiSo nas encostas e irrigações 
complementares nas áreas com precipitações pluviométricas insuficientes. 

Segundo os tipos de horizonte A, classe de textura, a presença ou não do 
caráter abrúptico, aplinthite0,  fragipan, conereçCes e fases de vegetação e relevo, 
estes solos foram subdivididos conforme segue. 

3.1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A proeminente e moderado textura 
média/argilosa. 
fase floresta subcadueifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. 
2.' componente da associação PE3. Amostra extra n.° 3. 
fase fl&resta subeaducifália relevo ondulado a forte ondulado. 
2.' componente da associação PE4. 

3.2 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente textura 
média/argilosa. 
fase floresta subperenifália relevo suave ondulado a forte ondulado. 
1.' componente da associação PV2. Perfis n.'s 12 e 13. 
fase floresta suhperenifólia relevo ondulado a montanhoso. 
1.' componente da associação PV4. 
fase floresta subpereizifália relevo forte ondulado e montanhoso, 
1.' componente da associação PV5. 
fase floresta suhperen ifdita relevo forte ondulado e montanhoso. 
1.' componente da associação PV3. 

3,3 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proeminente textura 
arenosa e média/média e argilosa. 
fase floresta subcaducifália releio plano e suave ondulado 
2.' componente da associação LVd1I. 

3.4 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PV1. 
fase floresta subperenifália relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente das associações PV6, PV7, PV8 e PV9, 2.0  da associação 
LVd7 e 3.' da LVd9. 
fase floresta subperenifália relevo forte ondulado. 
1.0 componente da associação PVI1. 
fase floresta sub perenifália relevo ondulado a montanhoso. 
2.' componente da associação PVI4. 
fase floresta sub perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
31 componente da associação LVdIO. 
fase floresta subeaducifália relevo suave ondulado a forte ondulado. 
2.' componente da associação PV12. 
fase concrecionárja floresta sub perenifólia relevo ondulado e forte on-
dulado. 
1.0 componente da associação PV10 e 27 da associação LVCI8. 

3.5 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A moderado e 
proeminente textura arenosa e média/argilosa. 
fase floresta subcadzieifo'lia relevo suave ondulado e ondulado. 
Jsoladamente constituindo a unidade de mapenmento PVIS. Perfil n.° 14. 
Amostra extra n.' S. 
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3.6 - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A moderado tex-
tura média/argilosa, 
fase floresta suhperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
3 componente da associação PV9. 
fase floresta sub perenif 6/ia relevo ondulado. 
2." componente da associação PVI1. 

3.7 - PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A moderado tex-
tura arenosa e média/argilosa. 
fase floresta subpereizif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 
3." componente da associação PV10. 
fase floresta subcaducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 
2." componente da associação PL5, 

3.8 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado e proemi-
nente textura média/argilosa. 
fase concrecionárja floresta subcaducifó/ia relevo suave ondulado a forte 
ondulado. 
1." componente da associação PV12. Perfil a.° ló. 

3.9 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado textura argi-
losa. 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
2: componente da associação Ad. Perfil n: 15 (abrúptico). 

3.10 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado textura mé-
dia/argilosa. 
fase concrecionárja floresia subperenifólia relevo ondulado a montanhoso. 
1: componente da associação PVI4. 

3.11 - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO p]inthico textura argilosa e média. 
fase truncada concrecionária seixosa cerrado e floresta sub perenifólia re-
levo suave ondulado a forte ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PV13. 

3.12 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A moderado e proe-
minente texfura média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano. 
1." componente da associação PV16. Perfis n.°s 17 e 18. 
fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
3." componente da associação LVd3. Perfis n."s 19 e 20. 

3.13 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A moderado textura 
média/argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano. 
1.0 componente da associação PV17. 
fase floresta subperenifólia e cerrado relevo plano. 
2." componente da associação LVd4. 
fase cerrado e floresta suhperenifólia relevo plano. 
2." componente da associação P2. 
fase cerrado subperenifólio relevo plano. 
3." componente da associação LVd6. 
fase cerrado relevo plane-. 
1.0 componente da assccação PV18. 
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3.14 - PODZÓLICO VERMELI-IO AMARELO Jatossólico A moderado e proemi-
nente textura argilosa. 
fase floresta subperenifólia relevo plano. 
2: componente das associações LVd2 e PVI6. 

fase floresta sz,bperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
2: componente da associação LVd3. 
fase floresta subpereizifúlia relcvo ondulado a montanhoso. 
2: componente das associação PV4. 

fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
2.1 componente da associação PV5. Perfil n.° 22. 

3.15 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado e proemi-
nente textura média. 
fase floresta szihperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
2: componente da associaçãõ LVdI2. Perfil n.° 24. 

3.16 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO jatossólico A moderado textura ar-
gilosa. 

fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
2: componente das associações PVÓ, PV7 e PV8. Perfil n: 23. 
fase floresta sub perenifólia relevo forte ondulado. 
2.' componente da associação LVd9 e 3: da associação PVII. 
fase floresta suhperenifólia relevo montanhoso. 
2: componente da associação LVd10. 
fase cerrado subperenifólio relevo plano. 
2: componente das associações LVd5 e LVd6. 

AMOSTRA EXTRA 3 

Número de campo - A. E. 15 AL (Região do Agreste). 
Data - 29/12/71. 
Classificação - PODZCLICO VERMELHO AMARELO A proeminente textura 

média/argilosa fase floresta subcadzccifdlia relevo suave ondulado. 
Localização - Lado direito da rodovia Palmeira dos Índios-Maceió, distando 

900 metros da bifurcação com a rodovia para Arapiraca. Muni-
cípio de Anadia. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta com 5% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambrian0 (A) e (CD) (Área de contacto). 

Embasamento constituído predominantemente por micapcistos e 
gnaisses. 

Material originário - Saprolito das rochas supracitadas com influência de mate-
rial argilo-arenoso na superfície. 

Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. 
Altitude - 200 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secunddria (capoeira). 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Fruticuliura regional, culturas de mandioca, milho )  feijão e pastagens. 
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A 1 	O - 40cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2,5, úmido), bruno- 
acinzentado-escuro (10YR 4/2, seco); franeo-argilo-arenosa; mode-
rada pequena a grande granular e pequena e média blocos suban-
guiares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios o poucos grandes; ligcirnmente duro, friávei, ligeiramente 
plástico e pegajoso. 

90 - 130em; bruno-forte (7,5YR 516, úmido); mosqueado comum, médio 
• distinto vermelho-amarelado (5YR 518, úmido) e pouco, médio 
• distinto amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); argila; moderada 
pequena a média blocos angulares e subangulares; muitos poros 
muitos pequenos, comuns pequenos e poucos médios e grandes; 
duro a muito duro, friável a firme, plástico e pegajosq. 

Observações - 1) Constatou-se um pequeno fragmento de argilito (?) no B2; 
2) Ocorre penetração de material do horizonte A no B 2 . 

AMOSTRA EXTRA 3 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7884 e 7885. 

FRAÇÕES o. 
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PERFIL 12 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 72 AL (Região da Mata). 

Data - 04/09/71. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresta sub perenif 6/ia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada carroçável longitudinal às terras da 
Usina Capricho, cerca de 700 metros após a ponte sobre o rio 
Paraibinha. Município de Cajueiro. 

Situação e declividade - Terço inferior de encosta com 17% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. 

Altitude - 137 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação lccal - Cultura de cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Remanescentes de floresta subperenifólia e culturas. 

Uso atual - Cultura intensiva de cana-de-açúcar em 90% da área. 

A, 1 	O - 25cm; cinzento-muito-escur0 (IOYR 3/1, úmido), cinzento (IOYR 
511, seco); franco-arenosa; fraca a moderada grande granular; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; ligeira-
mente duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição plana e gradual. 

A, 	25 - 35cm; bruno-escur0 (IOYR 413, úmido), cinzento (IOYR 6/1, seco); 
mosqueado comum, médio e distinto bruno-amarelado (IOYR 518, 
úmido); franco-argilo-arenosa; fraca média blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; duro, 
muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bit 	35 - 65cm; coloração variegada composta de amarelo-brunado (IOYR 
6/8, úmido), bruno-muito-claro-acinzentado (IOYR 7/4, úmido) e 
vermelho (2,5YR 5/8, úmido); argila; fraca a moderada blocos an-
gulares e subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos 
e poucos médios; cerosidade pouca e fraca; "coating" pouco e fraco; 
muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
plana e gradual. 

B21t 	65 - 100cm; coloração variegada composta de vermelh0 (IOR 416, úmi- 
do), bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido) e bruno-for. 
te (7,5YR 518, úmido); muito argilosa; fraca a moderada média blo-
cos angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos 
grandes; cerosidade comum e forte; "coating" comum e moderado; 
muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
plana e difusa. 
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B')2t 	100 - 200cm+; coloração variegada composta de vermelho (10R 5/8, úmi- 
do), bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido) e amarelo-
brunado (10YR 6/8, úmido); argila; poros comuns muito pequenos 
e pequenos; cerosidade comum e forte; "coating" comum e mode-
rado; extremamente duro, friável, muito plástico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A, comuns no A 5 , poucas no B, t  e raras nos de- 
mais horizontes - 

Observações— 1) Penetração de material dos horizontes superiores até o B00  (de-
vido aos canais produzidos pelas raízes); 

2) Moderada atividade biológica na superfície do solo. 

PERFIL 12 - ANÁLISE MINERALÕGTCA 

A 1 	Areias - 100% de quartzo, grãos subangulosos, alguns com aderência fer- 
ruginosa; traços de feldspato, carvão e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, alguns com 
aderência ferruginosa; feldspato (1 grão); concreçõcs ferruginosas (1 
grão), carvão (1 grão). 

A.1 	Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, alguns com aderência 
de óxido de ferro; traços de feldspato, turmalina (1 grão); anfibólio (1 
grão) - 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, com aderência 
ferruginosa, um ou outro grão com aderência de feldspato; feldspato al-
calino, carvão. 

BIt 	Areias - 100% de quartzo hialino, grãos subarredondados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; traços de feldspato alcalino e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, com aderência 
ferruginosa; concreções ferruginosas e feldspato alcalino. 

B91 	Areias - 100% de quartzo, grãos subangulosos, alguns com aderência 
ferruginosa; traços de feldspato. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda. 
dos, alguns com aderência ferruginosa; feldspato. 

B.,2t 	Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, alguns subangulosos, 
poucos com aderência ferruginosa; traços de feldspato, turmalina e de-
tritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, poucos com ade-
rência ferruginosa; feldspato (poucos grãos). 
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PERFIL 12 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7982 a 7986. 

PEACOES DA COMPOSIÇÃO GAANULOMTRICA 

IIOR$ZORTE AMOSTRA SOTAL 
00 TERRA PIRA OENSI500E 

OISPERSiO COM NADOS ARGILA GRAU DE 

A

5/CRU 
POROSI- ,, DIA PERSA 

(MAGOA 

EL O COLA- 

IA. 
•4 SILT E IT 000E  

AREIA AREIA SILVE %ARDILA 

PROFONOOAOE 
CAtRAIAS CCIj TERRA 

GROSSA PINA coo 
-  ARGILA •/OI ROL sh'uoio LAO çs. 0,20 

'RI RI 

C2 

RI 

A 1  0-25 019949 22 13 16 13 19 0,81_ 	- 	- 
A 3  25-35 01 9941 16 13 30 26 13 0,43 	- 	- 	- 
B 10  35-65 O x10028 11 10 51 01000,20- - - 
l3  65-100 O x10021 7 864 0100 0,13 	- 	- 
B2t 100-200+ O x 100 26 8 10 56 O 100 0,18 	- 	- 	- 

COMPLEXO SORTIVO 
p151255 

CC IS 00 1 1 
K0N5205T0 1 1 00 At'•'+ 

- VALORT o  
S+sltt+ lOA 

RAGMAI SOMAS 

A 1  5,3 3 1 8 0,8 	0,07 0,35 1,2 0,8 3,7 5,7 21 40 11 
A: 1  5,2 3,8 0,5 	0,05 0,10 0,7 1,2 2,7 4 1 6 15 63 <1 
13 5(  4,8 3,8 0,8 	0,04 0,12 1,0 1,5 2,7 5,2 19 60 <1 
B. 4,8 3,9 0,4 	0,7 	0,0 0,13 1,3 1,4 2,0 4,7 28 52 <1 
B. 10  4,3 3,9 0,3 	1,1 	0,04 0,14 1,6 1,2 1,7 4,5 36 43 <1 

- O 1 
ATASUE POR 	2 504 	A - 5,47 

EIOD $101 
+ • -- 

RORICONTE IOROÂAICOI 
A 

R105 _iL?_ Al202 

'2 AL1O5 
PROOSI 

PS 
E,203 , 

SEIS IRP 5 2 

J-%q U,51 IJ,UI 12 /,S 5,9 1,U 0 1 52 U,U4 2,25 2,03 9,17 - 	11 
A 3  0,45 0,05 9 13,9 11,6 1,3 0,61 0.03 2,04 1,90 14,04 - 	17 
B lt  0,37 0,05 7 19,9 19,6 2.3 0,70 0,03 1,73 1,61 13,35 - 	24 
821t 0,27 0,04 7 26,6 23,9 2,9 0,69 0,03 1,89 1,76 12,94 - 	27 
B2 t  0,14 0,03 5 26,6 23,2 2,8 0,74 0,03 1,95 1,81 13,00 - 	25 

Média das % de argila no B (exclusive R 5 ) 

1teIaço textural:  
Média das % de argila no A 

= 2,5 
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uns arredondados; concreções humosas; concreções ferruginosas; car-
vão; fragmentos de substância argilo-ferruginosa; feldspato muito intem-
perizado. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 95%; 
feldspato potássico intemperizado, concreçõcs argilosas, concreções fer-
ro-argilosas; traços de micas, quartzo arredondado e magnetita. 

Areia Fijia - Quartzo hialino, 90%; concreçõcs argilosas; traços de ii-
menita, micas, magnetita, anfibólio, lurnnlina, quartzo arredondado, ti-
tanit3, feldspato intemperizado, apatita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem; grãos hialinos, uns arre-
dondados, uns angulosos; concreções argilo-ferruginosas; concreções ar-
gilosas; concreções humosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, concreções argilosas e concreções ferro-
argilosas, 100%; feldspato intemperizado, magnetita, mica. 

-Areia Fina - Quartzo e concreções argilosas, 100%; feldspato intem-
perizado, magnetita, mica, zirconita, quartzo arredondado. 

Casca!ho - Quartzo hialino e cuncreções argilo-ferruginosas nas mes-
mas percentagens. 

C 	Areia Grossa - Quartzo hialino e concreções argilosas manchadas por 
óxido de ferro, 90%; biotita, fcldspato intemperizado, mica sericita (apro-
ximadamente 8-10%, predoniinando a biotita). 

Areia Fina - Concrcções argilosas manchadas por óxido de ferro, - 80%; 
quartzo, biotita e feldspato intemperizados; traços de sericita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem; grãos hialinos, uns arre-
dondados; concreções argilo-leitosas, fragmentos de quartzo e mica mui-
to intemperizada cimentados por substância argilo--ferruginosas; paco-
tes de biotita intemperizada. - 
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PERFIL 13 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5785 a 5790 

FRAÇ5ES DA CDAAPOSIÇ Lo DRABUL OM! DRICA 

II0RIZOAfl AMOSTRA TOtAL 
DA TERRA PISA O ES 510*01 

1 DISP ERÜO COM NAQNI AR GILA GRAU DE •/c' 3  
A' DISPERSA 

EM Larj* 

ÇLDCULA 

ao 
% SILVE 

LA 

POROSI 

DADA 

LROEIISOOAOE 

AREIA AREIA SILVE 

SiMBOLO 
CALARAS CRSCA TERRA GROSSA  EISA ARGILA 

1C0PD2 ' '4 SOL 

B>ZOAA1VO_2,OI1OR_ 
LHO EISA 

2-0.20 
020- 

A A R A 
APARENTE REAL 

A 0-15 01995030 416 5690,25- - - 
A3  15-35 01994128 52612540119- - 
B 1  35-60 129726 25445 18 60 009 
B., t  60-90 01991116 667 xlOO 0,09- 	- 	- 
B31  90-125 O 1 99 19 18 14 69 x 100 0,09 	- 	-- 	- 
C 125-165+ O 2 98 35 28 11 26 x 100 0,42 	- 	- 	- 

COMPLEUO SORTIVO 1 1 1 1A • IA 112.5) 

i RE/lOOS 
1 '  ADRISOSTE 1 

. 	- 1 IOOAI++t 1 I A  

° *05* ECIIIA CA++ 5 5 +4 B+ I L0R * AI+++ 5+ VALOR? 

ISOMAI SOMAI e (+ 
A, 5,1 4,7 2,0 0,2 0,19 0,30 2,7 0,3 3,9 6,9 39 10 	- 
A3  5,0 4,5 1,2 0,3 009 0,20 1,8 0,6 3,9 6,3 29 25 	- 

Bit 4,8 3,2 0,9 0,2 0,11 0,25 1,5 1,0 4,1 6,6 23 40 	- 
B0 4,6 3,7 0,8 0,2 0,10 020 1,3 1,1 4,1 6,5 20 46 	- 
B3 4,7 3,8 0,8 0,2 0,11 0,30 1,4 1,0 3,4 5,8 24 42 	- 
C 4,8 3,6 0,5 0,3 0,10 0,20 1,1 1,4 3,9 6,4 17 56 	- 

1 I 1 ATAQUE •0R1155O4 	•1.4? 1 II 1 1 + 1 	-. 1 	1 
MoRIzosTEIIoLAIcoII 

" III 
ilAl 

R5D5 
Al205 

dISI tl 1 	AI5O3 

Aio? 

1 	1 
AI2051ER2D31 

1 
T.0 s 's°s 'z°sj?I 1 	" 

% 

1 1 
1 1*11 1 lAPA D O GAIO' 

ISU 
1 

no 
A, 1,16 li,!! 11 8,4 6,2 1,2 	- 0,06 2,30 205 8,11 - 	12 
A3  0,64 0,07 9 12,8 10,2 2,0 	- 0,04 2,13 1,90 8,00 - 	15 

0,52 0,06 9 20,5 17,1 3,4 	- 003 2,04 1,81 7,87 - 	22 
B2t  0,41 0,05 8 33,1 26,6 5,8 	- 0,02 2,12 1,86 7,18 - 	27 
B3 0,28 0,04 7 28,1 26,4 7,9 	- 0,01 1,81 1,52 5,24 - 	28 
C 0,20 0,03 7 27,4 23,5 5,5 	- 0,01 1,98 1,72 6,70 - 	24 

Média das % de argila no B (exclusive E3 ) 
Relaçâo textural: 	 = 2,7 

Média das % de argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 4 

Nimniero de campo - A. E. 21 AL (Região do Agreste) 

Data — 14/01/72. 
Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura mé-

dia/argilosa com cascalho fase floresta subcaducifóiia relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Arapiraca.Batalha, distando 20,0km de 
Arapiraca. Município de Arapiraca. 

Situação e dccl ividade - Corte ao lado direito da estrada, em superfície aplai-
nada de baixa elevação, com 2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Recobrimento de material argilo-arenoso (Ter-
ciário ?) sobre o Pré-Cambriano. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional — Plano e suave ondulado. 
Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosão — Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação florestal secundária (capoeira). 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Fumo e mandioca. 

60 - 140cm; bruno-forte (7,5YR 518, úmido), amarelo-avermelhado (7,5 
YR 6/7, seco); argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena e mé-
dia blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; 
muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e pou-
cos grandes; macio e ligeiramente duro, friável, plástico e pega-
joso. 

AMOSTRA EXTRA 4 - ANÁLISES FISICAS E. QUÍMICAS 

Amostra de labor. n: 7888 

- ÇRAÇES DA COMPOSIÇiO GRARUL oiierRicA 

RRORIZOsIE AMOSTRA TOTAL 
OS TERRA FIRA DERISIDAGE 

D1SP E RSiO COM RI O RIS ARGILA GRAU SE R/RRI 1 

R/R 

ERAGUA O k % ARS1L A 
OlOR 

1CASCA- 
AREIA ARE 

AL CHAUS TERRA 
GROSSA FIRA 

hRGtA ' SÍMROLO H LHO P11 A 

-0.05 1-0.002 

C0002 

RIR 

APARERTE REAL 

B260-140 	0 12 88 34 17 	841 	01000,20— 	- 	- 

CGSPLEIG SGRTIVO 
AMES 5.3) 

.ROR100RTH - 
-- RI iGOAø E 

SOMAS SOMAR 

4,0 	3,4 	0,1 	0,35 0,26 	1,3 	1,3 	2,1 	4,7 	28 	50 	<1 

Ilop RiO1 R 

RORILOR SE IGRGSSU100I 
A 3_ 54 2;-;-, ;-;; .L!!_ - 

E-0 PO 
PR0, E 

SEu (1.1 ? 

B25 	0,29 0,03 10 16,8 13,2 4,4 0,87 0,03 2,16 1,78 4,78 	- - 
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PERFIL 14 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 70 AL (Região da Mata). 

Data - 17/01/72. 

Classificação - PQDZÓLJCO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A mo-
derado textura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relev6 
ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Ibateguara-Usina Serra Grande, distando 
2,6km de Ibategaara (em direção a S. José da Lago). Município 
de Jbateguara. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior de encosta com 15% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 500 metros. 

Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação herbáceo-arbustiva secundária (campos antrópicos) 
e remanescentes de floresta subcaducifólia. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia e formações secundárias. 

Usa atual - Fruticultura (banana, manga, coco), cana-de-açúcar e pastagem. 

A 1 	0 - 40cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
franco-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares e 
média a grande granular; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável, 
não plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A. 1 	40 - 55em; bruno (lülYR 5/3, úmido), bruno-aprnrelado-claro (10YR 
6/4, seco); mosqueado comum, pequeno e difuso bruno-amarelado 
(IOYR 5/6, úmido); franco-arenosa; fraca pequena e média blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns 
médios e poucos grandes; duro, fciável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

55 - 90em; coloração variegada composta cio: bruno-claro-acinzentado 
(10YR 6/3, úmido), vermelho (2,5YR 4/8, úmido) e bruno-forte 
(7,5YR 5/8, úmido); argila; moderada pequena a grande blocos 
angulares e subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns 
pequenos e poucos médios e grandes; muito duro, firme, plástico 
e pegajoso; transição plana e gradual. 

90 - 140cm+; coloração variedada composta de: cinzento-claro (10YR 
7/2, úmido), bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido) e vermelho (2,5YR 
4/8, úmido); argilo-arenosa; moderada pequena a grande blocos 
angulares e subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns 
pequenos e poucos médios; muito duro a extremamente duro, fir-
me, plástic0 e pegajoso. 
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RaÉzes 	- Muitas no A1 , comuns no A3  e nMpI  e poucas no 

Observações— Intensa atividade biológica no horizonte A. 

PERFIL 14 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, alguns com aderên- 
cia de óxido de ferro, alguns com pontos manganosos; traços de felds-
pato, concreções ferruginosas, carvão e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados, um ou outro 
sacaróide, com aderência ferruginosa, a]guns com pontos manganosos; 
feldspato alcalino; concreções ferruginosas e ferro-manganosas, com in-
clusões de grãos de quartzo: carvão e detritos. 

A3 	Areias - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, com 
aderência ferruginosa; 3% de feldspato alcalino; traços de titanita (2 
grãos), anfibólio, turmalina, mica e zircão (1 grito). 

Cascalho - predomínio de quartzo, grãos subarredondados, alguns tri-
turados, com aderência ferruginosa, um ou outro com impregnação; felds-
pato alcalino; detritos. 

ArEias - 97% de quartzo, grãos subarrcdondados com aderência ferru-
ginosa, alguns com aderência de feldspato; 3% de feldspato; traços de 
titanita (1 grão), anfibólio (3 grãos), grafite (2 fragmentos), turmalina 
(2 grãos), mica, carvão e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-
dos, alguns com aderência ferruginosa; feldspato alcalino; conereções fer-
ruginosas e detritos. 

B 11 	Areias - 97% de quartzo, grãos subarredondados, poucos com aderência 
ferruginosa; 30% de feldspato alcalino; traços de zircão '(1 grão), ilme-
nita, turmalina, grafite (1 fragmento) e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredon-
dados, com aderência ferruginosa, alguns com impregnação de ferro, 
alguns com aderência de feldspato; concreçôes ferruginosas com inclu-
sões de grãos de quartzo; feldspato alcalino. 
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PERFIL 14 - ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n:: 7869 a 7872 

ÇR*ÇkS O- COMPO5IÇGO GaANIa.0MtRIcA 

NORPZO*T€ AMOSTRA TOtAL 
0* TERRA FINA DENSIDADE 

A OIOPLRSO COM IA- DIA ARGILA GRAU 

- (MAGOA (jo 
oloR 

AREIA AREIA SI - - ¶AARGILA ______________ 

siIaoLo 
CAI.HAUS TERRA GROSSA FIIl4 ° 1ROIAA " •" ¶4, GOL jPROFUICIOØO( 

' 20'.O2lVR 1 C2 
1110 flA 

z_O.20j_ooA 
-- 

1 

APARENTE REAL 

040 019933401710 8 20 1,70 	- 	- 	- 
A3  40-55 019930401812 9 251,50- - - 

55-90 O x 100 20 23 14 43 O 100 0,33 	- 	- 	- 
221 90-140+ O 2 98 25 27 13 35 O 100 0,37 	- 	- 	- 

p1411 
COMPLEGO SORTIVO 

MORIZONTO 
-, A 

- IOOAØ.++d 
- 

ÀGUA ACIÍN c. 144 4t •+ ,jt 
VALORS •.+ 4 VALOR? a: 
ASOMAI 150$41 

A1  5,1 3,9 0,8 	0,08 0,05 0,9 0,5 2,4 3,8 24 36 <1 
A3  5,2 3,9 0,6 	0,07 0,26 0,9 0,7 2,0 3,6 25 44 <1 
B2101  5,2 3,8 1,3 	1,4 	0,05 0,07 2,8 1,3 2,4 6,5 43 32 <1 

2201  5,3 3,8 0,4 	1,9 	0,05 0,14 2,5 1,1 1,6 5,2 48 31 <1 

1 1 ATAQIJE.0RN2A04A-T.4' 

I!!_1 1 	10  1 1 1 +1 1 
i'I 

1 

J RORIZORTA IIORDI

c  

NICOII 
1 	c  1 1 lisOs 1 

1 	, • ti 1 	'25  1 
1SiO s JAieOsJFRaOs1 

r 1 
TO, s0sp 

- 
t2O5I!I 1 

' 
1 1 

1 
1(111 

1 AR.I Jli 
sul 

A1  0,45 0,05 9 4,7 3,1 1,4 0,44 0,02 2,58 2,00 3,45 - 	11 

A3  0,32 0,04 8 5,8 3,8 1,5 0,53 0,22 2,59 2,07 3,97 - 	11 
B 21 1 0,30 0,04 8 18,0 14,3 3,9 0,74 0,02 2,14 1,82 5,75 - 	21 

0,16 0,02 8 15,5 12,2 3,6 0,71 0,02 2,16 1,82 5,32 - 	18 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textura!: 	 = 3,5 
Média das % de argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 5 

Número de campo - A. E. 5 AL (Região do Agreste). 

Data - 27/12/71. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A mo- 
derado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevok 
suave ondulado. 

Localização —Lado direito da rodovia Junqueiro-Porto Real do Colégio (BR 101), 
distando 4,1km da ponte sobre o rio Perucaba' Município de São 
Sebastião. 

Situação e declividade - Corte ao lado da estrada em terço médio de encosta 
com 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com recobrimento de material areno-
argiloso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira - 

Vegetação local - Pastagem natural e campos antrópicos com remanescentes de 
floresta subcaducifólia. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 
Uso atual - Pastagem e culturas de subsistência. Cerca de 50%. 

A 10 	30 - 60cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 3,5/2, úmido), bruno-acin- 
zentado (IOYR 511,5, seco); franco-arenosa; muito fraca pequena 
e média blocos subangulares; duro a muito duro, friável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso. 

2tp1 	120 - 170cm; coloração variegada composta de: vermelho-amarelado 
(9YR 5/7, úmido) e amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4, úmido); 
argila; moderada pequena e grande blocos angulares e subangula-
res; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos 
médios; muito a extremamente duro, firme, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A1 0 e raras no 

Observa ções - Há penetração de material do horizonte A pelo B21 através de 
canais de raízes decompostas. 
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AMOSTRA EXTRA 5 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n,°: 7966 e 7967 

FRAÇkS OS 
COMPOSIÇÃO GIIASIAOMETRICA 

AflOflT€ AMOSTRA TOTAL 
D. TERRA FINA - 0(5510* 

1 DISPERS0 COM 5*0,11 ARGILA GRAU DE 

¶4 DISPERSA 

EM •GU* 

FLOCULA- 

EZO 

¶4 SILTE 
POROIÍ 

0501 

AREIA AREIA ;I.jc 
LROLA 

%ARGILA 
CALMAUS CASCA- TERAI GROSSA FINA o % % 

ES 
1O2C2AR 

1-0.20 
1020 - 

- APARENTE REAL 

A l2 	30-60 	05955225 	716 9 440,44- - - 
120170 	0 3 98 28 15 12 45 	1 	98 0,27 - - 

1 	COIMPLEIO EORTIV0 1 .RII,2.M 
'EIIO0. 

HORIZONTE 1 I12A+i 

ÁGUA AZUIS 
ICA+ 1 	.I.t. 1+  

j 	

•..-'• vALORI 
AI+++ RI 

VALORT 

it 

III 

A l2 	5,3 	3,8 	0,7 	0,06 0,05 	0,8 	0,7 	2,7 	4,2 	19 	47 	<1 
B2i 	5,7 	4,8 	0,8 	1,1 0,26 0,06 	2,2 	O 	1,3 	3,5 	63 	O 	<1 

ATAQUE PORRITSQA 	*51.4? 1 
I!2!! 

1 1 1 i+1 •M 
1 

IORO  

eJ 
* 0 1 R203_ 

AIO3 
?ts 1*12031 

Si02 
1 

*I0 
1 

P12031 

1 fl0 1 
PO5  r.,o,I ¶4 II , SEU J 	1111 I 

A l2 	0,39 0,03 10 	6,4 	4,8 	0,6 . 0,03 0,01 2,77 2,10 12,39 	- 	9 
B,,, 	0,21 0,04 	5 19,8 17,3 	2,7 0,71 0,02 195 1,77 10,04. 	- 	17 
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PERFIL 15 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 77 AL (Região da Mata). 

Data - 01/10/73. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A mo- 

derado textura média/argilosa fase floresta perenifólia de várzea 
• relevo plano. 

Localização - Sitio do Manoel Pedro na Fazenda São Sebastião, distando aproxi- 

madamente 3,0km de Colônia Leopoldina. Município de Colônia 
Leopoldina. 

Situação e declividade - Trincheira cm lombada de várzea com 2-3% de decli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - floloceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Relevo local - plano (lombada de várzea), 
Relevo regional - Plano (lombada de várzea). 
Altitude - 130 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Cultura de cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea e cultura de cana-de-açúcar. 

Uso atual - Cana-de-açúcar (var. 3x) - 

A. 	O - 22cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), bruno-acinzen- 
tado (IOYR 5/2, seco); franco-arenosa; fraca pequena granular e 
moderada pequena blocos subangulares e angulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos e comuns médios e grandes; friável, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

BIt 	22 - 42cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); mosqueado abundan- 

te, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4,5/8, úmido); franco-
argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena blocos subangulares 
e angulares; poros comuns muito pequenos e pequenos e poucos 
médios e grandes; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual - 

42 - 64cm; coloração variegada composta de: vermelho-acinzentado (10R 

4/4, úmido) e amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido); argila; mode-
rada pequena blocos angulares e subangulares; poros comuns mui-
to pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; cerosidade 
comum e moderada; firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição plana e difusa. 

03tpl 	
64 - 90cm; coloração variegada composta de: vermelho (10R 4/8, úmi- 

do) e bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido); muito argilosa; 
moderada pequena blocos angulares e subangulares; poros comuns 
muito pequenos e poucos médios; firme, plástico e muito pega-
joso. 



Raízes 	- Muitas no horizonte A,, comuns no B, t  e raras até o topo do 
II 

3tpI. 

Observações— 1) Lençol d'água a 130cm de profundidade; 

2) Presença de seixo de quartzo nos horizontes A,, B1  e B 
2tp,, ha-

vendo maior concentração na transição do horizonte A, para 
o B 1 . 

3) Perfil examinado úmido, não sendo possível determinar algu-
mas características do solo seco; 

4) Área cultivada com cana-de-açúcar (soca) em pássimas condi-
ções. No plantio a cultura recebeu calagem (1 ton/ha); a soca 
foi adubada com 1L703-PROFER - 5-12-6, sulfato de amônio-
super simples (11 0SO4  + fosforita) - Cloreto de potássio. O 
adubo apresentou 14% de acidez livre, tendo por isso, preju-
dicado a safra de cana; 

5) O solo constitui inclusão na área de PVI - 
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PERFIL is - ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°; 9524 e 9527 

FRACtS DI COMPOSIÇÃO GRARIsLOM 	TRICA 

IIORIZOKT4 AMOSTRA 5 DOAI. 
DA TERRA FINA DENSIDADE 

IDISPERSÃO CDM R,ORO AROILA ORAU DE R/CAS 

EM AGIA flo %ARDSLA 
DADE 

'ScA- AREIA AREIA 	
j SILTE 

S(MROLO 
CALHAUS TERRA FINA AROtA VOL H LMO FIRA 

SR0Sj 
0.20 - 	(D.00Z APARENTE REAL 

A, 0'22 139638 34 16 12 10 17 1,33 	- 	- 
B lt  22-42 0 	10 	90 	33 21 1234 294 0,35- 	- 	- 
82(0! 42-64 029819121257 01000,21- - - 

64-90 O 	xlOO 	8 7 21 64 01000,33- - - 

COMPLEtO SORTIVO 1 	E J - J A •IlI12,SD 
-E /IOO• 

KORICORTE 1 1 t IooAI+ 14 ji. 

AGIA «IIR Ç1 4 M 4 ++ 1+ RI.+ VALOASI ++4.I + VALORT l i. '  

25014* • 

A, 4,9 4,2 0,8 0,6 0,05 0,02 1,5 0,3 2,3 4,1 37 17 4 
B lt  5,3 4,4 1,3 1,7 0,03 0,03 3,1 0,2 1,9 5,2 60 6 <1 
B21 5,1 4,1 1 1 1 3.0 0,10 0,07 4,3 0,8 2,3 7,4 58 16 <1 
13 31  5,1 3,9 0,6 4,9 0,06 0,14 5,7 2,7 2,6 11,0 52 32 <1 

ATAQUE PORM2SO4 	0-5.41 1 !j!_ 1 1+1 
1 	RI  IM 

Icei 

kDRIZOMTEIIORG!RIC0Ii 

14 

% 
IS 
ITJ 

1 	" 1 	AI503 
A'201 

dR- 1!: 1 R2 O 
1 

S10 2 1AI2 0 5 1F142O 5 1Ti021 
1 1 1 

Pa0s 
F14205 

j - 1 1 	1 (RI) 
1 

IRPl O 
- 

3'JIDE 
s.,1' 0 	 1 

A, 0,57 0,06 10 7,4 3,8 1,4 0,42 0,04 3,31 2,67 4,24 	. - 	13 
Blt  0,38 0,04 10 15,2 11,0 3,7 0,70 0,03 2,35 1,94 4,67 - 	22 
132Ç1  0,32 0,04 8 21,7 19,2 6,9 1,13 0,04 1,92 1,56 4,37 - 	32 
8,, 0,34 0,04 9 29,0 23,8 9,3 1,47 0,04 2,07 1,66 4,02 - 	37 

Média das % de argila no 8 (exclusive B) 

Relação textural: 	 = 3,8 
- 	 Média das % de argila no A 
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PERFIL 16 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 25 AL (Região do Agreste). 

Data - 06/63. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELhO AMARELO plinthico A moderado tex-
tura média com cascalho/argilosa fase concrecionária floresta sub-
caducifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Estrada Junqueiro-Porto keal do Colégio, distando 1km de Juui-
queiro. Município de Junqueiro. 

Situação e declivídade - Corte de estrada, lado esquerdo, no terço inferior de 
elevação com 50% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxisto. 

Material originário - Saprolito de micaxisto feldspatizado com recobrimento 
de material retrabalhado grosseiro na parte superior do perfil. 

Relevo local - Forte ondulado em vale encaixado. 

Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado com vertentes côncavo-con-
vexas ou ligeiramente convexas, ou retas, de dezenas de metros 
e vales em 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Superficialmente pouca, ocorrendo concreções ferruginosas de 
pequeno diâmetro. 

Erosão - Laminar moderada. Ocorrência de áreas severamente erodidas. 

Vegetação local - Floresta subeaducifólia com porte de 10 a 12m. Ocorrência de 
espécies de zona seca (marmeleiro). No extrato superior constata-
se o pau-d'arco, a sucupira, o mulungu e outras leguminosas espi-
nhosas. Presença de bromeliáceas epífitas. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 

Uso atual - pastagem nas proximidades. 

A 1 	O - 12cm; bruno-acinzentado-muito--escuro (IOYR 3,5/2, úmido); fran- 
co-arenosa com cascalho; fraca pequena a média granular; mui-
tos poros pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição plattá 
clara. 

A.1 	12 - 22cm; bruno-amarelado-escuro (IGYR 4/4, úmido); franco-argilo- 
arenosa com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; poros 
comuns pequenos; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 
clara. 

B t 	22 - 42cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); mosqueado pouco, co- 
mum e proeminente vermelho (2,5YR 5/6, úmido); argilo-arenosa; 
fraca pequena blocos subangulare; poros comuns pequenos; f ir- 
me, muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e abrupta. 

IICi I, 	42 - 60cm; horizonte de coloração variegada constituído por mistura 
de terra fina, conereções de ferro, ealhaus de quartzo; argilo-are-
nosa muito cascalhenta; muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição ondulada e clara. 
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IIC2 , 1 	60 - 260cm+; camada constituída por material argiloso muito intempe- 
rizado de coloração variegada. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no A 3  e poucas no E t  diminuindo até o 11C 11, 1  

Observações— 1) Perfil coletado na estação chuvosa (junho); 
2) O horizonte IIC 1 , 1  varia de 10 a 30cm. 

PERFIL 16 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Cascallg, - Quartzo em grande percentagem, os grãos apresentam ade- 
rência de substância argilosa; quartzo arredondado; concreções ferrugi-
nosas e ferro-argilosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 95%; concreções 
argilo humosas, turmalina, (muitos grãos idiomorfos); traços de con-
creções ferruginosas e magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 98%; tur-
malina (uns grãos idiomorfos); traços de quartzo desarestado, ilmenita 
e zirconita. 

A3 	Cascalho - Composição idêntica à da amostra do A 1  respectiva. 

Areia Grosia -. Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, uns de-
sarestados, 100%; traços de turmalina (uns grãos idiomorfos), ilmenita 
e concreções argilosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 98%; tur-
malina (uns grãos idiomorfos); traços de quartzo desarestado, ilmenita e 
zirconita. 

Bt 	Cascalho - Quartzo em grande percentagem; os grãos apresentam ade- 
rência de óxido de ferro; concreções ferruginosas; fragmentos de mate-
rial argilo-ferruginoso com inclusão de paletas & mica; detritos vegetais. 

Areia Grossa -. Quartzo com algum verniz ferruginoso, 15%; turmalina, 
concreções argilosas, ilmenita, magnetita; traços de paletas de muscovi-
ta, quartzo desarestado e concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 97%; tur -
malina (uns grãos idiomorfos), magnetita, ilmenita; traços de quartzo 
desarestado. 

lICIPI Cascalho - Quartzo triturado com verniz ferruginoso com inclusão de 
quartzo hialino e lâminas de óxido de ferro semelhantes a mica. 

Areia Grossa - Quartzo com aderência de substância argilosa, 90%; con-
ereções argilosas manchadas por óxido de ferro; traços de quartzo de-
sarestado, turmalina e concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas, turmalina, ii-
menita, magnetita e quartzo desarestado - 

IIC21  Cascalho - Quartzo triturado com verniz ferruginoso; fragmentos de ma-
terial ferruginoso com mica; concreções ferro-argilosas com inclusão de 
quartzo; concreções ferruginosas; fragmentos de material ferro-argiloso 
mosqueado. 
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PERFIL 16 - ANAILSES FÍSICAS E QUtMICAS 

Amostra de labor, n.°: 6826 a 6830 

IMAÇÕRO DA 
COAOSSC Ao GAANULOMA lAICA 

*iZ0fltI AMOSTRA TOTAL 
DA 1 CAMA lISSA OCN5IOAOE 

5 0131€ MEIO COM NA O MI AMUILA GRAU 0€ *1' 	0 

- DISPENSA 

EM ACUA 

ELOCULA-' 

- «AO 

% SSLT€ 

% ARGILA AMEIA 1 	MEIA LTE 1 
c'LnAJS TERRA ARUR.A ' '4' 

AAMNOLO 
IPSROOIIMOIO.OE RA A 20'0_UNe1c2I__ P 

LSO PINA GROSSAI 

2_O_SO l -o.o F° ADANEIATE MIAS. 

A 1  0-12 	.09912752 318 667-0,17 - - - 
A 3  12-22 0109022444301163 0,13 	- 	- 	- 
B 22-42 23951741 14112710,02--- 
IJCJ1  42-60 30 45 25 19 32 8 41 O 100 0,20 	- 	- 	- 
IIC21  60-260+ 1 2 97 18 22 17 43 O 100 0,40 	- 	- 	- 

II CON'PtE 	SOMTSVO 1 1 1 - AMIRIRI 	
j 

NE/lOON - « 1 SAONIZOAT€ 	- 

MAIA 	« 	 M 4( 	A+ 	
505iAI++i 	

•,+ 	MLO 

SOMAS 	 SOMAI 	
[] O 

A 1 	4,9 	4,0 	0,8 	0,2 	0,14 	0,05 	1,2 	0,6 	4,1 	5,9 	20 	33 	- 
A 3 	4,9 	4,0 	0,5 	0,7 	0,14 	0,08 	1,4 	0,4 	4,1 	5,9 	24 	22 	- 
13 € 	4,9 	4,1 	0,5 	0,6 	0,18 	0,10 	1,4 	03 	2,9 	4,6 	30 	18 	- 
JIC11 	5,3 	5,0 	0,5 	0,9 	0,32 	0,38 	2,1 	0,1 	1,6 	3,8 	55 	5 	- 
IIC21 	5,4 	5,6 	0,6 	1,1 	0,33 	0,32 	2,4 	0,1 	1,1 	3,6 	67 	4 	- 

ATAQUE POR SA 	30. 	- LAS 	 + 

SAONIUONIS 	SORSASSICOI 	
' 	;. 	 ALUO, 	N 	0, 	-_.__ 	- 	1 

'4 	
AI0.lAITQSlV.DOR 	

I!o 	•,O 	AIS 	(AIS 	 §1 

A1 	1,09 	U,U3 	14 	8,1 	7,3 	0,7 	- 	0,01 	1,89 	1,78 	16,29 <1 	- 	13 
A 3 	0,77 	0,07 	11 	11,8 	10,5 	1,0 	- 	0,01 	1,91 	1,80 	16,33 	1 	- 	16 
B t 	0,47 	0,05 	9 	15,8 	14,8 	3,2 	- 	0,01 	1,81 	1,59 	7,26 	2 	- 	19 
11C 1 ,,1 	0,36. 0,04 	9 	17,9 	17,0 	6,3 	- 	0,01 	1,79 	1,45 	4,23 	10 	- 	20 
IIC21 	0,17 	0,03 	6 	25,5 	23,5 	10,1 	- 	0,01 	1,84 	1,45 	3,65 	9 	- 	23 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Rclaçâo textural: 	 . 	 = 1,7 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 17 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 73 AL (Região do Litoral). 

Data - 18/09/73 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipaa A proeminente 
textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo i plano. 

Localização - Estrada São Miguel dos Campos-Porto Real do Colégio, a 8,6kml 
de São Miguel dos Campos. Município de São Miguel dos Campos: 

Situação e declividade - Trincheira em área plana de tabuleiro, com O a 2% de 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Grupo Barreiras. Terciário. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo Regional - Plano. 

Altitide —100 metros. 

Drertagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Milho, fava e cana-de-açúcar, recentemente plantada. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Predominância de cana-de-açúcar; pouco milho e fava. 	 - 

A1 	4— 25cm; bnmo-acinzentado-muitoescuro (10YR 3/2, úmido), bruno- 
acinentado-escuro (10YR 4/2, seco); franco-arenosa; moderada pe-
quena a média granular; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; macio, friável, não plástico 
e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	25 - 50cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); bruno (10YR 5/3, seco); 
franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares e fraca 
pequena a média granular; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
clara. 

Bu 	50 - 82cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); mosqueado abundan- 
te, médio e grande, distinto bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/4, úmi-
do); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; dum, 
friável com partes firmes, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição ondulada e abrupta (27-35cm). 

B21  t. 	82 - 83cm; lâmina de óxido de ferro vermelho-escuro (10R 3/6, úmi- 
do); extremamente dum, extremamente firme; transição ondula-
da e abrupta. 

B02 1 	83 - 130cm; amarelo-brunado (10YR 616, úmido); mosqueados: abun- 
dante, médio e grande, distinto bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmi- 
do); comum, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido); 
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e comum médio e grande distinto amarelo-avermelhado (7,5YR 
7/8, úmido); argila; fraca pequena blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e pequenos nas partes muito firmes e mui-
tos poros muito pequenos e pequenos nas partes friáveis; cerosi-
dade pouca e fraca; extremamente duro, muito firme com partes 
friáveis, plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e 
abrupta (40-60cm) - 

130 - 185cm; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); mosqueados; abun-
dante, médio e grande, distinto bruno-amarelado (10YR 5/4, úmi-
do); e pouco, grande e proeminente vermelho (2,5YR 5/6, úmido); 
argila; fraca pequena blocos angulares e subangulares com ten-
dência a prismática; poros comuns muito pequenos e pequenos; 
cerosidade pouca e fraca; extremamente duro, firme com partes 
friáveis, plástico e ligeiramente pegajoso; transição irregular e 
gradual. 

185 - 205cm-f; amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido); mosqueado pouco, 
médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); argila; fraca pe-
quena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos; friável com nódulos' firmes, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição irregular e gradual. 

Raízes 	- Comuns no A1 , poucas no A3  e Bit  e raras penetrando no B21, B22tX  

e 1123tx'  pelas partes friáveis. 	 - 

Observa ções— 1) A lâmina de óxido de ferro apresenta variação de espessura de 
0,5 a 1,5cm. Ocorre lâmina descontinua na parte inferior do 

22tr; 

2) Presença de pontos de coloração vermelha já passndo a con-
creçõeõs brandas de ferro no 

3) Presença de carvão no A 3  e pontos de coloração clara. 

4) Penetração de material formando listras irregulares no hori-
zontee B20,  tanto no sentido horizontal como no ver-
tical; 

5) O mosqueado do horizonte B1  está concentrado na parte infe-
rior do iforizonte e ocorre também pontos de coloração escura, 
provenientes de matéria orgânica do horizonte superior. 

6) Nos horizontes 	e L•1 , verifica-se penetração de material, 

de cor bruno-amarelada, friável, parecendo ser decorrente de 
atividade biológica; nestes horizontes ocorrem também partes 
avermelhadas que tendem a formar concreções de ferro bran-
das; 

7) Presença de crotovinas e atividade biológica produzida por tér-
mitas, formigas e raízes, nos horizontes B00  e 

8) O mosqueado do B, t  corresponde aos nódulos firmes de 1-2cm 
de diâmetro. 

PERFIL 17 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos subarredondados e bem arredon- 
dados, com muito leve aderência ferruginosa; 1 0, 16 de feldspato alcalino; 
traços de turmalina, carvão, detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subanLiosos,  subarredondados e 
arredondados; 1% de carvAo e detritos; traços de ilmenita e concreções 
fçrruginçsas, 
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A3 	Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda- 
dos, com leve aderência ferruginosa; traços de detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e 
bem arredondados, alguns com muito leve aderência ferruginosa; tra-
ços de concreções ferruginosas e ferro-argilosas; ilmenita, turmalina, car-
vão e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-
dos, com leve aderência ferruginosa; traços de feldspato alcalino (dois 
grãos); concreções ferro-argilosas, com inclusões de grãos de quartzo; 
concreções argilosas, com inclusões de grãos de quartzo. 

Bit 	Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados 
e bem arredondados, alguns com muito leve aderência ferruginosa; tra-
ços de ilmenita; concreções ferruginosas e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e 
bem arredondados; traços de turmalina, algumas roladas, ilmenita, con-
creções argilosas e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredondaS 
dos, com leve aderência ferruginosa; feldspato alcalino; concreções fer-
ruginosas e ferro-argilosas, com inclusões de grãos de quartzo subangu-
losos (dois grãos); carvão (um fragmento). 

B2jj 	Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados 
e arredondados, com aderência ferruginosa; 4% de concreções argilo-fer-
ruginosas com inclusões de grãos de quartzo hialino subarredondados. 
Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e 
bem arredondados, com leve aderência ferruginosa; 25% de concreções 
feno-argilosas; traços de detritos. 

B22, 	Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos e poucos bem arre- 
dondados; alguns com leve aderência ferruginosa; traços de ilmenita, 
concreções argilosas claras e concreções argilo-ferruginosas. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e 
bem arredondados, poucos com leve aderência ferruginosa; 1% de con-
creções ferruginosas, ferro-argilosas e argilosas claras; traços de lIme-
nita, turmalina e detritos. 

823tx 	Areia Grossa - 100% de quartzo; grãos subangulosos, subarrcdoiídados, 
alguns com leve aderência ferruginosa; traços de concreções argilosas 
claras e ferro-argilosas, detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e 
bem arredondados, alguns com leve aderência ferruginosa; 1% de con-
creções ferruginosas claras e ferro-argilosas; 1% de ilmenita; traços 
de turmalina, algumas roladas, apatita (um grão) e estaurolita (um 
grão). 
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PERFIL 17 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 9500 a 9506 

ERRÇ6SS DA COMPOSIC Go GSANuLOM! ORICA 

RORÍZONTI AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA EssA ORRSIOAOA 

'DiSPA RSO COM No O MI ARGILA GRAU 01 R/I0  

% 
PORORI 

DISPERSA 

EM ASSO 

FLOCULA-' 

E0 

04 SILTE 

%RRGILA AREIA AREIA j ALIE L CALHAUS TERRA 
GROSSA PINA °_ 04 04 041 vOl. 

SiseoLo 

PROFUE 

ER>2Oç_zoo 
LHO FiNA 

1c2,N 
0.20 

- 

1ARGLA 
0902 APARENTE REAL 

A1  0-25 001005820418 8560,22--- 
A3  25-50 019952185251540020--- 

it 50-82 O x10041 15 5  39  30  23  0,13 	- 	- 	- 
82-83 001002912134613720,28--- 
83-130 001002511 955 2960,16-- - 

B235 130-185 0010020 8  10  62 01000,16-- - 

B3t 185-205+0 0  100  23 9  10  58 01000,17--- 

COMPG.EEO SQRTIWO 1 a  
• MUI 2.50 o.UIOON 

HORIZONTE 1 
I0OAI • ' 

1 O 

ÁGUA ) 	ECÍIN j 	M,++  R  1 	NR  Ib0L0l5j 
A144+l 

R•• 
MALORI 

1 O Mt 	 1 2 

• jc.' 
1505*1 (SOMAI 

A 1  b,ó 4,1 1,5 	U,3 0,03 0,02 1,9 0,2 3,1 5$ 33 10 1 
A3  5,3 43 0,9 0,04 0,02 1,0 0,7 3,3 5,0 20 41 <1 

Bit 5,0 4,3 0,7 0,06 0,02 0,8 0,9 3,4 5,1 16 52 <1 
B2 1 . 53 4,6 0,7 0,06 0,02 0,8 0,5 5,7 7,0 11 38 <1 
1300 5,1 4,4 0,5 0,07 0,02 0,6 1,0 3,6 5,2 12 62 <1 
B

~3tx 4,6 4,3 0,4 0,05 0,02 0,5 1,1 2,2 3,8 13 68 <1 
B 31  4,6 4,2 0,3 0,09 0,07 0,4 1,0 2,3 3,7 11 71 <1 

N050UR POR RI 50 R  

.,ORIZ000(IORSL - 
 

Toz 

A 

SIOtAI?oI.R?0Sl 
P,O 

P0 2 05  E 
10111001 o 

A1  1,20 0,11 11 6,9 6 1 5 0,8 0,38 0,01 1,81 1,67 12,74 - 	 11 
A3  0,86 0,06 14 10,9 10,3 12 0,59 0,01 1,80 1,53 13,47 - 	 13 

Bit 0,56 0,04 14 15,6 15,2 1,8 0,83 0,01 1,74 1,62 13,19 - 	 18 
Biir  0,96 0,04 24 20,9 21,9 7,6 1,01 0,02 1,62 1,33 4,52 - 	 22 

0,50 0,03 17 22,0 22,9 3,2 1,12 0,02 1,63 1,50 11,23 - 	 22 
B295  0,35 0,02 18 25,8 25,3 3,6 1,12 0,01 1,73 1,59 11,02 - 	 22 
B3  0,30 0,03 10 25,8 25,1 3,2 1,11 0,02 1,75 1,62 12,31 - 	 22 

Média das % de argila no II (exclusive B 3 ) 
Relaçào textural: 	 = 2,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 18 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 17 AL (Região do Litoral). 

Data - 01105163. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A moderado 
textura média/argilosa fase tioresta subperenifólia relevo plano. 

Localização - Estrada (nova) São Miguel dos Campos-Penedo, distando 12,0km 
de São Miguel. Município de S. Miguel do, Campos. 

Situação e declividade - Corte de estrada, lado direito, situado em topo de ele-
vação plana com 0-2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com pequenas ondulações muito suaves. 

Altitude - 120 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Aus&nfe. - 	 - 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta subperenifólia com porte de 15-20m, densa, com mui-
tas lianas, visgueiro, ingá-de-porco, sucupira, peroba e sapucaia. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia densa e cultura de cana-de-açúcar. 

Uso atual - Cana-de-açúcar próximo ao local. 

A1 	O - 20em; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2,5, úmido); franco- 
argilo-arenosa; fraca pequena granular e grãos simples; muitos 
poros pequenos; macio, friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e clara. 

A31 	20 - 35cm; bruno-escuro (9YR 4/3, úmido); franco-argilo-arcnosa; ma- 
ciça; poros comuns pequenos; ligeiramente, duro, 1 riável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

Aw 	35 - 60cm; bruno (9YR 5/3, úmido); argilo-arenosa; maciça; poros co- 
muns pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 

Bit 	60 - 100cm; bruno-amarelado (9YR 5/4, úmido); mosqueado pouco, mé- 
dio e distinto oliva-claro-acinzentado (SY 6/4, úmido), e pouco, mé-
dio e proeminente vermelho amarelado (SYR 4/6, úmido); argilo-
arenosa; maciça; poros comuns pequenos; ligeiramente duro, friá-
'vel, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

B21t. 	100 - 200em; amarelo-brunado (10YR 6/5, úmido); mosqueado comum, 
médio e distinto oliva-claro-acinzentado (SY 6/4, úmido) e abun-
dante, médio e proeminente vermelho amarelado (5Y 416, úmi-
do); argila; fraca pequena blocos subangulares; poucos poros PC. 
quenos; extremamente duro, firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

B22t 	200 - 320cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido); mosqueado pou- 
co, medio e proeminente amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4, úmi- 
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do); argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; muitos p0-

ros pequenos; duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; tran-
sição ondulada e clara. 

B3 	320 — 370cm; amarelo-avermelhado (8YR 6/8, úmido); mosqueado abun- 
dante, médio e proemincnte amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 714, 
úmido); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; 
poros comuns pequenos; duro, muito friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e clara. 

C 1 	370 — 470em; vermelho (2,5YR 5/7, úmido); mosqueado comum, médio 
e difuso vermelho (1OR 4/6, úmido) e pouco, médio e proeminente 
amarelo-claro-acinzentado (5Y 7/4, úmido); franco-argilo-arenosa; 
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos; ligei-
ramente duro, muit0 friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e difusa. 

C2 	470 - 620cm; vermelho (2,5YR 5/8, úmido); mosqueado comum, médio e 
difuso vermelho (IOR 4 116, úmido) e pouco, médio e proeminente 
amarelo-claro-acinzentado (5Y 7/4, úmido); franco-argilo-arenosa 
cascalhenta; maciça porosa; muitos poros pequenos; ligeiramente 
duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e clara. 

IIC3cn  620 — 670cn1+; horizonte constituído por mistura de concreções e terra 
fina, de coloração vermelha (2,5YR 4/8, úmido); franco-arenosa. 

Raízes 	— Abundantes no Al,  bastante no A11,  poucas no 	e B1,  sendo ra- 
ras as que atravessam o horizonte 

Observações— 1) Ocorrência de concreções de ferro no B 3 , C 1  e C0; 

2) Perfil coletado na estação chuvosa. 

PERFIL 18 — ANALISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Grossa — Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 98%; 
concreções argilo-humosas, ilmenita, magnetita; traços de concreções ar-
gilosas. 
Areia Fina — Quartzo hialino, uns grãos levemente arredondados, 98%; 
ilmenita, magnetita, concreções argilo-humosas, conereções argilosas; tra-
ços de apatita e turmalina. 
Cascalho — Quartzo em maior percentagem, grãos hialinos, uns arredon-
dados; concreções humosas; concreções argilo-leitosas; concreções ferru-
ginosas; fragmentos de calcário de origem orgânica (carapaças de mo-
luscos ?). 

A11 	Areia Grossa — Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 95%; con- 
ereções argilo-humosas, ilmenita e magnetita; traços de concreções argi-
losas. 
Areia Fina — Quartzo hialino, uns levemente arredondados, 90%; ilme-
nita, magnetita, concreções argilo-humosas, conereções argilosas; traços 
de apatita, turmalina e estaurolita. 
Cascalho — Quartzo em maior percentagem, grãos hialinos, uns ar-
redondados, concreções humosas; concreções argilo-leitosas; concreções 
ferruginosas. 

A30 	 Areia Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 95%; coa- 
ereções argilo-humosas, concreções argilosas; traços de magnetita e car-
vão 
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Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas, 100%: traços de 
magnetita, carvão, estaurolita e ilmenita. 
Cascalho - Quartzo em maior percentagem, grãos hialinos, uns ar-
redondados, concreções humosas; concreções argilo-leitosas; concreções 
ferruginosas. 

Bit 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas; traços de ii- 
menita e concreções ferruginosãs. 
Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas, 100%; traços de mag-
netita, carvão, estaurolita e ilmenita. 
Cascalho - Quartzo em grande percentagem, muitos grãos hialinos, uns 
apresentando aderência de substância argilosa; uns grãos angulosos, uns 
arredondados; concreções ferruginosas - 

B21U 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 96%; concreções argilosas, 4%; traços 
de ilmenita e concreçôes ferruginosas. 
Areia Fina - Concreções argilosas, 60%; quartzo hialino, 40%;; traços de 
magnetita, carvão, estaurolita e ilmenita. 
Cascalho - Quartzo em grande percentagem, muitos grãos hialinos; os 
grãos hialinos apresentam aderência de substância argilosa; uns grãos 
angulosos, uns arredondados; concreções ferruginosas; concreções argilo-
ferruginosas; concreções humosas; concreções argilosas cremes. 

B22t 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; concreções argilosas, 100%; traços 
de ilmenita e concreções ferruginosas. 
Areia Fina - 60% de concreções argilosas; 40% de quartzo hialino; tra-
ços de: ilmenita, magnetita, estaurolita e apatita. 
Cascalho - Quartzo em grande percentagem, muitos grãos hialinos; os 
grãos hialinos apresentam aderência de substância argilosa; uns grãos 
angulosos, uns arredondados; concreções ferruginosas; concreções argilo-
ferruginosas; concreções humosas; concreções argilosas cremes. 

Bat 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 70%; concreções argilosas brancas; tra- 
ços de: ilmenita, magnetita, concreções ferro-argilosas; 1% de biotita par-
cialmente intemperizada em forma de pacotes. 
Areia Fina - Concreções argilosas brancas e outras manchadas por óxi-
do de ferro, 90%; quartzo hialino; traços de ilmenita, magnetita, paletas 
de biotita intemperizada e sericíta. 
Cascalho - Quartzo em grande percentagem, muitos grãos hialinos; os 
grãos hialinos apresentam aderência de substância argilosa; uns grãos 
angulosos, uns arredondados; concreções ferruginosas; concreções argilo-
ferruginosas; concreções humosas; concreções argilosas cremes 

C 1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; concreções ferro-argilosas; traços 
de ilmenita e magnetita. 
Areia Fina - Concreções ferro-argilosas, 70%; quartzo hialino, 30%; tra-
ços de ilmenita e magnetita. 
Cascalho - Quartzo em maior percentagem, grãos com aderência de subs-
tância argilosa, muitos hialinos, uns arredondados, uns angulosas; con-
creções argilo-leitosas; concreções ferruginosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 85%; concreções ferro-argilosas; traços 
de magnetita e concreções argilosas brancas. 
Areia Fina - Concreções ferro-argilosas e quartzo hialino, 100%; traços 
de turmalina, ilmenita e magnetita. 
Cascalho - Quartzo, a maior parte dos grãos hialinos, uns angulosos, uns 
arredondados; concreçõcs argilo-ferruginosas; concreções argilosas cre-
mes; concreções ferruginosas. 
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PERFIL 18 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6725 a 6734. 

F RAÇOIS o. COMPOSIE 00 GRANUI_OMI TRECI 

OENSIOAOA 
H0R1204 AMOS,,A SOTAL 

OISfl E AS Lo COM NA 0 RI AAO'LA ORAM 0E 

"A 015 PERSA 

EMÍOUA 

FLO COLA-' 

EZO 

.4 SILVE osoR 

!PNOFUAIOAOE 

AREIA AREIA SILVE 
%ARSILA 1 CII.RIUS CASCA' SERRA o.00 

- AROILA .4/ ROL 

SIMNOLO 
>2ORR' 

i.SO 

021,,' 

RIRA 

C2AA 
00,20 

2,00' 

- 0.05 
0.002 

I 
APARENTE SUL 

A 1 	0-20 	01994430 422 	4820,18- - - 
A 31 	20-35 	01993928 	429 	6790,14- 	- 	- 
A 32 	35-60 	0199382133814630,08--- 
B 13 	60-100 	01993319 	54317600,12- 	- 	- 

B 2351  100-200 	O x 100 22 18 11 49 	0 100 0,22 - 	- 	- 
B02 200-320 	O 1 99 21 26 11 42 	O 100 0 126 - 	- 	- 
8 33 	320-370 	O 1 9919 32 18 31 	0100 0,58 - 	- 	- 
C 1 	370-470 	O 1 99 20 38 14 28 	O 100 0,50 - 	- 	- 
C2 	470-620 	01992446 	921 	01000,43- - - 
lic 3cn  620-670+ 2 22 76 22 47 12 19 	O 100 0,63 - 	- 	- 

COMPLEtO SORTIVO 1 1 1 AMEI A,0I -1/lOOs 3 	A, .3 

HORIZONTE 1 
Í00A ECIIR CA+t ME++ At A  

lM0R3AI4tH 
AA+  

VALORT I t_  lo -s 
SOMAI OMAl 

A 1  4,5 3,8 2,0 0,4 0,22 0,10 2,7 0 1 6 6,4 9,7 28 18 	- 
A31 319 3,6 0,5 0,1 0,14' 0,10 0,8 1,5 6,6 8,9 9 65 	- 
A l2 4,1 3,8 0,4 0,1 0,13 020 0,8 1,3 4,4 6,5 12 62 	- 
Bit 4,3 3,8 0,4 0,1 0,10 0,10 0,7 1,2 4,1 6,0 12 63 	- 
13210 4,8 4,1 0,9 0,2 0,12 0,20 1,4 0,5 2,8 4,7 30 26 	- 
B22 3  5,0 4,8 1,0 0,4 0,14 0,20 1,7 O 2,0 3,7 46 O 	- 
B at  5,1 4,7 0,6 0,5 0,14 0,15 1,4 O 1,8 3,2 44 O 	- 

5,1 4,2 0,8 0,2 0,17 0,20 1,4 0,3 1,7 3,4 41 18 	- 
5,5 5,0 1,0 0,1 0,08 0,25 1,4 O 1,1 2,5 56 O 	- 

IIC3 - - 0,5 0,1 0,06 0,20 0,9 - - - - - - 

-1 
C 

304 	t - 5.47 + 
.4  

RiO 
AIO 

TiO2 0, 
'23 .4 IREI IE o. 

A1  1,59 3,14 11 10,0 ,b li,] - 	1,U1 1,9S 1,66 19,1b - 	14 

A 31  0,88 0,08 11 12,6 11,3 1,6 - 	0,01 1,90 1,74 11,08 - 	15 
A 32  0,55 0,05 11 15,3 14,7 1,9 - 	0,01 1,77 1,63 12,11 - 	18 
Bit 0,49 0,04 12 18,7 18,1 2,4 	- 0,01 1,76 1,62 11,83 - 	20 

k213 0,37 0,03 12 27,4 24,5 3,7 - 	0,01 1,90 1,73 10,40 - 	24 
8225 0,26 0,03 9 28,9 26,4 3,0 - 	0,01 1,86 1,74 13,77 - 	25 
B 3t  0,25 0,02 13 31,9 27,3 2,2 - 	0,01 1,99 1,89 19,39 - 	25 

0,19 0,02 10 31,5 26,9 2,9 - 	0,01 1,99 1,86 14,57 - 	24 
0,16 0,02 8 28,4 24,4 2,7 - 	0,01 1,98 1,86 14,15 - 	22 

ITC 3Çfl  - - - 24,2 21,4 2,9 - 	- 1,92 1,77 11,59 - 	19 

Média das % de argila no B (exclusive E 3 ) 

Re1aço textural: 	 = 1,5 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 19 - DESCRIÇÃO GERAL E CARÀCTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 8 AL (Região do Agreste). 

Data - 07/12/62. 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A jrioderado 
textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano. 

Localização - Estrada Arapiraca-Feira Grande, distando 13,7km do centro de 
Arapiraca. Município de Arapiraca. 

Situação e declividade - Trincheira no lado direito da estrada em topo de tabu-
leiro com 1-3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras, Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Formação arbóreo-arbustiva secundária, densa, com muitas 
lianas. Porte de 8-10 metros, com ocorrência de árvores de 12-13 
metros; ocorrência de broineliáceas e epifitas. Substrato rasteiro 
e ralo constituído por pequenos.subarbustos. 

Vegetação regional a-  Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Fumo e algodão. 

A1 	O - 10cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); areia franca; 
fraca muito pequena a média granular; macio, friável, não plástico 
e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	10 - 35cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); franco-arenosa; fraca mui- 
to pequena a pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Bit 	35 - 95cm; bruno-escuro (10Y11 4/3, úmido); mosqueado comum, pe- 
queno e distinto bruno-amarelado (10YR 5/5, úmido) proveniente 
de material do B2,; franco-arenosa; maciça; duro, friável, ligei-
ramente plástico e pegajoso; transição ondulada e clara (50-65cm) - 

B21t 	95 - 185cm; bruno-amarelado (10YR 5/5, úmido); argilo-arenosa; extre- 
mamente duro, firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e 
gradual. 

B 02, 	
185 - 26cm+; bruno-amarelado (10YR 5/7, úmido); franco-argilosa; 

fraca pequena a média blocos angulares e subangulares; duro, friá-
vel, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A 1  e A3 , diminuindo gradativamente até o topo do 

B21tx- 

Observações— 1) Perfil coletado na estação seca; 
2) Poroso, com poros de até 3mm de diâmetro ao longo do per-

fil, com exceção do B2 1tz  que é pouco poroso. 
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PERFIL 19 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 100%; magnetita, 
turmalina, concreções argilo-humosas; concreções ferruginosas, quartzo 
levemente arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 98%; magnetita, 
turmalina, ilmenita; traços de quartzo arredondado, apatíta e concreções 
ferruginosas. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo com verniz ferruginoso, 98%; concreções argílo- 
humosas; traços de quartzo arredondado, quartzo anguloso, magnetita, 
turmalina e cianita 

Bit 	Areia Grossa - Quartzo com verniz ferruginoso, 98%; concreções argilo- 
humosas; traços de quartzo arredondado, quartzo anguloso, magnetita, 
turmalina e cianita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, com verniz ferruginoso, 98%; magnetita, 
turmalina, ilmenita; traços de quartzo arredondado, apatita e concreções 
ferruginosas. 

B01 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 98%; concreções 
argilosas cremes; traços de turmalina, quartzo arredondado e cianita. 

Areia Fina - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 98%; magnetita, 
turmalina ilmenita; traços de quartzo arredondado, apatita e concre-
ções argilosas cremes. 

B00 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 98%; concreções 
argilosas cremes; traços de turmalina, quartzo arredondado e cianita. 
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PERFIL 19 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 6012 a 6016. 

,N.c5t, 0* CØNPOSIÇ lo 0*ANUL0NTNICA 
DA TUNA PINA OINS,DADI 

0N120*fl AMOOTRA T0T* 
1 01SF ENS0 COM NN O NO ANGILA ONSU 0€ •tIII) 

DISPENSA 

EM ÍOUA 
PLOCULA. 

ÇZO 

% lutE 

ANEIN *111* 
'! 

LA 

irnoto 
cAI_NAUS CASCN TEPNA 211051* PINA joo* %! VOL. H 5.110 

zcat. 
PINA 

2 o2o 
0,20 - - 0.02 

ARÉNTE, 

A1 	0-10 	01996419 	413 	1920,31- 	- 	- 
A3 	10-35 	01996419215 	4 	73 	0,13 
Bit 	3595 	03974337 	119 	7630,05- 	- 	- 
B21 	95-185 	O 	2 	98 	32 	23 	1 	44 	19 	57 	0,02 	- 	- 	- 
B2 2 5. 	185-265+ 	0 	2 	98 	30 	10 	30 	30 	x 	100 	1 1 00 	- 	- 	- 

P1111201 	f 	C0MPLt00 SORTIVO 	 E 
wONIZONTA 	

*2/1001 	
1 	1' • 	IOOAI, • 

(ÁGua 	ACAIN 	
I0ttt 	

NNt* 	•+ 	NA+ 	
ifl5.0RhjAutttI 	

N+ 	
i 	

VALONS l o 	iSt*ItI 1.1 

115011*1 	 ISON2I 

A 1 	5,6 	5,1 	1,5 	0,4 	0,09 	0,20 	2,2 	0,9 	1,1 	4,2 	52 	29 	- 
A3 	5,6 	5,1 	1,2 	0,2 	0,08 	0,10 	1,6 	0,4 	1,1 	3,1 	52 	20 	- 
B 1 	5,9 	4,7 	0,9 	0,5 	0,08 	0,10 	1,6 	0,1 	1,1 	2,8 	57 	6 	- 

5,0 	4,0 	0,6 	0,4 	0,07 	0,10 	1,2 	0,5 	2,1 	3,8 	32 	29 	- 
E201 	4,8 	4,3 	0,4 	0,7 	0,11 	0,10 	1,3 	0,2 	1,3 	2,8 	46 	13 	- 

1 	1 	1. 	1 	 S 02 	 o 

_____________________________________ 	1 Au201 1

%

u2oNTN 110R01MC011 	
N 	1 	c 	1 	 1 s150j 	dIlI SI 

AtAQuIPONN2504 
 

11 	i  
1 	1 	1 	5102 	

*I20)Pt20 

N0R 

	
2.021 	P2001 	

1*11 	
1201101 	lz3Iz 

0013- 

A1 	0,57 	0,06 	10 	4,1 	3,7 	0,8 	- 	0,02 	1,88 	1,65 	7,26 	- 	6 
A3 	0,46 	0,04 	12 	6,5 	5,3 	1,2 	- 	0,02 	2,08 	1,82 	6,93 	- 	7 
E15 	0,29 	0,03 	10 	8,1 	7,2 	1,3 	- 	0,02 	1,91 	1,72 	8,72 	- 	9 
E 0105 	0,28 	0,03 	9 	19,2 	16,1 	3,3 	- 	0,01 	203 	1,71 	7,66 	- 	16 
B22t 	0,16 	0,02 	8 	19,8 	17,1 	3,5 	- 	0,01 	1,97 	1,74 	7,65 	- 	16 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 2,2 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 20 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 16 AL (Região do Litoral). 

Data - 27/04/63. 

Classificação - PODZÓLICO VERMEL TIO AMARELO com fragipan A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subpercnifólia relevo plano. 

Localização - A 15km de Barra de São Miguel, na estrada para São Miguel dos 
Campos, distando SOOm da margem direita em uma entrada late-
ral. Município de Barra de São Miguel. 

Situação e declividade - Corte de estrada situado em terço superior de elevação 
com declividade dc 0-3%. 

Formação gcológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

.Ijaterial originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com ondulações muito suaves. Ocorrência de pequenas 
áreas abaciadas. 

Altitude - 60 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local'— Campo com muita navalha-de-macaco e outras gramineas, mui-
to ourieuri, ocorrência de imbaúba e sambaíba. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e capoeiras densas com 6 a 7 me-
tros de porte. Presença de ouricuri, imbaúba, apoeináceas e favi-
nho. No substrato ocorrem muitas gramíneas. Ë freqüente a na-
valha-de-macaco. 

Uso atual - Pastagem natural. 

A1 	O - 22cm; bruno-acinzentado-escuro (10Y11 4/2, úmido); franco-argilo. 
arenosa; fraca pequena granular; muitos poros pequenos; macio, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e clara. 

A3 	22 - 35em; bruno (IOYR 413, úmido); mosqueado comum, pequeno e 
distinto bruno-amarelado (10YR 5/5, úmido); argilo-arenosa; ma-
ciça; poros comuns pequenos; duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

B 1 ' 	35 - 55cm; bruno-amarelado tlOYR 5/5, úmido); mosqueado abundan- 
te, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argila; fra-
ca pequena blocos subangulares; poucos poros pequenos; extre-
mamente duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e gra-
dual. 

Bait 	55 - lCOem; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); muito argilosa; 
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos; friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

Baat 	100 - 160cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); mosqueado pouco, 
grande e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argila; ma-
ciça com tendência para blocos subangulares; muitos poros PC. 
quenos; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

203 



8t 	160 - 200cm+; vermelho-amarelado (SYR 5/7, úmido); argila; maciça 
porosa; muitos poros pequenos; muito friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	— Muitas no A1  e A3 , sendo raras as que conseguem atravessar o 
horizonte 131t..  No topo do B1  verifica-se que a maior parte das 
raízes distribue-se horizontalmente. 

Observações— 1) Muito carvão no A 1 ; 

2) Ocorrência de alguns canais dc 5mm no A, B 11  e 

PERFIL 20 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; detritos vegetais, concreções ar- 
gilo-humosas, concreções ferruginosas, turmalina. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; ilmenita, magnetita, concreções ar-
gilo-humosas; traços de biotita, apatita, turmalina, zirconita e concre-
ções argilosas cremes. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, muitos grãos hialinos, uns 
arredondados; concreções humosas; carvão; concreções ferruginosas. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 99%; concreções ferruginosas, carvão; 
traços de magnetita e zirconita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; ilmenita, magnetita, concreções ar-
gilo-humosas; traços de biotita, apatita, turmalina, zirconita e concre-
ções argilosas cremes. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, muitos grãos hialinos, uns 
arredondados; concreções humosas; carvão; concreções ferruginosas. 

BIU 	Areia Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 100%; 
concreções argilo-leitosas, concreções ferruginosas, distênio. 

Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas cremes nas mesmas 
percentagens; traços de ilmenita, turmalina, apatita e concreçôes ferru-
ginosas. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, grãos com aderência de 
substância argilosa, uns arredondados, uns angulosos; concreções argilo-
leitosas; concreções ferruginosas; carvão; concreções ferro-argilosas. 

B21t 	Areia Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 100%; 
concreções argilo-leitosas, concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas cremes nas mesmas 
percentagens; traços de ilmenita, turmalina, apatita e concreções fer-

• 	ruginosas. 

• 	Cascalho - Quartzo em maior percentagem, grãos com aderência de 
substância argilosa, uns arredondados, uns angulosos; concreções argilo-
leitosas; concreções ferruginosas; carvão; concreções ferro-argilosas. 

B22t 	Areia Grossa - Quartzo hialino com algum verniz ferruginoso, 100%; 
concreções argilo-leitosas, concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino e concreções argilosas cremes nas mesmas 
percentagens; traços de ilmenita, turmalina, apatita e concreções ferru-
ginosas. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, grãos com aderência de 
óxido e de substância argilosa, uns arredondados, uns angulosos; coo-
creções ferro-argilosas; concreções ferruginosas; concreções argilo-leitosas. 



Bst 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas; traços de de- 
tritos, concreções ferruginosas e turmalina. 

Areia Fina - Quartzo e concreções nas mesmas percentagens; traços de: 
turmalina, ilmenita, apatita e concreções ferruginosas. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, grãos com aderência de 
óxido e de substância argilosa, uns arredondados, uns angulosos; concre- 
ções ferro-argilosas; concreções ferruginosas; concreções argilo-leitosas. 

PERFIL 20 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 6719 a 6724. 

FRAÇ5ED DA 
COM.OS,C Lo GRASULOR' i TRICA 

HORIZONTE AMOSTRA 1 I. L 
0* TERRA FINA DENSIDADE 

EDIS. ERSiO CO. RR 0111 ARGILA GRAU DE 

.4 DISRERSAFLOCULA 

E MAGUA ÇiO 

%SILTE 

%ARGILA 

p0R051-

CADE 

CASCA. ' TERNAI 
AREIA 1 	AREIA $p_y i IPROFUE 

CALIIAUS GROSSA FINA ARGILA 
.4 

'4/ VOL 

SIMROLO AO F 	A 0,20 

- 1-,. 
Rl  

A PARENTE t& At, 

A 1  0-22 O x1003041 623 4830,26- - - 

A3  22-35 02982431 54014650,13- - - 

BIt. 35-55 0199151885921640,14--- 
B2 11  55-100 01991417861 01000,13,--- 
B22100-160 O x10016 19857 0  100  0,14 	- 	- 	-  
B3t 160-200+0 x1001620 1351 01000,25-- - 

f 	IR EIto 
COMPLEtO SORTIVO 1 FIOOR i HORIZONTE 1 10011+4+ E 

1 wtç- 
ÁGUA Atue c.++j M.+tI Et •' VALOUIS&i+++j At 

VALORI 

(SOMAI SOMA) 

A 1  5,4 4,5 2,5 0,5 0,12 0,10 3,2 0,2 3,6 7,0 46 6 	- 
A3  5,2 4,4 1,4 0,4 0,12 0,10 2,0 0,5 3,0 5,5 36 20 	- 

Bit. 4,9 4,0 0,9 0,6 0,10 0,10 1,7 0,5 3,4 5,6 30 23 	- 
B2,t  4,6 3,7 0,5 0,2 0,09 0,10 0,9 1,1 3,8 5,8 16 55 	- 
B.,, 1  4,6 3,8 0,5 0,4 0,09 0,10 1,1 0,8 3,8 5,7 19 42 	- 
B 4,7 3,8 0,3 0,6 0,08 0,10 1,1 0,7 2,8 4.6 24 39 	- 

1 I,I0I ATAQUE POR RSO* 	I RA  1 o, 

HORIZOETE IIOEGÂRICOII 

•'A 

o 01 Zo R I I_I___ tI2O T i I AItO31R2D2_ 1  

TIO2 1 1 	
%N50, 1 	EI 

1,33 0,10 13 10,5 9,2 1,0 	- 0,01 1,94 1,81 14,32 - 	 14 
A3  0,80 0,06 13 16,2 14,9 2,0 	- 0,01 1,85 1,70 11,69 - 	 19 
B lt. 0,47 0,04 12 27,7 25,1 3,4 - 	0,01 1,88 1,73 11,55 - 	26 
B

~ 1t 0,35 0,03 12 28,3 25,5 2,9 - 	0,01 1,89 1,76 13,81 - 	26 
B22t 0,34 0,03 11 27,6 25,8 3,2 - 	 0,01 1,82 1,69 12,65 - 	26 

B3  0,30 0,03 10 28,0 25,2 3,2 - 	 0,01 1,89 1,75 12,36 - 	25 

Média das % de argila no E (exclusive E 3 ) 
Relação textural: 	 = 1,9 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 21 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 2 AL (Região do Litoral). 

Data - 24/12/62. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A fraco tex-
tura arenosa/argilosa fase floresta subperenif 6/ia relevo plano. 

Localização - Estrada que liga a rodovia ER-101 a Coruripe, distando 200 metros 
de entroncamento das duas estradas. Município de São Miguel dos 
Campos. 

Situação e declividade - Trincheira situada em topo de elevação (tabuleiro) 
com 2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 140 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta subperenifólia. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e formações florestais secundárias. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A1 	O - 15em; bruno-acinzentado (IOYR 5,512, úmido); areia; fraca peque- 
na granular; macio, solto, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e clara. 

A0 	15 - 30em; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3,5, úmido); areia; 
grãos simples; solto, não plástico e não pegajoso; transição pla-
na e clara. 

A3 	30 - 55cm; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido); franco-arenosa; 
fraca pequena a média blocos subangulares; firme: ligeiramente 
plásticu e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e gradual 
(20-30cm). 

B 1 	55 - 85cm; amarelo (IOYR 7/5, úmido); mosqueado comum pequeno e 
distinto bruno-forte (7,51(R 5/6, úmido); franco-argilo-arenosa; fra-
ca a moderada pequena a média blocos subangulares; firme, plás-
tico e pegajoso; transiçã o  ondulada e clara (25-35cm) - 

B0 	85 - 145cm+; amarelo-brunado (IOYR 6/6, imido); mosqueado abun- 
dante grande e proeminente vermelho-amarelado (5YR 416, úmi-
do) e amarelo (IOYR 7/5, úmido); argilo-arenosa; fraca média a 
grande blocos angulares e blocos subangulares e áreas maciças; 
"coatings" e cerosidade nos pontos vermelhos; muito firme, plás-
tico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e A0, diminuindo gradativamente com a profundida- 
de até raras no 
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Observações— 1) Poroso ao longo de todo perfil, sendo que nos 2 primeiros ho-
rizontes, são de maior diâmetro; no 1321  notam-se poucos po-
ros; 

2) No A, e A 3  aparecem canais de térmitas; 
3) O A 1  e A. apresentam pontuações de areia lavada esbranqui-

çada; 
4) Perfil úmido; 
5) Este solo constitui inclusão na área da associação de símbolo 

LVdÓ. 

PERFIL 21 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia grossa - Quartzo hialino, 95%; concreções argilo-humosas; traços 
de magnetita, concreções argilosas cremes, quartzo levemente arredon-
dado. 

Areia fina - Quartzo hialino, 90%; concreções argilosas cremes, concre- 
ções argilo-humosas, magnetita; traços de quartzo arredondado. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem, uns grãos arredon-
dados; concreções humosas; detritos vegetais. 

A.. 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; concreções argilo-humosas, mag- 
netita, detritos vegetais; concreções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; ilmenita, magnetita, concreções ar-
gilosas; traços de quartzo levemente arredondado. 

Cascalho - Quartzo hialino, uns grãos arredondados. 

A 3 	Areias - Composição semelhante às amostras anteriores respectivas. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem, uns grãos arredon-
dado; concreções ferruginosas areníticas; concreções argilo-leitosas. 

Bit 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; magnetita, concrcçôes argilosas 
cremes, quartzo levemente arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; ilmenita, concreções argilosas cre-
mes; traços de zirconita e quartzo arredondado. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem, uns grãos arredon-
dados; concreções ferruginosas areníticas; concreções argilo-leitosas. 

Vhs.: 	Não foi feita a análise mineralógica do horizonte 
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PERFIL 21 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5780 a 5784. 

rEACtES DA COMPOSIGGO ORARIA_O, 	TIRItA 

RIZOAt€ AMOSTRA TOTAL 
OS T ERRA FilIA 

A DISPERSO COM A' DMA 

001510521 

'1 
ARGILA GRAU SÉ 

POROS,- 
DISPERSA 

GUA EM Á 

FLOCULA ¶4SILTÉ 

%ARGILA 
DAa, 

1 AREIA 1 	AREIA 1 1PAQFUICDE 
CALUIJS CASCA- TERRA FINA :;É % ¶4/ROL. 

stiê,oi_o 

>_Nh I 2 r 2AA  
ARO 

-- 

O.20 1_-- APARENTE REAL 

A 1  0-15 O x1006229 27 3570,29--- 
A2  15-30 01995337 1 9 3670,11- - - 
A3  30-55 01993843 118 8 56 0,06 	- 	- 	- 
Bit 55-85 01993434 131 13580,03- - - 

132tx 85-145+ O O 100 19 33 10 38 10 74 0,26 	- 	- 	- 

1 	C OMPLEI O SORTIVO 1 1 1 • 
MORIZONTE 1 1 	

-E/RODO 

1 '  
1 

1 ioo*i 
E d 

lc.4l 
E VALORT «0 

l i  
-• 11114+1 

IflLOSSI.e+41 
SOMAI SOMAI 

A 1  5,1 4,0 0,4 0,1 0,06 0,10 0,7 0,2 1,8 2,7 26 22 	- 
A2  5,0 4,0 0,2 0,1 0,05 0,10 0,5 0,4 1,7 2,6 19 44 	- 
A3  4,9 4,4 0,2 0,1 0,06 0 1 20 0,6 0,5 1,9 3,0 20 45 	- 
B It  4,9 5,0 0,4 0,2 0,06 0,20 0,9 0,4 1,9 3,2 28 31 	- 
B2tx 5,5 5,1 1,3 0,2 0,06 0,20 1,8 0,1 1,9 3 1 8 47 5 	- 

•TAOUEPO*H,SO. 	•1,4' 1 	1 I+• 
íM0120MTt 

ORGINICOII 
• 1 1 1 	A1  AI2O 1 	S 1 	AL5 03 

SiO Al2 0,1F.,O,j T.0 2  
- '131 1 1 AIS AA,I 

A1  0,49 0,04 12 4,3 3,0 0,3 - 	0,02 2,44 2,29 15,47 - 	6 
A9  0,33 0,03 11 5,1 4,1 0,5 - 	0,02 2,11 1,96 12,97 - 	6 
A3  0,28 0,03 9 8,0 6,9 0,9 - 	0,02 1,97 1,82 12,07 - 	11 
B 11  0,27 0,03 9 14,6 12,4 1,5 - 	0,01 2,00 1,86 12,94 - 	15 
B2tx  0,25 0,03 8 28,2 23,4 3,2 - 	0,01 2,05 1,88 11,47 - 	21 

Média das % de argila no 13 (exclusive 133 ) 

Relação textural: 	 = 2,4 
Média das % dc argila no A 
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Fig. 52 
Perfil de Podzólico 
Vermelho Amarelo 
com fragipan A pro- 
eminente textura 
média/argilosa fase 
floresta subpereni- 
fólia relevo plano. 
(Associação PV16). 
Município de São 
Miguel dos Campos. 

Fig. 53 
Floresta subperenifólia em área de Podzólico Vermelho Amarelo com 
fragipan A moderado• e proeminente textura média/argilosa fase floresta 
subperenifólia relevo plano. (Associação LVd3). Município de Boca da 
Mata. 



Fig. 54 
Relevo, vegetação e uso (cana-de-açúcar) de Podzólico Vermelho Amarelo 
A moderado e proeminente textura média/argilosa fase floresta subpere-
nifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. (Associação PV2). 
Município de Capela. 

Fig. 55 
Cultura de mandioca nos terços médios e inferiores das encostas em área 
da associaçâo PV7. Município de Capela. 



PERFIL 22 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 13 AL (Região da Mata). 

Data - 06/04/63. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Estrada Colônia Leopoldina-Ibateguara, distando 32,0km do entron-
camento com a estrada Maceió-Recife. Município de Ibateguara. 

Situação e declividade - Corte de estrada, lado esquerdo, no terço inferior de ele-
vação com 50% de declividade. 

Fonnação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse biotítico. 

Relevo local - Forte ondulado, com elevações de topos arredondados, vertentes 
ligeiramente convexas de dezenas a centenas de metros, declivida-
des de 30 a 50% e vales em 'V" e de fundo chato. 

Relevo regional - Forte ondulado e montanhoso. 

Altitude - 410 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Campos antrópicos com assa-peixe, cambará, chumbinho (mal; 
me-quer), jurubeba, relógio (vassourinha) e bamburral. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia, capoeiras com muita imbaúba e 
culturas. 

Uso atual - Cana-de-açúcar 

A1 	O - 20cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido); franco-argilo-arenosa; mo- 
derada média granular; poros comuns pequenos; ligeiramente du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	20 - 30cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); argilo-arenosa; 
fraca pequena blocos subangulares e fraca média granular; poros 
comuns pequenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. - 

Bit 	30 - 60cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); argila; fraca pequena blo- 
cos subangularcs; poros comuns pequenos; duro, friável, ligeira-
mente plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

60 - 110em; bruno-forte (7YR 5/6, úmido); muito argilosa; moderada 
pequena a média blocos subangulares; poucos poros pequenos; ce-
rosidade pouca e fraca; duro, firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B22t 	110 - 175cm; vermelho-amarelado (6YR 5/6, úmido); muito argilosa; mo- 
derada pequena a média blocos subangulares; poucos poros pe-
quenos; cerosidade comum e fraca; duro, firme, plástico e pega-
joso; transição plana e difusa. 



B31 	175 - 230cm; amarelo-avermelhado (5YR 616, úmido); mosqueado co- 
mum, pequeno e distinto amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido); ar -
gila; moderada pequena blocos subangulares; poucos poros peque-
nos; cerosidade pouca e fraca; duro, firme, ligeiramente plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 

230 - 290cm; amarelo-avermelhado (SYR 6/6, úmido); mosqueado co-
mum, pequeno e distinto amarelo-brunado (10YR 616, úmido); ar-
gila; moderada pequena blocos subangulares; poucos poros peque-
nos; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e difusa (30-65cm). 

C 	290 - 340cm+; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mosqueado pouco, pe- 
queno e distinto amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido) e abundante, 
grande e proeminente vermelho (10R 4/6, úmido); franco-argilosa; 
fraca pequena blocos subangulares; poucos poros pequenos; muito 
duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Muitas raízes fasciculares no A 1 , diminuindo até 

Observações— 1) Carvão no A 1 ; 

2) Atividade biológica intensa no A 1 ; 

3) Ocorrência de linhas quase verticais de quartzo no 
4) Calhaus de quartzo na parte baixa do B 22t  e topo do B23 , for-

mando pequenas linhas interrompidas. Ocorre também na tran-
sição do 1132t  para o C; 

5) A ocorrência de mosqueado vermelho no horizonte C dá-se nas 
áreas mais endurecidas e mais porosas que o restante da massa 
do solo deste horizonte. 

6) Ocorrem ainda algumas concreções de ferro pouco endurecidas 
no B31, B32t e C; 

7) Perfil coletado no início da estação chuvosa. 

PERFIL 22 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções ferruginosas; traços de: 
concreções argilosas cremes, concreções argilo-humosas, magnetita e an-
fibólio. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; concreções ferruginosas; traços de: 
magnetita, anfibólio, muscovita e concreções argilosas cremes. 

Cascalho - Quartzo, muitos grãos angulosos, uns com aderência de óxi-
do de ferro; concreções humosas; concreções ferruginosas; concreções 
ferro-argilosas; uns grãos de quartzo arredondados. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; concreções ferruginosas, concre- 
ções argilosas cremes; traços de magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; concreções ferruginosas; traços de: 
magnetita, anfibólio, muscovita, concreções argilosas cremes e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com grãos apresentando ade-
rência de óxido de ferro, uns angulosos; carvão; concreções ferrugino-
sas; concreções humosas; concreções argilosas cremes. 

Bit 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 99%; concreções argilosas cremes; tra- 
ços de conereções ferruginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas cremes; traços 
de: magnetita, concreções ferruginosas, turmatina e zirconita. 

- 
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Cascalho - Quartzo em maior percentagem, com aderência de óxido de 
ferro, muitos grãos angulosos; concreções ferruginosas; concreções argi-
losas cremes. 

B,1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 99%; concreções argilosas cremes, frag- 
mentos de substância ferro-argilosa; traços de: magnetita, turmalina, con-
creções ferruginosas e quartzo anguloso. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; concreções argilosas; traços de: mag-
netita, concreções ferruginosas, turmalina e zirconita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, uns grãos com incrustação 
de substância argilosa, na maioria os grãos são angulosos; concreções 
ferruginosas: concreções ferro-argilosas. 

B22 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; fragmentos de substância ferro- 
argilosa, concreções argilosas cremes; traços de: magnetita, concreções 
ferruginosas e quartzo anguloso. 

Areia Fina - Quartzo e concreções argilo-ferruginosas; concreções ferro-
argilosas, nas mesmas percentagens; traços de magnetita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, muitos grãos angulosos, uns 
com incrustação de substância argilosa (muitos grãos são semelhantes 

•a fragmentos de quartzito); fragmentos de substância argilo-ferruginosa. 

B3it 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; fragmentos de substância ferro- 
argilosa, concreções argilosas cremes; traços de magnetita e concreções 
ferruginosas. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, muitos grãos angulosos, uns 
com incrustação de substância argilosa (muitos grãos são semelhantes a 
fragmentos de quartzito); fragmentos de substância argilo-ferruginosa. 

1339 	 Areia Grossa - Quartzo hialino, 97%; concreções argilosas cremes, frag- 
mentos de substância ferro-argilosa; traços de mica e concreções ferru-
ginosas. 

Areia Fina - Quartzo e concreções argilo-ferruginosas nas mesmas 
percentagens; traços de magnetita. 

Cascalho - Quartzo em maior percentagem, muitos grãos angulosos, uns 
com incrustação de substância argilosa (muitos grãos são semelhantes a 
fragmentos de quartzito); fragmentos de substância argilo-ferruginosa. 

C 	Cascalho - Quartzo anguloso (semelhante a fragmentos de quartzito), 
grãos com incrustações de óxid0 de ferro e substância argilosa; fragmen-
tos de substância ferro-argilosa com inclusão de paletas de mica muito 
intemperizadas; fragmentos de substância argilosa e ferruginosa com in-
clusão de quartzo. 
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PERFIL 22 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6500 a 6507. 

• 	i,ornzos,. 

F**Ç60 	, COMPOSlCiO 0**,ULOMtT*IC* 

*S0DTa*0 atA i. 
0* 1 UPA PISA 

OIIPE PSiO COM NA 0 MI ANOILA OPAI DE 

DISPENSA 

E. ACUA 

PL0CU1* 

ao 
%SILTE 

P0N05I- 

0*01 

n'A SILTI %AIRGILA 
aos c*SCA_ 

TENRA GROSSA '* ARDII.* " " H LNIO ç" 0.20 
•o;s 

4PARENTE REAL 

A1  0-20 0298293453210690,16--- 
A3  20-30 0 1 99 20 33 10 37 12 68 0,27 
B It  30-60 O x10013 27 10 50 5900,20--- 
B2 1  60410 O 1 99 5 14 9 72 O 100 0,13 	- 	- 	- 

B22t 110-175 0 1 99 8 13 14 65 O 100 0,22 	- 	- 	- 

31 175-230 O 1 99 3 24 17 56 1 98 0,30  
832t 230-290 O 2 98 11 20 22 47 x 100 0,47 	- 	- 	- 
C 290-340+ 1 3 96 11 24 32 33 x 100 0,97 	- 	- 	- 

1 	pNfl2.SI 
COMPOEMO 50N11V0 

E I1OO 
e 

i I 
I A 

I EClIS + VAL0RSI 1 - 
lo 

1505*1 'SOMAI 

A I  4,9 4,0 3,3 1,2 0,25 0,25 5,0 0,2 5,1 10,3 49 4 	- 
A3  5,0 4,0 1,0 0,6 0,17 0,20 2,0 0,6 5,4 8,0 25 23 	- 
B1 4,9 3,9 0,8 0,6 0,17 0,25 1,8 0,5 3,9 6,2 29 22 	- 
B2, t  4,9 3,8 0,6 1,0 0,08 0,20 1,9 0,5 3,6 6,0 32 21 	- 
B22 5,4 4,5 0,4 0,9 0,08 0,20 1,6 0,8 4,9 7,3 22 33 	- 
Balt  4,8 4,0 0,4 0,8 0,09 0,20 1,5 1,1 4,0 6,6 23 42 	- 
B32t 4,7 4,1 0,6 0,6 0,15 0,20 1,6 1,6 5,2 8,4 19 50 	- 
C 5,0 4,3 0,7 0,6 0,20 0,20 1,7 2,4 5,5 9,6 18 59 	- 

ATAQUE POR o 	50. 	- . + 

,.OAiZO,'l IONGARICOI •L50) *O5 - o 

•.0 
s,o•.00sl 

!.O, •o, 

- 
25  

'5 ? 

A 1  1,77 0,18 10 15,2 10,8 4,9 	- 0,02 2,39 1,86 3,46 	- 27 
A 3  1,08 0,13 8 15,5 12,5 5,6 	- 0,01 2,11 1,64 3,50 	- 28 
Bit 0,75 0,08 9 20,6 18,0 8,1 	- 0,01 1,95 1,51 3,49 	- 34 

B21t 0,52 0,05 11 28,3 24,8 12,4 	- 0,01 1,94 1,47 3,14 	- 45 

B22t 0,41 0,04 10 28,4 24,5 12,9 	- 0,01 1,97 1,48 2,98 	- 44 

Balt 0,33 0,03 11 28,7 24,1 11,8 	- 0,01 2,02 1,54 3,20 	- 43 

B32t 0,28 0,03 9 27,9 23,1 10,9 	- 0,01 2,05 1,58 3,33 	- 42 
C 0,22 0,02 11 29,8 24,2 12,5 	- 0,01 2,09 1,57 3,04 - 	39 

Média das % de argila no li (exclusive B3 ) 
Relação textura!: = 	1,8 

Média das % de 	argila no A 
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PERFIL 23 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 5 Ai (Região do Litoral). 

Data - 28/11/62. 

Classificação - PODZÕL!CO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex-
twa argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Estrada Maceió-Recife, a 48,0km de Maceió. Município de Flexei 
ras. 

Situação e declividade - Perfil situado em corte no lado direito da estrada, em 
meia encosta de elevação com 35% de declividade. 

Formaçéo geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de cobertura de mate-
riais argilo-arenosos. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Ondulado a forte ondulado, alguns vales em V e outros mais 
abertos, vertentes convexas e topos arredondados. Altitude rela-
tiva das elevações de 50 a 70 metros. 

Altitude - 150 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Floresta de segundo crescimento (capoeira) com poucas lianas. 

Vegeta çâo regional - Floresta subperenifólia, capoeiras (formações florestais se-
cundárias), com imbaúba, catolé, sucupira, melastomatáceas, apo-
cináceas, leguminosas. Nas áreas de vegetação mais rala, encon-
tram-se ciperáceas, gramíneas, solanáceas. Constatou-se ainda vis-
gueiro, jacarandá, bambu, bromeliáceas, cactáceas e epífitas. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A1 	O - 18cm; bruno-acinzentado-escurb (IOYR 412, úmido); franco- 
argilo-arenosa; moderada pequena a média granular; ligeiramente 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

18 - 30cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 414, úmido) e bruno-acin-
zentado-escuro (IOYR 412, úmido); franco-argilo-arenosa; modera-
da•pequena a média granular e moderada pequena blocos subangu-
lares; ligeiramente duro, friável, muito plástico e pegajoso; tran-
sição plana e gradual. 

B It 	30 - 50cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); mosqueado abundante, 
pequeno e distinto amarelo-avermelhado (7,5YR 616, úmido); argi-
lo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2it 	50 - 75cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); mosqueado pouco, pequeno 
e difuso amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); argila; fraca pe-
quena blocos subangulares; duro, firme, plástico e muito pegajoso; 
transição plana e difusa. 
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B22t 	75 - 150cm; vermelho-amarelado (5YR 5,5/7, úmido); mosqueadõ cõ- 
mum, médio e distinto amarelo-brunado (10YR 616, úmido); muito 
argilosa; moderada pequena a média blocos subangulares; cerosi-
dade pouca e fraca; duro, firme, plástico e pegajoso; transição pla-
na e difusa. - 

B31t 	150 - 250cm; vermelho (2,5YR 5/7, úmido); mosqueado comum, médio e 
proeminente amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido); argila; modera- 
da pequena a média blocos subangulares; cerosidade comum e fra- 
ca; duro, firme, plástico e pegajoso; transição irregular e difusa. 

B32t 	250 - 300cm+; vermelho (2,5YR 5/6, úmido); mosqueado abundante, gran- 
de e proeminente amarelo-brunado (10YR 616, úmido); argila; forte 
pequena a média blocos subangulares; cerosidade comum e fraca; 
duro, firme, plástico e ligeiramente pegajoso. 

C 	1 - Coletado a 15 metros do perfil e a uma profundidade de 5 metros; 
vermelho (2,5YR 5/8, úmido); franco-arenosa. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e A3 , fasciculares e algumas pivotantes, diminuindo 
bruscamente, sendo poucas as que atingem o 

Observaçôes— 1) Presença de concreções ferruginosas subarredondadas (algumas 
arredondadas), de até 1cm de diâmetro, espalhads desde o A 3  
até o 

2) Presença de grãos de quartzo hialino atestados, de até 3cm de 
diâmetro; 

• 	 3) Atividade biológica nos dois primeiros horizontes proveniente 
principalmente de ação de térmitas; 

4) Perfil coletado na estação seca. 

PERFIL 23 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 95%; concreçôcs 
argilosas, concreçôes argilo-humosas; traços de magnetita, quartzo arre-
dondado e carvão. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções ferruginosas, concreções 
argilosas, magnetita; traços de carvão, turmalina e quartzo arredondado. 
Cascalho - Quartzo com aderência de substância argilosa; carvão e quart-
zo arredondado; concreções ferruginosas; concreções argilosas cremes 
com inclusão de quartzo; concreções argilo-humosas. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 100%; traços de 
magnetita, concreções ferruginosas e quartzo subarredondado. 
Cascalho - Quartzo com aderência de substância argilosa; carvão e quart-
zo arredcndado; concreções argilosas cremes com inclusão de quartzo; 
concreçõc-s argilo-humosas - 	 - 

B lt 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 100%; traços de 
concreções argilosas cremes; concreções ferruginosas, feldspato potássi-
co intemperizado e quartzo arredondado. 

Cascalho - Quartzo com aderência de substância argilosa; quartzo arre-
dondado; concreções ferruginosas (algumas semelhantes a laterita); con-
creções argilosas cremes com inclusão de quartzo. 

B . 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 100%; traços de 
concreções argilosas cremes; concreções ferruginosas, feldspato potássico 
internperizado e quartzo arredondado. 
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Cascalho - Quartzo hialino com aderScia de substância argilosa; uns 
triturados; concreções ferruginosas, umas com inclusão de quartzo. 

B22t 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 100%; traços de 
concreções argilosas cremes, concreções ferruginosas, feldspato e quartzo 
arredondado. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; magnetita, concreções argilosas cre- 
mes; traços de apatita, quartzo arredondado, zirconita e ilmenita. 

Cascalho - Quartzo com aderência de substância argilosa, quartzo arre-
dondado; concreções ferruginosas (algumas semelhantes à laterita); con-
ereções argilosas cremes com inclusão de quartzo. 

B31t 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 98%; concreções 
argilosas cremes; magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; concreções argilosas cremes, magne-
tita; traços de quartzo arredondado, concreções ferruginosas, paletas de 
muscovita, apatita e zirconita. 

Cascalho - Quartzo hialino, grãos triturados, com aderência de substân- 
cia argilo-ferruginosa; concreções ferruginosas, com inclusão de quartzo. 

B32t 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 95%; magnetita 
idiomorfa, concreções argilosas, mica, concreções ferro-argilosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, feldspato intemperizado e mica, nas mes-
mas percentagens; traços de magnetita. 

Cascalho - Quartzo hialino, grãos angulosos, com aderência de substân- 
cia argilo-ferruginosa; concreções ferruginosas com inclusão de quartzo. 

Obs.: 	1) A mica se apresenta em forma de paletas; trata-se de muscovita in- 
temperizada; 

2) Não foi feita análise mineralógica do horizonte C. 
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PERFIL 23 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. ri3O: 5798 a 5805. 

0RÍZOATA 	 AMOSTRE 

 

'NAÇOES 	 CoMPOSIÇÃo GRM' 	OMORIÇA 

101A1 
OS 7 (ASArINA ORA 010*05 

DISPA 	 Á. COM  NA OP *5511.5 GRAU OS IRA )  
% /. DISPERSA 

EM ASUA 

fl.00UI*- 

E0 

% SILTA 

%ARGILA AREIA ILTÉ 
CAtRAUS CASCA. TARAS Fis* L T/. % •ÇMSOL.O 

IPRO- 

1.50 FINA 

-00S 
0p02 APARENTE REAL 

A 1  0-18 01994126 627 6780,22- - - 

A 3  18-30 02983525733 6 82 0,21 
Bit 30-50 0298311974313700,16--- 
B2 1  50-75 01992815 631 xlOO 0,12- 	- 	- 

B 02  75150 O x10020 12 860 xlOO 0,13- 	- 	- 

B3 1 150-250 O xlOO 1915 19 47 xlOO 0,40--- 
1132t250300 O x10017 15 18 50 xlOO 0,36- 	- 	- 

C SOOcm+ 0010020412415 xlOO 1,60--- 

CONStAtO SORTIVO 1 	5(/100. 
NA 1 1 1 NA 1 	A A (0-5.5) 

IAONIZONTE 1 a ' 
i00AI+4+ 

a 

£004 Rei IS Itt ItI++ A+ NA Iv*tossj .i+t4 .+ VALOAT 
Ia 'ao 1 1 

j j SOMAS - ISOMA) 

A 1  4,5 3,6 0,8 0,2 0,14 0,40 1,5 0,9 6,7 9,1 16 38 	- 
A 3  4,4 3,6 0,5 0,2 0,09 0,30 1,1 0,9 5,4 7,4 15 45 	- 
Bit 4,6 3,7 0,4 0,1 0,08 0,20 0,8 1,0 3,9 5,7 14 53 	- 
B21t 4,8 3,7 0,5 0,1 0,05 0,20 0,8 0,9 3,2 4,9 16 53 	- 
B22t 4,9 3,8 0,6 0,2 0,08 0,15 1,0 0,6 3,0 4,6 22 38 	- 
E311  5,0 3,8 0,7 0,1 0,11 0,20 1,1 1,0 2,9 5,0 22 48 	- 
B32t 5,1 3,9 0,6 0,2 0,10 0,10 1,0 0,7 2,6 4,3 23 41 	- 
C 4,8 3,6 0,8 0,2 0,17 0,30 1,5 1,3 2,9 5,7 26 46 	- 

«rAQa 	M1 SO 	5-1,0 1 
ó i _ stI atj 1 	''i 1 1 

rio TIO2 
1 1-1 woeitouyE1i1sjco1 

a 
120, 

 

Ou '  

E l 

A 1  1,48 0,15 10 13,2 11,8 3,3 - 	0,03 1,90 1.61 5,62 - 	21 
A 3  0,96 0,10 10 14,7 12,6 3,7 - 	0,02 1,98 1,67 5,35 - 	21 
Bit 0,65 0,07 9 18,2 16,1 4,5 - 	0,02 1,92 1,63 5,62 - 	24 
1121t 0,45 0,05 9 22,1 19,0 5,4 - 	0,02 1,98 1,67 5,51 - 	27 
B22t 0,32 0,04 8 26,1 23,7 6,8 - 	0,02 1,87 1,58 5,47 - 	33 

0,23 0,03 8 290 25,7 6,9 - 	0,01 1,92 1,64 5,85 - 	32 
B32t 0,20 0,03 7 29,0 25,3 7,2 - 	0,01 1,95 1,65 5,51 - 	37 
C 0,12 0,C2 6 27,8 23,7 5,8 - 	0,01 1,99 1,72 6,40 - - 

Média das % dc argila no B (exclusive E 3 ) 

Relação textural: 	 1,7 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 24 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 1 AL (Região do São Francisco). 

Data - 23/11/62. 

Classificação - PQDZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex-
twa média fase floresta subperenif 6/ia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Penedo-São Miguel dos Campos, distando 8,3km de Pene-
do. Município de Penedo. 

Situação e declividade - Trincheira situada no lado esquerdo da estrada, em 
topo de elevação com 34% dc dcclividade. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Suave ondulado, com vertentes ligeiramente côncavas e vales bem 
abertos. Declividade da área até 8%. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 100 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Vegetação secundária, arbustiva, densa, com 3 a 4 metros de al-
tura. Leguminosas (sucupira), imbaúba, mirtáceas e outras. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e capoeiras. 

Uso atual - Pastagem e pouca fruticultura regional. 

o 	5 - 0cm; horizonte constituído por folhas, raízes e ramos em decom- 
posição. 

A1 	0 - 30cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) com pontuações esbranqui- 
çadas de grãos de areia lavada; franco-arenosa; moderada peque-
na a grande granulai; macio e ligeiramente duro (proveniente de 
atividade biológica), muito friável, ligeiramente plástico e não pe-
gajoso; transição plana e gradual. 

A2 	30 - 70cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido), bruno-amarelado-claro (10 
YR 6/4, seco); areia; fraca muito pequena a média blocos suban-
guIares; macio, muito friável, ligeiramente plástico e não pegajo-
so; transição plana e gradual. 

B jt 	70 - 115cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); franco-arenosa; fraca 
- 	 muito pequena a média blocos subangulares; macio, muito friável, 

ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

132 1 	115 - 345cm; amarelo-brunado (8,5Y11 6/6, úmido); franco-arenosa; fraca 
muito pequena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana- e difusa. 

B22t 	345 - 420cm+; amarelo-avermelhado (6,5YR 6/7, úmido); franco-argilo- 
arenosa. 
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Raízes 	- Muitas no A 1  (de até 5cm de diâmetro), comuns no A 2 . Encon- 
trou-se uma raiz a 240cm de profundidade. 

Observações-- 1) Trincheira com 195cm de profundidade, tendo-se depois desta 
profundidade usado trado; 

2) Muito poroso, com poros de até 2mm de diâmetro, ao longo do 
perfil; 

3) Presença dc carvão no A 1 ; 
4) Atividade biológica intensa no A 1  e A0 , com canais de até 1cm 

de diâmetro; 

5) Concreções ferruginosas de 5cm de diâmetro no 
6) Perfil coletado na estação seca; 

7) Presença de seixos no topo do B 21 . 

PERFIL 24 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, alguns grãos com verniz ferruginoso, 
muitos bem arredondados, 90%; concreções argilo-humosas, ilmenita, mag-
netita; traços de feldspato potássico intemperizado e turmalina arredon-
dada. 

Areia Fina - Quartzo hialin0 com aderência dc óxido de ferro, uns arre-
dondados, 95%; iimenita, magnetita, concreções argilo-humosas; traços 
de turmalina e feldspato potássico intemperizado. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, grãos hialinos, uns grãos 
arredondados; concreções humosas, conereções ferruginosas com inclu-
são de quartzo; detritos vegetais. 

A. 	Areia Grossa - Quartzo hialino, muitos grãos com verniz ferruginoso, 
uns bem arredondados, 10 0,h; concreções ai-gilo-Jiumosas, concreções 
ferruginosas e carvão. 

Areia Fina - Quartzo com algum verniz ferruginoso, uns grãos arredon-
dados, 98%; ilmenita, magnetita; traços de distênio. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, grãos hialinos, uns grãos 
arredondados; concreções humosas, concreções ferruginosas com inclu-
são de quartzo; detritos vegetais. 

Bit 	Areia Grossa - Quartzo com algum verniz ferruginoso, uns grãos arre- 
dondados, 100%; traços de concreções argilosas, turmalina, ilmenita e 
feldspato potássico intemperizado. 

Areia Fina - Quartzo com algum verniz ferruginoso, uns grãos arredon-
dados, 98%; ilmenita, magnetita, turmalina; traços de distênio. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, grãos hialinos, uns grãos 
arredondados; concreções humosas, concreções ferruginosas com inclu-
são de quartzo; detritos vegetais. 

]321t 	Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, alguns grãos ar- 
redondados, 100%; traços de turmalina, concreções argilosas, concreçôes 
ferruginosas e quartzo anguloso - 

Areia Fina - Quartzo hialino, uns grãos levemente arredondados, 98%; 
turinalina, ilmenita, magnetita; traços de distênio, concreções argilosas e 
rutilo. . .. 
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Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem, uns grãos arredon4a-
dos; concreções ferruginosas com inclusão de quartzo; concreçôes argltp-
leitosas. 

B22t 	Areia Grossa - Quartzo com algum verniz ferruginoso, uns grãos arre- 
dondados, 100%; traços de ilmenita, turmalina, concreções ferruginosas 
e quartzo milonitizado. 

Areia Fina - Quartzo hialino, uns grãos levemente arredondados, 95%; 
ilmenita, magnetita, concreções argilosas; traços de distênio e zirconita. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem, uns arredondados; 
concreções ferruginosas com inclusão de quartzo; concreções argilo-lei-
tosas 

PERFIL 24 - AMÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.': 5775 a 5779. 

PRAÇEn DA C0sPOSIcOGRANUL0NTR,cA 

,UGR,1OU.T4 AMOSTRA TOTAL 
DATIRRA FINA O LA $ IDA DE 

A DISPO ASSO COR NA 0111 ARDIl_A GRAU DE /EA 

¶4 DISPERSA 

EMAGUA 

FLOCULL 

Á. 
¶4 SILTE 

%ARGIS.A 

POROSI 

0R05 
R AREIA 

sEssoto 
CAI_NAUS ICASCS_ AO 

TERRA FINS RLS 
% 

FINS 
GROS1 

APARENTE REAL 

A1  0-30 01996320314 3790,21---- 
A2  30-70 0199702028 3 60 0,25 	- 	- 	- 

Bit 70-115 O 1 99 57 26 2 15 5 67 0,13 	- 	- 	- 

1321 115-345 O 1 99 58 23 2 17 x 100 0,12 	- 	- 	- 

B225 345.420+ 0 2 98 54 24 220 0100 0,10 	- 	- 	- 

COIIPtEAD 	RTIVD E  1 a  
AI' EStAI RE/TOOQ - 1 

IIORIZOATE 1 1 1 	1 
SIDA 5011$ 0 • t4 MR++ E+ I'.+ VAI_OREI 

5'j 
lAt YALDRT 

ice 
iIOO.IQ.tti 

• 
TOSSI nos., 1 

A1  5,5 4,6 3,4 0,2 0,17 0,2 4,0 0,2 2,9 7,1 56 5 	- 
A2  5,0 4,0 0,5 0,1 0,09 0,2 0,9 0,3 1,7 2,9 31 25 	- 
B15  4,8 4,0 0,3 0,1 0,08 0,2 0,7 0,6 2,2 3,5 20 46 	- 
B21t 4,5 3,9 0,3 0,1 0,08 0,2 0,7 0,5 1,4 2,6 27 42 	- 
B220  4,8 4,0 0,4 0,2 0,11 0,2 0,9 0,2 0,9 2,0 45 18 	- 

ATAQUE POR 11 2 50, 	A - ISP 

MORIZON't IORGANICO, AIO AG o 
AIO, 

ltIsotRoo 
TIO, P2 0 5  

- 
PR 2 Q, 1 RUIR.) 

go Dj 

"i IJ,'* u,UY 10 O,Z 4,8 0,8 - 	0,02 2,19 1,98 6,00 - 	14 
A2  0,31 0,03 10 3,1 2,9 0,6 	- 0,01 1,82 1,61 7,47 - 	6 
Blt  0,20 0,20 10 6,6 5,4 1,2 - 	0,01 2,08 1,82 7,05 - 	8 
B21 0,16 0,02 8 7,9 6,4 1,3 - 	0,01 2,10 1,86 7,74 - 	11 
B22t 0,13 0,02 7 9,5 8,6 1,8 	- 0,01 1,88 1,66 7,46 - 	7 

Média das /o de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relacão textural:  

Média das % de argila no A 	 - 
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PERFIL 25 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 51 AL (Região do Agreste). 

Data - 31/10/69 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex- 
tura média fase floresta subcaducif 6/ia releio plano. 

Localização - Cerca de 50 metros à direita da estrada Arapiraca-Girau do Pon-
ciano (via Olho d'Água), distando 44km da estação ferroviária 
de Arapiraca. Município de Arapiraca. 

Situação e declividade - Trincheira sob vegetação natural (floresta) em topo de 
platô com 1% de declividade. 

Fonnação geológica e litologia - Recobrimento de material areno-argiloso (Ter-
ciário ?) sobre o Pré-Cambriano. 

Material originário - Materiais areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional. - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 450 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta subcaducifólia. 

Vegetação regional - Alguns remanescentes de floresta subcaducifólia, forma-
ções secundárias e culturas. 

Uso atual - Dominantemente (cerca de 85%) a área é ocupada pela cultura do 
fumo, seguindo-se as culturas de mandioca, milho, abacaxi, bana-
neira e fruticultura regional. 

O 	2 - 0cm; manto de folhas em decomposição. 

A1 	O - 40cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido), bruno-acin- 
zeatado (JOYR 5/2, seco); franco-arenosa; fraca pequena granular 
e grãos simples; muitos poros pequenos, comuns médios e gran-
des; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e gradual. 

A3 	40 - 85cm; bruno-acinzentado- escuro (8,5YR 4/2, úmido), cinzento-bru- 
nado-claro (JOYR 6/2, seco); franco-argilo-arenosa; maciça pouco 
coesa; muitos poros pequenos e poucos médios e grandes; macio, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e gradual. 

Bu 	85 - 120cm; bruno amarelado (IOYR 514, úmido), bruno-amarelado-cla- 
ro (1OYR 6/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; ligeira- 
mente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

821t 	120 - 165cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), bruno-muito-claro-acinzen- 
tado (10YR 7/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; ligei-
ramente duro, muito friável, plástico e muito pegajoso; transição 
plana e difusa. 
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1122t 	
165 - 180cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo (IOYR 7/6, seco); 

franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friável, mui-
to plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

1123t 	
180 - 250cm+; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo (10YR 7/6, se- 

co); franco-argilo-arenosa; ligeiramente duro, friável, muito plás-
tico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A 1 , muitas no A3 , comuns no B, t  e B01, poucas 'no 

B02. 

Observa çâes - 1) O 	foi colhido com auxílio de trado, no fundo da trincheira; 
2) Este solo èonstitui inclusão na área da associação LVd11. 

PERFIL 25 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 100% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência ferru- 
ginosa e argilo-ferruginosa; traços de: turmalina, carvão e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa e argilo-ferruginosa; concreções ferruginosas; detritos e 
carvão. 

A3 	Areias - 100% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência ferru- 
ginosa e argilo-ferruginosa; traços de: turmalina, ilmenita, concreções 
ferruginosas e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa; concreções ferruginosas; detritos e carvão. 

BIt 	Areias - 100% de quartzo anjuloso e subanguloso com aderência ferru- 
ginosa; traços de: ilmenita, turmalina, biotita alterada, rutilo, detritos 
e carvão 

Cascalho - Predomínio de quartzo incolor, anguloso e subanguloso, com 
aderência ferruginosa; concreções ferruginosas e ilmenita. 

B21t 	Areias - 100% de quartzo incolor, anguloso e subanguloso, com aderên- 
cia ferruginosa; traços de: ilmenita, turmalina, biotita alterada e con-
creções ferruginosas. 

Cascalho - Predomínio de quartzo incolor, leitoso, anguloso e suban-
guloso com aderência ferruginosa e argilo-ferruginosa; concreções ferru-
ginosas; detritos. 

822t 	Areias - 100% de quartzo incolor, anguloso e subanguloso, com aderên- 
cia ferruginosa; traços de: ilmenita, turmalina e concreções ferrugi-
nosas. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa; concreções ferruginosas; detritos. 

B,3t 	Areias - 100% de quartzo incolor, anguloso e subanguloso, com aderên- 
cia ferruginosa; traços de ilmenita, turmalína e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo incolor, leitoso, anguloso e suban-
guloso com aderência ferruginosa; concreções ferruginosas; detritos, 
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PERFIL 25 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. ° ; 5799 a 5804 

FRIEkE COI4.00ICÀO GRANIJIOü TRICA 

IIGRIZO NT E AMOSTRA TOTAl, 
lATIRIA FINA OENSIDAOI 

1 OlOR E lEiO COM N• O AI ARGILA GRAU II 

EM 15)1 ÇiO %ARGII.A 
OlOR 

It AluA AREIA EILTÇ 

SIMIOLO PROFUICIGNOS CAI.ASUS  TERRA GROSSA FIRA ARGILA R/, %, GOL 
lo FINA 

20.20 -- - _°° APARENTE RRAL 

A1  0-40 01996117 616 5690,38- - - 
A 3  40-85 0397521972210550,32--- 
E 85-120 0 4 96 50 19 8 23 13 43 0,35 	- 	- 	- 
1121t 120-165 0 5 95 44 20 9 27 x 100 0,33 	- 	- 	- 
B02  165-180 O 4 96 39 18 9 34 O 100 0,26 	- 	- 	- 
B231 180-250+ O 3 97 42 19 6 33 '0 100 0,18 	- 	- 	- 

1 	• 	lS:z.,I 
COMPLEIO SORTIMO 1 1 1 RuboR 

RORIZOATI 1 1» • 
ce 

100114.4+ 1 
1 	SOUA «III ., 4 ++j 1+ N• lL 5 I •+++I R 

VALORT 

SOMAI • 	$01141 

A 1  4,9 3,8 0,5 0,06 0,03 0,6 0,8 4,0 5,4 11 57 1 
A 3  4,9 4,0 0,3 0,02 0,02 0,3 1,1 3,7 5,1 6 79 <1 
Bit 4,9 4,0 0,3 0,02 0,03 0,4 1,0 2,2 3,6 11 71 <1 
B2 , t  4,6 3,9 0,3 0,02 0,05 0,4 0,9 1,6 2,9 14 69 <1 
B22t 4,5 3,8 0,4 0,03 0,05 0,5 0,9 1,7 3,1 16 64 <1 
B23t 4,6 4,0 0,7 0,03 0,07 0,8 0,4 0,9 2,1 38 33 cl 

c 1 1 1104 	1 	1,47 1 1  1 1 + 1 1 	1 111 i.-II s1I I 1 1 1 1 1 	A1103J R103 _____ 

tt  J 	$1 01 F  i 

J 	RI) i EI) 1 R1031 155 	1 

t i 
/11 U,Õ,) 0,01 12 5,0 0,2 1,8 0,43 0,02 2,19 1 )85 5,38 - 	8 
A 3  0,60 0,05 12 10,5 8,4 2,4 0,56 0,02 2,12 1,61 5,49 - 	10 
B 1  0,33 0,04 8 11,5 8,8 2,3 0,57 0,02 2,22 1,90 5,99 - 	10 
B21t 0,29 0,04 7 12,1 9,8 2,6 0,58 0,02 2,10 1,79 5,90 - 	ii 
B22t  0,28 0,04 7 16,0 12,9 3,1 0,77 0,02 2,11 1,83 6,52 - 	14 

- 	1123t 0,25 0,04 6 15,3 12,1 3,1 0,65 0,02 2,15 1,85 6,11 - 	14 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textura!: 	 = 1,5 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 26 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 12 AL (Região do Litoral). 

Data - 13/12/62. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO argila de atividade alta 
abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta subpe-
renifólia relevo ondulado. 

Localização - Estrada Matriz de Camaragibe-Porto Calvo, distando 2,0km de Ma-
triz de Camaragibe. Município de Matriz de Camaragibe. 

Situação e declividade - Corte de estrada, situado no terço inferior de elevação, 
com 10 a 20% de declividade. 

Formação geológica e litologia - (Cretáceo ? Terciário ?). Formação Alagoas. 
Folhelhos, arenitos e conglomerados. 

Material originário — Folhelho. 

Relevo local — Ondulado. 

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 30 metros. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formação florestal secundária (capoeira). Presença de sucu-
pira, ouricuri, catolé, imbaúba, apocináceas, melastomatáceas, com-
postas (assapeixe), meliáceas, leguminosas, gramíneas (sapé) e 
navalha-de-macaco. 

Vegeta çào regional — Floresta subperenifólia, formações secundárias (capoeiras 
e campos antrópicos) e cultura de cana-de-açúcar. 

Uso atual — Cana-de-açúcar. 

A 1 	O - 15cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2, úmido); franco- 
arenosa; moderada pequena a média granular; ligeiramente du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	15 -- 27cm; bruno?amarelado-escuro (10YR 3/4, úmido); franco-ai-gilo- 
arenosa; fraca pequena blocos subangulares; duro, firme, plástico 
e pegajoso; transição plana e abrupta. 

Bit 	27 — 38cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); mosqueado 
pouco, pequeno e proeminente bruno (10YR 5/3, úmido); argila; 
forte grande prismática composta de forte pequena a média blo-
cos angulares e subangulares; cerosidade abundante e modera-
da; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transi-
ção plana e gradual. 

B21t 	38 - 70cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, úmido); mosqueado abundante, 
pequeno e proeminente bruno (10YR 5/3, úmido); muito argilo-
sa; forte grande prismática composta de forte pequena a média 
blocos angulares e subangulares; cerosidade abundante e forte; 
duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e 
difusa. 

223 



B20t 	70 - 90cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); mosqueado abundante, peque- 
no a médio e proeminente bruno (10YR 5/3, úmido); argila; forte 
grande prismática composta de forte pequena a média blocos an-
gulares e subangulares; cerosidade abundante e forte; duro, firme, 
muito plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

1331t 	90 - 130cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); mosqueado abundan- 
te, pequeno e proeminente bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); 
argila; moderada média prismática composta de moderada peque-. 
na  blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; firme, mui-
to plástico e muito pegajoso; transição ondulada e gradual. 

B32 t 	130 - 150cm+; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido); mosqueado abun- 
dante, médio e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); 
argila; moderada média prismática composta de moderada peque-
na blocos subangulares; cerosidade comum e fraca; firme, muito 
plástico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A1 , A3  e 131,  sendo poucas nos demais horizontes. 

(J&servações - 1) Atividade biológica intensa no A 1  e A3 ; 

2) Canais de térmitas e de formigas no A 1  e A3 ; 

3) Horizontes A 1  e A3 , porosos, com poros pequenos e grandes. 
Os subhorizontes do B apresentam poucos poros; 

4) Ocorrência de um calhau de quartzo arredondado, de 7cm de 
diâmetro no horizonte A; 

5) Perfil úmido nos dois últimos horizontes; 

6) Este solo constitui inclusão nas áreas do 3Y componente da 
associação PV9, geralmente ocorrendo nos sopés das elevações 
margeando as várzeas. 

PERFIL 26 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, com aderência de matéria orgânica, 100%; 
traços de feldspato potássico intemperizado e detritos vegetais. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; traços de feldspato intemperizado, 
magnetita e mica. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, com aderência de matéria orgânica, 100%; 
traços de feldspato potássico intemperizado e detritos vegetais. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; traços de feldspato intemperizado, 
magnetita e mica. 

Bit 	Areia Grossa - Quartzo hialino com óxido de ferro aderido, 99%; fclds- 
pato potássico intemperizado, concreções argilosas; traços dc muscovita 
e concreções ferruginosas com inclusões de quartzo. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 80%; concreções argilosas manchadas poc 
óxido de ferro; feldspato potássico intemperizado; traços de mica, ilme-
nua, magnetita e quartzo arredondado. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com óxido dc ferro aderido, 97%; felds-
pato intemperizado; concreções argilosas; traços de muscovita, biotita 
e concreções ferruginosas com inclusão de quartzo. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 80%; concreções argilosas manchadas por 
óxido de ferro; feldspato potássico intemperizado; traços de mica, ilme-
nita, magnetita e quartzo arredondado. - 
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• Fig. 56 
Uso (milho e cana-de-açúcar) de Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan 
A moderado e proeminente textura média/argilosa fase floresta subpere-
nifólia relevo plano. (Associaç5o PV16). Município de S5o Miguel dos 
Campos. 

It 

- 

• 	 Fig. 57 
Cultura do feijão sobre Podzólico Acinzentado Distrófico com fragipan A 
moderado textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo plano. 
(Associação LVd4). Município de São Sebati5o. 



Fig. 58 
Perfil de Podzólico 
Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutró-
fico A proeminente 
textura média/argi-
losa fase floresta 
subcaducifólia rele-
vo forte ondulado. 
(Associação PE4). 
Município de São 
José da Laje. 

Fig. 59 
Perfil de Podzólico 
Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutró-
fico A fraco textura 
média cascalhenta 
fasé caatinga hipo-
xerófila relevo 
ortdulado. (Asso-
ciaçâo Re3). Muni-
cípio de Santana do 
Ipanema. 



B22t 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 90%; concreções argilosas, algumas man- 
chadas por óxido de ferro; feldspato, mica e magnetita. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90 01h; concreções argilosas manchadas por 
óxido de ferro; feldspato, magnetita; traços de mica. 

1331 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 60%; concreções argilosas manchadas 
por óxido de ferro; concreções ferro-argilosas, 37%; feldspato e mica in-
temperizados. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 70%; concreções argilosas manchadas por 
óxido de ferro, 25%; feldspato e mica intemperizados, 5%; traços de tur-
malina. 

Areia Grossa - Quartzo e concreções argilosas manchadas por óxido de 
ferro e concreções ferruginosas nas mesmas percentagens; feldspato e 
mica intemperizados, 2% 

Areia Fina - Quartzo e concreções argilosas manchadas por óxido de 
ferro; feldspato e mica nas mesmas percentagens. 

01'.: 	feldspato e mica encontram-se muito intemperizados. 
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PERFIL 26 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n?: 6039 a 6045 

F R*CkS DA COMPOSICÃO GRANUtOMTRICA 

HORI200S € 	1 *M0STRATOTA L 
DÁ 7 RAMA RIMA GElO IODADA 

OISP ENOjO COM NA O AI AAGIL* GRAU DO •/UR 3 

€MAOU* ÇiO 
0*0! 

!PAOFIJ000AO( 
IC*SCA_ 

ARRIS 34.TA %AM0I LÁ 

510801.0 
CALHAUS TRARÁ 

GQS5a1 FIAI o, ARGILA % 'o 'o 

A - 

1 	'° i 0,20 

- - - 

APARENTA '  ORAL 

11 1 u-1 V xiuii .50 b(J is 4 73 0,33 	- 	- 	- 
A 3  15-27 O 1 9937 37 4 22 8 64 0,18 	- 	- 	- 
Bit 27-38 O 1 99 5 35 8 52 26 50 0,15 	- 	- 	- 
B 21  38-70 0 0100 3 19 13 65 24 63 0,20 	- 	- 	- 
B92 70-90 0 0 100 2 22 17 59 -  7 88 0,29 	- 	- 	- 
B31 90-130 001001272349 2960,47--- 
B32130.150+0 0100 x23 3542 4900,83- - - 

AIA 

i 	
COMPLEXO SONTIVO 

NI/I000 8 
AORIZOIATC ' 1 

ivi *I A 
VALOR? 

SOMAI e 
A 1  4,5 3,5 0,6 1,1 0,28 0,30 2,3 0,3 6,2 8,8 26 12 	- 
A 3  4,5 3,5 0,3 0,8 0,18 0,20 1,5 1,7 7,3 10,5 14 53 	- 
Bit 4,4 3,5 0,5 1,9 0,20 0,30 2.9 10,2 15,0 28,1 10 78 	- 
B21t 5,1 3,5 0,5 2,2 0,15 0,20 3,1 14,3 19,7 37,1 8 82 	- 
B22t  4,8 3,5 0,5 2,8 0,18 0,20 3,7 13,3 19,4 36,4 10 78 	- 
B 3  4,9 3,5 0,8 3,8 0,17 0,25 5,0 15,2 19,3 39,5 13 75 	- 

4,8 3,5 1,1 3,5 0,26 0,30 5,2 12,0 15,0 32,2 16 70 	- 

1 1 1 1 	flQ 	A A SO 	A - 
i j 	Ái•O 

Itt I!#k 1 
k0RItOAT!tIAICOII 

114 RI 
4 »,i 1 1 1 1 

AIG ?IO III) IArI 
F11031 

21 I! 1 	1 
Ai  1 120 0,10 12 7,5 4,0 1,0 - 	0,03 3,19 2,98 6,22 	3 - 	18 
A 3  0,77 0,09 9 9,9 6,0 1,6 	- 0,02 2,81 2,40 5,88 	2 - 	20 
B 11  0,83 0,11 8 25,5 15,9 4,8 - 	0,02 2,72 2,29 5,20 	1 - 	39 
132ft 0,73 0,10 7 33,0 20,6 7,1 	- 0,01 2,72 2,23 4,55 	1 - 	46 
B 0211  0,51 0,08 6 31,9 19,9 9,0 	- 0,01 2,73 2,20 3,47 <1 - 	46 
B311  0,42 0,07 6 34,4 20,9 8,5 	- 0,01 2,80 2,22 3,86 <1 - 	44 
B32t 0,38 0,06 6 32,4 21,1 8,5 	E 0,01 2,61 2,08 3,90 <1 - 	48 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 	 = 3,1 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 27 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERLSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo — 21 AL (Região do Litoral). 

Data - 26/05/63. 

Classificação — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO argila de atividade alta 
abrúptfco A moderado textura média/argilosa fase floresta subpc-
renif ólia relevo ondulado. 

Localização - Estrada Maceió-Penedo, no vale do rio Sumaúma Grande. Municí-
pio de Pilar. 

Situa ção e declividade - Corte de estrada, lado direito em terço médio de ele-
vação com 12% de declividade. 

Formação geológica e litologia - (Cretáceo ? Terciário ?). Formação Alagoas. 
Folhelhos, arenitos e conglomerados. 

Material originário - Folhelho. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 40 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Auscnte. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Campos antrópícos com muita tiririca, sapé e mimosa. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e formações secundárias (capoeiras 
e campos antrópicos) com muito catoló e imbaúba. 

Uso atual - Culturas de cana-de-açúcar, milho e mandioca. 

A 1 	O — 10cm; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido); franco-argilo- 
arcnosa com cascalho; fraca pequena a média granular; poros co-
muns pequenos e grandes; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

A3 	10 - 20cm; brun0 (IOYR 4/3, úmido); franco-argilo-arenosa com casca- 
lho; fraca média granular e fraca pequena blocos subanguia; 
poios comuns pequenos; firme, muito plástico e psrmainso: tran-
sição plana e abrupta. 

20 - 35cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); mosqueado abundan-
te, penequo e proeminente vermelho acinzentado (2,5YR 5/2, úmi-
do); muito argilosa; moderada pequena blocos subangulares; pou-
cos poros pequenos; cerosidade abundante e moderada; firme, 
plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

I3 3t 	35 - 50cm; coloração variegada composta de cinzento-brunado-claro 
(10YR 6/2, úmido), amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido) e ver-
melho (2,5YR 4/6, úmido); argila; moderada pequena blocos suban-
guiares; poucos poros pequenos; cerosidade comum e fraca; firme, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

C 	50 - 90cm +; coloração variegada composta de cinzento-brunado-claro 
(IOYR 6/2, úmido) e vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argila; plásti-
co e pegajoso, 
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Raízes 	- Muitas no A1  e A3 , comuns no B2,  poucas no B. t  e topo do C. 

Ulservações— 1) Atividade biológica provocada por térmitas no A 1 ; 

2) Perfil coletado na estação chuvosa; 
3) Ocorrência de conglomerados embaixo de alguns perfis exami-

nados na área; 
4) Este solo constitui inclusão nas áreas do 3.' componente da as-

sociação PV10, geralmente ocorrendo nos sopés das elevações, 
margeando as várzeas. 

PERFIL 27 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; traços de: feldspato potássico, 
carvão, detritos vegetais, concreções argilo-humosas e concreções ferru-
ginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 98%; feldspato potássico intemperizado, 
magnetita, ilmenita; traços de: concreções argilosas cremes, quartzo ar-
redondado e concreções ferruginosas. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem; os grãos apresentam ade-
rência de substância argilosa; grãos de quartzo arredondados; concreções 
ferruginosas. 

A3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 98%; feldspato potássico intemperizado, 
magnetita, ilmenita; traços de: concreções argilosas cremes, quartzo ar-
redondado, concreções ferruginosas, apatita, zirconita e turmalina. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem; fragmentos de quartzo com 
biotita e feldspato, intemperizados; feldspato potássico intemperizado; 
detritos vegetais; quartzo arredondado. 

Wt 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 97%; feldspato potássico, concreções 
ferruginosas e mica. 

Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; feldspato potássico, paletas de mica, 
concreções ferro-argilosas; traços de magnetita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem; fragmentos de quartzo com 
biotita e feldspato, intemperizados; fcldspato potássico intemperizado; 
detritos vegetais; quartzo arredondado. 

B 3 	Areia Grossa - Quartzo hialino, 70%; feldspato potássico, 30%; traços 
de: paletas de mica (biotita e muscovita), magnetita e concreÇões ferru-
ginosas. 

Areia Fina - Quartzo hialino, fejdspato potássico e concreções argilosas 
cremes nas mesmas percentagens; traços de: paletas de mica, quartzo 
arredondado e magnetita. 

Cascalho - Quartzo hialino, 70%; feldspato potássico, 30%; traços de: 
paletas de mica (biotita e muscovita), magnetita e concreções ferrugino-
sas. 

C 	Areia Grossa - Quartzo hialino e feldspato potássico praticamente nas 
mesmas percentagens; traços de paletas de mica e concreções ferrugino-
sas. 

Areia Fina - Quartzo e feldspato nas mesmas percentagens; paletas de 
mica e magnetita. 

Cascalho - Quartzo; fragmentos de quartzo com biotita e feldspato in-
temperizados; feldspato potássico intemperizado; grãos de quartzo com 
incrustação de biotita, 
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PERFIL 27 - ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6809 a 6813 

FRA6ES o. I COMPOSICÀOERAR.ULOShRICA  
DA TERRA n'lA 

- 
5(4110100 

,10R4Z0,.TC AMOflRA TOTAL 
E 	 AI 1 DISP 	RSAO COM RI O  

% 
ARGILA GRAU DE 

POROS'- 
015 PERSA 

EM AGUI 

PL O CULA 

O 

.4 515 OR 
0001 

AR€IA AREiA SILTE 
%ARGILE 

CAA.SAUS 1 	RAI 04055* FIRA ° ARGILA " i SIRIROLO PROPSIRIOIDAOE 

01>P25__1p 
LAO PAI 

UO.20 - 	Q, 

c0000 APARENTE REAL 

A1  040 089235341021 1433 0,4S 	- 	- 	- 
A3  10-20 08923231122513480,48- - - 

B2t 20-35 01991014156127560,25- - - 
B 3t  35-50 O 2 98 13 15 15 57 22 61 0,26 	- 	- 	- 
C 50-90+ 019912201850 7860,36- - - 

COMPGEAO ADITIVO J 
p1415 	,, .1/lOOR 

IIORIZONTI 

- 1 
0 AR.t 

1VAL0151 .+++j 4+ VALORT 
l o -t - 

SOMA) 1001441 
O 

A1  5,0 4,0 1,4 1,8 0,40 0,05 3,7 0,4 4,0 8,1 46 10 	- 
A3  4,5 3,5 0,9 1,9 0,37 0,05 3,2 2,3 6,0 11,5 28 42 	- 

82t 4,6 3,5 1,4 3,4 0,58 0,08 5,5 8,9 13,3 27,7 20 62 	- 
83(  4,8 3,4 0,7 3,1 0,50 0,08 4,4 9,7 14,1 28,2 16 69 	- 
C 4,7 3,4 0,6 3,4 0,46 0,28 4,7 11,3 14,6 30,6 15 71 	- 

1 1 1 	1 AIAØUE POR R 	PO4 	A - 1,47 L!J1 '+. ç» 

RORROORTI 
R 1 1  1 1 	Aio 

1ÇRO rio2 •o1 FR2O 
4oitOj 

.4 

A 1  1,15 0,11 10 6,8 3,5 0,3 - 	0,03 3,30 3,13 <1 - 	ib 

A3  0,77 0,09 9 12,1 7,1 0,8 	- 0,03 2,90 2,70 13,92 <1 - 	19 

B2t 0,78 0,11 7 30,6 18,7 2,6 	- 0,07 2,78 2,56 11,25 <1 	- 38 

B3t 0,57 0,09 6 31,1 18,3 2,0 	- 0,03 2,89 2,70 14,35 <1 	- 36 
C 0,37 0,06 6 30,2 17,8 1,7 - 	0,03 2,88 2,72 16,45 <1 - 	34 

Média das % de argila no 0 (exclusive B 3 ) 

Relaçüo textural: 	 = 2,7 
Média das % de argila no A 
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4 - PÔDZÓLIcÕ ACINZENTJ4DÓ 

Compreende solos podzólicos de coloração acinzentada, com fragipan e ar-
gila de atividade baixa, distróficos, fortemente ácidos e de baixa fertilidade na. 
tural. 

No Estado de Alagoas estes solos apresentam perfis profundos a muito pro-
fundos, bem diferenciados, possuindo seqüência de horizontes A, B e C, com ho-
rizonte A normalmente moderado e compreendedo A 1  e A2, enquanto o B, com-
preende comumente B1t., B21,22 e B 3 . Possuem textura arenosa no A e média 
no B, com relação textural em torno de 3,0. 

Estes solos ocorrem com mais frequência na parte costeira da região do São 
Francisco e região do Agreste, encontrando-se ainda na região do Litoral e em pe-
quenas penetrações pela região da Mata. São derivados de sedimentos areno-
argilosos do Grupo Barreiras, situando-se em áreas de relevo plano de topo de 
tabuleiro; clima As' de Kippen e 3cTh de Gaussen, com 2 a 3 meses secos e 
precipitações pluviométricas médias anuais variando de 1.000 a 1.400mm; ve- 

tn- 	r-  r,-rndn e floresta subperenifólia. 

Atualmente as áreas destes solos são muito pouco utilizadas com agri-
cultura, constatando-se apenas algumas culturas de subsistência (fig. 57) e cana-
de-açúcar. 

As principais limitações ao uso agrícola decorrem da baixa fertilidade na-
tural e acidez elevada, requerendo assim, grandes quantidades de adubos quími-
cos (inclusive com micronutrientes) e correção da acidez. As adubações orgâni-
cas são também necessárias. Apresentam regulares condições físicas que aliadas 
às boas condições de relevo (plano), favorecem o manejo e a motomecanização 
das culturas. 

Esta unidade compreende as fases que se seguem. 

4.1 - PODZÓLICO ACINZENTADO D!STP.ÓFJCO com fragipan A moderado tex-
tura arenosa/média. 

fase floresta subperenifólia e cerrado relevo plano. 
3.° componente da associação LVd4. Perfil n.° 28. 
fase cerrado e floresta subperenifólia relevo plano. 
3.° componente da associação P2, 
fase cerrado relevo plano. 
2.' componente da associação PV18. 

PERFIL 28 - DESCRIÇÃO GEPPJ, E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 9 AL (Região do Agreste). 

Data - 08/12/62 

Classifica çõo - PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÔFICO com fragipan A fra-
co textura arenosa/média fase floresta suh.perenifólia relevo plano. 

Localiza 	- Estrada Porto Real do Colégio-Junqueiro, distando 1km do en- 
troncamento com a estrada Procónio-Arapiraca, em direção a Jun-
queiro. Município de São Sebastião. 

Situa çâo e declividade - Corte de estrada, lado direito, situado em topo de tabu-
leiro, com declividade de 1 a 3% - 

Forinaço geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 
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Material originário - Sedimentos arõno-argiosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regienal - Plano e suave ondulado, ccm decjividades de 1 a 5Ó/ 

Altituc?e - 160 metros. 

Drerg2n2 - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegeta çâo local - Formação arbóreo-arbustiva secundária (capoeira), constituí-
da por espécies esgalhadas baixas (4-6m), conhecida localmente por 
"carrasco" (transitando para cerrado). Nota-se a presença de su-
cupira, cajuí, ouricuri, mirtáceas, ciperáceas e gramíneas. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e cerrado. 

Uso atual - Nenhum. 

A 1 	O - 12cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); areia; fraca pequena 
a média granular com muitos grãos simples; solto, solto, não plás-
tico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A9 	12 - 40cm; brunoacinzentado-claro (10YR 6/2, úmido); areia franca; 
maciça; ligeiramente duro, friável, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e clara. 

B ltx 	40 - 100cm; brun&muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido); mosquea- 
do pouco, médio e proeminente amarelo-avermelhado (5YR 6/8, 
úmido); franco-argilo-arenosa; maciça; extremamente duro, firme, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

L 1 t 	100 - 16Ccm; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido); mosquea- 
do pouco, médio e proeminente amarelado-avermelhado (5YR 6/8, 
úmido); franco-arenosa; maciça; duro, muito friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

13 .—t 160 - 260em; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido); franco-
argilo-arenosa; maciça; extremamente duro, firme, plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa. 

B3 	260 - 340cm; bruno-muito-claro-acinzentado (IOYR 8/4, úmido); mosquea- 
do comum, grande e proeminente vermelho (2,5YR 5/6, úmido) e 
pequeno pouco e difuso cinzento-claro (2,5Y 7/2, úmido); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; extre-
mamete duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

C 	340 - 370cm+; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, úmido); mos- 
queados: comum, grande e distinto cinzento-claro (SY 7/1, úmido); 
abundante, grande bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); e 
abundante médio e proeminente vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmi-
do); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangu-
lares com áreas maciças; extremamente duro, firme, plástico e pe-
gajoso. 

Raízes 	- Poucas no A 1  e A2, raras até o 

Observações— 1) Atividade biológica intensa até o 
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2) Muito poroso no A1  e A2 ; poroso no 	muito poroso flo 

e 1322t  e poroso no B.,t  e C; 
3) Concreções ferruginosas pouco endurecidas na parte superior do 

4) Perfil coletado na estação seca; 
5) O horizonte C parece ser o início de um "plinthite"; 
6) No horizonte C, as zonas de mosqueado avermelhado parecem 

dar inicio à formação de concreções de ferro; 
7) Constitui inclusão na área da associação LVd4. 

PERFIL 28 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areia Fina - Quartzo hialino, 100 0,ó; traços de turmalina, ilmenita, zir- 
conita, concreções argilosas, quartzo arredondado e sericita. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; traços de conêreções argilo-hu-
mosas, quartzo arredondado, ilmenita, turmalina e gipsita. 

A2 	Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; traços de turmalina, ilmenita, zir- 
conita, quartzo arredondado, sericita e concreções argilosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; traços de concreções argilo-hu-
mosas, quartzo arredondado, ilmenita, turmalina e anfibólio. 

13 1 	Areia Fina - Quartzo hialino, 95%; turmalina, magnetita, ilmenita; tra- 
ços de zirconita, quartzo arredondado e concreções argilosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com aderência de substância argilosa, 
100%; traços de magnetita, quartzo arredondado e concreções cremes. 

B21t 	Areia Fina e Grossa - Composição semelhante às amostras anteriores. 

B22t 	Areia Fina - Quartzo hialino, 97%; turmalina, concreções argilosas cri> 
mes, magnetita; traços de zirconita, quartzo arredondado e ilmenita. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com aderência de substância argilosa, 
100%; traços de magnetita, quartzo arredondado, concreções argilosas 
cremes e rutilo. 

BU 	Areia Grossa - Quartzo hialino com aderência de substância argilosa, 
98%; concreções argilo-leitosas, turmalina; magnetita, quartzo subarre-
dondado. 

C 	Areia Pina - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 99%; turmalina, il- 
menita; traços de concreções argilosas, zirconita, apatita kianita e quart-
zo arredondado. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 100 0,6; concreções argilo-leitosas, mag-
netita e quartzo arredondado. 



PERFIL 28 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.R:  6017 a 6023 

RMI.ÕES DI 
COMPOSIÇÃO GRARULOM 	TRICA 

NaRIZ o IR li AM0STI,* TOtAL 
EM SERRA FINA D(RSIOAOE 

101SF E RSÃO CORA NNQI$I ARGILA GRAU 

¶4 
("MODA ÇÃO %AROILA 

0101 

RELIA AREIA 

FRDFURDIDRO( 
CMl_'JS ICADCM_ 

TERRA FIRA 
SI; 

ARGILA L % ' ¶4t MDL 
SIMOOLO 

A 	 '' 

1. NO Iii * 
0.0201 

- 

4002 
2 AFARERIL 

A 1  0.12 O 2 98 65 27 2 6 	2 
A2  12-40 O 3 97 45 44 1 10 	4 

40-100 O 2 98 51 26 1 22 	O 
100-160 O 2 98 55 24 2 19 	O 

B22t 160-260 O 2 98 22 47 4 27 	O 
B3 260-340 O 3 97 31 26 10 33 	O 
C 340-370+ 0 3 97 34 27 12 27 	O 

67 0,33 	- 	- 	- 

60 0,10 	- 	- 	- 

100 0,05 	- 	- 	- 

100 0,11 	- 	- 	- 

100 0,15 	- 	- 	- 

100 0,30 	- 	- 	- 

100 0,44 	- 	- 	- 

COMPLESO SORTIVO 
• R li LR RRL'IOOR 

RORIZONIN ;tf;I 
! 

£40. ÇR•' MR++ A+ Nat 
flLORS .Iltt+4AL0RT RI 

- 

ECRIN 

- 
- flORAl 

A1  5,1 4,0 0,5 0,1 0,12 0,20 0,9 0,3 1,2 2/4 38 25 	- 

A. 4,7 3,9 0,3 0,1 0,09 0,20 0,7 0,4 1,2 2,3 30 36 	- 
B1 t., 4,2 4,0 0,3 0,1 0,09 0,10 0,6 0,4 1,1 2,1 29 40 	- 

B21t 4,8 4,3 0,3 0,1 0,10 0,15 0,7 0,3 0,6 1,6 44 30 	- 

022t 5,2 4,3 0,5 0,2 0,12 0,20 1,0 0,2 0,6 1,8 56 17 	- 
Bat  5,2 4,5 0,6 0,4 0,12 0,20 1,3 0,3 0,9 2,5 52 19 	- 
C 4,6 4,2 0,5 0,4 0,10 0,20 1,2 0,4 1,0 2,6 46 25 	- 

E 1 	1 ATAOIJE •0 	R1 104 	- 1.47 1  I.SI0!. .i!1OLI 
 

cO 
N 	li I I*tt0RS0N_idiR_Nfl!tI tORGS1 

1 1rhbOI I INFI 

1 

FRQ lo • 
1 

1 

A1  0,30 0,03 10 3,1 3,1 0,2 - 	0,02 1,70 1,68 23,38 - 	4 
A 2  0,22 0,03 7 6,6 5,6 0,3 - 	0,02 2,00 1,94 28,89 - 	6 
BItx 0,16 0,02 8 11,2 9,5 0,7 - 	0,02 2,01 1,91 21,16 - 	11 
B21.t 0,15 002 8 9,2 7,9 0,6 - 	0,02 1,98 1,89 20,39 - 	10 
B22t 0,15 0,02 8 12,9 12,2 0,9 - 	0,02 1,80 1,72 21,36 - 	13 
B3t  0,14 0,02 7 22,6 19,2 1,1 - 	0,01 2,00 1,93 27,28 - 	17 
C 0,14 0,02 7 23,9 16,6 1,0 - 	0,01 2,45 2,36 25,83 - 	18 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textura!: 	 = 2,9 

Média das % de argila no A 



5 - PÓDZÕLICO VERMELHO AÁIARELÕ EQÜIVALENTE EÜTRCFICÔ 

Compreende solos com horizontes B textural, não hidromórficos e com ar-
gila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cátions (T) para 100g 
d argila (após correção para carbono) menor que 24mE. Diferem da classe Pod-
zólico Vermelho Amarelo (descrito no item 3), essencialmente por apresentar, 
além dc média a alta saturação de bases (V%), baixa saturação com alumínio, 
inenoc acidez, bem como quantidade significativa de minerais primários facil-

mente &2cornponíveis, os quais constituem fontes de nutrientes para as plantas. 
São, por conseguinte, solos de média a alta fertilidade natural. 

Apresentam perfis bem diferenciados, comumente profundos (fig. 58) com 
ocorrência de perfis moderadamente profundos e rasos, possuindo seqüência de 
horizontes A, B e C, com textura média, argilosa ou mesmo arenosa, no horizon-
te A e média ou argilosa no horizonte B, por vezes com cascalho ou cascalhen-
ta em solos de áreas secas (fig. 59). Além destas características, são freqüentes 
os solos com 'plinthite" (fig. 60), concrecionários, bem como solos intermediá-
rios para Latosols. Via de regra são moderadamente ou bem drenados, excetuan-
do-se os solos rasos ou com \plinthite" os quais apresentam drenagem moderada/ 
imperfeita. 

O horizonte A destes solos apresenta-se mais freqüentemente moderado e 
proeminente, ocorrendo também o A fraco e poucas vezes o tipo chernozêmico, 
Os horizontes A proeminente e chernozêmico possuem espessura entre 30 e 60cm, 
comumente compreendendo A 1  e A3  e por vezes A11 , A1 0, A,11  e A, 0, enquanto os ho-
rizontes A moderado e fraco têm espessura'entre 10 e 30cm, podendo ou não com-
preender A, e A, e, quando comparados com os tipos de A proeminente e cher-
nozêmico, são de coloração menos escuras, face aos teores mais baixos de ma-
téria orgânica e com estrutura pouco desenvolvida. 

O horizonte B constitui a principal característica de identificação destes 
solos. Excetuando-se os solos rasos e alguns solos de textura média cascalhenta, 
este horizonte compreende comumente B 1 , B 8  e 13311  sendo o B., o mais impor-
tante e mais espesso horizonte, o qual muitas vezes compreende B 21t  e 
Predominam no horizonte B 1  as cores vermelha, vermelho-amarelada, vermelho-
escura e bruno-forte, com matiz 10R a 7,5YR, valor 3 a 5, croma 4 a 8 e fre-
qüentemente apresentando mosqueado, o qual varia de pouco a abundante, ou até 
mesmo coloração variegada, principalmente nos solos com "plinthite". Nos solos 
de textura argilosa a estrutura varia de fraca a forte em blocos angulares e suban-
guIares, sendo os argilosos com A proeminente os mais bem estruturados, onde 
a cerosidade chega ser até forte e abundante, isto não acontecendo com os solos 
de textura média ou média cascalhenta - que apresentam estrutura mais fraca-
mente desenvolvida e cerosidade ausente ou muito fraca. A consistência normal-
mente é dura a muito dura quando seco e firme quando úmido. 

Estes solos ocupam grandes extensões no Estado e, excluindo a região do 
Litoral e parte úmida costeira da região do São Francisco, ocorrem nas demais 
áreas. Originam-se em grande parte do saprolito de gnaisses e granitos, porém 
ocorrem também em áreas do Pré-Cambriano (A), onde verifica-se que o material 
originário predominante é constituído de um recobrimento de materiais gros-
seiros argilosos e arenosos, concrecionários, do Terciário, sobre o embasamento 
do referido período. O relevo varia desde plano até montanhoso, sendo mais fre-
qüentes os relevos ondulado e suave ondulado. Clima e vegetação são também os 
mais diversos. Nas regiões da Mata, Agreste e São Francisco, predominam os tipos 
climáticos As' de K6ppen e 3cTh de Gaussen, correspondendo às vegetações de 
florestas subcaducifólia e caduciólia; número de meses secos 3 a 4 e precipita-
ções pluviométricas médias anuais mais freqü:ntes entre 800 e 1 .ZOOmm. Na re- 
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gião do Sertão, onde predominam solos de textura média, ocorrem os climas 
BSs'h' e BSsh' de Kbppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen, correspondendo a áreas 
de caatinga hipoxerófila; número de meses secos de 5 a 7 e precipitações pluvio-
métricas médias anuais de 550 a 800mm. Ocorrem ainda os tipos As de Küppen 
e 3cTh de Gaussen, em áreas dc clima úmido inclusas na região seca do Sertão, 
correspondendo aos dois grandes maciços residuais de Água Branca e Mata Gran-
de (Cc e PE6), com 3 a 4 meses secos, precipitações pluviométricas médias anuais 
da ordem de 1. 200mm e vegetação de floresta subcaducifólia. 

Quanto ao uso agrícola atual destes solos, constata-se a cana-de-açúcar co-
mo a principal cultura da região da Mata (fig. 61). Nas demais regiões predo-
minam as culturas de subsistência, destacando-se as de mandioca, milho e feijão, 
além de algumas cultut-as de algodão. Na região do Sertão, além de culturas de 
subsistência, estes solos são muito cultivados com palma forrageira (fig. 62) e 
utilizados também com pecuária extensiva. No Agreste, em áreas de Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico latossólico, cultiva-se o fumo. A fruti-
cultura é também freqüente nas áreas destes solos (fig. 63). 

De um modo geral são solos de bom potencial agrícola, apresentando po-
rém, em determinadas áreas, limitações decorrentes do relevo ou da falta d'água. 
Possuem média a alta fertilidade natural, que apresentam freqüentemente regu-
lares teores de minerais primários facilmente decomponíveis, os quais constituem 
fontes de nutrientes para as plantas. 

Para o aproveitamento racional na agricultura, estes solos exigem práticas 
de conservação simples nas áreas de relevo suave ondulado e de maior comple-
xidade a medida que o relevo vai se tornando mais movimentado. Práticas sim-
ples de adubação também são necessárias além da calagem em determinadas 
áreas. O uso da irrigação também se faz necessário, principalmente nas áreas 
de caatinga hiperxerófila. Quando o relevo for favorável e existir água própria 
para irrigação, esta prática é aconselhável. 

Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, profundidade dos so-
los, presença de concreções e "plinthite", fases de relevo e vegetação, os solos desta 
classe foram subdivididos conforme o que se segue. 

5.1 - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUTVALENTE EUTROFICO A 
proeminente e moderado textura média/argilosa. 
fase floresta subcaducif ólia relevo suave ondulado e ondulado. 
1.' componente das associações PE1 e PE2. Amostra extra n.° 7 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. 
1.0 componente da associação PE3. 
fase floresta subcaducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.' componente das associações PE4 e PES. Perfís n.°s 30 e 31. Amos-
tra extra n.' 9. 

5.2 - PODZÕLICO V ERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A 
moderado e chernozêmico textura argilosa e média. 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.' componente da associação PE6 e 2.' da associação Cc. Perfís 29 e 33. 
Amostra extra n.° 6. 

5.3 - PODZÓLICO V ERMELI-IO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A 
moderado e proeminente textura média/argilosa. 
fase floresta subeaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
2.' componente da associação PV3. Amostra extra n.° 10. 

- 
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5.4 - PODZÕLICO V ERMELHO AMARELO EQUIVALENTE LUTRÕFICO A 
moderado textura média e argilosa. 

fase concreciondria floresta subcaducif 6/ia relevo suave ondulado e on-
dulado. 
3° componente da associação PLS. 

5.5 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO A 
fraco e moderado textura argilosa e média cascalhenta. 

fase caatinga Izipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 
2.° componente da associação Re3. 

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado. 
2.° componente da associação Re4. Perfil n.' 32. 

5.6 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A 
fraco e moderado textura médja cascalhenta. 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 
2.° componente da associação Re2. Perf/s n°5 34 e 35. 

5.7 ..- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔFICO A 
fraco e moderado textura arenosa/média. 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
2.0 componente da associação REed2. Perfil n.' 36. Amostra cxtra n.° 11. 

5.8 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO plin-
thico A proeminente e moderado textura média/argilosa. 

fase concrecionária e pedregosa floresta suhcaducif 6/ia relevo suave on-
dulado a forte ondulado. 
1: componente da associação PE7. 

5.9 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO plin-
thico A moderado e proeminente textura média/argilosa. 
fase concreciondria floresta subcaducif 6/ia relevo suave ondulado e on-
dulado. 
1.0  componente da associação PE8. Perfil n.° 37. 

fase concrecioná ria floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.0 componente das associações PL1 e LEe2. 

5.10 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
A moderado textura média/argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
3.1  componente da associação NC1. 

5.11 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO raso 
A fraco e moderado textura média cascalhenta. 
fase caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado e ondulado. 
3.° componente da associação REed3. 

5.12 - PODZÕLICO VERMELHO. AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕPICO la. 
tossólico A moderado e fraco textura média. 

fase Jloreshz caducif 61/a relevo plano e suave ondulado. 
2.° componente da associação LVe. Perfil n.° 39. 
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PERFIL 29 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 34 AL (Região do Sertão). 

Data - 24/09/69. 
Classificação - PODZOLICO VERMELIIO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-

CO A chernozêmico textura média/argilosa com cascalho fase flo-

resta subcaducífólia relevo ondulado. 

Localização - Lado direito cia estrada Água Branca-Mata Grande passando por 
Sta. Cruz do Deserto, distando 6,2km de Sta. Cruz do Deserto. Mu-
nicípio de Mata Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de encosta com 15% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado com vertentes côncavas e convexas 

e vales em 

Altitude - 600 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada. 
Vegetação local - Campo em pousio (campos antrópicos) com vegetação herbá-

cea, contendo leguminosas, solanáceas (jurubeba) e raras grami-
- neas. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Milho e Feijão. 

A1 	O - 40cm; bruno-acinzentado-mu?to-cscuro (IOYR 3/2, úmido e úmido 
amassado), cinzento (10YR 5/1,5, seco), bruno-acinzentado (10YR 
5/2, seco pulverizado); franco-argilo-arenosa com cascalho; mode-
rada pequena a média granular e moderada pequena blocos suban-
guiares; muitos poros pequenos e médios e comuns grandes; du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição ondulada e clara (25-
45cm). 

40 - 90cm; coloração variegada composta de vermelho-amarelado (5YR 
4/8, úmido), vermelho (2,5YR 4/8, úmido), bruno-forte (7,5YR 
5,5/8, úmido); argila com cascalho; fraca média blocos subangu-
lares; poros comuns pequenos e muito pequenos; cerosidadc pouca 

- 	e fraca; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição ondu- 
lada e gradual (40-60cm). 

Bat 	90 - 130cm+; coloração variegada composta dc vermelho-amarelado 
(5YR 5/8, úmido), vermelho (IOR 4/6, úmido), amarelo-brunado 
(IOYR 6/6, úmido); franco-argilosa com cascalho; muito fraca 
média blocos subangulares; poros comuns pequenos e muito pe-
quenos; muito duro, firme, plástico e pegajoso 

Raízes 	- Comuns no A 1  e raras no B 2, e B3 . 

Observações— 1) Intensa atividade biológica no A 1 ; 

2) Nódulos arredondados argilosos no B e 
3) Poucos calhaus de quartzo no perfil; 
4) Perfil coletado óm época seca. 
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PERFIL 29 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amõstra de labor. n.°: 5741 a 5743 

RASSES DI 
COMPOSIÇÃO GRAMIA.OM 	TRICA 

OS TERRA PINA OENSIOAOR 

HORIZONTe AMOnRA TOTAL 
RSO COMNN ØMI OISP E ARGILA GRAU 0€ 

EM *50* ÇAO 
¶4) VOL AREIA ANÉIS %ARGILA 

1PROIIWIOIOAOE CAIaMOS 1CASCA_ 
TERRA GROSSA MIAA O;! % APARENTE REAl. SIMROLO LRO 

r 2<2- 
2-0201 - 0.0' 

A1  0-40 x 14 86 28 18 27 27 20 26 1,00 1,40 2,0 44 

82t 40-90 7 7 86 17 12 25 46 4 91 0,54 1,46 2,59 44 

B31  90-130+ 5 9 86 22 15 29 34 0 100 0,83 1,44 2,58 44 

COAPtECO SORTIVO 1 1 1 1 	pRÉ' • RI E /100* 
E lj±tt  Qfl É 

NOPIOOJATR 

C. M.4 1+ 11H 4  0.$i 
.1+4+1 

M 1 	VALOR! 

ISOMAI ISOSAI 

A 1  5,9 4,1 3,9 1,3 0,4 0,04 OI O 'O 1LJ,J 	.P 	EI 	 1 

5,6 4,7 1,8 1,1 0,16 0,04 3,1 O 1,8 4,9 	63 	0 	1 

B3  5,3 4,6 1,4 1,0 0,13 0,04 2,6 0,1 1,2 3,9 	67 	4 	<1 

1 1 ATAOURPO.N2AO. 	11.4, 1 it!!_.1fl 1 .1 
It l 

1 
R0AISTE 1 Al205 

d11_1 i i: 1 s5e1 AIKO3 

IlO A11 051  fl0 TI0 0, PÉ2 031 

1IGIC0I1 

IKuI EERI 1 1 
A1 	1,58 0,14 11 11,8 	9,8 2,0 0,32 0,05 2,05 1,1 4Õ9 	x 	- 	1Õ 

B2t 	0,48 0,06 8 22:8 19,0 3,3 0,37 0,03 2,04 1,84 9,04 	1 	- 	19 

83t 	0,34 0,04 	9 19,9 15,6 	3,6 0,35 0,02 2,17 1,89 6,80 	1 	- 	16 

Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 

Relação textural: 	 = 1,7 
Média das % de argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 6 

Número de campo — A. E. 18 AL (Região do Sertão). 
Data - 12/01/72. 

Classificação — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A chernozêmico textura média/argilosa fase floresta subcadu-
cifólia retevo ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Mata Grande-Canapi, distando 700 metros 
de Mata Grande. Município de Mata Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de elevação com 10% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário - Saprolito de gnaisse. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional — Ondulado e forte ondulado. 
Altitude - 630 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pcdrcgosidade - Pouca na superfície e na massa do solo. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local — Pastagem e fruticultura. 
Vegetação regional - Floresta subcaduciíólia e culturas diversificadas. 
Uso atua1 - Fruticultura (manga, caju, etc), pastagens, além de culturas de sub-

sistência. 

A, 	O - 55cm; bruno-acinzentado-escuro (JOYR 3,5/3, úmido) e bruno (10 
YR 513, seco); franco com cascalho; moderada média e grande 
granular; muitos poros muito pequenos a médios e comuns gran-
des; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes a muitas no horizonte A. 
Observações— 1) A profundidade do horizonte B2  vai até 110cm, seguindo-se B 3  

e 
2) Intensa atividade biológica no horizonte A 1 . 

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 6 
Amostra de labor. n°: 7973 

ÇHAC5ES DI 
CDMPOSPÇ ÃO GRARUL UM ( TRICI 

- 	«DRITDHT* .MDSTR. TOTAL 
DATURH FtS* DIARtORDI 

1 OISPERSAO COM NA OH) ARGILA GRAU 0! 

.4 

EM AGIÃH Ok '4ARWLA 

POROSS 

DAOE 

AREIA AREIA SILTE 
1Pft0FW10'DHOI 

CALHIUS CASCA. TORNA PINA 0.05 
- ANOtA 

¶4 ¶4 SIIIROLO LHQ MA Sf05511 

-0,0' 
5,GO2 

-- 

APARENTE REAl. 

A1 	0-55 	07932522341915211,79— — - 

1HORIZONTE 1 	 /l00• • - 

L iOGA J 1 	M; R+ At+ LoRA 1 	VALOmT 
# 1 

A1 	6,4 	5,1 	3,7 	1,2 0,57 0,08 	5,6 	O 	1,9 	7,5 	75 	O 	23 

ATAQIJH PQAA, 50.'I,4' 

HOAIIOATR IOAGIRICOI A&0 205 

•.o 5•0, •o, 
25  ¶4 Ia,,,... 

o 

- 

A 1 	0,92 0,11 	8 	9,4 	7,3 	1,5 0,39 	0,07 2,19 1,93 7,62 	1 	— 	16 
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AMOSTRA EXTRA 7 

Número de campo - A. E. 29 AL (Região da Mata). 

Data - 03102/72. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFZ-
CO A proeminente textura média/argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lad0 direito da estrada União dos Palmares-Murici, a 1km da 
ponte sobre o rio Mundaú, na saída de União dos Palmares. Mu-
nicípio de União dos Palmares. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço superior de encosta suave com 
5% de declividade. 

Formação geoldgica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de material alóctone 
no horizonte A. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 160 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta subcaducifólia quase totalmente substituída por cana-
de-açúcar. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia e cana-de-açúcar. 

Uso atual - Cana-de-açúcar em cerca de 90% da área. 

O - 15cm; não descrito e não coletado. 

Al2 	15 - 45cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno (IOYR 513, seco); 
franco; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; duro e muito duro, firme, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

A3 	45 - 60cm; não descrito e não coletado. 

60 - llOc'm+; vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido); mosqueado co-
mum, pequeno e distinto amarelo (10YR 7/6, úmido); franco-ar-
gilosa; fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e médios; "coa-
ting" muito e moderado; duro e muito duro, firme, plástiio e pe-
gajoso. 

Raízes 	- Comuns no A e poucas no B. 

Observações— 1) Em perfil próximo aparece a rocha aos 150cm; 
2) O mosqueado aumenta com a profundidade; 
3) Solo adubado. 
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AMOSTRA EXTRA 7 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7899 e 7900 

RAÇ6E5 51 
COMPOSIÇÃO OPMll.OiAE TRIcA 

T ERRA rIw* A OESSIOSOR 
E AMOSTRA TODA L 

SISPRRSAQ COM Ri DIII ARGILA GRAU ØR 

DISPERSA FLOCULA- 

EI' 

 

f 	 OL 

A 19 	15-45 	O x 100 15 33 32 20 18 10 1,60 - 	 - 	 - 

B2t 	60.110 	O x 100 15 30 20 35 	0 100 0,57 - 	 - 

- COMPLESO AORTIVO 
p1111 

pIE 11001 
1 

HORIZOIITI 

ÃOIJAECIIM •++ 
j ++ p4 ,4 

VALORI  
II 

non.i - 

Al2 	5,7 	4,3 	3,2 	1,7 	0,12 0,11 	5,1 	0,1 	3,1 	8,3 	61 	2 	1 

	

5,2 	3,7 	1,5 	1,7 	0,34 0,14 	3,7 	0,8 	2,4 	6,9 	54 	18 	1 

ITAQJI ROl Ap SOA 	 ' -  1.' 
•1O R.0 4 • 

MOWIOO,It(IORGÃIIICOI 

O 

Z T, _~.12. - 
SIOp 

Itz0kiH o.oul 
P7 0 5  

S°S 
1  Eh IRIA 

Al2  0169 0,07 10 11,0 	6,7 	3,2 0,91 0,05 2,79 2,14 3,29 	1 	- - 
139 t 0 125 0,04 	6 15,9 11,5 	4,7 0,96 0,04 2,35 1,86 3,83 2 	- - 
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PERFIL 30 - DESCRIÇÃO GERAL E CARÂCTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 14 AL (Região da Mata). 

Data - 07/04/63. 

Classifica ção - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A proeminente textura média/argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Estrada União dos Palmares-São José da Laje, distando 17km de 
União dos Palmares. Município de São José da Laje. 

Situação e declividade - Perfil situado em corte de estrada, lado esquerdo, no 
terço médio da encosta com 50% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse com veios de peg-
matito. 	 - 

Material origindrio - Saprolito de gnaisse biotítico com estrutura xistosa. 

Relevo local - Forte ondulado, constituído por elevações de topo arredondado, 
vertentes ligeiramente convexas de dezenas a centenas de me-
tros, com vales em "V" e de fundo chato. 

Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drenagem - Bem a moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente na superfícic. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Cultura de cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Culturas de cana-de-açúcar (80-90%) nas encostas e floresta 
secundária, provavelmente subcaducifólia, com imbaúba e um tipo 
de palmeira com 3-4m de altura. Ocorrência dc paineira (bom-
bacácea) e meliáccas. Rcmanescentes dc floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

À, 1 	O - 35em; cinzento-muito-escuro (lOYR 3/1, úmido), cinzento-muito- 
escuro (IOYR 3/1,5, úmido amassado), cinzènto escuro (IOYR 4/1, 
seco) e cinzento-escuro (IOYR 311,5, sqco triturado); franco-argilo-
arenosa; moderada pequena a média granular; poros comuns pe-
quenos; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
ondulada e clara (35-40cm) - 

Bit 	35 - 65cm; bruno-avermelhado (SYR 4/4, úmido); muito argilosa; mo- 
derada pequena a média blocos subangulares; poucos poros pe-
quenos; cerosidade comum e forte; muito duro, friável, plástico e 
muito pegajoso; transição plana e clara. 

112t 	65 - 120cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); argila; fraca pe- 
quena blocos subangulares; poros comuns pequenos; cerosidade co-
mum e forte; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição on-
dulada e difusa (40-70cm). - 

Bat 	120 - 145cm; vennelho-omarelado (5YR 5/6, úmido); franco-argilosa; 
fraca pequena blocos subangulares com partes maciças; muitos 
poros pequenos; cerosidade comum e forte muito duro, friável, 
plhtiço e pegajoso; transição ondulada e gradual (1040cm). 
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C1 	145 - 170cm 	 (5YR 6/8, úmido); franco-argilo-are- 
nosa; maciça; muitos poros pequenos; dúro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e clara (10-
40cm). 

C2 	170 - 250cm+; camada constituída por mistura de material grosseiro 
em decomposição (gnaisse). 

Raízes 	- Muitas (fisciculares) no A,1, comuns no B t  e poucas até o R. 

Observações - 1) A cerosidade do perfil apresenta coloração bruno-avermelhado-
escura (5YR 3/3,5); 

2) Pontuações brancas de materiais primários (feldspato) no BUI 
Bu  e 

3) Ao lado do perf ii ocorrem linhas de cascalhos e calhaus de 
quartzo desarestado entre os horizontes Ilt  e C 1 ; 

4) Perfil coletado no início da estação chuvosa (abril); 

5) Ocorrência de calhaus de quartzo em todo perfil, destacando. 
se 

 os de diãmetro em torno de 20cm, nos horizontes B1e B2. 

PLR/!L 30 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Areia Grossa - Quartzo hialino, muitos grãos com aderência de óxido 
de ferro, 85%; feldspato potássico intemperizado com aderência• de óxido 
de ferro, 13%; magnetita, ilmenita; traços de turmalina. 

Cascalho e Calhaus - Quartzo hialino, a maior parte com aderência dc 
óxido de ferro; feldspato potássico com incrustação de biotita; concre-
ções ferruginosas; concreções humosas; quartzo anguloso; fragmentos 
de material ferro-argiloso; grãos de feldspato com aderência dc óxido 
de ferro. 

BUI 	Areia Fina - Quartzo e feldspato intemperizado, 100%; traços de mag- 
netita, ilmenita e mica. 

• 	Areia Grossa - Quartzo hialíno e feldspato potássico nas mesmas per- 
centagens, 100% (predominando um pouco o quartzo); traços de magne-
tita, ilmenita e biotita intemperizada. 

Cascalho e Calhaus - Composição idêntica à da amostra do A,. 

Areia Fina .- Quartzo e feldspato, 96%; magnetita, ilmenita; traços de 
turmalina, muscovita e biotita intemperizada. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 55%; feldspato intemperizado, 42%; 
magnetita (uns grãos idiomorfos), ilmenita; traços de concreções hema-
títicas e paletas de muscovita. 

Cascalho c Calhaus - Quartzo hialino, a maior parte com aderência de 
óxido de ferro; feldspato potássico com incrustação de biotita; concre-
ções humosas; quartzo anguloso; fragmentos de material ferro-argiloso; 
grãos de fcldspato com aderência de óxido de ferro. 

B at 	Areia Fina - Feldspato e quartzo, 95%; magnetita, muscovita e ilmenita 
intemperizada. 

Areia Grossa - Quartzo e feidspato, 95%; magnetita, (uns grãos idiomor- 
fos), muscovita, • biotita intemperizada; traços de xenotimo (fl. 
Cascalho e Calhaus - Composição idêntica à da amostra anterior. 

C 	Areia Fina -'- Feldspato intèmperizado, 55%; quartzo, 40%; magnetita, 
ilmenita, muscovita e biotita intemperizada. 
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Areia Grossa - Feldspato, 55%; quartzo, 60%; magnetita, ilmenita, mus-
covita e biotita intemperizada. 

Cascalho -e Calhaus - Quartzo e feldspato nas mesmas percentagens; 
fragmentos de quartzo de veio. 

C2 	Areia Fitw - Feldspato parcialmente intemperizado, 75%; quartzo, 15%; 
magnetita, ilmenita e micas; traços de titanita. 

Areia Grossa - Feldspato intemperizado (parcialmente) e fragmentos 
de quartzo com feldspato, 80%; quartzo, 15%; magnetita, ilmenita, mus-
covita e biotita intemperizada. 

Cascalho e Calhaus - Feldspato potássico e fragmentos de feldspato 
com quartzã nas mesmas percentagens; quartzo hialino. 

PERFIL 30 - ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6508 a 6513 

DA 
COMPOSIÇÃO GRANUL OMÃ fICA - - - 

OmIORT AMOS'TRA totAl. 
01 TERRA FINA 

1 OISP ERSÃO COM,. 0.1 

OERSIOAOA 

ARGILA GIIAU DI 
% '4 OISPERSA 

EM IGUA 

FLOCULA 

a o 

'41I111 
QADI 

LROFUOE 'CASCA.' 
NRIIA 1 %ARO,LA 

tURRA GROSSA FIRI ARGILA " ¶ %tflR. 
SINROLO 

1 	Rt >20'0_21.M]c2... 
FINA 

2 O.2 O_OO5 1- 400; 
ARERTI REAl 

Afi 0-35 03972233182711590,67--- 
E 11  35-65 x 2 98 8 17 9 66 19 71 0,14 	- 	- 	- 
B21  65-120 1 2 97 2 24 16 58 1 98 0,28 	- 	- 	- 
B31  120-145 0 4 96 11 29 22 38 1 97 0,58 	- 	- 	- 
C 1  145170 1 6 93 32 21 18 29 1 97 0,62 	- 	- 	- 
C 170-250-i- - - - - - - - - - - 

COMPLIRO SOAYIVO E • MII •. '("OOR 
,OR1ÇONtR t ioo" ê • 

CS M,A 4  .4 ,•+ VALOAS •1 4•4. VALORT . 

-- 

- SOMA SOMAI 

A, b,4 4,4 4,3 1,0 0,34 0,21J 5,8 0,2 5,5 11,5 50 	3 	- 
B11  5,0 4,0 2,0 0,9 0,09 0,20 3,2 0,6 4,3 8,1 40 	16 	- 
B21  5,3 4,5 1,9 0,9 0,08 0,20 3,1 0,2 2,6 5,9 53 	6 	- 
E31  5,4 4,6 1,6 0,9 0,07 0,20 2,8 O 2,2 	- 5,0 56 	- 	- 
C 1  5,6 4,8 - 1,6 0,6 0,07 0,20 2,5 O 1,4 3,9 64 	- 	- 

- - 1,2 0,5 0,10 0,20 2,0 - - - - 

ATAOUIPORM2SOA 

 1 	AIO 
NORIZORIR 

R cl 1 
1 	di- 1 	í 1 1 1 

_____________ 
1 1 	•i. O 1 	O) 1- jIOAOICOPj 

% tio2 A110 1  FR203 TiO 2 

 

CAPI 
PR201 lo. É SI 	i 

1,/O 0,/5 2 15,8 9,4 3,6 - 	0,02 2,86 2,30 4,10 2 - 	23 
B11  0,63 0,08 8 26,3 23,0 6,8 - 	0,01 1,94 1,64 5,31 2 - 	31 
B21  0,44 0,0€ 7 29,1 24,2 7,3 - 	0,01 2,04 1,71 5,20 3 - 	31 
B3t 0,30 0,05 6 25,9 22,1 6,3 - 	0,01 1,99 1,69 5,50 4 - 	28 
C1  0,19 0,04 5 20,4 17,3 4,8 - 	0,01 2,00 1,70 5,65 5 - 	23 
C2 - --12,210,5 2,8- -1,981,69 5,88--- 

Média das % de argila no B (exclusive E 3 ) 

Relação textural: 	 = 2,3 
Média das % . de argila flQ A 
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AMOSTRA EXTRA 9 

Número de campo - A. E. 17 AL (Região da Mata). 

Data - 30/12/71 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A proeminente textura média/muito argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada São José da Laje-Ibateguara, distando 500 
metros da ponte sobre o rio Mundaú, na saída de São José da Laje. 
Município de São José da Laje. 

Situação e declividade - Terço inferior de encosta com cerca de 30% de decli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito da rocha subjacente. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 

Altitude - 260 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formação arbórea e arbustiva secundária (capoeira). 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Cultura dc cana-de-açúcar (70%). 

A1 	O - 40cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
franco-argilosa; moderada a forte, média e grande, granular; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e grandes; 
ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

100 - 170cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); mosqueado pouco, médio e 
proeminente; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); muito argilosa; mo-
derada a forte, pequena e média, blocos angulares; cerosidade a-
bdndante e moderada; "coatings" comuns; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; duro, friá-
vel, muito plástico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no A 3  e comuns a poucas no E 24  
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AMOSTRA EXTRA 9 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7886 e 7887 

,..c6€s o. COMPO$IÇ ÃO GAM0S TECE 

nOEIZOMTE ASOSTR*T OTAL 
DA 1 	JIEA €1,.. 

E D'TU €5 AO COM S DII AEGILI OMEU DE 

¶4 DI SECADA EL OCULA- '4 tIL TE 

A 1 	0-40 	O x1003223 37 28 18 36 1,32 - - - 

	

B21 100-170 	O xlO011 	7 16 66 	01000,24- 	-- 

COIAPLCEO SOATIVO 1 1 	- • KEIt,tI 

«lIA ME •4  
VALDET E  

•.sUt11I 
t O 

InL1 •'I DIOMAI 

A 1 	5,5 	4,4 	2,1 	1,4 0,13 0,05 	3,7 	0,1 	5,0 	8,8 	42 	3 
B21 	5,7 	5,4 	0,5 	22 0,07 0,05 	2,8 	O 	1,6 	4,4 	64 	O 

e 

ATAQUE •O€..p $0, 	A - I4 

ADS4DATI 

T 
tbt 0,, 0 s €.o •o 

o
.00j ,.,,,., o  ! ! 

A 1 	1,23 0,11 11 12,1 	9,9 	4,5 1,23 0,04 2,08 1,61 3,46 	1 	- 	- 
0,22 0,04 	6 28,7 25,4 10,1 1,25 0,05 1,92 1,53 3,95 	1 	- - 
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AMO ftRA EXTRA 10 

Número de Campo - A. E. 28 AL (Região do Agreste). 

Data - 03/02/72. 

Classificação - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A proeminente textura média cascalhenta/argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo montanhoso. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Tanque d'Arca-Mar Vermelho, a 1,2km 
de Tanque d'Arca. Municipio de Tanque d'Arca. 

Situação e dechvidade - Corte de estrada em terço médio de elevação com de-
clividade de. 50%. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano CD. Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com possível influência de material 
pseudo-autóctone no A. 

Relevo local - Montanhoso. 

Relevo regional - Forte ondulado e montanhoso. 

Drenagem - Modet-adamente drenado. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Floresta subcaducifólia. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 

Uso atiraI - Fruticultura em pequena escala. 

A1 	O - 30cm; bruno-muito-escuro (IOYR 2/2, úmido), bruno-acinzentado- 
escur0 (IOYR 4/2, seco); franco-argilo-arenosa cascalnenta; mo-
derada média e grande granular e moderada pequena blocos suban-
guiares; muitosporos muito pequenos e pequenos, comuns médios 
• poucos grandes; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico 
• pegajoso. 

A1 	30 - 45cm; transição plana e clara (não coletado). 

Wt 	45 - 80cm; vermelhotamarelado (5YR 516, úmido); mosqueado abun- 
dante, médio e distinto, vermelho (2,5YR 4/6, úmido) e comum, 
médio e proeminente, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); argila; 
moderada a forte, pequena a mádia blocos angulares e subangu-
lares; poros comuns muito pequenos e poucos pequenos; cerosi-
dade comum e moderada; "coating" muito e moderado; muito 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B U 	80 - 100em; não coletado. 

Raízes 	- Muitas no A e comuns no 

Observações - 1) Na parte inferior do horizonte A 1  linha de cascalhos e calhaus 
de quartzo subarredondados; 

2) O "coating" existente dá um certo mascaramento às cores por 
apresentar-se relativamente escuro; bruno-escuro (7,5YR 312, 
úmido) 
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AMOSTRA EXTRA 10 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7897 a 7898 

FRAÇÕES EN 
COMPOSIÇÃO GRANUL OMt TRICA 

04 TERNA FINA OENSIDAOE 
P&2O$T4 AMOSTRA OØ7A 

1 01SF ERSZO COM NA 0P0 ARGILA GRAU DE R1•R' 

OISPERSA 

EM £GUA 

FLOCULA 

EO 

~ SILTE 

%ARGILA 

POROS'-

OAOE 

CAI.HAUS1cASCA_ 

AREIA AREIA 
TERRA o FINA 

hOLN ° '(MIOLO 
IPNOTE >20,RR 

LNO 
fO_Z_N1C2RA 

FIRA 
20.20 0.20 

- 
APARISTE REAL 

A 1 	0-30 	720733320192814500 168- - - 

B 	4580 	0 2 98 14 9 19 58 	0100 0,33- - - 

- 	 COMPLLEO SONTIVO 1 • R(SIS.SI .A'OOR 
IAOIIIZOINTE 

a 1 	.JE 
14 

lo 
N+Altt+ 

«lIA Cs II N• 
IIJALORS1 
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13 2v 	0,53 0,05 li 24,7 21,9 10,2 1,12 0,04 1,92 1,48 3,37 	1 	- 	 - 
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PERFIL 31 -. DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de ca;npo - 11 AL (Região da Mata). 

Data - 12/12/62. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado textura média/argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relevo forte ondulado. - 

Localização - Estrada Anel-Paulo Jacinto, a 3,31cm de Anel, em uma estrada late-
ral, à direita, aproximadamente a 300m. Fazenda Aquidaban. Mu-
nicípio de Viçosa. 

Situação e declividade - Trincheira situada no terço superior de elevação com 
40% de declividade. 	 - 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse de granulação fina. 

Relevo regional - Ondulado a forte ondulado, constituído por morros de verten-
tes ligeiramente convexas de dezenas a centenas de metros, vales 
em "V" e declividades de 20 a 40 0,ó. Desnível relativo das eleva-
ções de 50 a 100 metros. 

Altitude - 340 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca na superfície e dentro do horizonte A; calhaus com 2 a 
4cm dediâmetro. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Cultura de cana-de-açúcar e algodão. 

Vegetação regional - Cultura de cana-de-açúcar, mandioca, feijão e pastagem 
suja. Formação florestal subcaducifólia (secundária). A vegetação 
anterior era provavelmente de floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar, algodão, mandioca e feijão. 

A,. 1 	O - 10cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2, úmido), bruno- 
acinzentado (IOYR 5/2, seco); franco-arenosa com cascalho; mo-
derada pequena a média granular; ligeiramente duro, friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
clara. 

A31 	10 - 30cm; bruno-escuro (JOYR 3/3, úmido), cinzento-brunada.claro (10 
YR 6/2, seco); franco-arenosa; maciça; duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e clara. 

A32 	30 - 40cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido); franco-argilo-arenosa; ma- 
• 	 ciça; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição ondulada 

e clara (845cm'). 

Bit 	40 - 55cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); argilo-are- 
nosa; moderada pequena blocos angulares e blocos subangulares; 

• 	 cerosidade comum e forte; duro, friável, muito plástico e muito 
pegajoso; transição ondulada e gradual. 

55— 80cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, úmido); mosqueado abundan-
te, médio e proeminente bruno (IOYR 5/3, úmido); muito argilosa; 
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forte pequena blocos angulares e blocos subangulares; cerosidade 
abundante e forte; duro, friável, muito plástico e muitá pegajoso; 
transição ondulada e gradual. 

80 - 95cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, úmido); mosqueado abundan-
te, médio e proeminente bruno (IOYR 5/3, úmido); muito argilo-
sa; forte pequena blocos angulares e blocos subangulare; cerosi-
dade abundante forte; duro, friável, muito plástico e riiuito pega-
joso; transição ondulada e gradual. 1- 

C 	95 - 115cm+; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); vermelho-escuro 
(2,5YR 3/8, úmido); argilo-arenosa (micácea); moderadá pequena 
blocos angulares e blocos subangulares; duro, friável, müito plás-
tico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Muitas fasciculares no A,1 diminuindo até raras no C 

Observaçôes - 1) Presença de muito material primário nos horizontes B 3  e C; 
2) Presença de fragmentos de rocha no horizonte C; 
3) Próximo ao perfil, nota-se no horizonte A fragmentos de rocha; 

carvão no hbrizonte A; 
4) Perfís com horizonte A de 80 a 100cm são encontrados próximo 

ao local da coleta; 
5) Próximo ao perfil, verificou-se a presença de muitas concreções 

dc 0,5 a 1cm de diâmetro, escuras, localizadas na partèinferior 
cIo horizonte A, além de concreções avermelhadas de ferro, de 
1cm de diâmetro; 

6) O horizonte B, quando seco, apresenta fendilhamento; 
7) Atividade biológica intensa até o topo do horizonte 0; 
8) O horizonte A é poroso, com poros pequenos e grandes (até 

2em) sendo estes produzidos por térmitas; 
9) Ocorrência próximo ao local da coleta, de calhaus arestados e 

desarestados de 2 a 4cm de diâmetro, localizados no horizon-
te A; 

10) Perfil coletado na estação seca. 

PERFIL 31 - ANALISE MINERALÓGICA 

A,1 	Areia Fina - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 95%; anfibólio; 
traços de quartzo hialino bem arredondado, titanita, magnetita, felds-
pato intemperizado - 
Areia Grossa - Quartzo hialino, muitos grãos com verniz ferruginoso, 
100%; anfibólio, carvão, concreções ferruginosas, feldspato intemperi-
zado - 

A31 	Areia Fina e Grossa - Composição semelhante à das amostras do A,,. 

A10 . 	Areia Fina - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 95%; anfibólio; 
traços de quartzo hialino bem arredondado, titanita, feldspato intempe-
rizado e magnetita. 
Areia Grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso, 100%; anfibólio, 
carvão, concreções ferruginosas, feldspato intemperizado. 

Bit 	Areia Fina - Quartzo hialino, 90%; anfibólio, feldspato; traços de mag- 
netita, apatita, quartzo hialino arredondado. 
Areia Grossa - Quartzo hialino, uns grãos com verniz ferruginoso, 95 0 t; 
feldspato intemperizado; traços de anfibólio e magnetita. 
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B2t 	Areia Grossa•-,- Quartzo e feldspato praticamente MS ItiéSlflaS percenta- 
gens; magnetita, anfibólio e mica intemperizada. 
Areia Fina - Quartzo e feldspato nas mesmas percentagens; anfibólio; 
traços de concreções ferruginosas, magnetita e mica. 
Areia Grossa - Composição semelhante à da amostra do B 21 . 

C .,.. 

	

	Areia Fina - Quartzo e feldspato nas mesmas percentagens; anfibólio, 
mag8etita e mica. 
Areia Grossa - Quartzo e feldspato intemperizado, nas mesmas percen-
tagens magnetita biotita muito intemperizada anfibólio 

PERFIL 31 - ANÁLISES FTSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°; 6072 a 6038 

O RAÇils 011 . cosoOsiflo oRANI&oMé TRiCA - ______________ 

.oRlzOaTt *1105T1111 TOTAL 
IA 7(11 11* EISA 0EI,SIOAO* 
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!L hh1L* 
RIAS 

A, 1  010 07933444814 5640,57--- 
A 10-30 0 3 97 34 41 916 7 56056- - - 
Ar 3040 02982940922 9590,41-- 
B 11  40-55 0199153410411759024- - - 
B9,55-80 O xlOO 817 7.6817750,10- - 	-. 
1380-95 O xlOO 727 660 1980,10--.- 
C 95115+0199447346 6870,07--- 

COIAPLUO 101171110 
•S 1 RI /IOOi 
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às. CIO 4  54  t• ,. VILORI AI++++ 1115011 

- jiti.s. 
SOMAI 1101111 

A 0 , 5,4 4,5 2,1 0,4 0,18 0,20 2,9 0,2 3,8 6,9 42 6 	- 
IA31 . 5,5 4,2 1,5 0,6 0,12 0,20 2,4 0,3 3,2 5,9 41 11'- 	- 
A 39  5,4 42 1,9 1,1 0,09 0,20 3,3 0,2 3,0 6,5 51 6 	- 

5,5 4,3 2,7 2,6 0,10 0,20 5,6 0,4 3,3 9,3 , 	60 . 7 	- 
5,2 4,3 2,6 4,2 0,09 020 .7,1,, 0,4 37 . 112. 63 5 	- 

B:i 
 

1 

t 5,3 41 1,9 4,3 0,10 0,20 6,5 0,5 3,7 	' 10,7 61 7 	- 
Ç 	. 5,4 44 1,4 4,4 0,11 020 6,1 0,7 3,2 ' 10,0 61 10 	- 

•T4OU( POR  li te. 	11 	1,47 1 	. 1 
1.1 .x#Iz 1 

wOl,CONTI 

% 
11 Ii 1 	ti 

1 	dI11itI 
1 

sg l -,o. jj 
1 	tio2  J 	*1.0*  1 •• 	• TIO • o (tIl a.,) T1_!1 _! 1 	1 

4,, 1,13 0,12 9 5,8 4,7 , 	1,6 - 	0,04 2,10 1,72 4,61 3 ' - 	15 
A31  ojo 0,08 9 7,3 5,7 1,7 -. . 0,04 2,18 1,59 5,27 3 - 	16 
A 30  0,60 0,06 10 9,4 7,6 2,8 - 	0,03 2,10 1,70 426 3 - 	17 

0,580,07 8 19,3 14,9 5,4 - 	'0,03 2,20 '1,70 4,32 '2 	- 26 
'B2t 052 ' 0,07 ' 	7 31,5 25,0 8,7 - 	0,03 2,14 1,75 4,51 2 - 	38 

-' 0,39 0,05 8 30,1 23,5 8,8 - 	0,03 2,18 1,76 4,19 2 	- 35 
• 0,34 0,04 9 21,1 15,7 7,9 - 	0,03 2,29 1,73 3,12 2 	- 30 

Média das % de argila no B (exclusive 133 ) 	 •.. 

Relação textural: 	, 	. 	 ,. 	= 3,2 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 32 —DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 46 AL (Região do Sertão). 

Data - 22/l0/6'. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado textura média/árgilosa com cascalho fasicaatin-
ga hipoxeróf lia relevo forte ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada que liga Santana do Ipanema a Águas De-
las (via S. Félix), distando 5,7km de S. Félix. Municfpio de San-
lana do Tpanema. 

Situação e declividade - Corte de estrada em meia encosta de elevação com 
20 0/o de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 
Material originário - Saprolito de granito com hornblenda. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado com vales em "V", encostas longas 

(de centenas de metros) e topos arredondados. Declividades va-
riando de 20 a 40%. 

Altitude - 400 metros. 
Drena gem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Algumas pedras podem ser encontradas na superfície, bem co-
mo afloramentos de rocha. 

Erosão - Laminar moderada e em sulcos ocasionalmente repetidos. 

Vegetação local - Cultura de mandioca. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, formações 
secundárias e culturas diversas. 

Uso atual - Culturas de mandioca, milho, palma forrageira e fruteiras. Cerca 
de 20-30% da área. 

A 1 	O - 20cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido); bruno-averme- 
lhado (5YR 4/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequenagra-
nular; muitos poros muito pequenos a médios e comuns grafidés; 
ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramént&' pe-
gajoso; transição plana e clara. 

Bit 	20 - 35cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho-amarelado 
(5YR 5/6, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca peque-
na blocos subangulares e fraca pequena granular; muitos poros 
muit0 pequenos a médios e comuns grandes; muito duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t 	35 - 60cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho-amareàdo 
(SYR 5/6, seco); franco-argilosa com cascalho; fraca muito peque-
na a média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos a 
médios e comuns grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e gradual. 

B22t 	60 - 100cm; vermelho (2,5YR 416, úmido), vermelho-amarelado (5Y11 
5/6, seco); mosqueado comum, pequeno e difuso vermelho escuro 
(2,5YR 3/6, úmido); argila com cascalho; fraca pequena blocos 
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subangulares; muitos poros pequenos a médios e comuns grandes; 
cerosidade fraca e pouca; ligeiramente duro, friável, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

Bat 	100 - 125cm; vermelho-acinzentado (2,5YR 4/3, úmido); vermelho-ama- 
relado (SYR 5/6, seco); mosqueado comum, grande e difuso ver -
melho escuro (2,5YR 3/6, úmido); franco-argilo-arenosa cascalhen-
ta; fraca a moderada, pequena a média blocos subangulares; po-
ros comuns pequenos e poucos grandes; cerosidade moderada e 
comum; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e clara. -- 

C 	125 - 180cm+; franco-argilosa cascalhenta. 

Raízes 	- Abundantes no A 1 , diminuindo gradativamente com a profundida- 
de, tornando-se comuns o B22t  e poucas no B 3  e C. 

Observa çóes - 1) O mosqueado é formado por concentrações de argila originando 
nódulos ligeiramente duros e muito duros nos horizontes B. 

2) Pedras de quartzo se encontram espalhadas pelo perfil; 

3) O C apresenta leito de cascalho de feldspato semidecomposto; 

4) Perfil descrito e coletado em época seca. 
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PERFIL 32 --- ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5778 a 5783 

FRAÇÕES DA COMPOSICÀO GRARUL 011€ TRICA 

i7OSTI *11051*. TOTAL 
E ERRA •lI.A' 0(11517*0! 
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C 125-180+ O 29 71 27 17 29 27 O 100 1,07 	- 	- 	- 
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13 1 t  6,1 4,7 2 1 6 0,9 0,27 0,04 3,8 O 2,6 6,4 59 O 3 
B2]t 6,4 5,1 3,0 1,0 0,17 0,04 4,2 O 1,7 5,9 71 O 3 
B20 6,6 5,5 3,8 1,1 0,11 0 1 07 5,1 O 1,6 6,7 76 O 2 
B3  5,5 4,5 2,6 1,6 0,09 0,06 4,4 0,1 1,9 6,4 69 2 1 
C 5,3 4,1 2,1 2,3 0,09 0,18 4,7 0,2 1,9 6 1 8 69 4 1 
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E 15  0,71 0,09 8 12,3 9,5 3,9 0,70 0 1 09 2,20 1,74 3,82 <1 - 	17 
E215  0,56 0,07 8 15,0 12,3 46 0 1 74 0 1 09 2,07 1,67 4,19 <1 - 	18 
B20 t 0,49 0,06 8 17,7 13,9 6,2 0,77 0,07 2,16 1,68 3,51 	1 	- 20 
83L 0 1 38 0,05 8 20,3 16 12 6 12 0,78 0 1 07 2,13 1,71 4,09 <1 - 	19 
C 0,25 0,04 6 17,3 13,4 6,4 0,86 0,09 2,19 1,68 3,29 	3 - 	17 

Média das % dc argila no B (exclusive B.) 
Relaçâo textural: 	 = 1,8 

Médià das b dc argila no A 
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PERFIL 33 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 35 AL (Região do Sertão). 

Data - 25/09/69. 

Classificação - PODZCL!CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado textura média fase floresta subcaducifólia relevo 
forte ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada que liga Mata Grande a Inhapi, distancio 
2,0km da estação da CHESF em Mata Grande. Município de Mata 
Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço superior de encosta com 
17% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granitp. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Ondulado e forte ondulado, com encostas de centenas de me-
tros cujas declividades predominantes variam de 15 a 40%, vales 
em "V" (e alguns em forma de "U") e topos abaulados. 

Altitude - 670 metros. 

Drenagn1 - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada a severa. 

Vegetação local - Cultura de cana-de-açúcar. 

Vegeta ção regional - Remanescentes de floresta subcaducifólia, formaç&s se-
cundárias subcaducifólias e culturas diversas. 

Uso atual - Principalmente cultura de cana-de-açúcar e pastagens (com capim 
sempre-verde e elefante), seguindo-se milho, feijão e fruticultura. 

A1 	0 - 10cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido e úmido amas- 
sado), vermelho-amarelado (5YR 5/6, seco e seco pulverizado); 
franco-argilo-arenosa; moderada pequena a média granular e mo-
derada pequena a média blocos subangulares; muitos poros pe-
quenos e médios; duro, friável, plástico e pegajoso; transição pla-
na e clara. 

Bu 	10 - 30cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/6, úmido); franeo-argilo- 
arenosa; moderada pequena a média blocos subanulares; cei-osi-
dade comum e fraca; muitos poros pequenos e médios, comuns 
grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

30 - 90cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido e úmido amassado); argilo-are-
nosa; moderada pequena a média blocos subangulares; eerosidade 
comum e fraca; muitos poros pequenos e muito pequenos, comuns 
médios e poucos grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e gradual. 

Balt 	90 - 150cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido); franco-argilo-aie- 
nosa; fraca média blocos subangulares; muitos poros pequenos e 
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muito pequenos; duro, friável, plástico e pegajoso; transição pla-
na e clara. 

B3 ,, t 	150 - 190cm+; bruno-forte (7,5YR 5/7, úmido); mosqueado abundante, 
grande e difuso bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); franco-argilõ-
arenosa; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos; muito friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no B U  e no B2 , raras no B 3 , t  e no 

Observações— 1) Alguma atividade biológica no A 1  e B8 ; 

2) São constatados pequenos e grandes blocos de rocha semi-alte-
rados por todo o perfil, principalmente a partir do t,; 

3) A profundidade do solo varia regionalmente com mais freqüên-
cia entre 1,2 e 2,0 metros; 

4) Perfil descrito em época seca. 

PERFIL 33 - ANALISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 94% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa, alguns com pontos manganosos, alguns com ade-
rência de feldspato; 3% de feldspato alcalino, alguns com impregnação 
ferruginosa, alguns com aderência ferruginosa e alguns com pontos man-
ganosos; 2% de carvão e detritos; 1% de concreções ferro-manganosas, 
ferruginosas e ilmenita; traços de anfibólio. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados com aderên-
cia de óxido de ferro, alguns com aderência de feldspato, alguns. com  
pontos manganosos; feldspato alcalino, alguns com pontos manganosos; 
concreções ferro-manganosas - 

Calhaus - Quartzo com aderência ferro-argilosa (1 calhau); feldspato 
com aderência ferruginosa e pontos manganosos (1 calhau); concreções 

ferro-;argilosas (1 calhau). 

Bit 	Areias - 92% de quartzo, grãos subangulosos, alguns com aderência 
ferruginosa, alguns com aderência de feldspato, alguns com pontos man-
ganosos; 8% de feldspato alcalino; traços de anfibólio, ilmenita e magne-
tita e detritos. 

Cascalho - Predominio de quartzo, grãos subangulosos com aderência 
ferruginosa, alguns com pontos de feldspato, alguns com pontos manga-
nosos; feldspato com aderência manganosa; concreções ferro-argilosas, 
com inclusões de grãos de quartzo; detritos; 

Calhaus - Predomínio de quartzo, com aderência ferruginosa; concre- 
ções ferro-argilosas, com inclusões de grãos de quartzo hialino. 

B2t 	Areias - 80% de quartzo hialino, grãos subangulosos, com aderência fer- 
ruginosa, alguns com aderência de feldspàto, alguns com pontos manga- 
nosos.20% de feldspato; traços de anfibólio, mica e magnetita. 

Cascalhos - Predomínio de quartzo hialino, grãos subarredondados, com 
aderência ferruginosa, muitos com aderência de feldspato, um ou outro 
com pontos manganosos; concreções manganosas; feldspato alcalino. 

B31t 	Areias - 80% de quartzo, grãos hialinos com aderência ferruginosa; 20% 
de feldspato; traços de magnetita, anfibólio, mica, concreções ferro-argi-
losas e ferro-manganosas. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, com aderência 
ferruginosa, muitos grãos com aderência de feldspato e um ou outro 
com pontos manganosos; feldspato alcalino e detritos.. 
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B3 2 t 	Areias - 80% de quartzo, grãos com aderência ferruginosa; 20% de felds- 
pato alcalino; traços de mica, anfibólio, magnetita, concreções mangano-
sas, detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos com aderência ferruginosa, al-
guns com aderência de feldspato, poucos com pontos manganosos; felds-
pato alcalino. 

PERFIL 33 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5744 a 5748 

A RAC!ES 0* CORAPOSICÃ0 GRARAIJA.OM 	TRICA 

A0R2Oflt ARAOI•TRA TOTAL 
0* T (RRRA FINA OÉNSIOAON 

OISFE R510 CORAR. OREI ARGILA GRAU 00 IlO,.1 
.6 

ERA AGUA EO %ARGILA 
OAOI 

iCASI:*. 
AREIA AREIA SITO 

CALOGALIS TERRA AtA 
'6 SIRAROLO LEO FIA A O.20 <0002 AFAROATE REAL 

A 1  0-10 1 2  97  32  24  22  22 15 32 1,00- 	- 	 - 

B 1  10-30 3  1  96  25  21  21  33  22  33  0,64 	- 	- 	 - 

13., t 30-90 029823172436 1970,67- - - 

8 331 90-150 O 2 98 27 20 26 27 1 96 0,96 	- 	 - 	 - 

B 3»1  150-190+ O 2 98 28 20 26 26 3 88 1,00 	- 	 - 	 - 

COSPLEAO SORTIVO 

1 1 pRA!! 2.5! 1100! 1 RRORIIONTE 1 - 1 '  - 

t i lo 
t,A,t*+ 

ÔGUA Ia'. Ic..sl •A.G+I R4 W 1GAL00AI*+~i A4 1 
ASOflI ISORASI 

A 1  6,0 5,2 3,4 1,6 0,39 004 5,4 O 2,6 8,0 68 O 9 
8! !  6,0 4,9 2,9 1,2 0,31 0,04 4,5 O 2,4 6,9 65 O 5 
B01  6,1 5,1 3,0 1,1 0,08 0,05 4,2 O 1,6 5,8 72 O 8 
8lIt 6,3 5,3 2,5 1,1 0,07 0,05 3,7 0 1,1 4,8 77 O 10 
83t 6,2 5,2 2,2 1,4 0,05 0,06 3,7 O 1,2 4,9 76 O 10 

ITAQUE POR A2 50 AAA.AI 1 
,OR,io,IR IORGANIcOI Alto, RIO) i ' 

1.0, AA20,RR1O0 TO0 .4 t0  

-'_:_I: :3 

A !  1,12. 0,10 11 10,8 8,6 3,1 0,45 0,12 2,14 1,74 4,35 <1 	- 16 
Bit 0,62 0,08 8 15,2 12,1 4,2 0,51 0,14 2,14 1,75 4,51 <1 	- 16 
B., 0,58 0,08 7 19,5 15,3 4,9 0,51 0,14 2,17 1,80 4,90 <1 	- 18 
B31  0,23 0,04 6 17,1 13,6 4,6 0,51 0,13 2,14 1,76 4,63 1 	- 16 
'32t 0,26 0,04 7 15,1 12,2 4,2 0,51 0,07 2,10 1,73 4,55 1 	- 16 

Média das % dc argila no B (exclusive 8 3 ) 
Relação textural: 	 = 1,6 

Media das % dc arØla no \ 
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PERFIL 34 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 43 AL (Região do Sertão). 

Data - 24/10/69. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A moderado textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerá-
fila relevo suave ondulado. 

Localização - A 19km de Pão de Açúcar, no lado direito da estrada Pão de Açú-
car-Santana do Ipanema. Município de São José da Tapera. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação com 6% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado com ocorrência de relevo fortà on-
dulado. 

Altitude - 260 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila, com marmeleiro, catingueira, espinheiro 
e algodão-de-seda, entre outras espécies. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Algodão, milho, capim elefante, palma forrageira e mandioca em 60 
a 70% da área. 

A1 	O - 15cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido e úmido amassado) e bruno- 
.claro (7,5YR 6/4, seco e seco pulverizado); franco-arenosa; fraca 
pequena granular e muito fraca muito pequena blocos subangula-
res; muitos poros pequenos e comuns médios e grandes; ligeira-
mente duro, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e gradual. 

A3 	15 - 25cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido e úmido amassado) e bruno- 
forte (7,5YR 5/6, seco e seco pulverizado); franco-arenosa com 
cascalho; muito fraca muito pequena blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos e comuns médios e grandes; ligeiramente du-
ro, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 
clara. 

Bit 	25 - 46cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido e úmido amassado) e 
vermelho-amarelado (SYR 518, seco e seco pulverizado); franco-
arenosa com çasca14o; fraca pequena a média blocos subangula-
res; muitos poros pequenos e poucos médios; duro, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 

821t 	46 - 80cm; vermelho (2,5YR 5/8, úmido e úmido amasasdo) e vermelho- 
amarelado (SYR 518, seço e seco pulverizado); franco-argilo-are- 
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nosa cascalhenta; fraca pequena a média blocos subangutards; 
muitos poros pequenos; muito duro, muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

80 - lOOcm+; vermelho (IOR 4/8, úmido); franco-argilosa cascalhenta; 
moderada média blocos subangulares; muitos poros pequenos e 
muito pequenos; muito duro, firme, plástico e pegajoso. 

Raizes 	- Muitas no A 1 , comuns no A3 , poucas no B u  e 	e raras no B20. 

PERFIL 34 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, com aderência 
ferruginosa; 4% de feldspato alcalino, alguns semi-intemperizados; tra-
ços de ilmenita, turmalina, anfibólio, detritos (fragmentos de raiz) e car -
vão. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos leitosos e hialinos, angulosos 
e subangulosos com aderência ferruginosa e argilo-ferruginosa; feldspato 
alcalino, alguns semi-intemperizados; concreções argilo-humosas e detri-
tos. 

A3 	Areias - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, com aderên- 
cia ferruginosa; 5% de feldspato alcalino intemperizado; traços de ilme-
nita, turmalina, concreções ferruginosas, detritos (fragmentos de raiz) 
e carvão. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos leitosos e hialinos, angulosos 
e subangulosos, com aderência ferruginosa; feldspato alcalino alterado, 
concreções argilo-humosas e detritos (fragmentos de raiz). 

Dit 	Areias - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, com aderên- 
cia ferruginosa; 6% de feldspato alterado; traços de ilmenita, magnetita, 
turmalina e detritos (fragmentos de raiz). 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos leitésos e hialinos, angulosos e 
subangulosos, com aderência ferruginosa; feldspato alcalino intemperi-
zado e detritos (fragmentos de raiz). 

B
-l it 	Areias - 93% de quartzo anguloso e subanguloso, com aderência ferrugi- 

nosa; 7% de feldspato alcalino intemperizado; traços de ilmenita, magne-
tita, turmalina, detritos (fragmentos de raiz) e carvão. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos leitosos e hialinos, angulosos e 
subangulosos, com aderência e incrustações de feldspato; feldspato alca-
lino intemperizado e detritos (fragmentos de raiz). 

B2t 	Areias - 90% de quartzo anguloso e subanguloso, com aderência ferrugi- 
nosa; 10% de feldspato alcalino intcmperizado; traços de ilmenita, mag- 
nctita, turmalina, biotita alterada e detritos (fragmentos de raiz). 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos leitosos e hialinos, angulosos e 
subangulosos, com aderência ferruginosa e incrustações de feldspato; 
fcldspato alcalinç intemperizado e detritos (fragmentps dç raiz), 
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PERFIL 34 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra dc labor. n.°: 5771 a 5775 

FRIÇSES COMPOSÉÇ Ao GRAMULOM€ TRICA 

AMOSTRA TOTAL 
OS 1 ERRA FIRA OERSIOAOE 

1 0150 ERÜO COM MAO Ml ARGILA GRAU SE O 

'/R 

(MASSA Ek %ARSILA 
aRoS 

AREIA AREIA 

sfMaoto LISO 
j TERRA %/ VOL 

}01E 

2M' 
FIRA 

ci'." 2-020 
0,20- 

1 	
- APARENTE REAL 

A 1  015 O 6 94 46 20 24 10 8 20 2,40  1,28 2,42 47 
A 3  15-25 O 11 89 50 19 21 10 8 20 2,10 1,44 2,49 42 
Bit 25-46 0 12 88 42 21 23 14 7 50 1,64 1,53 2,57 40 
B21 46-80 O 22 78 38 18 24 20 14 30 1,20 1,46 2,47 41 

80-100+ O 24 70 25 15 27 12 - 100 0,82 - - - 

COMPLEtO SORTIVO 
1 	 SI 

RORIZORITE e Ioo,It•td 
-  

ÁGUA ECIIR CR• 5  MR+ -* 5+ R•+ vAL0RS •++ .A VALORI 

SOM 	1 SOMAI 
- 

A 3  6,8 5,9 3,0 1,3 0,55 0,04 4.9 O 1,1 6,0 82 O 36 
A 3  6,6 5,4 2,0 0,8 0,31 0,03 3,1 O 1,3 4,4 70 O 6 
Bit 6,2 4,7 1,8 1,0 0,17 0,04 3,0 O 1,4 4,4 68 O 2 
K 35  5,4 4,1 1,2 0,7 0,13 0,05 2,1 0,3 1,6 4,0 53 13 1 
B22t 5,4 4,0 2,1 1,1 0,22 0,08 3,5 0,3 2,0 5,8 60 8 1 

*75451 PQ*Re. 	•5.47 1+1 1 	1 
R OR.tbATRI IOAG ARI COII 

 

1*1 A15 610,1e1 
1 

TIO2 
020.1 1 

á 

1 
151 

1 
1 

h1 fIM. FR!O,1j1o.ie 

- cl -.  

A 1  0,86 0,09 10 4,8 3,2 1,8 0,31 0,06 2,55 1,87 2,78 <1 - 	 10 
A 3  0,58 0,06 10 4,8 3,3 1,7 0,31 0,03 2,47 1,86 3,06 <1 - 	 10 
B 1  0,39 0,05 8 6,8 5,1 1,6 0,35 0,04 2,27 1,89 5,00 <1 - 	 11 
B. , it 0,30 0,05 6 9,1 7,1 2,0 0,39 0,04 2,18 1,85 5,57 	1 - 	 13 
BI.E 0,33 0,06 6 17,0 13,6 3,3 0,51 0,04 2,13 1,84 6,47 	1 - 	 16 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: - 	 = 2,2 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 35 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 67 AL (Região do Sert%o). 

Data - 13/01/72. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO A fraco textura média com cascalho fase caatinga hipoxerófila 
relevo ondu7ado. 

Localiza ção - Lado direito da estrada Mata Grande-Água Branca, distando 3,7km 
de Sta. Cruz do Deserto. Município de Água Branca. 

Situação e declividade - Meia encosta de baixa elevação com 10% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário - Saprolito de gnaisse. 
Releio local - Ondulado. 
Releio regional - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude - 400 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca no local. Na região varia de pouca a muita (cascalhos 
e calhaus) na superfície e na massa do solo. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Cultura de mandioca. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila e culturas. 

Uso atual - Mandioca, palma forrageira e fruticultura. 

A 1 	O - 15cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmide) e bruno-claro (7,5YR 6/4, 
seco); franco-arenosa com cascalho; fraca a moderada pequena 
blocos subangulares e granular; muitos poros muito pequenos e 
pequenos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e gradual. 

B t 	15 - 55cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); mosqueado comum, 
médio e difuso vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); franco-ar-
gilo-arenosa com cascalho; fraca a moderada pequena e média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, co-
muns médios e poucos grandes; cerosidade pouca e fraca; duro, 
friável, plástico e pegajoso; transição ondulada e gradual (35-60cm). 

C 	55 - 95cm+; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido); franco-argilo-are- 
nosa cascalhenta; fraca média blocos angulares e subangulares; 
muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios 
e grandçs; muito duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1 , poucas no B e C. 

Observações— 1) Maior concentração de calhaus no limite inferior do horizonte 

2) O horizonte C apresenta grande quantidade de material primá-
rio, o que dificulta a definição de certas características morfo-
lógicas; 

3) O solo constitui inclusão na área da associação REcd3. 
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PERFIL 35 - ÁMÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 79% de quartzo, grãos arredondados, subarredondados e um ou 
outro bem arredondado, com aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; 20% 
de feldspato alcalino; traços de magnetita, muscovita, biotita intemperi-
zada e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos arredondados com aderência 
ferruginosa, poucos com pontos manganosos, poucos com pontos de felds-
pato; feldspato alcalino; concreções argilo-humosas (1 grão). 

I3 	Areias - 79% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e pou- 
cos bem arredondados, com aderência ferruginosa; 20% de feldspato 
alcalino; 1% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, manganosas e 
magnetíticas; traços de muscovita e biotita e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados, com ade-
rência ferruginosa, um ou outro com pontos de feldspato; feldspato al-
calino; detritos (1 grão). 

C 	Areias - 49% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados, alguns 
bem arredondados, com aderência ferruginosa; 49% de feldspato alcali-
no; 2% de muscovita, uma ou outra palheta de biotita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos arredondados, com aderência 
ferruginosa, um ou outro com pontos de feldspato; fcldspato alcalino. 

PERFIL 35 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.°: 7976 a 7978 

F RALÕES ó 
ORAN1JLOMi TR1CA 

KOR,ZQ,,E AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA EIRA DERSIDADE 

1 O1SPE RE 	O COM 	O ARGILA GRAU DE RITA'' 

EM SCSI *,Gi 
DADA 

* RI,. AREIA 

1'RDEUSOiDAOE 
CAL' 	OS CASC TE RRA FINA o.os' ARGILA ' SIAROLO FIRA 

20.2O OO1fl2 

A 1 	U-IS 	1) 	7 93 43 22 ló 19 14 26 0,84 - 	- 	- 
B 0 	15-55 	3 	14 83 27 20 1835 

	
3 910,51 - 	- 	- 

C 	55-95+ O 	35 65 29 15 29 27 
	

O 100 1,07 - - - 
COMPLISO SORTIVO 

- 
PAI, 'SI 

•"500t 
R0PiZ0ITt • 

1 

ASON (FIlA 
c.++l •..++l 1 InRI I 4 

VSLORT 

A 1 	5,3 	4,3 	1,1 	0,7 	0,32 0,08 	2,2 - 0,2 	2,1 	4,5 	49 	8 	<1 
B 	5,1 	4,0 	1,2 	0,6 	0,18 0,07 	2,1 	0,4 	1,9 	4,4 	48 	16 	<1 e 	5,4 	4,4 	1,4 	1,5 	0,15 0,09 	3,1 	O 	1,7 	4,8 	65 	O 	<1 

1 •TA4UC AQA MSO4 	•147 1 1 1 1 

1 	•',o, 

1 

NORÍZ0RTE 
A IC 1 	ai dIR- 

a 
% 

__________________________________ 1 	A5155 1 i-, 
; Ri0 Alto, 502 a.I FR2 0 

j • -u 
M j 	U,)5 U,Ub 	9 	9,2 	/, 	i,b U,22 	3,03 2,09 1,85 7,82 	2 	- 	12 
13 	0,29 0,05 	6 16,4 13,2 	2,1 0,30 	0,03 2,11 1,92 0,88 	2 	- 	17 
C 	0,22 0,04 	6 21,4 18,3 	2,2 0,26 	0,02 1,99 1,85 13,00 	2 	- 	13 

Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 

	

Relação textural: 	 = 1,8 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 36 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 47 AL (Região do Sertão). 

Data - 24/10/69. 

Classifica çào - PODZÕLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI 
CO A fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada que liga Santana de Ipanema a Oliven-
ça, distando 14,3km da bifurcação da estrada AI-IS e 24,2km da 
ponte sobre o rio Ipanema na saída de Santana do Ipanema. Mu-
nicípio de Olivença. 

Situação e declividade - Perfil situado em corte de estrada em topo de suave 
elevação, com cerca de 3% de declividade. 

Fornação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado representado por um conjunto de baixas colinas 
dc topos ligeiramente esbatidos e vales abertos. 

Altitude —520 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

I'edregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formação secundária (capoeira arbustiva densa) com muita 
jurcma, velame, ouricuri, malváceas, leguminosas e rubiáceas. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, formações 
secundárias e culturas. 

Uso atual - Pastagem (principalmente com capim elefante) e culturas de milho, 
feijão, mandioca, bananeira e fruteiras diversas, em cerca de 75% 
da área. 

A 1 	O - 18cm; bruno-avermelhado (5YR 4/3,5, úmido), bruno (7,5YP. 514, 
seco); areia franca; grãos simples e fraca pequena granular; mui-
tos poros muito pequenos a grandes; macio, muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transiçio plana e clara. 

Bu 	18 - 55cm; vermelho-amarelado (5YR 4/7, úmido), vermelho amarelado 
(5YR 516, seco); mosqueado abundante grande e distinto bruno-
avermelhado (SYR 4/4, úmido) e abundante, pequeno e distinto• 
vermelho (2,5YR 3,516, úmido); franco-argilo-arenosa; fraca peque-
nà a média blocos subangulares; muitos poros pequenos, comuns 
médios e pouco grandes; cerosidade pouca c fraca; duró, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 

B21t 	55 - 115em; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido), vermelho-amarela- 
do (5YR 5,5/8, seco); mosqueado pouco a comum, pequena e mé-
dio difuso, vermelho (2,5YR 4/6 1  úmido) e pouco, pequeno e dis-
tinto, amarelo-avermelhado (7,5YR 7/5, úmido); franco-argilo 
arenosa; fraca pequena blocos subangulares com aspect0 maciço 
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poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos e co-
muns médios; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

B4O 1 	115 - 150cm+; vermelho-amarelado (4YR 4/8, úmido) e vermelho-amare- 
lado (5YR 5/8, seco); mosqueado abundante, médio a grande, di-
fuso, vermelho (2,5YR 4/6, úmido) e comum, pequeno a médio, 
distinto, amarelo-avermelhado (7,5YR 7/5, úmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos, comuns médios e poucos grandes; muito duro, friável, 
ligeiramente plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no Al,  comuns no B 1 , diminuindo gradativamente com a 
profundidade, aparecendo poucas no B00 1 . 

Observações- 1) O mosqueado 5YR 4/4 do B 11  é de forma reticular obedecendo 
aos canais das raízes; 

2) O mosqueado do B21  torna-se mais nítido (comum) na parte 
inferior deste horizonte; 

3) Perfil coletado na época seca. 

PERFIL 36 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n': 5784 a 5787 

F RaCâ € t 0' 
COMPOOPC ÃO C'NUL0S 	T €PCI 

noRhzO,i0t AMOSTR*TO1 * L 
F4€* O€s€,0*D€ 

011PE4340 COM •..OHI •*CIt O€*U OF 

A 1  0-18 029860191110 640 1,10 	- 	- 	- 
B It  18-55 0 4 96 53 13 14 20 15 25 0,70 	- 	- 	- 
821t 55-115 O 4 96 48 16 15 21 O 100 0,71 	- 	- 	- 
B20  115-150+ 0 4 96 48 15 14 23 O 100 0,61 	- 	- 	- 

1 	COMPt€t0 SO€TpvO 1 
so*,zoMy• 

•MI 	iii 
I/lOOs I s  1 1 

ÁGUS 	KCIIN 	011+4 	MI' 	 1 	.+ 	InLsI 	 44 	VAL0€T 	a 	 - 

140441 	 €10451 

IDO 
wt 	ii 

A 1 	6,0 	4,8 	0,9 	0,6 	0,20 	0,08 	1,8 	O 	0,9 	2,7 	67 	O 	<1 
B10 	6,0 	4,7 	1,0 	0,9 	0,07 	0,03 	2,0 	O 	1,1 	3,1 	65 	O 	<1 
13 211 	5,6 	4,6 	0,8 	0,7 	0,08 	0,04 	1,6 	O 	0,7 	2,3 	70 	O 	<1 
B22t 	5,8 	4,9 	0,5 	1,6 	0,08 	0,07 	2,3 	O 	0,8 	3,1 	74 	O 	<1 

St*4Ã( rO4IO 	teU?

d!L
11

__ 	11  *440) 	 "° 	'-1 dI. 	t' 1 
21 	] 

A1 	0,47 	0,05 	9 	4,6 	3,2 	2,4 	0,19 	0,02 	2,44 	1,65 	2,09 	3 	- 	6 
B 10 	0,26 	0,C5 	5 	10,6 	8,1 	2,2 	0,28 	0,02 	2,23 	1,90 	5,75 	<1 	.- 	10 
B0 11 	0,22 	0,04 	6 	10,4 	8,0 	2,0 	0,28 	0,02 	2,21 	1,91 	6,27 	2 	- 	10 
899. 	0,21 	0,04 	5 	13,0 	10,1 	2,3 	0,31 	0,02 	2,19 	2,19 	6,88 	2 	- 	lI 

Média das % de argila no B (exclusive 13 1 ) 

tteibção textural: 	 = 2,1 
Média das Qo de argila no A 
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.4MOSTRÃ EXTRA 11 
Nzmero de campo — A. E. 19 AL (Região do Sertão). 
Data — 14/01/72. 
Classificação — PODZÕLICO VERMELhO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓPI-

CO A fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo 
suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Santana de Ipanema-Pão de Açúcar, distan-
do 9,2km da ponte sobre o rio Ipanema. Município de Santana de 
Ipanema. 

Situação e declividade — Corte de estrachi em topo de baixa elevação com 3% de 
declividade. 

Fonnação geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário — Saprolito de gnaisse. 
Relevo local — Suave ondulado. 
Relevo regional — Suave ondulado. 
Drenagem — Bem drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosão — Laminar ligeira. 
Vegetação local — Campo dQ pastagem natural. 
Vegetação regional — Caatinga hipoxerófi]a e culturas. 
Uso atual — Algodão, palma forrageira, mandioca, milho, feijão e pastagens na-

turais. 

A 1 	0 — 15cm; bruno-escuro (6,5YR 4/4, úmido), bruno-claro (6,5YR 6/4, 
seco); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena e média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns peque-
nos e poucos médios; duro, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso. 

Olseh'açóes — 1) Ao A1  segue-se um horizonte A 3  de 15 a 23em, sobre o hori-
zonte 

2) Na área há perfis com horizonte A mais espesso. Sua espessu-
ra na região varia de 20 a 40cm. 

AMOSTRA EXTRA 11 — ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amoátra de labor. n: 7974 

AMOSTRA TOTAL 
0 	TIRRI F•MA ORAS lOA 01 

DISPO RSO COM RI ONI ARGILA GRAU 00 
¶4 .4 

EM ACUA CAO ¶4A,OIL.A 
tCASCA 

AREIA AR€ SILTE 

j o° 1 
SIMÚOLO 

CLUS 
1_AO 

TORRA ARGRÁ 
¶4 ¶4 ¶4' 

I01I01db0A0t OAA2OR.510_Z.,,.. 
PRA 

lczI_ 

020_ 

- 1-0.002 -- 

C0902 - APARENTE REAL 

A1 	0-15 	079352201612 	9331,33— 	— — 

COMPLEVO SORTIVO • MOtO) 
•E/100• - 1 A 

MORISONTE 1 
1 

SUA «lIA Cs+ 4  MI+t 1+ pilt iv.io.oI Al++4 M 
VALOR! 

 

O- IA 

SOMAI 

A1 	6,4 	5,3 	1,8 	0,8 0,25 0,05 	2,9 	O 	1,3 	4,2 	69 	O 	1 

ATAQUE •ORH200A 	•I,A7 1 1 1 
II 

1 
,aS 

IORGINICOII 
1 	O 1 1 	AI2 0 R2 03 1 1 - o j 1 

Elo2 
1 1 	i 

0.02 2N 

— 

'''' 

' 1 EI) 2 
o 

A 1 	0,56 0,07 	8 	5,5 	4,3 	1,3 0,26 	0,03 2,17 1,82 5,21 	1 	- 	9 
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AÂIÔSTPA EXTPA 12 

Número de campo - A.E. 24 AL (Região d0 Agreste). 

Data - 01/02/72. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFI-
CO abrúptico A proeminente textura média com cascalho/argilosa 
com cascalho fase floresta szcbcadu'cifóha relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Anadia-Marimbondo, a 5,2km de An-i-
dia. Município de Anadia. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço superior de elevação, quase 
no topo, com declividade em torno de 10%. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. 

Altitude - 110 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta subcaducifólia, com 8 a 10 metros de porte, apresen-
tando pau-d'arco e algumas espécies espinhosas. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Mandioca e pastagens naturais. 

A 	O - 35cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido), bruno (7,5YR 4,5/2, se- 
co); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena e média blocos 
subangulares e fraca média granular; muitos poros muito peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; macio, muito friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

35 - 90cm+; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido), -vérmelho-amare-
lado (SYR 4/8, seco); mosqueado abundante, médio e difuso ver-
melho (2,5YR 4/6, úmido) e pouco a comum, médio e distinto bru-
no amarelado (10YR 5/8, úmido); argila com cascalho; forte pe-
quena e média blocos angulares e subangulares; muitos poros mui-
to pequenos, comuns pequenos, poucos médios e grandes; cerosi-
dade abundante e moderada a forte; "coating" comum e modera-
do; duro, firme, muito plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A1  e comuns no fl. 

Observações - 1) Na transição do A 1  para o 132  nota-se ligeira concentração de 
cascalhos e calhaus subarredondados e algumas concreções de 
ferro; 

2) 1-lá penetração de material do A 1  no 
3) O perfil tem profundidade em torno de 1,50 metros; 

4) Ocorre erosão laminar moderada em outras áreas deste solo; 
5) Este solo constitui umr inclusão na área da associação PE3. 
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AMOSTRA EXTRA 12 - ANALISËS FISICAPs fl ÕUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7891 e 7892 

ÇA*ç855 0* COMPOSICÃO O*t4uLOM0 T*lt* 

NOSIZOSI4 *MOSTR* TOT*L 
0* Tfl** FDI* 01*510.00 

oisp..sao COM *0005**GIL*GR*u 01 

~ 
i0 %000Jt.* 

IC*5C*. SêtOl L .,orwo.ow.oc CM.MSIJS i TERfl Fi* %' v0t 0.00 FIPl* 

A1 	0-35 	0 14 86 50 26 10 14 	6 	570,71- 	- 	 - 

	

B235.90+ 	079320 7 21 52 	01000,40- - - 

COMPLEXO SORTIVO 
$0 51.50 • EIlO0 

*ORIOONTI IQO*I • . 

Ssu*oci.s c.*+ +4 + ,. jvItOs +...j • V.L05 
50 	*0 0500*5 

A 1 	5,5 	4,1 	1,2 	1,1 	0,15 0,06 	2,5 	0,2 	3,4 	6,1 	41 	7 	1 
B.t 	5,4 	4,9 	1,2 	4,2 0,18 0,13 	5,7 	0,1 	2,4 	8,2 	70 	2 	1 

C 1 1 
T.ai.M,lO. 	0-5.47 1 1 

IflI!!!_I0,0 5 l1 
1 1 

000I100Tt oeoS,.,coiI Iii ~ 
dli- i 1*01 0 5 1 *003 •n 1-1 

rios •.o.I _Imll Ir0005lol 
MU I_ l i ________ 

A1 	0,77 006 13 	5,0 3,5 3,6 0,91 	0,04 2,43 1,47 1,52 	1 	- - 
B2t 	0,30 0,04 8 26,0 20,4 12,3 1,66 0,03 2,17 1,56 2,60 2 	- - 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textura!: 	 = 3,7 

Média das % de argi!a no A 
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PERFIL 37 - DESCRTÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 69 AL (Região do Agreste). 

Data - 15/01/72. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI- 
CO plinthico A moderado textura média com cascalho/argilosa com 
cascalho tase concrecionária floresta subcaducif 6/ia relevo suave 
ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada, Feira Grande-Arapiraca, distando 1km 
de Feira Grande. Município de Feira Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em meia encosta com 5% de declivi-
dade. 

Formação geológica e litologia - Pró-Cambriano (A). Micaxistos com camadas de 
quartzitos. 

Material originário - Produto da decomposiç5o de micaxisto e quartzito sob in-
fluência de cobertura de material argilo-arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional da unidade - Suave ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drena geni - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca. 

Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Cultura de mandioca. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia e culturas. 

Uso atual - Culturas de mandioca, milho, palma forrageira e fruticultura. Cei-ca 
de 70% da área. 

O - 17cm; bruno-escuro (7,5YR 4/3, úmido), bruno (75YR 5/3, seco); 
franco-argilo-arenosa com cascalho; moderada mdia a grande gra-
nular e pequena e média blocos subangulares; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; ligei-
ramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição plana e clara. 

Bu 	17 - 27cm; bruno-avermelhado (6YR 4/4, úmido); argilo-arenosa com 
cascalho; moderada a forte pequena e média blocos angulares e 
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, poucos 
médios e grandes; duro, friável, plástico e pegajoso; transição pla-
na e clara. 

B01 	27 - 65cm; vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido); argila com cascalho; 
moderada a forte pequena e média blocos angulares e subangula-
res; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos 
médios; cerosidade comum e moderada; duro, friável, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição ondulada e gradual (3545cm). 

IIB22tPI 
65 - 90cm+; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); mosqueado abun-

dante, médio e proeminente amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido) e 
comum, médio e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); 
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argila cascalhenta; forte pequena e média blocos angulares; poros 
comuns muito pequenos e poucos pequenos; cerosidade abundan-
te e moderada; muito duro, firme, plástico e pegajoso. 

Raízei 	- Muitas no A, comuns no B 1, e B., 1  e poucas no II 

Observação - Até o B91  (inclusive) o solo apresenta muitas concreções ferrugi-
nosas, cascalhos e calhaus. 

PERFIL 37 - ANALISE MINERALÕGICA 

A. 	Areias - 70% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 30% de turmalina, algumas idiomorfas, muscovita, 
ilmenita, concreções ferruginosas, ferro-manganosas e ferro-argilosas, 
carvão e detritos; traços de feldspato alcalino. 
Obs.: Os 3C°b incluem todos estes minerais, que estão a maior parte na 
areia fina. 
Casca!ho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados, com ade-
rência ferruginosa e alguns com impregnação ferruginosa; concreções 
ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-manganosas; detritos (fragmentos (te 
raízes). 
Obs.: o quartzo predomina nesta amostra, mas há concreções em grande 
quantidade. 
Calhaus - Fragmentos de quartzo com impregnação ferruginosa. 

Bit 	Areias - 75% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 19% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e 
muitas ferro-manganosas; 3% de turmalina, alguns grãos idiomorfos; 2% 
de carvão e detritos; 1% dc muscovita; traços de feldspato alcalino (1 
grão) e muscovita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados, com aderên-
cia ferruginosa, outros com impregnação ferruginosa; concreções ferru-
ginosas e ferro-manganosas. 

Areias - 77% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 20% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e 
ferrmanganosas; 2% de turmalina, algumas idiomorfas; 1% de musco-
vita e traços de silimanita, ilmenita, molibdenita, feldspato alcalino, car-
vão e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo milonitizado, com aderência ferrugi-
riosa; concreções ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-manganosas; felds-
pato (1 grão). 
Co/baus - Quartzo milonitizado. 

IIC,1  4rcias - 80 0,6 de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com ade-
rncia ferruginosa, um ou outro com pontos manganosos; 19% de con-
ereções ferruginosas, ferro-manganosas e ferro-argilosas, com inclusão de 
grãos de quartzo; 1% de muscovita; traços de ilmenita, feldspato, detritos 
e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo milonitizado, com aderência ferrugi-
nosa; conereções ferruginosas, ferro-manganosas e ferro-argilosas, algu-
mas com inclusão de grãos de quartzo; detritos. 
Calhaus - Quartzo milonitizado. 
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PERFIL 37 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n:: 7865 a 7868 

VRACUS o. COMFOSIC Lo GRASULOM € TRICA 

AIIOSTRA RA L OT 
DA  TERRA FIRA DER $10501 
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IIB2201  65-90+ 2 	16 	82 21 16 15 48 4 92 0,31 	- 	- 	- 
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821$ 6,1 5,2 1,2 3,9 0,15 0,10 5,4 O 2,2 7,6 71 O <1 
IIB22tPI 6,0 5,0 2,2 3,0 027 0,07 5,5 0 2,5 8,0 69 O <1 
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I '° 2  
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A. 1,61 0,15 	11 	11,7 10,3 	5,2 	0,68 0,05 1,93 1,46 3,11 1 - 	18 
097 0,11 	9 	15,2 0 

	
B lt  13,2 	5,9 	0,85 0,04 1,96 1,52 3,51 <1 - 	18 
8 911 0,40 0,05 	8 	26,0 23,0 	11,0 	1,28 0,02 1,92 1,47 3,28 <1 - 	25 

11822tpi 0,58 0,07 	8 	21,2 19,5 	8,8 	1,12 0,03 1,85 1,44 3,48 <1 - 	22 

Média das % de argila no B (exclusive B3 ) 
Relação tcxtural: = 1,7 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 38 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 65 AL (Região do São Francisco). 

bata - 28/12/71, 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO raso A chernozêmico textura média çom cascalho/argilosa fase 
floresta caducifólia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Olho d'Água Grande-Rodovia BR-101, 
distancio 4,2km da BR-101. Município de Olho d'Água Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de encosta, com cerca 
de 17% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado e forte ondulado, com encostas de 100 a 200 metros 
de comprimento, declividades dominantes entre 10 e 20%, topos 
arredondados com declividades menores. 

Altitude - 100 metros. 

Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Pastagem com capim pangola. 

Vegetação regional - Pequenos reinanescentes de floresta caducifólia, além de 
culturas e formações secundárias. 

Uso atual - Pastagem com capim pangola (50-70%) e culturas de palma forra-
geira, algodão, mangueiras, etc. 

A1 	O - 20cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 312,5, úmido), bruno 
(IOYR 513, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; moderada 
média e grande granular; muitos poros muit0 pequenos e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; duro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	20 - 40cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido), bruno-clam-acinzentado 
(IOYR 5,5/3, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca a mo-
derada média granular e pequena e média blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos, poucos médios e gran-
des; duro, friável (a firme), plástico e pegajoso; transição ondu-
lada e abrupta (12-30cm). 

Wt 	40 - 55cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mosqueado abundante, mé- 
dio e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8, úmido); argila; modera-
da pequena e média blocos angulares e subangulares-; lxros co-
muns muito pequenos e pequenos e poucos médios; muito duro, 
friável a firme, plástico e muit0 pegajoso; transição ondulada e 
clara (8-20cm). 

C 	55 - SOcm+; rocha semi-intemperizada. 
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Raízes 	- Abundantes no A 1 , muitas no A3, comuns no B., e poucas no C. 

Observações - 1) O horizonte A apresenta muitos cascalhos e calhaus de quartzo 
na massa do solo; 

2) O horizonte c é constituído principalmente de rocha semi-de-
composta; 

3) O solo- (com A chernozêmico) constitui uma inclusão na área 
da associação NC1. 

rEÉtJL 38 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 	 - 

Amostra de labor. n.°: 7857 a 7860 
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Fig. 60 
Corte mostrando 
perfil ao natural de 
Podzólico Verme-
lho Amarelo Equiva-
lente Eutrófico 
plínthico A mode-
rado textura média/ 
argilosa fase concre-
cionária e pedregosa 
floresta subcadu-
cifólia relevo ondu-
lado. (Associação 
PE7). Município de 
Igreja Nova. 

•.: 

 

Fig. 61 
Relevo e uso (pastagem e cana-de-açúcar ao fundo) de Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico A proeminente e moderado textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado. (Associação PE1). Município de S5o José da Laje. 



Fig. 62 
Palma forrageira sõbre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
raso A fraco e moderado textura média cascalhenta fase caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado. (Associação REed3). Município de 
Mata Grande. 

. 1. 't 4w 

Fig. 63 
Cultura da banana na encosta de área de Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico A moderado e proemineflte textura média/argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. (Associação PV3). 
Município de União dos Palmares. 



PERFIL 39— DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo — 62 AL (Região do Agreste). 

Data — 28/11/69. 

Classificação — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO latossólico A fraco textura média com cascalho fase floresta 
caducifólia relevo plano. 

Localização — Lado direito da estrada que desvia da BR-316, 1km antes de Cana-
fístula e a 5,6km desse desvio em direção à serra do Gavião. Muni-
cípio de Igaci. 

Situação e declividade - Trincheira em encosta muito suave com 2% de decli-
vidade; 

Formação geológica e litologia - Terciário (?). Recobrimento pouco espesso de 
material areno-argiloso sobre o Pré-Cambriano. 

Material originário - Recobrimento areno-argiloso parece constituir o material 
originário de maior importância na formação do solo, havendo 
indícios, nos horizontes inferiores, de materiais provenientes de 
saprolito de rochas cristalinas. 

Relevo local - Plano. 
Relevo regional — Plano e suave ondulado. 
Altitude - 340 metros. 
Drenagem 2drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Plantio de palma; mandioca e bananeira. 

Vegetação regional - Raros remanescentes de floresta caducifólia, formações se-
cundárias e culturas. 

Uso atua! - Culturas de mandioca, milho, feijão, palma, bananeiras, fruteiras, 
etc. Cerca de 80 a 90% da área. 

A, 	O - 20cm; bruno-escuro (10YR 3,5 113, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
areia franca; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pe 
quenos, comuns médios e poucos grandes; macio a ligeiramente 
duro, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 
clara. 

20 — 65cm; bruno-escur0 (75YR 4/4, úmido), bruno-forte (8,5YR 5/6, 
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e pou-
cos grandes; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

65 - 115cm; bruno-forte (7,5YR 4,5/6, úmido), bruno-forte (7,5YR 5/6, 
seco); franco-arg jlo-arenosa com cascalho; fraca pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro a duro, friá-
vel a firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

115 - 150cm; bruno-forte (8,5YR 4,5/6, úmido), bruno-forte (7,5YR 5,5/6, 
seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena a média 
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blocos subangulares; muitos poros muito pcquenos e pequenos, 
poucos médios; macio a ligeiramente duro, friável, plástico e pega-
joso; transição plana e difusa. 

B23 	150 - 200cm+; bruno-forte (8,5Y1t 4,5/6, úmido); mosquado pouco, pe- 
queno a médio e distinto, bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5,5/4, úmido); 
franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena a média blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, poucos 
médios; macio a ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns a muitas no A,, comuns no B 1 , poucas no B2,t  e raras 
nos demais horizontes. 

Observações— 1) Penetração de material do A, no Bit  (crotovinas); 
2) Nota-se um mosqueado reticular muito difuso (de canais dc raí-

zes decompostas) no B 1 , de cor bruno-escuro (8,3YR 4/2, úmi-
do); 

3) Perfil descrito em época seca. 

PERFIL 39 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A. 	Areias - 100% de quartzo incolor, grãos angulosos e subangulosos, alguns 
subarredondados com aderência ferruginosa; traços de: ilmenita, concrc-
ções ferruginosas, argilo-ferruginosas e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo incolor, anguloso e subanguloso com 
aderência fefiüginosa; concreções ferruginosas, detritos. 

Bit 	Areias - 100% de quartzo incolor, grãos angulosos e subangulosos, alguns 
subarredondados com aderência ferruginosa e argilo-ferruginosa, traços 
dc: ilmenita e concrcções ferruginosas. 

Cascalho - Predomínio de quartzo incolor, grãos angulosos e subangulo-
sus com aderência ferruginosa e argilo-ferruginosa; concreções fertugino-
sas e detritos. 

B21t 	Ai-elas - 100% de quartzo incolor, grãos angulosos e sub-angulosos com 
aderência ferruginosa e aigilo-ferruginosa; traços de: ilmenita, concre-
ções ferruginosas e rutilo. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso, com aderên- 
cia ferruginosa e argilo-ferruginosa; concreções ferruginosas e detritos. 

B22t 	Areias - 100°/é de quartzo incolor, grãos angulosos e subangulosos com 
aderência ferruginosa, traços de: ilmenita, turmalina, concreções ferru-
ginosas, feldspato alcalino, semi-intemperizado e não intemperizado. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa e argilo-ferruginosa; colicreções ferruginosas e argilo-fer-
ruginosas; detritos. 

B23t 	Areias - 100% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência ferru- 
ginosa e argilo-ferruginosa; traços de: ilmenita, turmalina, biotita intem-
perizada, concreções ferruginosas e argilo-ferruginosas. 

Cascalho - Predomfnio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa e argilo-ferruginosa; concreções ferruginosas, argilo-fer-
ruginosas e detritos - 
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PERFIL 39 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5845 a 5849 
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6 - TERRA ROXA E,STRUTURADA SIMILAR 

Compreende solos com horizonte B textural, não hidromórficos, argila de 
atividade baixa, argilosos, profundos a muito profundos, bem drenados, tendo o 
vermelho-escuro como coloração principal e apresentando, nas superfícies dos 
elementos estruturais, película de material coloidal (cerosidade). 

No Estado de Alagoas estes solos são eutróficos e considerados interme-
diários para Latosol. Apresentam fraco desenvolvimento de estrutura e pouca 
cerosidade, alto grau de floculação, baixa relação textural (em torno de 1,5), baixa 
relação silte/argila e baixa atividade de argila (T<24mE/10Og de argila após cor-
reção para carbono) e relação molecular ki" normalmente entre 1,9 e 2,3. 

Assim como os solos da classe Latosol Vermelho Escuro (descrito no item 
2), com os quais estão intimamente associados em algumas áreas, possuem va-
lores de (S) e (T) baixos, mas face à ausência ou pouca quantidade do alumí-
nio trocável e valores relativamente baixos para o hidrogênio, no horizonte B, a 
saturação de bases, neste horizonte, varia de média a alta, sendo portanto solos 
eutróficos - 

O quartzo constitui o componente mineralógico predominante nas frações 
areia e cascalho destes solos. Jgualmente como no Latosol Vermelho Escuro 
(item 2), verifica-se que em muitos perfis há maior influência de cobertura de 
materiais argilo-arenosos sobre as rochas subjacentes. 

Em suas características morfolóéicas, apresentam seqüência de horizontes 
A, B e C, com o A compreendendo freqüentemente A 1  ou A, e A3  e o B t  com 

131, B21, B. 
- 

) , )t  ou mesmo e 13, sendo a espessura do A + B t  sempre superior 

a 2 metros. 

O horizonte A é proeminente ou moderado e tem espessura de um modo 
geral variando de 30 a 40cm, sendo, quando úmido, preto, vermelho-escuro-acin-
zentado ou bruno-avermelhado-escuro com matizes 2,5YR a SYR, valor 2 a 3 e 
croma 1,5 a 4; a estrutura é moderada ou fraca, pequena a média granular ou 
em blocos subangulares. O horizonte A proeminente é bastante escuro, com teores 
de carbono orgânico superiores a 1% e estrutura granular ou em blocos, fraca a 
moderada, variando de pequena a média. O horizonte A 1  muitas vezes é de cor 
preta com teores de carbono orgânico superiores a 3%, tendendo pará o A cher-
nozêmico. O horizonte A moderado possui teores de carbono orgânico mais bai-
xos, coloração menos escura e estrutura menos desenvolvida que o A proeminente. 

O horizonte B  (solo úmido) é vermelho ou vermclho-escuro, no B0,  cujo 
matiz é comumente 25YR, valor 3 a 4, croma 5 a 8 e estrutura pequena blocos 
subangulares, algumas vezes com aspecto maciço poroso "in situ" em sua parte 
mais inferior; cerosidade pouca ou comum e fraca. 

As transições são normalmente planas e claras do A para o B, e plana e 
graduais ou difusas entre os horizontes componentes do B. 

Nesta classe ocorrem apenas solos eutróficos e intermediários para Lato-
sol, como já foi antes referido, caracterizando-se pelo horizonte l32t  que apresenta 
saturação de bases média a alta, variando comumente entre 50 e 80%, textura 
argilosa (aproximando-se de muito argilosa), cujos teores de argila situam-se 
comumente entre 45 e 60% e ausência deargila natural, o que corresponde a total 
floculação (100%) das argilas. 

A distribuição geográfica destes solos se faz quase que unicamente pela 
região do Agreste, embora pequena área seja encontrada na região do São Fran-
cisco. São provenientes da decomposição de micaxistos com veios de quartzito, 
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prõvavelmente com alguma influência de recobrimento de materiais argilo-arenõ-
sos. Apresentam relevo suave ondulado e ondulado em altitudes compreendidas 
entre 100 e 500 metros. Clima As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen, com 4 meses se-
cos, índice xerotérmico de 40 a 100 e pluviosidade média anual comumente va-
riando entre 800 e 1.100mm. 

No uso atual, verifica-se serem solos muito aproveitados com pequenas 
culturas de subsistência, como mandioca, milho e feijão, entre outras, bem como 
fruticultura. Constituem bons golos para agricultura, têm boas condições físicas, 
acidez aproximando-se de moderada e alumínio trocável baixo ou mesmo au-
sente. Requerem estes •solos, para incremento da produtividade, o uso racional 
de adubações complementares e calagens, irrigações nos meses secos ou de baixas 
precipitações pluviométricas, bem como práticas simples de conservação. São 
solos bons, tanto para culturas permanentes, principalmente fruticultura, quanto 
para as anuais como milho, fumo, feijão, amendoim e soja. São também bons 
para pastagens. 

Esta unidade compreende apenas uma única fase de mapeamento confor-
me segue. 	 - 

6.1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA latossólica A mode-
rado e proeminente textura argilosa. 
fase floresta cadztcif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado 
2.' componente da associação LEeI. Perfil n.' 40. 

PERFIL 40 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Nzinzero de campo - 55 AL (Região do Agreste). 

Data - 22/11/69. 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA latos-
sólica A proeminente textura argilosa fase floresta caducif 6/ia 
relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da rodovia Palmeira dos Tndios-Maceió (UR-316), 
distando 1,0km da entrada para Belém. Município de Belém. 

Situação e declividade - Meia encosta de elevição com 15% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxistos com camadas 
de quartzito. 

Material origincírio - Saprolito de micaxisto com provável influência de rcco- 
brimento superficial de materiais argilo-arenosos. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 360 metros. 

Drenagem - Bern drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Área recém-desmatada com primeiros cultivos de mandioca. 
Vegetação regional - Remanescentes de floresta caducifólia, formações secundá-

rias e culturas. 
Uso atual - Culturas de mandioca, milho, feijão e fruteiras. 	 -- 	 - 
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A1 	O - 17cm; preto (SYR 2/1,5, úmido), cinzento-avermelhado-escuro (SYR 
3,5/2, seco); franco-argilo-arenosa; fraca a moderada pequena a 
média blocos subangulares e granular; muitos poros muito pe-
quenos a médios e comuns grandes; ligeiramente duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	17 - 30em; bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/2,5, úmido), bruno-aver- 
melhado-escuro (5YR 313, seco); argilo-arenosa; fraca pequena a 
média blocos subangulares; muitos poros muito pequencs e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e clara. 

Blt 	30 - 55em; bruno-avermelhado-escuro (35YR 3/4, úmido), bruno-aver- 
melhado-escuro (3,5YR 3/5, seco); argila; fraca pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
comuns médios e poucos grandes; cerosidade comum e fraca; du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

132 1 	55 - 130cm; mistura difusa das cores: vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmi- 
do), vermelho (1,5YR 4/6, seco) e bruno-avermelhado-escuro (2,5 
YR 3/4, úmido e seco); argila; fraca a moderada pequena a mé-
dia blocos subangulares e angulares; muitos poros muito peque-
no e pequenos, comuns médios e poucos grandes; cerosidade co-
mum e moderada; duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradual - 

B22t 	130 - lSOcm+; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, úmido), vermelho (1,5YR 
4/6, seco); muito argilosa; pequena blocos subangulares com as- 
pecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e 
pequenos, comuns médios e poucos grandes; ccrosidacle pouca e 

- 	fraca; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no B 1 (e poucas no 

Observações— 1) A diferença de cores do horizonte 112H devida à maior con-
centração de argila nas partes de coloração bruno-avermelhado-

- 	 escura (2,5YR 3/4); 
2) O perfil foi descrito e coletado em época seca. 

PERFIL 40 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 99% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência ferru- 
ginosa e argila-ferruginosa; 1% dc detritos; traços de: carvão, ilmenita, 
concreções ferruginosas e ai -gila-ferruginosas e biotita intemperizada. 
Casca//ia - Predomínio de quartzo'anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa e argila-ferruginosa; toncreções ferruginosas e argilo-
feirngincsas; concreções argilo-humosas - 

A 3 	Arcier - 100% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência fer- 
rtlginosa e argila-ferruginosa, traços de: ilmenita, concreções ferrugino-
sas e argilo-ferruginosas, biotita alterada, detritos e carvão; 
Cascalho - Predomínio de quartzo com aderência ferruginosa e argila-
ferruginosa; concreções ferruginosas e argilo-ferruginosas; fragmentos 
de rocha intemperizada com mica; detritos e carvão. 

Areias - 100% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência fer-
ruginosa; traços de: ilmenita, concreções ferruginosas e argilo-ferrugino-
sas, biotita alterada, detritos e carvão. 
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Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com ader&n-
cia ferruginosa e argilo-ferruginosa; concreções ferruginosas e argilo-fer-
ruginosas; detritos, fragmentos de rocha intemperizada com mica. 

B 21 	Areias - 100% de quartzo com aderência ferruginosa e argilo-ferrugino- 
sa; traços de: ilmenita, turmalina, biotita alterada, concreções ferrugi-
nosas e argilo-ferruginosas, material grafitoso e feldspato alcalino in-
temperizado. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
cia ferruginosa; concreções ferruginosas, fragmentos de rocha alterada; 
detritos. 

B'2t 	Areias - 100% de quartzo anguloso e subanguloso com aderência ferru- 
ginosa; traços de: ilmenita, turmalina, rutilo, biotita alterada, eoncreções 
ferruginosas e argilo-ferruginosas, material grafitoso, feldspato alcalino 
intemperizado e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo anguloso e subanguloso com aderên-
eia ferruginosa; concreções ferruginosas, fragmentos de rocha alterada; 
detritos. 

PERFIL 40 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.': 5817 a 5821. 
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1 2-0,20 1 0b0  
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A 8  17-30 O 3 97 35 11 15 39 31 21 0,38 1,36 2,60 48 
11 30-55 O 4 96 30 10 12 48 22 54 0,25 1,19 2,27 48 
B0 1  55-130 O 5 95 24 7 12 57 O 100 0,21 1,14 2,70 58 
fl',0, 130-150+ O 2 98 20 7 13 60 O 100 022 1,15 2,65 57 
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A 00 4)44+  d. 
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A 1  6,0 5,5 7,2 4,9 0,66 0,15 12,9 O -9,0 21,9 59 O 1 
A 3  5,6 4,5 1,7 2,2 0,27 0,04 4,2 0,2 6,2 10,6 40 5 <1 
Bit 5,5 4,4 0,9 1,5 0,34 0,04 2,8 0,3 4,3 7,4 38 10 <1 
B01t 5,5 5,0 0,6 1,5 0,15 0,05 2,3 O 1,9 42 55 O <1 
B22 0  5,9 6,0 0,6 1,5 0,08 0,117 2,3 O 0,9 3,2 72 O <1 

SO 
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A 1  3,15 0,23 14 16,3 11,8 6,1 0,92 0,05 2,35 1,77 3,04 <1 	- 22 
A 3  1,32 0,11 12 17,2 14,2 7,1 1,04 0,04 2,06 1,56 3,14 <1 	- 19 
B lt  0,90 0,08 11 19,3 16,8 8,0 1,15 0,04 1,95 1,50 3,29 <1 - 	20 
Wit 0,42 0,05 8 23,9 21,1 9,5 1,22 0,03 1,93 1,50 3,48 .1 - 	22 
B0 2t  0,37 0,05 7 25,2 22,3 10,1 1,36 0,03 1,92 1,49 3,46 2 - 	23 

Média das % de argila no 8 (exclusive B) 
Relação textural: 	 = 1,5 

Média das % de argila no A 



7 - EPUNIZEM AVERMELHADO 

Compreende solos com horizontes E textural, não hidromórficos, argila de 
atividade alta, horizonte A chernozêmico (mollic epipedon) (95), alta soma de 
bases trocáveis (5) e elevada saturação de bases (V%). Caracteristicamente po3-
suem nítida diferenciação de horizontes, apresentando grande contraste entre 
o horizonte A escuro e o horizonte B t  de coloração bruno-avermelhada a bruno-
escura, freqüentemente apresentando película de material coloidal (cerosidade) 
entre os elementos estruturais. São moderadamente profundos (raramente ra-
sos), bastante susceptíveis à erosão, moderadamente ácidos a neutros, poucas 
vezes ácidos, com ausência ou presença de baixos teores de alumínio trocável e 
com regular quantidade de minerais primários facilmente decomponíveis, sendo 
considerados como de alta potencialidade agrícola. 

No Estado de Alagoas estes solos possuem textura média no horizonte A e 
argilosa ou média no B,  apresentando seqüência de horizontes A, B e C (fig. 64), 
com profundidade do A + B t  comumente de 50 a 70em, transição plana e abrupta 
do A para o E e ondulada e gradual do B  para o C. Os horizontes B  e C de al-
guns perfis apresentam "slickensides", tendo os solos, neste caso, caráter vér-
tico. 

O horizonte A chernozêmico constitui uma das principais características 
destes solos. Sua espessura é da ordem de 30 a 40cm, coloração (solo úmido) 
mais comum é bruno-acinzentado-muito-escura a bruno-muito-escura, podendo ser 
preta ou bruno-escura, matiz IOYR, valor 2 a 3 e croma 2; estrutura moderada ou 
fraca, granular ou em blocos subangulares; consistência ligeiramente dura ou 
dura quando seco, friável quando úmido e ligeiramente plástica e ligeiramente 
pegajosa quando molhado. 

O horizonte B é geralmente pouco espesso, com cerca de 15 a 20cm ou 
mais, coloração (solo úmido) bruno-cimareladoescura, bruno-escura ou bruna, 
com matiz 10YR, valor 4 e croma 3 a 4, apresentando freqüentemente mosqueado 
comum bruno avermelhado ou bruno forte; estrutura moderada ou fraca a modera-
da, média a grande blocos angulares ou, em alguns casos, fraca a moderada pris-
mática composta de blocos angulares e/ou subangulares; consistência quando 
seco extremamente dura, firme a muito firme quando úmido e plástica a muito 
plástica e pegajosa a muito pegajosa, quando molhado. 

O horizonte C possui textura normalmente média, sempre com teores bem 
menores de argila e bem mais providos de minerais facilmente decomponíveis 
que o  horizonte  B. 

Estes solos se distribuem pelas regiões da Mata e do Agreste, com pequenos 
trechos penetrando na região Co São Francisco. São desenvolvidos a partlr 
de rochas do Pré-Cambriano (CD), principalmente gnaisses, mas originam-se tam-
bém de rochas do Pré-Cambriano (A) (micaxistos) e mesmo de Plutônicas Ácidas. 
O relevo é suave ondulado ou ondulado de áreas dissecadas de vales (fig. 65). 
Clima As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e precipitações 
pluviométricas médias anuais entre 800 e 1 .300mm. Vegetação de floresta subca-
ducifólia ou caducifólia. 

Em algumas áreas (mais úmidas) da região da Mata, estes solos são inten-
samente cultivados com cana-de-açúcar. Na sua maior parte, porém, são utiliza-
dos com pastagens, naturais ou artificiais, além de culturas diversas como palma 
forrageira, algodão, milho e feijão. São solos de alta fertilidade natural, com 
boa reserva de minerais primários facilmente decomponíveis capazes de liberar 
nutrientes para as plantas e com acidez apenas moderada. Entretanto possuem 
moderadas limitações pela falta d'água ou susceptibilidade à erosão, nas áreas onde 
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são escassas as precipitações pluviométricas ou com relevo ondulado. Seu me-
lhor uso restringe-se às áreas onde simultaneamente o relevo se apresenta suave 
ondulado e com precipitaçã o  pluviométrica mais elevada. Embora de boa fertili-
dade natural, necessitam, por vezes, de adubações complementares, principalmente 
de fósforo, bem como práticas conservacionistas e irrigações durante o período 
seco, a fim de se alcançar uma boa produtividade. 

Segundo as classes de textura e fases de vegetação e relevo, esta unidade 
foi subdividida conforme segue. 

7.1 - BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado 
3.1 componente das associações PLI e P1,2. Perfil nY 41. 

7.2 - BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/média e argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.1 componente da associação PEI. Perfil n.' 42, 

PERFIL 41 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTTCAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 71 AL (Região do Agreste). 

Data - 29/12/71, 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO abrúptico vértico textura média/ 
argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo ondulado, 

Localização - Lado esquerdo da estrada Paulo Jacinto-Chorador, distando 4,4km 
da ponte sobre o rio Paraíba, na saída de Paulo Jacinto. Município 
de Paulo Jacinto. 

Situação e declividade - Pequeno corte de estrada em meia encosta de elevação 
com 10% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse rico em mine-
rais ferro-magnesianos. 

Matsrial originário - Saprolito do gnaisse supracitado. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado, 

Altitude - 370 metros. 

Drena geni - Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Alguns trechos com poucas pedras. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação loca! - Formações herbáceas e arbustivas secundárias (campos an-
trópicos), remanescentes de floresta caducifólia e pastagens. 

egetação regional - Floresta caducifólia e formações secundárias. 

Uso atual - Pastagem e culturas de algodão palma, milho e feijão. Cerca de 
70% da área. 

A 1 	0 - 30cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, úmido), bruno-acinzentado- 
escuro (10YR 4/2,5, seco); franco-arenosa; fraca a moderada pe- 
quena e média blocos subangulares e média a grande granular; 
muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e pou- 
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Cos grandes; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição plana e abrupta. 

30 - 50cm; bruno-escuro (9YR 4/4, úmido); mosqueado comum, médio 
e difuso bruno-avermelhado (6YR 4/4, úmido); argilo-arenosa; mo-
derada média e grande blocos angulares; poros comuns muito pe-
quenos e poucos pequenos e médios; "slickenside" comum e mo-
derado; extremamente duro, firme a muito firme, muito plástico e 
muito pegajoso; transição ondulada e gradual (15-25cm). 

C 	50— 70cm +; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado comum, 
médio e difuso bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); franco-argilo-are-
nosa; moderada média e grande blocos angu!ares; poros comuns 
muito pequenos e poucos pequenos e médios; °s!ickenside" pouco 
e moderado; extremamente duro, firme a muito firme, plástico e 
pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns a poucas no B, e poucas a raras no C. 

Observação - Perfil descrito e coletado em época seca. 

PERFIL 41 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 60% de quartzo, grãos angulosos, superfície irregular, alguns 
corroídos, a maioria com aderência de óxido de ferro; 30% de feldspato 
(plagioclásio e microclina); 10% de anfibólio (hornblenda esverdeada), 
grãcs angulosos, alguns grãos com aderência de óxido (Te ferro; traços 
de titanita, biotita e magnetita. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos, superfície irregu-
lar, com verniz ferruginoso e aderência de óxido de ferro; fragmentos 
de rocha intemperizada, com anfibólio e óxido de ferro; fragmentos de 
rocha intemperizada com anfibólio, quartzo e feldspato. 

Il t 	Areias - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, hialinos, al- 
guns com aderência de óxido de ferro; 10% de anfibólio (hornblenda) 
verde, grãos alongados; 5% de feldspato (microclina), grãos angulosos, 
alguns com aderência de quartzo; traços de titanita, cianita, magnetita 
e epidoto. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, al-
guns sacaroidais, com aderência de óxido de ferro, superfície irregular, 
alguns com inclusões de anfibólio? concreções ferruginosas e ferro-man-
ganosas; feldspato (microclina), grãos angulosos, alguns com inclusões 
de quartzo. 

C 	Areias - Maior percentagem de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
alguns triturados, sacaroidais, outros com aderência de óxido de ferro 
e feldspato; plagioclásio; anfibólio; magnetita transformada nas bordas 
em hematita; traços de estaurolita e microclina. 

Obs.: nesta amostra não foi possível fazer-se a contagem em percentagem. 

Cascalho - Predomínio de feldspato; quartzo, grãos angulosos e suban-
gulosos, alguns triturados, coloração leitosa, com aderência de óxido de 
ferro. 
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PERFIL 41 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7873 a 7875 

lAdos 0* 
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A1 	1,79 0,19 	9 	8,7 	4,4 	3,7 035 0,06 3,36 2,19 1,87 	2 - 	19 
B 	0,45 0,06 	8 18,3 	9,8 	7,5 0,51 0,03 3,17 2,13 2,05 	1 	- 29 
C 	0,260,04 - 7 13,7 	8,0 	5,8 0,37 0,05 2,91 1,99 2,16 	2 	- 23 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 2,7 
Média das % de argila no À 
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PEPFIL 42 - IEScRIÇÂ0 GERAL E CARACTËRISTJCAS MÕRFÓLÕCICAS 

Número de campo - A. E. 30 AL (Região da Mta). 

Data .- 03/02/72. 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura média fase floresta subca-
ducifólia relevo ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada que liga a Usina Serra Grande a Ibategua-
ra, distando 5,2km da Usina. Município de São José da Lage. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior de elevação com 12% 
de declividade. 

Forma çãb gcológica e litologia - Pré-Cambri.ino (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 250 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta subcaducifólia. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia e cana-de-açúcar. 

Uso atual - Cana-de-açúcar em grande parte da área. 

A 1 	0 - 40cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 2,5/2, úmido), bruno- 
escuro (10YR 4/3,5, seco); franco-arenosa; fraca a moderada mé-
dia a grande granular e fraca a moderada pequena a média blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e 
médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta. 

Il t 	40 - 65cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); mosqueado co- 
mum, pequeno e médio, difuso, bruno-forte (8,5YR 5/8, úmido); 
franco; fraca a moderada, média e grande blocos angulares; mui-
tos poros muito pequenos, comuns pequenos, poucos médios e gran-
des; extremamente duro, firme, plástico e pegajoso; transição on-
dulada e gradual (20-35cm). 

C 	 65cm+; 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas no B. 

Observações - 1) Algum "slickenside" no 
2) O horizonte C não foi descrito nem coletado. 
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PERFIL 42 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.T: 7901 e 7902. 
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A 1 	1,13 0,11 10 	9,3 	5,5 	3,7 0,89 0,05 2,88 2,01 2,33 	2 - - 
Bt 	0,33 0,04 8 17,9 11,8 	8,2 0,89 0,04 2,58 1,79 2,26 	1 	- - 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 1,6 
Média das % de argila no A 
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8 - BRUNO NÃO CÁLCICO 

Integram esta classe, solos com horizonte B textural, não hidi -omórficos, 
com argila de atividade alta, ou seja, capacidade de troca de cátions (T) para 
IOOg de argila (após correção para carbono) maior que 24mE, soma e saturação 
de bases altas, reação moderadamente ácida a praticamente neutra, ou mesmo 
moderadamente alcalina, de alta fertilidade natural e possuindo em sua composi-
ção mineralógica, elevados teores de minerais primários facilmente decomponí-
veis, os quais constituem fontes de nutrientes para as plantas. 

São solos moderadamente profundos a rasos, tendo seqüência de horizontes 
A, B e C, com espessura de A + fl variando normalmente entre 30 e 90cm, tex-
tura arenosa ou média no horizonte A e média ou argilosa no B, em geral com 
mudança textural abrupta do A para o B. 

No Estado de Alagoas esta classe inclui os Brunos Não Cálcicos (não litó-
liços, não vérticos e não planossólicos), os Brunos Não Cálcicos vérticos (que são 
intermediários para Vertisols) e os Brunos Não Cálcicos planossóhcos vérticos. 
(que são intermediários para Planosols e Vertisols). Os Brunos Não Cálcicos não 
planossólicos e não vérticos diferenciam-se dos outros dois por apresentarem 
menor atividade de argila (normalmente entre 24 e 5OmE/10Og de argila após 
correção para carbono), enquanto os Brunos Nâo Cálcicos vérticos e os Brunos 
Não Cálcicos planossólicos vérticos apresentam valor T (após correção para car-
bono) normalmente superior a SOmE/lOOg de argila, face à grande quantidade 
argila do grupo 2:1, sendo portanto solos intermediários para Vertisol, que apre-
sentam fendilhamento no horizonte B durante a época seca, freqüentemente 
com bastante "slickenside". São muito susceptíveis à erosão. 

De um modo geral, esta classe de solos possui perfis com seqüência dc 
horizontes A, B t  e C, com transições planas e abruptas ou claras do A para o 13. 

O horizcnte A pode ser fraco ou moderado, compreendendo ou não A 1  e 
A. e, por vezes, um A., nos solos intermediários para Planosol. A espessura total 
do horizonte A varia de 8 a 37cm, coloração(solo úmido) mais- freqüente bruno-
escura a muito-escura, bruno-acinzentado-muito-escura e bruno-avermelhado-escura, 
com matiz 5YR, valor e croma de 2 a 4; estrutura fraca pequena a média blocos - 
subangulares e/ou granular ou maciça; consistência ligeiramente dura a muito 
dura quando seco, enquanto para o solo úmido comumente é friável (varia de mui-
to friável a firme). 

O horizonte B t  possui espessura de 12 a 48cm, podendo ou não compreen-
der 131, 112t  e B.. O B 2  pode compreender 132 1  e B.,; tem coloração (solo 
úmido) bruno-amarelado, bruno-avermelhado, bruno-avermelhado-escura, bruno-
escura, bruno-amarelado-escura, bruna, vermelho-amarelada e vermelho-escura, com 
matiz de 2,5YR a 1OYR, valor de 3 a 5 e croma de 3 a 7; pode ou não apresentar 
mosqueado e raramente apresenta-se com coloração variegada; estrutura mode-
rada a forte, média a grande prismática, composta de moderada a forte pequena 
a grande blocos angulares e subangulares, ou simplesmente variando de fraca a 
forte, pequena a grande blocos subangulares e/ou angulares; consistência extre-
mamente dura ou muito dura quando seco e de friável a muito firme quando 
úmido. 

Freqüentemente os Brunos Não Cálcicos não planossólicos e não vérticos 
apresentam no horizonte B cerosidade comum ou abundante (fraca a moderada), 
enquanto nos Brunos Não Cálcicos vérticos e nos Brunos Não Cálcicos planos-
sólicos vérticos aparecem os "slickenside", variando de pouco a muito. - 
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É muito comum nas áreas destes solos a presença de calhaus e, por vezes, 
matacões, na superfície. Quando essa pedregosidade se intensifica, constitui-se 
num pavimento desértico, principalmente nos Brunos Não Cálcicos vérticos. 

A erosio laminar nestes solos, muitas vezes, chega a ser severa ou em 
sulcos repetidos ocasionalmente ou com freqüência, principalmente nos Brunos 
Não Cáicicos vérticos que se apresentam, por vezes, muito erodidos sem o ho-
rizonte A, constituindo-se uma fase truncada, além da fase pedregosa já cons-
tatada. 

Distribuem-se pelas regiões do São Francisco e Sertão. O material originá-
rio é constituído, na quase totalidade, por saprolito de micaxistos com veios de 
quartzito ou de gnaisses escuros xistosos, destacando-se biotita-gnaisse, respecti-
vamente referidas ao Pré-Cambriano (A) e Pré-Camhriano (CD). Constatou-se 
também a ocorrência de anfibolito. Predomínio de relevo suave ondulado (fig. 
66) de Superfícies de Pediplanação ou de baixas colinas do Modelado Cristalino. 
Ocorrem também os relevos ondulado e forte ondulad0 nas áreas supracitadas. 
Clima do tipo BSsh' ou As' da classificação de Kàppen e bioclimas 3bTh, 3cTh e 
3aTh da classificação de Caussen, com número de meses secos de 4 a 8. Precipi-
tações pluviométricas médias anuais da ordem de 800 a 1 .000mm, nas áreas de 
floresta caducifólia, de 500 a 8COmm em áreas de caatinga hipoxerófila (fig. 66) 
e de 450 a SOOmm nas áreas de caatinga hiperxerófila. 

Embora em sua grande parte sejam utilizados com pecuária extensiva em 
meio a vegetação natural, foram constatadas áreas destes solos intensamente cul-
tivadas com palma forrageira, principalmente na região de Batalha, onde se con-
centra a pecuária leiteira do Estado. São muito cultivados também com algodão 
arbóreo e culturas de subsistência, como milho e feijão, além de pastagens arti-
ficiais (fig. 67) com capins elefante e sempre-verde. 

São solos de fertilidade natural alta e com bastante reserva de minerais pri-
mários facilmente decomponíveis, os quais constituem fontes de nutrientes para 
as plantas. Normalmente possuem baixos teores em nitrogênio e os valores para 
o fósforo assimilável variam de baixo a alto. São muito susceptíveis à erosão e 
apresentam freqüentemente pedregosidade superficial e, por vezes, interna, sobre-
tudo nos solos de caráter vértico que além disso, têm condições físicas muito 
desfavoráveis ao manejo. Apresentam limitação moderada ou forte pela falta 
dágua. 

A utilização com pecuária parece ser a mais indicada. Para isso é necessá-
rio fazer reserva (Te alimentos para o período seco, estudar e experimentar forra-
geiras que se adaptam melhor a estes solos e implantar o sistema de capineiras. 
Deve-se inct -cmentar a cultura da palma forrageira. 

O controle da erosão deve ser intensivo e a irrigação deve ser experimentada 
e bem conduzida- a fim de não inutilizar os solos na agricultura, haja visto os 
teores bem significativos de sádio trocável tios horizontes inferiores, principal-
mente nos solos iniperfeitamenie drenados de caráter vértico. 

Pelo exposto, verifica-se que o aproveitamento destes solos para culturas, 
de modo geral, é bastante limitado. As culturas muit0 resistentes a um longo 
período seco, como as de algodão arbóreo e palma forrameira, são as mais ia-
dicadas. Quanto às culturas de subsistência, deve-se desenvolver variedades de 
ciclo bem curto, que possam produzir boas colheitas no curto período chuvoso. 

No levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado de Ala-
goas, de que trata o presente trabalho, esta classe de solos foi subdividida con-
forme segue, - 
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8.1 - BRUNO NÃO CÁLCICO A moderado textura média/argilosa 
fase floresta caducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado. 
1.0 componente da associação NC1. Perfil 43. Amostra extra n.' 13 (relevo 
suave ondulado). 

8.2 - BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/média e argi-
losa 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
3.' componente da associação Re5. 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 
1.0 componente da associação NC2. Perfil n.' 44. 

8.3 - BRUNO NÃO CÁLCICO vdrtico A fraco e moderado textura média/argilosa 
fase caatinga hpoxerófila relevo suave ondulado. 
1.0 componente da associação N0. Perfil n.° 45. 
fase caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado e ondulado, 
2.' componente da associação Re6. 

8,4 - BRUNO NÃO CÁLCIÇO vértico A fraco textura média/argilosa 
fase truncada pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado. 
2.' componente da associação Re8. 

8.5 - BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado textura arenosa 
e média/média e argilosa. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
1.1 componente da associação NC4. Perfil n.° 46. Amostra extra ri.' 14. 

PERFIL 43 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLõGICAS 

Número de campo - 57 AL (Região do São Francisco). 

Data - 23/11/69. 

Classificação - BRUNO NÃO CALCICO A moderado textura média com cascalho/ 
argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado. 

Localização - Lado direito da rodovia Porto Real do Colégio-Junqueiro (BR-101), 
distando 8,01cm de Porto Real do Colégio. Município de Porto 
Real do Colégio. 

Situação e declividade - Topo ondulado de elevação com 10% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxisto. 

Material originário - Saprolito de micaxisto. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado e forte ondulado com vales em "V", encostas convexas 
de dezenas a centenas de metros, com 10-30% de declividade e to-
pos arredondados. 

Altitude - 120 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca quantidade de calhaus e cascalhos de quartzo espalhados 
pela superfície. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
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Fig. 64 
Perfil de Brunizem 
Avermelhado tex- 
tura média/argilosa 
fase floresta caduci- 
fólia relevo ondula- 
do. (Associação 
PL2). Município de 
Paulo 	Jacinto. 

»tvr. 	 . ... 	. 

.. 
- .- 

Fig. 65 
Relevo de Brunizem Avermelhado textura média/argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. (Associação PL1). Município 
de Limoeiro de Anadia. 



Fig. 66 
Relevo e vegetação de Bruno N5o Cálcico vértico A fraco e moderàdo 
textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Área da associação NC3. Município de Inhapi. 

1 

1  

1 - 

trH 

Fig. 67 
Aspecto de uso (pecuária semi-extensiva com pastagem plantada) na área da 
associaçâo NC2. 



Vegetação local - Pastagem com capim sempre-verde 

Vegetação regional - Remanescentes de floresta caducifólia, formações secundá-
rias caducifólias e pastagens. 

Uso atual - Principalmente pastagem de capim sempre-verde em cerca de 60 a 
75% da área. 

A1 	0 - 17cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
franco-arenosa com cascalho; maciça; muitos poros muito peque-
nos e pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
clara. 

A3 	17 - 73cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido), brunoamare1 
lado-claro (10YR 614, seco); mosqueado comum, médio e difuso 
bruno-amarelado (IOYR 5/7, úmido); franco-arenosa com cascalho 
e calhaus; maciça; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
comuns médios; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição ondulada e abrupta (13-20cm). 

IIB 	33 - 50cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido); mosqueado 
abundante, pequeno e difuso bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) e co-
mum, pequeno e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido); ar-
gila; fraca a moderada pequena a grande blocos angulares e suban-
guiares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos mé-
dios; cerosidade abundante e moderada; extremamente duro, fríá-
id, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada (15-25cm). 

IIC 	50 - 60em; mistura das cores bruno-amarelado-escuro (10YR 414, úmido 
e seco) e bruno-amarelado (1OYR 5/6, úmido e seco); argila; mo-
derada pequena a média blocos angulares e subangulares; muitos 
poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; cerosidade pou-
ca e fraca; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição on-
dulada e clara (8.15cm). 

11k 	60 - lOOcm+; rocha semi-decomposta. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no A, e poucas no JIB e IIC. 

Observações— 1) Grande coneentração.de calhaus no horizonte A 1 ; 

2) A rocha apresenta muito pequena inclinação (praticamente ho-
rizontal); 

3) Perfil descrito e coletado cm época seca. 
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PERFIL 43 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.': 5825 a 5828. 

COMPOS•C 00 G€&NIJ%OMÍ TROCA 

DA TORRA FIRA 0(1110*01 
MORO 	O'I T AMOS'T€* TOTAL 

OISP(RSO COM 1.0101 ARGILA OPAlA 0€ AlI" 

'6 
POROSO - 

.4 

(MAGOA 

0' 50005AFLOCULA- 

iio 

%S1LTR 
OAIfl 

IPM000S010MOE 

A 0110 AREIA %A000LA 

CAUIAU5•jAOCA - TI ROl 
SIM ROLO L 'O 

-- 

API000TE  

A 1 	0-17 	2 	791 	8 	52 	26 	14 	8 	43 	1,86 	1,20 	2,61 	54 
A 3 	17-33 	19 	11 	70 	8 	50 	28 	14 	11 	21 	2,00 	1,57 	2,66 	41 

IIB Ê 	33-50 	O 	2 	98 	3 	20 	19 	58 	48 	17 	0,33 	1,31 	2,67 	43 
IIC 	50-60 	0199 	4 	29 	26 	41 	36 	120,63 	- 	- 	- 

•IUI.2.Sb 	
COMPLETO 101TIVO 	 1 	E  

,.OrnZOwTI 	
•E/l000 	 1> CM 	 a. aotS+. 

SOU. 	j «CIII 	 •+ 	VIILO*51 

.I41 	

VALOPT 

1301*0 	 lATIRA) 

A 1 	6,1 	5,0 	3,6 	2,6 	0,48 	0,12 	6,8 	O 	2,4 	9,2 	74 	0 	3 
A 3 	6,3 	4,5 	2,4 	2,4 	0,32 	0,12 	5,2 	0,1 	1,4 	6,7 	78 	2 	1 
11B 5 	6,2 	4,2 	3,8 	14,1 	0,12 	0,36 	18,4 	0,2 	2,3 	20,9 	88 	1 	<1 
IIC 	6,6 	4,2 	3,2 	16,9 	0,11 	0,48 	20,7 	0,1 	1,4 	22,2 	93 	1 	<1 

C 	1 	1 	1 11 	11. 	kS 1 
__________________________ Is -1 

" 
M0*I&ORTR I0*Gsi.IC0II 	Til 	 1 AIO3 	1)03 	

- 	
- 	_0 

NO 
- 

A 1 	169 	0,17 	10 	7,2 	4,4 	3,6 	0,78 	0,05 	2,78 	1,83 	1,92 	1 	- 	19 
A 3 	0,63 	0,08 	8 	7,5 	4,9 	3,7 	0,75 	0,03 	2,60 	1,76 	2,08 	2 	- 	17 
11W 	0,61 	0,08 	8 	25,9 	17,8 	10,2 	0,81 	0,03 	2,47 	1,81 	2,74 	1 	- 	31 
IIC 	0,40 	0,07 	6 	23,4 	13,4 	10,0 	0,73 	0,03 	2,58 	1,83 	2,42 	2 	- 	28 

Média das % de argila no B (exclusive I3) 
Relação textural: 	 = 4,1 

Média das % de argila no A 	- 
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AMOSTRA EXTRA 13 

Número de campo — A. E. 16 AL (Região do Agreste) 
Data — 29/12/71. 
Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICO A moderado textura média/argilosa fase 

floresta caducifólia relevo suave ondulado. 

Localização — Lado esquerdo da estrada Tanque dArca-Chorador, distando 9,0km 
de Tanque d'Arca. Município de Tanque d'Arca. 

Situação e declividade — Pequeno corte de estrada em encosta muito suave com 
cerca de 5% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 510 metros. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Fedregosidade - Poucas pedras na superfície e alguma rochosidade inclusa na 
área. 

Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação arbustiva secundária (capoeira). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações secundárias e culturas. 

Uso atual - Pastagens e culturas de algodão, milho )  feijão e palma. Cerca de 
66% da área. 

40 - 75cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmklo); mosqueado comum, 
médio e distinto bruno-forte (7,5YR 516, úmido) e pouco, médio e 
proeminente vermelho-amarelado (5YR 416, úmido); argila; mo-
derada a forte média e grande blocos angulares; poros comuns mui-
to pequenos e poucos pequenos; cerosidade comum e moderada; 
muito duro, firme, plástico e pega joso. 

Observação — Este so]o constitui inclusão na área da associação P1,2. 

AMOSTRA EXTRA 13 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. 11.5: 7972. 

• RAÇÕES 0 COMPOSIÇÃO ORANSILOM 	'RICA 

AMOSTRA TOTAL 
0* O ERRA FINA 001)10401 

E OIDPERSO COM 1,0$) ARGILA 0€ "AI 

DISPERSA1 
EM AIIM i 
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CÃO 
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FINA AROR_A1 1 

FINA CIO - SPNREN'TE REAL 

B t 	40-75 	O 4 96 20 13 18 49 	O 	100 0 137 	- — — 

COMPLEIO SORTIVO E 
MMII DII .-EItOO. 

NORIOONTE 1 1 1 1 1 It_ 
I1±i±±+ll 

£0111 10111 1 	M.++j  11+ VALOMIS) 

*14+41 
$4 VALOMIT « ICS+4 ROMA) SOMA) 

E1 	517 	3,6 	3,5 10,9 	0,11 0,28 14,8 	1,9 	3,5 	20,2 	73 	11 	<1 

O 
ATMOIE FOR  

'4  

HORIZONTE IORGINICOI R 	0j 
.-j 

SIo * 5 0 5  F 1 0 5  tI Os P2 05 

51 	05 

III 

— _______ 
—'4 IlI 2__ 

E 0 	0,34 0,05 18 29,8 18,6 10,3 1,42 0,03 2,72 2,01 2,83 	1 	- 	30 
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PERFIL 44 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 42 AL (Região do São Francisco). 

Data - 22/10/69. 

Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICO A moderado textura média fase caatinga 
hipoxerófila relevo ondulado. 

Localização - Estrada Belo Monte-Jacaré dos Homens, distando 6,0km de Belo 
Monte. Município de Belo Monte. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação com 8% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 220 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Muitos matacões de quartzo distribuídos na superfície do solo. 

Erosão - Laminar moderada a severa. 

Vegetação local - Marmeleiro, caroá, mandacaru, facheiro, catingueira, palma- 
de-espinho e outras espécies de caatinga hipoxeróf lia. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Milho, algodão, capim-elefante e palma forrageira. 

A 1 	O - 8em; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido e úmido amassado) e bruno- 
forte (7,5YR 5/6, seco e seco pulverizado); franco-arenosa; fraca 
média granular e fraca pequena blocos subangulares; muitos po-
ros pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, friável, plás-
tico e pegajoso; transição plana e clara. 

B t 	8 - 50cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido e úmido amas- 
sado) e bruno-avermelhado (5YR 4/4, seco e seco pulverizado); 
franco-argilosa; moderada média blocos subangulares; muitos po-
ros pequenos; muito duro, friável, muito plástico e muito pega-
joso; transição plana e clara. 

C 	50 - 65cm; vermelho-amarelado (5YR 416, úmido); franco-argilo-areno- 
sa; moderada média blocos subangulares; muitos poros pequenos; 
muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso. 

R 	 65cm+; 

Raízes 	- Poucas nos horizontes A 1  e B 1  e raras no C. 
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PERFIL 44 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5768 a 57770. 

FRAS6IN 
C00NIC Lo GRAAIUL CAÍ TRICA 

IWRIZORTR AMO RENA TOtAL 
DA TERRA FINA OÉMSIDADI 

II1ISPrRS0 COM ,I.ORI ARGILA ORAl) OS . 
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5k 

$ItT2 
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0*01 
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LRO FINA 
20,10 

C,20 
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CO2 APARENTE REAL 

1 

A 1  0-8 1 1 98 34 23 25 18 14 22 1,39 	1,54 	2,70 	43 
B 8-50 O .2 98 25 18 25 32 27 16 0,78 	1,49 	2,69 	45 
C'50-65 23953016243025 170 180-- - 
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£024 ACIIN CR+t NR 4+ k. flLGNS 
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IA• NALORT 

T+A,ttt 

'SI' 	 2 SOMAI 

A 1  7,3 6,4 5,9 2,8 0,52 0,10 9,3 O O 9,3 100 O 25 
L 7,0 5,3 9,9 6,2 0,13 0,21 16,4 O O 16,4 100 O 2 

C 7,5 5,4 10,5 8,1 0,12 0,30 19,0 O O 19,0 100 O 3 

LIMOS P94 R8 iO 	A 	 I,47 + 
E ' ARDRIZORTA IOR;IRICOI 

-7 3 2# 
AI4 9) 450) - 

- 
IiQ AI,O,JFRzO, 020 0 PITA (42) (P) I°3 

fl1 	I,VJ VIU AU 11,7 	O,U 	3,1 U,OD 0,01 5,26 2,03 1,65 	1 	O 	17 
B 4 	0,38 0,06 	6 17,9 10,6 	7,8 0,71 0,05 2,87 1,95 2,13 	1 	O 	20 
C 	0,30 0,06 	5 18,6 11,1 	7,9 0,67 0,05 2,85 1,96 2,20 	2 	O 	20 

Média das % dc argila no B (exclusive B.) 
Relação textural: 	 = 1,8 

Média das % de argila no A 
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PERFiL 45 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 41 AL (Região do Sertão). 

Data - 30/09/69. 

Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura média/argiloa 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Corte em estrada carroçável que parte da BR-234, a 140km do su 
entroncamento com a BR-316, em direção às propriedades Tigre e 
Bem-Feita, distando 2,0km da BR-234. Município de Inhapi. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta suave, com 4% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano(CD). Biotita-gnaisse. 

Material originário - Saprolito de biotita-gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado com encostas longas e suaves, limitaxido vales 
abertos. 

Altitude - 300 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo. 

Erosão - Laminar moderada (no local). Em encostas menos suaves, verifica-se 
ocorrência de erosão laminar severa e em sulcos repetidos com fre-
qüência. Ocasionalmente ocorrem voçorocas. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila densa contendo catingueira, pereiro, um-
burana, aroeira, bom-nome, facheiro, palmatória-brava e velame. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga, principalmente de bovinos. Explo-
ram-se também caprinos e ovinos. Poucas culturas de algodão coi-
sorciado com palma forrageira. 

A1 	O - 10cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido e úmido amassado), ver- 
melho-amarelado (5YR 4/6, seco), vermelho-amarelado (5YR 4/8, 
seco pulverizado); franco-arenosa; fraca pequena a média blocos 
subangulares; poros comuns pequenos e muito pequenos; duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

10 - 40cm; bruno (7,5YR 4/6, úmido); franco-argilosa; forte média a 
grande blocos subangulares e angulares; "slickenside" muito e mo-
derado; poros comuns muito pequenos; extremamente duro, mui-
to firme, plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

40 - 55em+; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido); franco-argilo-
arenosa; moderada média blocos subangulares e angulares; "slie-
kenside" muito e fraco; poros comuns muito pequenos; extrema-
mente duro, firme, plástico e muito pegajoso. 

Razcs 	- Comuns no A, poucas no B2 e raras no B2 ,  

Qbnrvações— 1) Notaxt-i-se pontuações brancas de materiais primários a partir 
do fl2t1 

2) A pedregosidad& tlUd §d âprê~â rbdu2ida lio loeal do perfil, 
pode acentuar-se em outras árk?qQ.  



PERFIL 45 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, superfície 
irregular com aderência de óxido de ferro, alguns grãos sacaróides; 15% 

• 

	

	dc fcldspato, (microclina), grãos angulosos e subangulosos, superfíciq 
irregular, coloração branco-leitosa; 5% de anfibólio (hornblendâ verde) 

• 	cristais alongados de coloração verde, com as extremidades esbranqui- 
çadas; traços de titanita, grãos angulosos, coloração esverdeada; brilho 

•  vítreo; magnetita, grãos angulosos, superfície transformada em hema-
tita. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, colo-
ração leitosa e amarelada devido ao óxido de ferro, alguns grãos sacarói-
des e com aderência de óxido de ferr0 e hornblenda; feldspato (micro-
dma), grãos angulosos e subangulosos. 

B0 t 	Areias - 65% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, hialinos, lei- 
tosos e róseos; 30% de íeldspato (microdina), grãos angulosos e suban-
gulosos, superfície irregular, alguns caulinizados; 5% de anfibólio (horn-
blenda); traços de titanita e epidoto. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su-
perfície irregular, com aderência de óxido de ferro, hornblenda e felds-
pato; fcldspato (microclina), grãos angulosos, superfície irregular, al-
guns com aderência de epidoto; anfibólio. 

lL 	Areias - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos. superfície ir- 
regular, coloração branca e grãos hialinos; 20% de feldspato (microcli-
na); 10% de anfibólio (hornblenda); traços de magnetita, fragmentos de 
argila e concreções ferruginosas. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, su-
1:erfície irregular, com aderência de óxido de ferro, anfibólio e felds-
pato; feldspato (microclina) de coloração branco-leitosa, com aderêncjd 
de epidoto e anfibólio; fragmentos de sílica. 
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PERFIL 45 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5765 a 5767. 
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PERFIL 46 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 56 AL (Região do São Francisco). 

Data - 23/11/69. 

Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado textura 
arenosa/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Campo Grande-Olho d'Água Grande, 
distando 24km de Campo Grande. Município de Olho d'Águ3 
Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em meia encosta de elevação suave, 
com 7% de declividade. 

Formação gcológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxisto. 

tlateric.l originário - Saprolito de micaxisto. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado 

Altitude - 200 metros. 

Drena geni - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. Ocorre erosão laminar moderada e em sulcos oca-
sionalmente repetidos. 

Vegetação local - Pastagem com capim sempre-verde. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Principalmente pastagem em cerca de 30% da área. 

A1 	O - 37cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 2,5/2, úmido), bruno- 
acinzentado-escuro (10YR 4,5/2, seco); franco-arenosa; maciça; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; ligeira-
mente duro, friável, não plástico e não pegajoso; transição ondu-
lada e abrupta (28-45cm). - 

I113 	37 - 60cm; mistura das cores bruno-escuro (10YR 4/3, úmido e seco) 
e bruno-amarelado (10YR 5/7, úmido e seco); argila; fraca média 
a grande blocos angulares e prismática; muitos poros muito pe-
quenos e comuns pequenos; "slickenside" pouco e fraco; extre-
mamente duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
ondulada e clara (15-35cm). 

IIC 	60 - SOcm+; mistura das mesmas cores do IIB embora com grande 
presença de material primário esbranquiçado; franco-argilosa. 

Raízes 	- Muitas no horizonte A e comuns (finas) no IIB, penetrando raí- 
zes mais grossas nas rachaduras. 

Observações - 1) Nota-se fendilhamento em algumas partes mais profundas do 
perfil, inclusive com a estrutura tendendo a paralelepipédica; 

2) Várias pontuaçôes de material primário (feldspato) no horj 
zonte 

3) Perfil descrito e coletado em época seca, 
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PERFIL 46 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5822 a 5824. 
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AMOSTRA EXTRA 14 

Número de campo - A.E. 7 AL (Região do Sertão) 

Data - 28/12/71. 

Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado textura 
média/argilosa com cascalho fase floresta caducifólia relevo suavd 
ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Campo Grande-Girau do Ponciano, a' 
5km de Campo Grande e 3,8km após o cruzamento da linha fér-
rea. Município de Girau do Ponciano. 

Situação e declividade - Corte de estrada em encosta suave com 3% •de declivi-
dade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Micaxisto. 

Material originário - Saprolito de micaxisto. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formações secundárias caducifólias (capoeiras). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações secundárias e culturas. 

Uso atual - Culturas desubsistência. 

B.t 	30 - 60cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); mosqueado abundan- 
te, pequeno e médio, difuso bruno (10YR 5/3, úmido) e comum, 
pequeno e médio, difuso bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); argila 
com cascalho; moderada média e grande blocos angulares; poros 
comuns muito pequenos e poucos pequenos; extremamente duro, 
firme a muito firme, plástico e pegajoso. 

Observações - 1) O horizonte A 1  possui as seguintes características; 0-30cm; bru-
no-escuro (IOYR 3/3, úmido); franco-arenosa (textura de cam-
po); transição abrupta para o 

2) Em algumas árcas estes solos apresentam bastante pedregosi-
dade. 



AMOSTRA EXTRA 14 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. nY: 7876. 
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9 - PLANOSOL SOLODICO 

Esta classe compreende solos com horizonte E textural, normalmente com 
argila de atividade alta (valor T no horizonte B para lOOg de argila, após cor-
reção para carbono, maior que 24mE), mudança textural abrupta, saturação com 
sódio trocável (lOO.Na/T) entre 6 e 15% nos horizontes B e/ou C, mostrando 
estes horizontes substperficiais feições associadas com umidade (mosqueado 
e/ou cores de redução), em face da drenagem imperfeita, apresentando proble-
mas de encharcamento durante o período chuvoso e ressecamento e fendilha-
mento no B durante a época seca. 

Apresentam seqüência de horizontes A, B e C (fig. 68), em geral modera-
damente profundos a rasos, raramente profundos; imperfeitamente drenados, 
de baixa permeabilidade e muito susceptíveis à erosão, moderadamente ácidos 
a praticamente neutros (raramente ocorrem solos moderadamente alcalinos), com 
alta saturação de bases (V%), contendo nos horizontes subsuperficiais B e C, 
principalmente neste último, elevados teores de minerais primários facilmente 
decomponíveis, os quais constituem fontes de nutrientes para as plantas. 

No Estado de Alagoas estes solos são de textura arenosa ou média no ho-
rizonte A e média ou argilosa no B, com transições planas e abruptas do A para 
o B t  e relação textural mais freqüentemente situada entre 2,0 e 5,0 em solos de 
textura média/argilosa e arenosa/média, sendo maior nos solos de textura are-
nosa/argilosa. A profundidade do A + B oscila comumente entre 40 e 90cm. 

O horizonte A pode ser moderaJo ou fraco, tendo o  primeiro 15 a 60cm de 
espessura, coloração geralmente bruno-acinzentado-escura a muito-escura ou bru-
no-escura, matiz IOYR, valor 3 ou 4 e croma 2 ou 3, estrutura fraca granular ou 
em blocos, raramente maciça; consistência macia a dura quando seco, muito 
friável a firme quando úmido. Poucas vezes apresentam um horizonte A 2  de 
coloração mais clara. O A fraco tem espessura em torno de 15cm, muito baixos 
teores de carbono orgânico e estrutura mais freqüentemente maciça. 

O horizonte B t  apresenta espessuras que variam de 12 a 40cm, com valor 
T para lOOg de argila (após correção para carbono) variando de 30 a 80mE, colo-
ração mais comum bruno-escura, bruno-acinzentada e cinzento-olivácea, matiz 
IOYR a 2,5Y, valor 3 a 5 e croma 2 a 3,5, com ou sem mosqueados distintos a 
proeminentes, avermelhados ou amarelados, ou mesmo coloração variegada; es-
trutura moderada a forte prismática (algumas vezes colunar) çomposta de mode-
rada a forte blocos angulares e subangulares, ou simplesmente moderada a forte 
pcquena a grande blocos angulares, de consistência extremamente dura ou muito 
dura quando seco, muito firme quando úmido. - 

O horizonte C apresenta geralmente coloração variegada ou com abundantes 
mesqucados, maiores teores de minerais primários facilmente decomponíveis e 
maior saturação com sódi0 trocável que o horizonte B. 

Estes solos se distribuem principalmente pelas regiões do Sertão e do 
Agreste, aparecendo também na região do São Francisco e menores áreas na re-
gião da Mata. São solos desenvolvidos a partir de saprolito de gnaisses do Pré-
Cambriano (CD), de micaxistos do Pré-Cambriano (A), ou mesmo de Plutônicas 
Ácidas (granitos), normalmente com influência de material retrabalhado na su-
perfície. Ocupam geralmente fundo de vales ou de grandes áreas dissecadas pe-
los principais cursos d'água das regiões secas d0 Estado, onde os seus pequenos 
afluentes formam vales pouco profundos, secos e abertos. O relevo predominante 
é suave ondulado ou plano (fig. 69), ocorrendo raramente o ondulado. O clima 
é bastante variável, ocorrendo os tipos As', BSsh' e BSs'h' de Kôppen e 3cTh, 

- 
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3bTh e 3aTh de Gaussen, com número dc meses secos variando de 3 a 8, havcndô 
uma certa correspondência com a vegetação, que pode ser de caatinga hipoxeró-
fila ou hiperxerófila (sendo esta última de ocorrência nas áreas mais secas, si-
tuadas na parte oeste do Estado) ou de floresta caducifólia e subcaducifólia. As 
precipitações pluviométricas médias anuais variam desde os 450mm, em áreas 
de caatinga hiperxerófila, até cerca de 1.200mm em áreas de floresta subcaduci-
fólia. 

Atualmente estes solos são bastante utilizados com pastagens (fig. 67), des-
tacando-se os capins elefante, sempre-verde e pangola, além da cultura da palma-
forrageira em grande escala (figs. 69 e 70), principalmente nos vales dos rios 
Traipu e Ipanema e respectivos tributários. São muito aproveitados também com 
culturas de algodão (fig. 70), milho e feijão. 

Dc um modo geral são solos indicados para pastagens, o que já é verifica-
do em quase toda sua extensão, especialmente nos vales dos rios acima citados. 
Há porém, necessidade de se implantar e intensificar o aproveitamento destas 
áreas com novas forrageiras, introduzir o sistema de capineiras, bem como fazer 
reserva de forragens para o período seco. 

São solos bastante susceptíveis à erosão, apresentando ligeiro excesso d'água 
no período chuvoso e um grande ressecamento na época seca, onde as condições 
físicas do horizonte B são pouco favoráveis ao desenvolvimento das raízes e, 
além das limitações impostas pela falta d'água, principalmente nas áreas secas 
de caatinga, deve-se considerar também que estes solos possuem saturação com 
sódio trocável que varia comumente de 5 a 14% nos horizontes subsuperficiais. 

Segundo os tipos de horizontes A, classes de textura e fases de vegetação 
e relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue. 

9.1 - PLANOSOL SOLÚDICO A moderado textura média/argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente da associação PE2. Perfil n.' 49 (inclusão). 

9.2 - PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa e média/média e ar-
gilosa 
fase floresta cadueifólia relevo plano e suave ondulado. 
2.' componente da associação PES e 3.' componente das associações P133 e 
LVdll. 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
2.' componente da associação NC4. Perfil n.' 50. 
fase floresta caducifóha relevo suave ondulado e ondulado. 
1.' componente das associações PLI e P1,2 e 3.' componente das associa-
ções PE7, PVI2 e LEe2, Perfil n.' 47. Amostra extra n.' 15. 

9.3 - PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa/média e argilosa 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
1.' componente da associação PL5. 

9.4 - PLANOSOL SOLÓDICO A moderado e fraco textura arenosa e média/ 
média e argilosa 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
4.' componente da associação LVe. 

9.5 - PLANOSOL SOLODJCO A fraco e moderado textura arenosa e média/ 
média e argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
1.' componente da associação P1,3 e 3.' componente das associações NC3, 
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REed4 e Re2. Perfis n.'s 48 e 51. Amostras extras n.'s 16, 17, 18, 19 e 20. 
fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado. 
2.' componente da associação Re5 e 3.' componente da associação NC2. 
fase caatinga hipoxeróf lia releva suave ondulado e ondulado. 
3.' componente da associação Re6. 

9.6 	PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa e média/média e argilosa 
fase caatinga hiperxeróf lia relevo piano e suave ondulado. 
1.' componente da associação PL4, Perfil n.' 53. 
fase caatinga hiperxeróf lia relev0 suave ondulado. 
3.' componente da associação REe4. 

PERFIL 47 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 66 AL (Região do Agreste). 

Data - 30112/71 

Classificação - PLANOSOL SOLODICO A moderado textura média com cascalho/ 
muito argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado. 

Localização - Estrada Palmeira dos Indios-Quebrângulo, a 20,0km de Palmeira 
dos Índios (36km depois d0 cruzamento da linha férrea e 3,4km 
antes da entrada para Chorador). Município de Quebrângulo. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de elevação com 14% 
de declividade. 

Formação geolcígica e litologia - Pré-Cambrian0 (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de cobertura de mate-
rial arenoso. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado com pendentes de 100 a 300 me-
tros, topos arredondados ou ligeiramente esbatidos e vales pouco 
profundos e abertos. 

Altitude - 500 metros. 

Drenagem - Inperfeitamente drcnado. 

Pedrcgosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Remanescentes de floresta caducifólia e pastagens de eapim 
pangola. 

l'egetação regional - Floresta caducifólia, pastagens e culturas. 

Uso atual - Pastagens de capim pangola (50-80%) e culturas de algodão, milho 
e feijão. 

A 1 	O - 18cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (1,5Y 3/2, úmido), bruno- 
acinzentado (2,5Y 512, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca 
pequena e média blocos subangulares e fraca média e grande gra-
nular; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e 
poucos grandes; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	18 - 28cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (ISY 3/25, úmido); mos- 
queado comum, pequeno e difuso bruno (10YR 4/3, úmido); fran- 
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- - 
	 co-arenosa cascalhenta; fraca pequena e média blocos subangula- 

res; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e 
grandes; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição plana e abrupta. 

IlBt 	28 - 50cm; bruno (10YR 4/3, úmido); mosqueado abundante, pequeno 
e médio e difuso bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido) e 
comum, pequeno e proeminente vermelhô-amarelado (5YR 4/8, úmi-
do); muito argilosa; moderada pequena e média blocos angulares 
e subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e 
poucos médios; "coating" comum e moderado; muito duro: firme, 
plástico e muito pegajoso; transição ondulada e clara (20-30cm). 

IIC 	50 - 75cm+; coloração variegada composta de bruno-escuro (10YR 413, 
úmido), bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-brunado (10YR 
6/6, úmido) e vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); argilo-are-
nosa; fraca prismática composta de moderada média a grande blo-
cos angulares e subangulares; poros comuns muito pequenos e 
poucos pequenos e médios; "coating" jouco a comum e nioderado; 
extremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Principalmente finas: •muitas no A1 , comuns no A3  e IIBt  e pou- 
cas no IIC. 

Observações— 1) Linha de pedras (cascalhos e calhaus angulosos) no limite in-
- 	ferior do A3 ; 

2) Intensa atividade biológica no horizonte A; 
3) O horizonte IIC apresenta superfícies de compressão. 
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PERFIL 47 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7861 a 7864. 

ÇR*C515 DA 
COMPOS1Ç £0 GRANUL OMECRICA 

womzon. AMOSTRA TOSA 1 
DA 5 ERRA PINA 0(5510*01 

ADISP E RED COM 5.011) ARGIlA GRAU DE R/OS 5 

% .4 DISPERSA 

EM ÁGUA 

FL OCULA- 

C0 %AROILÁ 

%S1LTE  
OR011. 

0*OE 

ITERRA 
issi. AREiA 

canses P'R 
11(11*010 

IPROFUE 
1110 GROSSA1 0.50' COPOS REAL 

2-0,10 AREMitl 

A1  0-18 079351251113 9 310,85 - - - 

A3  18-28 120795319111713 240,65 - - - 

JIB I. 28-50 029822 8 8 62 	11 820,13 -- 	- 	- 

1IC 50-75+ O 1 99 32 18 11 39 	29 26 0,28 	- 	- 	- 

COMPLESO 50111110 

i 	
11i1,5) 

*/1005 1 1 RORIIOATI 1 • A 
IA IIDOAl+4+I 

Sou. AtuM 
It.44 

II' 
yALORS •+++ R 

VALOI T 1 A I 
'SOMAS IS  OMA ) 

• 
* 

A 5  5,9 	4,4 	1,0 	1,5 	0,35 	0,10 3,0 0,1 2,7 5,8 52 3 <1 
A. 1  5,9 	4,1 	0,8 	1,5 	0,25 	0,12 2,7 0,2 2,1 5,0 54 7 <1 
1113 1  5,9 	3,8 	1,7 	6,9 	0,19 	0,63 9,4 0,7 3,7 13,8 68 7 <1 
IIC 6,1 	4,0 	1,1 	10,2 	0,10 	1,31 12,7 0,2 2,2 15,1 84 2 <1 

* Como os valores da condutividade elétrica estão muito baixos, o Na foi 
considerado todo no complexo sortivo. 

1  1 t 1 	ATAOU(P0*lIrR0. 	A-IA' +11 1 
1011505Tt 

1 1 1 
óIMTtl sa,1 

1 1 	1 1 	7 1 01 FIOS 1 
j,o.sI.,co,1 

A 1  0,71 0,07 10 9,2 3,9 3,2 0,51 0,04 4,01 2,63 1,91 2 - 	13 

A3  0,41 0,04 10 7,5 5,3 4,1 0,59 0,03 2,40 1,61 2,03 2 - 	12 

IIB 0,46 0,06 8 25,3 19,0 10,8 1,33 0,03 2,26 1,66 2,76 5 - 	29 
JIC 0,25 0,03 8 20,2 13,7 9,0 1,09 0,02 2,51 1,77 2,39 9 - 	23 

PASTA $AIS SOLÚVEiS (EXTRATO 1:55 	
- 

CONSTANTES ,IORIC AS 

SATURADA 

MORIZONTE 1 c.t DOj 
AGUA CA 1 	Ihlh1l 	

1+ 11CO3 - jUMIDADE 
IUMID* DEI 

59UA Dispo 

- 
, EXTRATO' 

E (boi 	DE CO3 
' NÍVEL M()1 

Má 

25'C 

A 1 	 - - 
A 3 -  - - - - - - - . - 
IIIjt 	 - 	- 
11C 	0,29 44 	 - - 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 4,1 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 48 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 49 AL (Região do Sertãõ). 

Data - 28/10/69. 

Classificação - PLANOSOL SOLODICO A moderado textura média/argilosa fase 
caatinga hipoxerófila relevo plano. 

sLocqlização - Lado esquerdo de estrada carroçável que desvia da estrada Batalha-
Arapiraca, distando 900 metros desta estrada. Fazenda Mandacaru. 
Município de Jaramataia. 

Situação e declividade - Trincheira sob vegetação natural, em topo de elevação 
com 2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutónicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de microgranito leucocrático com influência de 
cobertura de material arenoso. 

Releo -local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 380 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa com muito an-
gico, quebra-faca, marmeleiro, catingueira, aroeira, braúna, macam-

• 	 bira, umbuzeiro, juazeiro, entre outras espécies. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila, formações secundárias (capoeiras 
arbustivas densas) e culturas diversas. 

Uso vtual - Pastagens com capim elefante, sempre-verde e pangola, além de 
palma forrageira, algodão, milho e feijão, ocupando cerca de 75% 
da área. 

A. 	O - 15cm; bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/2, úmido) e bruno-escu- 
ro (7,5YR 4/4, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca média a 
grande granular; muitos poros muito pequenos a grandes; duro, 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

• 	 plana e abrupta. 

1TB 	15 - 45cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido e seco); argilo-arenosa; for- 
te grande blocos angulares; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos; superfície de compressão pouca; extremamente duro, muj-
to firme, miito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e 
abrupta (25-40cm). 

IIC 	45 - lGOcm+; franco-argilo-arenosa com cascalho e muito material se- 
mi-decomposto da rocha. 

Raízes 	- Abundantes no horizonte A 1  (finas e grossas até 5cm) e poucas no 
ILB (finas). 

p306 



Observações - 1) Intensa atividade biológica no horizonte A 1 ; 

2) Notamse fendilhamentos em todos os sentidos no horizonte 
IIB5 ; 

3) Muitas e pequenas pontuações de feldspato e poucas e médias 
csverdeadas de mica são encontradas no IIB; 

4) Percebe-se a pequena inclinação da rocha (cerca de 15'); 
5) Perfil descrito e coletado em época seca (sob vegetação nati-

va) com pequeno manto (cerca de 1cm) de detritos vegetais na 
superfície do solo. 

PERFiL 48 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 5793 a 5795. 

fRAÇÕES 0* CO*0S15 ÃO ORANOL OMETRICA 

AMOSTRA TOTAL 
DA 1 ERRA ViSA OENS1OAO( 

(DISPERSÃO COM Nt 0W ORGILA GRAU 00 •/T* 

EM *00* flo 
RAM 

1CASCA. 
AREIA SILtE 1 

- 
%ARGILA 1 

SIMODI.G }PR0FuROE CALHIUS 
t,I'O 

TERRA GR
AREIA

OSSA FSRA ots " ' '410t. 

2_GIGI 

O,20 
-aOS -a0;1 

5 011101 *PIRET4TE RIAS 

i 
A 1 	0-15 	1 11 88 40 22 22 16 	8 

	
50 1,38 	- - - 

JIB C  15-45 	O 3 97 32 13 18 37 31 
	

16 0,49 	- - - 
IIC 	45-100+ O 11 89 50 16 14 20 16 

	
20 0,70 	- - - 

COMPLIVO SORTITO 

1 1 1 - 
1*01 R2.SI 

..t /200; • 1:3 1 1 e - ioO*i4 ' 4  d; 

Lou* l as,  EdIS 
lct+t HAII•j ;+ v*LORRI *,+..+I l* 

VALOR? 

SOMAI SOMAI 

A 1  6,2 5,0 6,2 4,1 0,30 0,25 1,09 O 3,2 14,1 77 0 8 
IJB 6,7 4,6 10,5 10,7 0,08 1,49 22,4 O 1,7 24,1 93 O 38 
IIC 6,8 4,5 8,7 14,1 0,08 1,70 24,6 O 1,4 26,0 95 O 108 

*7*0111 POR A2 504 	• - 1,41 

1 	1 120) 
RORIZORTI 1 	AIOS 

1 	ti 
1 	dli-' l 	- - g 

SiOp 1 
j 	*12051 

1 
FR 2 O 5  TiOs  PIO, 

AI 	0) 
1 

1- 
F.2051 

IOR0SRICO1 

ol lo o 

A 1 	1,12 0,13 	9 	6,3 	4,0 	3,6 0,71 0,08 2,68 1,70 1,74 	2 	- 	16 
1113 1 	0,36 0,06 	6 18,9 	8,2 	7,4 1,01 0,06 3,92 2,49- 1,74 	6 	- 	31 
IJC 	0,25 0,04 	6 19,3 	7,5 	7,9 1,25 0,18 4,38 2,62 1,49 	7 	- 	20 

SAIS SOLUVEIS (E) TRATO 	1 s CONSTANTES MÍGRIC AS 

1 	SATURADA 

1 C. É. DO 
HOflIZOSIE 1 EXTRAIO1 5 4 +4 HÇQ1 UMIDAIX!UMIDAOE 

90 	015P0 

' C1 SOo S1VEI. M*'Sl- 

25.0 I' 7 F 

1 

5* 

A 1 -  - - - - - - - - 
JIB 0 	1,1 60 0,3 	0,5 0,02 0,55 - 	- 	- 
IIC 	1,6 42 0,2 	0,3 0,01 0,56 - 	- 	- 

Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 

Relação textural: 	 = 2,3 
Média das % de argila no A 
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AMOSrRA EXTRA 15 
Número de campo — A. E. 22 AL (Região do Agreste). 
Data — 15/01/72. 

Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO A moderido textura média cascalhenta/ 
argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Feira Grande-São Sebastiâo (Salomé), 
distando 5,0km do rio Boacica, na saída de Feira Grande. Mu- 
nicípio de Feira Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em meia encosta com 5 0,Ó de dedli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito do gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 	 - 

Altitude - 140 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Floresta caducifó]ia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Pastagens e culturas de subsistência. 

A1 	O - 20cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido), bruno (10YR 5,5/3, seco); 
mosqueado pouco, pequeno e distinto bruno-avermelhado (SYR 
4/4, úmido); franco-arenosa cascalhenta; fraca pequena e média 
blocos subangulares e moderada grande granular; muitos poros 
muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios e grandes; ma-
cio a ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso. 

Observações— 1) Segue-se o A. (20-30cm) transitando abruptamente para o 
(30-40cm+); 

- 	2) Em algumas áreas estes solos apresentam pouca pedregosidade. 

AMOSTRA EXTRA 15 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n.": 7889. 

FIAÇIES DA COIOSIÇÀO G*ANIA.OS 	T!ICA 

"OMIZONlf AMOSTRA TOlA L 
DA 1 ARMAnDA AIA IOAAt 

,O , SPEN,aO COM Atolo flAILA GRAU OE •/ttA 3  

EM AlUA EiO %AMGILA L .5._ 
AREIA 1 

1 TERNA GROIM FINA 1 loa,- 
NGtA %/VOL. IDO FI O2 APARENTE REAL >00 

A1 	1J2U 	11881 43 26 17 14 	5 	641,21 	- -- — 

• MIII 
CCMPLUQ 000TI11 1 1 

No_tIGrE 1 	
.4flOO 1>S .1 

Mal 
-lO  I a 

lct++ •14+1 
1+ NA+ IVALORNI,,+44.I N+ 

j 	

VALOT 
•4.t1_,+li: 

_______ 
• lo-AI 

A 1 	5,3 	3,9 	1,2 	1,2 	0,27 0,11 	2,8 	0,6 	4,4 	7,8, 	36 	18 	1 

- c 
•TAQIIM 	 DOM 

110 NIO •• 
J 

NOAIION'CIONGA,,ICOI 
-- 

' • ï 
.. 

l.G 0 AI 0 OMIT 0 O 0  F•O, 

.. 

III IN•I e ,  ;. 

s,ss o,1U 11 	5,Z5 	3,8 	2,2 0,45 0,04 2,59 1,89 2,70 	1 	- 	- 
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AMOSTRA EXTRA 16 
Número de campo — A.E. 12 AL. (Região do Agreste). 
Data - 29/12/71. 
Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura média/argilosa fase 

cuatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Localização — Lado esquerdo da rodovia Palmeira dos Tndios-Maceió (BR-316), 

a 11,0km de Palmeira dos índios (700 metros após o rio Ceruripe). 
Município de Palmeira dos índios. 

Situação e doclividade - Terço médio de suave encosta corii 4% dc declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha subjacente. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suavç ondulado. 
Altitude — 200 metros. 
Drenagem — Imperteitamente drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local — Formações arbustivas e herbáceas, secundárias. 
Vegetação regional — Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens naturais em cerca de 75% de área. 

B5 	28 — 50cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido); mosqueado 
abundante, médio e difuso bruno-avermelhado (ÔYR 4/4, úmido); 
argila; moderada média e grande blocos angulares; poros comuns 
muilo pequenos e poucos pequenos e médios; extremamente duro, 
firme a inuilo íirme, plásLico e pegajoso. 

Olservação - Em algumas áreas estes solos apresentam pouca pedregosidade. 

AMOSTRA EXTRA ló - AMÁLISES ËISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.': 7881. 

FNACSSS DA 
cosç ÃO GRARUL OMÁTRICA L 

HORITORTA AMOSTRA TOTAL 
DAT ERRA FINS OERSLOATE 

DISPERSÃO COM Ra DII ARGILA GRAU TE 

DISPERSA 

EMAGUA 

FLOCULA - 1 %SILTT 

5*0 
OUSE 

IRROEUNOIOCE 

A RIA AREIA 	

j 
si L TI 

AROLA 

CALHAUS CASC A 
- 

TE RRA TIA A AROII.A 
' SIRROLO 010 

I.2O O1. QzoI0; 

1F'RS 

D o. 
1 

j_ 
B 5 	28,50 	O 4 96 23 18 16 43 26 	40 0,37 - - - 

COMPLEEO SORTIVO 
MIII 2.51 -E/IDO0 

sORIDORT€ 00*1 	1 

£001 ICIIRI CR ••  MR t4  R• AR+ TALORS A1+++ A• 
VALORT tÇAtt+ 

- 

- (SOMAI SOMAI 

B t 	5,5 	3,2 	3,2 14,1 	0,14 1,52 19,0 	1,6 	3,3 	23,9 	79 	8 	<1 
* Como os ;nnihos estão muito baixos considerou-se o Na todo no com-

plexo sortivo. 

1 	c 

STA4IARtAO4 

1 
__________________________________________ 1 1 1  

1 
I+i 

.1 1 	j 
MoRIDoRTIIIclRcoII 

1 A 	{ g#I jAA1O,1 

1 1 
A 

1RIO,1AA,s,1F.10,j 
1 1 

TIO11 
O 

PUOSj 
1 

IRIA 
1 

I'I 

R1011 1 
E 

2051d1 
•o.'e 

1_o 1_a 	1 
R J 

B t 	0,530,07 822,4 13,0 961,290,032,931,992,136 	-- 

PASTA 
SAIS SOLÚVEIS 	EXTR ATO (5 1 CONSTANTES 	IDRIE AS 

SATURADA 

1 C. E. oo 1 
.TORI7.'IIITE 1 

EXTRATO 
1 	- 
1 AGUA CA_ 	M,141 

	
A4 "C OJ - UMIDADE uMIGA DE 

£OUA OISPO- 1 R/ 
CI 1 	SO 

I5ARI' 
NVEL 	A1- 

aaki 
2SRC I a E /DOOç DE 	T. E T/SRTIR.1 

0,3 50 — — — — - - - 
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PERFIL 49 - DESCRIÇÃO GEItAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - A.E. 6 AL (Região da Mata). 

Data - 08/03/72. 

Classificação - PLANOSOL SOLODICO A moderado textura arenosa/média com 
cascalho fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada União dos Palmares-Murici, distando 100 
metros da entrada para a Usina Laginha. Município de União dos 
Palmares. 

Situção e declividade - Corte de estrada em terço médio de elevação com 5-6% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de recobrimento de 
material arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado com colinas de topos achatados e vertentes de 
dezenas de metros. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 150 metros. 	 - 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - La?ninar ligeira. 

Vegetação local - Cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Cana-de-açúcar e remanescentes de floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar na quase totalidade da área. 

A,4 	0 - 30cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 3,5/2, úmido), cinzento-bru- 
nado-claro (IOYR 6/2, seco); mosqueado comum, pequeno e dis-
tinto bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido); franco-arenosa; maciça; 
muitos poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 	30 - 50cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido); franco-areno- 
sa; maciça; muitcs poros muito pequenos e pequenos; ligeira-
mente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e abrupta. (não coletado). 

IIB 	50 - 70cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); mosqueado abundante, mé- 
dio e grande e proeminente vermelho ( 2,5YR 4/6, úmido); franco-
argilo-arenosa com cascalho; moderada a forte, média prismática 
composta de moderada a forte grande blocos angulares e suban-
guIares; poucos poros muito pequenos e pequenos; extremamente 
duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e gra-
dual (15-25cm). 

IIC 	70 - 90cm; vermelho-acinzentado (2,5YR 5/2, úmido); mosqueado abun- 
dante, médio e distinto bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido); fran- 
co-argilo-arenosa; moderada prismática composta de moderada a 
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forte grande blocos angulares e subangulares; poucos poros muito 
pequenos e pequenos; extremamente duro, muito firme, plástico 
e pegajoso. 

JIR 	90 - lOOcrn+; 

Raízes 	- Poucas no A. 

Observações- 1) Este solo constitui uma inclusão na área cia associação PE2; 
2) O horizonte A 1 0 não foi coletado. 

PERFIL 49 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 7968 a 7970. 

C0)0SiÇiO GANI&ONitI,CA 

IC1ZONTE AMOflIA TOTAL 
IA O (lISA FINA DENSIDADE 

4 DISPLRdO COM NA O 151 AGA GflU DE LfAS 
% ¶4 

EM icv* 
FLOCULA- 

£io 
¶4 SILTE 

501! 

DAOE 

IlIOFUIcI0A0E i ANOIA SILTE 1 %AISOILA 

sb..oto cgs CASCA TENSA 0NosSs F' o .o, ¶4 
IIflISENTEI 

¶41 VOS.. 
1 	L '0 FINA 1 020- lEAL 

2020 1 

A2 5 	U-3(J 	0 xlOO 33 39 19 	9 	5 	442,11 	- - - 
JJB 	50-70 	398853 	8 	7 32 22 	310,22 	- - - 
IIC 	70-90 	02 9844 16 11 28 27 	40,39 	- - - 

COMPLECO SOISTIVO - 
a] J 	

N(1;2,5) 

+ VALONS1 
AI+++ 14+ VALONT  

SOMA) SOMAI 1 
A01 	4,9 	3,9 	0,9 	0,6 	0,18 	0,07 	1,8 	0,5 	2,9 	52 	35 	22 	15 
IIBL 	5,8 	4,1 	2,6 	6,5 	0,08 	0,51 	9,7 	0,4 	2,4 	12,5 	78 	4 	<1 
IIC 	6,5 	4,4 	4,0 	11,9 	0,06 	1,00 	17,0 	0,2 	1,5 	18,7 	91 	1 	27 

4T4QUEPONK2SO4 	A_., 	

I°2 	
1,10 	 ti 	L .. I 

2 	 .1 

IIONIZONTE 	IONOÂMICOIJ 	ITE 	'4; 	1 	 1 	
JZIiiI..!!LI  

1 	1 	11102 	
jAi2 o,1F.2 0,1 	Tio2 	 (AO 	AO 	

VbO3I0I 

Ai 	U,óf 	0,00 	11 	3,8 	2,5 	1,2 	0,33 	0,03 	2,58 	1,98 	3,27 	1 	- 	11 
IIB 	0,25 	0,04 	6 	15,5 	9,9 	5,4 	0,76 	0,03 	2,66 	1,97 	2,87 	4 	- 	21 
IIC 	0,17 	0,03 	15 	15,1 	7,8 	5,3 	0,88 	0,05 	3,29 	2,30 	2,31 	5 	- 	31 

1 	PASTA 

SATURADA 

5 ESIA1O  1 	

(EnlATO 1:5 	 1 	003ASTANTES ).(DAICAI 

¶4 
1 C. E. DO 

T 
II0*I2ON TE 	1 	 1 	

¶4 

- 
N N 	

j 	
E + 	NA+ 	 UMIDADE UMIA DC' £OUA DISPO- - 	1 	$0 	

1/3.. 	

D IdI 
ISAC 	

NIVEL M41 
.0 /l00 	DC T. ' 	 CO 	 14* 

- - - - - - - - - 

IIB 0 	- -  

IIC 	0,65 57 - 	- 0,01 0,24 - - 	- 
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PEAP1L 50 - PESCRICÃO GERAL E CARACTER1TICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 58 AL (Região do Sertão). 

Data - 24/11/69. 

Classificação - PLANOSOL SOLODICO A moderado textura arenosa/média fase 
floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada carroçável que liga Girau do Ponciano a 
Campo Grande, distando 5,1km da caixa d'água em Girau do Pon-
ciano, Município de Girau do Ponciano. 

Situação e declividade - Trincheira em terço médio dc encosta de elevação com 
8% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito do gnaisse com influência de cobertura de mate-
rial arenoso. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Altitude - 230 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. - 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira e em sulcos repetidos ocasionalmente. 

Vegetação local - Pastagem de capim pangola e sempre-verde. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagem e culturas de milho, feijão, algodão, mandioca e arroz. 

A1 	O - 35cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno-acinzentado (IOYR 
5/2,5, seco); franco-arenosa; fraca pequena granular; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; ligeiramente duro, friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e clara. 

A0 	35 - 60cm; bruno-amarelado (10YR 4,5'4, úmido), bruno-claro-acinzen- 
tado (10YR 6/3, seco); mosqueado comum, pequeno e difuso bru-
no-amarelado (10YR 5/6, úmido); franco-arenosa; maciça; muitos 
poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; duro, friável, nr.o plástico e não pegajoso; transição plana e 
abrupta. 

IlB t 	60 - 90cm; mistura das cores: bruno-amarelado-escuro (10YR 414, úmi- 
do e seco), bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido e seco) e bruno-es-
curo (10YR 3/3, úmido e seco); franco-argilo-arenosa; moderada 
média a grande blocos angulares e subangulares; muitos poros 
muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios; extremamen-
te duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição plana 
e gradual. 

IIC 	90 - 115cm; mistura das cores: bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmi- 
do e seco), bruno-amarelado (IOYR 5/7, úmido e seco) e bruno-
escuro (10YR 3/3, úmido e seco); franco-argilo-arenosa; fraca mé-
dia a grande blocos angulares e subangulares; muitos poros mui- 
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to peQuenos, comuns pequenos e poucos médios; extremamente 
duro:  firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e clara (20. 
30cm). 

IIR 	 llScm+; 

Raízes 	- Muitas no Al, comuns no A 3  e raras no 1113 1  e IIC. 

Observações - 1) Nota-se maior quantidade dc material primário no horizonte 
IIC (pontuações esbranquiçadas); 

2) Perfil descrito e coletado em época seca. 

PERFIL 50 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.': 5829 a 5832. 
-- 

SITIES OS 
C0MP0S,ç Lo GRÁNUL OMÉTRCA 

(.ornzo..'t 
cAfl'RA (IRA O £RSIOA OS 

•MOSTÉR TOTAL 
É OISP É RSÃO tO ANIONS AR GILA GRAU OS 

EM AQUI 

'4 
 

çio 4ARO,LA 

P05031- 

,ut< 

GSSeoLo 
IPROPU. 

LTA..RAU?jAGROSS 
o  APARtNTE REAL 

A 1  0-35 019928422196 332,33 1,572,6541 
A2  35-60 039727432286252,751,482,6745 
TIB 60-90 O 3 97 24 26 17 33 31 6 0,52 	1,60 	2,67 	40 
IIc 90-115 O 2 98 26 28 17 29 27 7 0,59 	- 	- 	- 

COsPLflO SO*TIV0 1 1 	) • lo 2.5 
 

sE /1005 .1 
KORIZGNTC 1 ,gattt d. 

AtuM + 
ar+4l 

•+ 
VALOR! 

1At 
M31 ,o 

StA,tt+ 

&OUI 
id... 

ui.++j 1 Aditos)1 
SOMA) SOMA) 

t 

A1  6,0 4,7 2,3 1,3 0,13 0,07 3,8 O 1,5 5,3 	72 O 	1 
A2  6,4 4,5 1,6 1,2 0,05 0,11 3,0 O 0,1 3,1 	97 O 	<1 
IIB 6,2 4,0 3,9 7,9 0,05 0,91 12,8 0,2 0,6 13,6 	94 2 	<1 
IIC 7,0 5,2 3,4 8,9 0,06 1,50 13,9 O O 13,9 	100 O 	1 

ATAQUE POR R 	SO 	1 	(.47 + A 

ROSIZOlOTI IONGSN,dOI '5 03 d - g A, 	03 

1102 1 A:IO)IFR?0SI 
TIO5 IRIIIE'I 

A1  0,77 0,08 10 4,7 2,2 2,1 0,25 0,02 3,63 2,26 1,65 1 - 	11 

A9  0,23 0,03 8 4,2 2,5 1,6 0,25 0,02 2,86 2,03 2,45 4 - 	12 

1113 1  0,34 0,05 7 14,2 8,3 5,3 0,46 0,01 2,91 2,07 2,46 7 - 	24 

iiC 0,23 0,04 6 13,5 8,5 5,1 0,40 0,01 2,70 1,95 2,61 11 O 	21 

1 PASTA 	 SAIS SOLUVEIS (EXTRATO 13) j 	
CONSTANTES MiONICAS 

1 	SATURADA 

1  c. E. DO 

««

ÈI 

)0UA 015P0 
NÍVEL MAF' (ATRAIO '  - CI SO4 1 i.o,... 

-'ti 

 R+  I 

.' 	 Os 0€ 7 5 1= e. 

2,.0 

A1 	 - 

A0 	 - - - - 
 

---- - 
IJBQ 	1,0 42 0,1 	0,1 0,01 0,43 - 	- 	- 
iiC 	2,6 44 	x 	0,1 0,01 0,92 - 	- 	- 

Média das % de argila no B (exclusive B,) 
Relação textural: 	 = 3,9 

Média das % de argila no A 

313 



PERFIL Si - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 39 AL (Região do São Francisco). 

Data - 28/09/69. 

Classificação - . PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa com casca-
lho/média com cascalho fase caatinga hipoxerófila relevo suave on-

dulado. 

Localização - Propriedade Chã de Morros Grandes, situada na estrada Inhapi-
Piranhas (lado esquerdo), a 11,5km da BR-234 que vai para Paulo 
Afonso. Município de Piranhas. 

Situação e deblividade - Trincheira em terço médio de baixa elevação com 3 a 
4% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de cobertura de mate-
rial arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado com vertentes longas e suaves, limi-
tando vales abertos. 

Altitude - 290 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo na superfície. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva com catingueira, bom-
nome, quixabeira, angico, pereiro, mofumbo, velame, alecrim e ma-
cambira, entre outras espécies. 

Vegeta ção regional - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva. 

Uso atual - Algodão, feijão, milho e palma forrageira. 

A1 	O - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido e úmido amas-. 
sado), bruno-acinzentado (IOYR 5/2, seco e seco pulverizado); fran-
co-arenosa com cascalho; maciça coesa; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos; duro, muito friável, ligeiramente plástico e 
pegajoso; transição plana e abrupta. 

IIB2 1 	20 - 40cm; bruno-acinzentado (10YR 512, úmido e úmido amassado); 
franco-argilo-arcnosa com cascalho; moderada média colunar; p0-
ros comuns muito pequenos e pequenos; extremamente duro, mui-e 
to firme, plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

ITBQO 	40 - 60cm; bruno-acinzentado (2,5Y 5/2, úmido); franco-argilo-arenosa; 
moderada grande blocos subangulares; "slickenside" comum e fra-
co; poros comuns muito pequenos e pequenos; firme, plástico e 
muito pegajoso; transição plana e clara. 

IIC 	60 - SOcm+; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, úmido); mosqueado a- 
bundante, grande e proeminente amarelo-avermelhado (5YR 6/8, 
úmido); franco-argilo-arenosa; fraca média blocos subangulares; 
poros comuns pequenos; firme, plástico e pegajoso. 
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Raízes 	- Comuns no A 1 ; poucas no II13., 1  e raras no IIB.,,. 

Observações - 1) A partir do horizonte IIB.,., o soto encontrava-se úmido; 
2) Penetração no horizonte IIB91  de material arenoso do A 1 ; 

3) Presença de um horizonte A0 arenoso de 1cm de espessura. 

PERFIL 51 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, n.: 5758 a 5761 

FRAÇÕES o. O ORAR  ULOSE  TRICA 

OH T ERRA FIRA O EH 510*01 
.wmzOSfl AMOSTRA TOTAL 

ÍO COM 5*0 AROII.H GRAU DE RtC" 

'4 OISPERSA 

E. AGUA 

FLOCULA& 

Çk 

% DILTE 

%RRGILA 
E 

1 1 AREIA AREIA 1 	1 SILTE 
CaIiJS CASCA TERRA 4Q55A 

ARGILA 
% 

DIMBOtO 
IPROTUNOIE 

LRQ APARENTE RIAL 
20_IRA ADIAR, 

-0.002 

A 1  0-20 0 13 87 49 23 22 6 3 50 3,67 1,66 2,58 36 
JIB 1  20-40 1 7 92 44 11 15 30 28 7 0,50 1,71 2,58 34 
IIB22 E  40-60 O 3 97 35 14 18 33 29 12 0,55 1,52 2,62 42 
IIC 60-80+ 2 4 94 44 14 18 24 17 29 0,75 1,66 2,64 37 

COMPLEDO SORT1VO 1 •NIl 2,51 RE/lOON A 

HORIZONTE - 5 . 
1 

MR  1 VALOIRSI 
1 o1 l. IIOOAI4ttI 

Is' .  1 SOMA) flaMA) 

VALORT 

 

A1  6,9 5,9 7,0 1,8 0,27 0,08 9,2 O 1,3 10,5 88 O 	26 
11B 21  6,2 4,2 9,1 14,8 0,09 1,84 25,8 0,1 1,9 27,8 93 x 	12 
JIBOO 6,7 5,3 11,5 18,1 0,08 2,44 32,1 O 0,8 32,9 98 O 	216 
JJC 8,4 6,3 10,1 14,3 0,11 1,70 26,2 O O 26,2 100 O 	618 

1 
AT(GUE POR R2 104 	E - IA' 

RJD1 5101 
+ • 

s0*IZONT( IORGIRICOI -- 

1% 

fl!L ,. tR , 
5101 

AIIO)IFRIO)l 
TIO 2  PC 

FR505 , 

A1 	1,26 0,13 10 	3,6 	1,4 	1,2 0,37 0,03 4,38 2,83 1,83 <1 - 	13 
1113211 	0,37 0,05 	7 14,8 	5,0 	5,3 0,74 0,05 5,03 3,00 1,48 	7 - 	31 
1113001 	0,27 004 	7 16,0 	4,8 	5,8 0,80 0,13 5,66 3,20 1,30 	7 - 	30 
IIC 	0,20 0,03 	7 12,8 	3,7 	5,7 0,62 0,28 5,88 2,97 1,02 	6 	x 22 

1 	PASTA 
SAIS SOLUVEIS (EXTRATO 1 1 	 CONSTANTES HDRICAS 

1 	SATURADA 

!/MÕRIZONTE 
CL. DO 

SOÇ 	
I5._. 	

NA 

JIJMIOAOE UMIDADE iGUA OIRO-j 1 EETAA1O 1 400* LA 4  1+ J 	NCO3! CC' 
	

0/A

0.

1 NÍVEL SAI'' 
A /IOOq DE 1 F 	 CO, 

ZA'C 

A 1 	- - - ---- - - 
IIkI,it 	1,1 0,62 0,1 	0,1 0,01 0,62 - 	- 	- 

11B20 0 	3,4 2,48 0,1 	0,1 0,01 2,08 - 	- 	- 
TIC 	3,8 2,18 0,1 	0,1 0,01 1,79 - 	- 	- 

Média das % de argila no B (exclusive 13. 3 ) 
Relação textural: 	 = 5,0 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 52 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 53 AL (Região do São Francisco). 

Data - 18/11169. 

Classificação - PLANOSOL SOLODICO A moderado textura siltosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Igreja Nova-Porto Real do Colégio, distando 2,0km de 
Igreja Nova. Município de Igreja Nova. 

Situação e declividade - Terço superior dc suave encosta com 12% de decli-
vidade. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Siltito argilo-ferruginoso. 

Material originário - Produto da decorposição da rocha supracitada. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Altitude - 80 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pcd*egosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada com sulcos repetidos ocasionalmente. 

Vegetação local - Pastagem de capim sempre-verde. 

Vegetação regional - Remanescentes de floresta caducifólia, campos antrópicos 
e pastagens. 

Uso atual - Pastagem com capim sempre-verde e palma forrageira, 90% tia 
área. 

A 1 	O - 25cm; bruno-amarelado (I0YR 5/4, úmido), bruno-claro-acinzen- 
tado (JOYR 613, seco);• franco-siltosa; maciça; muitos poros mui-
to pequenos a grandes; duro, firme, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e abrupta. 

Il t 	25 - 50cm; amarelo (10YR 7/8, úmido), amarelo (10YR. 7/6, seco); fi-an- 
co argilo-siltosa; moderada grande blocos subanulares e angula-
res; muitos poros muito pequenos e grandes; extremamente duro, 
muito firme, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e 
clara. 

C 	50 - óOcm+; horizonte de coloração variegada; franco-siltosa com cas- 
calho. 

Raízes 	- Comuns no A 1 . 

Observação - Este solo constitui inclusão na área da associação IIG. 
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PEP.FIL 32 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5809 a 5811. 

ÇRAÇ5ES 0* 
COMPOSIC £0 GRANISOMETRICA 

DA,  flORA FIRA 000010001 
*0RIZQRTI AMOSTRA 107*0. 

GOISPERS*O COM MAGNO ARGILA O! GRAU ,IC,R 
•0R011 

¶4 OIIPENSA 

(0*011* 

ÇLOCSS.A 

Eio 

¶4010.11 
0*00 

j TERRA AREIA AREIA f 'su.;r ¶4ARSILA 

JPROFUICIOAOE 
CALMAUS ÍCASCA_ GROSSA VINA ARGO_A 

1COPOI 

I(AP2O_120_2_*Ic 

LiO FIM A 
2,,a 

O,20 
- 

100 APARENTE REAL 

A1  0-25 O x 100 	1 2 83 14 11 21 5,93 	1,33 	2,62 	49 
B 25-50 O O 100 	x 1 68 31 23 26 2,19 	1,29 	2,67 	52 
c 50-60+ 7 9 84 	x 2 74 24 21 13 3,08 	- 	- 	- 

COMPLE'O 5001110 E 
iNil 5.50 RIO, 100R 

- 
,OR,SONT( 

1 '  

- 

c.4*l 
•+ ,A.I- 10M00tI,++.} II. IMIGRO 

1 

I00rn.,+I  S+AÍ*$+ - 
1 
1 -R 

*011* «mIM 
MN+4I 

} 

(SOMAI ISOMAI 

A1  5,5 3,8 0,9 1,9 0,08 0,20 3,1 1,6 2,9 7,6 41 34 	1. 
B 5,9 3,7 0,8 5,6 0,15 0,44 7,0 2,2 1,9 11,1 63 24 	1 
C 6,2 3,8 0,8 6,4 0,05 1,04 8,3 0,7 0,7 9,7 86 8 	1 

1 1 ATAqUE POR M5 104 	O - 0.4? 1 1 15i02 iti tw a1! 'a 
NORbeRTo 

R EI______________________ - 1-I- • ' 
d 1 1?CI ?# M502 R105 _, 1IoRGIC0I ¶4 'I ' 

*I0 
1 

i 
Pi 2 0 1  

1 
Ti0 1 	

OSj  

A 1  0,90 0,09 10 7,3 4,4 1,8 0,19 0,03 2,82 2,23 3,81 3 - 	21 
B0  0,45 0,07 6 13,5 8,6 3,4 0,30 0,11 2,67 2,13 3,96 4 - 	25 
C 025 0,05 5 11,1 6,0 3,3 0,27 0,07 3,15 2,33 2,85 11 - 	23 

PASTA 
SAIS SOLI$Y(IS (EXTRATO 1:51 CONSTA4T(5 I4ÍORICA3 

SATURADA ¶4 

C. E. 00 1 HORIZONTE i EXTRATO' ,II+ 4  0003 
I.*MIOAOtiUMI0AD( 

1oa 0IEp0 
Riv 	M€51 

I -c '100. DE T. 	:::i..sl 
CI $ ° li) N. ISs'R. 0* 

'• 1 1 
A1  
B0 	- - - - 
 

---- - 
C 	0,4 46 	x 0,1 0,12 0,20 - 	- 	- 

Média das % de argila no B (exclusive B. 5 ) 
Relação textural: 	 = 2,2 

Média das % dc argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 17 

Número de campo - A.E. 3 AL (Região do Sertão). 

Data - 29/09/69. 

Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textúra média/argilosa com cas-
calho fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Maravilha-Ouro Branco, distando 1,6km 
de Maravilha. Município de Maravilha. 

Situação e declividade - Topo de elevação com declividade de O a 3%. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito do gnaisse. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado com vertentes longas, limitando vales 
abertos. Os topos são, via de regra planos. 

Altitude - 380 metros. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Poucos calhaus de q - artzo na superfície. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Pastagem natural, densamente revestido por capim seda. 

Vegetação regional — Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Algodão consorciado com palma forrageira e pastagens naturais. 

B t 	8 - 25cm; argilo-arenosa com cascalho. 

AMOSTRA EXTRA 17 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.': 5957. 

• RAÇÕES 53 
COMPOSIC O SAANULON E? RICA 

IIORIZORT E AROEIRA TOTAL 
DA TERRA FIRA O EM SIDA DE 

DISPE RSAO COM A• TAl ARGILA GRAU DE 
P 0R051 

015 PERSA 

(A ACUA 

ÇLDCU LA- 

ÇiO 

A6 GIL TE 
DADR 

'CASCA- 
A 5IA AREIA %ARSILA 

CRAUS TE 	A GROSSA EIRA 
(ElITE 

SISSOLO 

- 1 
AD flS A 

O:O° i .oS  

0.20 

-ri1 

AARENTR 

B t 	8-25 	012884110143529170,40 	- — - 

- 
COAPtIDO SOATIvO 1 • RIS 

ATRIDONTE. 

SETA LA A+ 11 IAA 
MALORA AI+++ At 

VALOR? O S+AIt 
-- 

J 	

ACIIR 
TIO 	AI TIO 	AI 

B t 	6,9 	5,1 	9,8 	7,8 0,13 1,09 18,8 	O - 1,1 	19,9 	94 	O 	1 

TV 1 1 1 	ATAGUE POR A5 AO 	E - T,47 
 RJ 

NORIZORTR 1 	N 

% 
A 	O 
171 

1 __________________________________ AIO)  1 sg ÀLT) 
1 

lEI O )
1 

1 
EiO 

E 
AI1 O, 

1 
FA0 

5 
TIO3 j 

j 	
Pio. 

IDRflRICOIJ 

SRI! J 	Elpi [tSo)1!IIuIO Io 1 a 
A 

- 	0,37 0,06 	6 17,6 	9,0 	4,5 0,03 0,03 3,33 2,52 3,14 	5 	- 24 

1 	PASTA 
SAIS SOLÚVCIS (ESTRATO 1:51 CONSTANTES HÍDRICAS 

j 	SATURADA 

oo I 
HORIZONTE 

ESTRATO GUA CA+ M003 .  - URRIDADE IUMIDA DE 
iGUA DISPO 

- :.i_.j CI SO4 T/3!SS. 
NÍVEL sAi.. 

%  1 flOO 	DE 	1 F T 1 	NA Coj 

1 
B t 	0,2 42 0,3 	0,2 0,01 0,15 - 	- 	— 
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AMOSTRA EXTRA 18 

Número de campo - A.E. 14 AL (Região do Agreste). 

Data - 29112/71. 

Classificação - PLÂNOSOL SOLÕDICO A fraco textura arenosa/média com cas-
calho fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localiza ção - Lado esquerdo da rodovia Palmeira dos índios-Maceió, distando 
20,0km de Palmeira (e 1,2km da ponte sobre o riacho Lunga). 
Município de Taquarana. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta suave com 4% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 280 metros. 

Drenagem - Jmperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Trechos com algumas pedras na superfície. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Campos antrópicos. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pastagens. 

B2 1  t 	
30 - 40em; cinzento-oliváceo (5Y 5/2, úmido); mosqueado abundante, PC. 

queno e médio e proeminente bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); 
franco-argilo-arenosa com cascalho; moderada média e grande pris-
mática composta de blocos angulares; muitos poros muito peque-
nos, comuns pequenos e poucos médios; extremamente duro, [ir-
me, plástico e pegajoso; transição plana e difusaS 

B22t 	
40 - 50cm; cinzento-oliváceo (SY 5/2, úmido); mosqueado abundante, mé- 

dio e proeminente bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); franco-ar-
gilo-arenosa com cascalho; moderada média e grande prismátien 
composta de blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, 
comuns pequenos e poucos médios ;extremamente duro, firme. 
plástico e pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 18 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. nY: 7882 e 7883. 

FRACOS, OH COSPOSRÇ ÃO GRARUL OH E TRICA 

a.zoHfl ASOOIRA POIAL 
DA TERRA FORA OENSRDAOE 

OISPE RI ÃO COM NA OH) ARGILA GRAU 0€ qIc 3  
.4 - A  DISPERSA 

E. ACUA 

ANOtA 

 F LOCULA' 

CÃO 

%TILTE 
OAOE 

CALRS]CASCA 
A REIA SILT %ARGILA 

TORRA GROSSA FIRA ' VOR. 
•4soto 

IPROFE RAAZORRjlO.oRR.1<IA_. 
AIO FINA 

2o.loI 
0,00- 
-0,0' 

0.002 
*0002 ARARENTEj NEM 

	

21t 30-40 	010905412 	9 25 12 	120,36--- 
B22 	40-50 	0 7 93 49 15 12 24 19 	21 0,50 -. - - 

CORAPL(CO SORTIVO 	 1 1 AI i 	A REl0I.RI 

«CERN 0t++ A* RIR+ IVALONSI M+  VALORT 

(SOMA) AI+4.+l 1 8 

* 
112 10 	6,1 	3,8 	3,5 	8,4 0,07 1,27 13,2 	0,3 	1,9 	15,4 	86 	2 	<1 * 
13.,., 5 	6,5 	4,3 	3,2 	8,4 0,06 1,56 13,2 	0,1 	1,6 	14,9 	89 	1 	<1 

* Como os valores de inmhos são baixos, considerou-se todo o Na no com-
plexo sortivo. 

E J 1 ATAQUE PONARIS0. 	A-I,41 1 	. 
1 

R l0 lRiO J 
IRI 

1 	1 
RORIXORTI R 

%II 
lO 

o o'I!l >P 1 1 AIo0,I RI O3.__' IORG0NICO1 

Rio 0  AI5 Q 5  FHSO51 0101 Pi0J RiR 	jIE.R 
FR2O, j AI - 

B21t 	0,28 0,03 9 13,2 7,7 4,3 0,59 0,02 2,91 2,15 2,81 	8 	- - 
822t 	0,20 0,03 	7 12,7 	7,6 4,1 0,58 0,02 2,84 2,11 2,91 	10 	- - 

1 	PASTA 

1 	SATURADA 
SAIS SOLUVEIS (ESTRATO 	1 5 > CONSTANTES NÍDRIC AS 

.4 

HORIZONTE 
O. E. 00 , 1 

1SGUA (*10*101 ACUA «0+ 4  RÇO1 UMI0AMUMI0A0E DISPO. 

j -'-1 ___ -€ /1001 	DE 	T F - CO, 
- 

j 	
2S'C 1 «A 

821t 	0,4 42 

822t 	0,7 44_- 
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Fig. 68. 
Corte mostrando 
perfil ao natural de 
Planosol Solódico A 
fraco textura média/ 
argilosa fase caatin- 
ga hiperxerófila rele- 
vo suave ondulado. 
(Associação PL4). 
Município de 
Delmiro Gouveia. 

Fig.69 
Relevo e uso (palma forrageira) de Planosol Solódico A fraco e moderado 
textura média!argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave 
ondulado. (Associação PL3). Município de Batalha. 



Fig. 70 
Uso (palma forrageira e algodão ao fundo) de Planosol Solódico A fraco e 
moderadci textura arenosa e média/média e argilosa fasecaatinga hipoxeró-
fila relevo plano. (Associação PL3). Município de Palmeira dos índios. 

Fig. 71 
Perfil de Podzol A 
proeminente textura 
arenosa fase floresta 
perenifólia de res-
tinga relevo plano. 
(Associaçâo P1). 
Município de 
Piaçabuçu. - 



AMOSTRA EXTRA 19 
Número de campo - A.E. 2 AL (Região do Sertão). 
Data - 27109/69. 
Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/média fase caa-

tinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
Localização - Estrada Santana do Ipanema-Riacho Grande, a 13,0km do entron-

camento com a rodovia Santana da Ipanema-Pão de Açúcar. Mu-
nicípio de Santana do Ipanema. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta com 2 a 4% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário - Saprolito de gnaisse. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado, com vertentes suaves limitando vales 

secos e abertos. 
Altitude - 280 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo na superfície. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila com catingueira, velame, marmeleiro e 

jurema, entre outras espécies. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pastagens nativas e artificiais (capins elefante e sempre-verde). Cul-

turas de milho, feijão e algodão. 
Il t 	25 - 50cm; franco-argilo-arenosa; moderada média prismática compos- 

ta de moderada grande blocos subangulares. 

AMOSTRA EXTRA 19 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.': 5955. 

VRACÔE, o COMMOSICÃO GRANULEMETRICA 

ANDOrRA TOTAL 
. TENRA VINA DER TIDATI 

101SF E ROjO COM NA Ofli ARGItA GRAU DE 

TI SFERGA 

EM AGUA 

EL OCULA- 

ÇÁO 

% Elt? E 

%A,GILA 

POROSI 

CADE 

AREIA AREIA sare 

IIMROLO tfbIdb01M 
CALHAUS CATCA. 

1.110 
TERNA 
FINA 

GROSSA FINA 
o,°,_ 

ANGLA %FVOA. 

•002
-- 

C0002 APARENTE REAl. 

B 	25-50 	1 4 95 40 12 15 33 19 	42 0,45 	- - - 

CTNEX0 SORTIVO E 
.Rl 12.01 

-(/ICOR 
HORIZONTE 

ÁGUA FOI IR 

o 
CA  j J 	R+ RRR+ VALOR. 

VALOT l o  - 

B t 	6,3 	4,9 	7,9 	7,5 	0,17 0,92 16,5 	O 	1,7 	18,2 	91 	O 	7 

ATAQUE PGRNI7RO4 	d1,4' 
TIO7 Ai0 

+ 

L2L RORIDORTE TORGINICOI , 
AIO3 i - 

Aios J 	AlIO)IFRTODI 
TIT2j P2T5 Ali ARE 

F17O5 2 

E 1 	0,66 0,09 	7 15,2 	7,6 	4,5 0,72 0,04 3,40 2,47 2,63 	5 — 21 

1 	PASTA 
SAIS SOLÚVEIS EEWT RATO iS 1 i 	CONSTANTES RIIDRIC AS 

RI. 

1 e. c 	Do 
H0RIZORTE 

EXTRAIO' ÁGUA MN 	 1+ H003 1UMIOATE 1UMIDAOE 
ÁGUA DISPO 

- - CI 504 NIVEU. MÍSI- 
% _____ •E 'l100N 	DE 	L CO3 

1/SAIR. T5AI.R. 
NA 

2SC 

B t 	0,5 44 0,2 	0,1 0,01 0,14 - 	— 	— 
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AMOSTRA EXTRA 20 

Número de campo - A.E. 4 AL (Região do Sertão). 

Data - 30/09/69. 

Classificação - PLANOSOL SOLÔDICO A fraco textura arenosa/média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada que liga a BR-316 a Ouro Branco, distan-
do 2,Ckm da BR-316. Município de Maravilha. 

SituaçEo e declividade - Terço inferior de elevação suave, com declividade em 
torno de 4%. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário — Saprolito de gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado, com encostas suaves e longas e vales 
abertos. 

Altitude - 400 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo na superfície. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual — Capim sempre-verde e elefante; algodão e palma. 

B t 	15 - 40cm; franco-argilo-arenosa. 

AMOSTRA EXTRA 20 - ANÁLISES flSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n:: 5956. 

FRAÇ5ES os COMP05ICO GRARIA.OStTRICA — _______________ 

RIORIZORTE AMOSTRA TOTAL 
DA TERRA FIRA DERIAIDADE 

(DISPERSiO COM REGAS AROLE GRAU GE E/EIR 3  
.4 .4 DISPERSA 

EM SGUA 

FLOCU LA 

ÍiO 

%RILTE 
D*OE 

ÍR!OFI.cR0E 
'TERRA SIRCIA 1 	AREIA %ARSILA 

ShRROL0 
cAu*sus CASCA- 

GROSSAI FIRA ' %IV0L. LAIO 1 VIA * O.20 [.aOc2 
C0OO2 *P*REATE 1  REAL 

1-0201 

Dt 	li-eu 	U 5 95 35 ló 16:3324 	27 0,48 	- 

A K M2,51 
C0MPS.EI0 RORTIVO 1 -(/*00. 

1 	• 10051 E 

InL5I AI+.4i 
+ VALORT 

i (SOMAR SOMAI 

B t 	6,4 	4,5 10,4 	6,9 0,12 0,72 18,1 	O 	1,5 	19,6 	92 	O 	1 

E 1 ATAOUE*0RR1504 	•-,., 1 	. 	 l22 

1 l 

l9.02 

1 1+1 I ---  ... 1( IORGIRICOI} 
IR RC 1 l AI03  1 	R105 cJ*. 

I.0I;  
1 1 1 

TIO 
1 1 

Pi0s 
1FR203 1 .4 REI) ((RI oj 'II 

B 	0,37 0,06 6 15,0 7,3 4,3 0,65 0,71 3,49 2,54 2,66 	4 — 21 
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PERFIL 53 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de camjw - 36 AL (Região do Sertão). 

Data - 25109169. 

Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa com cascalho/mé-
dia fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 

Localização - Lado direito da rodovia BR-316, no trecho Inajá-Canapi, a 25,7km 
de Canapi. Município de Mata Grande. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta longa e suave com 2% de de 
clividade. 

Formação geológica e litologia - Prt-Carnbriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influêndh de cobertura de mate. 
ria! arenoso. 

Relevo local - Piano. 

Relevo regional - Suave ondulado, com vertentes muito longas (centenas de me-
tros) e vales abertos. 

Altitude - 390 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Poucos calhaus de quartzo na superfície. 
Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila pouco densa, com catingueira, faveleiro, 
palmatória-brava, velame, fachciro, macambira, pereiro, bom-nome 
e outras espécies. 

Vegetação ;egional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pastagem na própria caatinga. 

A 1 	O - 15cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, úmido), bruno (7.5YR 414, 
úmido amassado), bruno-forte (8,5YR 5/6, scco e seco pulveriza-
do); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena a média blocos 
subangulares; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, muito 
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; t;ransição plana e 
abrupta. 

IIB 	15 - 54cm; bruno-escuro (IOYR 3,5/3, úmido), bruno-amarelado (IOYR 
5/4, seco); franco-argilo-arenosa; forte grande colunar; poros co-
muns muito pequenos; extremamente duro, extremamente firme, 
plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

11C 1 	54 - 80cm; bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 3,5/2, úmido); mosqueado 
comum, pequeno e médio e distinto bruno-avermelhado (IOYR 5/3, 
úmido); franco-argilo-arenosa com cascalho; maciça e fraca má. 
dia blocos subangulares; poros comuns pequenos; muito duro, 
firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

11C0 	80 - !OOcm+; rocha em decomposição. 

Raízes 	- Comuns no A1 , poucas no I113 (entre fendas) e no 11C 1 . 

Observações— 1) Presença de um horizonte A de 1cm de espessura; 

- 
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2) Penetrações do A 2  entre fendas do 11B 0  até o meio do hori-
zonte; 

3) Percebe-se um mosqueado muito difuso no horizonte IIB, além 
de pontos de ligeira oxidação, obedecendo a direção dos 1 i-
nos canais produzidos por raízes; 

4) Notam-se gamas de variações entre as cores citadas para o ho-
rizonte 11C 1 ; 	 - 

5) Perfil descrito e coletado em época seca. 

PERFIL 53 - ANÁLISES FXSICAS E QUIMICAS 

Arhostra de labor. n.': 5749 a 5751. 

II FNAÇES 0* COR*P0SICiO  0RAN.,ONTRKA 

DA TENRA FINA 1 CÉNSIDADE 	1 
ERONIZONTE AMOSTRA TOTAL 

E DISPE RSiO COM NA  0*51 ARGILA GANU 05 h.3j - popo,- 
DISPERSA1 

EM £GUA 

FLOCULA- 

tZo 
ONDE 

AREIA AREIA SILTE %ARDRLA1 
 '1CASCA- TERRA 

GROSSA 
51*5*010 

1 

LEIO 

20_2__(2A4 
1 

FIE A 

1 - 0201 
0,20- - 
-- 

OSI 
OOOZ 1N'ARENTE REAL 1 

C45 x 	11 89 38 33 21 8 6 25 2,63 1,52 2,60 42 

I1B 15-54 O 	3 97 37 16 18 29 25 14 0,62 1,60 2,56 37 
11C 1  54-80 x 	8 92 33 16 24 27 15 44 0,89 1,64 2,61 37 

COMPLEXO SORTIVO • R41Lt,NI RubOR A 

HORIZONTE 1 1 
IR 

54.AI+t+ 1100*14+41 

GUN ECO ICE++ 
N4 ++ 1 N+ Nt IVAS.ORSI 

AI++4I 
1+ 

VALORT 

SOMAI SOMAI O 

A 	7,3 	6,2 	4,4 	1,9 	0,28 	0,10 	6,7 	O 	0 	6,7 	100 	0 	10 
1113 5 	6,1 	4,1 	6,2 	6,4 	0,04 	1,39 	14.0 	0,1 	2,0 	16,1 	87 	O 	<1 
IIC 1 	6,1 	4,8 	7,8 	9,2 	0,05 	2,96 	20,0 	0 	1,2 	21,2 	94 	O 	15 

ATAQUE POR N1 504 	4 	1.47 	 + 

C 	 ¶4 	 !!_ 	!t!! 
,, 

 

L
S40 	AI0, 	FRO 	TIO1

AZ
SEI) 	 2 5 	2 RORIZONTE 	IORODRICOI 	 7 	 ASg 0, 	A2 O  

A 1 	0,55 	0,05 	11 	5,4 	2,9 	2,2 	0,40 	U,U4 	3,11 	2,15 	2,06 	1 	li 	10 
1113 5 	0,45 	0,05 	9 	13,8 	6,8 	3,7 	0,66 	0,03 	3,45 	2,56 	2,89 	9 	- 	20 
IIC 1 	0,17 	0,03 	6 	15,1 	6,5 	4,1 	0,75 	0,04 	3,95 	2,82 	2,49 	14 	- 	20 

PASTA 	1 
SATURAOA 	

SAIS SOLIJVEIS IAST*AT0 1 5 1 	
CONSTANTES WORRC AS 

HORIZONTE 	

¶4 

(E 	DO 	-  

AGUA 1L1 	L:;:0:J 	: 	J 	._ 	;: 	UI,0SUISI0A0E  

A 1 	 - - - ----- - - 
IIB 	0,8 46 0,2 	0,1 0,01 0,37 - 	- 	- 
11c1 	9,6 46 0,2 	0,2 0,01 2,64 - 	- 	- 

Média das '% de argila no E (exclusive B 3 ) 

Relâção textural: 	 = 3,6 

	

Média das % de argila no A 	- 
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AMOSTRA EXTRA 21 

Número de campo - A.E. 26 AL (Região do Agreste). 

Data - 02/02/72. 

Classificação - PLANOSOL PUTROJUCO argila de atividade alta A moderado tex 
tura arenosa/média com cascalho fase floresta caducif 6/ia relevo 
suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Arapiraca-Girau do Ponciano, a 2,1km 
de Arapiraca. Município de Arapiraca. 

Situação e declividade - Corte de estrada em área de pequena declividade. 

Forniaão geblógica e litologia - Pré-Cambriano (CD) - Gnaisse. 

Material, originário - Saprolito do gnaisse com influência d cobertura de •ma- - 
terial arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Altitude - 260 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drcnado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Floresta caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Liso atual - Palma forrageira, milho, algodão e pastagens. 

A 1 	0 - 30cm; maciça; transição plana e abrupta (não coletado). 

JJBÉ 	30 - 42cm: bruno-escuro (JOYR 4/3,5, úmido); mosqueado abundante, 
médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); franco-argilo-are- 
nosa com cascalho; moderada média e grande prismática compos-
ta de moderada grande blocos angulares; muitos poros muito pe- 
quenos e poucos pequenos e médios; extremamente duro, firme 
a muito firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e gradual 

- 	(10-15cm). 

ITC 	42 - 50cm; bruno-escuro (IOYR 413, úmido); mosqueado abundante, 
médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); franco-argílo-are-
nosa cascalhenta; fraca média e grande prismática composta de 
fraca média blocos subangulares e angulares; poros comuns mui-
to pequenos e poucos pequenos e médios; extremamente duro, f ir-
me a muito firme )  plástico e pegajoso. 

flE - 	- 	SOcm+; 

Observações— 1) Na área há maior número de perfis com horizonte A em torno 
de 50cm; 

2) Este solo constitui inclusão na área da associação LVdll. 
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ÀMÕ.TÍM ÉXTPA 21 - AÁLISES FtIÕÁS É ÕuiMiCM 

Amostra de labor. n.°: 7894 e 7893. 

FRACÔGS DA 
CQReOSICÀO CASR1.*_OSÉTRICA 

OS TERRA FIAS DCS5IDSOE  
MORSIOR! AMOSTRA TOTAL 

A 015P1R10 COM RR O Mi ARGILA 01 GRAu 
P0R051 

SI SIERSA 

AGI» 

FL OCULA 

LO 
% SILTR 

%ARGILA tRAIA A1A 

c.,,auS CASCA. TIRRA 
GROSSA 

tROtA SOL 

GIRRROLO 
(A 2OA o_a,.A 

FIRA o.zo 

- 
-- 

COPOS AARENTE RI AL 

	

11B 5  30-42 	08924217122923 	210,41 	- 	-- 
IIC 	42-50 	15 38 47 40 19 15 26 20 	230,58--- 

CORAPtISO SORTIVO 1 	E I1 SOR5ORT( 

• 'O as RE/IDOR 

Ice 
IAooAIt 1 

£EUA ACIRIR Ct•A A+ 51+ Adj RI + VALORT 
1  R.R•Aj 

11i MR4* 
SONAR AlOIRAR e -. 

1113 	6,0 	3,7 	5,3 10,0 0,12 0,54 16,0 	0,4 	2,0 	18,4 	87 	2 	<1 
1W 	6,2 	3,9 	3,6 	8,0 0,12 0,53 12,3 	0,2 	1,7 	14,2 	87 	2 	<1 

1 1 ATAQIJCPORR5AO4 	554P 1 1+ 1 
[SORROORTI 

R CI 
W 

1 IRj 
;,i Al10 R503 1 

. 

i 
A11 0, FRIO, 

1 
nO2 Pio, 

P15 íi RIR E') : 1 a •. 

11t5 	0,30 U,U4 5 14,5 1,2 b,b 0,10 0,02 3,49 2,20 1,71 	3 - - 
IIC 	0,38 0,04 7 12,0 6,0 4,7 0,55 0,02 3,40 2,27 2,00 	4 - - 
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ló - PÕDZOÍ. 

Compreende solos com horizonte B podzol (sp6dico) (95), muito bem di-
ferenciados, predominantemente arenosos, fortemente ácidos e de muito baixa 
fertilidade natural, originados a partir de sedimentos arenoquartzosos, os quais, 
no presente levantamento, são referidos ao Grupo Barreiras (Terciário), em áreas 
de tabuleiros costeiros, ou ao Iloloceno, em áreas da Baixada Litorânea. 

São solos de fácil identificação pela nítida diferenciação de horizontes 
(fig. 71), com um horizonte A espesso, compreendendo normalmente um A 1  

de coloração acinzentada escura, de espessura que varia desde 10 até cerca de 90 
cm e umA2  de coloração clara e espessura bastante variável, podendo até atingir 
cerca de 3 metros dos soios da Baixada Litorânea, enquanto nos solos dos tabu-
leiros é menos espesso, com variação de 50 a 100cm. Este horizonte A é predomi-
nantemente arenoso tendo consistência solta para o solo seco ou úmido e transi-
tando de maneira abrupta para o horizonte B, sendo este de espessura variável e 
possuindo concentração iluvial de carbono e/ou sesquióxidos livres, de cores es-
curas (B,) e amareladas ou avermelhadas constituindo, muitas vezes B, ou 8,, 
com mosqueados normalmente vermelhos; com menos frequência conslitui um 
horizonte B. onde predomina concentração de sílica e/ou alumínio. Freqüente-
mente o horizonte 8 é irreversívelmente endurecido constituindo um "ortstein"; 
por vezes constitui fragipan (B). 

Fisicamente apresentam permeabilidade rápida no horizonte A e lenta a 
muito lenta no horizonte II e a sua drenagem é determinada em função da prd-
fundidade dos horizontes que constituem impedimentos à passagem da água. De 
modo geral são solos de drenagem imperfeita, ocorrendo porém solos melhor 
drenados e até mesmo excessivamente drenados, como é o caso de alguns solos, 
situados na Baixada Litorânea, cuja espessura do A por vezes atinge cerca de 3 
metros - 

No Estado de Alagoas estes solos são comumente arenosos, mas em vários 
trechos sobre os tabuleiros costeiros, foram constatados solos de textura média, 
os quais aparecem dispersos, geralmente compondo áreas de pequenas depressões 
de conformação semi-circulares, em meio à área de Podzólico Vermelho Amarela 
com fragipan, sendo por vezes, intermediários para a classe acima referida, porém 
tendendo mais para o Podzol. O Podzol de textura média, caracteriza-se por apre-
sentar teores de argila entre 15 e 26%  no horizonte B, horizonte A com espessura 
da ordem de 60 a 80cm, freqüentemente compreendendo A 1  e A.1 , por vezes com A. 

Estes solos ocorrem nas partes úmidas costeiras do Estado, compreen-
dendo áreas na região do Litoral, parte costeira da região do São Francisco e 
uma pequena área que penetra na parte leste da região do Agreste. Compreende 
relevo plano de tabuleiro, onde o material de origem é constituído por sedimentos 
do Grupo Barreiras, ou plano da Baixada Litorânea onde dominam sedimentos 
arenoquartzosos marinhos. Quanto ao clima, dominam os tipos As' de Küppen e 
3cTh e 3dTh de Gaussen, com número de meses secos de 1 a 3 e precipitações 
pluviométricas médias anuais variando de 1. 1 CO até cerca de 2. 200mm, predomi-
nando porém precipitações da ordem de 1.200 a 1. 600mm - Na pequena área si-
tuada no extremo norte da região do Litoral, onde dominam precipitações de 
2.000 a 2.200mm, o clima é do tipo Ams de Küppen e 6a de Gaussen. A vegetação 
pode ser de cerrado e floresta subperenifólia, nos solos situados nos topos dos 
tabuleiros, ou de campo e floresta perenifólia de restinga nos solos da Baixada 
Litorânea - 
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Émbora seJam  de muito baixa Éertllidade naural e com a vegetaçSo nau-
ral ainda dominando a maior parte de suas áreas, constatou-se haver um atual 
aproveitamento destes solos com a cultura de cana-de-açúcar nas áreas dos ta-
buleiros, mas com aspecto vegetativo bastante ruim, principalmente nas áreas 
de cerrados. Na Baixada Litorânea existem os cajueiros nativos e cultura do co-
queiro (figs. 72 e 78). A vegetação natural é muitas vezes aproveitada como pasto 
natural em condições precárias. 

Além de sua fertilidade muito baixa, com deficiência de macro e micro-
nutrientes e acidez elevada, têm também problemas de drenagem nas áreas onde 
o horizonte II endurecido encontra-se pouco pmfundo, provocando encharca-
mento, bem como sua textura arenosa propiciando um intensa lixiviação e resse-
camento rápido durante o curto período seco. Requerem maciças adubações e 
calagens, principalmente adubação orgânica, a fim de se obter uma produtividade 
satisfatória, mas dispendiosa. Apenas as culturas do cajueiro e a do coqueiro 
(coco-da-baía) se adaptam bem às condições destes solos. 

Segundo os tipos de horizonte A, textura, presença ou não de horizonte B 
endurecido, bem como fases de vegetação e relevo, esta classe de solos foi sub-
dividida conforme segue. 

10.1 - PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase campo e floresta perenif 6/ia de restinga relevo plano. 
1.0 componente da associação P1 e 2.' componente da associação AMdl. 
Perfil n.° 54. 

10.2 - PODZOL com duripan (ortstein) A moderado textura arenosa e média 
fase cerrado a floresta subperenifólia relevo plano. 
1.' componente da associação P2 e 2.' componente da associação PV17. 
Perfil n.° 55. 

PERFIL 54 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERtSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 6 AL (Região do São Francisco). 

Data - 05/12/62. 

Classificação - PODZOL A moderado textura arenosa fase floresta perenif ália 
de restinga relevo plano. 

Localização - Estrada Penedo-Piaçabuçu, a 28,7km de Penedo. Município de Pia-
çabuçu. 

Situação e declividade - Trincheira situada em área com declividade de 1 a 2%. 

Formação geológica e litologia - Quaternário. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano com declividades até 2%. 

Relevo regional - Plano com pequenos desníveis. 

Altitude - 5 metros. 

brenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente, 

Erosão - Não aparente. 

Vegeta çâo local - Ploretta 15erenif6lia de restinga fortfiâhdd filókã§ densas de 
6 a 8 meti-os de porte. Nestas associações mílis altas encontram- 
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e: cajueiro, leguminosas, cactáceas (Cefalocereus). Sob as moitas 
encontram-se bromeliáceas e orquidáceas (Epidendron sp). 

Vegetação regional - Campo e floresta perenifólia de restinga 

Uso atual - Cultura de coco-da-baía. 

01 	5 - 0cm; horizonte constituído por mistura de folhas, galhos e raízes 
em decomposição, com algum material do horizonte A 11 . 

A11 	O - 30cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); areia; grãos simples; 
solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição ondulada e gra-
dual (18-30cm) - 

Al2 	30 - 90cm; cinzento-escuro (IOYR 4/1, úmido); areia; grãos simples; 
solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição ondulada e 
gradual (50-70cm) - 

A2 	90 - 150cm; cinzento-claro (10YR 712, úmido); areia; grãos simples; sol- 
to, solto, não plástico e não pegajoso; transição irregular e cla-
ra (50-80cm). 

150 - 180cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); areia; grãos simples; sol-
to, solto, não plástico e não pegajoso. 

Bir 	180 -- 185cm+; nmarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); areia; grãos simples, 
solto, solto, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 11  e A 1 0, comuns no A0 e poucas no Bh e Bir. 
Predominam raízes finas, sendo que algumas têm até 3cm de diâ-
metro. 

Observações— 1) Muito poroso; 
2) Perfil coletado na estação seca; 
3) Não foi coletada amostra do O; 
4) Manchas de B, no Bh. 

PERFIL 54 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Areia grossa - Quartzo hialino com verniz ferruginoso e aderência de 
matéria orgânica, 100%; quartzo arredondado, detritos vegetais, concre-
ções humosas, concreções magnetíticas - 
Areia fina - Quartzo com verniz ferruginoso, 100%; quartzo arredondado, 
detritos vegetais, concreções humosas, concreções magnetíticas, turma-
lina. 

A 11 	Areia grossa - Quartzo hialino, 100%; muitos grãos bem arredondados; 
traços de concreções magnetíticas - 
Areia fina - Quartzo com verniz ferruginoso, 100%, arredondado; detritos 
vegetais, concreções humosas, concreções magnetíticas e turmalina. 

A l2 	Areia grossa - Quartzo hialino, muitos grãos arredondados, 98%; turma- 
lina (uns grãos bem arredondados), magnetita; traços de concreções fer -
ruginosas. 
Areia fina - Quartzo hialino, muitos grãos bem arredondados, 98%; 
turmajina, magnetita; traços de concieções ferruginosas e material me-
tálico macio (como impureza na amostra) - 

A0 	Areia grossa - Quartzo hialino, 100 0Ma; muitos grãos arredondados; anfi- 
bólio, concreções ferruginosas, turmalina, feldspato potássico e mica. 
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Areia fina - Quartzo hialino, muitos gros arredondados, 100Ó/o;  turma-
Una, umas arredondadas, feldspato, apfibólio e mica. 

E 	Areia grossa - Quartzo hialino, 100%, muitos grãos arredondados; con 
ereções ferruginosas, anfibólio e feldspato. 

Areia fina - Quartzo hialino, 100%, muitos gràos arredondados; turma- 
una (umas arredondadas), feldspato potássico, anfibólio e mica. 

Areia grossa - Quartzo hialino, ouqufssimos grãos arredondados, 50%; 
concreções argilo-leitosas e concreções argilo-ferruginosas, 45%; mica. 

PERFIL 54 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. nY: 6000 a 6005, 

COIOSiC Go .ArnsoM TRICA 
FRAÇ505 o. 
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H» 
LHO FIMI PARERTE REAL 

Et 2O jDZC?A 20,2O O;z 
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A, 90-150 O O 100 1 98 x 1 x 80 O 	- - - 

Bk 150-180 001003958 x 30 100 O 	- 	- 	-. 

B 180485+ 1 2 97 1 93 1 5 1 80 0,20 	- 	- 	- 
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A 11  4,1 3,4 0,3 0,1 0,06 0,10 0,6 0,5 2,3 3,4 18 45 	- 

A l2  4,5 3,8 0,3 0,1 0,03 0,15 0,6 0,6 2,2 3,4 18 50 	- 

A. 5,0 4,4 0,2 0,1 0,04 0,20 0,5 0,2 0,9 1,6 31 29 	- 

li,, 4,8 4,3 0,2 0,1 0,06 0,15 0,5 0,5 2,3 3,3 15 50 	- 

II, 5,0 4.4 0,2 0,1 0,06 0,10 0,5 0,3 2,3 3,1 16 38 	- 

1 1 
1 • AltO R2 O) 
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1 1 1 
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01  2,74 0,19 14 1,4 0,5 0,1 - 	0,03 4,76 4,24 8,17 	- - 	9 

A11  0,39 0,03 13 0,7 0,5 0,1 - 	0,03 2,37 2,11 8,17 	- - 	4 

A19  0,26 0,02 13 0,8 0,9 0,4 - 	0,02 1,51 1,18 3,52 	- - 	6 

A.  0,11 0,01 11 0,6 0,6 0,2 - 	0,02 1,70 1,39 4,54 	- - 	6 

B.  0,25 0,03 8 0,6 0,5 0,2 - 	0,02 2,04 1,61 3,77 	- - 	6 

B1 0,18 0,02 9 0,3 0,6 1,7 - 	0,01 0,85 0,30 0,56 	- - 	5 
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PÉRPIL 55 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 19 AL (Região do Litoral). 

Data - 27/05/63. 

Classificação - PODZOL com duripan (ortstein) A moderado textura arenosa fase 
cerrado relevo plano. 

Localização - Estrada à direita entre os quilômetros 13 e 14 da Rodovia Maceió- 
Recife, à 3,5km da entrada. Município de Maceió. 

Situação e declividadc - Corte em local onde retiram areia, situado na parte bai-
xa dc uma área abaciada, em relevo plano de tabuleiro com 0-1% 
de declividade. 

Formação gcológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com ondulaçôes muito suaves. Declividades de O a 3%. 

Altitude - 60 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Campo com predomínio de substrato graminoso, alternado com 
áreas de cerrado arbustivo aberto com muito mudei, sambaíba e 
ouricuri; ocorrência de cajueiro e mangabeira. 

Vegetação regional - Cerrado arbustivo aberto, ocorrendo claros com vegetação 
graminosa. 

Uso atual - Cobertos por vegetação natural, são utilizados como pastagens na-
turais durante curto período do ano. 

A 1 	O - 60cm; cinzento-muito-escuro (10YR 2/2, úmido); areia; grãos sim- 
pies; muitos poros pequenos; solto, solto, não plástico e não PC: 

gajoso; transição ondulada e clara (50-90cm). 

A., 	60 - 150cm; cinzento-claro (10YR 7/1, úmido); areia; grãos simples; 
- 	 muitos poros pequenos; não plástico e não pegajoso; transição 

plana e abrupta. 

150 - 160em; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, úmido); areia; maci-
ça; poucos poros pequenos; muito firme, não plástico e não pe-
gaoso; transição plana e abrupta. 

B. 	160 - l9Ocm+; horizonte cimentado, compacto, com mistura de cores 
bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido) e bruno-avermelhado 
(SYR 4/4, úmido); areia; maciça; praticamente sem poros; ex-
tremamente firme, não plástico e não pegajoso. 

Raízcs 	- Poucas raízes fasciculares no A 1 ; raras no A, 

Observações— 1) Perfil coletado na cstaçãn chuvosa; 
2) Manchas de matéria orgânica no A 2 ; 
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3) Acúmulo d'água na parte baixa do perfll devido ão horizonte 
de impedimento Bm; 

4) Este solo constitui inclusão na área da associação LVdS; 
5) Nódulos endurecidos com diâmetro até 10cm no horizonte Um 

PERFIL 55 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; traços de turmalina, magnetita, itme- 
nita e carvão. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com tonalidade cinza, devido a aderên• 
cia de matéria orgânica, 100%; traços de quartzo bem desarestado, con-
creções silicosas e magnetita. 

Cascalho - Quartzo hialino, uns triturados, uns desarestados; os grãos 
apresentam aderência de matéria orgânica. 

A, 	Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; traços de turmalina, magnetita, II 
menita e zirconita. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com tonalidade cinza, 100%; traços de 
concreções silicosas, magnetita e quartzo desarestado. 

Cascalho - Quartzo hialino, uns triturados e outros desaretados. 

B. 	Areia Fina - Quartzo hialino, muitos grãos com aderência de óxido de 
ferro, 100%; traços de lurmalina, corcreçCes ferruginosas e concreções 
argilo-ferruginosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, a maior parte dos grãos com aderência 
de óxido de ferro, 100%; traços de turmalina, concreções ferruginosa?, 
concreções argilo-ferruginosas e quartzo levemente desarestado. 

Cascalho - Quartzo com aderência de substância argilosa; uns tritura 
dos e outros desarestados. 

B. 	Areia Fina - Quartzo com muita aderência de substância argilosa, 90%; 
concreções argilosas, 10%; traços de magnetita. 

Areia Grossa - Quartzo com aderência de substância argilosa e concre-
ções argilosas cremes, 1000/o;  traços de magnetita. 

Cascalho - Quartzo em grande percentagem, os grãos apresentam ade-
rência de substância argilosa; concrcções argilosas arcniticas. 



PERFIL 55 - ANÁLISES FÍSTCAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6801 a 6804. 
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PERFIL 56 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 75 AL (Região do Litoral). 

Data - 02/10/73. 

Classificação - PODZOL com fragipan A moderado textura média fase fIoreta 
sub perenifólia relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da rodovia BR-101, trecho São Miguel dos Campos 
- Junqueiro, distando 7,9km cia primeira entrada de São Miguel 
dos Campos. Município de São Miguel dos Campos. 

Situação e declividade - Trincheira em topo de tabuleiro com ligeira depressão. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos e areno-argilosos. 

Relevo local - Plano (depressão rasa sobre tabuleiro). 

Relevo regional —Plano (depressão rasa sobre tabuleiro). 

Altitude - 95 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Formação secundária de florestà subperenifolia recém-cortada. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e cana de-açúcar. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A1 	O - 15cm; cinzento-escuro (IOYR 411, úmido), cinzento (IOYR 5/1, se- 
co); areia franca; fraca pequena e média granular; muitos poros 
muito pequenos e poucos médios e grandes; muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A2 	15 - 40cm; bruno-acinzentado (IOYR 512, úmido), cinzento-claro (10YR 
611, seco); franco-arenosa; fraca pequena e mádií granular; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; 
muito friável, não plástic3 e não pegajoso; transição plana e 
gradual. 

A3 	40 - 64cm; cinzento (IOYR 5/1, úmido), bruno-acinzentado (IOYR 5/2, 
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e 
grandes; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição ondulada e abrupta (13-28cm). 

BIh 	64 	100cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido) com partes 
bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido); argilo-arenosa; fraca peque-
na blocos angulares e parte maciça pouco coesa; muitos poros 
muito pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; muito 
firme e partes friável; transição ondulada e abrupta (28-52cm). 

"1x 	100 - 135cm; cinzento-claro (2,3Y 7/2, úmido); mosqueado abundante, 
grande e proeminente amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8, úmido) e 
penetração de material cinzento (10YR 5/1, úmido); franco-argilosa; 
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moderada média a grande laminar e maciça extremamente coe-
sa; poros comuns muito pequenos e partes com muitos poros mui-
to pequenos e pequenos e poucos médios; extremamente firme; 
transição plana e gradual. 

135 - 190em; cinzento-claro (2,5V 7/2, úmido); argiloso-arenosa; frara 
pequena blocos angulares; poros comuns muito pequenos e pou-
cos pequenos; extremamente firme e muito firme; transição pla-
na e difusa. 

L3 	190 - 290cm; cinzento-claro (10YR 7/1, úmido); argila; fraca pequena 
blocos subangulares e nódulos maciços; poros comuns muito pe-
quenos e pequenos e nódulos com poros comuns muito pequencs 
e poucos pequenos; friável com nódulos extremamente firmes, li-
geiramente plástico e ligeiramnte pegajoso; transição plana e 
difusa. 

290 - 390cm; cinzento-claro (10YR 7/1, úmido); argila; fraca pequena 
blocos angulares e subangulares; muito poros muito pequenos e 
comuns pequenos; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no horizonte A 11 , comuns no A., poucas no A. e raras pe- 
netrando no Bik. 

Observações— 1) Presença de nódulos endurecidos no A 3 , principalmente no to-
po do horizonte; 

2) Perfil descrito úmido; 
3fl0 mosqueado do B2 1  concentra-se mais no topo deste horizonte; 
4) A penetração de material no horizonte 13 21  e B..0 , tanto no 

sentido vertical como io horizontal, talvez seja devida à pe-
netração de raízes; 

5) A estrutura laminar que ocorre no L1  localiza-se no topo des-
te horizonte; 

6) Presença de horizonte 0 com 1-2cm de espessura; 
7) Num corte de estrada ao lado foi constatada atividade bioló-

gica produzida por cupins e presença de uma raiz com 1cm de 
diâmetro a 300cm de profundidade; 

8) Presença de pontos de podzolização de coloração clara nos h(>
rizontes A 1  e A0 ; 

9) Estes perfil constitui inclusão na área da associação PVI6. 

335 



PERFIL 56 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, n.°: 9513 a 9520. 

FRACUS o. CGAPOSIC Lo GESNULONi TUICA 

NO P17 O II 	E AMOSIRAT OTAL 
DA T 	RA FINA DENSIDADE 

1 DISP ERSO COlA NA 0115 ARGILA GRAU DE 

'4 

EM ASIA 
DEOR 

A P115  CA 
•Tt 

IARSILA 
EO%ARDILA 

PRO FUPAOIDAOE 
CSLNSUS CASCA. TE PRA GROSSA ' '4. AOL 

SilseoLo tIO FIlIA 

70201  
0. 

A. 

0001 APARENTE RI AI. 

A1  0-15 O 01C067 17 412 9 250,33 - - - 
A2 15-40 001006515 4 16 13 190,25 - - - 
A3  40-64 001005114 5 30 19 370,17 - - - 
131h 64-100 001003414163613 640,44 - - - 

100-135 O O 100 25 13 27 35 4 89 0,77 	- 	- 	- 
135-190 O O 100 34 15 8 43 10 77 0,19 	- 	- 	- 

13. 3  190-290 0 O 100 20 10 17 53 11 79 0,32 	- 	- 	- 
B 290-390+0 01C017 9 17 57 3 950,30 - - - 

C0&NPtEEO SOPTIVO e  AI 1 p1111 2.5) 
.1/IDO, 1 'ORIODIRI £ - 

IS  1 IDOAU 1 "  • 

LIEJA EdIs  s1 •  E• • vALORS lIA VALORU IA 
lo 

- 

j I'$I j IDDMA) 
..4j 

ISOlAS) 

A1  5,9 5,1 2,4 	0,4 0,03 0,01 2,8 O 3,3 6,1 46 O 1 
A0 5,3 4,3 0,7 0,02 0,01 0,7 0,7 4,1 5,5 13 50 1 
A3  5,1 4,4 0,5 0,03 0,03 0,6 1,3 4,4 6,3 10 68 <1 
Eh 5,6 4,7 . 	0,9 0,04 0,02 1,0 0,8 9,0 10,8 9 44 <1 
L 15  5,5 4,7 .0,3 0,03 0,01 0,3 0,5 4,0 4,8 6 63 <1 
1322x  5,2 4,6 0,3 0,04 0,01 0,4 0,7 3,6 4,7 . 	9 64 <1 
823 5,3 4,4 0,5 0,05 0,02 0,6 1,0 2,8 4,4 14 63 <1 
B3  5,3 4,3 0,4 	0,6 0,01 0,02 1,0 0,7 2,2 3,9 26 41 <1 

1- 1 1 1  1 	flAOU(PORNRD 	11I.47 L!!!!_L!L!J I+.i 1 1 1 151? 0,I.I 101110171 A  Li 1 
1 1 1 1 

IAL.D II IRZ 0 II1 .__._ 11 _ 1 S;JSgI UORES$1C01 

lI 
SiO AIO FI0 TIO2 J 

i 
ERUI J 	(IPI PA2031 

I 

A1  1,11 U,UY 15 b,Z 4,ë 0,4 0,44 0,01 1,84 1,75 18,84 	- - 	8 
A0 0,89 0,06 15 7,5 7,0 0,6 0,68 0,01 1,82 1,73 18,54 	- - 	10 
A3  0,84 0,06 14 12,5 12,3 1,2 0,95 0,01 1,73 1,63 16,08 	- - 	16 
13, 2,25 0,08 28 20,2 24,3 0,9 1,40 0,02 1,41 1,36 42,54 	- - 	30 
'21x 0,74 0,03 25 25,4 26,3 - 	1,4 1,26 0,02 1,64 1,59 29,30 	- - 	18 
1322x  0,61 0,02 31 25,8 25,8 1,1 0,42 0,02 1,70 1,66 36,65 	- - 	20 

23 0,40 0,02 20 28,7 27,8 1,3 0,59 0,02 1,76 1,70 33,64 	- - 	20 
B.1  0,15 0,02 8 31,4 29,1 1,4 1,22 0,02 1,83 1,78 32,42 	- - 	24 
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Fig. 72 
Cultura do coco-da-baia em área da associaç5o Ri. Município de 
Piaçabuçu. 
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Fig. 73 
Relevo e uso (cana-de-açúcar, fruteiras, cultúras de subsistência e pastagens) 
de Cambisol Eutrófico latossólico textura média fase truncada floresta 
subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato granito. (Asso-
ciação Ce). Município de Água Branca. 



Fig. 74 
Detalhe da esfrutura colunar do horizonte B de Solonetz Solodizado. 
(Associaç5o PL4). Município de Poço das Trincheiras. 
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Fig. 75 
Relevo e vegetaç5o (caatinga hiperxerófila aberta) de Solonetz Solodizado 
A fraco textura arenosa/média fase pedregosa caatinga hiperxeróf lia relevo 
plano. (Associaç5o PL4). Município de Delmiro Gouveia. 



11 —CAMBISOL 

Compreende solos com horizonte B incipiente ou câmbico (95), não hidro-
mórficos e com média a alta saturação de bases (V%). Apresentam certo gnu 
de evolução, porém ainda não suficiente para meteorizar completamente os mi-
nerais primários de fácil decomposição. 

No Estado de Alagoas, estes solos possuem algumas características sinii-
lares aos Latosois, porém del2s são diferenciados pelo menor grau de evolução, 
o que pode ser constatado pelos teores elevados de feldspato potássico na fração 
areia, bem como a atividade de argila que é alta para Latosul. Correlacionam-se 
principalmente com os Cambisols da região de Triunfo no Estado de Pernambuco. 

São solos de textura média, profundos, muito porosos, bem a acentuada. 
mente drenados, possuindo alto grau de floculação. ácidos a moderadamente 
ácidos e de fertilidade natural média a alta, com soma de bases trocáveis (8) 
alta, alumínio trocável ausente, saturação de bases de 55 a 85% e que contêm, em 
sua composição mineralógica, altos teores de minerais primários facilmente de-
componíveis, principalmente feldspato potássico, que constituem fontes de nu-
trientes para as plantas. 

Em suas características morfológica, apresentam sequência de horizon-
te A, (B) e C, possuindo o A + (B) profundidade em torno de 2 metros. Em 
grande parte o horizonte A foi erodido, ou encontr-se com reduzida espessura, 
sendo considerados, portanto, solos com perfis truncados, quando se considera 

área total mapeada. 

O horizonte A, quando presente, pode alcançar espessura em torno de 10cm, 
sendo sua coloração (solo úmido) comumente vermelhoamarelada, com matiz 
5YR, valor 4 e croma 8, estrutura moderada granular ou em blocos subangulares, 
de consistência dura quando seco, friável quando úmido; a transição para o 
B) é normalmente plana e clara. 

O horizonte (B) compreende (B), (B.,) e (B), sendo o (82) o mais es-
pesso, variando de 100 a 150cm e compreendendo os subhorizontes (1321 ), (8.2) 
e mesmo (13,, 8 ), tendo comumente coloração (úmido) vermelha a vermelho-escura 
com matiz variando de 1OR a 2,5YR, valor 3 e 4 e croma de 5 a 8; estrutura fraca 
pequena a média blocos subangulares e/ou granular, com aspecto maciço poroso 
pouco coeso "in situ", de consistência macia a ligeiramente dura, quando seco, e 
muito friável quando úmido. Possuem transições difusas ou graduais, normal-
mente planas. 

Estes solos ocupam superfícies de um conjunto de elevadas serras, cons 
tituindo um grande e isolado maciço residual em plena área pediplanada da re-
gião do Sertão. São originados de saprolito de Plutônicas Ácidas, com relevo va-
riando de ondulado a montanhoso, clima do tipo As de Kóppen e 3cTh de Gaus-
sen, com cerca de 4 meses secos, precipitações pluviométricas médias anuais da 
ordem de 1.000 a 1.200 mm e vegetação de floresta subcaducifólia. 

Atualmente são solos muitos utilizados (Fig. 73), principalmente com fru-
ticultura, além de diversas culturas de subsistência (mandioca, feijão, milik,, 
etc.) bem como pastagens, destacando-sa os capins sempre-verde e elefante. Em-
bora possuindo bom potencial agrícola, com boa reserva mineralógica, com ex-
celente permeabilida.de  e aeração, livres de -ilumínio tóxico e pH favorável para 
a maioria das plantas cultivadas, estes solos necessitam de adubação comple-
mentar para aumentar a produção. O principal fator .limitante ao uso agrícola 
decorre do relevo, o qual em grande parte é desfavorável ao uso de implemen-
tos aerícolas, além de tornar os solos mais susceptíveis à erosão. O uso agrícola 
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racional destes solos requer escolha de áreas menos acidentadas, intenso con-
trole da erosão e adubações complementares. As áreas mais acidentadas devem 
ser destinadas a pastagens e reflorestamento. 

Esta unidade compreende apenas a fase que se segue: 

11.1 - CAMBISOL EUTROFICO latossólico textura média 
fase truncada floresta subcaducifólia relevo ondulado a montanhoso subs-
trato granito. 

1' componente da associação Ce. Perfil n.° 57. 

PERFIL 57 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Ntbnero de campo - 31 AU (Região do Sertão). 

Data - 27/09/69. 

Classificação - CAMBLSOL EUTRÓFICO latossólico A moderado textura média 
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado substrato gra-
nito. 

Localização - Lado esquerdo da Estrada Água Branca-Delmiro Gouveia, distando 
800m de Água Branca. Município de Água Branca. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de encosta com 17% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Ondulado a montanhoso, declividades em sua maioria entre 20 
e 50%, topos arredondados e vales em 

Altitude - 550 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Raros afloramentos nos trechos mais íngremes. 

Erosão - Laminar moderada a severa. 

Vegetação local - Formação secundária arbustiva (campos antrópicos), com-
posta de jurubeba, chumbinho, malícia, observando-se presença de 
bastante ouricuri. 

Vegetação regional - Floresta subcaducifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar, pastagens de capim sempre-verde e elefante, e fru-
ticultura. Estas culturas ocupam cerca de 70% da área. 

A1 	O - 10cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido e úmido amassado), 
vermelho-amarelado (5YR 5/8, seco e seco pulverizado); franco-
argilo-arenosa; moderada pequena a média granular e moderada 
pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e 
médios; duro, friável, plástico é pegajoso; transição plana e clara. 

(B 1 ) 	10 - 35em; vermelho (2,5YR 4/6, iimido); franco-argilosa; fraca peque- 
na a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e comuns 
médios; duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e gradual. 
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(1121 ) 	35 - 100cm; vermelho (2,5YR 416, úmido), vermelho-amarelado (5YR 
5/8, seco), amarelo-avermelhado (5YR 6/8, seco pulverizado); fran-
co-argilosa; fraca pequena a média blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso pouco coeso "in situ"; muitos poros muito 
pequenos e comuns pequenos e médios; ligeiramente duro, muito 
friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

(B 22 ) 	100 - 160cm; vermelho (2,5YR 4/8, úmido), amarelo-avermelhado (SYR 
618, seco), amarelo-avermelhado (5YR 7/8, seco pulverizado); fran-
co-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulres com 
aspecto maciço poroso pouco coeso "in situ"; muitos poros pe-
quenos e comuns médios; ligeiramente duro, muito friável, plás-
tico e pegajoso; transição ondulada e clara (45-60cm) - 

(na) 	160 - 210cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); franco-argilo-are- 
nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, muito friável, plás-
tico e pegajoso; transição plana e clara. 

e 	210 - 240cm; vermelho (2,5YR 4/8, úmido); mosqueado abundante, pe- 
queno e proeminente bruno-forte (7,5YR 4/8, úmido); franco-are-
nosa; fraca média blocos subangulares; muitos poros pequenos; 
duro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla-
na e abrupta. 

R 	 240cm+; granito 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no (B 1 ) e raras no (B21 ), (13 92) e (B 4 ) - 

Observações— 1) Na área obsen'a-se uma variação de profundidade nos perfis, 
da ordem de 1,20 a 3,00 meti-os; 

2) Nos horizontes (13 1 ), (U, 1 ), (13 02 ) e (B), notam-se presença de 
pontos endurecidos; 

3) A estrutura do horizonte C é bastante influenciada pela rocha. 

PERFIL 57 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 79% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos hialinos ou ferru- 
ginosos, angulosos a subangulosos e alguns subarredondados; 1% de 
magnetita; 20% de feldspatos em geral semi-intemperizados; traços de: 
anfibólios, concreções ferruginosas, concreções argilo-ferruginosas e de-
tritos: fragmentos de raiz e carvão. 

Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, subanguloso, alguns 
grãos leitosos ou ferruginosos, angulosos ou subarredondados; feldspatos 
potássicos e plagioclásios ácidos, em geral semi-intemperizados; agrega-
dos quartzo-feldspáticos; fragmentos de rocha constituida de quartzo, felds-
pato e anfibólio; agregados de magnetita; fragmentos de feldspato com 
anfibólio; concreções argilo-humosas; concrcções ferruginosas; detritos: 
carvão e raízes. - 

Calhaus - Fragmento de quartzo leitoso subanguloso, com aderência ar-
gilo-ferruginosa, 

() 	Areias - 74% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos hialinos ou ferru- 
ginosos, angulosos a subangulosos e alguns subarredondados; 25% de 
feldspatos em geral semi--intemperizados; 1% de magnetita; traços de: 
anfibólios, concreções argilo-ferruginosas, concreções ferruginosas e de-
tritos; framentç5 de raiz e CaI-vãv, 
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Cascalho - Idem à fração cascalho da amostra anterior, porém, ocor-
rendo fragmentos de agregados microgranulares e quartzo (quartzito?) e 
ausência de concreções argilo-humosas. 

(13 21 ) 	Areias - 64% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos hialinos ou ferrugi- 
nosos, angulosos a subangulosos e alguns arredondados; 35% de felds-
pato em geral semi a não intemperizados; 1 1,ó de magnetita; traços de: 
anfibólio e concreções. 

Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, alguns grãos leitosos 
ou ferruginosos, angulosos a subangulosos e alguns subarredondados com 
aderência argilo-humosa e incrustações freqüentes de magnetita e anf i. 
bólio; feldspato potássico e plagioclásios ácidos, semi a não intemperi-
zados; agregados de magnetita; concreções ferruginosas; agregados 
quartzo-felspáticos. 

(B22 ) 	Areias - 54% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos hialinos ou ferrugi- 
nosos, angulosos a subangulosos e alguns arredondados; 45% de feldspa-
tos em geral semi a não intemperizados; 1% de magnetita; traços de: an-
fibólio e concreções. 

Cascalho - Idem à fração cascalho da amostra anterior, ocorrendo tam-
bém muscovita em pacotes. 

Calhaus - Fragmento de quartzo leitoso subanguloso com aderência ar -
gilo-ferruginosa. 

(13 3 ) 	Areias - 49% de quartzo vítreo incolor, alguns grãos ferruginosos ou 
hialinos, angulosos a subangulosos; 49% de feldspatos semi a não intem- 
perizados; 2% de magnetita; traços de: concreções e anfibólios. 

Cascalho - Predomínio de quartzo vítreo incolor, grãos angulosos a sub-
angulosos com aderência argilo-ferruginosa, manganosa e incrustações 
freqüêntes de magnetita e menos comuns de anfibólio; feldspatos potás-
sicos em geral semi a não intemperizados; concreções ferruginosas; con-
creções manganosas. 

Calhaus - Fragmento de quartzo vítreo anguloso com aderência argilo-
ferruginosa e incrustações de feldspato intemperizado. 

e 	Areias - 70% de feldspatos semi a não intemperizados; 30% de quartzo 
vítreo incolor, alguns grãos hialinos ou ferruginosos, angulosos e sub-
angulosos; traços de: magnetita, concreções e anfibólios. 

Cascalho - Predomínio de feldspatos potássicos e plagioctásios ácidos 
semi a não intemperizados; quartzo vítreo incolor, grãos angulosos a 
subangulosos; agregados de quartzo, anfibólio e magnetita; concreções 
ferruginosas; óxido de manganês aderido a quartzo e feldspato. 

(Jbs.: 	Ao longo do perfil observa-se, tanto na fração cascalho quanto na areia, 
cristais de quartzo idiomorfo. 
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PÊkFIL É - ÀiqÁLI§ÉS PIáJëÁã É QUIMICA 

Amostra de labor. n:: 5728 a 5733. 

TOTAL 
DISPENSO COM NA OH ANOILA ONAil DE 

EM £*UA 

FLOCULA- 

jio 

%S'LTE 

%MSILA 

PONO. 

0*01 

JP*OFLAOIAOE 
L0cj TEMA1 

AN€,* 1 SILTE 
IANGA C*I_$A*J5 " 

o,00. 
4002 ANENTE NEAL 

A1 	(3-10 1 3 96 27 21 21 31 24 23 0,68 1,38 2,60 47 
(B1 ) 	10-35 O 3 97 25 19 20 36 x 100 0,56 1,38 2,62 47 
(B0 1 ) 	35-100 O 3 97 23 20 23 34 x 100 0,68 1,36 2,56 47 
(B09 ) 100-160 1 4 95 28 21 21 30 x 100 0,70 1,34 2,63 49 
(B3 ) 	160-210 1 4 95 27 20 22 31 x 100 0,71 1,44 2,59 44 
c 	210-240 O 4 96 35 22 24 19 x 100 1,26 - - - 

..4112,51 
C0MPLEOO SONTIVO 1 1 1 

NE/IDO.  
- 1 1 1 

LOUS «OhM s.++j E+ h VAL0NS 
.i++4i 

•+ VALONT I 

1b00*1+#I 
•E1 

ESOMA) 1 
A 6,2 5,2 2,6 2,2 0,25 0,05 5,1 O 2,3 7,4 69 O 	3 

(B 1 ) 5,6 4,8 1,9 1,5 0,05 0,04 3,5 O 2,2 5,7 61 O 	1 
(p21)  5,9 5,1 1,6 1,7 0,04 0,04 3,4 O 1,5 4,9 69 O 	1 
(B 0 ) 6,0 5,1 0,8 2,1 0,03 0,06 3,0 O 1,2 4,2 71 O 	3 
(B 3 ) 5,7 4,7 0,3 2,5 0,04 0,09 2,9 O 1,5 4,4 66 O 	3 
C 5,6 4,5 0,3 3,1 0,04 0,09 3,5 O 1,6 5,1 69 O 	2 

1 	1 	1 	ATAOU€PO*KSD 	'!!!_I!ïI  oN 
 j*l03IEj * 	1!.' 	 1 A1103I 	dI'- 	stsI 

MlSo.TN F0N0ICOII 1,01rháO)I 	TIO2 	
J 	°'1 	

(NO 	(No 	32J 	
J 

A1 	0,95 	0,10 	1(3 	13,Õ 	1UM 	5,6 	0,62 	0,09 	2,14 	1,61 	3,03 	<1 	- 	18 
(B) 	0,45 	0,07 	6 	16,4 	13,2 	6,1 	0,75 	0,16 	2,11 	1,63 	3,40 	<1 	- 	17 
(B21 ) 	0,42 	0,06 	7 	15,2 	12,0 	5,5 	0,70 	0,16 	2,15 	1,67 	3,42 	<1 	- 	17 
(p22) 0,21 	0,05 	4 	13,2 	11,0 	4,9 	0,71 	0,16 	2,04 	1,59 	3,52 	1 	- 	16 
(13 3 ) 	0,18 	0,04 	5 	13,8 	10,9 	5,2 	0,67 	0,16 	2,15 	1,65 	329 	2 	- 	16 

C 	0,18 	0,04 	5 	10,8 	8,7 	6,5 	0,82 	0,20 	2,11 	1,43 	2,10 	2 	- 	15 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textura!: 	 = I I I 

Média das % de argila no A 
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12 - VERT1SÓL 

Compreende solos argilosos a muito argilosos, com alto conteúdo, de ar-
gila 2:1 (grupo da montmorilonita) que provoca expansões e contrações da mas-
sa do solo, aparecimento de "slickensides" nos horizontes subsuperficiais e res-
secamento e fendilhamento dos solos na época seca, podendo ou não apresentar 
microrrelevo constituído por "gilgai". Durante o período chuvoso, devido a sua 
drenagem imperfeita, e lenta a muito lenta permeabilidade, tornam-se, solos en-
charcados. Possuem elevadas soma (5) e saturação de bases (V%), reação mo-
deradamente ácida a moderadamente alcalina e alta relação Ki, em decorrência 
de predomínio de argilas do grupo 2:1. 

Anteriormente estes solos eram denominados de Grumusols, porém atual-
mente a denominação Vertisol (da classificação americana atual) (95) é univer-
salmente conhecida e adotada pelo CPP-EMBRAPA (ex-DPP-MA), pela F'AO na 
legenda do mapa de solos do mundo e pela classificação francesa. 

No Estado de Alagoas estes solos só ocorrem em várzeas sujeitas a inun-
dações periódicas, tendo lençol freático elevado durante um longo'• período do 
ano, sendo por isso, na maior parte de suas áreas, solos mal drenados que pos-
suem horizontes ou camadas gleyzadas, caracterizadas pelas cores cinzentas, es-
tando intimamente associados com outros Solos Hidromórficos, principalmen-
te com os Gley Pouco Ilúmico. 

De um modo geral suas características morfológicas se resumem no seguin-
te: seqüência de horizontes A, C 15  C2g  C3g com horizonte A (moderado) apre-
sentando espessuraem torno de 20 cm, coloração (solo úmido) cinzento-escura, 
com matiz 1OYR, valor 4 e croma 1, podendo ou não apresentar mosqueado; es-
tutura forte em blocos subangulares ou prismática composta de blocos angula-
res e subangulares. Segue-se o horizonte C g  (C ig ; C2g ) de coloração cinzenta 

com matiz de 7,5YR a 2,5Y, valor 3 a 5 e cromas muito baixas (1 ou neutro), 
apresentado frequentemente mosqueado abundante e proeminente, de tonalida-
de comumente bruno-forte; estrutura forte paralelepipédica e cuneiforme ou pris-
mática, de consistência extremamente dura, quando seco, extremamente firme 
quando úmido, e muito pegajosa quando molhado. 

A saturação de bases (V%) é alta e varia de 70 a 100%, com valores de 
cálcio e magnésio trocáveis (aproximadamente em iguais proporções) variando 
de 3,0 a 16,0mE/10Og de terra fina no horizonte C. A reação é ácida no hori-
zonte A (pH em torno de 5,0) e moderadamente ácida a moderadamente alcali-
na no horizonte C (pH 6,0 a 8,0). 

A distribuição geográfica dos solos desta classe restringe-se apenas a um 
trecho da várzea do rio Jiquiá, situada na parte sul da região do Litoral. O seu 
material originário é constituído por sedimentos argilosos de Holoceno com in-
fluência de material proveniente de calcários. O relevo é plano de várzea, o cli-
ma As' de Küppen e ZdTh de Gaussen, com cerca de 3 meses secos, precipitações 
pluviométricas médias anuais da ordem de 1.300 a 1.500mm e vegetação de cam-
po de várzea. 

Atualmente estes solos são mais utilizados com pecuária bovina, porém 
foram constatadas pequenas parcelas de cana.de-açúcar. Grande parte da área 
encontra-se ainda coberta pelos campos higrófilos de várzea. São solos de fer -
tilidade alta, porém com sérios problemas físicos e de drenagem, ou seja, solos 
com grande quantidade de argila 2:1, que ressecam-se e fendilham-se na época 
seca e ficam muita encharcados no período chuvoso, conseqüentemente tornan- 
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do-se de difícil manejo. Prestam-se bem para pastagens (naturais ou artificiais), 
mas para o uso com cana-de-açúcar ou outras culturas que se queira implan-
tar, precisam ser drenados e bem manejados. 

Esta classe de solos compreende apenas a fase que se segue. 

12.1 -. VERTISOL A moderado 	 - 
fase campo de várzea relevo plano. 
2.0  componente da associação HGpd. Perfil n.° 57A. 

PERFIL 57 A - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 57c AL (região do Litoral). 

Data - 08103171. 

Classificação - VERTISOL A moderado fase campo de várzea relevo plano. 

Localiza ção - Fazenda Gitirana no vale do rio Jiquiá, distando cerca de 3,0km a 
montante da ponte da BR-101, próxima a usina Sinimbu. Muni-
cípio de São Miguel dos Campos. 

Situação e declividade - Trincheira em área plana de várzea com 0-1% de decli-
vidacte. 	 - 	 - 

Formação geológica e litologia - I-Ioloceno. Sedimentos com influência de cal-
cários provenientes das imediações. 

Material originário - Sedimentos muito argilosos. 
Relevo local - Piano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 15 metros. 

Drenagem - Mal drenado. 	- 

Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Nula. 

Vegetação local - Pastagem de capim-de-planta (ou capim angola). 

Vegetação regional - Campo de várzea. 
Uso atual - Pastagens. 

A1 	O - 20cm; cinzento (10YR 5/1, seco); cinzento-escuro (10YR 4/1, úmi- 
do); mosqueado abundante pequeno e proeminente vermelho-
amarelado (5YR 516, úmido); muito argilosa; forte grande prismá-
tica composta de forte média a grande blocos angulares e suban. 
guIares; poros comuns muito pequenos e poucos médios; extrema-
mente duro, extremamente firme, muito plástico e muito pegajo-
so; transição plana e clara. 

CIg 	20 - 78cm; cinzento-escuro (2,5Y N4/, úmido); mosqueado comum, pe- 
queno e proeminente bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); muito ar-
gilosa; forte grande paralelepipédica e cuneiforme; poucos poros 
muito pequenos e pequenos; extremamente duro, extremamente 
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e - 
clara. 

C 2g 	78 - 110cm; cinzento (10YR 5/1, úmido); mosqueado abundante, médio a 
grande proeminente bruno-forte (7,5YR 5/6); muito argilosa; forte 
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grande paralelepipédica e cunelforme; poucos poros muito peqUe-
ncs e pequenos; extremamente duro, extremamente firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição ondulada e clara. 

t1c 3 	110 - 128cm; cinzento-muito-escuro (7,5YP-. N3/, úmido); mosqueado pou- 
co, pequeno a médio proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); 
muito argilosa; forte grande paralelepipédica e cuneiforme; pou-
cos poros muito pequenos e pequenos; extrçmamente duro, ex-
tremamente firme, muito plástico e muito pegajoso; transição on-
dulada e clara. 

IIIC4g  128 - 135cm+; cinzento (2,5Y N51, úmido); mosqueado abundante, pe-
quéno a médio e proeminente bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); mui-
to argilosa. - 

Raízes 	- Muitas no A 1 , poucas no C 1g  C2g  e IIC3g  finas e fasciculada3 e 
raras no IIIC 4g  

Observações- 1) Oçorrência de fendas até o fundo da trincheira; 
2) Presença de "slickensides" nos horizontes subsuperficia'is- 
3) Profundidade efetiva de 20em. 

PERFIL 57 A - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.'  16.007 a 16.011 (IPEANE) 
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là - SOLONÉTZ SÕLODIZADO 

Esta classe compreende solos halomórficos com horizonte B solonétzico 
ou nátrico (95), ou seja, uma modalidade especial de horizonte B textural com 
saturação com sódio trocável (100.Na/T) acima de 15% no horizonte B e/ou 
C, de estrutura colunar ou prismática (fig. 74), raramente em blocos. Se um ho-
rizonte subjacente C tem em alguma parte mais que 15% de Na', um horizonte 
B textural sobrejacente que tenha Mg" + Na maior que Ca + H' é consi-
derado um horizonte B solonétzico (95). 

- São solos rasos a moderadamente profundos, bem diferenciados, possuin-
do seqüência de horizontes A, B t  e C, com profundidade de A + B entre 20 e 100 
cm, com mudança textural abrupta do A para o B, cujo gradiente textural situa-
se com mais freqüência, entre 3,0 e 9,0. Possuem comumente argila de atividade 
alta, são imperfeitamente ou mal drenados, com permeabilidade lenta a muito 
Tenta no subsolo, muito susceptíveis à erosão e com reação moderadamente áci-
da no horizonte A e praticamente neutra a moderadamente alcaliha nos hori-
zontes B  e C, os quais apresentam também altos valores para soma de bases 
(5), saturação de bases (V%) e saturação com sódio trocável (100.Na'/T), prin-
cipalmente no horizonte C. Apenas em um perfil constatou-se reação moderada-
mente ácida nos horizontes subsuperficiais. 

No Estado de Alagoas estes solos são de textura arenosa ou média no ho-
rizonte A e média ou argilosa no horizonte B,  muitas vezes com cascalho ou 
mesmo cascalhenta. O horizonte A é fraco ou raramente moderado, apresentan-
do espessura de 10 a 20 cm, coloração (solo úmido) bruno-escura e bruno-acin-
zentada, matiz 10YR a 2,5Y, valor 4 a 5 e croma 2 a 3; a estrutura é fraca em 
blocos subangulares ou maciça, a consistência é ligeiramente dura quando seco, 
e solta a muito friável quando úmido; transição plana ou ondulada e abrupta, 
para o horizonte B. Este possui variação de espessura da ordem de 20 a 30 cm, 
coloração (solo úmido) variando de bruno-acinzentado-escura a bruno-olivácea, 
com matiz IOYR a 2,5Y, valor 3 ou 4 e croma 2 a 4, freqüentemente com mosquea-
do; estrutura forte colunar (fig. 74) ou prismática composta de forte grande blo-
cos angulares e subangulares, podendo raramente se apresentar como modera-
da a forte, média a grande, em blocos; consistência extremamente dura ou mui-
to dura quando seco, e extremamente firme ou firme quando úmido - Segue-se o 
horizonte C, muito influenciado por material de rocha semi-intemperizada, dc 
coloração variegada e maior saturação com sódio que o B. 

Ë comum na superfície destes solos a presença de rochosidade ou pedre-
gosidade constituída por calhaus e, por vezes, matacões geralmente de quartzo. 

Distribuem-se em trechos semi-áddos das regiões do Sertão e do São Fran-
cisco. São desenvolvidos a partir saprolito de rochas do Pré-Cambriano (CD) ou 
de Plutônicas Ácidas, constatando-se predominância do gnnisse migmatítico de 
composição granítica e do granito pórfiro com biotita e hornblenda. Em alguns 
perfis, verifica-se influência de cobertura de material arenoso. Sendo solos 
que ocorrem normalmente em áreas rebaixadas e dissecadas por vales secos e 
abertos, são influenciados, muitas vezes, por cobertura de material arenoso (110-
loceno). O relevo é piano (fig. 75) e suave ondulado de vales secos e abertos, pou-
co profundos, clima BSs'h' e BSsh' de Küppen e !alh e 3bTh de Gaussen com 7 a 
8 meses secos, precipitações pluviométricas médias anuais com mais freqüência en-
tre 400 e 603 mm e vegetação de caatina hiperxerófila pouco densa e aberta com 
substrato muito ralo (fig. 75). 

O uso atual destes solos é feito muito prccariamente com pecuária exteti-
siva em meio a caalingfl, com predomínio da criaçn de capriflos e asininos. AI- 
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gumas culturas de palma forrageira também foram constatadas. Em sua quase 
totalidade, permanece ainda a vegetação natural de caatinga hiperxerófila. Apre- 
sentam limitações muito fortes pela falta d'água, além das restrições impostas 
pelas más condições físicas e teores elevados com sódio trocável dos horizontes 
subsuperficiais. São muito susceptíveis à erosão. 

Segundo o tipo de horizonte A, classes de textura, fases de vegetação, re- 
levo, pedregosidade e rochosidade, estes solos foram subdivididos conforme 
segue. 

13.1 - SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e média/média e 
argilosa 
fase pedregosa caatinga hiperxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
3.' componente da associação PL4. Perfil n,° 58. Amostra extra n.° 22. 

13.2 - SOLONETZ SOLCD!ZADQ A fraco textura arenosa/média 
fase rochosa caatinga hiperxeróf lia relevo piano e suave ondulado. 
3.' componente da associação REe3. Perfil n.° 59. 

PERFIL 58 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 68 AL (Região do São Francisco). 

Data - 13/01/72. 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/argilosa cas-
calhenta fase pedregosa caatinga hiperxerófiia relevo plano. 

Localização - Estrada Delmiro Gouveia - Piranhas, a 3 km da primeira. Municí-
pio de Delmiro Gouveia. 

Situação e declividade - Terço médio de baixa elevação com 2% de declividade. 

Formação geoiógica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse com influência de cobetura de mate-
rial arenoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado, formado por muito baixas elevações 
com pendentes longas e suaves, declividades entre O e 8% 

Altitude - 250 metros. 

Drena gein - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Regular quantidade de calhaus e matacões espalhados pela su-
perfície, cujos diâmetros mais freqüentes estão entre 10 e 20cra. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila de porte baixo, com pinhão, catinguei-
ra, pereiro, faveleiro, entre outras espécies menos freqüentes; subs-
trato muito ralo com presença de quipá e velame. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 	 - 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A1 	O - 20cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido), bruno-acinzentado (10YR 
5/2, seco); areia franca com cascalho; fraca pequena e média 
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blocos subangulares Õõm aspecto maciço moderadamente coeso; 
muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e pu-
cos grandes; ligeiramente duro, muito friável, não plástico e fl$O 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

11B 1 	20 - 40cm; bruno-oliváceo (2,5Y 4/4, úmido); mosqueado pouco, peque- 
no e médio e difuso bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); argilo-are-
nosa cascalhenta; moderada a forte média a grande blocos suban-
guiares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos 
médios; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição ondulada 

e gradual (15-25cm). 

IIC 	40 - SScm+; predominâncià de rocha em decomposição; franco-argilo- 
arenosa cascalhenta. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas na parte superior do IIB. 

PERFIL 58 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n7: 7979 a 7981. 
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AMOSTRA EXTRA 22 

Número de campo - A.E. 1 AL (Região do Sertão). 

Data - 17/09/69. 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média fase 
pedregosa caatinga hiperxeróf ila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Santana do Ipanema-Inajá (BR-316), distando 77km de 
Santana do Ipanema. Município dc Mata Grande. 

Situação e declividade - Vale muito aberto do riacho Gravatá, descendo para o 
rio Moxotó, com cerca de 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Mterial originário - Saprolito de gnaisse. 
Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 350 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Muitos cascalhos e calhaus espalhados pela superfície, além 

de blocos de afloramentos de rocha. 
Erosão - Laminar moderada e severa e em sulcos repetidos ocasionalmente. 

Vegetação local - Caatinga hiperxcrófila arbóreo-arbustiva pouco denct. 

Vegàtação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva em meio à vegetação nativa, além de p2quoos 

cultivos de palma forrageira. 

B t 	5 - 12cm+; franco-argilo-arenosa. 

AMOSTRA EXTRA 22 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5858. 
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PERFIL 59 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Numero de campo - 28 AL (Região do Sertão). 

Data - 23/09/69. 

Classificação - SQLONETZ SQL QDIZADO A fraco textura arenosa com casca-
lho/média com cascalho fase rochosa caatinga /ziperxerófila rele-
vo plano. 

Localização - A 21,0km do entroncamento para a divisa AL/PE, passando por 
Paricônia. Município de Água Branca. 

Situação e declividade - Topo plano de elevação muito baixa com declividade 
de 0 a 3%. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito de gnaisse, influenciado por recobrimento pedi-
mentar arenoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado, formado por baixas colinas com en-
costas suaves e vales abertos. 

Altitude - 300 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Bastante calhaus de quartzo e rochosidade em forma de la-
jeados. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada, ocorrendo sulcos repetidos ocasionalt 
mente. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila composta de macambira, caroá, catin-
gueira, - facheiro e mandacaru, entre outras espécies menos fre- 
qüentes. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila, ocorrendo árvores esparsas. 

Uso atual - Pecuária extensiva na eaatinga. 

A1 	O - 10cm; bruno-acinzentado (2,5Y 512, úmido e úmido amassado), cin- 
zento-claro (2,5YR 7/2, seco e seco pulverizado); areia franca com 
cascalho; maciça; muitos poros pequenos e poucos médios; ligeira-
mente duro, solto, não plástico e não pegajoso; transição ondulada 
e abrupta. 

B t 	10 - 30cm+; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2, úmido e úmi- 
do amassado), bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, seco e seco 
pulverizado); franco-arenosa com cascalho; colunar composta de 
forte grande blocos angulares e subangulares; poros comuns mui-
to pequenos e pequenos; extremamente duro, extremamente E ir-
me, não plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Poucos no A1 . 
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PERFIL 59 - ANALISES FTSICAS E OUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5721 e 5722. 
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PERFIL 60 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 64 AL (Rgião do Agreste). 

Data - 29111/69. 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO A moderado textura arenosa/média 
cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da rodovia Palmeira dos Indios - Maceió (BR-
316), distando 7,1km da ponte sobre o rio Coruripe. Município de 
Igaci. 

Situação e declividade - Trincheira sob vegetação natural, em área aplainada 
do vale do riacho Lunga. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material àriginário - Saprolito do gnaisse com influência de cobertura de ma-
terial arenOso. 	 - 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 260 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar flgeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila semi-alterada, com muita catingueira, 
pereiro, imburana, espinheiro, macambira e facheiro. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila arbórea e arbóreo-arbustiva densa, 
formações secundárias (capoeiras) e culturas. 

Uso atual - Principalmente pastagem com gramíneas; e ainda culturas de algo- 
dão, palma, milho e feijão. Cerca de 75% da área. 

0 	2 - 0cm; camada de restos vegetais (folhas, ramos e raízes) em de- 
composição. 

A1 	O - 30cm; bruno-escuro (IOYR 413, úmido), bruno-claro-acinzentado 
(JOYR 5,5/3, seco); mosqueado comum, pequeno e difuso bruno-es- 

-  curo (7,5YR 4/4, úmido); areia franca; grãos simples e fraca peque-
na granular; muitos poros pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e gradual. 

A 2 	30 - 45cm; bruno-escuro (IOYR 413, úmido), bruno-claro-acinzentado 
(IOYR 5,5/3 seco); mosqueado comum, pequeno e difuso bruno-es-
curo (7,5YR 4/4, úmido); areia franca cascalhenta; grãos simples; 
muitos poros pequenos, comuns médios e poucos grandes; soltá a 
macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição ondu-
lada e abrupta (10-17cm). 

"Dt 	45 - 75em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido e seco); mosquea- 
do abundante pequeno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 
518, úmido); argilo-arenosa cascalhenta; moderada média a grande 
blocos subangulares e angulares; muitos poros muito pequenos e 
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pequenos, poucos médios; muito duro, firme, muito plástico e mui-
to pegajoso; transição ondulada e gradual (20-30cm). 

IIC 	57 - 95cm+; mistura das cores bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmi- 
do e seco) e bruno-amarelado (10YR 5/5, úmido e seco); franco-ar-
gilo-arenosa com cascalho; moderada média a grande blocos angu-
lares e subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
poucos médios; extremamente duro, muito firme, muito plástico e 
muito pegajoso. 

Raízes 	-. Muitas no A 1 , comuns no A 3  e raras no IIB t  e IIC. 

Observaçôes- 1) Perfil descrito em época seca; 
2) Este solo constitui inclusão na área da associação PL3. 

PERFIL 60 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. nY: 5854 a 5857. 

- ÇRAÇSES DA CONPOSIC Zo G,ANILONtTRICA 

eOrnzONTI AMOSTRA TOTAL 
0* TERRA FINA OEMSIOSOE 4j, - 

E 01SF ERSO COM NeO II) ARGILA GRAU DE •I'SIO 

¶ÇSILTE 
 ¶4 DISPERSA 

GUA 

FL.00ULA 

ÇZO '4AROILA 
OAOE 

JPR0FuICIONOE 
AREIA J MEIA 

S(MIOL0 LHO 
GROSSA FINA 006 ARGILA 

ÍcOPO2 
¶ " 

________________ 
E>!Oj202IiIRi1c2,R 

_______________ 

FINA 
2-0.201 

0,20- 

t -0•0S_i -- l AR  ____________ 
A1  0-30 0 4 96 50 28 15 7 2 71 2,14 	1,66 	2,63 	37 
A0 30-45 O 18 82 62 20 13 5 2 60 2,60 	1,70 	2,67 	37 
IIB 45.75 0 15 85 51 8 6 35 29 17 0,17 	1,58 	2,67 	41 
IIC 75-95+ O 11 89 38 16 13 33 25 24 0,39 	- 	- 	- 

COMPLEDO SORTIVO - - -• 
.E /)001 '1 

.,ORI2ONTE e - 

ÍGUA EdIl, CA+t MR t+ + 111+ 
VIL0Sj .i•.+#j + 

lo ... . 

1  
15DM 	1 SOM 	1 

A1  5,6 4,2 	0,8 	0,8 0,20 0,04 1,8 0,3 1,7 3,8 47 14 3 
A0 5,5 3,8 	0,6 0,06 0,07 0,7 0,7 0,5 1,9 37 50 <1 
11B 5  5,4 3,6 	1,1 	8,5 0,04 1,53 11,2 0,5 2,0 13,7 82 4 <1 
IIC 6,1 4,3 	0,8 	8,7 0,08 2,92 12,5 O 0,4 12,9 97 O 1 

1 1 rAOIX POR N2 104 	A - .4P 1 
IIGSNIC0II dri -0 1 1 	AtARI 1 	RIO) 

lsouI*lt*uI TIO5 
P101 

1- 1 

liii!! 1 I Ri) lEr lO• 

A1  0,71 0,C6 12 2,7 1,6 2,1 0,54 0,03 2,87 1,56 1,20 1 - 	3 
A 0  0,23 0,03 8 2,1 1,3 2,1 0,44 0,03 2,76 1,36 0,97 4 - 	8 
1113 t  0,51 0,06 9 17,1 10,1 6,1 0,85 0,03 2,88 2,08 2,60 11 - 	12 
IIC 0,22 0,03 7 16,8 8,7 6,3 0,92 0,03 3,28 2,25 2,16 23 - 	22 

1 .  SAIS SOLUVEIS ESITRATO 2:51 1 	CONSTANTES I4ÍORIC AI 

1 	SATURADA ¶4 

110RI20NTE 
ESTRArO ÁGUA 1 CA 	+ 	M.• 	1 + IICO) -  - UMIDADE £UA DISPO - 

'C.E-O0  
¶4 4-.._.. 	eE /lOOq DE 	T. 1 	::.:., 

CI $04- l uMIDADE 
SAIe 

REVEL MAl. 
NA 

125°C 1 1 

A1 	 - - - -- - - - - 

A ., 	 --------- 

LíBt 	1,4 42 0,1 	0,4 0,02 0,80 - 	- 	- 
IIC 	5,1 37 0,2 	0,7 0,02 1,89 - 	- 	- 

Média das % de argila no B (exclusive B 5 ) 

Relação textural: 	 = 5,8 
Média das % de argila no A 

352 



4 

Fig. 76 
Aspecto de vegetaçâo de mangues em ár2as ribeirinhas próximas à desembo-
cadura do riacho Poxim. (Associação S1V12). Município de Coruripe. 

Fig. 77 
Perfil de Gley Pouco 
Húmico Distrófico 
A moderado textura 
argilosa fase campo 
de várzea relevo 
plano (Associação 
HGd). Município de 
Porto Calvo. 
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Fig. 78 
Aspecto de campo de várzea do rio Piauí. (Associação HGd). Em primeiro 
plano coqueiros em área de Podzol (Associação P1). Município de Penedo. 

Fig. 79 
Em primeiro plano uso (cana-de-açúcar) de Gley Pouco Húmico Distrófico 
A moderado textura argilosa fase campo de várzea relevo plano. Ao fundo 
campos antrópicos em área de Podzólico. Vermelho Amarelo. (Associação 
PV2). Município de Flexeiras. 
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14 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES 

Compreende solos halomórficos indiscriminados, alagados, que se distribuem 
nas partes baixas da orla marítima, principalmente nas proximidades de desembo-
caduras de rios, sob influência das marés e com vegetação característica, denomi-
nada mangues ou manguesais. Engloba principalmente Solonchaks e Solos Gley 
Thyomórficos ou Solos Ácidos Sulfatados. Os Solonchaks são solos halomórficos 
(alagados no caso) com alta concentração de sais diversos nas camadas ou ho-
rizontes superiores, pouco diferenciados e que apresentam normalmente um ho-
rizonte sálico. Apresentam alta condutividade elétrica do extrato de saturação. 
Os solos Gley Thiomórficos apresentam horizonte "gley" e contêm teores de sul-
fatos e/ou enxôfre elementar suficientemente elevados, que podem causar gran-
de acidificação quando oxidados (após serem drenados), tornando o p11 do soto 
extremamente baixo. 

Os Solos Indiscriminados de Mangues são, portanto, solos gleyzados, não 
ou muito pouco desenvolvidos, muito mal drenados, com alto conteúdo em sais 
provenientes da água do mar e de compostos de enxofre, que se formam nestas 
áreas sedimentares baixas e alagadas, notadamcnte onde existe mais matéria 
orgânica. 

De um modo geral não possuem nítida diferenciação de horizontes, exceto 
nas áreas marginais, onde verifica-se o desenvolvimento de um horizonte A 
Apresentam textura variando de argilosa até arenosa. 

No estado de Alagoas, estes solos se distribuem ao longo da faixa costeira 
da região do Litoral, ocorrendo em relevo plano de desenilocaduras de rios, mar-
gens de lagoas e partes baixas da orla marítima, sob influência das marés, onde 
a diminuição da çorrente da água favorece a deposição de sedimentos de mate-
rial muito fino, em mistura com detritos orgânicos, referidos ao Holoceno. Ma-
terial de natureza mais grosseira (sedimentos arenosos) ocorre principalmente 
nas áeas marginais ou fora das desembocaduras dos rios. Os detritos orgânicos 
são originários principalmente da decomposição das plantas dos mangues e da 
atividade biolóigca intensa produzida principalmente pelos caranguejos, que são 
numerosos nestes terrenos lamacentos - Ocorrem em áreas de clima As' de Kõppen 
e 3dTh de Gaussen, com 1 a 2 meses secos, pluviosidade média anual de 1.400 a 
1 .SOOmm e vegetação característica dos manguesais. (fig. 76). 

Estes solos não são utilizados agricolamente, encontrando-se totalmente 
cobertos pela vegetação natural. As limitações ao uso agrícola são muito fortes 
pelo excesso de água e de sais e a mecanização é impraticável devido as perió-
dicas inundações e incapacidade do terreno para sustentar as máquinas. O apro-
veitamento destes solos requer vultosos investimentos, grandes obras para con-
trole das marés, não sendo portanto, viável aproveitá-los atualmente para fins 
agrícolas. 

Estes solds compreendem apenas a fase que se segue. 

14.1 - SOLOS INDISÇRIMINADOS DE MANGUES 

fase relevo plano. 

Isoladamente constitui a unidade de mapcamento SMI e associadamente 

COfIO 1,0 çomponente dzt associação $M2, 

- 
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15 - GLEY POUCO OMICO 

Compreende solos hidromórficos, mal drenados, cujas características mor-
fológicas são resultantes principalmente da influência do excesso de umidade, 
permanente ou temporária. Isso é evidenciado pela presença de cores cinzentas, 
geralmente com mosqueados avermelhados ou amarelados no horizonte •  Cg, que 
são características de gleyzáção, bem como através de acumulação de matéria 
orgânica na parte superficial. 

No Estado de Alagoas estes solos têm textura variável, sendo bem mais 
freqüente argilosa ou muito argilosa. São pouco porosos, forte a moderadamen-
te ácidos e com saturação de bases baixa (solos distróficos), ou raramente, média 
a alta (solos eutróficos). Nos solos distróficos, ou seja, com saturação de bases 
inferior a 50%, são encontrados, nos horizontes Cg, valores de (V%) que variam 
de 4 a 38%. Nos solos eutróficos os valores da saturação de bases situam-se 
comumente entre 50 e 70%; contudo foram constatados percentuais de 90 a 100%. 

Apresentam-se normalmente seqüência de horizontes AC, (fig. 77). O ho-
rizonte A (comumente moderado) apresenta-se com espessura variável (10 e 40 
cm), mas freqüentemente oscila entre 15 e 25 cm, coloração (solo úmido) cin-
zento-escura a muito escura ou bruno-acinzentado-muito-escura, com matiz ge-
ralmente IOYR, valor 3 ou 4 e croma 1 ou 2; estrutura comumente modera-
da, porém ocorre estrutura fraca ou mesmo forte, granular, de consistência dura 
a muito dura quando seco, e friável a firme quando úmido. As transições deste 
horizonte para o Cg são normalmente abruptas ou claras. 

O horizonte Cg (compreende Clg, C2g, C3g) foi examinado até uma pro-
fundidade de cerca de 150cm (ao nível mais baixo do lençol freático encon-
trado em época seca) e que pode ou não apresentar, a uma profundidade variável 
além dos 90 a 100 cm, um camada de matéria orgânica semi-decomposta Sua co-
loração (solo úmido) varia de cinzento-muito-escura a bruno•.muito-claro-acin 
zentada, com matiz 10YR, valor 4 a 7 e croma de 1 a 3, geralmente com mosquea-
do variando de pouco a abundante, do vermelho ao amarelo. Nos solos argilosos 
ou muito argilosos, este horizonte quando muito úmido ou encharcado, apresen-
ta-se geralmente com estrutura maciça, e quando seco a estrutura é moderada a 
forte prismática composta de blocos angulares e subangulares. A consistência va-
ria de extremamente dura ou muito dura quando seco, e firme a extremamente 
firme quando úmido. 

Estes solos ocupam áreas de várzeas na região do Litoral, parte costeira da 
região do São Francisco, região da Mata e uma pequena área na região do 
Agreste. 

São derivados de sedimentos não consolidados dc granulometria variada, 
mais comumente argilosa ou argilo-arenosa, referidos ao Holoceno. O relevo d 
plano de várzea e o clima segundo Kbppen, é do tipo As' em sua quase totalida-
de; segundo Gaussen ocorrem os bioclimas 3dTh e 3cTh. Ocorrem ainda os tipos 
Ams' de KÉppen, 6a e 3bTh de Gaussen. Número de meses secos de 1 a 3. e pre-
cipitações pluvicmétricas médias anuais variando desde 1.000 até cerca de 
2.200 mm, sendo mais feqüentes precipitações da ordem de 1.300 a 1.700 mm. Ve-
getação de campo de várzea (figs. 78 e 43) ou menos freqüentemente perenifólia 
de várzea.  

Estes solos são utilizados principalmente com cana-de-açúcar por quase 
toda região do Litoral e região da Mata (fig. 79), sendo também usados intensa-
mente com a cultura do arroz na região do Baixo São Francisco (fig. 80). Além 
destas culturas, as pastagens (nàturais ou artificiais) são freqüentes nas áreas 
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destes solos, observando-se também a existência de canteiros de hortaliças. O apro-
veitamento racional destes solos requer drenagem para manter o lençol freáti-
co em nível adequado, a fim de não prejudicar o desenvolvimento das raízes das 
plantas. Além da drenagem, usualmente necessitam de correção de acidez e adu-
bações. Após drenagem, calagem e adubação, tornam-se solos de elevada poten-
cialidade agrícola e não há problema de erosão, devido sua localização em área 
plana de várzea. Em suas condições naturais (sem drenagem) são mais usados pa-
ra a cultura do arroz e pecuária através de pastagens naturais. 

Segundo o tipo de horizonte A, classes de textura e fases de vegetação e rele-
vo, estes solos foram subdivididos como segue. 

15.1 - GLEY POUCO HOMICO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa 
fase campo de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação HGPd, 

15.2 - GLEY POUCO HÚMICO DISTROFICO A moderado textura indiscriminada 
fase campo de várzea relevo plano. 
Componente do Grupamento Não Discriminado que constitui o 2.° com-
ponente da associação M. Perfil n? 62. 

15.3 - GLEY POUCO Ji'ÜMJCO EUTRÓFICO A moderado textura indiscriminada 
fase floresta de várzea relevo plano. 
Componente do Grupamento Não Discriminado que constitui o 1° com-
ponente da associação PE2. 

16 - GLEY HOMICO 

Compreende solos hidrumórficos, gleyzados, pouco profundos, formados 
em terrenos baixos, com grande influência do lençol d'água durante todo ano ou 
pelo menos durante um longo período, em decorrência de sua situação em áreas 
mal drenadas de várzea. Sob estas condições, forma-se um solo caracterizado por 
apresentar um horizonte subsuperficial de coloração acinzentada (horizonte "gley"), 
em virtude c'a redução do ferro que se processa em meio anaeróbio, devido ao 
encharcamento do terreno. Normalmente este horizonte apresenta mosqueado. 
Além do horizonte "gley" (Cg), forma-se um horizonte A espesso, de coloração 
cinzento-muito-escura ou mesmo preta, resultante da acumulação de matéria or-
gânica proveniente da decomposição de vegetais. Difere da classe anterior (Gley 
Pouco Húmico) pelo horizonte A normalmente mais espesso, de cor mais escura 
e com maior conteúdo de matéria orgânica. 

No Estado de Alagoas, estes solos ocorrem intimamcnte associados com os 
Gley Pouco Húmico e Solos Orgânicos. Não puderam ser mapeados isoladamen-
te, em face da pequcna escala do mapa básico e do tipo de levantamento executa-
do, que é de caráter generalizado. 

Assim como nos Gley Pouco Húmico, são solos de textura variável, porém, 
com mais freqüência são argilosos ou muito argilosos. São pouco porosos, mode-
rada a fortemente ácidos e com saturaço de bases baixa (disls-óficos) ou rara-
mente média a alta (eutróficos). 

Ocorrem principalmente na região do Litoral, abrangendo também áreas 
na região do São Francisco. São derivados de sedimentos do Holoceno em rele-
vo plano de várzea e sob clima As' de Kõppen e 3dTh e 3eTh de Gaussen, com 1 

3 meses 5ecos e precipitações pluviométricas médias anuais de 1.100 a 2.200mm, 
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sendo mais freqüentes precipitações de 1.300 a 1.700 mm. Ocorrem também pe-
quenas áreas sob clima Ams de Kõppen e 6a de Gaussen. Vegetação de campo 
de várzea (fig. 78) e floresta perenifólia de várzea. 

São utilizados atualmente com cana-de-açúcar, arroz (fig. 80) e pequenas 
hortas, além de pastagens. A principal limitação ao uso agrícola destes solos de-
corre do excesso d'água, com lençol freático próximo ou à superfície, que preju-
dica sensivelmente o desenvolvimento das raízes das plantas, quando não são dre-
nados. Se utilizados i-acionalmente com agricultura, requerem drenagem a fim de 
manter o lençol freático em nível adequado, correção da acidez pela calagem e 
adubação complementar. Feito isso, os solos tornam-se de ótimo potencial agríco-
la com produções elevadas. Em condições naturais (sem drenagem) são usados 
para cultura do arroz e pastagens naturais. 

17 - SOLOS GLEY DIS TRÓPICOS INDISCRIMINADOS 

Neste grupamento estão incluídos solos hidromórficos com horizonte gley 
na parte subsuperficial. Compreende principalmente Gley Pouco Húmico e Gley 
Húmico (descritos respectivamente nos itens 15 e 16) distróficos, com argila de 
atividade baixa ou alta e com quaisquer classes de textura. 

Os solos deste grupamento compreendem as seguintes fases. 

17.1 - SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 

fase campo de várzea relevo plano. 	 -. 

l. componente da associação HGd. Perfil n 61. 

17.2 - SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS 

fase campo de várzea relevo plano. 

2f componente da associação 110d. 

18 - SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS 

Incluem solos hidromórficos com horizonte "gley" na parte subsuperficial, 
compreendendo principalmente Gley Pouco 1-Júmico (descrita no item 15) e Gley 
1-lúmico (descrito no item 16), distróficos ou eutróficos, com argila de atividade 
alta ou baixa e com quaisquer classes de textura. 

Estes solos foram fasados conforme se segue. 

18.1 - SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS 

fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

1. componente da associação 1-IG. 

fase campo de várzea relevo plano. 

2. componente da associação Ade. 
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PERFIL dl - DESCRICÂÕ ÕEIkAL h CARACTERISTICÁ MÕRrÕLÕGicA 

Número de campo - 7 AL (Região São Francisco). 

Data - 05112162. 

Classificação - GLEY POUCO HOMICO DISTRÓFICO A moderado textura muito 
argilosa 
fase campo de várzea relevo plano. 

Localização - Várzea do rio Piauí na estrada Penedo-Piaçabuçu, distando 13,0 km 
da primeira. Município de Penedo. 

Situação e declividade - Trincheira situada no lado direito da estrada, em vár-
zea com 1 a 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 10 metros. 

Drenagem - Mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente (Nula). 

Vegetação local - Campo de várzea, com pastagem natural muito baixa de gra-
míneas, com muita mimosácea rasteira espinhosa e algumas ár-
vores baixas e esparsas. 

Vegetação regional - Campo de várzea e pastagem natural, cultura dc arroz e 
manchas de vegetação hidrófila, onde se destaca a °aninga". 
Ocorrem também formações baixas e densas (4-5 cm), arbustivas, 
com leguminosas e muitas espécies higrófilas. 

Uso atual - Cultura do arroz e pastagem natural. 

O - 10cm; cinzento-escuro (10YR 3,511, úmido); argila; maciça; muito 
duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

11C1 	10 - 20cm; cinzento-escuro (IOYR 411, úmido); muito argilosa; mo- 
derada, grande prismática composa de moderada média a grande 
blocos angulares e subangulares; extremamente duro, firme, plás-
tico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

IIIC2g 	20 - 45cm; cinzento-escuro (IOYR 4/1, úmido); mosqueado pouco, pe- 
queno e proeminente amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido) que 
aparece em torno dos canais das raízes; muito argilosa; forte 
grande prismática composta de forte média a grande blocos sub-
angulares; extremamente duro, firme, plástico e muito pegajoso; 
transição ondulada e gradual (20-30 cm). 

IVC 38 	45 - 70em; cinzento (10YR 6/1, úmido); mosqueado comum, peque- 
no e proeminente amarelo-brunado (I0YR 6/6, úmido) que apa- 
rece em torno dos canais das raízes; argila; forte grande prismá- 
tica composta de forte média a grande blocos subangulares; ex- 
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tremamente duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e 
difusa. 

VC4g 	70 - 90cm; cinzento (10YR 611, úmido); mosqueado abundante, gran- 
de e proeminente vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido) e ama-
relo-brunado (IOYR 6/6, úmido) predominando em torno dos ca-
nais das raízes; argilo-siltosa; moderada grande prismática com-
posta de moderada média a grande blocos subanguiares; estrema-
mente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual. 

VIC5g 	90 - 130cm+; cinzento (10YR 5,5/1, úmido); mosqueado abundante, 
pequeno e proeminente amarelo (10YR 7/6, úmido); franco-argi-
losa; maciça; muito plástico e muito pegajoso. 

Observação - Perfil coletado na estação seca. 

PERFIL 61 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 	Areia grossa - Concreções argilo-humosas e quartzo hialino nas mes- 
mas percentagens; quartzo hialino bem arredondado, concreções ferrugi-
nosas; traços de detritos vegetais. 

Areia fina - Quartzo hialino, 98%; concreções ferruginosas, magnetita; 
traços de: zirconita, detritos vegetais e quartzo bem arredondado. 

VC 4g 	Areia grossa - Concreções ferruginosas de cor amarela e quartzo hiali• 
no (uns arredondados) nas mesmas percentagens. 

Areia fina - Quartzo hialino e concreções ferro-argilosas, 100%; traços 
de ilmenita e magnetita. 

VIC Sg  Areia grossa - Concreções ferro-argilosas de cor amarela e áuartzo fila-
uno (uns arredonados), 100%; traços de carvão. 
Areia fina - Quartzo hialino, uns arredondados, 90%; concreções ferro-
argilosas; traços de turmalina ,itmenita e magnetita. 



PERFIL 61 - ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. ii': 6006 a 6011. 

çp,ç5 	o. COMPOOIÇÂO c.AN,a.o,r talcá -- 

KaRl? O•IT! AMO tIRA TOlA L 
OISPIRSÀO COM 	OR ARGILA ORAL, TE 

OM 

OISPERSA'LOCLjLA-/, 

LÃO 

III TE 

GILA 

RouMTIa4oE Ç* 
SISOOLO :zjjET AARENTf:L 

A, 0-10 00100024255120 610,49 - - - 

IIC Jg  10-20 O O 100 1 5 34 60 27 55 0,57 	- 	- 	- 
JIIC2  20-45 00100 1 10 20 69 x 100 0,29 	- 	- 	- 

Ivc3:45io O 0100 2 11 38 49 0100 0,78 	- 	- 	- 
VC4g  70-90 001004134043 x 100 0,93 	- 	- 	- 
VJC 59  90-130+ O O 100 1 25 35 39 12 69 0,90 	- 	- 	- 

COMPLEOO 0045100 1  2.01 - É /lOOq • 
00110451 

iGua  RALORT 

A, 	4,0 	3,6 	2,6 	0,2 	0,70 	1,05 	4,6 	6,1 	22,6 	33,3 	14 	57 	- 
IIC 1g 	4,0 	3,6 	0,9 	0,1 	0,49 	0,50 	2,0 	90 	20,6 	31,6 	6 	82 	- 
IIIC2g 	3,9 	3,5 	1,0 	0,1 	035 	0,50 	2,0 	13,0 	23,3 	38,3 	-5 	87 	- 
IVC 3g 	3,8 	3,4 	0,8 	0,2 	0,19 	0,20 	1,4 	10,2 	17,0 	28,6 	5 	88 
VC4g 	3,8 	3,4 	0,6 	0,1 	0,13 	0,30 	1,1 	8,9 	15,9 	25,9 	4 	89 	- 
VIC 59 	4,0 	3,3 	0,9 	0,1 	0,12 	035 	1,5 	6,9 	15,2 	23,6 	6 	82 

1 	1 	1 	1 	1 	ATAOUEflH1SO, 	•1,4T 	 1 	1 	1 	1+11 	1 	1 
i' 	1 	 I!!LI!.2L 	 tlflI 

1 Al t o , 1 •o 	- 	sI 1 "ORÍZOSTU {IoRolcoj 
	

j 

•0 	

) 

ERjO, 	TiOt 	1 1... 1 	) 	lER) 	P1202) 	

1 11.1 	
1 	 1 	 i 

Ap 	4,4 	U$I 	11? 	32,0 	10,0 	3,0 	- 	U,UÕ 	3,34 	2,93 	723 	3 	- 	53 
JTC1g 	

1 
 1,60 	0,17 	9 	36,8 	18,6 	2,9 	- 	0,03 	3,36 	3,06 	10,08 	2 	- 	44 

IIIC2g 	0,90 	0,14 	6 	33,4 	22,1 	6,7 	- 	0,02 	2,57 	2,15 	5,17 	1 	- 	43 
JVC3g 	055 	0,06 	9 	282 	19,4 	5,7 	- 	0,02 	2,47 	2,08 	5,34 	<1 	- 	36 
VC4 	0,40 	0,05 	8 	26,4 	18,1 	6,2 	- 	0,02 	2,48 	2,03 	4,57 	1 	- 	34 
vic  5g 	0,50 	0,08 	6 	22,3 	14,7 	2,2 	- 	0,01 	2,58 	2,35 	10,44 	1 	- 	37 



PERFIL 62 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 76 AL (Região da Mata). 

Data - 01/10/73. 

Classificação - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO A moderado textura argilo- 
sa fase floresta perenifólia de várzea relevo piano. 

Localização - Várzea da Pitombeira, na Fazenda São Sebastião, aproximada-
mente 3,0km de Colônia Leopoldina. Município de Colônia Leo-
poldina. 

Situação e declividade - Trincheira em várzea com 0-2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 130 metros. 

Drenagem - Mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente (nula). 

Vegetação local - Floresta perenifólia de várzea, localmente com cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea e culturas. 

Uso atual - Cana-de-açúcar (var. 3x). 

A p 	O - 22cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (lOYR 3/2, úmido), bruno- 
acinzentado (IOYR 5/2, seco); franco-argilo-arenosa; moderada 
pequena e média granular; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos e poucos médios e grandes; friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

22 - 44cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido); mosqueado co-
mum, pequeno e médio e proeminente bruno-avermelhado (5YR 
4/4, úmido); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangu-
lares; poros comuns muito pequenos e pequenos e poucos médios; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e gradual. 

11IC 2g 	44 - 66cm; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, úmido); mos- 
queado abundante, médio e grande e proeminente bruno-avermelha-
do (5YR 4/4, úmido); argila; maciça com partes fraca pequena 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; 
muito friável, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no horizonte A,, comuns no topo do IIC,,, poucas no res- 
tante do IIC, e raras no IIIC 2g  - 

Observa çôes - 1) Área com sistema de drenagem e cultivada com cana-de-açúcar 
em boas condições, sem adubação e com produção em torno 
de 100 ton/ha; 

2) Lençol d'água a 110cm; 
3) Os mosqueados constatados nos horizontes IIClg e IIIC29 são 

decorrentes de concreçôes de manganês; 
4) Perfil examinado úmido; 
) Constitui inclusão na área de PV1. 
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PERFIL 62 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 9521 a 9523. 
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19— SOLOS ORGÂNICOS 

Compreendem sotos hidromórficoEi, pouco desenvo1vidos essenialmente 
orgânicos, muito ácidos, constituídos por resíduos vegetais fibrosos de colora-
ção preta e cinzento-muito-escura, com elevado conteúdo de matéria orgânica, 
muito mal drenados, encontrados sob condições de permanente encharcamento 
e originados de progressivas acumulações de matérias-orgânicas provenientes de 
vegetais. Estes solos são conhecidos por "turfas" e "paús", podendo-se distinguir 
dois estágios principais de decomposição de matéria orgânica "muck", quando a 
matéria orgânica já se encontra bastante decomposta e "peat", quando a matéria 
orgânica é de caráter fibroso, em estágio incipiente de decomposição. 

Morfologicamente podem apresentar um horizonte com espessura variando 
de 20 a 40cm, de coloração (solo úmido) geralmente preta, seguido de camadas 
constituídas por matéria orgânica parcialmente decomposta de coloração preta 
ou cinzento-muito-escura. 

Os teores de carbono nestes solos são muito elevados, atingindo até cerca 
de 50%, bem como os de nitrogênio, os quais atingem percentuais que variam 
comumente de 0,7 a 2,0%. A relação C/N é da ordem de 18 a 35. O p11 varia, de 
4,0 a 5,0 e os valores de hidrogênio são sempre altos (18,0 a 85,0mE/100g de terra 
fina), enquanto que o alumínio trocável apresenta valores que variam de baixos 
a altos (0,4 a 7,4mEf10Og de terra fina). 

No Estado de Alagoas estes solos são normalmente distróficos, ou sja, 
com saturação de bases inferior a 50%. 

Ocorrem por todá faixa costeira das regiões do Litoral e do São Francisco, 
compreendendo áreas de depressões, de várzeas e proximidades de lagoas, dos 
baixos cursos dos rios, onde são derivados de sedimentos orgânicos referidos ao 
1-loloceno e com relevo plano (fig. 6). Clima As' de Kdppen e 3dTh e 3cTh de 
Gaussen, existindo porém pequenas. áreas sob os tipos climáticos Ams' de Ki-
ppen e 6a de Gaussen. Número de meses secos de 1 a 3 e precipitações pluviomé-
tricas médias anuais de 1.100 a 2. 200mm, porém mais freqüentemente 'entre 1.300 
e 1.700mm, 

Atualmente estes solos são pouco utilizados com agricultura, porém foram 
constatadas áreas com culturas de arroz, olericultura e mesmo cana-de-açúcar 
com algumas práticas rudimentares de drenagem; alguns cultivos são feitos sem 
drenagem em época da estiagem, quando o lençol freático baixa alguns centíme-
tros no solo, em determinados locais - Verifica-se também o uso com pastagens 
naturais. Em condições naturais somente a cultura do arroz se adapta a estes so-
los, porém com algumas restrições. O aproveitamento agrícola destes solos re-
quer drenagem, correção de acidez e adubação. De um modo geral, depois de 
drenados, se adaptam bem à olericultura, culturas de bananeira, arroz, cana-de-
açúcar e pastagens. 

Esta unidade apenas compreende a fase que se segue. 

19.1 - SOLOS ORGANICOS DISTROFICOS 

fase campo de várzea relevo plano. 

1.° componente da associaçâo HOd 2.8 eõfflpõãentd da aoc!aao uca 
3:,° componente 'da associação HGFd. Perfil n.° 62 A. 
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PERFIL 62A - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS FORFOLÓGICAS 

Número de campo - 57b AL (região do Litoral). 

Data - 07/03/71. 

Classificação - SOLO ORGÃNICO DISTRÓFICO fase campo de várzea relevo plano. 

Localização - Estrada que liga a BR-101 (na usina Cansanção de Sinimbu) à 
lagoa do Jiquiá, distando cerca de 500 metros da lagoa. Municí- 
pio de São Miguel dos Campos. 

Situação e declividade - Área plana e encharcada da várzea do rio Jiquiá. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos orgânicos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo Regional - Plano. 

Altitude - 2 metros. 

Drenagem - Muito mal drenado. 	 - 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Nula. 

Vegetação local - Vegetação hidrófila herbáceo-arbustiva, densa, piedominando 
ciperáceas e gramíneas, constituindo campo de várzea. 

Vegetação regional - Campo de várzea. 

Uso atual - Sem utilização agrícola. 

1' camada 0— 20cm; cinzento-muito-escuro (IOYR 2,5/1, úmido); camada de ma-
téria orgânica constituída por restos de folhas e raízes em d.-
composição. 

2' camada 20— 90cm+; preto (10YR 2/1, úmido); camada constituída de matéria 
orgânica ligeiramente mais decomposta que a primeira camada. 
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PERFIL 62A — ANALISES FISICAS E OUÍMICAS 

AmostrAa de labor. n.°: 15978 e 15979 (IPEANE). 

IA 
C0OSICi0 GRAVISOMi TRICA 

KORIZOATE AMOSTRA TOTAL 
QI T ERRA FINA n(s,IDAOR 

IOISPERASO COM ASOAS ARGILA GRAU OR R/Rti 
ROSI- '4 DISPERSA 

(MAGIAR 

FLOCULA- 

iO 

%SILT 

4AROILA 
0*00 

•is AREIA si LT E 
PROFUIOI0E ClINAUS TE ARA FIRA 

10.05 
ARGO % SIIINOLO L FIRI 

GROSSA1 
Q20 	

1 4O 
APARENTE REAL 

_I-2u 
2Acamada20-90 

-. 

COMPLERO $ORTIVO 1 • MIOLO RUbOR i 1 MORIZONTR 1 
IOOAAt 1 	A 

r- \  LsuA Edis 

1 

e-A. .+ Rt 
VALOR' 

OMt 

•i.++j IVALRI 
ESOMAO 

sI.*4j  
SOMAI - 

1*Cafliada4,0 — — — — — — 1,0 54,6 	— — — 36 

2Acamada 4,0 — — — — — — 0,429,1 — - - 	9 

E 1 1 ATAQIJ!PORA1AO4 	11,A7 1 
1 

1 
I!!LIj!&.,,,p,, 

1 
# 

MORAZOATA 
R 
•' 

lO 
1;', 

1 	o 
1 1 1 1 	AA 	05 1 	A2 05  

4,01 
AIO) 

IORGSRAICO1  

05 0 5 j til 
' o' 

IZ  
"Camaca 1,45 
2lcamada 1,10 



20 - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS 

Compreendem os seguintes solos: 

Gley Pouco Ilúmico, Gley Húmico (ambos com quaisquer classes textu-
rais), Solos Orgânicos, todos distróficos ou eutróficos e Podzol Hidro-
mórfico (dcscritos respectivamente nos itens 15, 16, 19 e 10). 
Incluem apenas a fase que se segue. 

20t1 - SOLOS JIIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS 

fase campo de várzea relevo plano. 

Constituem o 2 componente da associação SM2. 

21 - SOLOS ALUVIAIS 

Compreende solos pouco desenvolvidos, proveniente de deposições fluviais 
recentes e. que apresentam apenas um horizonte superficial A diferenciado, sobre-
jacente a camadas estratificadas (IIC, IIIC,...) que normalmente não guardam 
relaçôes pedogenéticas entre si. Raramente ocorrem perfis que apresentam for-
mação de horizonte (II) incipiente; São solos moderadamente profundos a pro-
fundos, de textura as mais diversas e drenagem comumente imperfeita ou mode-
rada. Em geral são solos de grande potencialidade agrícola. 

As características destes solos variam muito de local para local e mesmo 
em cada perfil, principalmente em função da natureza do material originário, pro-
veniente de deposição fluvial recente e da maior ou menor influência do nível 
do lençol freátieo. 

No Estado de Alagoas estes solos podem ser distróf ices ou eutróficos, com 
horizonte A fraco ou moderado e textura arenosa, média ou argilosa, freqüente-
mente apresentando em um mesmo perfil, duas ou as três classes texturais aci-
ma referidas. 

Na seqüência de horizontes A, IIC, IJIC ....o horizonte A, quando fraco, 
tem espessura eomumente entre 8 e 15cm, enquanto o A moderado, mais freqüen-
temente, tem espessura compreendida entre 15 e 25cm, porém pode atingir até 
cerca de 40cm. A coloração (solo úmido) do horizonte A, de um modo geral, 
apresenta matiz 10YR, valor de 3 a 5 e croma de 2 a 4. A estrutura e a consis-
tência variam em função da textura do solo e do tipo de horizonte A. Assim, 
a estrutura é muito fraca granular e grãos simples ou maciça, no horizonte A 
fraco, cuja consistência para o solo seco é macia ou solta, ou ligeiramente dura, 
e solta a friável quando úmido; enquanto que no horizonte A moderado a estrutu-
ra comumente é moderada ou fraca granular e/ou em blocos subangulares, de 
consistência ligeiramente dura ou dura quando seco, e friável quando úmido. 

Ao horizonte A seguem-se camadas estratificadas, de composição e granu-
lometria distintas e sem disposição preferehcial. As características morfológicas 
destas camadas variam muito, principalmente em função de textura que, como 
já foi mencionado, varia desde areia até argila. Apresentam freqüentemente mos-
queado, principalmente nos solos argilosos imperfeitamente drenados, onde se 
pode constatar nas camadas inferiores a presença de horizontes "gley" - 

Estes solos ocorrem principalmente nas regiôes do Litoral e do São Fran-
cisco, sendo constatadas também algumas áreas na região da Mata. Geologicamente 
são derivados de sedimentos fluviais de natureza e granulometria variada, ieferidos 
ao Holoceno. O relevo é plano e o clima predominante é do tipo As' de Kbppen 
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e 3dTh e 3cTh de Gaussen, com 1 a 3 meses secos, precipitações pluviométricas 
médias anuais de 1.000 a 1. 600mm e vegetação de campo de várzea ou floresta 
perenifólia de várzea (figs. 81 e 20). Ocorrem também pequenas áreas com cli-
ma BSsh' de Kõppen e 3bTh de Gaussen, com cerca de 4 a 5 meses secos, pluvio-
sidade média anual de 500 a 700mm e vegetação de campo e caatinga de várzea ou 
floresta de várzea. 

O principal uso agrícola atual destes solos, na zona úmida costeira, é cana-
de-açúcar, mas são também bastante utilizados com pastagens naturais, cultura 
de arroz (fig. 80) e culturas de subsistência. Nos solos arenosos ou de textura mé-
dia das margens do rio São Francisco, entre os municípios de São Brás e Penedo, 
vcrf!ca-sc o seu uso intenso e bastante diversificado na lavoura, constatando-se, 
entre outras, as culturas de milho, feijão, amendoim e fruticultura regional. São 
solos de grande potencialidade, não apresentando maiores limitações ao uso agrí-
cola, devendo ser intensamente cultivados. 

A cana-de-açúcar desenvolve-se bem nestes solos, ao passo que as culturas 
mais sensíveis à falta de aeração nos solos onde predomina textura argilosa, po-
dem ter seu desenvolvimento prejudicado durante a estação chuvosa. Nestes ca-
sos, nas partes baixas e sujeitas a encharcamento, deve-se fazer drenagem. São 
solos freqüentemente ácidos que necessitam de calagem, bem como adubações 
complementares - - 

Segundo o caráter eutráfico e distrófico, tipos de horizonte A, textura e 
fases de vegetaço e relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue. 

21.1 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A moderado textura argilosa 

fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
L' componente da associação Ad. Perfil n.° 63. 

21.2 - SOLOS ALUVIAIS DISTIÓFICOS A moderado textura indiscriminada 

fase floresta de várzea relevo plano. 
2.' ccmpcnente da associação M. Perfil!  n.° 64. 

21.3 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS £ EUTRÕFICOS A fraco e moderado 
textura indiscriminada 

fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
1.0 componente da associação Ade. 

21.4 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média 

fase campo e floresta perenif 6/ia de várzea relevo plano. 
constituem a unidade de mapeamento Aol. 

21.5 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco textura arenosa e média 

fase campo e caatinga de várzea relevo plano. 
Constituem a unidade de mapeamento Ae2. 

21.6 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado textura indiscriminada 
fase floresta de várzea relevo plano. 
3.' componente da associação PE2. 

21.7 - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 
fase campo e floresta perenif 6/ia de várzea rclevo plano, 
20 componente da associação 1W. 
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PERFIL 63 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 57a AL (região do Litoral). 

Data - 01/1971. 

Classificação - SOLO ALUVIAL DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase 
floresta perenif 6/ia de várzea relevo plano. 

Localização - Estrada que liga Matriz de Camaragibe à BR-101, distanlo cerca 
dc 1km de Matriz, nas imediações da usina Cataragibe. Múúicípio 
de Matriz de çamaragibe. 

Situação e declividade - Trincheira em área plana de várzea do rio Camaragibe 
com 0-2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - 1-loloceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-siltosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 14 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Veetação local - Cana-de-açúcar. 

Vegetação regional - Floresta perenifólia de várzea. 

Uso atual - Cana-de-açúcar. 

A, 	O - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 3,512, úmido); argila; mo- 
derada pequena a média granular; poros comuns pequenos e mé-
dios e poucos muito pequenos; firme, plástico e pegajoso; transi-
ção ondulada e abrupta (15-25cm). 

C 1 	20 - 60cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 613, úmido); mosqueado 
abundante, pequeno e médio proeminente bruno-avermelhado (5YR 
513, úmido); argila; moderada muito pequena blocos subangula-
res com aspecto maciço; muitos poros pequenos, comuns muito 
pequenos e médios; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual. 

IIC.. 	60 - 95em; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, úmido); mosquea- 
do abundante, pequeno e médio proeminente vermelho-amarelado 
(5YR 5/6, úmido); franco-argilosa; maciça; muitos poios muito pe-
quenos e pequenos e comuns médios; friável, plástico e pcgajoso; 
transição plana e gradual. 

111C3 	95 - lóOcm+; cinzento-claro (IOYR 7/1, úmido); mosqueado abundante, 
pequeno e médio proeminente vermelho-amarelado (5YR 516, úmi-
do); argilo-siltosa; maciça; muitos poros muito pequenos e peque-
nos e poucos médios; firme, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A,, comuns a poucas no C 1 , raras no 11C 2  e na parte su- 
perior do 111C3 . 
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Observações - 1) Atividade biológica no A, (minhocas); 
2) Solo adubado. 

PERFIL 63 - ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 15480 a 15483 (IPEANE). 
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Fig. 80 
Cultura do arroz em área da confluência dos rios Perucaba e Piauí. 
(Associação Ade). Município de Penedo. 
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Fig. 81 
Aspecto da vegetação de campo e floresta perenifólia de várzea do rio 
Satuba. (Associação Ade). Áreas aproveitadas para pastagens e culturas de 
subsistência. Em primeiro plano cultura de cana-de-açúcar em Podzólico 
Vermelho Amarelo abrúptico pI(nthico da associação PV10. Município de 
Satuba. 



Fig. 82 
Perfil de Solo Litó-
lico Eutrófico A 
moderado textura 
média fase pedre-
gosa e rochosa 
caatinga hipoxeró-
fila relevo suave 
ondulado substrato 
gnaisse. (Associação 
PL3). Município de 
Batalha. 

Fig. 83 
Perfil de Solo Litó-
lico Eutrófico A 
moderado textura 
média fase pedre-
gosa e rochosa flo-
resta caducifólia 
relevà ondulado 
substrato micaxisto. 
(Associação NC1). 
Município de Porto 
Real do Colégio. 



PERFIL 64 - DESCRIÇÃO GERAL E CARCTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 78 AL (Região da Mata). 

Data - 01/10/73. 

Classificação - SOLO ALUVIAL DISTROFICO A moderado textura arenoa fase 
floresta de várzea relevo plano. 

Localização - Várzea da Tesoura na Fazenda São Sebastião, aproximadamente a 
3,0 km de Colônia Leopoldina. Município de Colônia Leopoldina. 

Situação e declividade - Área plana de várzea com 2-3% de dedilvidade. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 140 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta de várzea, localmente com cultura de cana-de-açúcar, 

Vegetação regional - Floresta de várzea e culturas. 

Uso atuei - Cana-de-açúcar. 

A, 	O - 22cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido), bruno (IOYR 5/3, seco); 
franco-arenosa; fraca pequena blocos subangulares e moderada pe-
quena e média granular; muitos poros muito pequenos e peque-
nos e poucos médios e grandes; friável, não plástico e não pega-
joso; transição plana e clara. 

22 - 42cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco-arenosa; maciça pouco 
coesa; muitos poros muito peqenos e pequenos e poucos médios; 
mutio friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gra-
dual. 

11C2 	42 - lOOcm+; bruno-amareladoescuro (IOYR 4/4, úmido); franco-are- 
nosa; não plástico e não pegajoso 

Raízes 	- Muitas no horizonte Ap, comuns no C 1  e poucas no 11C 2 . 

Observações— 1) Área cultivada com cana-de-açúcar em más condições devido à 
adubação mal feita no plantio (Set. de 1972, sem calagem); 
2) Perfil descrito úmido; 
3) A estrutura granular do horizonte A, se concentra mais na par-

te superficial, devido a maior atividade biológica; 

4) O horizonte IJC foi çolçtado com o trado. 

39 



Fig. 82 
Perfil de Solo Litó-
lico Eutrófico A 
moderado textura 
média fase pedre-
gosa e rochosa 
caatinga hipoxeró-
fila relevo suave 
ondulado substrato 
gnaisse. (Associação 
PL3). Município de 
Batalha. 

Fig. 83 
Perfil de Solo Litó-
lico Eutrófico A 
moderado textura 
média fase pedre-
gosa e rochosa flo-
resta caducifólia 
relevo ondulado 
substrato micaxisto. 
(Associação NC1). 
Município de Porto 
Real do Colégio. 



PERFIL 64 - ANÁLISES FÏSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 9528 a 9530. 
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22 - SOLOS LITÓLICOS 

Compreende solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, possuindo 
apenas um horizonte A assente diretamente sobre a rocha (li) ou sobre materiais 
da rocha em grau bastante avançado de intemperização, constituindo um horizonte 
C sobre a rocha subjacente pouco intemperizada ou compacta (R). Portanto, po-
de-se constatar nestes solos seqüência de horizontes A—C--R ou A—R. (figs. 82 e 
83). Em algumas áreas verifica-se o inicio da formação de um horizonte (8) in-
cipiente. 

No Estado de Alagoas, os solos desta unidade podem ser eutráficos ou dis-
tráficos, quase sempre apresentando bastante pedregosidade e/ou rochosidade. 
O horizonte A apresenta-se mais freqüentemente fraco ou moderado, ocorrendo 
porém A proeminente e raramente A chcrnozêmico. Textura arenosa ou média, 
por vezes com cascalho ou cascalhenta. 

O horizonte A pode compreender A 1  e A. ou AC, sendo raramente trun-
cado. Sua espessura comumente varia de 15 a 70 cm, coloração mais freqüente 
bruno-acinzentado-escura a muito escura, bruno-escura, bruna, bruno-amarelado-
escura e bruno-avermelhado-escura, com matiz de IOYR a 7,5YR, valor de 2 a 5 
e croma de 2 a 8; estrututra fraca à moderada, pequena à média granular e/ou 
blocos subangulares, podendo também apresentar-se maciça, ou ainda, era grãos 
simples; consistência solta à dura quando seco, e solta a friável quando umido. 

Segue-se, subjacente ao horizonte A, a rocha pouco intemperizada ou com-
pacta, ou um horizonte C com muito material primário semi-decomposto antes da 
rocha subjacente, cujas características morfológicas são as mais diversas. 

Estes solos possuem drenagem variando de moderada a acentuada, estan-
do ela principalmente em função da textura e, por vezes, do material litológico. 
Comumente são solos bastante susceptiveis à erosão em decorrência de sua pou-
ca espessura. 

Nas análises químicas dcstcs solos, verificase que os de caráter eu! róf ico 
possuem, no horizonte A ou AC, reação moderadamcnte ácida a praticamente neu-
tra (p1-! 5,6 a 6,8), valor da soma de bascs trocáveis (S) variando de 2,5 a 6,7 
mE/lOOg de terra fina, saturação de bases (V%) de 57 a 88% (há raros casos do 
valor V situar-se abaixo de 50% na parte inferior (to horizonte) e com alumínio 
trocável (A1 4 ) normalmente ausente ou com valores que podem raramente atin-
gir 0,6 mE/lOOg de terra fina. Nos solos distróficos, também no horizonte A ou AC, 
a reação é fortemente ácida a moderadamente ácida (p11 4,8 a 5,9), valor da soma 
de bases trocáveis (5) de 0,6 a 2,6mE/10Og de terra fina, saturação de bases 
(V%) de 13 a 50% (raramente ultrapacsando este limite na parte superficial do 
horizonte A de alguns solos) e com alumínio trocável com valores que variam 
de baixos a altos (0,1 a 1,0 mE/lOOg de terra fina). 

Estes solos ocorrem principalmente nas áreas semi-áridas das regiões do 
Sertão e do São Francisco, muitas vezes compondo caracteristicamente áreas de 
inselbergues e maciços residuais, que se destacam nas superfícies de Pediplana-
ção. Ocorrem também na região do Agreste, O material originário refere-se em 
grande parte ao saprolito de gnaisse e granitos, podendo ser ainda desenvolvi-
dos de quartzitos, micaxistos e arenitos. O relevo varia desde suave ondulado 
até montanhoso (figs. 84 e 85) e o clima também é muito variável, abrangendo 
os tipos As', BSsh'; BSs'h e As', da classificação de Kõppcn e os bioclimas 3cTh, 
3bTh e 3aTh da classificação de Gaussen; números de meses secos de 4 a 8; pre- 
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22 - SOLOS LITOLICOS 

Compreende solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, possuindo 
apenas um horizonte A assente diretamente sobre a rocha (R) ou sobre materiais 
da rocha em grau bastante avançado de intemperização, constituindo um horizonte 
C sobre a rocha subjacente pouco intemperizada ou compacta (R). Portanto, po-
de-se constatar nestes solos seqüência de horizontes A—C—R ou A—R. (figs. 82 e 
83). Em algumas áreas verifica-se o início da formação de um horizonte (B) in-
cipiente. 

No Estado de Alagoas, os solos desta unidade podem ser cutróticos ou dis-
tráficos, quase sempre apresentando bastante pedregosidade e/ou rochosidade. 
O horizonte A apresenta-se mais freqüentemente fraco ou moderado, ocorrendo 
porém A proeminente e raramente A chernozêmico, Textura arenosa ou média, 
por vezes com cascalho ou cascalhenta. 

O horizonte A pode compreender A 1  e A a  ou AC, sendo raramente trun-
cado. Sua espessura comumente varia de 15 a 70 cm, coloração mais frcqüente 
bruno-acinzentado-escura a muito escura, bruno-escura, bruna, bruno-amarelado-
escura e bruno-avermelhado-escura, com matiz de IOYR a 7,5YR, valor de 2 a 5 
e croma de 2 a 8; estrututra fraca à moderada, pequena à média granular e/ou 
blocos subangulares, podendo também apresentar-se maciça, ou ainda, em grãos 
simples; consistência solta à dura quando seco, e solta a friável quando umido. 

Segue-se, subjacente ao horizonte A, a rocha pouco intemperizada ou com-
pacta, ou um horizonte C com muito material primário semi-decomposto antes da 
rocha subjacente, cujas características morfológicas são as mais diversas. 

Estes solos possuem drenagem variando de moderada a acentuada, estan-
do ela principalmente em função da textura e, por vezes, do material litológico. 
Comumente são solos bastante susceptíveis à erosão em decorrência de sua pou-
ca espessura. 

Nas análises químicas destes solos, verifica-se que os de caráter eutráfico 
possuem, no horizonte A ou AC, reação moderadamente ácida a praticamente neu-
tra (pH 5,6 a 6,8), valor da soma de bases trocáveis (S) variando de 2,5 a 6,7 
mE/lOOg de terra fina, saturação de bases (V%) de 57 a 88% (há raros casos do 
valor V situar-se abaixo de 50% na parte inferior do horizonte) e com dlumínio 
trocável (Al") normalmente ausente ou com valores que podem raramente atin-
gir 0,6 mE/100g de terra fina. Nos solos dist táticos, também no horizonte A ou AC, 
a reação é fortemente ácida a moderadamente ácida (pH 4,8 a 5,9), valor da sorna 
de bases trocáveis (S) de 0,6 a 2,6mE/100g de terra fina, saturação de bases 
(V%) de 13 a 50% (raramente ultrapasando este limite na parte superficial do 
horizonte A de alguns solos) e com alumínio trocável com valores que variam 
de baixos a altos (0,1 a 1,0 mE/lOOg de terra fina). 

Estes solos ocorrem principalmente nas áreas semi-áridas das regiões do 
Sertão e do São Francisco, muitas vezes compondo caracteristicamente áreas de 
inselbergues e maciços residuais, que se destacam nas superfícies de Pediplana-
ção. Ocorrem também na região do Agreste. O material originário refere-se em 
grande parte ao saprolito de gnaisse e granitos, podendo ser ainda desenvolvi-
dos de quartzitos, rnicaxistos e arenitos. O relevo varia desde suave ondulado 
até montanhoso (figs. 84 e 85) e o clima também é muito variável, abrangendo 
os tipos As', BSsh'; BSs'h e As', da classificação de Kõppen e os bioclimas 3cTh, 
3bTh e 34Th da classificação de Gaussen; números de meses secos de 4 a 8; pre- 

371 



cipitações pluviométricas médias anuais de 400-500mm em áreas de caatinga 
hiperxerófila, (fig. 85) até cerca de 1.000-1. 300mm, em áreas de floresta sub-
caducifólia, porém os tipos de vegetação mais freqüentes são representadas por 
caatinga hipoxerófila (fig. 84) e floresta caducifólia, sob condições de precipita-
ções pluviométricas médias anuais compreendidas entre os valores acima in-
dicados. 

Atualmente as áreas destes solos estão em grande parte cobertas pela ve-
getação natural. Parte desta vegetação é aproveitada precariamente com pecuá-
ria extensiva. Contudo, em algumas áreas, em relevo pouco movimentado (suave 
ondulado principalmente), cujo horizonte A é mais espesso e sob clima menos 
seco, constatam-se muitas culturas de subsistência, como as de milho e feijão, 
bem como a do algodão, notando-se, também, com grande freqüência, extensos 
plantios de palma forrageira em áreas dos municípios de Batalha e Major Isi-
doro. De um modo geral, a pouca utiliação agrícola destes solos decorre das li-
mitações fortes a muito fortes pela deficiência d'água, pedregosidade, rochosi-
dade e pequena profundidade do solo. São muito susceptível à erosão, sobretu-
do nas áreas de relevo acidentado. Somente são passíveis de utilização pelos sis-
temas agrícolas primitivos mais adotados na região, com o uso de implementos 
manuais. Química e mineralogicamcnte são de boa potencialidade e em grande 
parte possuem acidez moderada que é favorável ao desenvolvimento da maioria 
das plantas cultivadas. A pecuária pode ser intensificada em algumas áreas destes 
solos, devendo-se para isso escolher trechos onde o relevo se apresenta suave on-
dulado ou mesmo ondulado com menores declividades, que apresentem menos 
pedregosidade e/ou rochosidade, bem como em áreas com precipitações pluvio 
métricas mais elevadas. 

Faz-se necessário também a introdução de pastagens artificiais que se adap-
tem ao clima e à região. As áreas mais acidentadas devem ser destinadas a pre-
servação da flora e fauna regionais. 

Segundo o caráter eutrófico e distrófico, tipos de horizonte A, classes de 
textura, pedregosidade, rochosidade, relevo, vegetação e substrato, estes solos 
foram subdivididos e fasados conforme segue 

22.1 - SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura 
média 
fase rochosa floresta caducifólia relevo ondulado a montanhoso substra-

to gnaisse e granito. 
2.' componente da associação PE6. 
fase rochosa floresta caducifólia relevo forte ondulado e nzontahoso 
substrato gnaisse e granito. 
3.' componente da associação Cc. 
fase pedregosa e rochosa floresta cadtcif dita relevo suave ondulado a 
forte rndulado substrato gnaisse. 
2: componente da associação PL2. 

22.2 - SOLOS LITOLICOS EUTRÔFICOS A moderado textura média 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte 
ondulado substrato nilcaxisto e gnaisse. 
2.' componente da associação NC1. 
fase pedregosa e rochosa floresta caducif dIta relevo montanhoso e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Rei. 

WA 



2.3 - àÕLÓà urótibõs EtITRÓÉ1CÓS A moderado textura árénosa e média 
fase pedregosa e rochosa floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e 
ondulado substrato gnaisse. 
3.° componente da associação NC4., 

22.4 - SOLOS LITOLICOS LUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerd fila relevo suave ondu-
lado substrato gnaisse. 
2.0  componente da associação NC3. Amostra extra n.° 23. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato gnaisse. 
1.' componente da associação Re5, 2.' das associações NC2 e PL3. Perfil 
ri.' 65. Amostra extra n.' 24. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
2.' componente das associações REed3 e REed4. Perfil n.° 67. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado a 
forte ondulado substrato gnaisse e granito. 
1.0 componente das associações Re2 e Re3. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado 
a forte ondulado substrato nucaxisto e gnaisse. 

1.' componente da associação Re6. Perfil n.° 66. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
I.° componente da associação Re9. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado a mon-
tanhoso substrato gnaisse, micaxisto e quartzito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re7. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado a mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito. 
1.0 componente da associação Re4. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerúfila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e granito. 
1.' componente da associação RelO. 

22.5 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró fila relevo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 

2.' componente da associação REe2. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
substrato gnaisse. 

2.' componente da associação PL4. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado substrato gnaisse granito. 

2.' componente das associações REe3 e REe4. 
• 	fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró fila relevo ondulado a mon- 

tanhosõ substrato gnaisse e granito. 	 - 
1.' componente da associação Reli. 
fase truncada pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relcvo forte 
ondulado e montanhoso subst rato gnaisse. 
1,0 componente da associação Rc8. 



Vegeta ço loca! - Pormaço secundária arbustiva densa com muko niarmeleiro, 
jurema e unha-de-gato, entre outras espécies de caatinga hipoxe 
rófila. 

Vegeta çào regional - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, formações 
secundárias e culturas diversas. 

Uso atual - Pastagens de gramíneas e palma forrageira, em cerca de 25% (la 
área. 

A1 	0 - 10cm; bruno-avermelhado-escuro (SYR 2/2, úmido) e cinzento- 
avermelhado (5YR 5/2, seco); franco-arenosa; fraca pequena gra-
nular; muitos poros pequenos e médios, comuns grandes; macio, 
friável, não plástico e não pcgajoso; transição plana e abrupta. 

10 - 25cm; bruno (10YR 4/3, úmido) e cinzento-claro (IOYR 7/2, se-
co); franco-arenosa com cascalho; maciça pouco coesa; muitos 
polos muiLo pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, f ir-
me, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 
e abrupta. 

JIc 	25 - 45cm; bruno (10YR 4/3, úmido) e cinzento-claro (10YR 7/2, se- 
co); franco-argila-arenosa muito cascalhenta; transição plana e 
abrupta. - 

IIR 	45 -- 90cm+. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no A 3  e poucas no IIC. 

Observações- 1) Ocorre no horizonte C uma grande concentração de cascalho 
e calhaus (alguns com cores de oxidação), que dificulta a 
descrição das características deste horizonte; 

2) Perfil descrito e coletado em época seca. 

PERFIL 65 - ANÁLISES HSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°: 5796 a 5798. 
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22.6 - SOLOS ITÓLIcos EÜTRÕtICÕS É DISTROFICOS A proemInente 
moderado textura média 

fase pedregosa e rochosa floresta caducif 6/ia relevo ondulado e forte on-
dulado sttbst rato gnaisse e quartzito. 

- 	2.1  componente da associação PE7. 

22.7 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÓFICOS A moderado e proe-
minente textura média 

fase floresta subcaducif 6/ia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
gnaisse e granito. 

- 11 componente da associação PV3. 

22.8 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÓFICOS A moderado e proe-
mincute Lêxtura arenõsa e média 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo suave ondulado a 
forte ondulado stihstrato gliaisse e quartzito. 
Jsoladarnente constituindo a unidade de mapeamento Redi. Perfil n.&  69. 

22.9 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS E DISTRÕFTCOS A moderado textura 
arenosa e média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila e floresta caducif 6/ia re-
levo ondulado a montanhoso substrato quartzito e gnaisse. 
1." componente da associação Red2. Perfil n.° 70. 

22.10 - SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa 
fase pedregosa e rochosa caatinga Jzipoxerófila e /ziperxerófila relevo 
forte ondulado e montanhoso substrato arenito. 
1.,  componente da associação Rd. Perfil n." 68. 

22.11—SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco lextura arenosa 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado substrato arenito. 
2. componente da associação A0d2. 

PERFIL 65 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 50 AL (Régião do Agreste). 

Data - 28/10/69. 

Classificação - SOLO LITÓLICO E1]TRÓFICO A moderado textura média com 
cascalho fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo sua-
ve ondulado substrato gnaisse. 

Localização - Lado dircito da estrada Arapiraca-Jaramataia, distando cerca de 
15km de Arapiraca. Município de Arapiraca. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço superior de suave encosta, 
com 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD) - Gnaisse. 

Material origina'rio - Saprolito de gnaisse com muscovita. 

Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 400 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Muita. Ocorre também roeliosidade. 

Erosão - Laminar moderada. 
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PERFIL 66 - PËSCRIÇÀ0 GEÏtkL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 45 AL (Região do São Francisco). 

Data - 23/10/69. 

Classificação - SOLO LITOLICO EUTRÓFICO A moderado textura arenosa cas-
calhenta fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo sua-
ve ondulado substrato gnaisse. 

Localização - A 1,2km de Meirus (Posto Fiscal) na estrada Pão-de-Açúcar-Olho 
d'Água das Flores. Município de Pão-deÀçúcar. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação com pequena declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Sadrolito de gnaisse. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. 

Altitude - 260 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Muita. Ocorre também rochosidade. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Marmeleiro, espinheiro, catingueira, algodão-de-seda, jurema 
e outras espécies de caatinga hipoxerófila. 

Vegeta ção regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pastagens naturais e plantio de algodão e milho. 

A 	O -- 15cm; bruno-amarelado.cscuro (JOYR 4/4, úmido e úmido amassa- 
do) e bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, seco e seco pulverizado); 
franco-arenosa cascalhenta; fraca pequena granular e muito fraca 
pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos; ligeiramente duro, solto, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e abrupta. 

R 	lScm+. 

Rcízes 	- Muitas no horizonte A. 

Observação - Estes solos ocorrem com maiores profundidades em outras áreas 
e por vezes, apresentam uma camada de pequena espessura dan 
do inicio a formação de um horizonte C, porém com material ain-
da muito pouco intemperizado, 
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PERFIL 66 — ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5777. 
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PERFIL 67 - DESCRIÇÃO GEkAL E CARACTER1TICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 37 AL (Região do Sertão). 

Data - 25/09/69 

Classifica ço - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura média casca-
lhenta fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado substrato gnaisse. 

Localização - Lado direito da estrada Canapi-Inajá, a 7km de Canapi. Município 
de Canapi. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço médio de encosta com 6% 
de declividade. 

Formação gcológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio - Saprolito da rocha acima citada. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relcvo regional - Suave ondulado e ondulado com vertentes longas limitando 
vales amplos. 

Altitude - 420 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Muitos calhaus e matacões de quartzo na superfície. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegeta çào local - Caatinga hipoxerófila composta de catingueira, pereiro, mar-
meleiro, facheiro e velame, entre outras cspécics. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva, além de culturas de milho e feijão. 

A1 	O - 25cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido e úmido amassado), bru- 
no-amarelado-claro (10YR 6/4, seco pulverizado); franco-arenosa 
cascalhenta; fraca pequena a média granular; muitos poros pe-
quenos; ligeiramente duro, muito friável, não plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição plana e gradual. 

AC 	25 - 40cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido); franco-arenosa cascalhenta; fra- 
ca média blocos subangulares; muitos poros pequenos; ligeira-
mente duro, muito friável não plástico e não pegajoso; transição 
ondulada e abrupta (15-20cm). 

C 	40 - 60cm+; rocha semi-intemperizada; franco-arenosa cascalhenta. 

Raízes 	- Muitas no A1  e comuns no AC. 

Observação - Muitos calhaus de quartzo arestados no horizonte A e no horizonte 
AC. 

PERFIL 67 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	.4 raias - 60% de quartzo, grãos hialinos, angulosos, triturados, com ade 
rência de óxido de ferro; 30% de feldspato (microclina), grãos angulo- 
sos, alguns já intemperizados; 5% de feldspato (plagioclásio, oligoclá- 
sio), grãos angulosos; 3% de anfibólio (hornblenda), cristais angulosos 
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com as extremidades esbranquiçadas; 2% de biotita; traços de titanita, 
fragmentos argilosos e carvão. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos leitosos com ade-
rência de óxido de ferro; feldspato (microclina), grãos angulosos, super -
fície irregular, corroídos, com aderência de óxido de ferro, alguns com 
aderência de material argiloso. 
Calhau - Predomínio de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, lei-
tosos; feldspato (microclina) já bem intemperizado. 

AC 	Areias - 60% de quartzo, grãos hialinos, angulosos, superfície irregular, 
alguns com aderência de óxido de ferro; 30% de feldspato (microclina), 
grãos angulosos, superfície irregular, alguns com aderência de óxido de 
ferro; 5% de fragmentos de argila de coloração branco-leitosa; 3% de 
biotita, alguns fragmentos muito intemperizados; 2% de hornblenda, 
grãos angulosos de coloração verde; traços de titanita. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos, leitósos, com ade. 
rência de óxido de ferro; feldspato (microclina), grãos angulosos e suban-
gulosos, aderidos ao quartzo. 
Calhaus - 100% de quartzo, grãos angulosos, leitosos, superfície irre-
gular com aderência de óxido de ferro. 

Areias - 50% de microclina, grãos angulosos, leitosos, com aderência de 
óxido de ferro e quartzo; 30% de quartzo; grãos angulosos ,hialinos e 
leitosos, superfície irregular, alguns com aderência de óxito de ferro, al-
guns triturados; 20% de biotita, algumas plaquetas intemperizadas. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos, hialinos e leitosos, 
alguns com aderência de óxido de ferro e feldspato; feldspato (microclina), 
grãos angulosos de coloração branca, superfície irregular com aderência 
dc óxido de ferro e mica. 



PERFIL 67 - ANÁLISES FISICAS Ë QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5752 a 5754. 
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AMOSTRA EXTRA 23 

Número de campo — A.E. 20 AL (Região do Sertão). 

Data — 14/01/72. 

Classificação - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A fraco textura média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hipoxerófita relevo suave ondulado 
.substrato gnaisse. 

Localização — Lado esqüerdo da estrada Batalha-Arapiraca, distando 2,3km do rio 
Traipu. Município de Girau do Ponciàno. 

Situação e declividade - Corte dc estrada em superfície aplainada com 3% de 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originário - Saprolito da rocha subjacente. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 190 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Trechos com bastante pedras na superfície. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação herbáceo-arbustiva secundária. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A 	O - 28cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno (10YR 5,5/3, se- 
co); franco-arenosa; maciça; muitos poros muito pequenos, comuns 
pequenos e poucos médios; muito duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara para o AC. 

Observação - Segue-se após o A, um horizonte pedregoso AC, sobre o gnaisse 
semi-intemperizado com pequena inclinação. - 

AMOSTRA EXTRA 23 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n.°: 7975. 
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AMOSTRA EXTRA 24 

Número de campo — A.E. 13 AL (Região do Agreste). 
Data — 29/12171. 
Classificação - SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO A fraco textura arenosa com cas-

calho fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado substrato gnaisse. 

Localização - Lado esquerdo da rodovia Palmeira dos Índios-Maceió, distando 
20km de Palmeira dos Índios (e 1,21cm da ponte sobre o riacho 
Lunga). Município de Taquarana. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta suave com 4°/à de declividade. 
Formação geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário - Saprolito da rocha subjacente. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude — 280 metros. 

Drena geni — Acentuadamente drenado. 
Pedregasidade - Ausente no local. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Campos de pastagens. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pastagens naturais. 

A 	0 - 35cm; bruno-escuro (10YR 3,5/3,5, úmido); areia franca com cas- 
calho; maciça moderadamente coesa; muitos poros muito'peque-
nos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente 
duro, friável, não plástico e não pegàjoso. 

Observação — Por quase toda área destes solos ocorre pedregosidade que po-
de variar de pouca a muita. Ocorre também rochosidade. 

AMOSTRA EXTRA 24 — ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n:: 7971. 
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PERFiL 68 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 30 AL (Região do Sertão). 

Data - 21/09/69. 

Classificação - SOLO LITOLICO DISTROFICO A proeminente textura arenosa 
com cascalho fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila re-
levo forte ondulado substrato arenito. 

Localização - Estrada Jnajá-Santana do Ipanema, distando 1,4km da ponte so-
bre o rio Moxotó. Município de Mata Grande. 

Situação e declividade - Próximo ao topo de elevação em local com pequena 
declividade, incluso em área acidentada. 

Formação geológica e litologia - Siluriano-Formação Tacaratu. Arenito. 

Material originário - Arenito. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Forte ondulado e montanhso. 

Altitude - 400 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Muita. Ocorre também rochosidade. - 

Erosão - Laminar moderada. Nos locais com maiores declividades nota;se ero-
são laminar severa a muito severa. 

Vegetação local - Macambira, jurema, alecrim, velame, facheiro, coroa-de-frade, 
entre outras espécies de caatinga hipoxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila ou hipoxerófila, arbustiva densa, 
com algumas árvores esparsas. 

Uso atual - Algumas culturas de mandioca, milho e feijão, em áreas menos de-
clivosas. 

A 11 	O - 15cm; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido), bruno-acinzentado (IOYR 
5/2, seco); areia; fraca pequena a média granular; muitos poros 
pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran. 
sição plana e gradual. 

A,2 	15 - 45cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido), bruno (7,5YR 5/4, seco); 
areia com cascalho; grãos simples; muitos poros pequenos; solto, 
solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

R 	- 45em+; arenito. 

Raízes 	- Abundante no A 11  e muitas no A 19 . 

Observações - 1) Perfil descrito e coletado na estação seca; 
2) O solo, quanto ao tipo de horizonte A (proeminente), constitui 

inclusão na área da associação Rd. 

PERFIL 68 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 11 	Aselas - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados, alguns 
com leve aderência ferruginosa; 1% de detritos; traços de ilmenita, tur-
malina, estaurolita, mica-biotita e carvão. 
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Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados e arredondados, alguns com aderência ferruginosa; feldspato al-
calino e detritos. 

Al2 	Areias - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, com 
aderência ferruginosa; traços de turmalina, algumas idiomorfas, felds-
pato alcalino, ilmenita, carvão e detritos. 

Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-
dos e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa; feldspato e 
fragmentos de rocha (arenito). 

Calhaus - Fragmentos de arenito ferruginoso. 

PERFIL 68 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5726 e 5727. 
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Fig. 84 
Aspecto de relevo e vegetação de Solos Litólicos Eutróficos A fraco e 
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse. (Asso-
ciaç5o Re5). Município de Girau do Ponciano. 
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Fig. 85 
Relevo e vegetação de Solos Litólicos Eutróficos A fraco textura arenosa e 
média fase truncada pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte 
ondulado e montanhoso substrato gnaisse. (Associação Re8). Município de 
Piranhas. 
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Fig. 87 
Relevo e vegetação de Regosol Eutrófico e Distrófico com fragipan A fraco 
textura arenosa fase caatinga hipoxerófila re!evo plano e suave ondulado. 
(Associaç5o REedi). Município de Ouro Branco. 



PERFIL 69 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 59 AL (Região do São Francisco). 

Data - 24/11/69. 

Classificação - 50W LITÓLICO LWSTRÓFICO A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado substrato 
xisto. 

Localização - Lado direito da estrada que liga Olho d'Água Grande e São Brás, 
distandd 2,2km de Olho d'Água. Município de Olho d'Água Grande. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço superior de encosta com de-
clividade em torno de 10°/à. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Xisto com veeiros de quart. 
zito. 

Material originário - Produto da decomposição da rocha supracitada. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. 
Altitude - 230 metros. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Muita. Ocorre também rochosidade. 
Erosão - Laminar ligeira a moderada. 
Vegetação local - Cultura de mandioca, milho, palma e mangueiras. 

Vegetação regional - Remanescentes de floresta caducifólia, formações secunda-
rias (capoeiras) e culturas. 

Uso atual - Culturas de mandioca, milho, palma, bananeiras e fruteiras (man-
gueira, laranjeira, cajueiro, etc). Cerca de 30 a 40% da área. 

A I 	O - 40cm; bruno-acinzentado-escuro (JOYR 4/2, úmido), bruno (IOYR 
5/3, seco); franco-arenosa; maciça (porosa); muitos poros muito 
pequenos a médios e comuns grandes; ligeiramente duro, friável, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

AC 	40 - 70cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-amare- 
ladoclaro (IOYR 6/4, seco); mosqueado abundante, médio a gran-
de e proeminente vermelho (2,5YR 5/8, úmido); franco-argilo-are-
nsa com cascalho; fraca média a grande blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos a médios; ligeiramente duro e ex-
tremamente duro, friável e muito firme, ligeiramente plástico e 
pegajoso; transição ondulada e clara (20-35cm). 

IIC 	70 - 90cm+; horizonte com bastante material primário e presença de 
blocos de rocha pouco intemperizada. 

Raízes 	- Comuns e finas no horizonte A 1  e poucas no AC. 

Observações - 1) No AC o mosqueado vermelho corresponde a partes endure-
cidas (pedaços de rocha bastante intemperizada), daí a varia 
ção descrita para consistência do solo seco e úmido; 

2) Pode-se notar em perfís regionais uma maior (ou menor) pe-
dregosidade tanto na superfície como na própria massa do solo; 

3) Perfil descrito e eoktado em época seca. O solo, quanto ao 
substrato (xisto), constitui jnçlsão na área do Redi. 
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PERFIL 69 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amõstra de labor. n.°: 5833 a 5835. 
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PERFIL 70 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 44 AL (Região do São Francisco). 
Data — 23/10/69, 
Clasificação — SOLO LITÓLICO DISTROFICO A moderado textura arenosa cas-

calhenta fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo on-
dulado substrato gnaissc. 

Localização — Estrada Belo MonteBatalha, distando 4km de Belo Monte. Municí-
pio de Belo Monte. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação com 9% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material originário - Saprolito de gnaisse. 
Relevo local — Ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado a forte ondulado. 
Altitude — 220 metros. 
Drenagem — Bem drenado. 
Pedregosidade — Muitos calhaus de quartzo distribuídos na superfície do solo. 
Erosão - Laminar moderada. 
Vegeta ção local — Macambira, pereiro, marmeleiro, catingueira, espinheiro, fa 

cheiro, mandacaru e outras espécies de caatinga hipoxerófila. 
Vegetação regional — Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual — Pouco utilizado agricolamerite, sendo aproveitado em algumas áreas 

com capim-elefan te, palma forra geira e milho. 

A 	O — 30cm; bruno.amarelado-escuro (IOYR 414, úmido e úmido amas- 
sado) e bruno-claro-acinzentado (IOYR 613, seco e seco pulveriza-
do); franco-arenosa cascalhenta; grãos simples; muitos poros 
muito pequenos e pequenos; solto, solto, não plástico e não pe-
gajoso; transição ondulada e abrupta; 

R 	— 3Ocm+; 
Raízes 	- Muitas no horizonte A. 
0'servação — Este solo constitui inclusão na área da associação Re6. 

PERFIL 70 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5776. 
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23 - REGOSOI 

Compreende solos AC, pouco desenvolvidos, arenosos, por vezes com cas-
calho ou cascalhentos, muito profundos a moderadamente profundos, muito po-
rosos, com ou sem fragipan, estando este comumente situado logo &cima da 
rocha subjacente. Apresentam teores médios a altos de minerais primários facil-
mente decomponíveis (principalmente feldspato potássico) nas frações areia ei 
ou cascalho. 

São solos cuja drenagem está em função da profundidade do fragipan e 
da rocha, podendo variar de moderada a excessiva, mas comumente são bem 
a fortemente drenados. Em alguns perfis nota-se fragipan ainda em formação. 

No Estado de Alagoas estes solos são eutró/i-cos ou distróficos. Nos so-
los eutróficos o valor da saturação de bases (V%) é superior a 50%, atingindo 
raramente 100%, a reação é moderadamente ácida a praticamente neutra (pH 
5,6 a 7,2) e os teores de minerais primários de fácil intemperização são elevados, 
enquanto nos solos disivóf ices a saturação de bases (V%) varia de 9% até 50% 
(raramente atingindo este limite), a reação é forte e moderadamente ácida (pH 
5,4 a 5,9) e os teores de minerais primários facilmente decomponíveis são relati-
vamente mais baixos, conseqüentemente, de menor potencial agrícola em rela-
ção aos solos eutrdficos. 

De um modo geral possuem seqüência de horizontes A, C 1 , C2  ........... 
geralmente com fragipan em alguma parte inferior do horizonte C (Cx) (fig. 86). 

O horizonte A apresenta-se comumente fraco (raramente moderado nos so-
los distróticos), com espessura da ordem de 20 a 30cm, compreendendo em alguns 
perfis A 1  e A.. Sua coloração (solo úmido) varia de brunoacinzentado-escura a 
bruno-amarelada, com matiz 10YR, valor de 3 a 5 e croma de 2 a 4; quase não 
se nota estrutura, sendo geralmente em grãos simples ou maciça, raramente mui-
to fraca pequena granular; consistência solta, macia ou ligeiramente dura quando 
seco, sendo solta a muito friável quando úmido. 

O horizonte C geralmente compreende C 1 , C0  e C3, quase sempre constitu-
indo fragipan nos dois últimos horizontes ou apenas no último (C2  e/ou  C3 ). 
A espessura do horizonte C é muito variável, estando em função da maior ou me-
nor profundidade da rocha, mas, freqüentemente, verifica-se que há uma variação 
de 60 até pouco mais de 150cm. A parte do horizonte C sem o fragipan (C 1  e por 
vezes, C 1  e C0) tem muitas características morfológicas semelhantes ao horizonte 
A, com exceção da espessura, que é maior e coloração (solo úmido) bem mais 
clara. 

O horizonte com fragipan (Ci),  compreende freqüentemente C2 e 
C3 , cujas espessuras individuais variam de 20 a 60cm; coloração (solo úmido) 
bruna a bruno-pálida, com matiz 1OYR, valor 5 ou 6 e croma 2 ou 3, podendo ou 
não apresentar mosqueados difusos, distintos ou proeminentes, de coloração aver-
melhada; estrutura maciça moderadarnente coesa ou muito coesa, de consistên-
cia dura a extremamente dura quando seco (podendo ser ligeiramente dura) e 
muito friável a firme quando úmido. 

Quanto à distribuição geográfica, estes solos ocorrem principalmente na 
região do Sertão, com menores áreas na região do São Francisco e pequenas 
penetrações na região do Agreste. Estão entre os mais importantes solos do Es-
lado, ocupando grandes extensões na zona seca. São desenvolvidos predominan-
temente do saprolito de Plutônicas Ácidas (granitos), havendo tambéirç ocor -
rência de solos derivados de gnaisses e migmatitos do Pré-Cambriano (CD). Em 
sua quase totalidade ocorrem em áreas secas de Superfícies de Pediplanação 

388 



(fig. 87) com relevo plano e suave ondulado e vegetação de caatinga hipoxerófila 
e hiperxerófila, ocorrendo também em áreas menos secas com floresta caducL 
fólia. Verifica-se ainda a presença de relevo ondulado. Quanto ao clima, domi-
nam os tipos ESsh' e BSs'h' dc Küppen e os bioclimas 3aTh e 3bTh de Gaussen, 
os quais se relacionam às áreas mais secas do Estado, com número de meses 
secos de 6 a 8; precipitações pluviométricas médias anuais de 400 a óOOmm com 
vegetação de caatinga hiperxerófila, e de 550 a 800mm cm áreas de caatinga lii-
poxerófila. Nas áreas de floresta caducifólia, o clima é do tipo As' de Küppen e 
3bTh OU 3eTh de Gaussen, com cerca de 5 meses secos e pluviosidade média anual 
em torno de SOOni rn 

Atualmente estes solos são bastante utilizados, principalmente com cul-
turas de mandioca, milho, feijão (fig. 89), algodão herbáceo (fig. 88), palma for 
reira, cajueiros e pastagens, também são utilizados com pecuária extensiva em 
meio à vegetação natural. Em áreas muito secas de caatinga hiperxcrófila são 
mais utilizados com a pecuária extensiva, principalmente com caprinos e asininos. 

São solos profundos a medianamente profundos, com boa reserva de mine-
rais facilmente decomponíveis (principalmente feldspato), porém são arenosos e 
bastante susceptíveis à erosão, com baixos teores de nitrogênio e fósforo. Além 
disso, verifica-se comuniente uma forte deficiência de água durante a época seca. 
O uso agrícola racional destes solos requer controle da erosão e adubações a ba-
se de nitrogênio e fósforo principalmente. As adubações orgânicas são também 
indicadas. As culturas de cicio curto e pastagens adaptam-se a estes solos nas 
áreas da região do Agreste. 

Segundo o caráter cutrófico e distrófico, tipos de A, relevo e vegetação, es-
tes solos foram subdivididos e fasados como segue. 

23.1 - REGOSOL IJISTRÓFICO com fragipan A fraco e moderado textura areS 
cosa 
fase floresta caducif 6/ia relevo plano e si/ave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento REd. 
Amostra extra n.° 25. 

23.2 - REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura are-
nosa 
fase caatinga hipoxeróf Lia relevo plano e suave ondulado. 

isoladamente constituindo a unidade de mapeamento REedI e 1.' com-
ponente das associações REed2, REed3 e REcd4. 
Perfis n."s 71, 72, 73 e 74. 

23.3 - REGOSOL EUTROFICO com fragipan A fraco textura arenosa 
fase caatinga hipoxeróf Lia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento REeI. - 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 
1.0 componente da associação REe2. 
fase rochosa caatinga hiperxeróf LIa relevo suave ondulado. 

1.° componente da associação REe3. 

fase caatinga hiperxcrófila relevo suave ondulado e ondulado, 
1,1 componente da associação REe4. 
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AMOSTR4 EXTRA 23 

Número de campo - A.E. 8 AL (Região do Sertão). 

Data - 28/12/71. 

Classificação - REGOSOL DISTRÔFICO com fragipan A fraco textura arenosa 
fase floresta caducifólia relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Campo Grande-Girau do Ponciano, dis-
tando 9km de Campo Grande. Município de Girau do Ponciano. 

Situação e declividade - Superfície de topo com 2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drenagem - Fortemente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação arbustiva e herbácea, secundária. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações seçundárias e poucas cul-
turas. 

Uso atual - Mandioca e outras culturas de subsistência. 

40 - 95cm; bruno (IQYR 513, úmido), cinzento-brunado-claro (10YR 
6,5/2, seco); areia; muito fraca pequena e média blocos suban-
guiares e grãos simples; macio, muito friável, não plástico e não 
pegajoso. 

Observa ço - O fragipan foi constatado a 150cm de profundidade, com cascalho 
e calhaus arestados. 

AMOSTRA EXTRA 25 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Areias - 100% de quartzo, angulosos e subangulosos com leve aderência 
ferruginosa; traços de: feldspato potássico, ilmenita, estaurolita (1 grão) 
e granada (1 grão). 
Cascalho - quartzo, grãos angulosos e subangulosos com leve aderência 
ferruginosa, um ou outro grão com aderência de feldspato, em maior 
percentagem; feldspato potássico. 



AMOSTRA EXTRA 23 — ARALISES FÍSICAS É QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7877. 
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PERFIL 71 - PESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número dë campo - 48 AL (zona do Sertão). 

Data - 24/10/69. 

Classificação - REGQSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Cerca de 150 metros ao lado esquerdo da estrada que liga Santana 
do Ipanema a Olivença, distando 14,9km do sítio Lages (ou Grão 
Pará). Município de Olivença. 

Situação e declividade - Trincheira em topo de elevação plana com 1% de de-
clividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito róseo. 

Material originário - SaprMito da rocha acima citada. 

Relevo local - Plano. 	 - 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 500 metros. 

Drenagem - Fortemente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação secundária herbácea e arbustiva com árvores es-
parsas (catingueiras e juazeiros). 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila, tendo como espécies mais comuns 
as seguintes: pau-ferro, baraúna, sacatinga, jurema, juazeiro, ma-
cambira, umbuzeiro, pau-d'arco, cedro, angico e mororó. 

Uso atual - 80% da área é ocupada por culturas de mandioca, feijão, batata-doce 
e fruteiras diversas. 

A 1 	O - 15cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) e cinzento-rosado (7,5YR 
6/2, seco); areia; grãos simples; muitos poros pequenos e mé-
dios; solto, solto, não plástico e não pegajo;so; transição plana e 
difusa. 

A3 	15 - 30cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido) e bruno-acinzentado (10YR 
5/4, seco); areia; grãos simples; muitos poros pequenos e médios; 
solto, solto, não plástico e não pegajoso;; transição plana e difusa. 

C 	30 - 100cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido) e bruno (10YR 5/3, seco); areia 
franca; grãos simples; muitos poros pcquenos e médios; solto, 
solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

C r 	100 - lóCcni; bruno (IOYR 5/3, úmido) e bruno-muito-claro-acinzentado 
(10YR 7/3, seco); mosqueado comum, pequeno e difuso, vermelho 
(2,5YR 5/8, úmido); areia franca com cascalho; maciça; muitos 
j,oros pequenos e médios, poucos grandes; duro, friável, não plás-
tico e não pegajoso; transição plana e clara. 

C 1 	160 -- lBOcm+; bruno (IOYR 513, úmido) e bruno-muito-claro-acinzenta- 
do (10YR 7/3, seco): mosqueado abundante, pequeno e proemi- 
nente, vermelho ( 2,5YR 5/8, úmido); areia franca com cascalho; 
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maciça; poucos poros pequenos, médios e grandes; duro, frivt1, 
não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A 1 , muitas no A3  e comuns e poucas até o C 01 . 

Observação - Nota-se também um mosqueado muito difuso (pouco escurecido) 
no horizonte C0. 

PERFIL 71 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 98% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 2% de feldspato alcalino; traços de mica, anfi-
bólio, carvão e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-
dados, com aderência ferruginosa, alguns com aderência de feldspato 
alcalino, concreções ferro-manganosas e detritos. 

Areias - 98% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 2% de feldspato alcalino; traços de concreções 
ferruginosas, grafite (1 fragmento), mica, carvão e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-
dos, com aderência ferruginosa e alguns com aderência de feldspato; 
feldspato alcalino e detritos. 

Areias - 98% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, al-
guns com aderência ferruginosa; 2% de feldspato; traços de mica, anfi-
bólio, concreções ferruginosas e magnetíticas e detritos. 
Cascalho - Predomínió de quartzo, grãos subarredondados e arredon-
dados, com aderência ferruginosa, alguns com aderência de feldspato; 
feldspato alcalino, carvão é detritos. 

C2 	Areias - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, com 
aderência ferruginosa; 39'o de feldspato alcalino; traços de mica, anfibó-
lio, ilmenita e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, subarredondados e arredondados, 
com aderência ferruginosa, um ou outro com aderência de feldspato; 
feldspato alcalino. 

Areias - 96% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com 
aderência ferruginosa; 4% de feldspato alcalino; traços de anfibólio e 
concreções ferruginosas. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredonclados e arredon-
dados, com aderência ferruginosa; feldspato alcalino com aderência fer-
ruginosa; detritos. 
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PJ2flPIL 71 - ANÁLISEs FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n:: 5788 a 5792. 
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PERFIL 72 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERíSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo 	40 AL (Região do Sertão). 

Data - 30/09/69. 

Classificação - REGOSOL DISTROFICO com fragipan A fraco textura arenosa 
fase caaiinga /zipoxerdf lia relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Maravilha-Ouro Branco, distando 1km dc 
Ouro Branco. Município de Ouro Branco. 

Situação e declividade - Trincheira em topo plano de elevação com O a 2% de 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 400 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 
Pedregosidade - Alguns afloramentos do tipo lajeado. 
Erosão •- Laminar ligeira. 
Vegetação local - Campo em pousio invadido por vegetação herbácea. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Milho, feijão, algodão e palma. Cultivado em 70% da área 

A1 	O - 25em; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido), bruno-acinzen- 
tado-claro (IOYR 6/2, seco); areia; gtãos simples; muitos poros 
pequenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição pla-
na e gradual. 

25 - 50cm; bruno (10YR 5/3, úmido); areia; maciça pouco coesa; muitos 
poros pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegajo-
so; transição ondulada e clara (10.25cm). 

C9 	 50 - 70cm; bruno-acinzentado-claro (10YR 6/2, úmido); areia franca; 
maciça; muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, friável, 
não plástico e não pegajoso; transição ondulada e abrupta (10-
25cm). 

R 	- 7Ocm+. 

Raízes 	- Comuns no A1 , poucas no C 1  e raras no C2. 

PERFIL 72 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 96% de quartzo, grãos subarredondados e arredondados, alguns 
com leve aderência ferruginosa; 4% de feldspato alcalino; traços de 
muscovita, ilmenita, turnialina, carvão e detritos. 

cascaibo a- Predomínio de quartzo, grãos sübtredõndados, com leve 
aderência ferruginosa, alguns com aderência de feldspato; feldspato al-
Calmo. 
Calhaus 	Frâgmentog dd rochã, ëõntëndõ feldpato intetiiperizãdo e 
quart2o, 
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Areias - 96% de quartzo, grãos angulosos, subarredondados e arredon-
dados com aderência ferruginosa; 49/9 de feldspato intemperizado; traços 
de muscovita, ilmenita e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-
dos, com leve aderência ferruginosa, alguns com aderência de feldspato 

alcalino. 

Areias - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e arre-
dondados, alguns com leve aderência ferruginosa; traços de turmalina, 
muscovita, estaurolita (1 grão) e detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos subarreclondados e arredonda-
dos com aderência ferruginosa, alguns com aderência de feldspato; felds-
pato alcalino. 

PERFIL 72 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra dc labor. n.': 5762 a 5764. 
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AMOSTRA EXTRA 26 
Número de campo - A.E. 10 AL (Região do Agreste). 
Data - 28/12/71. 
Classificação - REGOSOL DISTRÓFICO A fraco textura arenosa fase floresta 

caducifália relevo plano. 
Localização - Lado direito da estrada Igaci-Palmeira dos Indios, a 5,5km de 

Igaci. Município de Igaci. 
Situação e declividade - Superfície plana com 2% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Sedimentos coluviais sobre o Pré-Cambriano. 
Material originário - Sedimentos arenosos que recobrem rochas do Pré-Cam-

briano. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Altitude - 250 metros. 
Drenagem - Excessivamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Campos antrópicos e remanescentes de floresta caducifólia. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia e formações secundárias. 
Uso atual - Pastagem natural e cajueiros. 

C0 	50 - 100cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); bruno-claro- 
acinzentado (IOYR 6/3, seco); areia com cascalho; grãos simples; 
solto, solto, não plástico e não pegajoso. 

Observação - Este solo constitui inclusão na área da associação LVe. 

AMOSTRA EXTRA 26 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

C.. 	Areias - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredonda- 
dos e uni ou outro bem arredondados; 2% de ilmenita; traços de mica-
biotita intemperizada, turmalina e fcldspato potássico. 
Cascalho - quartzo, grãos subarredondados e arredondados, com leve 
aderência ferruginosa, em maior percentagem; feldspato potássico (mi-
croclina); detritos, carvão (1 grão). 

AMOSTRA EXTRA 26 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. a.°: 7879. 
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PERFIL 73 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 29 AL (Região do Sertão). 

Data - 23/09/69. 

Classificação - REGOSOL E[JTRÓFICO com fragipari A fraco textura arenosa com 
cascalho fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - A 3 km de Paricônia, em direção à divisa AL/PE. Município de 
Água Branca. 

Situação e declividade - Terço médio de baixa elevação com declividade entre 3 
e 8%. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito com influência de cobertura pedimen-
tar de material arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 390 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila composta de jurema, marmeleiro, catin-
gueira, pau-de-besouro, ouricuri, espinheiro, entre outras espécies. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 
verde. 

Uso atual - Milho, feijão, mandioca e pastagens com capim elefante e sempre- 

A1 	O - 30cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4, úmido e úmido amassado) e 
banco (IOYR 8/2, seco e seco pulverizado); franco-arenosa com 
cascalho; grãos simples; muitos poros pequenos e comuns mé-
dios; não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

30 - 65em; bruno-amarelado (JOYR 5/4, úmido e úmido amassado) e 
branco (10YR 8/2, seco e seco pulverizado); franco-arenosa com 
cascalho; maciça; muitos poros pequenos e comuns médios; má-
cio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 
difusa. 

IICOX 	65 - lOOcm+; bruno-claro-acinzentado (10YR 613, úmido); franco-are- 
nosa com cascalho; maciça; muitos poros pequenos e comuns mé-
dios; duro, friável, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Comuns ao longo de todo o perfil. 

PERFIL 73 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, hialinos e lei- 
- 	tores, alguns com aderência de óxido de ferro, superfície irregular, aI- 

uns corrugados; 40% de feldspato (microclina), grãos angulosos, colo-
ração branca, superfície irregular; traços de anfibólio (hornblenda), cris- 
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tais alongados com extremidades esgarçadas e esbranquiçadas; fragmen-
tos argilosos brancos; ilmenita, grãos angulosos, superfície irregular e 
brilhante e fragmentos manganosos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos, superfície irregu-
lar, brilho vítreo, alguns com aderência de feldspato e óxido de ferro; 
feldspato (microclina), grãos angulosos, superfície corroída com incrus-
tações de material argiloso. 

C 1 	Areias - 70% de quartzo, grãos angulosos, superfície irregular, hialinos 
e leitosos; 30% de feldspato (microclina), grãos angulosos, superfície ir-
regular. (Obs: Ao longo das clivagens observa-se óxido de ferro, possivel-
mente hematita); traços de magnetita, grãos angulosos, coloração ne-
gra, com óxido de ferro nas reentrâncias e traços dc detritos. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, al-
guns com aderência de feldspato e óxido de ferro, superfície irregular, 
alguns triturados; fedspato (microclina),' grãos angulosos, superfície ir-
regular um tanto corroida, aderida ao quartzo e com aderência de mate-
rial argilo-ferruginoso; carvão (muito pouco). 

IIC2 	Areias - 85% de quartzo, grãos subangulosos e angulosos, vítrebs e lei- 
tosos; 15% de microclina, grãos angulosos, superfície irregular, colora-
ção branco-leitosa, alguns com aderência de óxido de ferro; traços de car-
vão; material argiloso de coloração branco-leitosa. 
Cascalho - Predomínio de quartzo, grãos angulosos, superfície irregular, 
alguns triturados, corroídos, com aderência de feldspato; feldspato (mi-
croclina), grãos angulosos, alguns aderidos ao quartzo, coloração branco-
leitosa. 

PERFIL 73 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 5723 a 5725. 

FRAÇÔES o. COMPOSICÀO OR*RULORÕITIRICA 
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PERFIL 74 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 38 AL (Região do Sertão). 

Data - 27/09/69. 

Classificação - REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa 
cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Santana do Ipanema -. Riacho Grande, 
distando 20km de Santana do Ipanema. Município de Carneiros. 

Situação e declividade - Trincheira em terço superior de encosta suave com cer-
ca e 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutônicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito cataclástico. 

Relevo local - Suave ondulado. 

.íteevo regional - Plano e suave ondulado com vertentes longas limitando vales 
- 	bem abertos. 

Altitude - 300 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Campo com capim elefante. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso at.uai - Milho, feijão, algodão, pastagem (capim-elefante) e palma forra-
geira. 

A1 	O - 20cm; bruno-acinzentado escuro (IOYR 4/2, úmido), cinzento 
(IOYR 6/1, seco); areia franca com cascalho; grãos simples; mui-
tos poros pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegaS 
joso; transição plana e gradual. 

20 - 40cm; bruno (10YR 5/3, úmido); areia franca com cascalho; maci-
ça pouco coesa; muitos poros pequenos; macio, muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

40 - 80em; horizonte constituído por uma massa de calhaus e cascalho 
e fragipan; areia franca cascalhenta; maciça; muito duro, friável, 

• 	não plástico e não pegajoso. 

R 	- SOcm+; granito. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e comuns no C 1 . 

PERFIL 74 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, superfície 
irregular, brilho vítreo, alguns com aderência de óxido de ferro, 30% 
e feldspato alcalino (microclina), grãos angulosos, superfície irregular, 
alguns com brilho nacarado, outros com aderência de óxido de ferro, 
coloração branca, alguns rosados. Aparecem também poucos grãos de 
plagioclásio; traços de detritos. 
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Fig.88 
Uso (algodão e palma forrageira ao fundo) de Regosol Eutrófico e 
Distrófico com fragipan A fraco textura arenosa fase caatinga hipoxerófila 
relevo plano e suave ondulado. (Área de REedi). Município de Ouro 
Branco. 
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Fig. 89 
Relevo e uso (feijão e mandioca) de Regosol Eutrófico com fragipan A 
fraco textura arenosa fase caatinga hipoxerófila relevo plano. (Associação 
REed2). Município de Dois Riachos. 



Fig. 90 
Perfil de Areia 
Quartzosa Distrófica 
A moderado fase 
floresta subpereni-
fólia relevo suave 
ondulado. (Associa-
ção LVd12). Muni-
cípio de Penedo. 
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.. 	
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Fig. 91 
Aspecto de afloramentos de rocha em área de Solos Litólicos Eutróficos A 
fraco textura arenosa e média fase pedregosa e roçhosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado. (Associação REe3). Ao fundo vê-se inselbergue 
(Rei 1). Município de Mata Grande. 



Cascalho - Predomínio de feldspato (microclina), grãos angulosos, su-
perfície irregular, alguns corroídos, coloração rosa e avermelhada, mui-
tos aderidos ao quartzo e com óxido de ferro; quartzo, grãos angulosos, 
superfície irregular, brilho vítreo, coloração de branca a roxa, com ade-
rência de óxido de ferro e manganosa. 

C1 	Areias - 65% de quartzo, grãos angulosos o subangulosos, superfície 
irregular, brilho vítreo, alguns com aderência de óxido de ferro; 30% 
de feldspato alcalino (microclina), grãos angulosos, superfície irregular, 
brilho nacarado, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de fragmen-
tos de material argiloso; traços de ilmenita. 

Cascalho - 50% dc quartzo grãos angulosos, brilho vítreo, superfície ir-
regular, alguns com aderência de óxido de ferro e feldspato; 50% de 
feldspato alcalino (microclina), grãos angulosos e subangulosos, com 
muita aderência de óxido de ferro. 

C2 r 	Areias - 50% de quartzo, grãos angulosos, superfície irregular, brilho ví- 
treo, alguns com aderência de óxido de ferro, feldspato e manganês; 
50% de feldspato (microclina), grãos angulosos, superfície irregular, co-
loração roxa, alguns branco-leitosos. 

Cascalho - Predomínio de feldspato (microclina), coloração roxa, grãos 
angulosos, alguns já uni pouco intemperizados, alguns de coloração 
branca; quartzo, grãos angulosos, superfície irregular, intercrescidos, al-
guns com feldspato, alguns com aderência de óxido de ferro. 

Calhaus - Fragmentos de rocha, alguns já um pouco intemperizados, 
parecendo tratar-se de granito gráfico. 

PERFIL 74 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 5755 a 5757. 
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24 - AREIAS QUARTZOSAS 

Compreende solos arenosos, (fig. 90), essencialmente quartzosos, profundos 
ou muito profundos, excessivamente drenados, moderada a extremamente ácidos e 
de baixa a muito baixa fertilidade natural. 

No Estado de Alagoas estes solos são distróficos, com saturação de bases 
(V%) baixa ou extremamente baixa (entre 5 e 40%) no horizonte C, com alu-
mínio trocável médio a alto (0,3 a 1,1 mE), praticamente não dispondo de nenhu-
ma reserva de minerais primários que possam liberar nutrientes para as plan-
tas. Como inclusões na área destes solos, situados na Baixada Litorânea (Areias 
Quartzosas Marinhas), constata-se a presença de perfis com carapaças calcárias, 
seno nestes casos solos de melhor fertilidade natural em virtude de regular con-
teúdo de cálcio trocável e são geralmente solos eutróficos. 

Possuem seqüência de horizontes A, C 1 , CO3  C... ....... com o horizonte A fra-
co, moderado e poucas vezes proeminente, sendo que em algumas áreas da faixa 
litorânea são desprovidos de horizonte A, constituindo neste caso Dunas Móveis. 
O horizonte A normalmente possui espessura variando de menos de 5 cm até cer-
ca de 40cm, podendo ou não compreender A 1  e A3 , com cores (solos úmidos) mui-
to variadas. Nos solos de regiões secas a coloração é bruno-acinzentada, bruno-
forte, bruno-escura bruno ou vermelho-amarelada, com matizes de 5YR a 10YR, 
valor 5 e croma 2 a 6, enquanto que nos solos situados na região úmida costei-
ra este horizonte geralmente apresenta coloração (solo úmido) cinzento-escura 
ou muito escura, com matiz de 5YR a IOYR, valor 3 ou 4 e croma 1 ou 2. Poucas 
vezes apresenta estrutura granular fraca a muita fraca, sendo comumente em 
grãos simples, tendo consistência solta ou macia quando seco e solta a muito 
friável quando úmido. 

Segue-se o horizonte C, apresentando normalmente grande espessura e com-
preendendo C 1 , CO 3  C3. ........ com muitas características semelhantes ao hori-
zonte À, porém sua coloração é bem mais clara e apresenta sempre grãos sim-
ples, cuja consistência é solta para solo seco ou úmido. 

Quanto à distribuição geográfica, estes solos ocorrem principalmente nas 
regiões do Litoral e do São Francisco, abrangendo também menores áreas nas 
regiões do Sertão e do Agreste. Na faixa litorânea são desenvolvidos de sedi-
mentos arenoquartzosos marinhos referidos ao Holoceno, enquanto no interior 
podem ser originados de arenitos da Formação Tacaratu do Siluriano ou da For-
mação Inajá do Devoniano, de sedimentos arenosos do Grupo Barreiras em áreas 
de tabuleios e ainda, de recobrimento pedimentar arenoso sobre o Pré-Cam-
briano. O relevo é plano ou suave ondulado, sendo mais freqüente o primeiro. 
Ocorre também o ondulado nas áreas dc dunas e/ou nas serras. O cli-
ma é bastante variável, ocorrendo com mais freqüência o As' de Küppen e os 
bioclimas 3cTh e 3dTh de Gaussen, os quais correspondem às partes mais úmi-
das do Estado, com precipitações pluviométricas médias anuais situando-se en-
tre 1.003 e 1.700 mm e número de meses secos de 1 a 4. Ocorrem também nestas 
regiões mais úmidas, pequenas áreas sob os tipos climáticos Ams' de Küppen e 6a 
de Gaussen, situadas no extremo norte da região do Litoral. Nas regiões mais secas 
do Estado, predominam os tipos •BSs'h' de Kdppen e 3aTh e 3bTh de Gaussen, 
com 6 a 8 meses secos e precipitações pluviométricas médias anuais normalmen-
te entre 400 e 700mm podendo ser maiores. Quanto à vegetação, é também bas-
tante variada, ocorrendo na zona úmida costeira campo e floresta perenifólia de 
restinga, floresta subperenifólia e cerrado subperenifólio, enquanto cm regiõ2s 
menos úmidas ou secas do Estado, ocorrem as caatingas hipoxerófila e hiper-
,cerófila e a floresta caducifólia. 
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Atulmexite estes solos são bastante cultivados èom coqueiros e cajueiros 
em áreas da orla marítima. Sobre os tabuleiros foram também constatadas pe-
quenas culturas de subsistência e alguma fruticultura e as áreas restantes, situa-
das em regiões secas do Estado, são normalmente aproveitadas com a pecuária 
extensiva, em condições precárias, em meio a vegetação natural. De um modo 
geral a maior parte das áreas destes solos encontra-se coberta por vegetação na-
tural. Apresentam como principais limitações ao uso agrícola a muito baixa fer-
tilidade natural, baixo conteúdo em macro e micronutrintes e baixa capacidade 
de retenção de nutrientes, em conseqüência de sua textura arenosa, que inclu-
sive dificulta as práticas de adubação que venham a ser feitas em decorrência 
da grande lixiviação que se processa nestes solos. Em grande parte porém, o re-
levo propicia condições favoráveis à mecanização. 

De um modo geral não se prestam para a maioria das culturas regionais, 
exceto para algumas culturas perenes adaptadas, como é o caso do cajueiro e 
do coqueiro (fig. 7), concentrados atualmente próximos à orla marítima. Mesmo 
assim a produtividade dos coqueirais deixa muito a desejar, quando não são adu-
bados. Os cajueiros são na maior parte nativos na faixa litorânea e são bastan-
te aproveitados na região. Adaptam-se bem a estes solos. - 

- 	Segundo o tipo de A, relevo e vegetação, estes solos foram subdivididos 
e fasados conforme segue. 

24.1 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A fraco 
fase cerrado subperenifólio relevo plano. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AQdI. 
fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação A0d2. 

24.2 - AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS A moderado e proeminente 
fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondulado. 
30 componente da associação LVdI2. Perfil n.° 75. 

24.3 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado 
fase caatinga hipoxerófila e ltorcsta caducifólia relevo suavç ondulado e 
ondulado. 
2.- componente da associação RedZ. Amostra extra n.° 27. 

24,4 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS a fraco 
fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 
1.0 componente da associação AMd1 e 2.' componente da associação P1. 
Perfil n.' 76. 

24.5 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) 
fase relevo suave ondulado e ondulado. 
Jsoladanienie constituindo a unidade de mapeamento AMd2. 

PERFIL 75 - DESCRIÇÃO GERAL E CJUiACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 52 AL (Região do São Francisco). 

Data - 18/11/69. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTROFICA A moderado fase floresta sub-
perenifólia ,-elevo plano. 

Localização - Estrada Penedo - Arapiraca, distando 4km da primeira e 1km cio 
Aeroporto. Município de Penedo. 

Situação e dççli-piçgIç - Topo de tabulçiru çor 0-2% de deçlivjdade, 
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Formação geológica e litologia - Terciário. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Rclevo lçcal - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 100 metros. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Formação florestal secundária (capoeira) de baixo a médio 
parte. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia e formações florestais secundárias. 

Uso atual - Fruticultura e mandioca. 

A1 	O - 11cm; cinzento-brunado.claro (IOYR 6/2, úmido), cinzento-claro 
(IOYR 6/1, seco); areia; fraca pequena granular; muitos poros 
muito pequenos e pequenos; solto, solto, não plástico e não pe-
gajoso; transição plana e difusa. 

A3 	11 - 45cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido) e bruno-amarelado- 
claro (10YR 6/4, seco); areia; grãos simples; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos; solto, solto, não plástico e não pega-
joso; transição plana e difusa. 

C1 	45 - 70cm; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido) e amarelo (10YR 7/6, 
seco); areia franca; maciça pouco coesa; muitos poros muito pe-
queúos e pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pe-
gajoso; transição plana e difusa. 

70 - 135cm+; amarelo (10YR 7/8, úmido) e amarelo (10YR 8/8, seco); 
areia franca; maciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos 
e pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A1  e A3  e comuns no C, e C2 . 
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PERFIL 75 - AMÁLISES PxIcÀS É ODIMICAS 

Amostra dc labor. ny: 5805 a 5808. 
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AM0STÈA ÉXTRA 27 

Ntmnzcro de campo - A. E. 25 AL (Região do São rrancisco). 

Data - 02/02/72. 	- 

Classificação - AREJA QUARTZOSA DJSTROFJCA cascalhenta A moderado fase 
caatinga hipoxeráfila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Girau do Ponciano-Traipu, a 11,3km de Traipu. Município 
de Traipu. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior, de elevação com pe-
quena declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano (A). Quartzito sob cobertura dc 
material transportado. 

Material originário - Produto da decomposição de quartzito com influência de 
cobertura de material coluvial mais recente. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Drenagem - Fortemente drenado. 

Pedregosidade - Ausente no local. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

A I 	O - 15cm; não coletado. 

C 	15 - 70cm-j-; brun&escuro (10YR 3/3, úmido), cinzento-brunado-claro 
(IOYR 6/2, seco); areia franca cascalhenta; grãos simples; muitos 
poros pequenos e comuns médios; solto, solto, não plástico e não 
pegajoso. 

Raízes 	- Muitas ao longo do perfil. 

Observações— 1) Este solo constitui variação (textura cascalhenta) do 2° com-
ponente da associação Red2; 

2) Estando intimamente associado com Solos Litólicos. (fase pe-
dregosa e rochosa), é comuni nas áreas destes solos a presença 
de calhaus e matacões, além de rochosidade. 

AMOSTRA EXTRA 27 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

C 	Areias - 99% de quartzo, grãos fraturados com leve aderência ferrugi- 
nosa; 1% de mica muscovita intemperizada; traços de detritos. 
Cascalho - Quartzito, alguns com aderência de grãos de mica muscovi-
ta, em maior percentagem; detritos vegetais (2 fragmentos) - 

Obs.: 	Nos cascalbos desta amostra, os grãos de quartzo se apresentam como 
se t'osscit-i milonit!zcdos - 
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ÁMOSTk4 EXTRA 27 — ANÁLISES flSICAS E QUIMICAS 

Amostra dc labor. n.°: 7893. 
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PERFIL 76 - DËScRIÇÀ0 GERÀL É CARÀCTËRIsTICAS MORFOLÓGICAS 

Número dc campo - 22 AL (Região do Litoral), 

Data - 31/05/63. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA MARINHA DISTRÓFICA A fraco fase flo-
resta pereni/ólia de restinga relevo plano. 

Localização - Estrada para a Fazenda Itabaiana, distando aproximadamente 10km 
de Itabaiana, próximo ao litoral, no limite com o Estado de Per-
nambuco. Município de Maragogi. 

Situação e declividade - Corte em local onde retiram areia, em uma baixada, 
com declividade de O a 3%. 

Formação geolágica e litologia - Holoceno. Sedimentos não consolidados. 
Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com ligeiras ondulações. 

Altitude - 10 metros. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Colônias de cajueiros alternadas com áreas de vegetação pre-
dominantemente graminosa, baixa e rala, com muita vassourinha-
de-botão, sapé e ocorrência de imbaúbas. 

Vegetação regional - Campo e floresta perenifólia de restinga. 

Uso atual - Cultura do coco, cajueiros nativos e mandioca. 

A 1 	O - 40cm; cinzento-escuro (5YR 4/1, úmido); areia; grãos simples; mui- 
tos poros pequenos e médios; solto, solto, não plástico e não pe-
gajoso; transição ondulada e clara (35-50cm). 

C 	40 - 140cm+; cinzento-claro (5YR 6/1, úmido); areia; grãos simples; 
muitos poros pequenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Muitas (fasciculadas) no topo do horizonte A 1  e comuns em sua 
parte inferior, diminuindo com a profundidade. 

Observações— 1) Pontuações brancas no A 1 ; 

2) Perfil coletado na estação chuvosa. 

PERFIL 76 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Areia Fina - Quartzo hialino, 100%; ilmenita, magnetita, zirconita, gip-
sita, turmalina, apatita e concreções argilosas. 

Areia Grossa - Quartzo hialino com aderência de matéria orgânica, 100%; 
magnetita, quartzo arredondado e concreções argilosas, 

Quttrtzj hiülinô dhi grondê perceiltagem, grão9 Coifi adêrên. 
tia de inattria orflnica; détritos Vegetai, grãos Jd quarto tfitüiadosj 
rãos de qunrtze arredondados; concreçõe opàlinas. 
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C 	Areia Flua - Quartzo hialino, 99%; conercçôes argilosas, turmalina, 
apatita, zirconita, ilmenita e magnetita. 

Areia Grossa - Quartzo hialino, 100%; magnetita, quartzo arredondado; 
turmalina, apatita e concreções argilosas. 

Cascalho - Quartzo hialino em grande percentagem, grãos com aderên-
cia dc matéria orgânica; detritos vegetais, grãos de quartzo triturados; 
grãos de quartzo arredondados; concreções opalinas. 

PERFIL 76 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6814 e 6815. 
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25 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Esta unidade de mapaemento constitui um tipo de terreno e não propria-
mente solo, sendo representada por exposições de diferentes tipos de rochas, bran-
das ou duras, nuas ou com reduzidas porções de materiais detríticos grosseiros 
não classificáveis como solo devido à insignificante ou inexistente diferenciação 
de horizontes, correspondendo mais propriamente a delgadas acumulações incon-
solidadas de caráter heterogêneo, formada por mistura de material terroso e 
largas proporções de fragmentos originados da desagregação de rochas locais. 

Sua ocorrência na faixa litorânea onde predominam os sedimentos do Grupo 
Barreiras (Terciário), é praticamente inexistente. Porém, a medida que se pe-
netra para o interior, as exposições rochosas vão aparecendo ora como simples 
inclusões, ora como parcelas mapeáveis, figurando neste caso, como componentes 
de associações, principalmente onde predominani os Solos Litólicos. fl nos Con-
trafortes da Borborema onde começam a aparecer com desatque os Afloramen-
tos de Rocha, que vão se intensificando com decréscimo da umidade que se faz 
sentir de leste para oeste, em direção às regiões secas, do Estado. 

Os Afloramentos de Rocha ocorrem em relevo muito variável, aparecendo 
por vezes em Superfícies de Pediplanação com os relevos suave ondulado e on-
dulado; ou em áreas de inselbergues, maciços residuais e penhascos, onde o re-
Jevo pode variar de ondulado a montanhoso. 

A vegetação que se desenvolve sobre os Afloramentos de Rocha é rala e cons-
tituída por espécies xerófilas, que caracterizam as formações rupestres, predo-
minando cactáceas, apocináceas e veloziáceas. 

Os principais Afloramentos de Rochas, que ocorrem no 'Estado, são: 

Afloramentos de gnaisses e granitos - São os mais comuns, apresentando-
se sob forma de lajeados e de blocos de rochas arredondados (boulders) (fig. 91), 
os quais podem estar dispostos em agrupamentos mais ou menos densos, consti-
tuindo inselbergues, penhascos e cristas, ou distribuídos esparsamente em áreas 
de relevo suave ondulado e ondulado. 

Os inselbergues (figs. 22 e 91) correspondem aos núcleos mais resistentes 
de rochas, resultantes da ação diferencial da erosão e são muito freqüentes nas 
Superfícies de Pediplanação. 

Geologieamente os gnaisses referem-se ao Pré-Cambriano (CD), enquanto os 
granitos correspondem às Plutônicas Ácidas. 

Afloramentos de xistos - A acorrência destes afloramentos é pouca em re-
lação a área total do Estado, sendo encontrados mais freqüentemente na faixa 
sul do Modelado Cristalino ou em maciços residuais que se destacam nestas 
áreas - Referem-se ao Pré-Cambriano (A). Decorrem do resultado de intenso tra-
balho erosivo e se apresentam sob forma de lâmizias dispostas horizontalmente, 
em especial nas encostas com fortes declividades. 

A/loramentos de quartzito - São encontrados geralmente em áreas de ma-
ciços residuais que se destacam nas áreas da faixa sul do Modelado Cristalino e 
referem-se também ao Pré-Cambriano (A). Normalmente ocorrem formando ali-
nhamentos de cristas, interrompidas em alguns trechos. 

A/levamentos de arenito - São dc pouca expressão no Estado, aparecendo 
apenas com algum destaque na frente da bacia do Jatobá no extremo noroeste 
da região do Sertão, próximo aos limites com o Estado de Pernambuco, ou cm 
alguns pontos isolados constituindo inclusões, também em áreas semi-áridas do 
Estado. São referidos ao Siluriano e Devoniano (fig. 22). 
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E - A LEGENDA 

A legenda de identificação dos solos do Estado de Alàgoas foi organizada ten-
do em vista não só o car(ter generalizado do mapeamento executado, como também 
o arranjamento intrinczdo dos solos, notadamente na zona semi-árida. Levan-
do-se em consideração esses aspectos, elaborou-se uma legenda, na qual as uni-
dades de mapeamento sZ.o constituídas predominantemente por associações, com-
postas por três ou duas unidades de solos. Somente em casos excepcionais as as-
sociações de solos foram arranjadas de maneira que compreendessem no máximo 
quatro componentes. 

A composição das associações de solos foi elaborada do seguinte modo: em 
primeiro lugar figura o componente que tem mais importância sob õ ponto de 
vista de extensão, seguindo em ordem decrescente, respectivamente, o segundo, 
terceiro e o último componente. Em função do primeiro componente, foram as 
associações enquadradas nas diferentes classes de solos. Esse critério é válido 
também para os símbcos e representação das cores e texturas (no mapa de 
solos) das associações, eu seja, sempre em função do componente que figura em 
primbiro lugar. 

A determinação da percentagem dos componentes das associações foi feita 
estimativamente. Nos casos em que não foi possível definir as proporções dos 
componentes das associações, optou-se pela denominação associação complexa. 

Os solos que ocupam extensão inferior a 15% do total da área de determi-
nada unidade de mapeamento, são considerados como inclusões, as quais não são 
representadas no mapa, mas são citadas no relatório. 

A ordenação das classes de solos pode ser verificada na própria legenda 
de identificação, relacionada a seguir. 

1 - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 

LATOSOL VERMELHO AMARELO 

LVd1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo montanhoso. 

LVd2 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso 
+ PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos A mode-
rado e proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo plano. 

LVd3 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso 
+ PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos textu-
ra argilosa ± PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan 
textura média/argilosa, todos A moderado e proeminente fase 1 lo-
resta subpercnifólia re!evo plano e suave ondulado. 

LVd4 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso 
textura argilosa + PODZÕLJCO VERMELhO AMARELO com fragi-
pan textura média/argilosa + PODZÕLJCO ACINZENTADO DIS-
TRÓFICO com fragipan textura arenosa/média, todos A moderado 
fase floresta subperenifólia e cerrado relevo plano. 

LVd5 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso 
+ PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos A mode-
rado textura argilosa fase ççrradQ subpercnifólio relevo plano. 
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LVdÓ - Assoe. de: IÀTOSOL VERMELHO AMARELO DItRÕFICO coso 
+ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos textura 
argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan tex-
tura média/argilosa, todos A moderado fase cerrado subperenifólio 
relevo plano. 

LVd7 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso 
fase relevo plano e suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMA-
RELO fase relevo ondulado e forte ondulado, ambos A moderado 
textura argilosa fase floresta subperenifólia. 

LVdS - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso 
fase floresta subperenifólia/cerrado e cerrado relevo plano e suave 
ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO fase concrecio-
nária floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado, am-
bos A moderado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFI-
CO coeso fase truncada concrecionária floresta subperenifólia/cerra-
do relevo ondulado e forte ondulado, todos textura argilosa. 

LVd9 - Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeio 
fase relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO 
AMARELO latossólico fase relevo forte ondulado + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO fase relevo ondulado e forte ondulado, to-
dos A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia. 

LVd1O - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso 
+ PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossálico, ambos fase re-
levo montanhoso + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO fase relevo 
forte ondulado e montanhoso, todos A moderado textura argilosa fa-
se floresta subperenifólia. 

LVcI11 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DTSTRÓFICO coeso 
-  podzólieo textura média + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO tex-

tura arenosa e média/média e argilosa, ambos A moderado e proe-
minente fase floresta subeaducifólia + PLANOSOL SOLÓDICO A 
moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase floresttu 
caducifólia, todos fase relevo plano e suave ondulado. 

LVd12 - Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos textura média ± 
AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS, todos A moderado e proemi-
nente fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

LVe 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzóli- 
co + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ-
FICO latossólico + LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO, 
todos textura média + PLANOSOL SQLÕDICO textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa, todos A moderado e fraco fase floresta eadu-
eifólia relevo plano e suave ondulado. 

LATOSOL VERMELhO ESCURO 

LEe1 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO ESCURO BUTRÕFICO + TERRA 
ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFJCA lalossólica, ambos A 
moderado e proeminente textura argilosa fase floresta eaducifólia 
relevo suave ondulado e ondulado. 
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LEe2 	- Ássoc. de: LATOSOL VÉRMËL!1Ø ESCURÕ EUTRÔFICO textura 
média e argiloa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA 
LENTE EIJTRÕFTCO plinthico textura média/argilosa fase conere-
cionária, ambos A moderado e proeminente + PLANOSOL SOLÕ-
nico A moderado textura arenosa e média/média e argilosa, todos 
fase floresta caducifólia relevo suave onduladd e ondulado. 

mDZÓLICO VERMELHO AMARELO 

PVI 	- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

PV2 	- Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proe- 
minente textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo 
suave ondulado a forte ondulado + GRUPAMENTO NÃO DISCRI-
MINADO de GLEY POUCO HUMICO e SOLOS ALUVIAIS, ambos 
DISTRÓFIcOS A moderado textura indiscriminada fase floresta de 
várzea relevo plano. 

PV3 	- Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO • PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFJCO, ambos textu-
ra média/argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕ-
FICOS textura média substrato gnaisse e granito, todos A modera-
do e proeminente fase floresta subeaducifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PV4 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média/argi- 
losa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura ar-
gilosa, ambos A moderado e proeminente fase floresta subperenifó-
lia relevo ondulado a montanhoso. 

PV5 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura média/ar- 
gilosa + PODZÔLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura 
argilosa, ambos A moderado e proeminente fase floresta subpereni-
fólia relevo forte ondulado e montanhoso + AFLORAMENTOS DE 
ROCHA. 

PV6 	- Kssoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO latossólico, ambos A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

PV7 	- Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO latossólico, ambos fase relevo ondulado e 
forte ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTJ{ÕFICO 
coeso fase relevo plano e suave ondulado, todos A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia. 

PVS 	- Assoe, de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO latossólico, ambos fase relevo ondulado e 
forte ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
coeso fase rele&'o suave ondulado a forte ondulado, todos A modera-
do textura argilosa fase floresta subperenifólia. 

PV9 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa 
fase relevo ondulado e forte ondulado + LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÓFICO coeso textura argilosa fase relevo plano e 
suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptieo 
plinthico textura média/argilosa fase relevo suave ondulado e on-
dulado, todos A moderado fase floresta subperenifólia. 
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1WJÕ 	Assoe. de: PODÕL1Co VÉRMELII0 AMARELO + LATOSOL VER- 
MELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso, ambos A moderado textura 
argilosa fase concrecionária relevo ondulado e forte ondulado 4-
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A modera-
do textura arenosa e média/argilosa fase relevo suave ondulado e 
ondulado, todos fase floresta subperenifólia. 

PV1I 	- Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa 
fase relevo forte ondulado + PODZÓLICO VERMELhO AMARELO 
abrúptico plinthico textura média/argilosa fase relevo ondulado + 
PODZÓLICO VERMELhO AMARELO latossólieo textura argilosa 
fase relevo forte ondulado, todos A moderadd fase floresta subpere-
nifólia. - 

PVI2 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHd AMARELO plinthieo A mode- 
rado e proeminente textura média/argilosa fase eoncrecionária + 
PODZÕLICO VERMELhO AMARELO A moderado textura argilosa, 
ambos fase floresta subeadueifólia relevo suave ondulado a forte on-
dulado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa e má-
dia/média e argilosa fase floresta eadueifólia relevo suave ondulado 
e ondulado. 

PV13 	- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinlhico le.çtura argilosa e 
média fase truncada concrccionária seixosa cerrado e floresta sub-
perenifólia relevo suave onéulado a forte ondulado. 

PVI4 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthieo textura 
média/argilosa fase conereconária + PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO textura argilosa, ambos A moderado fase floresta subpe-
renifólia relevo ondulado a montanhoso. 

PVIS 	- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A mode- 
rado e proeminente textura arenosa e média/argilosa fase floresta 
subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

PV16 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan tex- 
tura média/argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossó-
lico textura argilosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRO-
FICO coeso textura argilosa, todos A moderado e proeminente fase 
floresta subperenifólia relevo plano. 

PVI7 	- Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan tex- 
tura média/argilosa fase floresta subperenifólia + PODZOL com 
duripan (ortstein) textura arenosa e média fase cerrado e floresta 
subperenifólia, ambos A moderado fase relevo plano. 

PVI8 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura média/argi- 
losa + PODZÕLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO textura arenosa/ 
média, ambos com fragipan A moderado fase cerrado relevo plano. 

PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 

FEl 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFICO A proeminente e moderado textura média/argilosa + 
BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/média e argilosa, am 
bos fase floresta subeaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

PE2 	- Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO A proeminente e moderado fase relevo suave ondulado 
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e ondulado + ftÀosoL SOLÕDICO A moderado fase relevo plano 
e suave ondulado, ambos textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia + GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de GLEY Pou-
co 1-IÚMICO e SOLOS ALUVIAIS, ambos EUTRÕFICOS A mode-
rado textura indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano. 

PE3 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos A 
proeminente e moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado + PLANOSOL 
SOLÓDICO A moderado textura arenosa e média/média e argilosa 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondWado. 

PE4 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos A 
proeminente e moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

PE5 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO A proeminente e moderado textura média/argilosa fa-
se floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado + LA-
TOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textu-
ra argilosa fase flbresta subperenifólia relevo suave ondulado e on-
dulado. 

PE6 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura argilosa e média fase floresta subcaducifólia 
relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFI-
COS textura média fase rochosa floresta caducifólia relevo ondu-
lado a montanhoso substrato gnaisse e granito, ambos A moderad' 
e chernozêmico. 

PE7 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO plinthico textura média/argilosa fase concrecionária 
e pedregosa floresta subeadueifólia relevo suave ondulado a forte 
ondulado + SOLOS LITÓLTCOS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS 
textura média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo 
ondulado a forte ondulado substrato gnaisse e quartzito, ambos A 
proeminente e moderado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado 
textura arenosi e média/média e argilosa fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado e ondulado. 

PES 	- Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO p!inthico A moderado e proeminente textura média/ 

argilosa fase conereeionária floresta subcaducifólia relevo - suave oh-
dulado e ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura 
arenosa e média/média e argilosa fase floresta eaducifólia + LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzólico A mo-
derado e proeminente textura média fase floresta subcadueifólia, 
ambos fase relevo plano e suave ondulado. 

BRUNO NÃO CÁLCICO 

NCI 	-- Assoe. de: BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa + so- 
- 	LOS LITÓLICOS EIIJTRÓFICOS textura média fase pedregosa e ro- 

chosa substrato mieaxisto e gnaisse + PODZØLICO VERMELHO 
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AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO raco textura m&1ia/arilo-
sa, todos A moderado fase floresta cadueifólia relevo ondulado e 
forte ondulado. - 

	

NC2 	- Assoe, de: BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/média e argilosa 
+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFTCOS textura arenosa e média fase 
pedregosa e rochosa substrato gnaisse, ambos fase relevo suave on-
dulado e ondulado + PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase relevo suave ondulado, todos A fraco e mo-
derado fase caatinga hipoxerófila. 

	

NC3 	- Assoe. de: BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média/argilosa 
+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e média fase 
pedregosa e rochosa substrato gnaisse, ambos fase relevo suave on-
dulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa e média/média e 
argilosa fase relevo plano e suave ondulado, todos A fraco e modera-
do fase caatinga hipoxerófila. 

	

NC4 	- Assoc. de: BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico - PLANO- 
SOL SOLÕDJCO, ambos textura arenosa e média/média e argilosi 
fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS 
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave on-
dulado e ondulado substrato gnaisse, todos A moderado fase f lo-
resta caducifólia. 

PLANOSOL 

	

PL1 	- Assoe. de: PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa e 
média/média e argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO, 
EQUIVALENTE EUTRÕFICO plinthico A moderado e proeminente 
textura média/argilosa fase concrecionária + BRUNIZEM AVER-
MELHADO textura média/argilosa, todos fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado e ondulado. 

	

PL2 	- Assoe. de: PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa e 
média/média e argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado ± 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico tex-
tura média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte 
ondulado substrato gnaisse + BRUNIZEM AVERMELHADO téxtu-
ra média/argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado, todos fa-
se floresta caducifólia. 

	

PL3 	- Assoe. de: PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e média/média 
•  argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS 

EUTRÕFICO textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re-
levo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse, ambos A fraco 

	

- 	e moderado fase caatinga hipoxerófila. 	- 	 - 

	

PL4 	- Assoe. de: PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e média/média e 
argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS 

• 	EUTRÕFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re- 
• levo suave ondulado substrato gnaisse + SOLONETZ SOLODIZADO 

textura arenosa e média/média e argilosa fase pedregosa relevo pia' 
no e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

	

PLS 	- Assoe. de: PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa/médi; e argilosa 
• fase floresta caducifólia reidvo plano e suave ondulado + PODZÓ--

LICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico textura arenosa 
e média/argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUTVA- 
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LENTE EUTRÔFICO textura in&Iia e argilosa fase concrecionária, 
ambos fase 1 loreta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, 
todos A moderado. 

PODZOL 

P1 	- Assoe. de: PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura are- 
nosa + AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS A fra- 
co, ambos fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 

P2 	- Assoe, de: PODZOL com duripan (ortstein) textura arenosa e mé- 
dia + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura 
média/argilosa + I'ODZÕLICO ACINZENTADO DISTRÕFICO com 
fragipan textura arenosa/média, todos A moderado fase cerrado e 
floresta subperenifólia relevo plano. 

CAMBISOL 

Ce 	- Assoc. de: CAMI3JSOL EUTRÓFICO latossólico textura média fase 
truncada floresta subeaducifólia relevo ondulado a montanhoso subs-
trato granito + IkJDZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRÕFICO textura argilosa e média fase floresta subcaducifó-
lia relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÕ-
FICOS textura média fase rochosa floresta caducifólia relevo fone 
ondulado e montanhoso substrato gnaissc e granito, ambos A mode-
rado e chernozômico. 

SOLOS HALOMORFICOS 

SM1 	- SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano. 

SM2 	- Assoe. de: SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES + SOLOS 
HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo de várzea, am-
bos fase relevo plano, 

SOLOS HIDROMÔRFICOS (GLEYZADOS OU ORGÂNICOS) 

HGPd - Assoe, de: GLEY POUCO IIÚMICO DISTRÕFICO textura argilosa 
+ VERTISOL, ambos A moderado + SOLOS ORGÂNICOS DIS-
TRÕFICOS, todos fase campo de várzea relevo plano. 

HGd 	- Assoc. de: SOLOS GLEY DISTRÕFICOS INDISCRIMINADOS tex- 
tura indiscriminada + SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS, ambos 
fase campo de várzea relevo plano. 

HG 	Assoe, de: SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS + SOLOS ALUVIAIS 
INDISCRIMINADOS, ambos fase campo e floresta perenifólia de vár-
zea relevo plano. 

HOd 	- Assoe, de: SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS + SOLOS GLEY 
DISTRÕFICOS INDISCRIMINADOS, ambos fase campo de várzea 
relevo plano. 

SOLOS ALUVIAIS 

Ael 	- SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura are- 
nosa e média fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo 
plano. 
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Ae2 	- SOLOS ALUVIAIS EUTROPICÕS A fraco textura arenosa e média 
fase campo d caatingLt de vdrzea rclevo plano. 

Ade 	- Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS DISTROFICOS e EUTRÕFICOS A fra- 
co e moderado textura indiscriminada fase campo e floresta pereni-
fólia de várzea + SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS fase campo dc 
várzea, ambos fase relevo plano. 

Ad 	- Assoe. de: SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS -- PODZÓLTCO VER- 
MELHO AMARELO plinthico, ambos A moderado textura argilosa 
fase floresta percnifólia de várzea relevo plano. 

SOLOS LITÓLICOS 

ReI 	- SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo montanhoso e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 

Re2 	- Assoe. de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte ondu-
lado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média cascalhenta fa-
se relevo suave ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÕDICO tex-
tura arenosa e média/média e argilosa fase relevo plano e suave on-
dulado, todos A fraco e moderado fase caatinga hípoxerófila. 

Re3 	- Assoe. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte ondu-
lado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÕFJCO textura argilosa e média cas-
calhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco e 
moderado fase caatinga hipoxerófila + AFLORAMENTOS DE RO-
CHA. 

Re4 	- Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso subs-
trato gnaisse e granito + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa e média cascalhenta 
fase relevo ondulado e forte ondulado, ambos A fraco e moderado 
fase caatinga hipoxerófila + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

ReS 	- Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase relevo suave ondulado + BRUNO NÃO 
CALCICO textura média/média e argilosa fase relevo suave ondula-
do, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila. 

Re6 	- Assoe. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte ondu-
lado substrato micaxisto e gnaisse ± BRUNO NÃO CÁLCICO vér-
tico textura média/argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado 
+ PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa e média/média e argilosa 
fase relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco e moderado 
fase caatinga hipoxerófila. 

Re7 	- SOLOS LITÔLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado te'xtura are- 
nosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo 
ondulado a montanhoso substrato gnaisse, mjcaxisto e quartzito. 
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RéS 	- Assoe. de: SOLOS LITLIdOS EIJTRÕFICÕS textuta arenosa e m6- 
dia fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso 
substrato gnaisse + BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média 
argilosa fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado, ambos A 
fraco fase truncada caatinga hiperxerófila. 

Re9 	- Assoe. complexa de: SOLOS LITOLICOS EUTRÕFICOS A fraco e 
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa eaa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gnais-
se e granito + AFLORAMENTOS DE ROChA. 

RelO 	- Assoe. complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e 
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa eaa-
tinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
gnaisse e granito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Reli 	- Assoe. complexa de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A fraco 
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo ondulado a montanhoso substrato gnaisse e granito + 
AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Redi 	- SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS A moderado e 
proeminente textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa f lo-
resta eadueifólia relevo suave ondulado a forte ondulado substrato 
gnaisse e quartzito. 

Red2 	- Assoc. de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFJCOS e DISTRÓFICOS tex- 
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado a 
montanhoso substrato quartzito e gnaisse + AREIAS QUARTZOSAS 
DISTRÓFICAS fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A mo-
derado fase caatinga hipoxerófila e floresta eadueifólia. 

Rd 	- Assoe. complexa de: SOLOS LITÔLICOS DISTRÕFICOS A fraco e 
moderado textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xerófila e hiperxeróf lIa relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato arenito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

REGOSOL 

REd 	- REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco e moderado textura 
arenosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 

REedi - REGOSOL BUTRÕFICO e DISTRÕFICO com fragipan A fraco tex-
tura arenosa fase eaatinga hipoxerófila relevo plano e suave õndu-
lado. 

REed2 - Assoe. de: REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÓFICO com fragipan A 
fraco textura arenosa fase relevo plano e suave ondulado + POD-
ZÓLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A 
fraco e moderado textura arenosa/média fase relevo suave ondula-
do, ambos fase caatinga hipoxerófila. 

REed3 - Assoe. de: REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÕFICO com fragipan A 
fraco textura arenosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS 
LITÓLICOS EUTRÕFJCOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse e granito + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura mé-
dia casealhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, todos fase 
cãatinga hipoxerófila. 
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REed4 - Assoe, de: REGOSOL EUTRÓFJCO e DISTRÓFICO comJragipan A 
fraco textura arenosa fase relevo plano e suave• ondulado + SOLOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e mo-
derado textura arenosa e média/média e argilosa fase relevo plano 
e suave ondulado, todos fase caatinga hipoxerófila. 

REel 	- REGOSOL EUTRÕFICO com fragipan A fraco textura arenosa fasa 
caatinga hipoxeráfila relevo suave ondulado. 

REe2 	- Assoe. de: REGOSOL EUTRÕFICO com fragipan textura arenosa 
fase relevo suave ondulado e ondulado ± SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re-
levo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito, todos A 
fraco fase caatinga hipoxerófila + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

REe3 	- Assoc. de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan textura arenosa 
fase rochosa relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo 
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + SOLO-
NETZ SOLODIZADO textura arenosa/média fase rochosa relevo pla-
no e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

'REe4 	- Assoe, de: REGOSOL. EUTRÓFICO com fragipan textura arenosa 
+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase 
pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito, ambos fase relevo 
suave ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura are-
nosa e média/média e argilosa fase relevo suave ondulado, todos 
A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO HIDROMÕRFICOS). 

AOdl 	- AREJAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase cerrado subpe- 
renifólio relevo plano. 

AQd2 	- Assoe, de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo plano 
e suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS textura are-
nosa fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado 
substrato arenito, ambos A fraco fase eaatinga hiperxerófila. 

AMd1 - Assoe. de: AREJAS QUARTZOSAS MARJNHAS DISTRÓFJCAS A 
fraco + PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa, 
ambos fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 

AMd2 - AREJAS QUARTZOSAS MARJNFIAS DJSTRÓFJCAS (DUNAS) fase 
relevo suave ondulado e ondulado. 
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II - SÍMBOLO, EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Símbolo da unidade 	1 	 - 	 Percentagem em 

	

Arca eu, 	i 	área cm 	 rclaço a Arca 
que consta do mapa 

de solos 	
(krn) 	 (ha) 	 total 

(%) 

LVdI 112,2 11.220 0,405 
LVd2 736,6 73.660 2,654 
LVd3 895,8 89.580 3,231 
LVd4 258,4 25.840 0,931 
LVd5 111,2 11.120 0,400 
LVd6 100,0 10.000 0,360 
LVd7 13,4 1.340 0»'48. 
LVd8 488,0 48.800 1,760 
LVd9 508,2 50.820 1,833 
LVd1O 54,0 5.400 0,191 
LVdII 359,8 35.980 1297 
LVdI2 293,2 29.320 1,058 
LVe 318,2 31.820 1,147 
LEeI 120,2 12.020 0,433 
LEe2 163,4 16.340 0,589 
PVI 32,4 3.240 0,117 
PV2 632,2 63.220 2,280 
PV3 378,2 37.820 1,364 
PV4 791,0 79.100 2,852 
PV5 833,4 83.340 3,005 
PV6 526,6 52.660 1,899 
PV7 648,2 64.820 2,337 
PV8 698,6 69.860 2,519 
PV9 685,0 68.500 2,470 
PVIO 991,0 99.100 3,574 
PV11 119,2 11.920 0,430 
PV12 216,2 21.620 0,780 
PV13 102,5 10.250 0,370 
PV14 156,0 15.600 0,562 
PV15 66,8 6.680 0,241 
PV16 941,6 94.160 3,395 
PV17 2325 23.250 0,838 
PV18 73,6 7.360 0,265 
PEI 53,2 5.320 0,192 
PE2 63,6 6.360 0,229 
PE3 94,0 9.400 0,339 
PE4 544,4 54.440 1,970 
PE5 23,6 2.360 0,085 
PE6 173,6 17.360 0,626 
PE7 269,6 26.960 0,972 
PE8 158,4 15.840 0,571 
NCI 203,4 20.340 0,733 
NC2 252,2 25.220 0,909 
NO 480,8 48.080 1,734 
NC4 185,4 18.540 0,669 
PL1 19,7 1.970 0,071 
P12 442,2 44.220 1,395 
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Símbolo da unidade 
qe consta da mapa 

área cm 

(km2) 

área cm 

(ha) 

Percentagem em 

reIaço a Arca 
total 

PL3 2.508,4 250.840 9046 
PL4 717,2 71.720 2,586 
PL5 124,6 12.460 0,449 
P1 306,2 30.620 1,104 
P2 204,0 20.400 0,736 
Ce 90,0 9.000 0,325 
SMI 42,2 4.220 0,152 
SM2 77,6 7.760 0,280 
llGPd 11,8 1.180 0,043 
HGd 351,8 35.180 1,269 
IiG 71,6 7.160 0,258 
l-{od 10,6 1.060 0,038 
Ael 45,4 4.540 0,164 
Ae2 23,0 2.300 0,083 
Ade 113,6 11.360 0,410 
Ad 23,6 2.360 0,085 
Rei 42,4 4.240 0,153 
Re2 190,6 19.060 0,687 
Re3 133,0 13.300 0,480 
Re4 283,4 28.340 1,022 
Re5 308,6 30.860 1,113 
Re6 854,8 85.480 3,082 
Re7 1121,2 11.220 0,405 
Re8 46,2 4.620 0,167 
Re9 92,4 9.240 0,333 
RetO 168,0 16.800 0,606 
Reli 47,0 4.700 0,170 
Redi 119,3 11.930 0,430 
Red2 116,3 11.630 0,419 
Rd 49,5 4,950 0,179 
REd 38,8 3.880 0,140 
REedl 1.169,6 116.960 4,219 
REed2 465,4 46.540 1,678 
REed3 369,0 36.900 1,330 
REed4 1.263,6 126.360 4,557 
REcI 121,6 12.160 0,438 
REe2 83,6 8.360 0,301 
REe3 592,8 59.280 2,138 
REe4 100,0 10.000 0,361 
AQdl 18,8 1.880 0,068 
AQd2 90,2 9.020 0,325 
AMd1 104,8 10,480 0,378 
AMd2 30,0 3.000 0,108 
Águas internas 375,8 37.580 1,355 

Total 27.731,0 100% 
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F. LEGENDA AMPLIADA 

LATOSOL VERMELHO AMARELO 

LVdI - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A moderado 
textura argilosa fase floresta subpercnifdlia relevo montanhoso. 

Esta unidade de mapeamento compreende áreas de relevo bas-
tante acidentado dos Contrafortes da Borborema, região da Mata, 
nos limites com o Estado de Pernambuco. Abrange áreas parciais 
dos municípios de São José da Laje, Santana do Mundaú e Chã 
Preta. 
Extensão e percentagem - 112,2km 2 , correspondendo a 0,45% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O cmbasamcnto litológico da área 
refere-se a rochas do Pré-Cambriano (CD) ou a Plutônicas Ácidas, 
pi-edominantemcnte representadas por gnaisses, granitos gnãissicos 
e granitos, havendo influência de cobertura de materiaïs pseudo-
autóctones argilo-arenosos. Do saprolito das rochas supracitadas, 

'sob influência de cobertura de materiais argilo-arenosos, provéni 
o material originário dos solos. 
Relevo e altitude - Montanhoso; pouco menos de 400 metros até 
cerca de 750 metros, sendo mais comuns altitudes da ordem dc 500 
a 600 metros. 
Clima - As' de Kóppen e 3dTh de Gaussen; número de meses secos 
2 a 3; índice xerotérmico menor que 40; precipitações pluviométri-
cas médias anuais de 1.000 a 1. 300mm - 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pouco uso com culturas de subsistência e cana-de-açú-
car. 

• Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relevo forte ondulado e montanhoso; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DJSTRÕFJCO coeso A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo forte 
ondulado; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proe-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte on-
dulado e montanhoso; 

d) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase caiu-
p0 e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

LVd2 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
coeso + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos A 
moderado e proeminente textura argilosa fase floresta subperenif ci-
lia relevo plano. 

Esta associação ocupa os topps planos dos tabialeirbs cdstèfros 
das regiões do Litoral e Mata, compreendendo áreas parciais dos 
municípios de Matriz de Camaragibe, Messias, São Luis do Quitun-
de, Murici, Capela, Maceió, Rio Largo, Atalaia, Pilar, Marechal Dcc'-
doro, Satuba, Sla. Luzia do Norte, Coqueiro Seco, Doca da Mata e 
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São Miguel dos Campos. Quanto ao arranjamento dos compoaentes, 
verifica-se que estes ocorrem indistintamente ocupando áreas de to-
pos planos dos tabuleiros. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 736,6km2, correspondendo a 2,654% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Plano; 50 a 200 metros, sendo mais freqüentes, 
altitudes de 100 a 150 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3dTh de Gaussen; 1 a 3 meses secos; ín-
dice xerotérmico menor que 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais entre 1.300 e 1. óCOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Cana-de-Açúcar (principal) em cerca de 70% da área; 
culturas de subsistência (mandioca, milho, feijão), fruticultura e 
pastagens. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com 
fragipan A moderado textura média/argilosa fase floresta subpere-
nifólia e cerrado relevo plano; 

b) PODZOL A moderado textura arenosa e média fase cerrado 
e floresta subperenifólia relevo plano; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase concrecionária ou não floresta subperenifólia relevo 
ondulado e forte ondulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A mode-
rado textura argilosa fase concrecionária ou não floresta subperenif 6-
lia relevo ondulado e forte ondulado; 

e) SOLOS 1-IIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo 
e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

LVd3 	- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
coeso + PODZÓLICO VERMELhO AMARELO latossólico, ambos 
textura argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fra-
gipan textura média/argilosa, todos A moderado e proeminente fase 
floresta suhperenifólia relevo flano e suave ondulado. 

Os solos componentes desta associação ocupam áreas de topo 
dos tabuleiros das regiões do litoral, Agreste e Mata, abrangendo 
trechos dos municípios de Marechal Deodoro, São Miguel dos Cam-
pos, Barra de São Miguel, Boca da Mata, Campo Alegre, Anadia, 
Taquarana, Limoeiro do Anadia, Junqueiro, São Sebastião, Feira 
Grande, Arapiraca e Lagoa da Canoa. Os componentes desta asso-
ciação ocorrem indistintamente nos topos dos tabuleiros, Lem dis-
posição preferencial - 
Proporção dos componentes - 35-35-30% - 
Extensão e percentagem - 895,8km2, correspondendo a 3,231% da 
área total do Estado. 
Litologia e material criginário - Tereiário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentvs arilo-arençsçs, 
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Relevo e altitude - Plano e suave ondulüdo; 100 a 260 metros. 
Clima - As' de Küppen; 3cTh e 3dTh de Gaussen; 1 a 3 meses secos; 
índice xerotérmico de O a 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 900 a 1. 600mm, sendo mais freqüentes entre 1.100 e 
1 .400mm. 

Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Canade-açúcar principalmente; culturas de mandioca, 
fumo, milho, fruticultura regional e pastagens. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRO-
FICO com fragipan A moderado textura arenosa/média fase flores-
ta subpere;1ifólia e cerrado relevo plano; 

b) PODZOL A moderado e, proeminente textura arenosa e mé-
dia fase cerrado e floresta suhperenifólia relevo plano; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMAItELO A moderado textura 
argilosa fase concrecionária ou não floresta subperenifólia relevo 
ondulado e forte ondulado. 

d) SOLOS HIDROMÕRFICOS e SOLOS ALUVIAIS, INDISCRI-
MINADOS fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO A moderado textura ar-
gilosa fase concrecionária ou não floresta subperenifóha relevo on-
dulado e forte ondulado; 

f) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
e proeminente textura média/argilosa fase concrecionária floresta 
sub perenif 6/ia e subcaducifólia relevo suave ondulado a forte on-
dulado; 

g) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO plinthico A moderado e proeminente textura média/argi-
losa fase concrecionárja floresta subcaducifdlia relevo suave ondu-
lado e ondulado. 

LVd4 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
coeso textura argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com 
fragipan textura média/argilosa + PODZÕLICO ACINZENTADO 
DISTRÓFICO com fragipan textura arenosa/média, todos A mode-
rado fase floresta subperenifólia e cerrado relevo plano. 

Esta associação ocorre em áreas de tabuleiros, nas seguintes 
regiões: Agreste, compreendendo trechos dos municípios de Anadia, 
Junqueiro e São Sebastião; São Francisco, nos municípios de Igreja 
Nova e Penedo; Litoral e Mata, nos municípios de São Miguel dos 
Campos e Boca da Mata. Quanto ao arranjamento dos componen-
tes, não há nenhuma situação preferencial para qualquer um deles, 
ocorrendo todos indistintamente em uma mesma situação topográ-
fica, ou seja, nos topos de tabuleiros. 
Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 258,41çm2, correspondendo a 0,931% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Plano; 100 a 200 metros. 
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Clima - As' de JCôppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.000 a 1. 400mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia e cerrado. 

Uso atual - Pouca utilização com cana-de-açúcar, culturas de sub-
sistência e fruticultura. 
Principais inclusões - a) PODZOL A moderado textura arenosa e 
média fase cerrado e floresta subperenif 6/ia re/evo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase concrecionária ou não floresta sub perenif 6/ia relevo 
ondulado e forte ondulado: 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DTSTRÕFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase concrecionária ou não floresta sub-
perenif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado; 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A modera-
do e proeminente textura média/argilosa fase concrccio;zária flores-
ta subperenifólia e subcaducifólia relevo suave ondulado a forte on-
dulado; 

e) SOLOS HIDROMORFICOS INDJSCRIMINADOS fase cain-
po e floresta perenifólia (te várzea relevo plano. 

LVd5 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
coeso + .PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos A 
moderado textura argilosa fase cerrado subperenifólio relevo plano. 

Esta associação ocorre na região do Litoral, sobre os tabulei-
ros, compreendendo áreas parciais dos municípios dc Maceió, Mare-
chal Deodoro e Satuba. Os componentes distribuem-se indistinta-
mente em áreas de topo dos tabuleiros. 
Proporção dos componentes - 70-30% - 
Extensão e percentagem - 111,2km 2, correspondendo 0,400% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Tcrciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos - 
Relevo e altitude - Plano; em torno de 100 metros. 

Clima - As' de Kóppen e 3dTh de Gausscn; 1 a 2 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 1500 a 1600mm. 
Vegetação primitiva - Cerrado subperenifólio. 

Uso atual - Cana-de-açúcar principalmente; poucas culturas de sub-
sistência e fruticultura explorada em pequenas cliácaras. 

Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com 
fragipan A moderado textura média/argilosa fase cerrado e [lorcsta 

sub perenifólia relevo plano; 

b) PODZOL A moderado textura arenosa e média fase cerrado 
e floresta subperenifólia relevo plano; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase concrecionária ou não floresta subperenifália relevo 
ondulado e forte ondulado; 
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d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase concrecionária ou não floresta su&-
perenifólia relevo ondulado e forte ondulado; 

e) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase cam-
po e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

LVd6 - Associação de: LATOSOL VERMELI-IO AMARELO• DISTRÓFICO 
coeso + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos 
textura argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragi-
pan textura média/argilosa, todos A moderado fase cerrado subpere-
nifólio releyo plano. 

Ocorre esta associação apenas em uma área situada entre as 
regiões do Litoral, Mata e Agreste, compreendendo trechos dos mu-
nicípios de São Miguel dos Campos, Coruripe, Campo Alegre e Jun-
queiro. Os componentes ocorrem indistintamente sobre os topos dos 
tabuleiros, sem haver uma situação topográfica preferencial para 
qualquer um deles. 
Proporções dos componentes - 35-35-30%. 
Extensão e percentagem - 100,0km 2, correspondendo a 0,360% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Se-
dimentos argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Plano; 100 a 200 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.200 a 1.400mm. 
Vegetação primitiva - Cerrado subperenifólio. 

Uso atual - Pouca utilização com algumas culturas de subsistên-
cia e cana-de-açúcar. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO ACJNZENTADO DISTRÓFI-
CO com fragipan A moderado textura arenosa/média fase cerrado 
sub perenifólio relevo plano; 

b) PODZOL A moderado textura arenosa e média fase cerra-
do subperenifólio relevo piano; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase concrecionária ou não floresta sub perenifólia relevo on-
dulado e forte ondulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase concrecionária ou não floresta sub-
perenifólia relevo ondulado e forte ondulado; 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
e proeminente textura média/argilosa fase concrecionária floresta 
suhperenif 6/ia e subcaducifólia relevo suave ondulado a forte on-
dulado; 

f) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase cam-
po e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

LVd7 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
coeso fasç relevo plano ç suavç ondulado ± FODZØLIÇO VERME- 
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LI-lO AMARELO fase relevo ondulado e forte ondulado, ambos A mo-
derado textura argilosa fase floresta subperenif 6/ia. 

Compreende pequena área situada no extremo norte da região 
do Litoral, no município de Maragogi. O primeiro componente ocor-
te nos topos de tabuleiros enquanto o segundo situa-se nas encostas. 
Normalmente as encostas são mtuto eíodidas, muitas vezes oeom-ren-
do voçorocas. 

Proporção dos componentes - 50-509h. 
Extensão e percentagem - 13,4km2, correspondendo a 0,048% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos. 

Relevo e altitude - Respectivamente, plano e suave ondulado de to-
po de tabuleiro muito dissecado com altitudes en -1 torno de 30 me-
tros, e ondulado e forte ondulado das encostas destes tabuleiros com 
altitudes de 5 a 30 metros. 

Clima - Ams de Kbppen e óa de Gaussen; sem mês seco; índice 
xerotérmico igual a zero; precipitações pluviométricas médias anuais 
em torno de 2.200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia com inclusões de cer-
rado. 

Uso atual - Pequenos trechos com cana-de-açúcar. A maior parte 
da área acha-se coberta com vegetação natural. 

Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO a-
brúptico plinthico a moderado textura média/argilosa fase floresta 
sztbperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

- 	b) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS HIDRO- 
MÓRFICOS e SOLOS ALUVJAIS, ambos DISTRÕFICOS textura in- 
discriminada fase campo e floresta perenif 6/ia de várzea relevo plano; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase concrecionária ou não floresta sub-
perenif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A 
moderado textura média e argilosa fase cerrado relevo plano e sua-
ve ondulado. 

LVd8 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
coeso fase floresta suhperenifólia/cerrado e cerrado relevo plano e 
suave ondu lado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO fase concre-
cionária floresta sub perenifólia relevo ondulado e forte ondulado, 
ambos A moderado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO coeso fase truncada concrecionária floresta sub perenifólia/cer-
rado relevo ondulado e forte ondulado, todos textura argilosa. 

Compreende uma faixa litorânea de tabuleiros muito disseca-
dos na parte norte da região do Litoral, indo desde Maceió até os 
limites com Estado de Pernambuco, abrangendo parcialmente áreas 
dos municípios de Maceió, Barra de Sto. Antônio, Passo de Camara-
gibe, São Miguel dos Milagres, Porto de Pedras, Japaratinga e Ma-
ragogi. O primeiro componente desta associação ocorre nos topos 
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dos tabuleiros e o 2.° e 1' componentes ocupam as encostas em gran-
de parte erodidas. 
Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 488,0km2 , correspondendo a 1,760% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Respectivamente, plano e suave ondulado de to-
po de Tabuleiros muito dissecados em altitudes de 30 a 100 metros, 
e ondulado e forte ondulado das encostas destes tabuleiros, em alti-
tudes de 5 a 100 metros. 
Clima - As' de Kippen e 3dTh de Gaussen (em pequena área no 
extremo norte do Litoral ocorrem os tipos Ams' de Kdppen e óa dc 
Gaussen); número de meses secos de O a 3; índice xerotérmico de O 
a 40; precipitações pluviométricas médias anuais de 1.500 até cerca 
de 2.200mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia/cerrado, floresta sub-
perenifólia e cerrado. - 
Uso atual - Cana-de-açúcar em algumas áreas dos topos dos tabu-
leiros; poucas culturas de subsistência nos terços inferiores das en-
costas - 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondzi-
lado e forte ondulado; 

b) SOLOS HIDROMÓRFTCOS INDISCRIMINADOS fase campo 
de várzea relevo plano; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia relevo 
suave ondulado e ondulado; 

d) PODZOL A moderado textura arenosa e média fase cerrado 
e floresta sub perenifália relevo piano; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com argila de ativi-
dade alta A moderada textura muito argilosa fase floresta subpere-
nifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

f) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo 
plano; 

g) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS textura indiscriminada 
fase florësta perenifólia de várzea relevo plano. 

LVd9 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
coeso fase relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VER-
MEU-lO AMARELO latossólico fase relevo forte ondulado + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO fase relevo ondulado e forte ondula-
do, todos A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia. 

Compreende áreas acidentadas das regiões da Mata e do Lito-
ral, parte norte, nos limites com o Estado de Pernambuco, abran-
genclo parcialmente os municípios de São José da Laje, Ibateguara, 
Colônia Leopoldina, Novo Lino, Jundiá, Jacuípe e Maragogi. O pri- 
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melro componente ocupa normalmente os topos e parte superior das 
encostas; o terceiro predomina nas encostas com maiores declivida-
des e também nos terços inferiores; e o segundo ocorre comumente 
em posição intermediária entre os dois outros componentes. 
Proporção dos componentes - 35-35-30%. 
Extensão e percentagem - 508,2km9, correspondendo a 1,833% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - O embasamento da área relaciona-
se com rochas do Pré-Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas: Sapro-
lito de gnaisse, granitos gnáissicos e granitos, sob influência de co-
bertura de material pseudo-autóctone. 

Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado dos Contrafortes da 
Borborema e dos níveis do Modelado Cristalino que a antecedem; 
100 a 650 metros. 

Clima - Predomínio de As' de Kdppen e 3dTh de Gaussen; número 
de meses secos de 1 a 3; índice xerotérmico dc 0 a 40; precipitações 
pluviométricas médias anuais de 1.300 até cerca de 2.000mm, sendo 
mais freqüentes precipitações de ordem de 1.300 a 1. SOOmm. 

Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar e culturas de subsistência, principalmen-
te mandioca e milho; pouca fruticultura, destacando-se a banana. 

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO a-
brúptico plinthieo A moderado texiura média/argilosa fase floresta 
sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

b) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo 
e floresta perenifólia de várzea relevo plano; 

c) SOLOS ALIJVJAIS INDISCRIMINADOS fase floresta pere-
nifólia de várzea relevo plano; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo plano 
e suave ondulado; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

LVd1O - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
coeso + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos 
fase relevo montanhoso + PODZOLICO VERMELHO AMARELO fase 
relevo forte ondulado e montanhoso, todos A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subpe.renifólia. 

Compreende áreas acidentadas da região da Mata, parte norte, 
nos limites com Estado de Pernambuco, ocupando principalmente 
áreas dos municípios de Colônia Leopoldina e Ibateguara. O arran-
jamento dos componentes na associação é praticamente o mesmo ve-
rificado na associação anterior. 
Proporção dos componentes - 35-33-30%. 
Extensão e percentagem - 54,0km9 , correspondendo a 0,191% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento da área é constituí- 
do por rochas do Pré-Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. Saproli- 
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to de granhos gnáissicos, gnaisses é granitos, com alguma influên-
cia de materiais pseudo-autóctones na superfície. 
Relevo e altitude - Forte ondulado e montanhoso dos Contrafortes 
da Borborema; 3C0 a 500 metros. 
Clima - As' de Kdppen e 3dTh de Gaussen; 2 a 3 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem de 1.300 a 1. 400mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar e poucas culturas de subsistência e fru-
ticultura, destacando-se a banana. 
Principais inclusões - a) SOLOS J-ITDROMÕRFJCOS INDISCRIMI-
NADOS fase campo e floresta perenifólia de várzea 7-elevo plano; 

a) PODZÔLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
textura argilosa fase floresta suhperenifólia relevo ondulado; 

e) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta pere-
nifólia dc várzea relevo plano; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

LVdII - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
coeso podzólico textura média + PODZÕLICO VERMELHO AMARE-
LO textura arenosa e média/média e argilosa, ambos A moderado e 
proeminente fase floresta subcaducifdlia + PLANOSOL SOLÕDICO 
A moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase floresta 
caducifólia, todos fase relevo plano e suave ondulado. 

Abrange áreas de superfícies similares aos tabuleiros costei-
ros, que penetram na região do Agreste. Compreende trechos dos 
municípios de Arapiraca, Lagoa da Canoa, Feira Grande, Girau do 
Ponciano e Campo Grande. Os dois primeiros componentes ocupam 
indistintamente as superfícies de todo, enquanto o terceiro situa-se 
nas depressões e vales pouco profundos. 
Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 359,8km2 , correspondendo a 1,297% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Os dois primeiros componentes são 
originados d cuma cobertura de materiais areno-argilosos sobre o 
Pré-Cambriano, enquanto o terceiro eomponente origina-se de sapro-
lito de rochas do Pré-Cambriano sob influência de material pseudo-
autóctone na superfície. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topos de baixas ele-
vações esbatidas, similares aos tabuleiros (para os dois primeiros 
componentes) ou plano e suave ondulado de fundo de vales abertos 
e muito pouco profundos que são verdadeiras depressões na super-
fície dos baixos platôs (terceiro componente); 180 a 320 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; ín-
dice xerotérmico de 40 a 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais compreendidas entre 750 e lOSOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia e caducifólia. 
Uso atual - Nas áreas dos dois primeiros componentes são cons-
tadas muitas culturas de fumo, mandioca, milho, bem como fruti-
cultura; nas áreas do 30  componente predominani as culturas de al-
godão e palma forrageira. 
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Principais inctusões - a) PÔDÓLICÕ VERMÉLHÕ AMÀRELÓ coM 
fragipan A moderado e proeminente textura média/argilosa fase flo-
resta subcaducif ália relevo plano e suave ondulado; 

b) PODZÓLICO ACINZENTADDO DISTRÓFICO A moderado 
textura arenosa/média fase floresta subcaducif 6/ia relevo piano; 

c) LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado 
e proeminente textura média e argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo plano e suave ondulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzólico 
A moderado fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave on-
dulado; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO latossólico A moderado textura média fase floresta subca-
ducifólia relevo plano e suave ondulado; 

f) PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa fase 
floresta subcaducifólia relevo plano; 

g) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase relevo 
plano; 

h) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO plinthico A moderado e proeminente textura média/argilo-
sa fase concreciona'ria floresta caducif á/ia relevo suave ondulado; 

i) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo 
e floresta perenif 6/ia de várzea relevo plano. 

LVd12 - Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO ± 
PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos textura mé-
dia + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, todos A moderado e 
proeminente fase floresta sub perenifólia relevo plano e suave ondu-
lado. 

Compreende áreas de baixos platôs costeiros situados nas par-
tes úmidas (leste) da região do São Francisco, abrangendo parcial-
mente os municípios de Penedo, Igreja Nova e Porto Real do Colé-
gio. Pequeno trecho ocorre na região do Agreste, no município de 
Campo Grande. Os componentes situam-se indistintamente sobre às 
topos de tabuleiros. 
Proporção dos componentes - 40-40-20%. 
Extensão e percentagem - 293,2km2, correspondendo a 1,058% da 
área total do Estado, 

Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos areno-argilosos e arenosos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de topo de tabuleiro; tOO 
a 200 metros. 
Clima - As' de Kappen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.000 a 1. 200mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subpercnifólia. 	 - 
Uso atual - Poucas culturas de subsistência e alguma fruticultura. 
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Principais inctusôes - a) PÓDZÓL A moderado textura arenosa e 
média fase floresta subperenifólia e cerrado relevo plano; 

b) PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO com fragipan A mo-
derado e proeminente textura média/argilosa fase floresta subpere-
nif ália relevo plaio e suave ondulado; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A proemi-
nente e moderado textura argilosa e média fase truncada concrecio-
nária seixosa cerrado e floresta subperenifólia relevo suave ondulado 
a forte ondulado; 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO plinthico A moderado e proeminente textura média/argi-
losa fase concreciondria e pedregosa floresta subcaducifólia relevo 
suave ondulado a forte ondulado; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
e proeminente textura média/argilosa fase concrecionária floresta 
subcaducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

f) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano; 

g) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase cain-
po e floresta perenifólia de várzea relevo plano; 

h) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase campo e flo-
resta perenifólia de várzea relevo plano. 

LVe 	- Associação de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO pod- 
zólico + FODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO latossólico + LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFI-
CO todos textura média + PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa 
e média/média e argilosa, todos A moderado e fraco fase floresta 
caducifólia relevo plano e suave ondulado. 

Compreende áreas de superfícies similares aos baixos platôs 
costeiros, na região do Agreste, abrangendo parcialmente os muni-
cípios de Palmeira dos Indios, Igaci e Coité do Nóia. Ostrês primei-
ros componente situam-se indistintamente nos topos sob influência 
de material de recobrimento, enquanto o Planosol ocupa áreas de de-
pressões ou vales pouco profundos. 
Proporção dos componentes - 30-30-20-20%. 
Extensão e percentagem - 318,2km2, correspondendo a 1,147% cia 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento da área em gran-
de parte está recoberto por materiais argilo-arenosos referidos pro-
vavelmente ao Terciário. Os dois primeiros componentes originam-
se deste recobrimento; o terceiro componente ora é mais influen-
ciado pelo embasamento do Pré-Cambriano (A) (micaxisto princj-
pali-nente), ora pelo referido recobrimento; o quarto e último com-
ponente é derivado do saprolito de gnaisses xistosos e de micaxis-
tos, superficialmente influenciado por materiais pseudo-autóctones. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado dos topos das superfí- 
cies similares aos tabuleiros, onde figuram os três primeiros com- 
ponentes, ou plano e suave ondulado dos vales pouco profundos que 
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recortam estas superfícies, onde figura o quarto componente; 280 
a 500 metros, predominando de 300 a 400 metros. 
Clima - As de K6ppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais da ordem de 800 a lJOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Nas áreas dos três primeiros componentes cultiva-se 
muito mandioca, milho, fumo, algodão herbáceo, feijão e pastagens, 
enquanto nas áreas de Planosol verifica-se comumente palma for-
rageira, algodão e pastagens. 

Principais inclusões - a) AREIAS QUARTZQSAS DISTRÕFICAS E 
BUTRÓFICAS fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; 

b) REGOSOL DISTRÓFICO A fraco textura arenosa fase flo-
resta caducif ólia relevo plano e suave ondulado; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÔFICO plinthico A moderado e proeminente textura média/argi-
losa fase concrecioná ria floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e 
ondulado; 

d) SOLOS HALOMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase relevo 
plano. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO 

LEeI 	- Associação de: LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO + 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA latossólica, 
ambos A moderado e proeminente textura argilosa fase floresta cadu-
cifdlia relevo suave ondulado e ondulado. 

Esta associação compreende pequenas áreas que se distribuem 
pela faixa sul do Modelado Cristalino, situada em grande parte na 
região do Agreste, nos municípios de Taquarana, Belém, Coité do 
Nóia e Limoeiro de Anadia, aparecendo também na região do São 
Francisco no município de São Brás. Os componentes estão indistin-
tamente asscciados, não havendo nenhuma situação topográfica pre-
ferencial para qualquer um deles. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 120,2km2, correspondendo a 0,433% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamcnto de rochas do Pré-
Cambriano (A) sob influência de recobrimento pedimentar. Sapro-
lito de rochas deste período, principalmente micaxistos com veios 
de quartzito. Há grande influência de materiais pseudo-autóctones 
na superfície. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado formado por um 
conjunto do elevaçôos de topos ligeiramente arredondados, consti- 
tuindo áreas da faixa sul do Modelado Cristalino; 100 a 500 metros. 

Clima - As' de Kdppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 800 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Floi-esta caducifólia. 
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Uso atual - A áreã desta âssodaçâo é muito cultivada, sobressain-
do-se as culturas de mandioca, milho, feijão, fumo, algodão, pasta-
gem e fruticultura. 
Principais inclusões - a) PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico A moderado textura média 
fase floresta caducif 6/ia relevo plano e suave ondulado; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzólico 
A moderado textura média fase floresta caducif 6/ia relevo plano e 
suave ondulado; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO plinthico A moderado e proeminente textura média/argi-
losa fase concreciondria floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado 
e ondulado; 

d) PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 

LEe2 	- Associação de: LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÕFICO tex- 
tura média e argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO plinthieo textura média/argilosa fase ccii-
creciona'ria, ambos A moderado e proeminente + PLANOSOL SOLÓ-
DICO A moderado textura arenosa e média/média e argilosa, todos 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

Compreende áreas dos níveis da faixa sul do Modelado Crista-
lino, na região do Agreste, abrangendo trechos dos municípios de 
Arapiraca, Coité do Nóia, Limoeiro de Anadia e Taquarana. O pri-
meiro componente situa-se geralmente nos topos e terços superiores 
das colinas; o segundo ocorre nos terços médios e superiores, e o 
terceiro nos terços inferiores e fundo de vales. 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 
Extensão e percentagem - 163,4Km 2, correpondendo a 0,589% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (A) sob influência de recobrimento pedimentar. Sapro-
lito de rochas do referido período, destacando-se mieaxistos com 
camadas de quartzito, sob influência de materiais pseudo-autóctDnes 
na superfície. Ocorre também gnaisse de estrutura xistosa, cujo sa-
prolito serve de material originário do Planosol Solódico. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado formado por um 
conjunto de elevações de topos ligeiramente arredondados e vales 
pouco profundos, compondo áreas da unidade geomorfológica do 
Modelado Cristalino, faixa sul; 200 a 300 metros. 
Clima - As' de Kóppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 750 a l.lOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Assim como na associação anterior (LEeI), as áreas 
desta associação são intensamente aproveitadas para culturas de 
mandioca, milho, feijão, algodão, fumo e pastagens; são muitos uti-
lizados também com fruticúltura 
Principais inclusões - a) TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 

460 - 



EUTRÕFICA latossólica A moderado e proeminente textura argilosa 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 

b) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO latossólico A moderado textura média fase floresta cadu-
til ólia relevo plano e suave ondulado; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO podzólico 
A moderado textura média fase floresta caducifólia relevo plano e 
suave ondulado; 

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFJCOS e DISTRÓFICOS A mo-
derado e proeminente textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa floresta caducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado 
substrato gnaisse e quartzito; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 

1W1 	- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

Esta unidade compreende uma pequena área na região da 
Mata, nos limites com o Estado de Pernambuco, situada nos níveis 
da faixa norte do Modelado Cristalino e abrangendo trechos dos mu-
nicípios de Colônia Lcopoldina e Novo Lino. 

Extensão e percentagem - 32,2km2, correspondendo a 0117% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD). Saprolito de gnaisses. 

Relevo e altitude - Suave ondu]ado e ondulado do vale do rio Ja-
cuípe, faixa norte do Modelado Cristalino; 150 a 200 metros. 

Clima - As' de Küppcn e 3dTh de Gaussen; 2 a 3 meses secos; índi-
ce xerotérmico menor que 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais em torno de 1. 400nim. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar principalmente e culturas de subsis-
tência. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólid 
relevo ondulado; 

b) SOLOS I-IIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase can!-
po e floresta perenifólia de várzea relevo plano; 

e) PODZÓLICO VERMELhO AMARELO abrúptico plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo 
suave ondulado e ondulado; 

d) PODZ(5LJCO VERMELHO AMARELO plinthico A modera-
do textura média/argilosa fase floresta de várzea relevo plano; 

e) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta de vár-
zea relevo plano. 

PV2 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado e 
proeminente textura média/argilosa fase floresta subperenifólia re- 
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levo suave ondulado a forte ondulado + GRUPAMENTO NÃO DIS-
CRIMINADO de GLEY POUCO HÚMICO e SOLOS ALUVIAIS, am-
bos DISTROFICOS A moderado textura indiscriminada fase floresta 
de várzea relevo plano. 

Esta associação compreende áreas da faixa norte do Modelado 
Cristalino, região da Mata principalmente, com pequenas partes na 
região do Litoral. Abrange trechos dos seguintes municípios: Colônia 
Leopoldina, Joaquim Gomes, Flexeiras, São Luís do Quitunde-Bran-
quinha, Murici, Messias, Maceió, Atalaia, Capela, Cajueiro, Viçosa, 
Chã Preta, Boca da Mata e Anadia. Quanto ao arranjamento dos 
componentes na associação, constata-se que a área compreende am-
plos vales da zona úmida costeira, onde o L° componente situa-se. 
nas encostas ou ocupa as elevações colinosas dentro dos vales, en-
quanto o 2.° compreende áreas planas das várzeas imperfeitamente 
drenadas (Solos Aluviais) ou mal drenadas (Gley Pouco Húmico) - 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 632,2km2, correspondendo •a 2,280% da 
área do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. Holoceno nas várzeas. Sapro-
lito de gnaisses e granitos originam os solos do primeiro componen-
te, enquanto os sedimentos argilo-arenosos do Holoceno são mate-
riais originários do 2.' componente da associação (solos• de várzea) - 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado das encostas 
de vales e plano de várzea; 20 a 200 metros - 
Clima - As' de Kôppen e 3dTh e 3cTh de Gaussen; número de me-
ses secos 2 a 3; índice xerotérmico entre O e 100; precipitações plu-
viométricas médias anuais de 1.200 a 1. ÚOOmm - 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia e floresta de várzea - 
Uso atual - Predomina a cultura da cana-de-açúcar; corresponde 
também a áreas bastante aproveitadas com pastagens, culturas de 
subsistência e hortaliças nas várzeas. 

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico A moderado textura argilosa fase floresta subperenif 6/ia 
relevo ondulado e forte ondulado; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subperenif 6/ia relevo 
suave ondulado e ondulado; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderada 
textura média/argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo 
plano; 

d) TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA e 
DISTRÕFICA fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte 
ondulado; 

e) PLANOSOL EUTROFICO e DISTRÓFICO fase floresta de 
várzea relevo plano; 

f) IIIDROMÕRFICO CINZENTO DISTRÕFICO fase florestq d 
várzea relevo plano; 
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g) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de GLEY HOMICO 
e SOLOS ORGÂNICOS fase campo de vdrzea relevo plano; 

h) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PV3 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLI- 
CO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓFJCO, ambos 
textura média/argilosa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS e 1115-
TROFICOS textura média substrato gnaisse e granito, todos A mode-
rado e proeminente fase floresta subcaducif 6/ia relevo forte ondulado 
e montanhoso + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Compreende áreas íngremes ou escarpadas dos Contrafortes 
da Borborema, encontradas principalmente na região do Agreste, 
abrangendo parciali-nente os municípios de Anadia, Marimbondo; 
Mar Vermelho, Tanque d'Arca, Belém e Palmeira dos índios. Pe-
quena área situa-se na região da Mata, no município de União dos 
Palmares. Quanto ao arranjamento dos solos na associação, verif i-
ca-se que os dois primeiros componentes situam-se de modo indis-
tinto nas encostas; os Solos Litólicos aparecem nas encostas mais 
expostas à erosão e onde sempre figura um grande número de Afio-
ramentos de Rocha. 
Proporção dos componentes - 30-25-25-20%. 
Extensão e percentagem - 378,2km2 , correspondendo a 1,364% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário — Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. Principalmente saprolito de 
gnaisses e granitos. 
Relevo e altitude - Forte ondulado e montanhoso da frente íngre-
me ou escarpada dos Contrafortes da Borborema; 100 a 600 metros, 
com predomínio de 200 a 500 metros. 
Clima - As de Küppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; ín-
dice xcrotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas médías 
anuais da ordem de 1.100 a 1.300mm. 
Vegetação primitiva 	Floresta subcaducifólia. 
Uso atuil - Pouca utilização face ao relevo bastante acidentado e 
presença de muitos afloramentos de rocha. Constata-se poucas cul-
turas de subsistência, cana-de-açúcar e alguma fruticultura, desta-
cando-se a banana. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO la-
tossálico A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia 
relevo forte ondulado e montanhoso; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico 
A moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo suave ondulado e ondulado; 

c) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico fase floresta 
caducifólia e subcaducif 6/ia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

d) BRUNIZEM AVERMELHADO fase floresta caducifólia e 
subeaducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

e) PLANOSOL SOLÕDICO fase floresta caducif 6/ia relevo sua-
ve ondulado e ondulado; 
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f) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS 1-IIDRO-
MÓRFICOS e SOLOS ALUVIAIS fase campo e floresta de várzea re-
levo plano. 

PV4 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média! 
argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura 
argilosa, ambos A moderado e proeminente fase floresta subpereni-
fólia relevo ondulado a montanhoso. 

Ocorre esta associação nas regiões da Mata e do Agreste, com-
preendendo áreas bastante acidentadas dos Contrafortes da Borbo-
rema e abrangendo trechos dos municípios de União dos Palmares, 
Santana do Mundaú, Ibateguara, Colônia Leopoldina, Branquinha, 
Murici, Capela, Viçosa, Chã Preta, Quebrângulo, Cajueiro, Pindoba, Mar 
Vermelho e Paulo Jacinto. O segundo componente situa-se preferen-
cialmente nos terços médios e superiores das elevações, enquanto o 
primeiro componente, além de ocorrer nestas áreas, ocupa também as 
cotas mais baixas, nos terços inferiores das elevações. 
Proporção dos componentes - 6040%. 

Extensão e percentagem - 791km2 , correspondendo a 2,852% da área 
total do Estado. 

Litologia e material originário - Embasamento constituído por ro-
chas do Prá-Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. Principalmente 
saprolito de gnaisses e granitos. 
Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso dos Contrafortes da 
Borborema; 100 a 600 metros, com predomínio entre 300 e 500 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh e 3dTh de Gaussen; número de meses 
secos de 2 a 3; índice xerotérmico de O a 100; precipitações pluvio-
métricas médias anuais de 1.100 a 1 .300mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Embora esta associação compreenda áreas de relevo 
bastante movimentado, a cana-de-açúcar aparece ocupando grandes 
áreas. Compreende áreas utilizadas mais com fruticultura, desta-
cando-se a banana, bem como culturas de subsistência, principal-
mente nos terços inferiores das elevações. 
Principais inclusões - a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO coeso A moderado textura! argilosa fase floresta sub pere-
nifólia relevo forte ondulado e montanhoso; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico 
A moderado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia re-
levo suave ondulado e ondulado; 

c) TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA e 
EUTRÓFICA textura argilosa fase floresta subperenifólia e subca-
ducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado e proeminente textura média/argilosa fase 
floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo ondulado e forte on-
dulado; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 
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f) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS e SOLOS ALUVIAIS fase campo e floresta de várzea re-
levo plano. 

PV5 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura média! 
argilosa + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura 
argilosa, ambos A moderado e proeminente fase floresta sub pereni-
fá/ia relevo forte ondulado e montanhoso + AFLORAMENTOS DE 
ROCHA. 

Esta associação compreende áreas escarpadas ou íngremes e 
rochosas da frente úmida dos Contrafortes da Borborema, ou de al-
guns níveis elevados que se sobressaem nas áreas do Modelado Cris-
talino. Abrange parcia!mente diversos municípios das regiões da Ma-
ta e do Litoral, que são os seguintes: Colônia Leopoldina, Ibategua-
ra, Joaquim Gomes, Murici, Flexeiras, União dos Palmares, Bran-
quinha, Pindoba, Jundiá, Maceió, Matriz de Camaragibe e Porto Cal-
vo. Penetra também na região do Agreste pelo município de Anadia. 
O arranjamento dos componentes na associação é idêntico ao des-
crito na associação anterior (PV4) para os dois primeiros compo-
nentes, ocorrendo ainda os Afloramentos de Rocha, muitas vezes sob 
forma de grandes lajeados e normalmente ocupando áreas com de-
clividades muito fortes. 
Proporção dos •:ompcnentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 833,41cm 2 , correspondendo a 3,005% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - PréCambriano (CD) e Plutônicas 
Ácidas. Saprolito de gnaisses e granitos. 
Relevo e altitude - Forte ondulado e rn)ntanhoso dos Contrafortcs 
da Borborema ou dos níveis mais elevados do Modelado Cristalino, 
que a antecedem; 100 a 500 metros, sendo mais freqüentes entre 200 
e 350 metros. 
Clima - As'. de Küppen e 3dTh de Gaussen (pouca ocorrência do 
3cTh); número de meses secos 2 a 3; índice xerotérmico entre O e 
40; precipitações pluviométricas médias anuais da ordem de 1.200 
a 1.SSOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Muito pouca utilização com algumas culturas de sub-
sistência e cana-de-açúcar. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
abrúptico plinthico A moderado textura média/argilosa fase floresta 
sub perenif á/ia relevo ondulado e forte ondulado; 

b) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado e proe-
minente textura média fase floresta sub perenifólia e sz,bcaducifólia 
relevo forte ondulado e montanhoso; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO cocso A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perenifália relevo forte 
ondulado; 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado e proeminente textura média/argilosa fase 
floresta subperenifália e suhcadueifdlia relevo forte ondulado e mo,z-
(au hoso; 



e) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase eampo 
de várzea relevo plano.. 

PV6 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO latossólico, ambos A moderado textura argi-
losa fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

Esta associação compreende áreas dos níveis da faixa norte do 
Modelado Cristalino, principalmente na região da Mata, com peque-
na parte penetrando na região do Litoral. Abrange parcialmente os 
municípios de Novo Uno, Joaquim Comes, Flexeiras, Murici, Mes-
sias, União dos Palmares, Branquinha e Santana do Mundaú. O ar-
ranjamento dos componentes na associação se faz de modo idêntico 
ao descrito para os dois componentes da associação PV4. 
Proporção elos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 526,6km9 , correspondendo a 1,899% da 
área total o Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. Saprolito de gnaisses e gra-
nitos. 

Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado do Modelado Cris-
talino, faixa norte; 80 a 300 metros. 
Clima - As' de Kôppen e 3cllh de Gaussen; número de meses secos 
2 a 3; índice xerotérmico de O a 40; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.200 a 1.500mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifália. 
Uso atual - Cana-de-açúcar em mais da metade da área, além de 
pequenas culturas de subsistência e fruticultura. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
abrúptico plinthico A moderado textura média/argilosa fase floresta 
subperenífólia relevo suave ondulado e ondulado; 

b) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase cam-
po de várzea relevo plano; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo plano a 
ondulado; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PV7 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO latossólico, ambos fase relevo ondulado e 
forte ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 
coeso fase relevo plano e suave ondulado, todos A moderado textura 
argilosa fase floresta subperenifólia. 

Compreende áreas dos níveis da faixa norte do Modelado Cris-
talino, principalmene nas regiões da Mata e do Litoral, com peque-
na penetração pela região do Agreste. Abrange trechos dos municí-
pios de Matriz de Camaragibe, Flexeiras, São Luís do Quitunde, Ma-
ceió, Capela, Murici, Atalaia, Messias, Boca da Mata e Anadia. Quan-
to ao arranjamento dos componentes na associação, constata-se a 
ocorrência do terceiro componente nos topos dos tabuleiros; o segun-
do ocorre nos terços médios e superiores e o primeiro nos terços mé-
dios e inferiores. 
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Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 526,6km, correspo:dcndo a 1,899% da 
área do Estado. 

Litolcgiq e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas, representadas principalmente 
por gnaisses e granitos, sendo os topas das elevações recobertos com 
restos de sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras (Terciário). 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado das encostas, enquan-
to nos topos aparecem os relevos plano e suave ondulado; 20 a 200 
metros. 

Clima - As' de Kdppen e 3dTh de Gaussen (pequena área com o 
3cTh); número de meses secos 2 ou 3; índice xerotérmico de O a 40; 
precipitações pluviométricas médias anuais de 1.300 a 1.60Cmm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifôlia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar principalmente, em cerca de 70% da 
área; diversas culturas dc subsistência, destacando--se a de man-
dioca. 
Principais inclusões - a) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMJ-
NADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A mode-
rado textura argilosa fase concrcciondria floresta suhpere,zifdlia re-
levo forte ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta sztbperenifólia relevo 
suave ondulado. 

PVS 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZOLI- 
CO VERMELHO AMARELO latossólico, ambos fase relevo ondulado 
e forte ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
coeso fase relevo suave onduledoa forte ondulado, todos A moderado 
textura argilosa fase floresta sub perenifólia. 

Ocoire no extremo norte das regiões do Litoral e Mata, com-
prendendo níveis da faixa norte do Modelado Cristalino com pe-
quena área nos Contrafortes da Borborema. Abrange parcialmente 
os municípios de Maragogi, Porto Calvo, Jundiá, Jacuipe, Novo Lino, 
Colônia Leopoldina e Jbateguara. O arranjamento dos componentes 
na associação se fa' comumente nas seguintes situações: o primeiro 
ocorre em terços médios e inferiores, o segundo nos terços médios 
e superiol-es e o tei-ceiro corresponde a iestos do Grupo Barrciras 
nos topos das elevações. 

Proporção dos coozpcnei:tes - 3535-30°-ó 

Extensão e percci2tagelfl - 698,6km, cov;-espondendo a 2,519°/o da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas, em grande parte sob influência 
de restos de sedimentos do Grupo Barreiras nos topos das eleva-
ções. Saprolito de gnaisses e granitos principalmente, sob influência 
de materiais argilo-arenosos nos terços superiores e topos das ele-
ya5õe$. 
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Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado nas encostas e suave 
ondulado nos topos das elevações; 50 a 200 metros nas áreas do 
Modelado Cristalino e cerca de 400 a 500 metros nos Contrafortes 
da Borborema. 

Clima - As' de Kbppen e 3dTh de Gaussen; ocorre trechos mais pró-
ximos ao litoral com o tipo Ams' de Kõppen, 6a de Gaussen; número 
de meses secos de O a 3; índice xerotérmico entre O e 40; precipita-
ções pluviométricas médias anuais de 1.300 até em torno de 2.000 
mm. 

Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 

Uso atual - Cana-de-açúcar principalmente, em cerca de 60% da 
área; pequenas lavouras de subsistência (milho, mandioca) e fruti-
cultura regional. 

Principais inclusões - a) SOLOS }IIDROMÓRFICOS INDISCRIMI-
NADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico 
A moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo suave ondulado e ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A modera-
do textura argilosa fase concrecionária floresta sub perenifólia relevo 
forte ondulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFJCOS textura indiscriminada fa-
se floresta de várzea relevo plano. 

PV9 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa 
fase relevo ondulado e forte ondulado + LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÕFICO cocso textura argilosa fase relevo plano e 
suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico 
plinthico textura média/argilosa fase relevo suave dndulado e on-
dulado, todos A moderado fase floresta subperenifo'lia. 

Compreende zonas de tabuleiros muito dissecados da região 
do Litoral, parte norte, abrangendo trechos dos seguintes municí-
pios: Japaratinga, Porto de Pedras, Porto Calvo, Passo de Camara-
gibe, Matriz de Camaragibe, São Luis do Quitunde, Barra de Santo 
Antônio, Maceió e São Miguel dos Milagres. O primeiro componente 
situa-se preferencialmente nos terços médios e superiores das èncos-
tas, embora ocorra também nos terços inferiores; o segundo situa-se 
sobre os topos estreitos dos tabuleiros; o terceiro preferencial-
mente nos terços inferiores. 

Proporção dos componentes - 40-30-30 0,1. 

Extensão e percentagem - 685km, correspondendo a 2,470% da área 
total do Estado. 

Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos. 

Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado nas encostas 
e plano suave ondulado nos topos dos tabuleiros muito dissecados. 

Clima - As' de Kõppen e 3dTh de Gaussen; 1 a 2 meses secos; ín-
dice xerotérmico de O a 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 1.450 a 1. 700mm ou pouco mais. 
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Vegetaçco p.rimWva - Floresta subperenifólia 

Uso atual - Principalmente cana-de-açúcar em cerca de 60% da 
área; culturas de subsistência (destacando-se a mandioca) e fruti-
cultura. 

Principais inclusões - a) SOLOS 1-IIDROMÓRFICOS INDISCRIMI-
NADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase concrecionária ou não, floresta sub-
perenif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A modera-
do textura argilosa fase concrecionária ou não, floresta sub perenif 6/ia 
relei'o ondulado e forte ondulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕF1COS textura indiscriminada 
fase floresta de várzea relevo plano; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
textura argilosa fase floresta de várzea relevo plano. 

PV10 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELhO AMARELO + LATOSOL 
•VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso, ambos A moderado tex-
tura argilosa fase concrecionária relevo ondulado e forte ondulado 
+ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A mode-
rado textura arenosa e méda/argilosa fase relevo suave ondulado e 
ondulado, todos, fase floresta subpereuifólia. 

Compreende esta associação as áreas de vales geralmente 
estreitos que recortam os tabuleiros costeiros, principalmente na 
parte sul da região do Litoral, com algumas penetrações pela região 
da Mata, Abrange trechos dos seguintes municípios: Coruripe, São 
Miguel dos Campos, Roteiro, Barra de São Miguel, Marechal Deo-
doro, Coqueiro Seco, Santa Luzia do Norte, Satuba, Rio Largo, Maceió, 
São Luis do Quitunde, Atalaia, Boca da Mata e Campo Alegre. De 
um modo geral o primeiro componente ocorre por toda a encosta 
dos tabuleiros, preferencialmente nos terços médios; o segundo 

freqüentemente nos terços superiores e o terceiro nos terços 
inferiores ou médios. 

Proporção dos componentes - 45-30-25% 

Extensão e percentagem - 991,Okm2 , correspondendo a 3.574% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos. 

Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado dentro de 
vales em V ou de fundo chato, sendo que o forte ondulado comumente 
oçorre do terço médio ao superior das encostas; 10 a 100 metros. 

Clima - As' de Këppen e 3dTh de Gaussen (pequenas áreas com o 
tipo 3cTh); número de meses secos de 1 a 3; índice xetotérmico me- 
nor que 40; precipitações pluviométricas médias anuais de 1.250 a 

• 	

' 

 

1.600mm. 

Vegetação primitiva - Floresta subperenifóiia 
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Uso atua! - A pouca utilização com cana-de-açúcar (de aspecto 
ruim) restringe-se mais às áreas do 2: componente, onde se consta-
ta também pastagens naturais e artificiais bem como fruticultura 
regional - 
Principais inclusões - a) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI-
NADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado a forte 
ondulado; 	 - 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura argilosa fase floresta sub perenifdlia relevo ondu-
lado e forte ondulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS fase floresta perenifólia 
de várzea relevo plano. 

1W11 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura argi- 
losa fase relevo forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMA-
RELO abrúptico plinthico textura média/argilosa fase relevo ondu-
lado + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura ar-
gilosa fase relevo forte ondulado, todos A moderado fase floresta 
subperenifólia. 

Esta associação abrange apenas uma área situada nos Contra-
fortes da Borborema, região da Mata, compreendendo parcialmente 
os municípios de Santana do Mundaú, União dos Palmares e São 
José da Laje. No arranjamento dos solos na associação, constata-se 
que o segundo componente situa-se nas partes baixas das encostas, 
o primeiro ocorre indistintamente por toda área e o terceiro situa-se 
preferencialmente nas partes mais elevadas e topos das elevações. 
Proporção dos componentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 119,2km2 , correspondendo a 0,430% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário 	Embasamento de rochas do Pré- 
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. Saprolito de gnaisses e gra-
nitos principalmente, havendo alguma influência de materiais pseudo-
autóctones na superfície. 

Relevo e altitude - Forte ondulado e ondulado dos níveis cristalinos 
dos Contrafortes da Borborema; 300 a 400 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3dTh de Gaussen; 2 a 3 meses secos; ín-
dice xerotérmico menor que 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem de 1.000 a 1. 250mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar principalmente; fruticultura (destacan-
do-se a banana) e pastagens naturais. 
Principais inclusões - a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TROFICO coeso A moderado textura argilosa fase floresta subperc-
nifôlia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO A proeminente fase floresta subcadticifólia e sub perenif 6-
lia relevo ondulado e forte ondulado; 
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e) SóLõs HIDROMÕRFICÓS INDISCRIMINADOS fase ca,n-
po de várzea relevo plano; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PVI2 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plintliico A mo- 
derado e proeminente textura média/argilosa fase concrecionária + 
PODZÕLICO VERMLHO AMARELO A moderado textura, argilosa, 
ambos fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado a forte on-
dulado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa e nié-
dia/média e argilosa fase floresta caducifália relevo suave ondulado 
e ondulado. 

Compreende os solos de alguns vales que também recortam 
áreas de tabuleiros, situados nas regiões do Agreste e do São Fran-
cisco. Abrange parcialmente os municípios de .Junqueiro, São Sebas-
tião, Limoeiro de Anadia, parte extremo norte de Arapiraca, Porto 
Real do Colégio e Igreja Nova. O primeiro e segunda componentes 
ocupam indistintamente trechos de encostas, enquanto o terceiro 
ocorre nos terços inferiores das encostas e fundos dos vales. 
Proporção dos componentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 216,2k1n2, correspondendo a 0,780% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Afloram nestes vales materiais do 
Pré-Cambriano (A), destacando-se micaxisto e quartzito sob grande 
influência superficial de materiais grosseiros pseudo-autóctones. 
Somente o 2.0  componente desta associação parece derivar exclusi-
vamente de sedimentos argila-arenosos de restos do Grupo Barreiras 
(Terciário) - No fundo dos vales, correspondcndo mais ou menos 
aos terços inferiores das encostas, ocorrem gnaisses de estrutura 
xistosa, cujo saprolito serve de material originário dos solos do ter-
ceiro componente da associação (Planosol Solódico). 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado das encostas 
dos vales dos tabuleiros, ou dos vales mais abertos da faixa sul da 
Modelado Cristalino; 70 a 200 metros. 
Clima - As' de Küppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; índice 
xerotérmico entre 40 e 100; precipitaçõcs pluviométricas médias anuais 
de 900 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifália e caducifólia. 
Uso atual - Pouca utilização dos solos com culturas de subsistência 
e pastagens, principalmente nas áreas do 3o  componente. 

Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico 
A moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado; 

b) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO plinthico A proeminente e moderado textura média/argi-
losa fase concrecionária pedregosa ou não floresta subeaducifólia re-
levo suave ondulado a forte ondulado; 

e) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS 1-IIDRO-
MÓRFICOS e SOLOS ALUVIAIS, ambos DISTRÓFICOS e EUTRÓ-
FICOS fase campo e floresta de várzea relevo plano; 
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d) PLAWÕSÕL EUTAÓFICÕ fase floresta de vdrzea relevo 
plano. 

PV13 	- PODZÓLTCO VERMELI-JO AMARELO plinthico textura argilosa e mé- 
dia tase truncada concrecionária seixosa cerrado e floresta subpere-
nifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. 	 -. 

Compreende áreas de alguns vales estreitos que recortam os 
tabuleiros situados nas regiões do Litoral e do São Francisco, bran-
gendo trechos dos municípios de Penedo, Coruripe, Feliz Deserto 
e Igreja Nova. 
Extensão e percentagem - 102,5km2, correspondendo a 0,370% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Afloram nestes vales materiais do 
Pré-Cambriano (A), destacando-se micaxistos e quartzitos, sob grande 
influência de materiais grosseiros pseudo-autóctunes. O solo parece 
ser proveniente, em grande iDarte, destes materiais pscudo-autóctones. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado das encostas 

• 	dos vales dos tabuleiros; 20 a 100 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.100 a 1.250mm. - 
Vegeta ção primitiva - Floresta subperenifólia. 

• 	Uso atual - Praticamente nada se constata atualmente como uso 
agrícola nas áreas destes solos. A vegetação constitui pastagens na-

• 	turais. 
Principais inclusões - a) PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO A 
moderado textura argilosa fase concrecionária ou não floresta subpe-
renifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

b) POOZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderadj 
textura média/argilosa fase concrecionária floresta subperenifólia e 
cerrado .relevo suave ondulado a forte ondulado; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura média e argilosa fase concrecionária ou não flo-
resta subperenifólia e cerrado relevo ondulado e forte ondulado; 

d) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase cam-
po de várzea relevo plano. 

PV14 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico textu- 
ra média/argilosa fase concrecionária + PODZÕLICO VERMELHO 
AMARELO te::tura argilosa, ambos A moderado fase floresta subpe-

• 	renifólia relevo ondulado a montanhoso. 

Ocupa esta associação os vales profundos e estreitos que recor-
tam alguns tabuleiros costeiros da parte sul do Estado, nas regiões 
do Litoral, Agreste e São Francisco, compreendendo trechos dos 
municípios de Coruripe, São Miguel dos Campos, Campo Alegre, 
Penedo e Igreja Nova. Os componentes desta associação ocorrem 
indis:intamentc pelas encostas dos vales. 
Proporção dos componentes - 65-35%. 
Extensão e percentagem - 156km 2, correspondendo a 0,562% da área 
total do Estado. 
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Litologia e material originário - Pré-Cambriano (A) com recobri-
mento de materiais psedo-autóctones e sedimentos argila-arenosos do 
Grupo Barreiras (Terciário). 
Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso das encostas de vales 
profundos das áreas dos tabuleiros costeiras; 70 a 200 metros. 

Clima - As' de Kbppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secas; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.100 a 1.350mrn. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Áreas muito pouca utilizadas com culturas de subsis-
tência. 
Principais inclusões - a) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI-
NADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS E EUTRÕFICOS textura 
i4discriminada fase floresta de várzea relevo plana; 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico ou não, plin-
thico textura média/argilosa fase (sem ou com poucas concreções) 
floreta sub perenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderada textun 
argilosa fase concrecionária floresta sub perenifólia relevo ondulado 
e montanhoso; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso A 
moderada textura argilosa fase concrecionária ou não floresta sub-
perenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado. 

PV15 	- POOZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A mode- 
rado e proeminente textura arenosa e média/argilosa fase floresta 
subeaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

Compreende èsta associação três pequenas áreas: duas nos 
Contrafortes da Borborema, municípios de Ibateguara (região da 
Mata) e Mar Vermelho (região do Agreste), enquanto a terceira 
localiza-se em áreas da faixa sul do Modelado Cristalino, no muni-
cípio de São Sebastião, região do Agreste. 

Extensão e percentagem - 	correspondendo a 0,241% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário —O embasamento das áreas desta 
unidade é constituído por rochas do Pré-Cambriano (CD), Plutônicas 
Ácidas e Pré-Cambriano (A), sob grande influência de recobrimento 
areno-argiloso pouco espesso. As rochas do embasamento são repre-
sentadas principalmente por gnaisses e granitos. O solo parece ser 

• 	originado em grande parte do material de recobrimento. 

Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado; em torno de 200 
metros nas áreas da faixa sul do Modelado Cristalino e de 400 a 
500 metros nas áreas dos Contrafortes da Borborema. 

Clima - As' de Küppen e 3cTh e 3dTh de Gaussen; cerca de 3 me-
ses secos; índice xerotérmico de 40 a 100; precipitações pluviomé-
tricas médias anuais da ordem de 1.100 a 1.300mm. 

Vegetação primitiva - Floresta suhcaducifólia 
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• 	tisá atua! - Culturas de subsistência, destacando-se a mandioca; 

	

• 	fruticultura e pastagens. 
Principais inclusâes - a) BRUNO NÃO CALCICO planossólico vér-
tico A moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase flo-
resta caducif á/ia relevo piano e suave ondulado; 

b) PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo plano e suave 
ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO A moderado e proeminente textura média/argilosa fase 
floresta subeaducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 

	

PV16 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan 
textura média/argilosa + PODZÕLICO VERMELhO AMARELO la-
tossólico texturaS argilosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO DTS-
TRÓPICO coeso textura argilosa, todos A moderado e proeminente 
fase floresta subperenifólia relevo plano. 

Compreende esta associação extensas áreas planas de topos 
de tabuleiros situados na parte sul da região do Litoral, nos muni-
cípios de Coruripe, São Miguel dos Campos e Roteiro, havendo uma 
pequena penetração pela região do Agreste, no município de Jun-
queiro. Os componentes desta associação ocorrem indistintamente 
sobre os topos dos tabuleiros, sem uma situação topográfica prefe-
rencial para qualquer um deles. 
Proporção dos componentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 94161cm2, correspondendo a 3,395% da 
área total do Estado. 
Litologia e material origindrio - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos 
Relevo e altitude - Plano de topo de tabuleiro; 30 a 200 metros. 
Clima - As' de Kôppen; 3dTh e 3cTh de Gaussen; 1 a 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre 0 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.200 a 1 . 600mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subperenifólia. 
Uso atual - Cana-de-açúcar em cerca de 60% da área; cultura de 
subsistência (milho, feijão e mandioca); fruticultura regional. 
Principais inclusões - a) PODZOL A moderado textura arenosa e 
média fase cerrado e floresta subperenifólia relevo plano; 

b) PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO com fragipan 
A moderado textura arenosa/média fase floresta subperenifólia e 
cerrado relevo plano; 

c) ?ODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase concreciondria ou n&o floresta sub perenifólia relevo 
ondulado e forte ondulado; 

d) LATOSOL VERMELHO AMARËLO DISTRÕFICO coeso A 
moderado textura &irgilosa jase concreciondria ou irão floresta sub-
perenifdlia relevo onlulado e forte onduladQ; 
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e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico ou nâo, 
piinthico textura média/argilosa fase concrecionária ou não florëta 
subperenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

f) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS DISTRÕ-
PICOS fase campo de várzea relevo plano; 

g) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS textura indiscriminada 
fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

PVI7 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan 
textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia + PODZOL com 
duripan (ortstein) textura arenosa e média fase cerrado e floresta 
szibperenifólia, ambos A moderado fase relevo plano. 

Ocorre esta associação em áreas planas dos topos dos tabu-
leiros da parte sul da região do Litoral, compreendendo trechos dos 
municípios de Coruripe e Feliz Deserto, O segundo componente 
localiza-se em depressões rasas dos topos dos tabuleiros. 
Proporção dos componentes — 70-30%. 
Extensão e percentagem — 232,5km2 , correspondendo a 0,83% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário — Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos, arenosos e areno-argilosos. 
Relevo e altitude — Plano de topo de tabuleiro; 30 a 100 metros. 
Clima — As de Kõppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 2 meses sécos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais-da ordem de 1.200 a 1.400mm. 
Vegetação primitiva — Floresta subperenifólia e cerrado. 
Uso atual — Cana-de-açúcar e poucas culturas de subsistência. 

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico A moderado textura argilosa e média fase floresta subpere-
nifólia relevo plano; 

b) PODZÕLICO ACINZENTADO DISTRÕFICO com fragipan A 
moderado textura arenosa/média fase floresta srthperenifdlia e cr-
rado releio plano; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO coeso ou 
não A moderado textura argilosa e média fase floresta sub perenif3-
lia e cerrado relevo plano; 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase eoncrecionária floresta sub perenifólia relevo on(,'ulado 
e forte ondulada; 

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A mode-
rado textura argilosa fase concrecionária floresta subperenifólia re-
levo ondulado e forte ondulado; 

f) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico ou não, plin-
thico, A moderado textura média/argilosa fase concrecionária ou não 
floresta subperenifõiia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

g) PODZOLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura ar-
gilosa e média fase truncada concrecionária seixosa cerrado e flo-
resta sub perenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 
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h) SÕLÕS flIDROMôpICOS INDISCRIMINADOS fase cam-
po de várzea relevo plano. 

PVI8 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO textura média/ 
argilosa + PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO textura are-
nosa/média, ambos com fragipan A moderado fase cerrado relevo 
plano. 

Compreende áreas planas dos tabuleiros costeiros situados na 
parte sul do Estado, região do Agreste, nos municípios de Junqueiro 
e Limoeiro de Anadia. Os componentes ocupam indistintamente 
áreas dos topos dos tabuleiros. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
5xtensão e percentagem - 73,6km2, correspondendo a 0,265% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Terciário. Grupo Barreiras. Sedi-
mentos argilo-arenosos e areno-argilosos. 
Relevo e Altitude - Plano de topo de tabuleiro; em torno de 200 
metros. 

Clima - As de Kbppen e 3cTh de Gaussen; 2 a 3 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações, pluviométricas mé-
dias anuais de 1.000 a 1 . 200mm. 
Vegetação primitiva - Cerrado. 
Uso atual - Pouca utilização com culturas de subsistência. 
Principais inclusões - a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico A moderado textura argilosa e média fase cerrado e floresta 
sub perenifólia relevo plano; 

b) PODZOL A moderado textura arenosa e média fase cerra-
do relevo plano; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A mode-
rado textura argilosa e média fase cerrado e floresta sub perenifdlia 
relevo plano; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
e proeminente textura média/argilosa fase concrecionária floresta 
subperenifólia e subcaducifólia relevo suave ondulado a forte ondu-
lado; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura 
argilosa fase concrecionária ou não floresta sub perenifólia relevo on-
dulado é forte ondulado; 

1) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase canz-
p0 de várzea e floresta perenifólia de várzéd relevo plano; 

g) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta pere-
nifólia de várzea relevo plano. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓFICO 

PEI 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE - 	EUTRÓFICO A proeminente e moderado textura média/argilosa + 
• 	BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/média e argilosa, ambos 

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
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• Esta associação ocorre no vale do alio Mundaú, compreen-
dendo os níveis do Modelado Cristalino que antecedem os Contra-
fortes da Borborema e abrangendo trechos do município de São 
José da Laje, região da Mata. O primeiro componente situa-se nor-
malmente nas partes mais elevadas, enquanto o segundo ocorre 
freqüentemente na parte média e inferior dos vales. 
Proporção dos componentes - 

Extensão e percentagem 	53,2km2 , correspondendo apenas a 
0,192% da área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) com ocorrência de Plutônicas Ácidas. Saprolito de 
gnaisses principalmente. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado do vale do Mundaú; 
250 a 300 metros. 
Clima - As' de Kôppen e 3cTh dc Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico de 40 a 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem de 1 .250mm. 
Vegeta ção primitiva - Floresta subcaducifólia 
Uso atual - Cana-de-açúcar na quase totalidade da área. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÓDICO A moderado tex- 
tura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 

b) BRUNO NÃO CÁLCICO planossálico vértico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta suhcaducifólia relevo suave ou-
datado e ondulado; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e proemi-
nente textura média fase subcaducif é/ia relévo ondulado substrato 
gnaisse e granito; 

e) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS e ALUVIAIS, ambos DISTRÓFICOS e EUTRÓFICOS 
textura indiscriminada fase campo e floresta de várzea relevo plano. 

PE2 	- AssociaçLo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALEN- 
TE EUTRÓFICO A proeminente e moderado fase relevo suave ondu-
lado e ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado fase relevo 
plano e suave ondulado, ambos textura média/argilosa fase floresta 
subcaducifólia + GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de GLEY 
POUCO HÚMICO e SOLOS ALUVIAIS, ambos EUTRÓFICOS A mo-
derado textura indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano. 

Ocorre esta associação ao longo do vale do Mundaú em áreas 
do Modelado Cristalino que antecedem os Contrafortes da Borbo-
rema, região da Matii, compreendendo trechos dos municípios de 
União dos Palmares, São José da Laje e Santana do Mundaú. O pri-
meiro componente ocupa normalmente as partes elevadas e o segun-
do situa-se nos terços inferiores dos vales, junto às várzeas onde 
situa-se o terceiro compouentc. 
Proporção dos componentes - 45-30-25% - 
Extensão e percentagem - 634km2 , correspondendo a 0,229% da 
área total do Estado, 
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Litologia e material vrigindrio - Embasainento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas; Sedimentos do 1-loloceno nas 
várzeas. O Saprolito de gnaisses e granitos cohstitue o material 
originário dos dois primeiros componentes, ha'endo maior influên-
cia de cobertura de materiais pseudo-autóctones nas áreas do se-
gundo componente; os sedimentos argilosos e arenosos das várzeas 
constituem o material originário dos solos do terceiro componente. 
Relevo e altitude - Plano a ondulado: 150 a 200 metros. 
Clima - As' de ICüppen, 3cTh e 3b1h de Gaussen; número de meses 
secos 3 a 4; índice xerotérmico de 40 a 150; precipitações pluviomé-
tricas médias anuais em torno de 1 . 200mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia e floresta de várzea. 
Uso atual - Cana-de-açúcar e pecuária semi-extensiva com pastagens 
naturais ou artificiais; culturas de mandioca, milho, feijão e horta-
liças. 
Principais inclusões - a) TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
A proeminente e moderado textura argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relevo ondulado; 

b) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta suhcaducif 61/a relevo suave ondu-
lado; 	 - 

c) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

dY PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado e proemi-
nente textura média/argilosa fase floresta subperenifólia  relevo on-
dulado; 

e) HIDROMORFICO CINZENTO fase floresta de várzea rele-
vo plano. 

PE3 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos A 
proeminente e moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo suave ondulcdo a forte ondulado + PLANOSOL 
SOLÕDICO A moderado textura arenosa e média/média e argilosa 
fase flore.ta caducif ália relevo plano e suavé ondulado. 

Compreende áreas da faixa sul do Modelado Cristalino, região 
do Agreste, compreendendo uma faixa cstreita de vale entre os níveis 
inferiores das escarpas dos Contrafortes da Borborema e os tabu-
leiros costeiras, abrangendo principalmente trecho do município de 
Anadia com pequrna penetração pelos municípios de Marimbondo 
e Tanque d'Arca. O segundo componente ocorre preferencialmente 
nos terços superiores; o primeiro nos terços médios e inferiores; e 
o terceiro nos fundos de vales e terços inferiores - 
Proporção dos componentes - 35-35-30% - 
Extensão e percentagem - 94)0km2, correspondendo a 0,339% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento refere-se predo- 
minantemente a gnaisses e micaxistos com veios de quartzito, sob 
influência de recobrimento de materiais do Terciário nas áreas dos 
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dois primeiros componentes. O segundo componente origina-se do 
saprolito de gnaisses sob influência de materiais pseudo-autóctones 
na superfície - 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado das encostas 
com os dois primeiros componentes, e plano e suave ondulado em 
áreas de fundo de vales com o terceiro componente. 
Clima - As' de Kbppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; índi-
ce xerotérmico entre 40 e 100, precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem de 1.200m.  
Vegetação primitiva - Florestas subcaducifólia e caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva, principalmente com pastagens na-
turais; cana-de-açúcar, fruticultura e culturas de subsistência. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vér-
tico A moderado textura média/argilosa fase floresta caducif 6/ia e 
subcaducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado; 

b) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado; 

c) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS HIDRa-
MÓRFICOS e ALUVIAIS, ambos EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura indiscriminada fase campo e floresta de várzea relevo piano; 

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A mo-
derado e proeminente textura média fase floresta subcaducifólia re-
levo ondulado e forte ondulado; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PE4 	- Associação de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN- 
TE EUTRÓFICO + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, ambos A 
proeminente e moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
caducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado - 

Esta associação ocorre nas regiões da Mata e do Agreste, com 
preendendo áreas dos Contrafortes da Borborema ou de níveis do 
Modelado Cristalino no vale do Mundaú. Abrange trechos dos se-
guintes municípios: Viçosa, Paulo Jacinto, Quebrângulo, Palmeira 
dos índios, União dos Palmares e São José da Laje. Os dois com-
ponentes distribuem-se indistintamente na área. 

Proporção dos componentes - 65-75%. 
Extensão e percentagem - 544,4km2 , correspondcndo a 1,970% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário -. Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (CD) e Plutônicas Ácidas. O material originário é cons-
tituído predominantemente do saprolito de gnaisses e granitos. 

Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado; 200 a 500 metros 
ou pouco mais. 
Clima - As' de Küppen e 3cTii de Gaussen; número de meses secos 
3 a 4; índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométri-
cas médias anuais da ordem de 1.000 a 1.250m111. 

Vegeta ção primitiva - Floresta subcaducifólia. 
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Uso atual - Culturas de cana-de-açúcar, café, banana e fruticultura 
de modo geral; culturas dé subsistência. 

Principais inclusões - a) TERRA ROXA ESTRUTURADA SI-
MILAR A proeminente e moderado textura argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducif 6/ia relevo 
suave ondulado e ondulado; 

c) PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura média/argilosa 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado; 

d) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta subcaducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado; 

e) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado; 

f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A modera-
do textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e 
forte ondulado; 

g) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS e SOLOS ALUVIAIS ambos EUTRÕFICOS e DISTRÓ-
FICOS textura indiscriminada fase campo e floresta de várzea rele-
vo plano; 

h) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A proe-
minente e moderado textura média fase floresta subcaducifólia re-
levo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito; 

1) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PES 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN- 
TE EUTRÕFICO A proeminente e moderado textura média/argilosa 
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado + LA-
TOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminenté tex-
tura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e on-
dulado. 

Encontra-se esta associação abrangendo apenas uma pequena 
área situada nos Contrafortes da Borborema, no município de Pal-
meira dos Indios, região de Agreste. Normalmente o segundo com-
ponente situa-se nas áreas elevadas onde existe mais influência de 
recobrimento de materiais argilo-arenosos sobre o Pré- Cambriano, 
enquanto que o primeiro aparece nas encostas de elevações até os 
terços inferiores das mesmas. 
Proporção dos componentes - 5545%. 
Extensão e percentagem - 23,6km2 , correspondendo apenas a 0,085 0,6 
da área total do Estado. 
Litologia e material origináro - Embasamento constituído predo-
minanlemente por gnaisses e granitos. O material originário é pro 
veniente do saprolito destas rochas, sendo que o segundo compo-
nente sofre grande influência de recobrimento de materiais argilo-
arenosos. 
Relevo e alt itude - Ondulado e forte ondulado das encostas e suave 
ondulado e ondulado de topos de elevações; em torno de 500 me-
tros. 
Clima - As' de Kdppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações plúviométricas mé-
dias anuais em torno de 1 .000mm. 
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Vegetação primitiva - Florestas subcaducifólia e subperenifólia 

Uso atual - Café, fruticultura e culturas de subsistência, destacan-
do-se a mandioca. 

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO A 
moderado e proeminente textura argilosa ou média/argilosa fase flo-
resta subperenifólia e subcaducifól[a relevo ondulado e forte ondu-
lado; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A modera-
do e proeminente textura argilosa fase floresta sub perenifólia relevo 
ondulado e forte ondulado: 

e) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFTCOS e DISTRÓFICOS A proe-
minente e moderado textura média e argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PEÓ 	- Associação de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN- 
TE EUTRÕFICO textura argilosa e média fase floresta subcaducifó-
lia relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LJTÕLICOS EUTRÕ-
FICOS textura média fase rochosa floresta caducifólia relevo ondu-
lado a montanhoso substrato gnaisse e granito, ambos A moderado 
e chernozêmico. 

Ocorre no região do Sertão em áreas de níveis elevados do 
grande maçiço de Mata Grande, o qual se destaca, com clima mais 
úmido, dentro das Superfícies de Pediplanação da região semi-árida 
do Sertão. Encontra-se quase totalmente dentro do município de 
Mata Grande, apenas com pequeno trecho penetrando no município 
de Canapi. O primeiro componente ocorre por toda área e o segundo, 
preferencialmente destaca-se em trechos mais elevados e mais ex-
postos à erosão. 

Proporção dos componentes - 70-30% - 

Extensão e percentagem - 173,6km2, correspondendo a 0,626% da 
área total do Estado. 

Litologia e material origina'ro - Predomínio de Plutônicas Ácidas 
(granitos) com ocorrências de rochas do Pré-Cambriano (CD) 
(gnaisses) - 

Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso; 400 a 800 metros. 

Clima - As de Kôppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 800 a 1000mm. 

Vegeta ção primitiva - Floresta subcaducifólia e caducifólia - 

Uso atual - Áreas muito cultivadas com mandioca, milho, feijão, 
cana-de-açúcar e fruticultura; pastagens naturais e artificiais - 

Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa e média 
cascalhenta fase floresta subcadttcifólia e caducifdlia relevo ondulado 
e forte ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico textura média e argi-
losa fase truncada floresta subcaducifólia relevo ondulado a monta-
nhoso; 
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d) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco textura média 
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia e caatinga hipoxeróf lia 
relevo ondulado a montanhoso. 

FEl 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVÂLEN- 
TE EUTRÕFICO plinthico textura média/argilosa fase concrecioná-
ria e pedregosa floresta subcaducifóha relevo suave ondulado a forte 
ondulado + SOLOS LITOLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS 
textura média fase pedregosa e rochosa floresta caducif 67/a relevo 
ondulado e forte ondulado substralo gnaisse e quartzito, ambos com 
A proeminente e moderado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado 
textura arenosa e média/média e argilosa fase floresta caducif 61/a 
relevo suave ondulado e ondulado. 

Esta associação ocorre na região do São Francisco e com me-
nores trechos na região do Agreste. Encontra-se nas áreas da faixa 
sul do Modelado Cristalino, abrangendo parcialmente os municípios 
de Igreja Nova, Porto Real do Colégio, São Sebastião, Campo Grande, 
Limoeiro de Anadia e Junqueiro. Os dois primeiros componentes 
situam-se nas partes de cotas mais elevadas, enquanto o terceiro refe-
re-se a áreas de cotas mais baixas que acompanham as linhas de 
drenagem no fundo dos vales. 

Proporção dos componentes - 60-20-20% - 

Extensão e percentagem - 269,6km2, correspondendo a 0,972% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (A) com inclusões de rochas referidas ao Pré-Cambriano 
(CD). As rochas são em grande parte dos tipos micaxisto e quart-
zi Lo, com trechos apresentando gnaisses escuros de estrutura xis-
tosa. Por quase toda extensão verifica-se uma grande influência de 
recobrimento de materiais grosseiros, principalmente nas áreas do 
1." componente da associação. O Planosol Solódico origina-se prin-
cipalmente de saprolito de gnaisses sob influência de materiais 
pseudo- autóctones na superfície. 

Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado dc áreas da 
faixa sul do Modelado Cristalino; 100 a 200 metros. 

Clima - As' de Kbppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.000 à 1 .200mm. 
Vegetação primitiva - Floresta subcaduèifólia e caducifólia. 
Uso atual - Pecuária extensiva em pastagens naturais e artificiais; 
palma forrageira; culturas de subsistência e pouco uso com cana- 
de-açúcar. 

Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE LUTROFICO A moderado e proeminente textura 
média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte 
ondulado; 

b) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta cadu•cifo'liq relevo suave ondu-
lado e ondulado; 
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c) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta subcaducif 6/ia e caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondu-
lado; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

e) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS e SOLOS ALUVIAIS, ambos EUTRÓFICOS e DISTRO-
PICOS textura indiscriminada fase campo e floresta de várzea relevo 
plano; 

f) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFTCO raso A moderado textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo ondulado e forte ondilado; 

g) PLANOSOL EUTRÕFICO A moderado textura média/sil, 
tosa e argilosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondu-
lado 

PES 	- Associação de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN- 
TE EUTRÓFICO plinthico A moderado e proeminente textura mé-
dia/argilosa fase concrecionária floresta subcaducifólia relevo suave 
ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura 
arenosa e média/média e argilosa fase floresta caducifólia + LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzólico A mo-
derado e proeminente textura média fase floresta subcaducif á/ia, 
ambos fase relevo plano e suave ondulado. 

Compreende esta associação áreas da faixa sul do Modelado 
Cristalino, seguindo longitudinalmente alguns trechos dos vales pou-
co profundos dos rios Hoacica, Perucaba e Alto Piauí; este último 
trecho de vale recorta estreitamente áreas de tabuleiros e superfí-
cies similares. Abrange parcialmnte os municípios de Arapiraca, 
São Sebastião, Lagoa da Canoa, Feira Grande e Campo Grande, todos 
pertencentes a região do Agreste. No arranjamento dos solos nesta 
associação, verifica-se que o primeiro ocorre nas encostas, geral-
mente nos terços médios e superiores; o segundo aparece nos terços 
inferiores e fundo de vales e o terceiro correponde aos topos de 
elevações sob influência de recobrimento residual do Terciário. 
Proporção dos componentes - 35-35-30% - 
Extensão e percentagem - 158,4km2 , correspondendo a 0571% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento constituído por ro-
chas do Pré-Cambriano (A) e gnaisscs do Pré-Cambriano (CD) nos 
vales, porém predominando, a partir dos terços médios das encostas 
até os topos, material residual do Terciário, argilo-arenoso, muitas 
vezes concrecionário. O saprolito de gnaisses constitui o material 
originário do Planosol Solódico; os Podzólicos são originados da 
maior influência de materiais concrecionários do Terciário que reco-
brem rochas do Pré-Cambriano (A) e os Latosols são derivados 
exclusivamente do recobrimento residual de sedimentos argilo-are-
nosos do Terciário. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado do topo de elevações 
e fundos de vales, e suave ondulado e ondulado das encostas; 200 
a 300 metros, 
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Clima 	As' de Kbpperi e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; ín- 
dice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 800 a 1000mm. 
Vegetação primitiva - Florestas subcaducifólia e caducifólia. 
Uso atual - Mandioca, fumo, milho, palma forrageira, fruticultura 
e pecuária extensiva com pastagens naturais e artificiais. 
Principais inclusões -. a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico A moderado textura argilosa e média fase floresta subca-
ducif 6/ia relevo plano e suave ondulado; 

b) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS 1-IIDRO-
MÓRFICOS e SOLOS ALUVIAIS, ambos LUTRÓFICOS e DISTRÓ-
PICOS textura indiscriminada fase campo e floresta de várzea re'-
levo plano; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO A moderado e proeminente textura média/argilosa fase 
floresta subcaducifólia relevo ondulado; 

d) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondu-
lado e ondulado; 

e) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta subcaducifdlia e caducifólia relevo suave ondulado e on 
dulado; 

f)AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

g)SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase relevo 
plano. 

BRUNO NÃO CÁLCICO 

NCI 	- Associação de: BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa + 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média fase pedregosa e 
rochosa substrato micaxisto e gnaisse + PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média/argi-
losa, todos A moderado fase floresta caducifólia relevo ondulado e 
forte ondulado. 

Ocorre esta associação na região do São Francisco, em áreas 
da faixa sul do Modelado Cristalino, compreendendo trechos dos 
municípios de São Brás, Porto Real do Colégio e Olho d'Água Gran-
de. O primeiro componente pode ocorrer por toda encosta sem 
uma situação preferencial definida; o segundo compõe áreas mais 
sujeitas à erosão e o terceiro ocorre geralmente nas partes mais 
elevadas. 
Proporção dos componentes - 40-30-30°/o. 
Extensão e percentagem - 203,4km2, correspondendo a 0,733% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento de rochas do Pré-
Cambriano (A), referindo-se predominantemente a micaxistos com 
veios de quartzito e inclusões de gnaisses escuros de estrutura xis-
tosa do Pré-Cambriano (CD). 
Relevo e altitude - Ondulado e forte ondulado da faixa sul do 
Modelado Cristalino. 
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Clima --As' de Képpen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
Índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais da ordem de 800 a 1.000mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual— Quase toda área é aproveitada intensamente com a pe-
cuária extensiva com pastagens naturais e artificiais; culturas do 
milho, feijão, algodão e palma forrageira. 
Principais inclusões - a) BRUNIZEM AVERMELHADO textura mé-
dia/argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondu-
lado; 

b) PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura média/argilosa 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

e) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A moderado textura médiá/ 
argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

d) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS ALU-
VIAIS e SOLOS HIDROMÓRFICOS, ambos EUTRÓFICOS textura 
indiscriminada fase campo e floresta de várzea relevo plano; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

NC2 	- Associação de: BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/média e ar- 
gilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média 
fase pedregosa e Pochosa substrato gnaisse, ambos fase relevo suave 
ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa e 
média/média e argilosa fase relevo suave ondulado, todos A fraco 
e moderado fase caatinga hipoxerófila. 

Esta associação ocorre nas Superfícies dõ Pediplenação das 
regiões do São Francisco e Sertão, compreendendo trechos disse-
cados pelos vales abertos dos rios Ipanema e Capiá. Abrange par-
cialmente os municípios de Batalha, Belo Monte, Piranhas, Major 
Isidoro, São José da Tapera e Pão-de-Açúcar. Quanto ao arranja-
mento verifica-se que não há uma situação topográfica prefeiencial 
para qualquer um dos componentes, estando estes mais relacio-
nados com o tipo de rocha (1.0  e 3o  componentes) e inclinação da 
mesma (2.° componente). 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 

Extensão e percentagem - 252,2km2, corespondendo a 0,909% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Prá-Cambriano (CD) cujo embasa-
mento refere-se predominantemente a gnaisses e anfibolitos, sendo 
o saprolito das referidas rochas o material originário dos solos, 
algumas vezes sob influência de materiais pseudo-autóctones na 
superfície. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de Superfícies de 
Pediplanação; 100 a 200 metros. 
Clima - BSsh' de Kóppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen; 5 a 7 meses 
secos; índice xerotérmico entre 100 e 200; precipitações pluviomé-
tricas médias anuais da ordem de 550 a 700mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
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Uso atual - Pecuária extensiva com pãsiagêns , naturaís e artificiais; 
muitas culturas de palma forrageira; culturas de milho, feijão e 
algodão. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco e 
moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerd fila relevo 
suave ondulado; 

b) VERTISOL A moderado e fraco textura argilosa fase caa-
linga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura indiscriminada 
fase caatinga de várzea relevo plano; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

}iC3 	- Associação de: BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura média/argi- 
losa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura árenosa e média 
fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse, ambos fase relevo suave 
ondulado + PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e média/média 
e argilosa fase relevo plano e suave ondulado, todos A fraco e mo-
derado fase caatinga hipoxerófila. 

Ocorre esta associação nas regiões do Sertão e do São Fran-
cisco, abrangendo irechos de vários municípios quais sejam: Major 
Isidoro, Jaramataia, Piranhas, Inhapi, Canapi, Água Branca, Olho 
d'Água do Casado, Maravilha, São José da Tapera, Santana do Ipa-
nema, Poço das Trincheiras, Porto keai do Colégio e São Brás. 
Em grande parte ocorre em Superfícies de Pediplanação, compre-
endendo trechos de vales secos e abertos dos rios Traipú, Capiá e 
do riacho Seco. Apenas uma estreita faixa, situada bem próxima 
às margens do São Francisco (em São Brás), relaciona-se com os ní-
veis do Modelado Cristalino. O arranjamento dos componentes na 
associação se faz de maneira semelhante ao descrito na associação 
anterior (NC2). 
Proporçi!o dos componentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 380,81sm2, correspondendo a 1,734% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originario - Pré-Cambriano (CD) e Pré-Cam-
briano (A). Embasamento constituído por gnaisses e micaxistos prin-
cipalmente; ocorrências de anfibolitos, migmatitos e tonalitos. O 
material originário dos solos relaciona-se predominantemente com 
o saprolito e micaxistos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de Superfícies de Pedi-
planação; pequena faixa de relevo suave ondulado situa-se em áreas 
do Modelado Cristalino; 60 a 320 metros. 
Clima - Predominam os tipos BSsh' de Küppen e 3bTh e 3aTh de 
Gaussen; ocorrem também os tipos As' de Kôppen e 3cTh dc Gaus-
sen; 5 a 7 meses secos; índice xerotérmico entre 100 e 200; precipi-
tações pluviométricas médias anuais de 550 a 800mm. - 
Vegeta ção primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga ou em áreas com pas-
tagens naturais e artificiais; culturas de milho, algodão e palma 
forrageira - 
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Prtndpa!s Ênctuso°eg 	a) DhUJWÕ NÂÕ CÁLCICO A fraco e mode- 
rado textura nlédia/argilosa fase caatinga hipoxero'fila i'elevo suave 
ondulado; 

b) VERTISOL fase relevo plano e suave ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e média/ 
média e argilosa fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ar:-
dulado; 

d) REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÕFJCO com fragipan A 
fraco e moderado textura arenosa fase caatinga hipoxeróf lia relevo 
plano e suave ondulado; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

1) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura indiscriminada fa-
se caatinga de várzea relevo plano; 

g) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS ALU-
VIAIS e SOLOS HIDROMÓRFICOS, ambos EUTRÕFICOS textura 
indiscriminada fase campo e floresta de várzea relevo plano. 

NC4 	- Associação de: BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico + PLA- 
NOSOL SOLÓDICO, ambos textura arenosa e média/média e argi-
losa fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFI-
COS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave 
ondulado e ondulado substrato gnaisse, todos A moderado fase flo-
resta caducifólia. 

Esta associação compreende uma área entre as regiões do 
São Francisco, Agreste e Sertão, abrangendo parcialmente os muni-
cípios de Olho d'Água Grande, Campo Grande, Girau do Ponciano, 
Porto Real do Colégio e Traipu. Refere-se aos níveis do Modelado 
Cristalino, faixa sul. Os solos desta associação ocupam as áreas 
sem haver uma situação topográfica preferencial para qualquer dos 
compontentes, porém, constata-se que as áreas de Solos Litólicos 
estão mais relacionadas com superfícies expostas à erosão. 
Proporção dos componentes - 40-30-30%. 
Extensão e percentagem - 185,4km2 , correspondendo a 0,669% da 
árca total do Estado. 
Litologia e material originário - Pré-Cambriano (A). O embasa-
mento litológico refere-se predominantemente a micaxisto com veios 
de quartzito e ocorrência de gnaisses escuros de estrutura xistosa 
do Pré-Cambriano (CD) - O material originário relaciona-se com o 
saprolito das rochas supramencionadas, havendo em alguns trechos 
influência de material pseudo-autóctone na parte superficial dos 
solos - 

Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de áreas da faixa 
sul do Modelado Cristalino; 200 a 300 metros. 

Clima - As' de Kbppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais da ordem de 800 a 1. 000mm. - 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
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Uso atual - ecuária extensiva com pastagens naturais e artificiais; 
culturas de milho, algodão, feijão e palma forrageira, principal- 
mente. 

Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÃLCTCO A moderado textu-
ra arenosa e média/mtdia e argilosa fase floresta caducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO plinthico A moderado textura média/argilosa fase concre-
cionária e pedregosa ou•  não floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado; 

c) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

é) GRUPAMENTO NÃO DISCRIMINADO de SOLOS ALUVIAIS 
e SOLOS HIDROMÕRFICOS, ambos EUTRÕFJCOS textura indiscri-
minada fase campo e floresta de várzea relevo plano; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

f) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase relevo plano; 

g) VERTISOL fase floresta caducifólia relevo plano; 

h) REGOSOL EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A fraco e modc-
rado textura arenosa fase floresta caducifólia relevo suave ondula-
do e ondulado. 

PLANOSOL SOLÓDICO 

PLI 	- Associação de: PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arennsa 
e média/média e argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÕFICO plinthico A moderado e proeminente 
textura média/argilosa fase concrecionária + BRUNIZEM AVER-
MELHADO textura média/argilosa, todos fase floresta caducifólkz 
relevo suave ondulado e ondulado. 

Ocorre esta associação em fundo de vales pouco profundos 
da faixa sul do Modelado Cristalino, compreendendo pequeno, 
trechos dos municípios de Limoeiro de Anadia, Taquarana, Coité do 
Nõia e Arapiraca, todos situados na região do Agreste. O primeiro 
componente normalmente ocupa áreas dos terços inferiores das 
elevações, aconpanhando as linhas de drenagem; o terceiro ocorre 
em cotas mais elevadas que o primeiro componente; e o segundo 
situa-se preferencialmente nos terços médios e superiores das 
encostas - 

Proporção dos com pcnentes - 35-33-30%. 
Extensão e percentagem - 19,7km2, correspondendo a 0,071% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - O embasamento litológico das 
áreas desta associação relaciona-se com micaxistos com veios de. 
quartzitos, havendo inclusões de rochas gnáissicas escuras de estru-
tura xistosa. Há grandc influência de recobrimento de materiais 
pscudo-autóctones na parte superficial dos solos, principalmente 
nas áreas do 2. componenle. 
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Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de vales pouco 
profundos do Modelado Cristalino; 180 a 230 metros. 
Clima - As' de Kôppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais da ordem de 800 a 1. l00mm, 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Algodão, milho, feijão, mandioca e palma forrageira; 
pecuária extensiva com pastagens naturais e artificiais. 
Principais inclusões - a) TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
EUTRÕFICA A proeminente e moderado textura argilosa fase floresta 
caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

b) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado; 

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A moderado e proemi-
nente textura média fase pedregosa e rochosa floresta caducif 6/ia re-
levo ondulado substrato gnaisse e micdxisto; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fa-
se floresta de várzea relevo plano; 

f) SOLONETZ SOLODIZADO fase relevo plano •  

PL2 	- Associação de: PLANOSOL SOLÓDICO A moderado twçtura arenosa 
e média/média e argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado + 
SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado e chernozêmico tex-
tura média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte 
ondulado substrato gnaisse + BRUNIZEM AVERMELHADO textura 
média/argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado, todos fase 
floresta caducifólia. 

Compreende esta associação duas situações geográficas dis-
tintas: uma corresponde a áreas aplainadas nos topos dos Contra-
fortes da Borborema, constituindo o início do Planalto (?) da Bor-
borema o qual se estende para o Estado de Pernambuco seguindo 
as áreas drcnadas pelo rio Paraíba; e a outra corresponde aos níveis 
da faixa sul do Modelado Cristalino. Em grande parte, suas áreas 
localizam-se na região do Agreste, e pequenos trechos se estendem 
pelas regiões da Mata e do São Francisco; abrange parcialmente 
os seguintes municípios: Quebrângulo, Paulo Jacinto, Palmeira dos 
índios, Mar Vermelho, Tanque d'Arca, Viçosa, Limoeiro de Anadia, 
Feira Grande, Porto Real do Colégio e Junqueiro. Os três compo-
nentes desta associação ocorrem por toda área sem haver uma 
situação topográfica preferencial para qualquer um deles, porém, 
contata-se que o 3.' componente relaciona-se muito com rochas 
ricas em anfibólio e o 2.' compreende áreas de superfícies expostas 
à erosão. 

Proporção dos componentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 442,2k'm, correspondendo a 1,595% da 
área total do Estado, 
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Litologia e material originátio - Nas áreas aplainadas dos Contra-
fortes da Borborema predomina o embasamento constituído nor 
gnaisses com inclusões de granitos, enquanto nos níveis mais baixos 
do Modelado Cristalino, o embasamento refere-se a micaxistos com 
veios de quartzito e com inclusões de gnaisses. O material origi-
nário provém do saprolito das rochas supracitadas, podendo haver 
alguma influência de recobrimentos de materiais pseudo-autóctones. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado; 100 a 200 
metros nas áreas do Modelado Cristalino e 350 a 500 metros nos 
Contrafortes da Borborema. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; índi-
ce xerotérmico de 40 a 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais em torno de 1. l00mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Algodão, palma forrageira, milho, feijão e muita pasta-
gem (natural ou artificial) utilizada para pecuária em regime ex-
tensivo principalmente. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vér-
tico A moderado textura média/argilosa fase floresta caducif 6/ia re-
levo suave ondulado e ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO A moderado e proeminente textura média/argilosa fase 
floresta subcaducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase relevo plano e suave ondu-
lado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura indiscriminada 
fase floresta de várzea relevo plano; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PL3 	- Associação de: PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e média/mé- 
dia e argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÕLI-
COS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e r.jchosa 
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse, ambos A fraco e 
moderado fase caatinga hipoxerófila. 

Esta associação compreende grandes extensões de Superfícies 
de Pediplanação das zonas secas ou semi-áridas das regiões do Ser-
tão, São Francisco e Agreste, abrangendo parcialmente um grande 
número de municípios, que são: Major Isidoro, Cacimbinhas, Mi-
nador do Negrão, Arapiraca, Batalha, Jacaré dos Homens, Palestina, 
Monteirópolis, Olho d'Água das Flores, Olivença, Dois Riachos, Poço' 
das Trincheiras, Maravilha, Canapi, Piranhas, Pão-deAçúcar. São 
José da Tapera, Olho d'Água do Casado, Água Branca, Palmeira 
dos Indios e Igaci. Os Solos Litólicos compreendem superfícies 
expostas à erosão e são condicionados também pela inclinação das 
rochas ou núcleos mais resistentes das mesmas, enquanto o Planosol 
Solódico abrange áreas situadas preferencialmente nos terços mé-
dios e inferiores das baixas elevações existentes. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 2508,4km2, ou seja 9,046% da área total 
do Estado. 
Litologia e material originário - Predominantemente, as áreas 
desta associação refere-se ao Pré-Cambriano (CD), cujo embasa- 
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tuento é constituído principalmente por gnaisses. Ëm algumas Áreas 
localizadas na região do Agreste, predominam rochas do Pré C3m-
brano (A), representadas principalmente por micaxistos com veps 
de quartzito, com ocorrência de gnaisses. O material originário 
dos solos é constituído principalmente por saprolito de gnaisses, 
muitas vezes sob influência de materiais pseudo-autóctones na 
superfície. 
Relevo e altitude - Plano a ondulado de vales secos e abertos de 
Superfícies de Pediplanação; 100 a 450 metros. 
Clima - Segundo K6ppen, ocorre com mais freqüência nas áreas des-
ta associação, os tipos climáticos BSsh', com ocorrência também do 
As' e pequehas áreas com o BSs'h'; na classificação de Gaussen, cor-
responde aos bioclimas 3bTh, 3cTh e 3aTh; número de meses secos 
de 4 a 7; índice xerotérmico entre 40 e 200; precipitações pluviomé-
tricas médias anuais variando de 550mm em áreas secas ou semi-
áridas, até em torno dos 1 .000mm na região do Agreste. 
Vegetaçào primitiva - Caatínga hipoxerófila. 
Uso atual - Algodão, milho, feijão e grandes áreas cultivadas com 
palma forrageira; pecuária realizada de modo extensivo na caatinga 
ou em áreas com pastagens naturais e artificiais. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico e não vértico 
A fraco textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga lii-
poxeróf lia relevo suave ondulado; 

b) REGOSOL EUTRÔFICO e DISTRÓFICO A fraco textura are-
nosa fase caatinga hipoxeráfila relevo plano e suave ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média e 
argilosa fase caatinga 11ipoxerófila e hiperxerófila relevo plano e sua-
ve ondulado; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO raso A fraco e modrado textura média cascalhenta fase 
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura indiscriminada 
fase caatinga de várzea relevo plano; 

f) AFLORAMENTOS DE ROCHA 

PLI 	- Associação de: PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e média/mé- 
dia e argilosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÕLI-
COS EUTRÕFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa 
relevo suave ondulado subst rato gnaisse + SOLONETZ SOLODIZ%-
DO textura arenosa e média/média e argilosa fase pedregosa relevo 
plano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga liiperxerófila. 

Compreende áreas recortadas por vales secos e aber-
tos das Superfícies de Pediplanação, que ocorrem nas regiões 
do Sertão e do São Francisco e abrangem parcialmente os muni-
cípios de Delmiro Gouveia, Pão-de-Açúcar, Piranhas, Mata Grande, 
Poços das Trincheiras, Maravilha, Água Branca e Olho d'Água do 
Casado. Quanto ao arranjamento dos componentes na associação, 
constata-se que os dois primeiros ocorrem de modo semelhante 
ao descrito na associação anterior (PL3), enquanto o Solonetz 
Solodizado ocupa áreas dos pequenos vales secos, acompanhando 
os cursos d'água. 
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Propõrçiio dos componentes - 40-i0-i0%. 
Extensão e percentagem - 717,2km2, correspondendo a 2,586% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento da área refere-se 
a rochas do Prd-Cambriano (CD), representadas predominante-
mente por gnaisses com ocorrências de migmatitos e inclusões de 
granitos. O material originário provém do saprolito destas rochas 
que por vezes sofre influência de delgada cobertura de materiais 
pseudo-autóctones. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de Superfícies de Pedi-
planação; 100 a 450 metros. 
Clima - Predomina o tipo BSsh' de Küppen com ocorrência do 
BSs'h'; segundo Gaussen corresponde aos bioclimas 3bTh e 3aTh; 
número de meses secos de 6 a 8; índice xerotérmico entre 100 e 200; 
precipitações pluviométricas médias anuais comumente variando de 
450 a 500mm, com ocorrência de precipitações maiores, que podem 
atingir cerca de 700mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CALCICO vértico e não vér-
tico A fraco textura arenosa e média/média e argilosa fase pedregosa 
caatinga hiperxeráfila relevo plano e suave ondulado; 

b) REGOSOL EUTRÕFICO A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hiperxeró fila relevo plano e suave ondulado; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 
fase caatinga de várzea relevo plano. 

PL5 	- Associação de: PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa/média e ar- 
gilosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado + 
PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthico textura 
arenosa e média/argilosa + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÕFICO texura média e argilosa fase concre-
cionária, ambas fase floresta suhcaducifólia relevo suave ondulado e 
ondulado, todos A moderado, 

Esta associação encontra-se nos limites entre as regiões do 
Sertão e Agreste, compreendendo áreas da faixa sul do Modelado 
Cristalino e abrangendo parcialmente o município de Girau do Pon-
ciano. O primeiro componente situa-se comumente nos terços mé-
dios e superiores de encostas suaves e no fundo de vales abertos: 
o segundo ocorre preferencialmente nos terços médios das encostas; 
e o terceiro ocupa os topos e terços superiores. 
Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 124,6km2, correspondendo a 0,449% da 
área do Estado. 
Litologia e material originário - Pré.Cambriano (A). O embasa-
mento da área está representado por rochas predominantemente 
do tipo micaxisto com ocorrências de veios de quartzito e inclu-
sões de gnaisses. O material originário provém do saprolito de 
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micaxistos e gnaisses sob grande influência de cobertura de mate-
riais geralmente grosseiros e areno-argilosos. O terceiro componente 
está ainda relacionado com material residual do Terciário sobre o 
Pré-Cambriano. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de fundo de vales e 
suave ondulado e ondulado de encostas e topos, de superfícies do 
Modelado Cristalino; 200 a 300 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; 3 a 4 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais em torno de 750mm. 
Vegetação primitiva - Florestas subeaducifólia e caducifólia. 
Uso atual - Algodão, Feijão, milho, mandioca e pecuária extensiva 
com pastagens naturais e artificiais; plantios de palma forrageira, 
principalmente nas áreas do primeiro componente de associação. 
Principais inclusões - a) SOLOS LITÕLICOS IJISTRÕFICOS e EU-
TRÓFJCOS A moderado textura arenosa e média fase pedregosa e 
rochosa floresta caducifólia e subcaducifália relevo suave ondulado 
e ondulado substrato quartzito e gnaisse; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco e moderado textura are-
nosa e média/média e argilosa fase floresta caducifólia relevo plano 
e suave ondulado; 

c) BRUNO NÃO CALCICO planossólico vértico A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado; 

d) REGOSOL DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A fraco textura are-
nosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico A modera-
do textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave 
ondulado; 

f) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PODZOL 

P1 	- Associação de: PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura 
arenosa + AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS 
fraco, ambos fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo 
plano. 

Ocorre esta associação no extremo sul da Baixada Litorânea, 
compreendendo a parte costeira da região do São Francisco nos 
municípios de Piaçabuçu e Penedo, penetrando a seguir pela região 
do Litoral, através dos municípios de Feliz Deserto e Coruripe. 
Os dois componentes desta associação, ocorrem indistintamente 
nas áreas planas de restingas litorâneas. 
Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 306,2km2 , correspondendo a 1,104% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos arenosos do Holoceno. 
Relevo e altitude - Plano da Baixada Litorânea; 3 a 15 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 2 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.100 a 1.400mm. 
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Vegetação primitiva - Floresta perenifólia de restinga. 
Uso atual - Cultura de coco e cajueiros nativos. 
Principais inclusões - a) SOLOS }{IDROMÕRFICOS INDISCRIMI-
NADOS DISTRÓFTCOS fase campo de várzea relevo piano; 

b) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS A moderado textura in-
discriminada fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo piano; 

e) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (DU-
NAS) fase- relevo suave ondulado e ondulado; 

d) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANÕUES; 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico ou não, plin-
thico A moderado textura média/argilosa fase concrccionária ou 
não floresta subperenifólia e cerrado relevo suave ondulado a forte 
ondulado; 	 - 

f) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com fragipan A mo-
derado textura média/argilosa fase floresta sub perenifólia rcicvo 
plano. 

P2 	- Associação de: PODZOL com duripan (ortstein) textura arenosa e 
média + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textu-
ra média/argilosa + PODZÕLICO ACINZENTADO DISTRÕFICO 
com fragipan textura arenosa/média, todos A moderado fase cer-
rado e floresta subperenifólia relevo plano. 

Ocorre esta associação em áreas de tabüleiros costeiros que 
se situam com mais freqüência nas zonas úmidas da região do 
São Francisco, com pequenas áreas nas regiões do Litoral e Agreste. 
Abrange trechos dos municípios de Penedo, Igreja Nova, São Sebas-
tião, Junqueiro, São Miguel dos Campos, Coruripe e Campo Alegre. 
Os três componentes desta associação, ocorrem nos topos dos 
tabuleiros, sem haver uma situação preferencial para qualquer um 
deles; apenas as áreas de Podzol são ligeiramente abaciadas e com 
maior impedimento na drenagem. 
Proporção dos colnpouentes - 40-30-30%. 
Extensão e percentagem - 204,Okm2, correspondendo a 0,736% dt 
área total do Estado: 
Litologia e material originário - Terciário. Gupo Barreiras. Sedi-
mentos arenosos e areno-argilosos. 
Relevo e altitude - Plano de topo de tabuleiro; 100 a 200 metros. 
Clima - As' de Kbppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 3 meses secos; 
índice xerotérmico entie 40 e 100; precipitações pluviométricas mé 
dias anuais da ordem de 1.100 a 1.200mm. 
Vegetação primitiva - Cerrado e floresta subperenifólia. 
Uso atual - Pouca utilização com cana-de-açúcar e algumas culturas 
de subsistência, principalmente nas áreas do segundo componente 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO la 
tossólico A moderado textura média e argilosa fase floresta sub-
perenifólia e - cerrado relevo plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A mode-
rado textura média e argilosa fase floresta subperenifólia e cerrado 
relevo plano; 
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e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico ou não, plin-
thico textura argilosa e média ou média/argilosa fase truncada con-
creciondria seixosa cerrado e floresta sub perenifólia relevo ondulado 
e forte ondulado. 

CAMBISOL 

Cc 	- Associação de: CAMBISOL EUTRÕFICO latossólico textura média 
fase truncada floresta subcaducifólia relevo ondulado a montanhoso 
substrato granito + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-. 
LENTE EUTRÕFICO textura argilosae média fase floresta subcadu-
cifólia relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLTCOS EU-
TRÕFICOS textura média fase rochosa floresta caducifólia relevo 
forte ondulado e montanhoso substrajo gnaisse e granito, ambos A 
moderado e chernozêmico. 

Ocorre esta associação unicamente no município de Água 
Branca, região do Sertão, compreendendo áreas de um grande 
maciço residual que se destaca nas Superfícies de Pediplanação. 
Os dois primeiros componentes ecorrem por toda a área da asso-
ciação, enquanto os Solos Litólicos destacam-se preferencialmente 
nas partes mais elevadas e encostas mais íngremes, caracterizando 
superfícies muito expostas à erosão. 

Proporção dos componentes - 45-30-25%. 
Extensão e percentagem - 90,Okm2, correspendo a 0,325% da área 
total do Estado. 

Litologia e material origindrio - Predominam no embasamento 
litológico da área as Plutônicas Ácidas (granitos principalmente) 
com ocorrências de gnaisses. O material originário em grande 
parte refere-se ao saprolito de granitos e menos freqüentemente 
dc gnaisses. 

Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso de níveis elevados 
(maciço residual) dentro das Superfícies de Pediplenação; 400 a 
750 metros. 

Clima - As de Kõppen e 3cTh de Gaussen: 3 a 4 meses secos; índi-
ce xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas médias 
anual da ordem de 800 a 1.000mm. 

Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia e caducifólia. 
Uso atual - Áreas muito utilizadas com diversas culturas, desta-
cando-se as de mandioca, milho, feijão, cana-de-açúcar e fruticultura; 
pastagens naturais e artificiais. 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFJCOS A 
fraco textura média fase pedregosa e rochosa floresta caducifália e 
caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
gnaisse e granito; 

b) AFLORAMENTOS DE ROChA; 

c) POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado textura média e argilosa cascalhenta fase flo-
resta caducifc3lia e caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte on-
dulado. 
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SOLOS HALOMÓRFICOS 
SM1 	- SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano. 

Esta unidade de mapeamento ocorre nas proximidades das 
desembocaduras dos rios ao longo da Baixada Litorânea, em áreas 
ribeirinhas e deitas. Abrange trechos dos municípios de Passo de 
Camaragibe, Porto de Pedras, Barra de Santo Antônio e Coruripe. 
Extensão e percentagem - 42,2km2, ou seja, 0,152% da área total 
do Estado. 
Litologia e material oiginário - Sedimentos do Holoceno sob 
influência de inundações provocadas pelas marés. Sedimentos de 
natureza e granulometria muito variada. 
Relevo e altitude - Plano de várzea da Baixada Litorânea; 0 a 5 
metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3dTh de Gaussen; 1 a 2 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 1.400 a 1.700mm. 
Vegetação primitiva - Manguesais. 
Uso atual - Nenhum. 
Principais inclusões - a) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DIS-
TRÕFICAS A fraco fase campo e floresta perenifólia de restinga re-
levo plano; 

b) PODZOL A fraco, moderado e proeminente tcxtura arenosa 
fase campo e floresta perenifólia de restitita relevo plano; 

c) SOLOS BIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase cain-
po de várzea relevo plano. 

5M2 	- Associação de: SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES + SO- 
LOS HIDROMORFICOS INDISCRIMINADOS fase campo de várzea, 
ambos fase relevo plano. 

Esta associação se distribue ao longo da Baixada Litorânea, 
ocorrendo em áreas ribeirinhas ou em deitas, nas proximidades 
das desembocaduras dos rios. Abrange trechos dos municípios de 
Marechal Deodoro, Roteiro e Coruripe. As áreas do primeiro com-
ponente destacam-se pela sua vegetação caractirística, o que não 
ocorre nas áreas do segundo componente. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 77,6km2 , correspondendo a 0,280% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno em 
grande parte sob influência de inundações ocasionadas pelas marés. 
Sedimentos de natureza e granulometria muito variada. 
Relevo e altitude - Plano de várzeã da Baixada Litorânea; 0 a 5 
metros; 
Clima - As' de Kõppen e 3dTh de Gausscn; 1 a 2 meses secos; ín-
dice xerotérmico de O a 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 1.400 a 1.600mm. 
Vegetação primitiva - Manuesais e campo de várzeal. 
Uso atucil - Nenhum, 
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Principais inclusôes - a) AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS 01$-
TRÓFICAS A fraco fase campo e floresta perenifólia de restinga re-
levo plano; 

b) PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa 
fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS (GLBYZADOS OU ORGÂNICOS) 

HGPd - Associação de: GLEY POUCO HUMICO DISTROFICO textura argi-
losa + VERTISOL, ambos A moderado + SOLOS ORGANICOS DIS-
TRÕFICOS, todos fase campo de várzea relevo plano. 

Ocorre• esta associação apenas em um trecho da várzea do 
rio Jiquiá, município de São Miguel dos Campos, região do Litoral. 
Os componentes desta associação ocorrem indistintamente em mes-
ma situação topográfica, verificando-se porém que as áreas de 
Solos Orgânicos são permancntemente encharcadas. 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 
Extensão e percentagem - 12,8km 2 , corresponde a 0,043% da área 
total do Estado. 
Litologia e material orgindrio - Sedimentos arenosos, argilo-are-
nosos e orgãnicos, referidos ao 1-loloceno, sendo que nas áreas do 
segundo componente os sedimentos são argilosos a muito argilosos 
e contêm teores mais elevados de cálcio, provindos- de alguns cal-
cários que aparecem em diversos trechos inferiores de encostas. 
Relevo e altitude 1  - Plano de várzea; 5 a 30 metros. 
Climd - As' de Kôppcn e 3dTh de Gaussen; 1 a 2 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais da-ordem de 1.300 a 1.500mm. 
Vegetação primitiva - Campo de várzea. 

- Uso atual - Pecuária intensiva principalmente, com pastagens na-
turais ou artificiais (capins: pangola, sempre-verde e elefante). 
Principais inclusões - a) SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS A mo-
derado textura indiscriminada fase campo e floresta perenifólia de 
várzea relevo plano; 

b) GLEY HÚMICO DI5TRÕHCO textura indiscriminada fase 
campo de várzea relevo plano - 

HGd 	- Associação de: SOLOS GLEY DISTRÕFICOS INDISCRIMINADOS 
textura indiscriminada + SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS, am-
bos fase campo de várzea relevo planô. 

Figura esta associação ao longo de todas as várzeas dos rios 
que ocorrem na Baixada Litorânea; região do Litoral e parte costeira 
da região do São Francisco. Abrange trechos de vários municípios 
costeiros, que são: Maragogi, Japaratinga, Porto Calvo, Matriz 
de Camaragibe, Porto de Pedra, Passo de Camaragibe, São Luis do 
Quitunde, Maceió, Satuba, Sta. Luzia do Norte, Pilar, Marechal Deo-
doro, Barra de São Miguel, São Miguel dos Campos, Roteiro, Coru-
ripe, Feliz Deserto, Piaçabuçu, Penedo e Igreja Nova. As áreas do 
segundo componente são permanentemente encharcadas (muito mal 
drenadas), enquanto as áreas do primeiro apresentam lençol d'água 
baixo durante o período seco, 
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Proporção dos componentes - 80-20%. 
Extensão e percentagem - 351,8km2, ou seja, 1,269% da área total 
do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno. Sedi-
mentos argilosos, argilo-arenosos e orgânicos. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; 2 a 50 metros. 
Clima - As' de Kbppen, 3dTh e 3cTh de Gaussen; menores áreas, 
situadas no extremo norte da Baixada Litorânea, sofrem influência 
dos tipos Ams' de Kbppen e 6a de Gaussen; número de meses secos 
de O a 3; índice xerotérmico entre O e 100; precipitações pluviomé-
tricas médias anuais variando de 1.100 até cerca de 2.200mm. 
Vegetação primitiva - Campo de várzea. 
Uso atual - Cana-de-açúcar, arroz e hortaliças; pastagens naturais 
e artificiais. 	 - 
Principais inclusões - a) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 
textura indiscriminada fase campo e floresta perenifólia de várzea 
relevo plano; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO plinthico A moderado 
textura argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano; 

c) 1-IIDROMÓRFICO CINZENTO fase floresta perenifólia de 
várzea relevo plano; 

d) VERTISOL A moderado fase campo de várzea relevo plano. 

HG 	- Associação de: SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS -+ SOLOS ALU- 
VIAIS INDISCRIMINADOS, ambos fasë campo e floresta perenifólia 
de várzea relevo plano. 

Esta associação ocorre na região do São Francisco, abran-
gendo áreas de duas extensas várzeas pertencentes aos baixos cursos 
dos rios Boacica e Cafundó, os quais desaguam no rio São Fran-
cisco. Compreende trechos dos municípios de Igreja Nova, Porto 
Real do Colégio e Penedo ;  Os componentes situam-se indistinta-
mente nas várzeas, porém as áreas do primeiro componente apre-
sentam solos com drenagem mais lenta. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 71,6km 2, correspondendo a 0.258% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do iloloceno. Sedi-
mentos de natureza e granulometria variada. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; cerca de 15 a 20 metros. 
Clima - As' de Kóppen e 3c1h de Gaussen; 2 a 3 meses secos; índi-
ce xerotérmico superior a 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais em torno de 1.000mm. 
Vegetação primitiva - Campo e floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual —Arroz principalmente; pastagens naturais e artificiais. 
Principais inclusões - a) SOLOS ORGÂNICOS fase campo de vár-
zea relevo plano; 

b) PLANOSOL EUTRÕFICO A moderado textura arenosa e 
média/siltosa e argilosa fase floresta de várzea relevo plano e suave 
ondulado; 
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c) PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa e mé-
dia/argilosae siltosa fase floresta caducifália relevo suave ondulado. 

I{Od 	- Associação de: SOLOS ORGANICOS DISTROFICOS + SOLOS GLEY 
DISTRÕFICOS INDISCRIMINADOS, ambos fase campo de várzea 
relevo piano. 

Esta associação ocorre apenas no município de São Luis do 
Quitunde, região do Litoral, compreendendo um trecho da extensa 
várzea do baixo curso do rio Santo Antônio, na Baixada Litorânea. 
Os componentes situam-se indistintamente em áreas mal a muito 
mal drenadas de várzea. 
Proporção dos com ponentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 10,6km2 , correspondendo apenas a 0,038% 
da área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno. Sedi-
mentos orgânicos e argilo-arenosos. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; 5 a' 10 metros. 
Clima - As' dc Kõppen e 3dTh de Gaussen; cerca de 1 mês seco; 
índice xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem de 1. 550mm. 
Vegetação primitiva - Camp3 de várzea. 
Uso atual - Arroz. 

Principais inclusões - a) SOLOS ALUVJAIS DJSTRÕFICOS A mo- 
derado textura indiscriminada fase floresta de várzea relevo plano; 

b) PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa fase 
floresta perenifólia dc restinga relevo plano. 

SOLOS ALUVIAIS 

Ad 	- SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco e moderado textura are- 
nosa e média fase campo e floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

Esta unidade de inapeamento ocorre junto às margens do rio 
São Francisco ou mesmo constituindo pequenas ilhas dentro deste 
rio. Região do São Francisco. Abrange trechos dos municípios de 
Penedo, Igreja Nova, Porto Real do Colégio e São Brás. 
Extensão e percentagem - 45,4km2 , correspondendo a 0,164% •da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno. Sedi-
mentos arenosos e areno-argilosos. 	 - 
Relevo e altitude - Plano de várzea; cerca de 15 a 40 metros. 
Clima - As' de Kbppen e 3cTh de Gaussen; 3 e 4 meses secos; índice 
xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais em torno de 1. 000mm. 
Vegetação primitiva - Campo e floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual - Corresponde a áreas muito utilizadas com culturas de 
subsistência, destacando-se mandioca, milho e feijão; fruticultura 
regional; pastagens naturais e artificiais. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e mode-
rado textura arenosa e média/média e argilosa fase floresta caduci-
/ólia relevo suave ondulado; 
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b) SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase cani-
po de várzea relevo plano. 

Ae2 	- SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A fraco textura arenosa e média 
fase campo e caatinga de várzea relevo piano. 

Esta unidade de mapeamento, assim como a unidade prece-
dente, encontra-se em áreas junto as margens do rio São Francisco ou 
constituem pequenas ilhas deste rio, mas situando-se em zonas mais 
secas da região do São Francisco. Abrange parcialmente os mu-
nicípios de Belo Monte, e Pão-de-Açúcar. 
Extensão e percentagem -- 23,01çm 2 , correspondendo a 0,083% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno. Sedi-
mentos arenosos e areno-argilosos. 
Relevo e altitude - Plano de várzea; 60 a 80 metros. 
Clima - BSsh' de Küppen e 3bTh de Gaussen; 5 a 6 meses secos; 
índice xeroténnico entre 100 e 150; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais entre 500 e 700mm. 
Vegetação primitiva - Campo e caatinga de várzea. 
Uso atual - Culturas de mandioca, milho, feijão, pastagens e hor-
taliças. 
Principais i,wlusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e mode-
rado textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxe-
ré! ila relevo plano e suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófilq re-
levo plano e suave ondulado; 

c) SOLOS 1-IIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS textura 
indiscriminada fase campo de várzea relevo plano. 

Me 	- Associação de: SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS e EUTRÕFTCOS A 
fraco e moderado textura indiscriminada fase campo e floresta pere-
nifólia de várzea + SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS fase campo 
de várzea, ambos fase relevo plano. 

Ocorre esta associação na zona úmida costeira do Estado, 
ocupando áreas de algumas várzeas, destacando-se a extensa várzea 
compreendida na confluência dos rios Perucaba e Piaui, nas proxi-
midades de suas desembocaduras no rio São Francisco; aparece 
ainda em pequenas ilhas no rio São Francisco (próximas à foz) e 
em outras várzeas existentes nas regiões do Litoral, Mata e Agreste, 
além da região do São Francisco. Abrange trechos dos seguintes 
municípios: Penedo, Piaçabuçu, Coruripe, Junqueiro, Anadia ,Atalaia, 
Rio Largo e Satuba. Os componentes ocupam indistintamente a 
mesma situação topográfica nas várzeas, sendo que as áreas dos 
solos Gley Indiscriminados são mal drenadas. 
Proporção dos componentes - 55-45%. 
Extensão e percentagem - 113,6k-m2 , correspondendo a 0,410% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do iloloceno. Sedi-
mentos de natureza e granulometria variada. 



.Petevo ë attitude - Plano de várzea; de 2 até cerca de 100 metros 
Clima - As' de Kõppen, 3cTh e 3dTh de Gaussen; 2 a 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre O e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais entre 1.100 e 1.600mm. 
Vegetação primitiva - Campo e floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual - Arroz, pastagens naturais e artificiais e culturas de sub-
sistência. 
Principal inclusão - PLANOSOL EUTRÕFICO A moderado textura 
arenosa e média/argilosa fase floresta de vdrzea relevo plano. 

Ad. 	- Associação de: SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO plinthico, ambos A moderado textura argi-
losa fase floresta perenif 6/ia de várzea relevo plano. 

Encontra-se esta associação em trechos de várzeas dos rios 
Camaragibe e Santo Antônio, respectivamente nos municípios de 
Matriz de Camaragibe e São Luis do Quitunde, ambos pertencentes 
à região do Litoral. No arranjamento dos componentes na associa-
ção constata-se a ocorrência do segundo componente em cotas ligei-
ramente superiores (1 ou 2 meti-os mais elevadas) em relação às do 
primeiro componente. 
Proporção dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 23,6km2, correspondendo a 0,085% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno. Sedi-
mentos argilo-arenosos - 
Relevo e altitude - Plano de várzea; 10 a 20 melros. 
Clima - As' de Küppen e 3dTh de Gaussen; 1 a 2 meses secos; índice 
xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias anuais 
de 1.500 a 1.600mm. 
Vegetação primitiva - Floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual - Cana-de-açúcar. 
Principais inclusões - a) SOLOS FIIDROMÕRFICOS INDISCRI-
MINADOS fase campo de várzea relevo plano; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO argila de atividade al-
ta A moderado fase floresta subperenifália relevo suave ondulado. 

SOLOS LITÓLICOS 

Rei 	- SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase 
pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo montanhoso e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 

Esta unidade de mapeamento ocorre em áreas da frente 
escarpada dos Contrafortes da l3orborema, abrangendo trechos dos 
municípios de Palmeira dos tndios e Jgaci, ambos pertencentes à 
região do Agreste. 
Extensão e percentagem - 42,4km2 , correspondendo a 0,153% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento dc gnaisses e gra-
nitos. O material originário refere-se ao saprolito das rochas supra-
mencionadas. 
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Èelevo ë altitude - Montanhoso e tortc ondulado dos Contraforte 
da Borborema; 250 a 500 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3eTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico entre 40 e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 900 a 1. lOOmm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atua! - Muito pouco uso com culturas de subsistência nas - par-
tes menos movimentadas e alguma pecuária extensiva em meio à 
vegetação natural. 

Principais inclusões - a) BRUNO NÃO ÇÁLCICO planossólico vér-
tico A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia 
relevo ondulado e forte ondulado; 

b) BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase 
floresta caducífólia relevo ondulado e forte ondulado; 

c) PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado; 

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico textura 
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado 
e forte ondulado substrato gnaisse e granito; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Re2 	- Associação de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte ozidu.-
lado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALNTE EUTRÕFTCO textura média cascalhenta fas 
relevo suave ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÚDICO textura 
arenosa e média/média e argilosa fase relevo plano e suave ondula. 
dc', todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila. 

Esta associação ocorre na região do Sertão em trechos dos 
municípios de São José da Tapera e Monteirópolis, com pequenas 
áreas na região do São Francisco, através do município de Pão-de-
Açúcar. O primeiro componente situa-se normalmente em áreas 
mais elevadas ou mais expostas à erosão e com muita pedregosidade 
e rochosidade; o segundo aparece nas proximidades dos Solos Litó-
licos e o terceiro ocorre nas cotas mais baixas próximas aos cursos 
d'água. 
Proporção dos com ponentes - 40-30-30%. 
Extensão e percentagem - 190,6km2, correspondendo a 0,687% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - O embasamento da área refere-se 
principalmente a gnaisses e granitos. .0 material originário é consti-
tuído em grande parte pelo saprolito das rochas acima mencionadas, 
havendo influência porém de materiais pseudo-autóctones de cober-
tura, principalmente nas áreas do 3.° e 2.° componentes da asso-
ciação. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado das Superfícies de 
Pediplanação, com algumas partes acidentadas ou mais elevadas de 
relevo ondulado e forte ondulado de inselbergues; 80 a 300 metros. - - 
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Clima - SsW de i<6ppzi õ ibTh de Gaüen; 5 a 6 nieses Secos; 
índice xerotérmico de 100 a 150; precipitações pluviométricas md-
dias anuais da ordem de 550 a 650mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - São áreas pouco usadas, com culturas de subsistência, 
algodão, pastagens e palma forrageira. 
Principais inclusões - a) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A modera-
do textura média/média e argilosa fase pedregosa ou não caatinga 
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

• 1 b) REGOSOL EUTRÔFICO e DISTRÕFICO textura arenosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média e 
argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

Re3 	- Associação de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte on-
dulado substrato gnaisse e granito + PODZÕLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO textura argilosa e média 
cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco e 
moderado fase caatinga hipoxeró fila + AFLORAMENTOS DE RO-
CHA, 

Esta associação compreende áreas parciais dos municípios de 
Santana do ,Jpancma, Olivença, MajGr Isidoro e Dois Riachos. 
Região do Sertão. Os componentes desta associação ocorrem de 
um modo geral intímamente associados, sendo que os Solos Litó-
licos estão mais condicionados a superfícies de erosão, enquanto 
os Podzólicos situam-se em áreas cujas rochas sofrem maiores efei-
tos do intemperismo. 
Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 133,01cm2, correspondendo a 0,480% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento das áreas desta 
associação é constituído principalmente por gnaisses e granitos. 
O material originário dos solos está representado em maior parte 
pelo saprolito destas rochas. O 2.° componente da associação sofre 
alguma influência de cobertura de materiais pseudo-autóctones. 

Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado de pediplanos 
em evolução, com baixos e pequenos inselbergues; 250 a 300 metros. 

Clima - BSsh de Kõppen e 3b1h de Gaussen; 5 a 6 meses secos; 
índice xerotérmico entre 100 e 150; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 700 a SOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pouca utilização com culturas de subsistência, algodão, 
palma forrageira, pastagens e fruticultura. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e modera-
do textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado e ondulado; 
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h) PODZóLICõ VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EU-
TRÕFICO A fraco e moderado textura arenosa/média fase caatinga 
tzipoxerdf lia relevo suave ondulado; 

e) REGOSOL EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A fraco textura are-
nosa fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado; 

d) BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/ 
média e argilosa fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado e 
ondulado. 

Re4 	- Associaçãd de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso subs-
trato gnaisse e granito + PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO E-
QUIVALENTE EUTRÕFICO textura argilosa e média cascalhenta 
fase relevo ondulado e forte ondulado, ambos A fraco e moderado fase 
caatinga hipoxerófila + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Esta associação compreende áreas de níveis elevados de ma-
ciços residuais ou inselbergues situados na região do Sertão, com 
pequeno trecho penetrando na região do Agreste. Abrange parcial-
mente os municípios de Santana do Ipanema, Poço das Trincheira; 
São José da Tapera, Cacimbinhas e Palmeira dos Indios. O arranja-
mento dos componentes na associação se faz de maneira seme-
lhante ao descrito ria associação anterior (Re3). 
Proporção dos componentes - 45-30-25 0,16. 

Extensão e percentagem - 283,4n, correspondendo a 1,020 0 ó da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Granitos e gnaisses constituem 
as rochas do embasamento das áreas desta associação e o saprolito 
delas fornecem o material de origem dos solos, sendo que o 2. 
componente é influenciado superficialmente por cobertura de mate-
riais pseudo-autóctones. 
Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso de maciços residuais 
(serras e inselbergues); 200 a 350 metros. 
Clima - Segundo Kõppen, o tipo de maior ocorrência é o BSsh', com 
algumas áreas sob influência dos tipos BSs'h' e As'; segundo Gaus-
sen predomina o 3bTh, com pequena ocorrência do 3cTh; 5 a 6 me-
ses secos; índice xerotérmico variando de mais de 40 até 150; pre-
cipitações pluviométricas médias anuais de 600 a SOOmm 
Vegeta ção primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Muito pouca utilização com culturas de subsistência, 
algodão, palma forrageira e pastagens, em áreas com relevo menos 
acidentado. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e modera-
do textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado; 

b) REGOSOL EUTRÕFJCO e DISTRÓFICO A fraco textura 
arenosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

ReS 	- Associação de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse + PLANOSOL SOLÕDICO textura arenosa e mé- 
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dia/média e argilosa fase relevo suave ondulado + BRUNO NÃO 
CALCICO textura média/média e argilosa fase relevo suave otdu-
lado, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila. 

Esta associação ocorre na região do Sertão com parte pene-
irando na região do São Francisco, abrangendo parcialmente os 
municípios de Girau do Ponciano, Batalha, Traipu e Belo Mônte. 
Compreende áreas de Superfícies de Pediplanação com pequenas 
ocorrências de baixos inselbergues. A ocorrência dos Solos Litó-
licos está condicionada não só a superfícies mais expostas à erosão, 
como também à maior inclinação das rochas, e à presença de 
núcleos mais resistentes destas rochas. O segundo e terceiro coxfl-
ponentes relacionam-se mais com o tipo de rocha, porquanto os 
Brunos Não Cálcicos são derivados predominantemente de mica-
xistos. 

Proporção dos componentes - 40-35-25%. 
Extensão e percentagem - 308,6km2 )  correspondendo a 1,113% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento da área refere-se 
predominantcmente ao Pré-Cambriano (CD), representado em grande 
parte por gnaisses, com ocorrência do Pré-Cambriano (A), repre-
sentado por micaxisto nas fundos dos vales. O material originário 
d.s solos, provém predominantemente do saprolito de gnaisses 
(1." e 2." componentes) e micaxistos (3." componente), havendo 
grande influência superficial de cobertura pedimentar, principal-
mente nas áreas do 2." c 3." componentes. 
Relevo e altitude - Suave ondulado de Superfícies de Pediplana-
ção, com algumas partes ocorrendo relevo ondulado; 100 a 250 
metros. 
Clima - BSsh' e As' de Kôppen e 3bTh de Gaussen; cerca de 5 me-
ses secos; índice xerotérmico entre 100 e 150; precipitações pluvio-
métricas médias anuais de 600 a 750mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Pouca utilização com algodão, palma forrageira, cultu-
ras dc subsistência e pas(agens. 

Principais inclusões - a) AFLQRAMENTOS DE ROCHA; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO A fraco e moderado textura média cascalhenta fase caa-
linga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média 
e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; 

d) REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÓPICO A fraco textura 
arenosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado; 

e) SOLOS LITôLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico textura 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeróf lIa relevo suave 
ondulado e ondulado substrato gnaisse; 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiscriminada 
fase caatinga dc várzea relevo plano. 
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Pe6 	Associação de: SÕLÓS LITÓLICÓS SUTRÔFICÓS textura arenosa e 
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte ondu-
lado substrato micaxisto e gnaisse + BRUNO NÃO CÁLCICO vértico 
textura média/argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado ±-
PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa e média/média e argilosa 
fase relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco e moderado fase 
caatinga hipoxerófila. 

Esta associação se estende por áreas secas das regiões do 
São Francisco e Sertão, abrangendo trechos dos seguintes municí-
pios: Pão-de-Açúcar, Belo Monte, Traipu, Girau do Ponciano, Jacaré 
dos Homens, Batalha, São Brás, São José da Tapera e Palestina. 
O arranjamento dos componentes na associação ocorre de modo 
semelhante ao da associação anterior (Re5). 
Proporção dos componentes — 45-30-25°/Õ. 
Extensão e percentagem — 854,8km2, correspondendo a 3,082% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário — Pré-Cambriano (A). O embasa-
mento da área é constituído por rochas do referido período, predo-
minantcmcnte representadas por micaxistos com veios de quart-
zito, com ocorrências de gnaisses do Pré-Cambriano (CD). O sapro-
lito de micaxistos e de gnaisses escuros, constituem o material 
originário dos solos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado dos níveis 
da faixa sul do Modelado Cristalino; 50 a 200 metros. 
Clima — BSsh' e As' da classificação dc Kbppen e 3bTh de Gausscn; 
5 a 6 mescs secos; índice xerotérmico de 100 a 150; precipitações 
pluviométricas médias anuais de 500 a 800mm. 
Vegetação primitiva — Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual — Pouca utilização com algodão, palma forrageira, culta-
ras de subsistência e pastagens. 
Principais inclusões — a) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura 
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila releio plano e 
suave ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO A fraco e moderado textura média cascalhenta fase caa-
tinga hipoxeró fila relevo suave ondulado a forte ondulado; 

d) SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico tcxtura 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila rc!evo suave 
ondulado e ondulado substrato micaxisto e gnaissc; 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS textura indiscriminada 
fase caatinga de várzea relevo plano. 

Re7 	- SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura are- 
nosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeófila relevo 
ondulado a montanhoso substrato gnaisse, nticaxisto e quartzito. 

Esta unidade de mapeamento compreende superfícies de 
níveis elevados, constituídas por maciços rc:iduah e insclhe:gues, 
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situados nas regiões do São Francisco e Sertâo. Abrange parcial. 
mente, os municípios de Traipu, Girau do Ponciano, Belo MÔtc, 
e Batalha. - 
Extensão e percentagem - 1122km2 , correspondendo a 0,405% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento litológico da área 
refere-se predominantemente ao Pré-Cambriano (A) representado por 
micaxistos e quartzitos, com ocorrências de gnaisses do Pré-Cam 
briano (CD). O saprolito das rochas supracitadas constitui o mate-
rial originário dos solos. 
Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso de áreas serranas: 
100 a 200 metros. 
Clima - As' e BSsh' de Kõppen, 3bTh de Gaussen; 5 a 6 meses se-
cos; índice xerotérmico de 100 a 150; precipitações pluviométricas 
médias anuais de 600 a lSOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Muito pouca utilização com culturas de subsistência, 
pastagens e fruticultura. 
Principais inclusões - a) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fra-
co e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hipoxerd fila relevo ondulado a montanhoso substrato quart-
zito; 

b) BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/ 
média e argilosa fase caa linga hipoxerófila relevo ondulado; 

c) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e moderado textura areno-
sa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave 
ondulado e ondulado; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO raso, ou não A fraco e moderado textura média cascalhenta 
fasé caatiizga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado; 

f) AREJAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS (colúvio) A fraco fase 
caatinga lupàxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 

ReR 	- Associação de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa 
e média fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanho-
so substrato gnaisse + BRUNO NÃO CÁLCICO vértico textura mé-
dia/argilosa fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado, ambos 
A fraco fase truncada caatinga hiperxerófila. 

Esta associação ocorre em áreas acidntadas entre as Super-
fícies de Pediplanação e as margens do rio Sãó Francisco, consti-
tuindo uma estreita faixa de um profundo entalhe que, partindo 
do município de Pão-de-Açúcar na região do São Francisco, se pro-
longa até o município de Delmiro Gouveia na região do Sertão, 
passando pelos municípios de Piranhas e Olho d'Água do Casado. 
No arranjamento dos solos na associação, verifica-se que os Solos 
Litólicos compreendem áreas mais expostas à erosão, face à maior 
inclinação das rochas e aos núcleos mais resistentes das mesmas, 
enquanto o Bruno Não Cálcico figura em áreas menos movimen-
tadas, principalmente nas áreas de micaxistos. 
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Proporçâo dos componentes - 60-40%. 
Extensão e percentagem - 46,2km2, correspondendo a 0,167% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - No embasamento da área predo-
minam gnaisses com ocorrências de micaxistos. O saprolito destas 
rochas constitui o material originário dos solos, estando o Bruno 
Não Cálcico mais relacionado com o saprolito de micaxistos. 
Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso; 80 a 200 metros. 
Clima - BSsh' de Küppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen; 6 a 8 meses se-
cos; índice xerotérmico de 100 a 200; precipitações pluviométricas 
médias anuais da ordem de 450 a 503mm. - 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Praticamente nenhum uso agrícola, constatando-se ape-
nas alguma pecuária extensiva na catinga. 
Principais inclusões - a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco textura média/argilosa fase 
caatinga hiperxeró fila relevo suave ondulado e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo plano e suave ondulado; 

é) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFJCOS textura indiscriminada 
fase caatinga de várzea releio palno. 

Re9 	- Associação complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco 
- e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa ,aa. 

linga hipoxerá fila relevo ondulado c forte o,zdz.,lado substrato gnaisse 
e granito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Esta associação compreende áreas de inselbergues dispersa-
mente distribuídos em Superfícies de Pediplenação, nas regiões do 
Sertão e do São Francisco, abrangendo pe9uenos trechos dos seguin-
tes municípios: São José da Tapera, Santana do Ipanema, Canapi, 
Mata Grande, Água Branca, Olho d'Água do Casado, Piranhas e 
Poço das Trincheiras. Os dois componentes ocorrem indistintamente 
por toda área da associação. 
Ex! ensão e percentagem - 92,4km2 , correspondendo a 0,333% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento litológico destes 
inselbergues é constituído por rochas do Pré-Cambriano (CD) e 
Plutônicas Ácidas, representadas predominantemente por gnaisses e 
granitos, cujos saprolitos constituem o material originário dos Solos 
Litólicos. 
Relevo e altitude .- Ondulado e forte ondulado de inselbergues; 
250 a 400 metros. 
Clima - BSsh' de ICôppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen; 6 a 7 meses se-
cos; índice xerotérmico de 100 a 200; precipitaçôes pluviométricas 
médias anuais de 550 a 7COmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Área muito pouco utilizada com culturas do subsistn-
cia e alguma pecuária extensiva na caatinga. 
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Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFJCO raso ou não A fraco e moderado textura 
média e argilosa fase caatínga hipoxeróf lia relevo ondulado e forte 
ondulado; 

b) PLANOSOL SOLÕDTCO A fraco e moderado textura arenosa 
e média/média e argilosa fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave on-
cizilado e ondulado; 

c) REGOSOL EUTRÕFICO e DISTRÓFICO A fraco textura 
arenosa fase caatinga lii poxeró fila relevo suave ondulado; 

d) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura média/ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado. 

RelO 	- Associação complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco 
e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hipoxeróf lia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
gnaisse e granito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Assim como na associação anterior (Re9), compreende tam-
bém esta associação áreas dc inselbergues distribuídas principal-
mente pela região do Sertão, com pequena ocorrência na região 
do São Francisco. Abrange pequenos trechos dos municípios de 
Mata Grande, Água Branca, Olho d'Água do Casado, Piranhas, Ca-
napi, Ouro Branco, Poço das Trincheiras e São José da Tapera. 
Os dois componentes ocorrem indistintamente por toda área da 
associação. 
Extensão e percentagem - 168,0kni2, correspondendo a 0,606% da 
área tótal do Estado. 
Litologia e nzateriai originário - O embasamento da área refere-se 
a rochas do Pré-Cambriano (CD) representadas por gnaisses, ou a 
Plutônicàs Ácidas (granitos), cujos saprolitos servem de material 
originário dos Solos Litólicos. 
Relevo e altitude - Forte ondulado e montanhoso, de inselbergues; 
250 a 730 metros. 
Clima - BSsh' e pequena ocorrência do BSs'h', da classificação de 
Kõppen; na classificação de Gaussen ocorrem os bioclimas 3bTh e 
3aTh; 6 a 7 meses secos; índice xerotérmico entre 100 e 200; precipi-
tações pluviométricas médias anuais de 550 a 700mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Quase nenhuma utilização, constatando-se apenas pou-
ca pecuária extensiva na caatinga, com caprinos. 
Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELhO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso ou não A fraco e moderado textu-
ra média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte 
ondulado; 

b) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e moderado textura areno-
sa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxeráf lIa relevo suave 
ondulado e ondulado; 

c) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco e moderado textura 
média/argilosa fase pedregosa ou não caatinga hipoxerófila relevo 
ondulado e forte ondulado. 
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Reli 	- Associação complexa de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A fraco 
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe- 
ráfila relevo ondulado a montanhoso substrato gnaisse e granito .1- - 
AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Ocorre esta associação no extremo oeste da região do Sertão, 
constituindo pequenos e isolados inselbergues dispersos nas áreas 
de pediplanação. Compreende pequenas áreas dos municípios de 
Água Branca e Mata Grande. Os componentes ocupam indistinta-
mente toda área da associação. 
Extensão e percentagem - 47km2 , correspondendo apenas a 0,170% 
da área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento refere-se a rochas 
do Pré-Cambriano (CD) e a Plutônicas Ácidas, respectivamente 
representadas por gnaisses e granitos cujos saprolitos constituem 
o material originário dos Solos Litólicos. 
Relevo e altitude - Ondulado a montanhoso de inselbergues; 360 
a 720 metros. 
Clima - BSsh' de Kôppen e 3aTh de Gaussen; 7 a 8 meses secos; 
índice xcrotérmico de 150 a 200; precipitações pluviomátficas mé-
dias anuais da ordem de 450 a 600mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Quase nenhuma utilização, sendo a vegetação natural 
de caatinga aproveitada muito pouco e precariamente com a pecuá-
ria extensiva com caprinos. 

Principais inclusões —a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco textura are-
nosa e média/média e argilosa fase caatinga hiperxcrófila relevo sua-
i'e ondulado e ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco- textura arenosa/média 
e argilosa fase pedregosa e rochosa caatiizga hiperxerófila relevo sua-
ve ondulado; 

c) REGOSOL EUTRÓFJCO A fraco textura arcnosa fase rocho-
sa caatinga -hiperxerófila relcvo suave ondulado e ondulado; 

d) BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura rnédia/ 
média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 
ondulado. 

Redi 	- SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÕFICOS A moderado e 
proeminente textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa tIo-
resta caducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado substrato 
gnaisse e quartzito. 

Esta midade dc mapeamento compreende áreas de pequenos 
alinhamentos de serras situadas nas regiões do Agreste, Sertão e 
São Francisco, abrangendo trechos dos municípios de Olho d'Água 
Grande, Girau do Ponciano, Feira Grande, Lagoa da Canoa, Campo 
Grande, Arapiraca, Coité do Nóia e Igaci. 
Extensão e percentagem - 119,3km2 , correspondendo a 0,430% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - No embasamento litológico das 
áreas destes solos predominam os gnaisses do Pr&Cambriano (CD), 
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inclusos em áreas tio Pré-Cambriano (A) onde predominam os 
quartzitos. O material originário refere-se ao saprolito das rochas 
mencionadas. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a forte ondulado de maciços 
residuais; 200 a 400 metros. 
Clima - As' de Kõppen e 3cTh de Gaussen; cerca de 4 meses secos; 
índice xerotérmico de 40 a 100; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 750 a 1.000mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia 
Uso atual - Pouca utilização com culturas de subsistência, pasta-
gens e fruticultura. 
Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO E-
OU! VALENTE EUTRÕFICO plinthico A moderado e proeminente tex-
tura média/argilosa fase concrecionária floresta subcaducif 6/ia e ca-
ducifólia relevo suave ondulado a forte ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado e proeminente textura média e argilosa das-
calhenta fase floresta cadu'cif 6/ia relevo suave ondulado a forte on-
dulado; 

c) BRUNO NÃO CÁLCICO planossólico vértico A moderado tex-
tura arenosa e média/média e argilosa fase floresta caducif 6/ia re-
levo suave ondulado e ondulado; 

• 	d) PLANOSOL SOLÕDICO A moderado textura arenosa e mé- 
dia/média e argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado 
e ondulado; 

e) AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFJCAS (colúvio) A fraco 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

f) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Red2 	- Associação de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS 
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado a 
montanhoso substrato quartzito e gnaisse + AREIAS QUARTZOSAS 
DISTRÕFICAS fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A mo-
derado fase caatinga hipoxerófila e floresta cadueif6/ia. 

Assim como na unidade anterior, ocorre esta associação em 
áreis de alinhamentos de serras que se destacam nas regiões do 
Sertão, São Francisco e Agreste, abrangendo pequenos trechos dos 
municípios de Traipu, Girau do Ponciano, Campo Grande, Porto 
Real do Colégio e Olho d'Água Grande. No arranjamento dos solos 
na associação, constata-se que as Areias Quartzosas constituem 
predominantemente trechos de coluviação em meio ou nos sopés 
de um conjunto de serras, enquanto as partes elevadas são ocu-
padas geralmente por Solos Litólicos. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 116,3km2 , correspondendo a 0,419% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento da área refere-se 
ao Pré-Cambriano (A), constituído predominantemente por quartzito 
e ocorrência de gnaisses do Pré-Cambriano (CD). O saprolito das 
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rochas supracitadas constitui o material originário dos solos, sendo 
que o segundo componente é constituído mais por material trans-
portado. 
Relevo e altitude - Suave ondulado a montanhoso de maciços 
residuais; 200 a 300 metros. 
Clima - As' de Kóppen, 3bTh e 3cTh de Gaussen; 4 a 6 meses secos; 
índice xerotérmico de 40 a 150; precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem de 700 a 1. 000mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia. 
Uso atual - Pouco uso com culturas de subsistência, fruticultura e 
pecuária extensiva. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A moderado tex-
tura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado e ondulado. 

b) BRUNO NÃO CALCICO vértico A moderado textura média/ 
argilosa fase caatinga /zipoxeróf lia releio suave ondulado c onduladn; 

c) PODZÕLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO A moderado textura média e argilosa cascalhenta fase eaa-
tinga hipoxcrófila e floresta caducifólia relevo oizclulado e forte on-
dulado; 

d) AFLORAMENTOS DE ROChA; 

e) REGQSOL DISTRÕFJCO com fuigipan A fraco textura are-
nosa fase caatinga /iipoxeróf lia e floresta caducifolia relevo siaive ou-
d,dado e ondulado. 	- 

Rd 	- Associação complexa de: SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A Fraco 
e moderado textura arcnosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xeróf lIa e hiperxeró fila relevo f9rte ondulado e montanhoso substrato 
arenito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Esta associação ocorre no extremo oeste da região do Sertão, 
compreendendo áreas muito acidentadas da frente leste da Bacia 
do Jatobá, próximas aos limites com o Estado de Pernambuco. 
Abrange apenas trechos do município de Mata Grande. Os com-
ponentes ocorrem indistintamente por toda área da associação. 
Extensão e percentagem - 49,5km2 , correspondendo apenas a 0,179% 
da área total do Estado. 
Litologia e material originário - Siluriano e Devoniano. Arenitos. 
Relevo e altitude - Forte ondulado a montanhoso; 400 a 810 
metros. 

Clima - BSs'h' de Kõppen e 3aTh de Ga'ussen; 7 a 8 meses secos; 
índice xerotérmico de 150 a 200; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 400 a SOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatingas hipo e hiperxerófila. 
Uso atual - Praticamente nenhum uso agrícola, estando as áreas 
restringidas a alguma pecuária extensiva na caatinga. 
Principais inclusões - a) AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A 
fraco fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
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b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa e média/ 
média e argilosa fase caatinga hiperxerdf ila relevo suave ondulado 
e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/mëdia fase ro-
chosa caatinga hiperxerdfila relevo suave ondulado; 

d) REGOSOL EUTROFICO A fraco textura arenosa fase çaa-
tinga hiperxeróf (la relevo suave ondulado. 

REGOSOL 

REd 	- REGOSOL DISTRÕFICO com fragipan A fraco e moderado textura 
arenosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 

Esta unidade de mapeamento abrange somente duas áreas, 
uma situada na região do São Francisco, no município de Porto 
Real do Colégio e a outra na região do Sertão, no município de 
Girau do Ponciano. 

Extensão e percentagem - 38,8km2 , correspondendo apenas a 0,140% 
da área total do Estado. 
Litologia e material originário - Corresponde a inclusões de emba-
sarnento granítico em áreas do Pré-Cambriano (A). O material 
originário provém do saprolito de granitos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 100 a 300 metros. 
Clima - As' de Kóppen e 3cTh de Gaussen; 4 a 5 meses secos; índice 
xerotérmico de 40 a 100; precipitações pluviométricas médias anuais 
em torno dos 800mm. 
Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 
Uso atual - Culturas de subsistência e pastagens. 
Principais inclusões - a) AREJAS QUARTZOSAS DJSTRÕFICAS A 
fraco e moderado fase floresta caducifólia relevo plano e suave on-
dulado; 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico plinthíco 
A moderado textura arenosa/argilosa fase fi9resta caducifólia relevo 
suave ondulado; 

c) PLANOSOL SOLÓDICO A moderado textura arenosa/média 
e argilosa fase floresta caducifólia relevo plano suave omluslaclo; 

(1) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

REcdl - REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÓFICO com fragipan A fraco tex-
tura arenosa fase caatinga hipoxcrófila relevo plano e suave enchi-
lado. 

Esta unidade de mapeamento abrange grandcs extensões, prin-
cipalmente na região do Sertão e em menor proporção na região 
do São Francisco. Compreende trechos de Superfícies de Pedipla-
nação e parcialmeMe compreende os municípios de Água Branca, 
Delmiro Gouveia, Canapi, Jnhapi, Olho d'Água do Casado, Piranhas, 
São José da Tapera, Santana do Jpanema, Poço das Trincheiras, 
Maravilhas, Ouro Branco, Dois Riachos e Cacimbinhas. 
Extensão e percentagem - 1169,6km2 , correspondendo a 4,219% da 
área total do Estado. 
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Litologia e material origindrio - O embasamento litológico das 
áreas destes solos, refere-se predominantemente a Plutônica; Ácidas, 
onde o saprolito de granitos constitue o material• originário. Ocor-
rem inclusões de gnaisses e migmatitos, bem como granodioritos, 
cujos saprolitos também constituem algumas vezes o material de 
oringem destes solos. 
Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de Superfícies de 
Pediplanação; 200 a 450 metros. 
Clima - Predomina o tipo BSsh de Kbppcn, com pouca ocorrência 
do BSs'h'; segundo Gaussen ocorrem os bioclimas 3bTh e 3aTh; 5 
a 7 meses secos; índice xerotérmico de ICO a 200; precipitações plu-
viométricas médias anuais de 500 a 800mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - São áreas regularmente cultivadas com mandioca, fei-
jão, milho, algodão e pastagens. Grande parte da vegetáção natural 
de caatinga é aproveitada com pecuária extensiva. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e modera-
do textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxeró-
tila relevo plano e suave ondulado; 

b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila 
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA: 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO raso ou não A fraco e moderado textura média cascalhen-
ta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila re-
levo plano e suave ondulado; 

f) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico ou não vértico A fraco e mo-
derado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo sua-
ve ondulado e ondulado; 

g) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS fase caatinga dc vdrzea re-
levo plano. 

REed2 - Associação dc: REGOSOL EUTROFICO e DISTRÕFICO com fragipari 
A fraco textura arenosa fase relevo plano e suave ondulado + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO A 
fraco e moderado jextura arenosa/média fase relevo suave ondulado, 
ambos fase caatinga hipoxerófila - 

Esta associação compreende tambéit grandes extensões de 
Superfícies de Pediplanação da região do Sertão, parcialmente abran-
gendo os municípios d& Santana do Ipanema, Carneiros, São José 
da Tapera, Olivença, Dois Riachos, Poço das Trincheiras e Olho 
d'Água das Flores. Os componentes desta associação ocorrem indis-
tintamente pela área quanto à topografia, porém o 2.° componente 
relaciona-se com áreas localmente mais úmidas. 
Proporção dos componentes - 60-40% - 
Extensão e percentagem - 465,4km2, correspondendo a 1,678% da 
área total do Estado. 

514 



Litologia e mdterial originário - Embasamento de Plutônicas 
Ácidas, com ocorrência de rochas do Pré-Cambriano (CD). O mate-
rial originário é proveniente do saprolito de granitos, havendo tam-
bém ocorrências de granodioritos, gnaisses e migmatitos. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de Superfícies de Pedi-
planação; entre 200 a 500 metros, sendo mais freqüentes as alti-
tudes de 300 a 350 metros. 

Clima - BSsh' de Kdppen e 3bTh de Gaussen; 5 a 6 meses secos; 
índice xerotéririico de 100-a 150; precipitações pluviométricas médias 
anuais de 600 a 800mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Áieas bastante aproveitadas com culturas de mandioca, 
milho, feijão, algodão e pastagens, além de fruticultura. A vegetação 
natural em grande parte é aproveitada com pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e mode-
rado textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxe-
rôfila relevo plano e suave ondulado; 

b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco e moderado tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rechosa caaíinga hipoxeró fila 
relevo suave ondulado e ondulado; 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO raso ou não A fraco e moderado textura média e argilosa 
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 
fase caatiszga de várzea relevo plano; 

f) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila rele-
vo plano. 

REed3 - Associação de: REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÓFICO com fragipan 
A fraco textura arenosa fase relevo plano e suave ondulado + SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura areno-
sa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE BUTRÓFICO raso A fraco e moderado tex-
tura média cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, to-
dos fase caatinga hipoxerófila. 

Ocorre esta associação na região do Sertão compreendendo 
• trechos de Superfícies de Pediplanação, abrangendo parcialmente 

os municípios de Mata Grande, 4gua Branca, Canapi e Inhapi. 
O primeiro componente geralmente ocorre nos extensos topos 
aplainados dos interflúvios, enquanto os dois outros componentes 
ocorrem intimamente associados, normalmente nas suaves encostas 
dos vales secos e abertos, ou em trechos mais movimentados dos 
topos. 
Proporção dos componentes - 40-30-30%. 

Extensão e percentagem - 369,01cm 2, correspondendo a 1,330% da 
área total do Estado, 
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Litologia e material originário - O embasamento litológico das 
áreas destes solos refere-se predominantemente a Plutônicas Ácidas 
(granitos) e em menor proporção a gnaisses; ocorrem rochas dos 
tipos granodiorito e migmatito. O material originário provém do 
saprolito das rochas supracitadas. 
Relevo e altitude - Predominantemente plano e suave ondulado de 
Superfícies de Pediplanação, com trechos apresentando-se ondulados; 
270 a 540 metros. 
Clima - BSsh' de Kõppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen; cerca de 6 me-
ses secos; índice xerotérmico entre 100 e 200; precipitações pluvio-
métricas médias anuais da ordem de 600 a SOOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 
Uso atual - Corrbsponde a áreas regularmente cultivadas com man-
dioca, milho, feijão, algodão, pastagens e fruticultura, além da pe-
cuária exte:isiva com aproveitamento de grande parte da vegetação 
natural exEtente. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLODICO A fraco e mode-
rado textura arenosa e média/média e argilosa fase catinga hipoxe-
rófila relevo plano e suave ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relevo 
plano e suave ondulado. 

REed4 - Associação de: REGOSOL EUTRÓFJCO e DISTRÕFICO com fragi-
pan A fraco textura arenosa fase relevo plano e suave ondulado + 
SOLOS LITOLICOS LUTRÕFICOS A fraco e moderado textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa releio suave ondulado e on-
dulado substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLÓDICO A fra-
co e moderado textura arenosa e média/média e argilosa fase relevo 
plano e suave ondulado, todos fase catinga hipoxerófila. 

Esta associação abrange consideráveis extensões de Superfícies 
de Pediplanação, principalmente na região do Sertão. Em menor 
proporção ocorre na região do São Francisco. Compreende áreas 
dos seguintes municípios: Canapi, Ouro Branco, Santana do Ipa-
nema, São José da Tapera, Monteirópolis, Olivença, Maravilha, 
Mata Grande, Piranhas, Pão-de-Açúcar, Carneiros, Dois Riachos, 
Minador do Negrão, Cacimbinhas, Palmeira dos índios, Major Isi-
doro e Poço das Trincheiras. No arranjamento dos solos na asso-
ciação, verifica-se a seguinte disposição: o Regosol ocupa áreas dos 
largos e aplainados interflúvios; o Planosol ocorre nos vales, tam-
bém aplainados; e os Solos Litólicos estão relacionados, principal-
mente, com superfícies expostas à erosão, geralmente pouco incli-
nadas. 
Proporção dos componentes - 45-30-25% 
Extensão e percentagem - 1263,6km2, correspondendo a 4,557% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - O embasamento das áreas destes 
solos é constituído predominantemente por granitos e gnaisses; 
ocorrem também rochas do tipo granodiorito, migmatito e anfibo-
lito, Do saprolito das rochas mencionadas provdm o material origi- 
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nário dos solos desta associação, principalmente granitos e gnaisses, 
havendo influência de cobertura de materiais pseudo-autóctones nas 
áreas do 3.° componente da associação. 
Relevo e altitude 	Predominantemente plano e suave ondulado, 
com ocorrência do ondulado nas áreas do 2.° componente da asso-
ciação; 150 a 500 metros. 
Clima - BSsh' de Kõppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen; ocorrem tam-
bém, em pequenas áreas, os tipos BSs'h' e As' de Kõppen; 5 a 7 
meses secos; índice xerotérmico entre 100 e 200; precipitações plu-
viométricas médias anuais da ordem de 550 a 800mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	Pouco utilizado com culturas de mandioca, milho, feijão 
e pastagens. Grande parte da vegetação natural é aproveitada com 
pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) BRUNO NÃO CALCICO vértico ou não A fraco e moderado 
textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave on' 
dulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e média/ 
média e argilosa fase caatinga hiperxerófi!a relevo plano e suave on-
dulado; 

cl) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO raso ou não A fraco e moderado textura média cascalhen-
ta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS fase caatinga de várzea 
relevo plano. 

REe1 	- REGOSOL EUTRÕFICO com fragipan A fraco te*tura arenosa fase 
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Esta unidade de mapeamento ocorre na região do Sertão, 
compreendendo uma faixa de Superfícies de Pediplanação que 
atravessa os municípios de Ouro Branco, Maravilha e Canapi, nos 
limites com o Estado de Pernambuco. 
Extensão e percentagem - 121,6km2 , correspondendo a 0,438% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Predomina nas áreas desta uni-
dade o embasamento de Plutônicas Ácidas, sendo o saprolito de 
granitos o material originário mais freqüente destes solos, com 
pcquenas ocorrências de rochas do Pré-Cambriano (CD) (gnaisses). 
Relevo e altitude - Suave ondulado de Superfícies de Pediplanação; 
300 a 500 metros. 

Clima - BSs'h' dc Kóppen e 3bTh dc Gaussen; cerca de 6 meses se-
cos; índice xerotérmico de 100 a 150; precipitações pluviométricas 
médias anuais de 600 a 750mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxeráfila. 
Uso atual - Arcas regularmente aproveitadas com culturas de man-
dioca, milho, feijão, algodão, pastagens, além de fruticultura. Gran-
de partç da vegetação natural e utilizada com pecuária extensiva. 
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Principais inclusôes —a) SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A fraco 
e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse 
e granito; 

b) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e moderado textura areno-
sa e média/média e argilesa fase caatinga hipoxerófila relevo plano 
e suave ondulado; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO raso ou não A fraco e moderado textura média cascalhen-
ta fase caasinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relevo 
plano e suave ondulado; 

f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS fase caatinga de vdrzea re-
levo plano. 

REe2 	- Associação de: REGOSOL EUTRÕFJCO com fragipan textura are- 
nosa fase relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÕLICOS 
EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re-
levo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito, todos A 
fraco fase caatinga hipoxerófila + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Ocorre também esta associação em pequenas áreas limítrofes 
com o Estado de Pernambuco ou próximas a estes limites, com-
preendendo trechos mais movimentados de Superfícies de Pedipla-
nação. Abrange áreas da região do Sertão, nos municípios de 
Minadot do Negrão, Dois Riachos e Mata Grande, havendo pene-
tração na região do Agreste através do município de Palmeira dos 
Índios. No arranjamento dos sohis na associação, verifica-se, de 
um modo geral, que o Regosol corresponde as partes menos movi-
mentadas, por vezes aplainadas, enquanto os Solos Litólicos estão 
relacionados com áreas expostas à erosão, muitas vezes compre-
endendo superfícies bastante inclinadas. 
Proporção dos componentes - 50-30-20%. 
Extensão e percentagem - 83,6km2, correspondendo a 0,30 1% da 
área total do Estado. 
Litologia e material origindrio - Predomina nas áreas desta asso-
ciação embasamento de Plutônicas Ácidas (granitos), com ocorrên-
cia de gnaisses, principalmente nas áreas movimentadas do 2. 
componente da associação. O saprolito das rochas supracitadas, 
constitui o material originário dos solos desta associação. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado dd Superfícies de 
Pediplanação pouco evoluidas, onde ainda se observa partes bem 
movimentadas com inselbergues de relevo ondulado e forte ondu-
lado; 350 a 500 metros. 
Clima - BSs'h de Kôppen, 3bTh e 3aTh de Gaussen; 6 a 7 meses 
secos; índice xerotérmico de 100 a 200; precipitaçôes pluviométricas 
médias anuais de 550 a 800mm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

- 

518 



Uso atua! - Pouca utilização com culturas de mandioca, milho, Lei 
jão e algodão. Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco e modera 
do textura arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hipoxerá 
fila relevo plano e suave ondulado; 

b) PODZÕLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A fraco e moderado textura média cascalhenta fase caa-
linga hipoxerófila relevo suave ondulado a forte ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila re-
levo plano e suave ondulado; 

REe3 	- Associação de: REGOSOL EUTRÕFICO com fragipan textura areno- 
sa fase rochosa relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓPICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo 
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + SOLO-
NETZ SOLODIZADO textura arenosa/média fase rochosa relevo pia-
no e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

• Ocorre esta associação no extremo oeste das regiões do Sertão 
e São Francisco, compreendendo uma larga faixa de Superfícies de 
Pediplanação, situada na margem esquerda do rio Moxotó (nos 
limites com o Estado de Pernambuco) e abrangendo parcialmente 
os municípios de Mata Grande, Água Branca e Delmiro Gouveia. 
Quanto ao arranjamento dos componentes na associação, verifica-se 
que o primeiro correspondente aos interflúvios aplainados; os Solos 
Litólicos relacionam-se com superfícies um pouco inclinadas e expos-
tas à erosão e o último componente ocorre nos vales secos e 
abertos. 
Proporção dos componentes - 35-35-3.0%. 	 - 

Extensão e percentagem - 592,81çm 2 , correspondendo a 2,138% da 
área total do Estado. 

Litologia e material originário - O embasamento litológico da área 
refere-se predominantemente a Plutônicas Ácidas (granitos), ocor-
rendo também gnaisses principalmente em áreas do 2° componente 
da associação, bem como migmatitos em áreas do baixo Moxotó, 
próximas à desembocadura deste rio no rio São Francisco. Do 
saprolito das rochas supracitadas, principalmente dos granitos, 
provém o material originário dos solos desta associação, porém nas 
áreas do 3.' componente (Solonetz Solodizado), há grande influên-
cia de cobertura pedimentar e até mesmo de sedimentos do Holo-
ceno (nas margens dos rios). 

Relevo e altitude - Predominantemente suave ondulado e plano, 
de Superfícies de Pediplanação, com ocorrência de relevo ondulado 
nas partes movimentadas do 2.' componente da associação; 200 a 
400 metros. 

Clima - BSs'h' de Kôppen (pouca ocorrência do assh') e 3aTh de 
Gaussen; 7 a 8 meses secos; índice xerotérmico de 150 a 200; preci 
pitações pluviométricas médias anuais entre 400 e 600mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 
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Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco textura 
arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hiperxeró/ila relevo 
plano e suave ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

e) BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura média/ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave on-
dulado; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS fase caatinga de várzea 
relevo plano. 

REe4 	- Associação de: REGOSOL EUTRÕFICO com fragipan textura areno- 
sa + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS textura arenosa e média 
fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito, ambos fase re-
levo suave ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÕDICO textura 
arenosa e média/média e argilosa fase relevo suave cndulado, todos 
A fraco fase caatinga hiperxerdfila. 

Esta associação de solos compreende apenas um pequeno 
trecho de Superfícies de Pediplanação na região do Sertão (nos 
limites com o Estado de Pernambuco), abrangendo áreas parciais 
dos municípios de Mata Grande e Canapi. No arranjamento dos 
componentes na associação, a situação do primeiro corresponde às 
áreas aplainadas dos interflúvios, o segundo corresponde às super-
fícies expostas à erosão e o terceiro ocorre nas suaves encostas 
de vales secos e abertos. 
Proporção dos componentes - 40-30-30%. 

Extensão e percentagem - I00,Okm2, ou seja, 0,361% dá área total 
do Estado. 

Litologia e material originário - Predomina nas áreas destes solos 
o embasamento constituído por granitos e gnaisses, sendo o sapro-
lito destas rochas o material originário dos solos, havendo influên-
cia nas áreas do 3.° componente de cobertura de materiais pseudo-
autóctones. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado; 400 a 630 metros. 
Clima -. BSs'h' de Kóppen e 3aTh de Gaussen; 7 a 8 meses secos; 
índice xerotérmico de 150 a 250; precipitações pluviométricas médias 
anuais entre 400 e óCOmm. 
Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga principalmente. Muito 
pouca utilização com culturas de mandioca, milho, feijão e algodão. 
Principais inclusões - a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO tase caatinga hiperxerófila rele-
vo plano e suave ondulado; 

c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EOUJVALENTE EU-
TRÓFICO textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerdf (la e lu-
perxeróf (la relevo suave ondulado e ondulado; 

(1) SOLOS AIJJVJAIS EUTRÚFJCOS fase cantínga de várzea 
gelei-o plano. 
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SOLOS ÀRENOOUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO HIDROMORFICOS) 

AQd1 	AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco fase cerrado subpe- 

renifólio relevo plano. 

Esta unidade de mapeamento abrange uma pequena área 
situada nas proximidades da orla marítima, região do Litoral, no 
município de Coruripe. 
Extensão e percentagem - 18,8km2 , correspondendo a 0,068% da área 
total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos arenosos do Holoceno. 

Relevo e altitude - Plano da Baixada Litorânea; 5 a 10 metros. 

Clima - As' de Kbppen e 3dTh de Gaussen; 1 a 2 meses secos; ín-
dice xerotérmico entre O e 40; precipitações pluviométricas médias 
anuais da ordem• de 1.400 a 1 . SOOmm, 
Vegetação primitiva - Cerrado subperenifólici. 

Uso atual - Pecuária extensiva em condições muito precárias. 

Principais inclusões - a) PODZOL fase campo e floresta perenifólia 

de restinga relevo plano; 

b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo 
plano; 

c) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS fase 

campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 

A0d2 	- Associação de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo 
plano e suave ondulado ± SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS te::-
tura arenosa fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ou-
dulado substrato arenito, ambos A fraco fase -'cetinga hiperxerófila. 

Esta associação de solos compreende duas áreas distintas, 
situando-se a primeira em superfícies aplainadas, de topo, na Bacia 
do Jatobá, extremo noroeste da região do Sertão (município de 
Mata Grande) e a segunda em Superfícies de Pediplanação da região 
do São Francisco, no município de Olho d'Água do Casado. Dc um 
modo geral, as Areias Quartzosas ocorrem nas partes aplainadas, 
enquanto os Solos Litólicos se distribuem por superfícies mais 
inclinadas expostas à erosão. 
Proporção dos componentes -. 60-40%. 
Extensão e percentagem - 90,2km2 , correspondendo a 0,325% da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Embasamento constituído predo-
minantemente por arenitos do Siluriano ou do Devoniano. Material 
originário proveniente da decomposição de arenitos. 
Relevo e altitude - Predominantemente plano e suave ondulado,, 
com ocorrência do ondulado nas áreas do segundo componente; 
200 a 480 metros, 

Clima - BSsh' e BSs'h' de Küppen, sendo do tipo 3aTh na classifi-
cação de Gaussen; 7 a 8 meses secos; índice xerotérmico de 100 a 200; 
precipitações pluviométricas médias anuais de pouco menos de 400 
mm a 550mm. 
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Vegetação primitiva - Óaatinga hiperxer6fila. 	 - 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. Muito pouco uso com 
culturas de subsistência. 
Principais inclusões - a) PLANOSOL SOLÕDICO A fraco textura 
arenosa e média/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo 
plano e suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa fase pedregosa ou izào caatinga hiperxerófila 
relevo plano e suave ondulado; 

c) AFLORAMNTOS DE ROCHA. 

AMdI - Associação de: AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS 
A fraco + PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura areno-
sa, ambos fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano. 

Esta associação distribui-se ao longo da faixa litorânea acom-
panhando a orla marítima, região do Litoral, abrangendo trechos 
dos municípios de Corudpe, Roteiro, Maceió, Barra de Santo Antô-
nio, Passo de Camaragibe, São Miguel dos Milagres, Porto de Pe-
dras e Maragogi. Os componentes ocorrem indistintamente por 
toda área da associação. 
Proporção dos componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 104,8km2, correspondendo a 0,378 0,'ü da 
área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos do Holoceno. Sedi-
mentos arenosos de origem marinha. 
Relevo e altitude - Plano da Baixada Litorânea; entre O e 10 
metros. 
Clima - As' de Küppen e 3dTh cIo Gaussen; em pequena área situa-
da no extremo norte ocorrem os tipos Ams' de Küppen e óa de Gaus-
scn; sem mês seco ou até 2 meses secos, índice xerotérmico de O a 
40; precipitações pluviométricas médias anuais dc 1.300 a 2.200mm, 
sendo mais freqüentes as precipitações entre 1.400 e 1. 700mm. 
Vegetação primitiva - Floresta perenifólia de restinga. 
Uso atual - Cultura do coqueiro e cajueiros nativos, principalmen-
te. Pecuária extensiva de bovinos em condições precárias, aprovei-
tando-se a vegetação natural existente. 
Principais inclusões - a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MAN-
GUES fase relevo plano; 

b) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase caiu-
p0 de várzea relevo plano; 

c) AREJAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (DU-
NAS) fase relevo suave ondulado. 

AMd2 - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (DUNAS) lase 
relevo suave ondulado e ondulado. 

Esta unidade Ue mapeamento compreende - principalmente 
áreas de dunas móveis nas proximidades da orla marítima, parte 
sul da região do Litoral, abrangendo trechos dos municípios dc 
Piaçabuçu e Marechal Deodoro. 



Extensão e percentagem - 30,0km2, correspondendo apenas a 0,108% 
da área total do Estado. 
Litologia e material originário - Sedimentos de oringem mari*a 
referidos ao 1-loloceno. Sedimentos arenosos. 
Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado de dunas fixas 
ou móveis; entre O e 15 metros. 
Clima - As' de Kõppen, 3dTh e 3cTh de Gaussen; 1 a 3 meses secos; 
índice xerotérmico entre O e 100; precipitações pluviométricas mé-
dias anuais de 1.200 a 1. 600mm. 
Vegetação primitiva - Formações de dunas fixas. 
Uso atual - Cultura do coqueiro e cajueiros nativos, principalmente. 
Pecuária extensiva de bovinos em condições precárias, aproveitando-
se a vegetação natural existente. 
Principais inclusões - a) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DIS- 
TRÓFICAS fase campo e floresta perenifólia de restinga relevo plano; 

b) PODZOL fase campo e floresta perenifólia de restinga rele-
vo plano; 

c) SOLOS TNDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relevo plano 
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RES UMO 

Este trabalho constitui o texto explicativo do levantamento dos solos do 
Estado de Alagoas, que compreende uma área de 27.731km 2  e situa-se na Região 
Nordeste do Brasil, estando localizado entre os paralelos de 8" 48' 12" e 10° 29' 12" 
de latitude Sul e os meridianos de 35° 09' 36" e 38° 13' 54" de longitude a Oeste de 
Greenwich. 

Os métodos de análises de solo e os trabalhos de prospecção pedológica fo-
ram realizados seguindo-se as normas adotadas pelo Centro de Pesquisas Pedo-
lógicas (ex-Divisão de Pesquisa Pedológica) da EMBRAPA. 

O levantamento foi executado em nível intermediário entre exploratório e 
de reconhecimento, utilizando-se como base o mapa estadual na escala de 1:400.000. 
Na zona úmida costeira foram utilizadas também fotografias aéreas verticais na 
escala de 1:25.000 e foto-mosaicos não controlados na escala de 1:103.000, além d 
mapas nas escalas de 1:25.000 e 1:50.000. 

Em Alagoas, prevalece na zona costeira, clima quente e úmido e vegetação 
florestal. No interior, na parte oeste, vigoram condições de clima semi-árido, com 
vegetação de caatinga. Em conseqüência verifica-se uma grande variação de solos 
do litoral para o interior. O relevo do Estado varia de plano a montanhoso com 
predomínio de áreas com topografia suave ondulada no interior e forte ondulada 
com partes planas de tabuleiro e superfícies similares na faixa costeira. Quanto 
à geologia, predominam rochas cristalinas (gnaisses, granitos e xistos), destacan-
do-se no litoral, os sedimentos do Grupo Barreiras. 

A legenda de identificação foi elaborada levando-se em consideração o nível 
generalizado do trabalho executado. Deste modo, as unidades de mapeamento são 
constituídas predominantemente por associações, compostas por três ou duas 

unidades - 

Este levantamento mostra que na zona cirnida  costeira do Estado preclomi-
nam Podzólico Vermelho Amarelo e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, os 
quais são utilizados comumente com a cultura da cana-de-açúcar. Na zona semi-
árida, que prevalece na parte oeste do Estado, destacam-se os solos das classes 
Regosol Eutrófico e Distrófico, com e sem fragipan, Planosol Solódico, Solos Li-
tólicos Eutróficos e Distróficos e Brunos Não Cálcicos. A atividade principal desta 
área relaciona-se com a pecuária extensiva de gado de corte e semi-extensiva de 
gado leiteiro. 

Na faixa de transição entre a zona úmida costeira e interior semi-árido, são 
mais importantes os solos das classes Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, La-
tosol Vermelho Escuro Eutrófico, Planosol Solódico, Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico, Brunos Não Cálcicos e Solos Litólicos Eutróficos e Dis-
tróficos - 
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EXPLORATORY-RECONNAJSSANCE SOIL SURVEY OF THE STATE OF ALAGOAS 

ABSTRACT 

The presenl woric constitutes the explanatory text of lhe soil survey of the 
Alagoas State, comprising an arca of 27,731km 2  iocated in the Northeast Region 
of Brazil, between paraileis 8° 48' 12" and 10° 29' 12" of South latitude and meridians 
35° 0936" and 38° 13'54" West of Greenwich. 

Soll analyses and pedological prospeclion were carried out according te 
procedures adopted by lhe Pedological Research Center (former Division o! Pedo-
logica! Research) of EMBRAPA. 

The survey was carried out in an intermediate levei between expioratory 
and reconnaissance using as base a State map at a scale o! 1:400,000. In lhe humid 
coastal zone, vertical air photos at a scale of 1:25,000 and uncontrolled mosaics 
at a scale of 1:100,000 were used, besides maps aI lhe scales o! 1:25,000 and 1:50,000. 

In lhe coastai zone of Alagoas, the hot and humid climate and forestal 
vegelalion prevails. In lhe Western part, loward the interior, lhere is a semi-and 
ciimate with 'caatinga" vegetation. Consequentiy, Ibere are great variations of 
soils, from lhe coastal zone to the interior. The relief varies from !evei lo 
mountainous, with predominance of arcas with gentiy unduiating topography in 
the inlerior and hiiiy lopography with levei tabieland and similar surfaces in the 
coaslai zone. As for the geoiogy, there is a predominance of crystalline rocks 
(gneiss, granite, and schist), lhe sediments o! the Barreiras Group being outstan-
ding in the coaslai zone. 

The identification legenci was established considering the general levei of lhe 
work carried out. Thus, lhe mapping units ai-e predominantly made up of associa-
tions, composed of three or Iwo units. 

This survey shows that in the humid ejastal zone of the State, the Red-
Yellow Podzoiic and Red-Yeliow Latosol Dystrophic predominate and are common-
!y used for lhe cuiture of sugar cane. In the semi-and zone, prevaiiing in lhe 
Western part of the Slate, there are Eutrophic and Dystrophic Regosois, with and 
wilhout fragipan, Solodic Pianosol, Eutrophic and Dystrophic Litholic Seus, and 
Non-Calcie Browns. The main activity of lhis arca is related te extensive slock 
raising for meat and some for miik. 

Wilhin the transitional strip betwecn the humid coastal zone and semi-and 
interior, the main soiis are in the following classes: Red-Yellow Latosol Dystrophic, 
Dark Red Latosol Eutrophic, Solodic Planosol, Red-Yeliow Podzolic Equivalent 
Eutrophic, Non-Calcie Browns and Eulrophic and Dystrophic Lithoiic Seus. 
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ERRATA 
ALAGOAS 

Pág. Linha Onde se lê Leia-se 

46 8 pelo pela 
48 7 denominados denominadas 
73 1 a monocultura à monocultura 
76 36 (8 10 m) (8-10m) 
77 34 roseun roseum 

118 43 hiperxerófila hipoxeróf lia 
120 12 revelo relevo 
160 38 secirita sericita 
169 24 subperenifólia subcaducifólia 
171 8 das associação da associação 
192 38 B21tz B2iir  
193 21 1121tx Bztir  
193 26 concreç&õs concreções 
207 25 arredondado arredondados 
227 33 penequo pequeno 
231 34 extremamete extremamente 
240 36 plástiio plástico 
243 7 (fisciculares) (fasciculares) 
247 22 cascalnenta cascalhenta 
269 38 IlCntp i 1'8 22tp1 
281 36 egetação regional Vegetação regional 
286 36 bruno-amarelado bruno-amarelada 
286 36 bruno-avermelhado bruno-avermelhada 
287 45 forrameira forrageira 
293 2 57770 5770 
309 30 28,50 28-50 
323 29 t; ransição transição 
332 17 desaretados desarestados 
337 30 (úmido) (solo úmido) 
339 9 subangulres subangulares 
353 30 biolóigca biológica 
353 44 SMI SMI 
354 44 perenifólia floresta 
362 7 orgânica "muck" orgânica: "muclC 
369 25 peqenos pequenos 
369 26 mutio muito 
371 17 fraca à moderada fraca a moderada 
371 17 pequena à média pequena a média 
371 19 solta à dura solta a dura 
372 14 utiliação utilização 
372 16 susceptível - susceptíveis 
372 37 montahoso montanhoso 
374 no n.° da pagina 374 375 
375 no n.° da página 375 374 
379 22 óxito óxido 
398 23 sempre sempre-verde 



Pág. 	 Õnde se lê 	 Leia-se 

398 
	

25 
	

banco 
398 
	

38 
	

leitores ....... 

399 
	

15 
	

fedspato 
400 
	

13 
	

Reevo regional 
400 
	

38 
	

e feldspato 
402 
	

11 
	

seno 
402 
	

17 
	

(solos úmidos) 
402 
	

36 
	

tabuleios 
410 
	

14 
	

desatque 
411 
	

Classe de solo 
	

A proeminante 
423 
	

Localização 
	

Município de Ihnapi 
444 
	

3/4 
	

média argilosa 
449 
	

35 
	

flano 
456 
	

28 
	

todo 
456 
	

34 
	

d euma 
456 
	

47 
	

constadas 
457 
	

4 
	

ACINZENTADDO 
459 
	

37 
	

recobrirnento pedimentar 
460 
	

32 
	

recobrimento pedimentar 
468 
	

5 
	

ocorre trechos 
477 
	

27 
	

fase subcaducifólia 

481 32 origináro 
485 25 Pediplenação 
485 35 corespondendo 
486 37 saprolito e 
494 34 Gupo Barreiras 
495 22 correspendo 
495 30 Pediplenação 
495 34 anual 
496 20 restinta 
506 21 constituem 
523 3 oringem 
529 33 agralogia 

branco 
leitosos 
feldspato 
Relevo regional 
de feldspato 
sendo 
(solo úmido) 
tabuleiros 
destaque 
A proeminente 
Município de Inhapi 
média/argilosa 
plano 
topo 
de uma 
constatadas 
ACINZENTADO 
recobrimento 
recobrimento 
ocorrem trechos 
fase floresta subcadu 
cifólia 
Originário 
Pediplanação 
correspondendo 
saprolito de 
Grupo Barreiras 
correspondendo 
Pediplanação 
anuais 
restinga 
constitui 
origem 
agrologia 
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